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Em  meio  de  séria  e  dolorosa  doença  de  olhos/ 
foi  traçada  a  parte  principal  deste  livro.  Rodeado 
de  trevas,  meu  maior  tormento  era  imaginar  que 
não  me  seria  dado  rever  a  terra  sagrada  onde 
jazem  minha  mimosa  Mãi,  meus  bons  Avós: —  a 
Pátria  qnerida  em  que  tive  a  honra  de  nascer. 

Occupada  a  mente,  horas  e  horas,  com  este 
objecto  de  meus  maiores  amores  na  plena  maturi- 
dade; esqueci  por  vezes  os  sofrimentos  mais  cruéis, 
no  afã  de  dar-lhe  uma  prova  (derradeira,  talvez  1  — 
pensava)  de  meu  grande  affecto.  Comecei,  então,  a 
organisar  este  singelo  opúsculo,  dictando  a  um  amigo 
e  distincto  conterrâneo,  Luiz  de  Medeiros  Alves, 
que  escrevia  em  aposento  visinho  ao  meu,  sujei- 
tando-se,  para  diante,  a  trabalhar  sob  uma  luz  muito 
escassa,  quando  se  me  permittiu  ter  alguma  sobre  os 
olhos. 

E'  este,  pois,  um  livro  de  puro  amor,  e  filho  da 
saudade. 

Concluído  em  cinco  para  seis  mezes,  resente-se 
de  muitos  defeitos,  parte  devidos  ao  transe  amargo 
por  que  passei,  parte  á  pressa  febril  com  que  foi  feito. 

Julgo,  no  entretanto,  apresentar  neste  ensaio 
vastos  adiantamentos  nos  differentes  assumptos  que 
abraça '  —  os  capitulos  relativos  ao  aspecto  physico 
registram,  quasi  de  todo,  matéria  nova  e  desconhe- 
cida, abundante  copia  de  dados  que  enriquecem  a 
geographia  riograndense,  até  hoje  reduzida   a  pu- 
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blicações  elementares,  insufficientes,  obsoletas  e  erra*» 
dis8imas,  assim  como  trazem  innumeraveis  correc- 
ções de  desacertos  correntes  nos  livros  e  em  todos 
os  mappas;  os  capítulos  em  qne  expuz  a  historia 
local  foram  escriptos  de  maneira  a  provocarem 
discussões  elucidativas  de  vários  pontos  obscuros» 
porem  explanam  com  rigor  mais  de  um  aconteci- 
mento até  agora  recatado  pelas  chronicas  imperiaes 
e  que  o  autor  houve  da  tradição  oral ;  os  capítulos 
referentes  á  economia  de  nosso  futuroso  Estado  ex- 
hibem  de  modo  palpável  a  maravilhosa  prosperidade 
publica!  ignorada  de  muitos,  e  os  recursos  valiosos  de 
que  dispomos  hoje;  finalmente,  alguns  capítulos 
consagrei-os  a  uma  tentativa  de  descripção  da  so- 
berba paisagem  riograndense,  admirada  de  extranhos 
e  orgulho  dos  meus  patrícios. 

Em  segunda  edição,  espero  oferecer  ao  pu- 
blico obra  mais  completa,  escoimada  dos  muitos  de- 
feitos que  desmerecem  a  primeira.  Estou  certo,  toda- 
via, que  hade  esta  obter  indulgência  geral,  pelo 
pouco  tempo  de  que  dispuz  e  enfermidade  que 
ainda  o  encurtou  mais,  varias  recaídas  determinando 
interrupções  no  trabalho,  que  só  á  força  de  cons- 
tância penosa  foi-me  possível  rematar. 

Devendo  apparecer  ha  longos  mezes,  n&o  o 
publicara  ainda  por  motivos  alheios  á  minha  von- 
tade, motivos  que  a  casa  editora  n&o  ponde  remo- 
ver, apezar  da  sua  muita  diligencia ;  aproveitei  a 
demora,  completando  a  parte  estatística  com  os  da- 
dos mais  recentes,  e  refundindo  o  capitulo  final  de 
-accordo  com  elles. 

Rio-de-janeiro,  1896. 
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Esta  ê  a  ditosa  pátria  minha  amada. 

(Eatnôc». 

DESORIPÇÃO    GERAL 


I  —  Aspecto 


'hamou-se  a  principio  Continente  do  Riogran- 
def  on  simplesmente  —  Continente  —  e  de- 
pois —  Riogrande  do  Sul  —  esta  bella  e  vasta 
porção  do  Brazil,  que  fica  aquém  do  Uru- 
gnay  e  do  Mampituba.  E'  o  mais  notável  tra- 
cto do  território  da  Republica ;  não  só  pelo  renome  de 
que  goza  na  historia  pátria,  que  a  proclama  lendária 
terra  do  civismo  e  da  bravura,  como  ainda  pela  feliz 
topographia  do  seu  solo,  pela  variedade  das  suas  pro- 
ducções,  pelo  clima  e  pela  nobre  população  que  a 
habita,  herdeira  e  continuadora  das  tradições  cava- 
lheirescas da  península  Ibérica,  de  que  descende* 
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E'  um  paiz  muito  bem  dotado*  Sem  ter  a  fe- 
racidade  dos  Estados  do  norte  do  Brazil,  de  rique- 
za pasmosa,  mas  inconveniente,  porque  enerva  o  ho- 
mem e  dispõe-no  á  preguiça ;  nem  a  rudeza  das  re- 
giões muito  frias,  este  fecundo  torrão  convida  e  in- 
cita á  actividade,  não  oferecendo  ao  braço  humano 
embaraços  insuperáveis,  e  pagando  generosamente  o 
esforço  empregado  em  labutal-o.  Não  ha  aqui  mon- 
tanhas que  impeçam  as  communicações,  não  ha  rios 
invadeaveis,  não  ha  desertos  ;  pelo  contrario,  os  na- 
turaes  percorrem  o  paiz  em  todos  os  sentidos,  qua- 
si  até  ha  pouco  sem  necessitar  de  estradas  feitas  pela 
mão  dos  homens  :  agora,  é  que  as  múltiplas  condi- 
ções da  vida  moderna  exigiram  a  abertura  de  algu- 
mas e  a  construcção  de  outras.  Não  ha  o  sol  abra- 
zador  dos  trópicos,  que  enlanguece  o  trabalhador, 
entorpecendo-o,  quando  não  o  íulmina  ;  nem  o  frio 
gelado  das  zonas  mais  próximas  do  pólo,  que  entan- 
guece  o  peão,  prostrando- o  muitas  vezes  regelado  e 
morto.  Não  ha  a  exhuberancia  do  Pará  ou  do  Ama- 
zonas, que  armazenam  riquezas  naturaes  incalculá- 
veis, mas  cuja  própria  abundância  é  causa  da  indo- 
lência que  estraga  as  populações  do  Norte ;  nem  os 
minguados  recursos  que  dão  os  terrenos  da  Europa. 
Aqui,  a  natureza  como  que  se  mostra  esquiva  ao 
homem,  para  seu  próprio  ensinamento,  e,  depois  de 
educal-o  na  lei  do  trabalho,  se  lhe  ostenta  generosa, 
como  antes  poupada.  Não  ha  os  filões  e  veias  mi- 
neraes  da  Califórnia,  ou  Peru,  que  enriqueceram 
a  um  sem  fim  de  exploradores,  mas  transviando  e 
enlouquecendo  massas  enormes  de  pessoas,  febris  e 
delirantes,  com  a  perspectiva  do  enriquecimento  rá- 
pido. Aqui,  no  emtanto,  o  sub-sólo  fornece  tudo,  com 
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parcimonia  ás  vezes,  mas  muito  alem  do  que  pôde 
carecer  o  engrandecimento  futuro  do  Riogrande  do 
Sul. 

"  Sena  difficil  encontrar  no  Mundo,  diz  o  na,- 
turalista  Nathaniel  Plant,  uma  área  de  igual  exten- 
são, tão  favorecida  pela  natureza,  para  o  desenvol- 
vimento das  artes  industriaes  e  manufactoras  como 
esta  Província." 

A  configuração  é  das  melhores  :  rios  navegá- 
veis ou  que  o  seriam,  convenientemente  modificados, 
cortam  em  todos  os  rumos  o  paiz.  O  Uruguay  per- 
corre-o  em  grande  extensão  do  curso  magestoso,  co- 
mo que  offerecendo  aos  cantões  ribeirinhos  o  seu 
caudal  para  conduzir-lhes  os  fructos  do  labor,  ou 
para  trazer  os  productos  de  que  careçam. 

A'  leste,  os  dous  grandes  lagos,  com  os  rios 
navegáveis  que  se  lhe  unem,  dão  passo  livre  aos  na- 
vegadores em  oitocentos  kilometros  do  norte  ao  ex- 
tremo sul  do  Estado.  Ao  nordeste,  uma  curiosa  se- 
rie de  lagos,  unidos  entre  si,  e  facilmente  melhora* 
veis,  ligar-nos-ão  no  futuro  á  Santa  Catharina  e  ao 
mar,  pelo  porto  a  construir  em  Torres. 

E'  em  geral  plano,  dividido  em  duas  grandes 
zonas,  de  igual  aspecto,  e  cuja  diflerença  consiste  em 
ficar  uma  —  Cima  da  Serra  —  mais  elevada  que  a 
outra  algumas  centenas  de  metros.  Montanhas  pro- 
priamente só  as  tem  ao  nordeste,  nos  confins  do  Es- 
tado ;  são  as  ultimas  da  Serra  do  Mar,  que  se  man- 
tém altaneira  umas  quinze  léguas  para  dentro  da 
fronteira,  e  que  depois  se  vae  paulatinamente  abai- 
xando até  morrer  em  ondulações  suaves,  como  se 
as  eminências  da  matéria  se  devessem  abater  ante 
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a  magestade  dos  caracteres,  na  phrase  pomposa  de 
um  admirador  do  Riogrande  do  Sal. 

Em  quasi  toda  a  extensão  é  coberto  de  grara- 
ma,  onde  se  apascentam  milhares  de  animaes,  qne 
constituem  o  maior  cabedal  do  nosso  povo.  Estes  dons 
factos,  as  grandes  pastagens  e  a  abundância  do  ga- 
do, determinaram  o  género  de  vida  predilecto  do  po- 
vo :  a  criação  em  larga  escala. 

Enormes  mattos,  onde  superabunda  a  madeira 
preciosa,  orlam  os  nossos  principaes  rios  e  a  costa 
da  Serra  Geral,  onde  milhões  de  hectares  são  arrotea- 
dos, produzindo  tudo,  especialmente  cereaes. 


II  —  A  paisagem 


Sâo  variadíssimos  os  panoramas  que  offerece  o 
nosso  território. 

Gozamos  aqui  de  todos  os  aspectos  da  nature- 
za: as  planicies  a  perder  de  vista,  os  raacissos  e 
chapadões,  as  cadeias  de  collinas,  de  outeiros  e  ser- 
ras, as  cordilheiras  ásperas  e  erriçadas,  os  picos  al- 
terosos, os  lindos  oásis  de  verdura,  que  nós  chama- 
mos capões;  lagos  que  lembram  os  da  Suissa  e  que 
não  cedem  em  belleza  aos  desse  paiz,  espessas  mat- 
tas  e  bosques,  rios  bordados  de  vegetação  luxuosa  e 
semeados  de  ilhas  verdejantes,  e  também  uma  miniatu- 
ra do  deserto,  nos  vastos  estendaes  de  areia  ao  longo  do 
oceano,  ao  norte  e  ao  sul  do  canal  do  Kiogrande,  e 
até  uma  miniatura  do  mar  nas  enormes  lagoas  dos 
ratos  e  Mirim ! 

Como  o  espelho  do  oceano  que  a  brisa  estival  de 
leve  ondula,  a  planicie  aqui  apresenta  o  vasto  tabo- 
leiro  de  gramma  entremeado  de  cavilhas  formosas, 
cuja  insignificante  altura  em  nada  prejudica  a  sen- 
sação de  immensidade  que  se  tem  ao  remiral-a.  Em 
alguns  pontos  nada  perturba  a  visão,  o  terreno  se 
desdobra  liso,  como  um  manso  lençol  d'agua.  Em  ou* 
tros,  subindo  o  espectador  a  uma  eminência  qualquer, 
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avista  o  plano  circumjacente,  persemeado  de  montas 
de  grandes  arvores,  qne  são  os  capões,  onde  o  via- 
jante reponsa  á  sombra,  quando  o  sol  americano  dar- 
deja os  sens  ardentes  raios,  e  acompanha  o  serpen- 
tear dos  arroios,  aqui  descobertos,  alem  escondidos 
nos  mattos  qne  os  margeiam,  mas  reconhecíveis  ao 
longe,  pela  fita  de  verdura  que  estendem  pela  redon- 
deza. Vê -se  por  toda  a  parte  o  gado;  de  vez  em  quan- 
do avestruzes  aos  pares,  a  perdiz  que  se  afasta  cau- 
telosa, o  veado  que  foge  e  pára  no  topo  de  algum 
serro,  para  indagar  curiosamente  a  causa  de  seu  es- 
panto, e  o  vigilante  qitéro-qzcéro,  annunciando  a  ap- 
proximação  de  alguém. 

Isto  em  quasi  todo  o  paiz  ;  mas  ao  nordeste  de- 
para-se-nos  um  tracto  de  terreno  completamente  di- 
verso, entra-se  em  plena  montanha  :  a  Serra  do 
Mar,  alinha  não  longe  da  costa,  desde  Torres  á 
Conceição  do  Arroio,  uma  série  de  elevados  picos, 
todos  cobertos  de  verdores,  recamados  de  matto,  e  em 
cuja  raiz  florescem  canaviaes  e  outras  plantações* 
Na  rechã  desta  parte  da  cordilheira  que  corta  o  Bra- 
zil,  é  que  alveja  a  bonita  cadeia  de  lagos  pintures- 
cos, a  que  acima  alludimos,  ligados  entre  si  por  fun- 
do canal,  e  cujas  margens  são  pespontadas  de  habita- 
ções e  arvoredo,  bordadas  de  praias  poéticas  e  lindíssi- 
mas. E'  um  recanto  da  famosa  Helvécia,  ou  da  alta 
Itália 

Dissemos  que  o  Estado  é  dividido  em  duas 
grandes  zonas,  a  de  Cima  da  Serra  e  a  de  baixo,  que 
se  distinguem  por  ser  aquella  mais  alta.  À  linha  de 
divisão  é  feita  pela  Serra  Geral,  que  da  Conceição 
do  Arroio  se  dirige  para  o  Occidente,  formando  co- 
vo que  enorme  escada  entre  o  Sul  e  o  Norte. 
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E'  nessa  região  montuosa  que  abundam  as  vis- 
tas e  os  sítios  pinturescos. 

Vêm-se  ahi  os  mais  formosos  rios,  os  mais  inte- 
ressantes valles,  estes  qnasi  todos  arroteados  pelo  co- 
lono, ao  passo  que  a  natureza  primitiva  mantém -se 
virgem  no  cume  dos  serros,  cobertos  ainda  de  vigo- 
rosa vegetação ;  vêm-se  os  pinhaes,  constituindo  ver- 
dadeiros bosques,  em  zonas  inteiras  que  os  olhos  não 
abraçam ;  vêm-se  cascatinhas,  cachoeirões  e  catara- 
<Aas,  como  não  ha  superiores  em  belleza  neutros  pon- 
tos do  mundo:  basta  citar  a  do  alto  Jacnhy,  a  do 
rio  das  Antas,  a  do  Bom  Jardim  e  a  esplendida  queda 
<lo  rio  Cadeia,  no  Travessão  do  nerval. 

O  forasteiro  que  arriba  a  nossas  plagas,  julga 
ter  penetrado  em  pleno  deserto  —  si  considera  as 
regiões  circumvisinhas  da  barra  geral,  merencórias 
-e  desoladas.  Mas,  avança  para  o  interior,  e  o  inte- 
resse caminha  mais  rápido  do  que  elle,  desde  que  a 
vista  se  estende  pela  vastidão  da  lagoa,  que  retracta 
na  sua  mente  as  grandezas  do  oceano,  que  ha  bem 
pouco  tinha  diante  de  si.  A  margem  oriental  ainda 
lhe  aperta  n'alma  a  impressão  tristonha  da  entrada, 
porém  ao  Ôccidente  começa  a  divisar  ondulações  ver- 
•de-negras,  semelhando  ondas  do  mar,  e  nuncias  de  na- 
tureza mais  bem  aquinhoada  do  que  o  fazia  suppôr  o 
primeiro  volver  d'olhos  sobre  o  território  continentino* 

Caminha  para  o  Norte,  e  vão  negreando  i  proa 
dois  vultos,  fronteiros  um  ao  outro. 

A  pouco  e  pouco  a  visão  se  precisa,  os  con- 
tornos se  definem,  marca-se  o  relevo,  as  minúcias  se 
vão  revelando,  a  cor  mostra  as  galas  e  louçanias :  o 
viandante  defronta  Itapuan  e  ahi  tem  mostras  do  que 
é  essa  terra  que  tanto  amamos  e  que  é  nosso  orgu- 
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lho  e  desvanecimento.  Approximando-se,,  o  navio,  pene- 
tra em  o  canal  qne  deixa  á  esquerda  o  morro  da  For- 
miga, (qm  como  dorso  de  enorme  baleia),  e  é  toda 
chegado  para  a  margem  direita,  que  enfileira  gra- 
ciosos outeiros,  desde  a  ponta  em  que  jaz  o  pharol 
até  as  cercanias  da  Capital  do  Estado,  cobertas  as 
eminências  de  muitos  arvoredos  e  persemeadas  de 
rochas,  compondo  vistas  e  scenas  attrahentes,  de 
grande  effeito  aos  olhos ;  si  o  Sol  é  recem-nado,  a 
encosta  se  repete  nas  aguas  do  Guahyba,  o  que  dá 
á  paisagem  maior  graça  e  realce.  A  margem  de  con- 
tinuo recortada  de  promontórios,  divide-se  em  abras, 
onde  em  praias  risonhas  se  descobrem  casinhas  de 
pescadores  e  uma  que  outra  habitação  de  agricul- 
tor! em  meio  de  cannaviaes.  Adiante  a  sorpreza  será 
mais  completa.  Montando  o  barco  o  promontório  do 
Dyonisio,  do  seio  das  aguas  desponta  em  frente  a 
mimosa  Fortoalegre.  —  Que  gradação  a  natureza 
apresenta  da  barra  do  sul  até  aqui ! 

Desembarca  o  forasteiro,  apressado,  em  busca 
de  um  ponto  de  onde  possa  á  vontade  entregar-se  ao 
gozo  contemplativo,  e  alcançando  umgsi  a  tarde  é  cal- 
ma, vae  ver, o  mais  delicioso  espectáculo  diant$  do 
qual  applaude  a  feliz  lembrança  de  visitar  este  ma- 
gico e  feliz  torrão! 

A  cidade  desce,  em  amphitheatro,  as  ladeiras  de 
um  promontório  e  sobe  já,  das  baixadas  em  torno,  ás 
collinas  circumdantes. 

Voltado  para  o  norte,  o  espectador  deleita  os 
olhos  em  panorama  dilatado,  que  alcança  a  Serra  Ge- 
rai, marcando  ao  longe,  no  terreno,  azulados  recor- 
tes. Aquém,  as  planícies  indecisas  que  demoram  en- 
tre os  tributários  do  Guahyba,   cujas  quatro  barras 
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de  golpe  vêm -se  de  um  mesmo  ponto  !  No  estuá- 
rio visinho,  um  archipelago  semeado  de  mattos  ajun- 
cta  muitas  bellezas  ás  da  paisagem  observada. 

Para  o  Sul,  ha  mais  que  ver  ainda.  Da  encosta 
que  dá  para  esse  lado,  a  cidade,  apertada  pela  exigui- 
dade do  local,  como  um  rio  represado  e  que  rompe  os 
diques,  transborda  pelas  várzeas,  parando  somente 
ao  sopé  dos  outeiros  que  ficam  além  do  l&enino 
Qôits,  igrejinha  que  completa  a  pinturesca  bisar- 
ria  desta  parte  da  Capital.  Os  serros  alongam-se  em 
semi-circulo,  deixando  entre  si  uma  concavidade,  que 
a  casaria  occupa  e  é  banhada  a  Oeste  pelo  rio,  cu- 
jo leito  se  recurva  n'uma  graciosa  enseada,  a  do 
Crystal.  Si  o  contemplador  corre  a  vista  sobre  a 
terra,  tudo  o  que  ha  de  mais  risonho  se  lhe  apresen- 
ta no  painel  da  costa  ;  si  estende  os  olhos  sobre  as 
aguas  immensas,  o  rio  lhe  mostra  perspectivas  lon- 
gínquas :  —  distante  (Pedras  (Brancas,  com  a  sua 
singular  e  diminuta  ilha,  e  os  últimos  planos  da  ser- 
ra do  Herval,  la  ao  fundo,  indistinctos.  Um  con- 
juncto  bellissimo,  pela  harmoniosa  combinação  da  im- 
ponência do  todo,  com  a  magia  dos  diferentes  aspe- 
ctos, o  mimo  dos  diversos  pontos  considerados  em 
particular  1 

A  viagem  por  terra  não  é  menos  attrahente. 
Quem  segue  da  Capital  para  as  bandas  do  Nordes- 
te perlustra  um  tracto  de  terreno  levemente  acci- 
dentado,  que  nada  tem  de  notável  até  alem  do  rio 
Capivary.  Si  continua  a  bater  a  estrada  que  se  es- 
tende á  esquerda,  avisinha-se  da  villa  da  Concei- 
ção-do-arroio  e  tem  a  primeira  visão  nítida  da  Ser- 
ra-do-mar,  que  ahi  se  alevanta  empinada  e  dá  o 
mais  grave  tom  á  natureza  do  logar ;   si  em   vez 
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desse  ramo,  o  viandante  toma  para  a  direita,  pene- 
tra em  um  matto  fraco,  que  vive  ja  sobre  areias, 
interrompido  por  um  campestre  recamado  de  gramma 
e  tendo  sobre  um  lado,  juncto  ao  bosquete,  em  agra- 
dável situação,  uma  vivenda  camponeza.  Pouco  alem, 
depois  de  percorrido  novo  trecho  de  matto  —  ultimo 
adeus  da  vegetação  nesta  zona  —  ainda  á  sombra 
fresca  das  plantas,  de  súbito  abre- se -lhe  defronte  o 
areal. 

A  nudez  do  logar,  em  que  se  não  divisa  siquer 
uma  triste  moutasinha,  é  completa :  nem  por  isso  é 
para  ser  deslembrado.  Visto  o  terreno  do  meio  do 
arvoredo,  impressiona  desde  logo,  não  sabemos  si 
pelo  contraste  ou  si  pelo  aspecto  particular  da  phy- 
sionomia  local.  No  entretanto,  não  é  possível  maior 
singeleza.  Ao  sair  da  picada,  ha  um  lago,  que  é 
preciso  circular,  caminhando  ao  Sul,  para  attingir 
um  povoado,  que  se  vê  do  outro  lado,  assente  num 
tracto  de  areias,  entre  o  grande  manto  d'agua  e 
uma  facha  mais  estreita,  que  é  o  canal  chamado 
rio  Tramandahy.  Uma  tosca  e  grosseira  ponte  de 
madeira/  a  meio  caminho,  é  unicamente  o  que  exis- 
te em  toda  a  extensão  a  percorrer :  —  ao  fundo,  o 
oceano  gemedor,  espumando  na  margem.  Areia  e 
agua,  em  toda  a  costa,  circumdando  a  misera  al- 
deia de  casinhas  de  madeira,  ornada  apenas  de  al- 
gumas poucas  arvores  :  e  todavia  interesse  bem  for- 
te moveu  em  nós  este  ignorado  canto  do  mundo,  no 
dia  em  que  o  vimos,  na  plenitude  da  canicula,  re- 
brilhante o  solo,  luminoso  o  mar  —  quebrando  a  im- 
mobilidade  e  descanço  da  paizagem  um  que  outro  bar- 
co em  pesca,  nas  aguas  tranquillas  1 

Ama  o  touriste  os  fortes  contrastes  ?  —  Tome 
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uma  canoa,  mande  singrar  para  o  Norte»  pelo  gran- 
de lago,  e  dentro  de  pouco  estará  no  centro  dos  es- 
plendores de  regiões  variadíssimas,  recamadas  de  ve- 
getação. Visitará  oito  lagoas  formosas,  com  especia- 
lidade a  ultima,  Itapeva.  Com  diminuto  gasto  e  curta 
viagem  gozará  de  paizagens  superiores  em  graça  e 
mimo  ás  da  bellissima  Suissa.  Nas  sete  léguas  de 
comprimento  que  conta  a  bacia,  ê  orlada  de  matta 
valente;  de  espaço  a  espaço  roçada  e  substituída  pe- 
los plantios  do  lavrador,  cujas  habitações  alegram  a 
vista  das  praias  numerosas,  em  baixo  da  ramaria. 
O  lado  occidental  é  contornado  pela  Serra,  que  tem 
as  derradeiras  abas  refrescadas  pelas  ondas  da  Ita* 
jpeva,  as  ladeiras  e  rampas  mais  baixas  abundantes 
de  cannaviaes  e  outras  culturas,  tendo  em  cima  o 
verde-negro  da  floresta- virgem,  dominada  esta  pelos 
picos  mais  alterosos  que  possuímos. 

Desembarcando  nos  limites  septentrionaes  da 
lagoa,  si  escolhe  o  porto  mais  a  Oeste,  vae  ter  ás 
terras  agricultadas  de  S.  (Pedro,  ao  sopé  da  ser- 
rania ;  si  escolhe  o  de  Leste,  o  porto  do  CunTia, 
goza  novamente  do  espectáculo  risonho  de  habi- 
tações no  centro  do  matto,  mas  este  já  cortado  de 
estradas,  limpas  e  boas,  como  as  de  uma  tapada  real. 
Caminha- se  em  labirintho  de  vias,  sempre  sobre  uma 
arcada  de  verdura,  dirigida  em  vários  rumos,  fican- 
do em  um  delles  a  villa  de  Torres,  distante  uma 
boa  hora  e  meia  de  marcha  a  cavallo,  metade  da 
extensão  sobre  areias  que  circumdam  o  povoado,  des- 
de muito  longe.  Transposto  o  ultimo  grande  cômoro, 
estacasse  ante  bella  surpresa  :  sobem  do  fundo  do 
areial  três  elevados  serros,  as  chamadas  Torres,  re- 
vestidas de  herva  rasteira,  que  produzem    o  mais 
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singular  efeito  n'aquelle  sahara.  Deixando  os  cômo- 
ros, a  estrada  aperta-se  entre  a  lagoa  que  marca  o  ter- 
reno a  Oeste  e  a  torre  do  sul;  entre  esta  e  a  imme- 
diata  demora  a  (Pi/ramide,  alto  rochedo  de  côr  va- 
riegada,  gracioso,  que  tem  apparencias  de  mansão 
medieval,  encimada  de  torreões  e  coruchéos.  Mais  al- 
guns passos  e  defronta-se  a  maior  torre,  a  do  cen- 
tro, entrando-se  depois  na  única  rua  da  villa,  si- 
tuada entre  a  torre  septentrional  e  a  bonita  lagoa 
a  que  atraz  nos  referimos. 

Foi-nos  dado  subir,  ao  entardecer  de  um  dia 
calmoso,  a  eminência  central  deste  grupo  isolado  de 
serros,  guiados  por  pessoa  conhecedora  dos  segredos  do 
logar.  Pelo  carreiro  que  se  desenvolve  na  encosta 
da  face  norte  até  o  mar,  fomos  ter  a  um  ponto  em 
que  a  penedia  se  abre  em  vão  profundo,  ficando  á 
direita  do  espectador  uma  porta  elegante,  de  uns  sete 
metros  de  altura  por  três  de  largura,  perfeitamente 
talhada  na  muralha  de  rocha-viva;  atravez  delia, 
avista-se  um  derrocamento  da  parte  immediatamente 
central  da  montanha.  Essa  entrada  ainda  em  pé  e  os 
destroços  internos  apresentam  a  illusão  completa  de 
jazer  ali  um  castello  subvertido,  bello  ainda  no  seu 
estado  actual,  restos  de  grandeza  anterior !  O  oceano 
entra  em  cachões  pela  portaria  e  espadana  sobre  os 
montes  de  pedra,  onde  parece  haverem  existido  os 
salões  do  imponente  edifício,  do  qual  a  rocha  figura 
erectas  ainda  as  paredes  circulares  e  entrada  magni- 
fica. Galgando-se  o  serro  e  vista  de  cima,  continua 
a  illusão:  a  mina  lembra  sempre  um  solar  antigo. 
Na  face  opposta,  ha  outra  notável  derrocada,  na 
massa  do  morro,  digna  de  ser  visitada. 

Sob  um  promontoriosinho  que  da  torre  se  en- 
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tranha  no  mar,  vê -se  a  bocca  cTuma  caverna,  em 
forma  de  tunnel,  ao  fundo  da  qual  as  ondas  im- 
petuosas estrondam,  quebrando  o  silencio,  de  instan- 
te a  instante,  com  um  estouro  de  tiros  espaçados  de 
artilharia  potente,  tão  fortes,  que  interrompem  o  som- 
no  do  forasteiro,  inhabituado  áquelles  extraordiná- 
rios raidos. 

Estas  bellezas  naturaes  tem-nas  o  observador 
a  dois  passos  de  si.  Ao  abraçar  a  vista  a  amplidão 
do  horisonte,  que  espectáculo  magestoso  contempla- 
mos d'ahi !  O  mar  soluçante,  esmeraldino  ao  longe, 
as  ondas  para  a  costa  tomando  um  azulado-cambian- 
te  e  morrendo  mansinhas,  nas  louras  praias,  ou  dei- 
tando branca  espuma,  onde  batiam  em  rochedos  ; 
areiaes  em  torno  e  sobre  elles  a  villa  e  o  Potreiro, 
mesquinha  aldeia  á  margem  do  Mampituba,  que  des- 
lisa,  coalhado  o  leito  de  barquinhos  dos  pescadores ; 
a  lagoa  de  Torres,  de  aguas  profundas  e  tranquil- 
las;  alem  a  floresta,  por  traz  a  serra  maravilhosa, 
ensombreada  n'aquella  hora,  mas  que  ao  Sol  da  ma- 
nhã deixa  ver,  mesmo  distante,  os  pinturescos  sítios, 
os  valles  encantadores,  onde  o  homem  contemplati- 
vo desejaria  embrenhar -se  e  nunca  mais  d'ali  sair, 
tal  é  a  attracção  magica  da  Natureza  ! 


Não  é  só,  porem,  nestes  lados  que  o  Riograndè 
se  mostra  bel  lo. 

A  estrada-ferrea  que  parte  da  Capital,  conduz 
a  Novo-Hamburgo.  Si  neste  povoado  ou  no  que  fica 
logo  acima,  a  Piedade,  cujo  nome  sympathico,  que 
lembra  uma  das  mais  delicadas  tendências  da  alma 
boa,   os  colonos   allemães,    na  sua  mania  de  dar 
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a  tudo  o  cunho  germânico,  querem  substituir  pelo 
de  Hamiurg-derg,  tão  feio  e  desgraeioso,  —  si  em 
um  destes  lugares  alugar-se  uma  cavalgadura,  de- 
cidindo visitar  algum  canto  da  Serra,  a  cataracta 
do  Herval,  por  exemplo,  segue-se  direito  á  povoa- 
ção dos  Dois-irmãos,  por  entre  plantios  e  culturas, 
Ahi  começam  a  pronunciar-se  as  declividades  e  ram- 
pas, primeiros  degraus  da  cordilheira.  A  estrada  é  or- 
lada, ora  de  montas  de  arvoredo,  ora  de  casinhas  co- 
bertas de  madeira,  ora  de  roças,  e  para  onde  quer 
que  os  olhos  se  volvam,  tudo  são  aprazíveis  scenas : 
aspectos  da  civilisação,  onde  o  arado  e  a  enxada 
labutaram,  aspectos  selváticos,  nos  dilatados  fragmen- 
tos esparsos  da  floresta  primitiva.  O  verde  univer- 
sal das  paizagens  campestres,  nas  regiões  agricultadas 
é  mais  rico  em  matizes,  que  se  graduam  do  verde- 
negro  ao  verde  primaveril,  a  cor  nacional  escolhida 
pelo  patriarcha  José  Bonifácio ;  do  verde  vivo  e  can- 
tante, ao  desmaiado,  quasi  azul,  suavíssimo. 

A  alegria  das  tintas,  a  disposição  interessante  do 
solo,  os  animados  grupos  de  plantas  e  accidentes  do 
terreno,  combinam  quadros  deleitosos,  que  é  para  se- 
rem conhecidos  dos  pintores :  assumptos  para  telas 
immortaes  ! 

Attingido  o  viso  da  serrania,  no  primeiro  pon- 
to adequado,  dedique-se  um  momento  de  descanço 
ao  estudo  do  caminho  andado  :  —  o  afastamento  faz 
desapparecer  os  contornos  da  superfície  da  terra, 
tudo  parece  chão  e  uma  só  a  vasta  planície,  brilhan- 
do a  folhagem  nas  cercanias,  mas  ao  fundo  perfeita- 
mente lisa  a  terra,  de  um  azul-cinzento.  Passeiam  os 
olhos,  reconhecendo  a  linha  dos  cursos  d'agua,  o  bran- 
quear das  habitações  dos  Dois-irmãos,  Piedade,  Novo- 
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Hamburgo,  S.  Leopoldo,  Viamão  e  Porto-alegre. 
Átravessa-se  um  resto  de  matto  e  continua  a  estra- 
da, semelhante  á  percorrida  antes,  de  ponto  a  pon- 
to accrescido  o  prazer  da  viagem  com  a  perspectiva 
das  linhas  coloniaes,  que  se  entrecruzam  no  caminho, 
mergulhando  pelos  vallezinhos,  onde  formam  ruas  de 
casas,  na  frente  dos  lotes  arroteados. 

Não  ha  tristeza  possível  ahi ;  a  alma  embalsa- 
mada pelos  perfumes  agrestes,  é  jucunda  e  rendida 
á  Natureza  :  penetrada  até  o  mais  intimo  do  sugges- 
tivo  fetichismo  que  a  inunda,  animisa  a  Terra,  ado- 
ra a  sua  formosura  !  E  ha  nada  mais  razoável  que  fa- 
zer preito  de  amor  ao  solo  querido  e  bello,  que  ajusta 
galas  e  se  adereça  de  finos  primores  em  attençâo 
a  nós  ? ! 

Ânda-se  ainda  um  pouco  sobre  essa  gleba  bem- 
fadada,  em  que  a  esquiva  violeta  abunda  a  beira  dos 
sylvados,  impregnando  com  o  seu  aroma  incompará- 
vel a  pura  atmosphera  —  e  no  interior  d'uma  her- 
dade, vae  ter-se  ao  ponto  em  que  jaz  a  mais  preciosa 
jóia  do  Riogrande  :  a  cataracta  do  Herval. 

Chega-se  a  ella,  dentro  da  matta,  por  um  trilho 
estreito,  que  passa  mesmo  embaixo  do  enorme  penhas- 
co que  forma  o  salto,  Vê-se,  então,  a  cortina  d'agua 
crystalina,  atravez  da  qual  se  distingue  o  valle  subja- 
cente, povoado  de  borboletas  e  andorinhas,  atufado  de 
vegetação  luxuosa,  riscado  de  arcos-iris,  que  a  agua 
pulverisada  do  remoinho,  reflectindo  a  luz  solar,  ar- 
quêa  sobre  o  fundo  verde  do  quadro  ! 

Descendo  até  a  maior  profundidade  do  taimòê 
e  procurando  um  bom  ponto  para  observação,  nos 
rochedos  que  occupam  o  leito  do  caudal ;  desvenda- 
se  por  inteiro  a  maravilha.  O  rio  Cadeia  corre  sobre 
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um  chapadão  elevado ;  ao  chegar  a  este  ponto,  fal- 
tando-lhe  de  súbito  o  terreno,  cae,  de  uma  altura  de 
123  metros,  a  agua  fervilhando,  rugidora  e  espu- 
mante em  baixo,  esfarelando-se  parte  delia,  que  dan- 
ça em  gottas  no  ar,  qual  fossem  diamantes  e  crystaes 
alados.  Completa  a  scena  commovedora  a  cor  vigo- 
rosa dos  vegetaes  circumdantes. 

Contemplada  a  Natureza  neste  valle  verdadei- 
ramente poético,  não  se  lhe  pôde  pedir  maior  bel- 
leza  e  louçania :  reuniu  nesse  pedaço  do  mundo  toda 
a  graça  e  nobreza  dos  seus  encantos  1 

Em  visita  a  esse  formoso  salto,  ahi  estivemos 
horas  em  extasi,  meditativos,  ante  o  grandioso  painel. 
Aquelle  branco  liquido,  vertido  do  seio  creador,  pela 
magna  nutria,  sueco  desentranhado  de  si,  com  que  a 
Terra  suppre  a  esta  Humanidade  que  brotou  em  seus 
flancos  generosos,  —  deu-nos  voo  á  fantasia :  parecia- 
nos  entrever  ali  vagas  formas  olympicas  de  mulher, 
apertando  a  teta  e  offerecendo  caritativa  a  nutrição 
que  lhe  não  sabem  agradecer,  mas  que  nunca  nega  ! 
parecia-nos  vêl-a,  imagem  da  Terra-Mater,  esgotan- 
do-se  por  nosso  amor :  —  a  imaginação  sonhando  di- 
visar seu  eollo  ebúrneo  atravez  daquelle  veio  de  es- 
puma, a  floresta  dos  cimos  semelhando  a  coma:  as 
lianas  pendentes  das  eminências  as  tranças  e  anneis 
do  cabello  ! 


A  planície  também  não  é  desprovida  de  graça. 
Temos  impressa  na  mente  um  espectáculo  que  nos 
offereceu  a  Natureza,  nas  cercanias  de  Jaguarão. 

Partíramos,  em  diligencia,  na  ante-manhâ.  Quan- 
do a  mais  temue  claridade  se  irradiava  no  céo,  era* 
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mos  no  plano  visinho  á  cidade.  Caminhava  o  vehi- 
culo,  respirando-se  o  fresco  ambiente  matinal,  re- 
passado das  emanações  do  solo.  Olhamos  em  torno 
e  não  sei  qne  raro  e  singular  encantamento  nos  pos- 
suiu, porque  a  paizagem  era  quasi  de  todo  indistin- 
cta  e  fugitiva  :  tudo  em  meias  tintas,  mal  entre- 
vendo-se  o  campo,  com  a  luz  indecisa,  ainda  não  ven- 
cedora da  sombra.  Mas,  que  tons  de  cor,  vagos,  quan- 
to interessantíssimos,  naquella  vis&o  da  madruga- 
da !  A.  cada  instante  que  corre  a  immensa  campina 
muda  de  aspecto  :  névoas  se  dissipam,  a  claridade 
desce  aos  espaços  mais  sombrios,  vae  destacando-se 
com  o  seu  colorido  a  configuração  do  terreno  e  a  Na- 
tureza se  mostra  paulatinamente,  como  si  um  artis- 
ta invisível  fosse,  em  pinceladas  successivas,  traçando 
a  pintura  inegualavel ! 

Porém,  de  tudo  o  que  mais  nos  captiva  é  es- 
cutarmos, em  meio  daquelle  accordar  da  planície,  uma 
como  remota  musica  indefinível  mas  poética,  a  que 
ousamos  chamar  —  voz  da  pampa,  mixto  de  todos  09 
sons :  primeiro  pipillar  dos  passarinhos,  querulos  das 
varias  aves,  mugir  do  gado,  ouvidos  de  mui  longe 
e  que  se  agrupam  em  accorde  harmonioso,  n'uma 
surdina  que  parece  evolar-se  da  própria  Terra,  pois 
que  o  descampado  está  em  socego  e  na  apparencia 
ermo,  em  solidão  completa  ! 


O  Uruguay,  celebrisado  nos  versos  de  José  Ba- 
sílio da  Gama,  salienta-se  no  mundo  pelo  volume  do 
caudal  extenso,  e  marca  para  Oeste  a  pinturesca  ex- 
trema do  nosso  querido  torrão.  No  trecho  até  hoje 
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navegado  nio  é  de  ribas  alcantiladas,  o  que  dota  a  pai- 
zagem  dos  rios  dessas  mil  formas  a  que  a  gleba  se 
presta  e  que  fazem  o  maior  prazer  do  viajante  á  cata 
de  impressões  da  Natureza.  Mas  a  immensa  largura 
da  corrente,  deslisando  ao  longo  das  arvores  debru- 
çadas sobre  o  leito,  nas  praias  encobertas ;  o  silen- 
cio dominante  e  que  deixa  a  alma  receber  em  cheio 
as  sensações  exteriores,  —  imprimem  a  esta  parte  do 
Biogrande  um  caracter  de  magestosa  singeleza,  que 
nos  toca,  e  deixa  invadir-nos  da  mais  deliciosa  se- 
renidade. Descemos  o  rio,  ha  tempo,  em  pequeno  bar- 
co* no  plenilúnio  :  mal  esboçadas,  as  margens  en- 
quadravam as  aguas,  espelhando  estas  a  luz  argen- 
tina do  Céo :  eram  indefinidas  as  cores,  quasi  apa- 
gadas, e  por  isso  mais  impressiva  ainda  aquella  pai- 
zagem  fluvial  I 

Penetrante  poesia  do  deserto,  n&o  vos  soubéra- 
mos comprehender  n'este  turbilh&o  da  vida  moderna, 
porém  ali  estavas  naquella  noite  e  sentimos  ainda 
vivida  diante  de  nós  a  scena  incomparável ! 

Ah !  quem  poderia  descrever  todas  as  bellezas 
do  nosso  Biogrande  ! . . . 

Vel-o,  dilatar  a  vista  por  suas  campinas,  mi- 
rar em  derredor,  do  topo  de  uma  serrania  ;  via* 
jar  nos  grandes  e  pinturescos  lagos,  —  é  desde  lo- 
go «amal-o  entusiasticamente,  porque  reputamos  im- 
possível olhar  com  indiferença  para  uma  natureza 
gentil  como  esta :  realmente  maravilhosa  I 


III  —  Céo 


0  aspecto  do  Céo  é  variado  como  o  da  terra  que 
cobre.  Em  geral,  conserva  sempre  bonita  e  seducto- 
ra  apparencia.  Durante  o  anno,  no  maior  nnmero 
de  dias,  reveste-se  de  nm  azul  suavíssimo  e  brilhan- 
te; então,  é  de  uma  doçura  inexprimível,  branda  e 
alegre :  nas  horas  da  canicula,  tudo  ri  na  terra,  com 
a  claridade  incomparável  do  Céo;  o  despontar  e  o 
desapparecer  do  Sol  são  esplendidos.  Ah  !  nada  mais 
bello  que  o  começo  e  o  fim  do  dia,  em  bom  tempo, 
no  Biogrande  do  Sul !  Quem  se  levanta  cedo  e  con- 
templa para  o  Oriente  o  dissipar  da  ultima  sombra, 
depara-se-lhe  maravilhoso  espectáculo,  painel  de  ma- 
gicas e  fulgurantes  cores,  de  cambiantes  mil.  Ora, 
a  fímbria  do  horizonte  se  tinge  de  um  róseo  tenuis- 
simo,  que  vae  gradativamente  mudando-se  em  todos 
os  matizes  do  escarlate,  enrubescendo  até  mostrar 
aquella  parte  do  Espaço  como  que  encoberta  por  uma 
riquíssima  tela  de  purpura,  pespontada  de  ouro  e 
presa  á  muralha  azul  do  infinito :  é  o  reposteiro  que 
esconde  ainda  o  grande  astro  do  dia.  Elle  se  mos- 
tra alfim  em  toda  a  plenitude  da  sua  magestade  e 
belleza,  qual  fosse  um  escudo  de  ouro  Mio  e  bri- 
lhantíssimo polido.  Ora,  as  mais  delicadas  tintas  re- 
camam o  Levante,  colagens  de  muitas  cores,  offe- 
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recendo  um  quadro  que  representa  o  rico  e  fulgente 
colorido  da  madrepérola,  ou  as  múltiplas  gradações 
da  snperficie  do  mar. 

Tudo  canta  no  seio  da  natureza  nessa  hora 
matinal,  espancando  tristnras  da  vida  :  a  alma  se 
desabotoa  e  refrigera,  tonifica  e  alevanta,  prazen- 
teira, satisfeita  ! 

De  tarde,  o  Sol,  para  fazer  saudades,  ou  para 
mostrar  seu  valimento  —  pondo- se  em  contraste  com 
a  escuridão  e  a  sombra  —  espalha  pelo  derradeiro 
estádio  do  curso  as  magnificências  todas  da  pa- 
leta encantada.  Quem  não  sentiu  um  doce  enlevo, 
uma  melancolia  indefinida  e  vaga,  que  leva  a  pen- 
sar nos  folguedos  da  infância,  na  casa  paterna,  na 
mãi  e  nos  irmãos  ausentes,  na  dama  por  quem  se 
suspira,  —  ao  remirar  o  Oéo  nas  tardes  de  nossa 
terra  ?  !  Para  nós  é  de  indizível  encantamento  a 
contemplação  do  uccaso,  quando  o  Sol  nos  abandona, 
fantasiando  sempre  novos  quadros  e  esplendorosas 
pinturas  ! 

Jamais  esqueceremos  o  bello  effeito  de  luz  que 
um  dia  observamos  o  Sol  produzir  no  horizonte, 
ao  desapparecer  das  vistas  humanas  :  ao  passo  que 
tudo  se  cobria  das  sombras  da  noite,  a  claridade  se 
distribuía  ainda  pelo  Occidente  como  um  fantástico  le- 
que d|s  cores  mais  vivas  e  brilhantes :  de  um  mes- 
mo centro  partiam,  alargando-se  gradualmente,  uma 
lista  verde-esmeralda,  outra  immediatamente  ao  la- 
do de  um  verde  doce  e  desmaiado,  seguia-se  uma  de 
azul  vago,  que  depois  se  carregava  com  o  tom  mais 
'forte  da  anilina,  e  para  os  lados  o  rosado,  o  vermelho, 
o  violáceo,  o  roxo-escuro.  Uma  vista  soberba !  Dir- 
se-ia  um  leque  oiferecido  pelo  Sol  á  sua  companhei- 
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ra,  a  Loa,  apparecendo  já  no  extremo  opposto  « 
inundando  a  Terra  com  a  luz  argentina  qne  reflecte, 
—  outro  encanto  do  nosso  paiz,  porque  as  noites 
de  luar  entre  nós  são  poéticas  e  divinas  :  são  noi- 
tes magicas,  em  que  os  corações  mais  frios  e  esqui- 
vos sentem  desejos  de  amar,  de  trazer  ao  lado  uma 
companheira,  que  murmure  baixinho  as  suas  ternu- 
ras e  responda  commovida  aos  extremos  apaixona- 
dos de  que  é  objecto  ! 

Jamais  esqueceremos  também  o  dia  em  que  nos 
foi  dado  ver  o  Céo  matizado  com  todas  as  grada- 
ções do  azul,  recamado  no  zenith  de  pequenas  nu- 
vens côr  de  rosa,  cada  qual  mais  linda,  como  se 
fosse  grande  umbella  de  setim,  em  que  uma  donzel- 
la  recolhesse  as  mil  pétalas  das  rosas  que  apanhara. 
Como  era  bello  assim  o  zimbório  da  rainha  terra,  o 
sublime  tecto  do  Continente  ! 

Ha  occasiões  em  que  o  cariz  do  Céo,  nos  últi- 
mos lampejos  do  fanal  siderio,  não  mostra  nenhu- 
ma apparencia  que  indique  um  bello  descambar  do 
dia;  mas,  de  improviso,  o  Sol  desce,  afunda-se  abai- 
xo da  linha  do  horisonte,  e  como  si  ao  cair  fosse 
partida  em  mil  pedaços  a  esphera  matriz  da  luz  —  a 
violência  do  choque  fazendo  voar  pelo  espaço  os 
fragmentos  do  grande  astro  formozo, —  irrompem,  por 
todos  os  confins  da  atmosphera,  nuvens  em  que  se 
casam  as  tintas  mais  frescas  e  animadas. 

Tardes  ha  em  que  a  serenidade  e  limpidez  do 
Céo  é  completa ;  de  súbito,  o  Sol,  já  esquivo  aos  nos- 
sos olhares,  abre  no  Occaso  uma  cratera  abrasada,  e 
se  alastra  pela  aboboda  do  firmamento  uma  lingua 
de  fogo  vivo,  alargando-se  como  o  pennacho  igneo 
do  Vesúvio.  A  luz  explue  violenta,  espargindo  rubra 
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lava  scintilladora,  mas  o  vulcão  encantado  não  vomita 
a  morte  do  seio  :  é  a  luz  immortal  que  elle  expande 
em  ondas  harmoniosas !  A  lava  brilha  no  cume  erup- 
tivo,  e  por  todo  o  espaço  afogueado  dir-se-ia  estarem 
esparsas  as  mais  ricas  pedrarias  refulgentes  de  clari- 
dade .*  vêm»se  nuvemzinhas,  qual  amarellecida  como  o 
topázio,  qual  ostentando  o  fino  escarlate  da  granada, 
qual  os  tons  melancólicos  da  amethista,  qual  esme- 
raldino fulgor  ou  coloridos  de  opala  e  das  agathas 
mais  preciosas  e  estranhas  1 

A  natureza  do  nosso  paiz  afadiga-se  n'estes  es- 
meros, com  o  fito  de  nos  fascinar  os  olhos  e  deliciar 
a  alma,  mostrando-se  em  toda  a  lindeza,  para  pren- 
der-nos  mais  a  si  e  captivar  o  fugitivo  coração  huma- 
no !  Onde  se  ostenta  mais  primoroso  e  amigo  o  Céo, 
onde  mais  mimosa  a  Terra  ?  E  todavia  não  chegam 
tantas  attenções  a  vencer  o  indifferentismo  do  maior 
numero :  raro  é  aquelle  que  n'um  rapto  admirativo 
lhes  paga  em  extasi  contemplando-os,  com  amoroso 
volver  d'olhos,  o  bem  que  nos  fazem,  cooperando  pa* 
ra  nossas  venturas  terrenas.  Sim  1  quanto  momento 
ditoso  se  tornaria  impossível  sem  o  favor  de  um  bel- 
lo  dia  !  quanta  vez  de  um  delles  dependem  todas  as 
esperanças  de  ha  muito  acariciadas  por  uma  famí- 
lia inteira  I  Oh !  a  alegria  da  vida  é  em  muito  effei- 
to  da  celeste  luz  bem-fazeja  ! 

Orgulho  humano,  como  á  Terra-  mãi,  nega  ao 
Céo  todos  os  attributos  da  alma,  assim  como  outrora 
negava-os  aos  mais  nobres  animaes ;  mas,  quem 
pôde  af firmai- o?  quem  poderá  negar,  com  fundamen- 
to, que  não  é  por  impulso  affectivo  que  se  nos  dis- 
tribuem tantos  mimos  ?  quem  se  arroja  a  affirmar  que 
não  é  um  acto  de  amor  esse  em  que  nos  prodigali- 
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sam  as  gentilezas  mais  completas  no  paiz  e  no  Es- 
paço azul,  requintando  um  e  outro  em  dispensar  to- 
das as  generosidades  aos  seus  validos  d' este  canto 
do  mundo  ?  ! 

Sim !  preferimos  crer  que  ardem  em  sentimen- 
tos iguaes  aos  nossos,  a  julgal-os  frios  e  inertes, 
este  solo  paradisíaco  e  Céo  delicioso  que  amoravel- 
mente  nos  cobre,  desde  o  avistar  da  luz  primeira : 
cúpula  sob  que  dormimos  o  ultimo  e  infindo  somno ! 

Fria  e  inerte  a  Terra,  tão  amável  para  nós  e 
bem-fazeja  1  Frio  e  inerte  o  Céo,  que  fala  e  espelha 
um  coração  em  tudo,  —  como  o  rosto  da  virgem  re- 
flecte os  sentimentos  que  lhe  vão  no  intimo,  ainda 
que  se  cale,  ainda  que  pareça  que  nenhum  afã  a 
perturba,  quando  nella  tudo  simula  inteira  sereni- 
dade e  perfeita  isenção  ! 


IV  —  O  clima 

E'  o  melhor  clima  do  Brazil,  e  em  muito  pa- 
recido ao  do  sol  da  Europa.  Tem  de  peculiar  o  se- 
rem o  inverno  e  o  verão  igualmente  intensos,  subin- 
do ás  vezes  o  thermometro  a  mais  de  32  gráos  e 
descendo  a  5,  abaixo  de  zero ;  são  as  únicas  estações 
do  anno  aqui  :  a  bem  dizer  não  temos  primavera, 
nem  outomno.  Nos  mezes  de  maio  e  junho,  ha  um 
certo  período,  denominado  veranico  de  maio%  que 
é  de  temperatura  deliciosa  e  amenissima. 

E'  um  clima  sadio :  o  mais  são  da  terra,  segundo 
Saint-Hillaire.  Dizem  os  modernos  que  muito  tem  mu- 
dado para  peor,  mas  não  negando  que  haja  muda- 
do, o  que  nos  parece  verdadeiro  é  que  a  população, 
a  constituição  medica,  decaíram  ;  isto  por  causa 
das  condições  menos  regulares  da  vida  social,  pois 
que  a  velha  sociedade  desappareceu  e  o  socego  mo- 
ral ainda  mais,  sendo  que  as  causas  mórbidas,  que 
têm  origem  na  desordem  dos  sentimentos,  supe- 
rabundam  agora,  ao  passo  que  quasi  não  existiam 
outr'ora. 

E'  triste  o  engano  de  supporem  os  homens  de 
hoje  que  a  nossa  terra  peorou,  quando  elles  é  que 
degeneraram. 

A  irregularidade  da  temperatura  é  grande,  mas 
isto  não  constitue  um  defeito.  O  velho  Hyppocrates 
observou  com  razão  que  as  mutações  bruscas  da  atmos- 
phera,  quando  recebidas  habitualmente,  revigoram  e 
tonificam  o  organismo,  sendo  nocivas  apenas  a  quem 
n&o  está  a  ellas  afieito. 


V  —  O  povo 

Herdeiro  das  nobres  qualidades  dos  avoengos 
portugaezes,  combinadas  com  os  eminentes  dotes  da 
raça  preta  e  da  raça  indígena,  o  povo  Biograndense 
salienta-se  na  Historia  pela  altivez,  independência, 
superior  disciplina,  austeridade  de  costumes  e  espe- 
cialmente pela  indomável  bravura.  De  nossa  gen- 
te pôde  dizer- se  que  saiu  do  berço  pelejando,  para 
augmentar  os  estreitos  domínios  em  que  a  apertaram 
ambições  de  Castella,  e  assim  continuou  por  muitas 
dezenas  de  anno,  até  conseguir  os  limites  desejados, 
que  hoje  demarcam  a  Pátria. 

Foi  nessa  escola  da  guerra  que  se  educou  o 
Eiograndense,  desenvolvendo-se  por  tal  geito  as  ex- 
cellentes  qualidades  acima  apontadas,  que,  no  período 
revolucionário  iniciado  em  1835,  assombrou  o  mun- 
do com  os  mais  sublimes  feitos,  honrando  o  género 
humano  em  rasgos  im  morri veis  de  civismo  e  abne- 
gação, ainda  não  excedidos  por  povo  algum  da  Ter- 
ra, na  defesa  immortal  da  bandeira  que  hasteara  1 
E  não  só  n'essa  guerra,  como  em  todas  as  outras, 
ultimamente  ainda  na  do  Paraguay  e  campanha  con- 
tra os  restauradores  monarchistas,  o  Biograndense 
revelou-se  digno  dos  seus  antecedentes  :  não  houve 
sacrifício  que  não  soffresse  pela  causa  commum,  es- 
pantando até  áquelles  que  já  lhe  admiravam  o  tra- 
dicional heroísmo, 

Trabalhador  na  paz,  quão  terrível  combatente 
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na  guerra,  o  Riograndense  de  outrora  deu  exemplo 
no  Brazil  de  uma  população  ufana  d'esta  sua  a  Afei- 
ção ao  labor.  Porém,  no  que  mais  se  distinguiu  sem- 
pre é  em  servir  para  tudo  :  bom  cuidador  de  ga- 
dos, bom  agricultor,  bom  operário,  bom  marinheiro, 
bom  soldado. 

Tem  mudado,  é  justo  confessar . . .  Passou  1 
aquella  gente  austera,  valida,  bravíssima,  dos  anti- 
gos tempos ;  mas,  ficou  ainda  muita  cousa.  O  conti- 
néntista  ainda  é  valente  como  outr'óra ;  cumpre,  to- 
davia, reconhecer  que  se  obliterou  a  sua  delicadeza 
moral,  e  o  physico  é  menos  bem  constituído.  Isto  tem 
dado  lugar  a  grandes  lances  da  rhetorica  indígena, 
nas  quaes  as  excellencias  do  passado  se  decantam, 
anathematisando-se  o  presente  e  vendo-se  tudo  perdi- 
do no  futuro  :  lamentável  preoccupaç&o  de  cabeças 
idealistas  ou  doentias,  que  não  comprehendem  a  tran- 
sformação por  que  tudo  passa  neste  lado  do  mundo, 
com  a  decadência  das  crenças  até  agora  adoptadas, 
facto  a  que  devemos  principalmente  imputar  o  de- 
cair da  presente  geração,  e  não  só  a  vícios  e  fra- 
quezas particulares  aos  homens  que  a  compõem,  victi- 
mas  quasi  todos  do  tempo  que  corre,  da  época  em 
que  estamos,  das  circumstancias  de  hoje,  da  evolução 
que  se  opera. 

O  Riograndense  mantinha-se  no  regimen  mais 
adequado  á  saúde  physica,  pois  que  era  essencial- 
mente temperante  ;  gastava  os  dias  com  o  arado, 
o  que  lhe  garantia  o  sustento  e  lhe  beneficiava  a  al- 
ma, ou  então  nas  lides  campezinhas  —  forte  escola  do 
valor  e  da  agilidade,  que  de  tanto  lhe  serviam  na 
defeza  do  território.  Na  sua  ignorância,  contentava-se 
com  o  que  lhe  dizia  do  mundo  a  religião  de  S.  Paulo, 
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que  acompanhava  com  fé,  mas  também  com  saudá- 
vel moderação.  —  Hoje,  os  valentes  labores  do  cam- 
po simplificaram-se,  tornando-se  commodos  e  sem  pe- 
rigo ;  a  luta  pela  vida  é  intensa,  a  descrença  geral, 
a  guerra  mui  rara,  os  requintes  da  existência  mo- 
derna seduzindo  ricos  e  peões,  de  maneira  que,  falto 
dos  antigos  exercícios,  o  physico  deste  povo  decaiu, 
assim  como  se  lhe  desmereceu  o  moral  com  taes  ele- 
mentos de  enfraquecimento  e  destruição. 

Nada  ha  que  desespere  todavia ;  é  certo  que  tudo 
está  abalado  e  periclita,  mas  divisam-se  os  traços 
da  reconstrucção  futura.  Nada  ha  que  desesperar  de 
um  povo  dotado  de  uma  generosidade  que  ultrapas- 
sa todos  os  limites,  e  que  para  os  semelhantes  é 
de  uma  bondade  incontestável ;  povo  que,  alem  dis- 
to, está,  pelo  lado  mental,  em  elevadíssimo  grau  de 
cultura,  como  adiante  fazemos  notar. 

Não  é  o  mesmo  de  outr'óra  o  Ri  o  gr  ande  de 
hoje  ;  elle  se  transforma,  porém,  tudo  indica  que  o 
porvir  será  digno  do  seu  passado  glorioso. 


O  numero  de  habitantes  em  1832  era  de 
160.000  almas,  excluindo  os  escravos.  Em  1846, 
a  população  livre  descera  a  118.131  almas,  devido 
isto  naturalmente  aos  dez  annos  de  guerra-civil.  (*) 
O  recenseamento  de  1872,  rectificados  os  erros  pelo 
illustrado  director  do  u  Ânnuario  do  Riogrande",  deu 
a  somma  de  652.231  habitantes,  numero  que  se- 
gundo dados  do  recenseamento  de  1890  sobe  hoje  a 
968.231  ;  de  certo  deve  ter  diminuído  de  alguma 
cousa  com  as  ultimas  luctas  civis. 


(*)  O  numero  de  escravos  era  calculado  em  6.000. 


VI  —  Relação   histórica 


Ia  muito  adiantada  a  civilisaçâo  no  Brazil,  quan- 
do se  fizeram  as  primeiras  tentativas  para  conhecer 
o  Riogrande  do  Sul. 

Em  1715,  houve  a  primeira  entrada  de  por- 
tuguezes  e  logo  depois  outra,  ordenadas  ambas,  com 
o  fito  de  desvendar  as  terras,  pelo  governador  do 
Rio-de-janeiro,  Francisco  de  Távora,  que  para  isso 
enviou  instrucções  ao  capitão  -mór  da  Laguna,  Fran- 
cisco de  Brito  Peixoto.  Seguiu  se  a  expedição  ao  man- 
do de  João  de  Magalhães,  que  deixou  estabelecimen- 
tos: as  primeiras  estancias  (*),  fundadas  por  alguns 
dos  companheiros  da  entrada. 

Os  hespanhoes  se  haviam  adiantado,  e  fundaram 
padrões  de  domínio  até  na  Vaccaria,  mas  o  vicen- 
tista  Manoel  Dias  da  Silva,  explorando  o  território, 
em  1735,  substituio  os  marcos  daquella  nação,  por 
titulos  portuguezes. 

A  estes  nomes  liga-se  a  exploração  do  paiz,  e 
reconhecimento  lhes  devemos  por  haverem  fundido 
nossos  destinos  aos  da  nobre  nacionalidade  de  Camões. 

A  tomada  de  posse  destes  campos  fez  pensar 
no  modo  de  colonisal-os  ;  não  foram  concedidos  em 
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doação,  como  toda  a  outra  terra  do  Brazil,  e  por 
isso  lhe  davam,  talvez,  o  nome  de  Continente  d'El- 
Rei.  O  governo  do  Rio-de-janeiro  julgou  bastante 
deslocar  para  o  Sul  gente  de  S.  Catharina  que  qui- 
zesse  povoar  as  comarcas  recem-conhecidas,  vindo 
para  a  Laguna  o  mestre-  de-campo  David  Marques 
Pereira,  incumbido  de  dirigir  o  pessoal  disposto  a 
emigrar,  não  levando  a  bom  termo  a  sua  com  mis- 
são, por  falharem  elementos  para  isso.  Á  camará 
da  localidade  informou  ao  delegado  do  monarcha  por- 
tuguez  no  Rio  de  Janeiro,  que  o  Riogrande  só  po- 
dia ser  povoado,  mandando -se  vir  casaes  ilhéos,  a 
quem  garantisse  sustento  por  um  anno  a  fazenda 
real ;  notando  que  o  mais  acertado  era  começar  pela 
exploração  da  barra,  que  demorava  ao  meio  da  costa, 
única  praticável  talvez  das  que  existiam,  e  parecendo 
de  difâcil  accesso :  era  quasi  desconhecida.  O  intelli- 
gente  relator  daquelle  parecer  da  corporação  lagu- 
nense,  guiou  os  passos  do  governo  geral  e  tudo  o  que 
a  camará  propoz  foi  posto  em  pratica  posteriormente. 
A  essas  preciosas  indicações  prende-se,  ao  certo,  o 
plano,  depois  realisado,  de  colonisar  de  preferencia 
com  os  casaes  das  ilhas  e  não  com  a  gente  de  Ín- 
fima classe,  trazida  dos  centros  habitados  de  Portu- 
gal, como  succedeu  nas  outras  províncias.  Habilitado 
com  este  parecer,  Gomes  Freire  de  Andrade,  então 
no  governo  do  Rio-de-janeiro,  emprehendeu  o  povoa- 
mento sys tem  atiço  do  novo  domínio.  Mandou  a  José 
da  Silva  Paes  que  em  regressando  da  colónia  do  Sa- 
cramento, onde  fora  levar  soccorros,  aproasse  para 
a  costa  ao  norte  de  Castilhos,  e  descortinando  a  se- 
gunda barra  existente  para  essas  bandas,  nella  des- 
se entrada,  pojando  no  melhor  sitio,    onde  lançaria 
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06  fundamentos  de  um  presidio.  0  brigadeiro  porta- 
gnez,  a  19  de  fevereiro  de  1737,  varou  a  barra,  de- 
sembarcou, desde  logo  começando  a  dar  cumprimento 
á  missa  o  de  que  o  incumbira  Bobadella.  Escolheu  lo- 
cal, levantou  o  forte,  ganhando  terreno  para  o  sul, 
para  cuja  parte  fez  erigir  outro  forte,  o  de  S.  Mi- 
guel, sentinella  perdida  no  extremo  meridional  da 
península  do  Albardão,  destinada  a  resguardar  de 
incursões  castelhanas  o  berço  do  Riogrande  do  Sul. 
—  Foi  ainda  o  previsor  Gomes  Freire  quem  fez 
mudar,  em  1745,  a  povoação,  para  o  local  em  que 
hoje  se  acha,  mais  abrigado  e  defensável. 

Fundada  a  colónia,  era  tempo  de  providenciar 
sobre  a  administração.  Por  uma  real  ordem  de  11 
de  fevereiro  de  1738,  determinou-se  que  o  presidio 
ficava  sujeito  ao  governo  de  S.  Catharina.  Paes  con- 
tinuou no  commando  até  o  anno  seguinte.  Foi  em 
tempo  do  seu  successor  (1740)  que  chegaram  os  pri- 
meiros casaes  ilhéos,  o  factor  preponderante  do  typo 
ríograndense.  Este  foi  o  único  cuidado  que  a  me- 
trópole mostrou  pelo  novo  domínio,  esquecendo-o  de- 
pois, por  uns  cinco  annos :  nem  o  soldo  era  pago  aos 
militares  do  presidio.  Deu  isto  lugar  a  que  se  re- 
voltassem, em  1742,  clamando  pelo  pagamento  do 
que  lhes  era  devido.  A  5  de  janeiro,  os  sublevados, 
sob  o  commando  do  cabo  conhecido  por  (Pipoca,  apo- 
deraram-se  do  forte,  quebrando  com  a  obediência  a 
officiaes  e  superiores. 

Raro  exemplo  de  lealdade  que  não  foi  perdido 
no  Riogrande  do  Sul,  deram  estes  amotinados :  fir- 
mes estavam  na  rebeldia,  mas  decidiu-os  a  sollicitar 
perdão  uma  proposta  de  hespanhoes,  para  que  lhes 
fosse  entregue  a  praça  :  preferiram  voltar  i  sujei* 
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çâo,  a  bandear-se,  com  proveito  próprio,  para  o  ini- 
migo da  Pátria,  abandonando-lhes  o  território  con- 
fiado ao  zelo  da  fidelidade  portugueza  ! 

O  facto  culminante,  porém,  do  tempo  do  com- 
inando do  successor  de  Paes,  coronel  Diogo  Osório 
Cardoso,  foi  a  introducção  dos  primeiros  casaes 
ilhéos,  especialmente  açorianos,  de  que  acima  falamos. 


Quem  eram  estes  ?  —  Eram  homens  da  tempe- 
ra antiga,  que,  para  honra  nossa,  vinham  fundar 
essa  população  de  que  descendemos  os  actuaes  ha- 
bitantes do  Continente.  Era  o  portuguez -velho,  que 
tanto  se  assignalou  na  Historia  ! 

Ha  muito  os  costumes  públicos  no  "  pátrio  ni- 
nho amado  "  de  Camões  haviam  descido  muito  os  sen- 
timentos nacionaes  obliterados,  faltos  do  que  antes  os 
estimulava  e  fortalecia ;  todavia  "  os  insulares,  sepa- 
rados por  tantas  léguas  de  mar,  mantinham  intactos 
os  usos  antigos  do  continente  „  (*).  A  gente  forte, 
tão  apta  para  as  fainas  marítimas,  como  para  o 
amanho  da  gleba,  valorosa  na  defesa  do  lar,  quão 
benigna  nos  hábitos  da  vida  normal,  —  persistiu  no 
archipelago  qual  era  nos  primeiros  séculos.  Os  via- 
jantes fazem  notar,  até  em  nossos  dias,  esta  perma- 
nência ali  das  velhas  usanças,  archaicas  já  n'outras 
partes  do  reino :  o  falar  quinhentista,  o  vestir  anti-' 
quado,  folguedos  com  o  sainete  perfeito  das  passadas 
eras,  gestos  desusados,  praticas  de  que  nem  mais  res- 
tam noticias  na  mãi-patria:  crystallisou  ahi  a  ma- 
neira de  ser  dos  súbditos  da   dynastia  de  Aviz,  e 


(*}  «  O  Archipelago  dos  Açores, »  pelo  visconde  de  Castilho, 
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em  pleno  século  actual  são  ainda  as  ilhas  a  photo- 
graphia  da  época  heróica  do  reino,  a  amostra  viva 
da  civilisaç&o  daquelle  tempo. 

Fora  isto  devido  ao  meio  physico.  Sem  conta- 
ctos com  outros  povos,  a  feição  natural  do  portu- 
guez  não  mudou,  manteve-se,  consistindo  a  evolução 
em  aprimoramento  das  primitivas  qualidades  de  que 
era  dotado,  como,  por  exemplo,  a  generosa  disposi- 
ção hospitaleira,  que  se  tornou  mais  enérgica,  pelo 
facto  de  ser,  no  meio  do  oceano,  a  chegada  do  foras- 
teiro motivo  sempre  de  alegria  e  festa  :  a  sua  vinda 
quebrava  a  monotonia  ordinária,  dando  ensejo  ao  doce 
cultivo  da  sociabilidade  —  que  dorme  no  fundo  do  co- 
ração humano,  e  a  cujo  encanto  não  nos  é  dado 
fugir. 

Modernamente  está  em  uso  mostrar  que  se  des- 
denha ao  portuguez  povoador  destas  regiões  ameri- 
canas, esmerando -se  a  fantasia  de  superficiaes  his- 
toriadores em  provar  quão  adiantados  estaríamos  se 
tivéssemos  tido  a  ventura  de  ser  nossa  terra  coloni- 
sada  por  outro  paiz  que  não  a  rude  Lusitânia.  Tão 
apropriado  era  o  povo  escolhido  para  fundar  o  Rio- 
grande  do  Sul,  que  lhe  bastaram  poucos  annos  de  novo 
meio  e  clima,  de  vida  nova,  para  dar  aqui  um  ty- 
po  originalíssimo :  a  população  Riograndense,  tão  dif- 
íerente  de  outras  da  Europa  e  America,  e  até  do 
Brazil.  Nenhuma  raça  mostrou  esta  superior  faculda- 
de de  adaptação,  O  natural  da  Germânia,  entrado  no 
anno  de  1 824,  é  o  mesmo  até  hoje  :  teutonico  intei- 
ro, no  pensar  e  no  sentir,  nas  normas  do  trabalho, 
no  physico  immutavel.  O  pesado  ilhéo,  ao  pouco  tem- 
po, não  era  mais  reconhecível  no  lesto  gaúcho,  do- 
minando o  cavallo  com  a  máxima  destreza,  trocados 
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os  hábitos  sedentários  por  um  viver  entre  o  arado 
e  as  aventaras  da  campanha  semi-deserta,  a  índole 
refractária  ao  serviço  militar  pelo  enthnsiasmo  guer- 
reiro, o  modo-de-ser  pacato  e  tranquillo  pelo  ar  de 
livre  franqueza  e  espontânea  vivacidade.  —  Novas 
terras,  novos  usos  ! 

A'  primeira  leva  de  açorianos,  em  numero  de 
4.000,  seguiram  outras ;  o  território  foi  sendo  occu- 
pado,  e  no  meio  da  indeterminação  de  limites  em  que 
se  vivia  com  as  colónias  da  Hespanha,  conflictòs  sur- 
giam de  continuo  entre  os  homens  das  nações  co- 
lindantes,  por  causa  dos  terrenos  onde  iam  assen- 
tando os  penates.  Para  pôr  termo  a  esse  estado  de 
cousas,  aceitaram  os  governos  interessados  em  fa- 
zer uma  demarcação  de  fronteiras,  que  foi  regulada 
no  tratado  de  13  de  janeiro  de  1750.  Este  docu- 
mento estabelecia  a  troca  da  colónia  portugueza  do 
Sacramento  pelas  ftfissôec  hespanholas  a  Oriente  do 
Uruguay*  S.  M.  Fidelíssima  cedia  uma  povoação  en- 
tranhada em  regiões  distantes  que  lhe  não  perten- 
ciam, e  o  reino  visinho  largava  território  conside- 
rável, contíguo  ao  Continente  d 'El -Rei.  Nada  mais 
vantajoso  para  a  coroa  portugueza :  porém,  que  im- 
perdoável iniquidade  consagrava  esta  combinação  in- 
ternacional ! 

Os  jesuítas  tinham  fundado,  na  parte  da  Ame- 
rica que  passava  ao  nosso  domínio,  uma  civilisação 
artificial,  não  ha  duvida,  mas  que  era  já  a  esse 
tempo  uma  condição  de  felicidade  e  bem -estar  pa- 
ra alguns  milhares  de  Índios,  reduzidos  a  uma  es- 
pécie de  fetichismo  catholico.  Guiados  pelos  hábeis 
discípulos  de  S.  Ignacio,  ahi  passavam  na  doce  paz 
do  trabalho  e  na  singeleza  primitiva,  em  povoações 
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de  relativo  commodo  e  abastança.  Mais  do  que  a 
ninguém,  a  elles  pertencia  essa  gleba  de  qne  agora 
dispunham  a  seu  talante  os  potentados  :  ella  os  vi- 
ra nascer,  e  a  posse  dos  índios  era  sellada  de  ha 
muito  com  o  trabalho  commum  de  todos  elles. 

Os  monarchas  da  Península  decretaram  que  Ín- 
dios e  padres  se  retirassem  a  outras  latitudes,  con- 
duzindo comsigo  os  moveis  e  semoventes  da  Com- 
panhia e  particulares.  A  cruel  expoliação  deixava 
na  miséria  os  missioneiros,  e  sem  tecto,  —  ermos  os  po- 
voados onde  antes  o  alvoroço  das  labutações,  erran- 
te uma  população  inteira,  por  nefanda  cubica  dessa 
nesga  de  território  que  nada  era,  si  considerarmos 
a  vastidão  immensa  do  que  possuíam  as  duas  nações, 
deserto  e  inaproveitado  ainda  ! 

Os  ignacianos,  antes  da  conclusão  do  tratado, 
haviam  tido  noticia  do  que  se  concertava,  e  ainda 
que  baldados  em  seus  esforços,  tudo  fizeram  para  que 
não  fossem  assignadas  por  príncipes  catholicos  tão 
negras  e  deshumanas  clausulas.  O  pacto  firmou -se; 
em  1752,  deram  principio  os  demarcadores  á  sua 
commissão. 

Assignalaram  sem  embaraço  a  fronteira  a  co- 
meçar de  Castilhos,  mas  ao  enfrentarem  S.  Thecla, 
deparou-se-lhes  a  sinuosa  linha  da  cochilha  apinha- 
da de  guerreiros.  Eram  os  índios.  A  tyrannica  or- 
dem de  despejar  os  lares  sublevara-os  :  eil-os  dis- 
postos a  pelejar  até  a  morte  pelo  torrão  amado,  con- 
tra as  hordas  civilisadas,  que  tinham  nos  lábios  o 
nome  de  —  pátria,  mas  que  não  sabiam  respeitar  este 
puro  sentimento  do  apego  ao  lugar  em  que  fomos 
nados,  em  outras  creaturas,  entendendo  que  não  podia 
existir  no  coração  dos  íncolas  americanos  e  era  privi- 
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legio  de  europeus  somente  I  No  entretanto,  mais  do 
que  estes  sentia-o  elle,  o  indígena,  na  frescura  vir- 
gem da  sua  alma,  onde  o  fetichismo  inicial  revestia 
o  solo  natalicio  dos  attributos  humanos  ! 

Desistiram  os  commissarios  de  levar  adiante  o 
seu  intento,  dando  parte  do  occorrido  aos  governos 
de  Buenosayres  e  Rio-de-janeiro.  O  atrevimento  dos 
indios  surprehendeu  a  todos ;  o  patriotismo  de  que 
davam  prova,  foi  julgado  um  crime.  Decidiu-se  ven- 
cer a  ferro  e  fogo  a  natural  resistência  ao  infando 
despotismo  injustificável. 

Dispostos  elementos  mais  que  bastantes,  mar- 
cham hespanhóes  e  portuguezes,  operam  juncção  nas 
origens  do  rio  Negro,  em  numero  de  2.500  al- 
liados,  abalando  em  busca  do  inimigo.  O  exercito 
missioneiro  dispunha  de  numero  igual,  mas  inferior 
em  muito  no  armamento"  e  inexperiente  na  arte  bel- 
liça.  Não  fraqueou,  no  emtanto  ;  veiu  ao  encontro 
dos  aggressores  e  em  renhida  peleja  perdeu  seu  che- 
fe principal,  alferes  do  povo  de  S.  Miguel,  Sepé 
Tiarayú,  cujo  nome  heróico  immortalisou-se  n'um 
curso  d'agua  visinho  ao  posto  do  seu  sacrifício  em 
defesa  da  liberdade  natal,  e  que  lembrará,  por  todo 
o  sempre,  o  execravel  attentado  de  que  foram  victi- 
mas  os  aborígenes  desta  parte  da  America  ! 

Avançaram  os  triumphadores,  inflingindo  nova 
derrota  aos  destemidos  indios  nas  collinas  de  Cay- 
luatê,  a  10  de  fevereiro,  apezar  do  valor,  do  deses- 
pero com  que  se  defenderam.  Succumbiu  d'estes  a  me- 
tade do  exercito  que  haviam  organisado,  inclusive  o 
chefe,  Nicolau  Nieguirú  ou  Languirú. 

Ainda  assim  a  entrada  de  Missões  disputa- 
ram-na  com  o  maior  empenho  os  habitantes.  Os  con- 
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federados  conheciam  apenas  am  caminho,  que  era  o 
do  Montegrande,  lugar  de  passo  di fácil.  Trezentos 
gastadores  prepararam  o  accesso  e  o  campo  moveu- 
se  direito  a  S.  Martinho.  O  alto  da  serra  foi  attin- 
gido  a  21  de  abril.  A  resistência  india  dispozera 
adiante  desse  ponto  os  elementos  com  que  pensava 
deter  o  invasor,  O  passo  do  Ohuriéby  devia  ser  dis- 
putado n'um  supremo  esforço.  Os  diversos  riachos  a 
Oriente  do  rio  foram  atravessados  de  arvores  e  a 
entrada  coberta  de  todos  os  embaraços  que  a  rudi- 
mental arte  da  guerra  ensinava  aos  perseguidos,  os 
quaes  se  fortificaram  na  collina  fronteira,  do  outro 
lado  daquella  passagem. 

A  10  de  maio,  a  Alliança  ficava  á  vista  do 
Ohuriéby ;  reconhecido  o  terreno,  abriu  combate,  met- 
tendo  em  bateria  as  suas  peças  uma  brigada  de  ar- 
tilheiros de  Gomes  Freire  de  Andrade,  que  dirigiu 
os  fogos  sobre  a  trincheira  inimiga,  avançando  o 
exercito  e  desalojando  os  defensores,  cuja  derrota 
foi  completa.  A  má-sorte  perseguia  os  valentes  mis- 
sioneiros  e  lhes  era  mais  de  uma  vez  adversa. 

No  dia  14,  avançada  de  vinte  homens  batia  pe- 
queno troço  de  indios,  um  prisioneiro  descobrindo  ao 
vencedor  que  as  redacções  estavam  sendo  abandona- 
das pelos  habitantes  e  seus  directores  :  nada  mais 
esperando  do  azar  dos  combates,  submettiam-se  ao 
fado,  o  desespero  inspirando-lhes  a  destruição  dos  mo- 
numentos da  passada  grandeza  Adiantaram-se  os  lu- 
so-castelhanos  ainda  a  tempo  de  salvar  das  chammas  a 
magnifica  igreja  de  S.  Miguel,  onde  entraram  a  16  de 
maio,  indo  600  hespanhoes  e  200  portuguezes,  com  4 
canhões,  na  noite  desse  dia,  sobre  o  povo  de  S.  Lou- 
renço, que  foi  surprezo  pela  madrugada,  si  bem  que 
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os  maios  tentassem  resistência,  logo  constrangidos 
a  render- se.  De  S.  Miguel,  o  grosso  dos  alliados  foi 
a  S.  Ângelo  e  S.  João,  onde  aquartelaram  as  tropas. 
Á  população  em  geral  perdeu-se  pelas  florestas,  em 
mui  reduzido  numero  sujeitando-se  ao  domínio  que  se 
estabelecia  á  força  d'armas.  —  E  a  submissão  desses 
poucos  teve  suas  intermittencias.  De  quando  em 
quando,  um  troço  irrompia  dos  mattos,  perseguindo  as 
comitivas  e  as  escoltas  dos  conquistadores.  No  pró- 
prio anno  em  que  teve  termo  a  guerra,  houve  le- 
vante em  S.  Nicolau,  talvez  inicio  de  um  plano  ge- 
ral, pois  de  outra  forma  não  se  explica  o  interesse 
que  mostraram  os  sublevados,  em  interceptar  a  ca- 
valhada que  seguia  para  o  exercito  occupante:  suc- 
cumbiram  no  ataque  contra  elles  dado. por  300  ho- 
mens de  cavallaria,  saidos  a  encontrai- os,  não  sem 
terem  estes  amargado  algumas  perdas. 

Pacificadas  as  Missões,  nem  assim  a  demarca- 
ção continuou,  devido  ás  difficuldades  oppostas  pelos 
hespanhoes,  o  que  deu  motivo,  em  14  de  novembro 
de  i754,  a  convencionar- se  uma  suspensão  de  tra- 
balhos, até  virem  novas  instrucções  de  ambas  as 
cortes. 

Gomes  Freire  de  Andrade,  com  mandante- chefe, 
que  representava  Portugal  na  demarcação,  apezar 
do  parecer  em  contrario  do  commissionado  hespanhol, 
marquez  de  Val-de-lirios,  fez  marchar  as  forças  por- 
tuguezas  para  o  Riopardo,  embarcando  com  destino 
ao  Rio-de-janeiro,  onde  acontecimentos  de  monta  re- 
clamavam sua  attenção  e   cuidados. 

Conservaram- se  assim  as  cousas  por  dez  annos. 

A  guerra  iníqua  que  consumira  vinte  e  seis 
milhões  de  cruzados,  não  logrou  o  minimo  resultado 
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para  as  coroas  alliadas :  antes  de  levar- se  a  termo 
a  demarcação,  novo  trato  desfazia  o  anteriormente 
combinado,  ficando  tndo  no  mesmo  em  que  era  an- 
tes de  1750  1  Perda  de  vidas,  derrocada  de  nma 
civilisação  incipiente,  desbarato  de  capitães  consi- 
deráveis, alheios  e  próprios;  extermínio  bárbaro  de 
centenas  de  creatnras,  cujo  nnico  crime  era  se  ba- 
terem dignamente  jpro  aris  et  foois  / 


A  guerra  que  estalou  logo  depois  na  Europa, 
arrastara  para  a  lucta  a  Hespanha,  contra  a  qual 
se  moveu  Portugal,  unido  á  Inglaterra.  Conhecidos 
os  successos  que  se  desenrolavam  da  outra  banda  do 
oceano,  Gomes  Freire,  já  elevado  a  conde  de  Boba- 
della,  ordenou  que  seguisse  direito  á  fronteira  o  co- 
ronel Thomaz  Luiz  Osório,  pondo  em  estado  de  de- 
fesa a  angustura  de  Castilhos.  Para  ali  seguiu  este 
official,  a  15  de  Outubro  de  1762,  dando  começo 
aos  trabalhos  do  forte  de  8.  Thereza,  que  devia 
cobrir  a  villa  do  Riogrande,  assim  como  o  de  S.  Mi- 
guel, erguido  este  antes,  mais  para  o  Norte,  no 
isthmo  que  une  ao  continente  a  península  do  Al- 
bardão. 

Logo  repercutiram  na  America  as  luctas  de  ul- 
tramar, rompendo  em  hostilidades  as  colónias.  Dom 
Pedro  Zeballos,  fogoso  governador  de  Buenosayres, 
sem  perda  de  tempo,  avançou  sobre  a  colónia  do  Sacra- 
mento, metteu-a  em  cerco,  abatendo  armas  covarde- 
mente o  brigadeiro  Vicente  da  Silva  da  Fonseca,  com- 
mandante  da  praça,  sem  esgotar  os  recursos  de  que 
dispunha.  Isto  dava-se  a  30  de  Outubro.  Pouco  demo- 
rou em  apparecer  uma  frota  anglo-portugueza,  que 
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vinha  em  soccorro  da  Colónia ;  vendo-a  senhoreada 
pelo  inimigo,  acommetteu-o,  sendo  rechassada  com 
perda  de  uma  nau  ingleza,  —  A  noticia  de  tanto 
desastre  matou  Bobadella. 

A  boa  fortuna  de  Zeballos  não  ficou  n'isso ;  as 
armas  do  castelhano  triumpharam  facilmente  em  to- 
da a  campanha,  coadjuvadas  pela  inépcia  e  fraqueza 
dos  commandantes  inimigos. 

O  activo  governador,  a  19  de  março  de  1763, 
era  em  caminho  da  fronteira,  á  testa  de  6.000  sol- 
dados. Justamente  um  mez  depois,  entrega va-se  lhe 
o  forte  de  S.  Thereza,  artilhado  com  oito  boccas  de 
fogo  e  sob  a  guarda  de  400  homens,  de  que  res- 
tavam na  occasião  da  entrega  1 30.  O  coronel  Tho- 
maz  Osório,  prisioneiro  de  guerra  com  seus  com  man- 
dados, foi  remettido  pelo  implacável  Zeballos  a  ter- 
mos longínquos  do   dominio  hespanhol. 

Zeballos,  quatro  dias  depois,  a  23,  recebia  do 
capitão  João  Alves  Ferreira  o  forte  de  S.  Miguel, 
onde  não  se  tentou  a  mais  passageira  resistência  ! 
D'ahi  fez  seguir  o  capitão  José  Molinas  ramo  da  praça 
do  Biogrande,  com  força  para  expugnal-a.  O  gover- 
nador portuguez  Eloy  Madureira  passara  com  a  po- 
pulação e  forças,  quasi  todos,  para  o  outro  lado  do 
canal :  o  capitão  hespanhol,  chegando  a  seu  desti- 
no, fraca  defesa  encontrou,  trocando  apenas  alguns 
tiros  com  os  últimos  soldados  retirantes  e  sobrando - 
lhe  tempo  para  fazer  fogo  inexoravelmente  sobre  fa- 
mílias fugitivas,  que  em  canoas  remavam  para  o 
Norte.  A  presa  foi  regular :  doze  peças  de  artilharia, 
dois  morteiros,  um  obuz,  muitas  outras  armas  e  mais 
de  trezentas  arrobas  de  pólvora,  premiaram  a  acti- 
vidade do  invasor. 
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A  12  de  maio,  todo  o  exercito  de  Zeballos  en- 
trava no  Biogrande ;  quatro  dias  antes  recebera  el- 
le  ordem  de  suspender  hostilidades.  Apezar  disso, 
o  pessoal  que  não  podéra  abalar  d'ali,  foi  obrigado 
a  seguir  para  longe,  deportado.  —  Madureira  não 
se  julgou  seguro  na  península  do  Estreito  e  passou 
ao  nascente  povoado  de  Viamão,  que  ficou  sendo  pa- 
ra diante  a  sede  governativa 

Felizmente,  o  conhecimento  do  tratado  de  10 
de  fevereiro,  que  se  firmou  em  ultramar,  veiu  por 
termo  á  lucta,  antes  que  o  contagio  do  medo  abris- 
se ao  invasor  caminho  fácil  de  novas  conquistas : 
celebrou-se  um  armistício  a  6  de  agosto  de  1763, 
até  que  se  tivesse  noticia  do  que  o  novo  tratado  de- 
cidia a  respeito  dos  factos  da  guerra. 

A  Hespanha,  menos  venturosa  na  Europa  do 
que  neste  lado  do  Atlântico,  assignou  a  paz,  com- 
promettendo-se  a  devolver  ao  legitimo  dono  as  pra- 
ças tomadas  a  Portugal.  Zeballos  observou  o  trata- 
do como  bem  lhe  aprouve :  fez  entrega  da  Colónia, 
mas  negou-se  a  largar  o  Riogrande,  usando  de  subter- 
fúgios e  contra  a  clara  letra  do  pacto  ultimo,  fir- 
mado em  Paris.  —  O  governador  portuguez  do  Conti- 
nente, que  era  a  esse  tempo  o  coronel  José  Custodio 
de  Sá  e  Faria,  premeditou  vencer  a  reluctancia  cas- 
telhana com  atrevimento  próprio  de  portuguezes. 

Um  successo  inesperado,  ainda  veiu  confirmar 
mais  o  chefe  luso  na  ideia  de  que  era  chegado  o  mo- 
mento de  agir :  sublevara-se  a  guarnição  hespanhola, 
em  começo  de  1767,  pelo  facto  de  Bucareli,  successor 
de  Zeballos,  no  governo  do  Prata,  haver  esquecido  a 
conquista  e  não  pagar  soldos  á  tropa.  Muitos  deser- 
tores foram  dar  parte  do  que  occorria;  sabido  is- 


KTOGRANDE  DO  SUL  41 


to,  apressaram-se  os  preparativos  para  a  retomada. 
Começou  a  armar-se,  a  23  de  maio,  na  península 
fronteira,  a  força  qne  devia  limpar  o  Riogrande,  de 
estranho  jugo.  O  nevoeiro  qne  branqueava  a  madru- 
gada do  dia  28,  recatou  o  movimento,  sendo  fácil  a 
passagem  para  o  lado  do  Sul.  Por  desgraça  nossa  o 
vaqueano  era  inexperiente  da  topographia  da  contra- 
costa  :  desembarcou  a  tropa  nos  extensos  lodaçaes 
contíguos  á  praça,  o  que  originou  o  mallogro  da  sur- 
preza.  Certamente,  a  natureza  do  terrdtio  não  permit- 
tiu  que  se  conservasse  a  ordem  nas  fileiras,  o  que  as 
fez  presentir  dos  hespanhóes,  de  cujos  fortes,  assim  co- 
mo da  escuna  de  guerra  S.  JTicolau,  um  chuveiro 
de  balas  perseguiu  os  assaltantes,  ora  em  retirada. 
As  perdas  foram  consideráveis. 

À  corte  de  Lisboa  temeu-se  da  responsabilidade 
do  successo  ;  retirou  e  chamou  a  contas  o  governa- 
dor Faria,  despachando  enviado  a  Madrid,  que  deu 
todas  as  explicações,  declarados  da  maior  reprova- 
ção, para  seu  governo,  os  factos  que  historiamos.  Re- 
pudiada completamente  a  obra  do  civismo,  a  pusi- 
lanimidade  do  governo  real  foi  a  ponto  de  ordenar 
que  se  restituíssem  ao  hespanhol  os  fortes  da  margem 
fronteira  á  vil  la,  conquistados  a  28  de  maio  e  único 
premio  do  esforço  patriótico  daquelle  dia!  A  mise- 
randa attitude  da  metrópole  legitimava  a  conquista 
estranha. 

Em  precária  situação  a  realeza  deixava  os 
súbditos  do  Continente.  Cresceu  com  isto  a  arrogân- 
cia do  castelhano,  que  se  não  limitava  mais  á  simples 
posse  da  terra-firme,  arrogando-se  o  pleno  domínio 
sobre  todas  as  aguas  visinhas.  O  direito  de  navegar 
foi  contestado  a  portuguezes ;  seus  navios  eram  bati- 
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dos  pela  artilharia  dos  fortes  do  Sul,  ao  passarem  a 
barra  para  dentro,  produzindo-lhes  sempre  grossas 
avarias.  A  certeza  do  ataque  constrangia-os  a  esperar, 
fora,  vento  feito  para  forçar-se  a  passagem,  escapando 
assim  mais  facilmente  aos  tiros,  porém,  isto  os  punha 
em  perigo  de  frequentes  naufrágios.  As  cousas  chega- 
ram a  ponto  que  foi  preciso  descer  do  Porto-dos-casaes 
o  palhabote  de  guerra  ali  construído,  que  estacionou 
entre  a  povoação  do  Norte  e  o  forte  luso  das  Fi- 
gueiras* com"  o  fito  de  dar  protecção  aos  navegan- 
tes, accossados  da  outra  margem.  —  Para  observar 
o  vaso  recém -chegado,  moveram-se  da  villa  a  escuna 
S.  Jfatilde  e  a  chalupa  G-olondrina,  ficando  am- 
bas na  bocca  da  J&angueira,  adiante  da  ilha  do 
Ladino. 

Pôde  dizer-se  que  o  nosso  Riogrande  do  Sul, 
d'essa  época,  limitava-se  aos  terrenos  situados  á  les- 
te e  norte  do  Jacuhy,  incluindo  a  facha  arenosa 
que  fica  entre  o  oceano  e  a  lagoa  dos  (Patos,  a  qual 
termina  emfrente  mesmo  da  villa  então  em  poder  do 
estrangeiro.  Entregues  a  si  mesmos  os  habitantes  e 
guarnições,  abandonados  por  completo  e  baldos  de 
recursos,  começaram  a  dar  os  filhos  do  paiz,  já  nesse 
tempo  numerosos,  bellas  provas  do  que  vale  a  iniciati- 
va patriótica  bem- encaminhada,  e  quanto  nossos  pa- 
trícios, confiando  só  no  seu  braço,  dispõem  de  força 
bastante  para  garantir  de  qualquer  oflfensa  o  solo  na- 
tal e  reivindical-o  si  por  accaso  for  usurpado.  —  A 
Mãi-patria  seria  desaffrontada  pelo  valor  indómito 
dos  riograndenses  :  o  Continente  assentaria  dentro  de 
raias  consoantes  ao  destino  que  collimavam  seus  fi- 
lhos ! 
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Não  ficaram  na  disputa  das  aguas  territoriaes 
as  preterições  de  Castela.  O  seu  plano  ambicioso  des- 
cobri u-se  e  os  até  ahi  illusos  directores  políticos  da 
metrópole  poderam  contraminal-o.  Deu-lhes  tempo  o 
denodo  de  riograndenses  e  lusitanos. 

D.  Joio  José  de  Vertiz  y  Salcedo,  vice  rei  de 
Buenos-Ayres,  concebeu  o  designio  de  dilatar  as 
conquistas  feitas  ao  norte  do  território  de  Montevi- 
deu por  D.  Fedrb  Zeballos,  e  em  plena  paz,  no  mez 
de  novembro  de  1773,  moveu-se  deste  ultimo  lugar, 
á  frente  de  5.000  homens,  ordenando  aos  do  presi- 
dio do  Riogrande  que  o  fossem  reforçar, —  para  o  que 
partiu  a  reunir-se-lhe  D.  José  Molinas,  seguido  de 
500  soldados.  Vertiz,  na  collina  onde  haviam  sida 
detidos  os  demarcadores,  annos  antes,  pelos  indios 
de  Sepé,  f andou  o  forte  de  S.  Tkecla,  continuando 
depois  a  marcha  para  o  Norte.  Na  governação  por- 
tugueza  era  tudo  alarma,  depois  que  se  teve  noti- 
cia do  que  ia  praticando  o  vice-rei  do  Prata.  Mas 
ninguém  imitou  os  timoratos  de  1763  :  o  pensamen- 
to de  resistir,  até  aos  mais  amargos  transes,  ge- 
neralisou-se  immediatamente  na  alma  das  guarnições 
e  povo. 

O  inimigo  vadeara  o  Camaquã ;  foi  sobre  elle 
um  riograndense  cujo  renome  começava,  o  capitão 
Raphael  Pinto  Bandeira,  seguido  de  uma  hoste  de 
100  homens.  Entrementes,  Vertiz  chega  ao  Pequery, 
onde  viu  quanto  os  ânimos  estavam  dispostos  a  com  - 
batel- o,  pois  a  pequena  guarda  d'ahi,  sob  o  mando 
do  capitão  de  ordenanças  Miguel  Pedroso  Leite,  re- 
cebeu-o  á  bala,  não  se  temendo  do  numero.  Á  au- 
daz partida  foi  carregada  e  largou  o  passo,  não  sem 
honrai- o,  como  ficou  dito.  Continuando  a  marcha,  o 
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vice-rei  mandou  para  a  frente  categórica  notificação 
aos  portuguezes,  para  desalojarem  os  postos  occu- 
pados,  antes  que  á  força  d'armas  os  compellisse  a 
isso.  Cresceu  com  o  risco  o  animo  dos  atacados  :  em 
vez  de  recuar  diante  do  invasor,  tentaram  detel-o 
no  Tabatingahy,  onde  Raphael  Pinto  Bandeira,  a 
quem  se  vieram  junctar  70  homens  mandados  do  Rio- 
pardo,  embargou  a  entrada  a  Vertiz,  — não  descora  - 
jando  aquelles  fortes  varões  o  seu  reduzido  numero 
diante  do  inimigo  poderoso!  Bandeira  cobriu-se  de 
glorias  disputando  com  o  maior  empenho  o  lugar 
confiado  á  sua  coragem,  e  levantou  ahi  o  primeiro 
padrão  das  glorias  riograndenses.  Não  se  pouparam 
os  continentistas,  despendendo  o  sangue  generosa-* 
mente  para  conter  o  invasor  :  porém,  debalde,  que 
a  lacta,  por  desigual,  se  tornou  logo  insustentável  e 
foi  preciso  retirar.  —  Os  hespanhoes  já  estavam  até 
de  posse  da  cavalhada  da  nossa  força,  quando, 
n'um  golpe  de  audácia,  os  dois  valentes  capitães  Cy- 
priano  Cardoso  e  José  Carneiro,  salvam-n'a  da  mão 
do  inimigo,,  que  acossa  os  riograndenses  até  perto 
do  Riopardo. 

Com  os  castelhanos  á  curta  distancia,  dispõe-se 
tudo  para  a  defesa,  mas  seriam  perdidos,  si  o  va- 
lor não  fosse  ajudado  de  um  feliz  ardil,  urdido,  di- 
zem os  historiadores  que  pelo  coronel  José  Marce- 
lino de  Figueiredo  (  que  substituirá,  como  governa- 
dor, ao  coronel  José  Custodio  de  Sá  e  Faria ) :  a 
tradição,  todavia,  é  constante  em  attribuil-o  a  Ra- 
phael Bandeira. 

Aprestou-se  apparatosamente  o  forte,  dando-se- 
lhe  marcial  aspecto :  a  artilharia  fumegante  ribom- 
bava, bandeiras  agitavam  no  ar  as  cores  nacionaes, 
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hastes  de  madeir%  revestidas  do  fardamento  militar 
do  tempo  perfilavam- se  por  toda  a  linha  dos  ba- 
luartes :  a  pouca  tropa  prompta  para  acudir  ao  pon- 
to mais  vulnerável  do  presidio.  Vertiz  foi  illuso  ; 
advertido  pelos  successos  de  Pequery  e  Tabatingahy, 
em  que  provara  o  valoroso  animo  dos  contrários, 
receiou  arriscar  uma  acção  decisiva  e  bateu  em  re- 
tirada, prevenindo  para  o  forte  portuguez  que  o  fa- 
zia por  haver  já  visitado  as  terras  do  real  amo,  es- 
quecido o  galhardo  vice-rei  de  que  pouco  antes  ha- 
via mandado  rigorosa  intimativa  de,  no  praso  de  oi- 
to dias,  desoccuparem-se  aquelles  termos,  sobre  que 
pretendiam  domínio  os  seus, 

Esta  aventura  do  capitão  hespanhol  dispertou 
alfim  o  governo  de  Lisboa.  Não  podia  ser  mais  grave 
o  acontecimento ;  em  meio  da  paz  ensaiara-se  um  pla- 
no de  conquista  da  capitania  meridional :  tão  cegos 
não  eram  os  diplomatas  lusitanos  que  não  descobris- 
sem haver-se  radicado  no  animo  de  nossos  visinhos 
o  pensamento  de  occupar  os  terrenos  rio-grandenses, 
fosse  por  que  meio  fosse,  — •  bem  claro  estando  que 
não  exitaria  diante  de  cousa  nenhuma  quem  assim 
violava  a  fé  dos  tratados.  Ordem  foi  dada  para  re- 
forçar as  guarnições  do  Sul ;  o  coronel  Sebastião  Xa- 
vier da  Veiga  Cabral  da  Camará  veiu  capitaneando 
as  primeiras  tropas  embarcadas.  Ao  mesmo  tempo,  o 
plenipotenciário  portuguez  fazia  reclamações  em  Ma- 
drid, sobre  o  praticado  por  Vertiz  y  Salcedo.  A  res« 
posta  que  obteve  íoi  a  Hespanha  ordenar,  em  5  de 
Agosto  de  1774,  que  os  seus  súbditos  do  Prata  reoc- 
cupassem  os  territórios  pertencentes  á  coroa  e  que 
haviam  sido  usurpados  pela  gente  portugueza  !  Não 
houve  combinação  pacifica  possível :  em. balde  a  po- 
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lítica  desenvolvida  pelo  governo  de  Lisboa  se  em- 
penhou em  que  outras  potencias  influíssem  sobre  a 
nação  colindante,  chamando-a  ao  cumprimento  de 
pactos  solemnes.  Forçoso  foi  aprestar-se  para  recupe- 
rar por  outro  meio  o  que  por  bons  termos  não  se 
queria  restituir. 

De  Lisboa  largou  uma  expedição  ao  mando  do 
tenente -general  João  Henrique  de  Bõhm,  que,  reu- 
nida a  contingentes  do  Brazil,  devia  desembarcar  em 
S.  Catharina  (  onde  de  facto  aportou  em  dezembro 
de  1774),  seguindo  por  terra  ao  Riogrande,  onde  ope- 
raria de  commum  accordo  com  os  2.000  continentis- 
tas  de  que  era  alma  o  já  famoso  sargento -mór  Ra- 
pbael  Pinto  Bandeira,  e  que  estavam  sob  o  mando 
em  chefe  do  brigadeiro  Roncali. 

Bõhm  acampou,  nos  Lindes  da  povoação  do  Nor- 
te, em  principio  de  1775;  este  anno,  porém,  foi  ainda 
de  simples  espectativa,  não  perdido,  todavia,  em  com- 
pleta inactividade,  pois  os  contendores  se  afadiga- 
vam  em  dispor  os  elementos  para  a  lucta  próxima. 
Si  o  campo  lusitano  era  em  trabalhos  bellicos,  não 
dormiam  os  hespanhoes,  que  levantaram  novos  for- 
tes, subindo  ao  numero  de  seis  os  que  haviam  de 
acautelar  de  uma  surpreza  a  villa  ameaçada.  O  co- 
ronel Miguel  Tejadas,  comm andando  por  Hespanha  no 
Riogrande,  communicou  ao  vice -rei  do  Prata  que  es- 
perava ataque  da  gente  do  Norte,  onde  já  se  acha- 
vam, alem  da  tropa  de  Bõhm,  sete  navios  de  guer- 
ra de  pequeno  porte,  sem  íalar-se  nos  que  cruza- 
vam nas  costas  do  alto-mar,  em  numero  de  quinze, 
sob  as  ordens  do  almirante  irlandez  Mac  Donall, 
Accudiu-lhe  logo  o  governo  de  Buenosayres :  chegando 
a  Montevideu  frota  hespanhola,  em  março  de  1775, 
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expedicionou  para  o  ponto  em  perigo  o  capitão-de- 
fragata  Francisco  Xavier  de  Moraes,  com  as  corve- 
tas Atocha  e  Qolores,  brigue  Santiago,  escuna 
(Pastorizaf  canhoneiras  S.  Francisco  e  J&iseri- 
cordia ;  a  Atocha  foi  de  encontro  ao  banco  da  bar- 
ra, salvando -se  unicamente  a  tripolaç&o.  Formaram 
os  outros  navios  em  linha  de  batalha,  com  os  flancos 
guardados  pelas  baterias  de  jS.  (Bardara  e  Trin- 
dade. A  esquadrilha  de  Mac  Donall,  a  19  de  feve- 
reiro de  1776,  forçava  a  entrada,  vindo  na  frente 
uma  fragata,  a  (Princeza  do  (Brazil,  de  quarenta 
peças,  seguida  de  outra  de  trinta  e  duas,  e  mais  do- 
ze navios,  entre  brigues  e  palhabotes;  a  nau  S.  An- 
tão  ficou,  em  cruzeiro,  no  mar. 

No  dia  immediato,  esta  esquadrilha  foi  sobre  a 
hespanhola,  que  no  seu  posto  aguentou  três  horas 
de  fogo  :  decidiram  os  fortes  de  terra  a  sorte  do 
dia  em  favor  das  armas  de  Castela,  fazendo  ir  a  pi- 
que um  palhabote  e  incendiando  um  brigue,  com  o 
que  foram  os  contrários  constrangidos  a  retirar.  Fora 
forte  a  refrega  e  os  nossos,  alem  dos  barcos,  perde- 
ram 13  homens  mortos  e  ficaram  com  26   feridos. 

O  desastre  foi  compensado  por  um  trínmpho  de 
grande  relevância :  após  estreito  cerco  de  vinte  e  sete 
dias,  o  forte  de  8.  Thecla  caiu  em  poder  de  Ra- 
pfaael  Pinto  Bandeira,  mediante  capitulação,  firmada 
a  26  de  março. —  Era  um  triumpho  riograndense  1 
A  primeira  geração  ensaiava  apenas  as  armas  e  era 
já  com  este  desusado  brilho  !  D'ahi  data  o  desvane- 
cimento com  que  confiamos  em  nossa  própria  força, 
d'ahi  partem  nossas  tradições  de  gloria,  d'ahi  pro- 
cede o  sentimento  nativista  que  secretamente  arde 
no  coraçio  de  todo  riograndense,  —  em  quem  o  habi- 
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to  da  victoria  imprimia  esse  caracter  de  independeu* 
cia  que  se  não  compadece  com  a  ideia  de  que  o  Rio- 
grande  careça  de  apoio  estranho  para  viver  e  ga- 
rantir sna  autonomia. 


0  revez  fizera  Bõhm  cauteloso.  Mediu  bem 
as  forças  disponíveis  :  contava  com  6.000  homens. 
Os  castelhanos  andavam  por  2.000,  que  guarneciam 
os  postos,  desde  a  ilha  da  Turotama  até  a  barra  ; 
o  commando  destes  estava  entre  as  mios  dos  coro- 
néis Tejadas,  e  José  Molinas  (em  quem  a  honra  de 
haver  primeiro  entrado  na  villa  era  incentivo  pa- 
ra defendel-a  agora),  e  do  tenente-coronel  Francisco 
Betzbzé  Ducas. 

O  chefe  portuguez  confiou  mais  em  um  comba- 
te por  terra  e  dispoz  tudo  para  a  empreza. 

Com  o  fito  de  melhor  illudir  á  guarnição  da 
villa  do  Riogrande,  escolheu  para  o  ataque  a  madru- 
gada seguinte  ao  dia  3 1  de  março,  em  que  o  ruido 
dos  festejos  em  homenagem  á  rainha,  levados  pela 
noite  a  dentro  no  povoado  do  Norte,  faria  suppor 
o  campo  lusitano  entregue  por  inteiro  aos  folguedos 
e  descuidoso  das  aventuras  da  guerra.  O  estratagema 
colheu  o  inimigo,  de  forma  que  2.000  homens,  ca- 
pitaneados por  Veiga  Cabral,  José  Manuel  Carneiro 
de  Figueiredo,  Manoel  Soares  Coimbra  e  José  Ray- 
mundo  Chichorro  da  Gama  Lobo,  (  não  faltando  en- 
tre os  chefes  o  braço  riograndense,  representado  pe- 
lo conhecido  tenente  Manuel  Marques  de  Souza),  — 
na  ante -manhã  de  Io  de  abril,  desembarcavam  a  sal- 
vo, de  jangadas  e  canoas,  e  com  a  primeira  clari- 
dade do  dia  levavam  o  assalto  aos  fortes  de  8.  (Bar- 


RIOGRÀNDE  DO  SUL  49 


darae  Trindade,  que  foram  expugnados,  morrendo 
naquelle,  bravamente  abraçado  á  bandeira  de  sna 
pátria,  o  commandante  castelhano.  A  esquadrilha,  a 
esse  tempo,  avançava  direito  aos  barcos  hespanhoes, 
que  fugiram  ao  choque,  velejando  barra  em  fora  — 
onde  se  perdeu  sobre  os  bancos  a  O-olondrina  — 
n&o  sem  antes  tentarem  expulsar  os  conquistadores 
do  forte  de  S.  (Bardara,  que  foi,  pelos  que  ora 
retiravam,  vivamente  atacado  com  a  artilharia  de 
bordo. 

O  combate  continuou  em  terra.  Pela  tarde,  in- 
clinou-se  a  balança  em  favor  dos  atacantes,  sendo 
evacuado  o  forte  do  Triumpho,  que  ficava  ao  cen- 
tro das  baterias,  retraindo-se  a  guarnição  para  o 
quartel  da  villa ;  ao  entrar  do  Sol  a  fortaleza  do 

(Pontal  era  abandonada  por  Ducas  e  assim  a  escuna 
S.  J&atilde,  ali  juncto  encalhada,  —  Marchava  este 
chefe,  em  boa  ordem,  pela  costa  do  mar,  em  rumo  de 
8.  Thereza,  quando  ás  nove  horas  da  noite  teve  cer- 
teza de  que  o  inimigo  não  contava  despojos  no  pos- 
to a  si  confiado,  ouvindo  ao  longe  a  explosão  que 
fazia  voar  a  escuna,  uma  hora  antes  arrebentando 
a  mina  destinada  a  levar  pelos  ares  a  bateria  do  seu 
mando.  A  tropa,  que  fora  constrangida  a  deixar  os 
fortes  da  villa,  começou  a  retirada  ás  dez  horas  da> 

manhã  do  dia  2,  sem  ser  perseguida,  immediatamen* 
te  brilhando  as  cores  portuguezas  da  bandeira  victo- 
riosa,  sobre  o  quartel  da  povoação  restaurada  de 
estranho  jugo. 

A  campanha  redemptora  do  solo  pátrio  foi  en- 
cerrada por  um  novo  triumpho  dos  riograndenses. 
Raphael  Finto  Bandeira  á  frente  dellee  reconquis* 
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tava  aos  hespantaoes  a  tranqueira  de  Õ.  J\£arHnho, 
levando  a  offensiva  até  os  campos  missioneiros. 

Tamanhos  desastres  não  d  escor coaram  os  de 
Castela.  Enviaram  em  soccorro  dos  seas  poderosa 
armada,  ao  mando  do  activo  Zeballos,  cujo  nome  de 
certo  aterrou  o  com  mandante  de  S.  Catharina,  An- 
tónio Carlos  Furtado  de  Mendonça,  que,  esquecido 
dos  deveres  e  da  honra  militar,  entregou  a  praça  sem 
queimar  um  só  cartucho  da  muita  provisão  que  ti- 
nha, sem  reclamar  condições  de  classe  alguma  para 
os  homens  que  commandava  ! 

Isto  se  passava  em  os  primeiros  dias  de  1777. 
Zeballos  resolveu  atacar  pelo  oceano  a  villa  do  Rio- 
grande,  de  combinação  com  Vertiz  y  Salcedo,  que 
avançaria  por  terra.  Este  já  se  achava  em  &  There- 
za,  á  frente  de  4.000  soldados,  quando  aqnelle  chefe 
(  que  tinha  o  mando  supremo,  como  vice-rci  de  Bue- 
nosayres,  para  que  viera  nomeado  )  decidiu  primeiro 
abater  a  colónia  do  Sacramento,  que  soube  estar  des- 
prevenida para  sustentar  choque  de  grandes  forças. 
Fez  contramarchar  Vertiz  e  a  22  de  maio  a  Co- 
lónia tinha  as  suas  com  muni  cações  cortadas,  o  cer- 
co a  cingia  de  todos  os  lados. 

Novecentos  eram  os  que  defendiam  este  ponto, 
sob  o  cominando  do  coronel  Francisco  José  da  Ro- 
cha. Perdida  a  esperança  de  soccorro,  a  4  de  ju- 
nho renderam-se  aos  5.000  hespanhoes  de  Zeballos, 
fazendo  este,  como  de  seu  costume,  disseminar  os 
vencidos  pelas  terras  longínquas  do  vice-reinado. 
arruinada  até  os  fundamentos  a  praça  portugueza, 
Vertiz  retomou  o  caminho  do  Riogrande  e  iam  ás 
nãos  os  dois  exércitos,  na  fronteira,  quando  foi  no- 
jflcada  a  suspensão  de  armas,  que  precedeu  ao  tra- 
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tado  de  S.  Ildefonso.  Bõhm  voltou  a  quartéis ;  o  mes- 
mo fez  Vertiz  y  Salcedo. 


Os  theoristas  democráticos,  que  se  revoltam 
contra  a  supremacia  fatal  dos  grandes  homens  e 
pregam  que  a  marcha  dos  acontecimentos  dispensa 
o  concurso  de  agentes  geniaes, —  verificariam  aqui  o 
desacerto  do  peregrino  principio  e  quanto  se  para- 
lysa  o  curso  dos  públicos  negócios  d'um  paiz,  se  lhe 
vem  a  faltar  o  impulso  do  estadista  que  até  então 
os  norteara.  Pombal  afastado,  tudo  decae  no  reino; 
n'esta  fronteira  do  Riogrande  a  acção  decisiva  da 
guerra  ultima  é  annullada  pela  fraqueza  da  coroa, 
que  cede,  pelo  tratado  de  1  de  Outubro  de  1777,  o 
que  o  braço  dos  nacionaes  reconquistara. 

Nunca  o  orgulho  castelhano,  nos  conflictos  com 
o  visinho  reino,  obtivera  tão  assignalado  triumpho : 
corridas  e  varejadas  as  suas  hostes  dos  campos  rio- 
grandenses,  voltavam  a  elles  pela  força  do  novo 
pacto,  mais  conseguindo  ainda  do  que  em  1750  ! 
Para  isso  bastou  o  desapparecimento  d'um  homem. 
£  nega-se  a  influencia  destas  culminantes  individua- 
lidades, na  vida  dos  povos  ! 

Portugal  consummou  a  ruina  do  seu  domínio 
nas  terras  do  Continente,  largando  mão  de  territó- 
rios de  ha  muito  occupados  por  sua  gente.  Pelo 
acto  diplomático  de  1750,  nos  ficava  toda  a  bacia 
da  lagoa  f£irim  (inclusive  os  rios  delia  tributários, 
hoje  entranhados  na  Republica  Oriental),  e  trocá- 
vamos a  colónia  do  Sacramento  pelas  Missões  Orien- 
ta es :  o  tratado  de  S.  Ildefonso  nos  reduzia  o  paiz 
ao  norte  de  uma  linha  indo  do  mar  ao  Tahim,  e 
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ás  regiões  ao  norte  do  rio  (Piratiny  e  das  cabecei- 
ras do  rio  JTegro,  e  á  leste  da  cochilha  Grande. 
Ainda,  por  cima  de  tudo,  desistimos  graciosamente 
da  Colónia ! 

Felizmente;  dez-e-sete  annos  de  disputas  não  lo- 
graram  pôr  de  accordo  os  demarcadores.  No  primeiro 
ensejo  foi  annnllado  o  celeberrimo  pacto,  que  nos 
immolava  ás  ambições  de  Castela. 


Mallograram-se  as  esperanças  rio-grandenses,  sa- 
crificando-se  o  solo,  sagrado  pelo  sangue  desta  valida 
geração  apenas  adolescente :  não  foram  em  pura  per- 
da, todavia,  tantos  esforços.  Os  guerrilheiros  volta- 
ram conhecendo  melhor  o  terreno  que  amanhã  dis- 
putariam de  novo  até  a  libertação  definitiva ;  os  es- 
tudos, determinações  geodésicas,  levantamentos  de 
plantas,  aperfeiçoaram  a  geographia  do  paiz ;  o  flu- 
xo e  refluxo  dos  movimentos  militares  deixara,  so- 
bre o  território,  habitantes  espalhados  por  todas  as 
zonas,  contribuindo  assim  para  o  seu  regular  po- 
voamento ;  o  dinheiro  dispendido  nas  guerras,  enri- 
quecera o  commercio,  multiplicando  os  negócios. 

A  paz  subsequente,  que  se  não  alterou  por 
mais  de  vinte-e-tres  annos,  permittiu  a  franca  ex- 
pansão das  forças  locaes.  A  cultura  do  trigo  levan- 
tou-se  ao  apogeu,  a  criação  do  gado  desenvolveu- 
se  rapidamente;  fundaram-se  as  primeiras  xar  entea- 
das. No  quadro  em  que  relatamos  o  movimento  da 
industria  rio-grandense,  consultando-se  os  dados  cor- 
respondentes a  essa  época,  vê-se  a  situação  prospera 
da  publica  economia.  A  despeito  dos  embaraços  oriun- 
dos de  uma  administração  atrazada,  a  prosperidade 
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ia  em  augmeato,  ainda  que  quasi  nada  fizessem  por 
fomental-a  ou  facilital-a  os  governos  de  então.  O 
systema  de  distribuir  as  terras,  que  tanto  interessa- 
va ao  futuro  do  Riogrande,  era  feito  na  maior  de- 
sordem, produzindo-se  dentro  em  pouco  uma  inex- 
trincavel  confusão.  Com  o  fito  de  fundar  estabele- 
cimentos na  zona  contestada,  foram  concedendo-se 
sesmarias,  sem  plano,  de  forma  que  em  poucos  an- 
nos  não  havia  meio  de  combinar  as  cartas,  cujas 
determinações  se  contradiziam  ou  que  observadas  da- 
vam azo  á  invasão  de  terras  já  possuídas  anterior- 
mente. A  seu  turno  o  Conselho  Ultramarino!  a  quem 
fora  commettido  este  serviço  das  concessões  de  ter- 
ras, desconhecendo  a  geographia  e  topographia  ame- 
ricanas, augmentava  o  mal,  distribuindo  sesmarias  a 
torto  e  a  direito.  Tamanho  desconcerto  foi  aggra- 
vado  ainda  pelo  arbítrio  dos  governadores  e  capi- 
tães-generaes,  que  davam  e  retomavam  parcellas  do 
solo,  despojavam  de  terras  arroteadas  os  velhos  pos- 
suidores para  galardoar  os  validos  e  potentados,  vio- 
lências em  que  muito  se  distinguiu  Sebastião  Xa- 
vier da  Veiga  Cabral,  que,  durante  vinte- e  um  an- 
nos,  dirigiu  os  destinos  do  Continente. 

Succedera  no  governo  a  José  Marcelino,  a  quem 
devemos  a  creação  do  centro  definitivo  do  governo 
rio-grandense  e  algumas  medidas  para  regularisar 
as  cousas  da  campanha,  ordenando  o  povoamento 
das  estancias  e  sua  cultura  em  parte,  medidas  es- 
tas que  Cabral  procurou  completar,  estabelecendo  a 
obrigação  de  terem  marca  os  gados,  e  observar- se 
uma  certa  proporção  entre  o  tamanho  dos  campos  e 
a  quantidade  dos  animaes  que  haviam  de  conter.  Si 
este  era  o  estado  da  industria  no  que  concerne  ás 
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suas  relações  com  a  administração  do  paiz,  não  era 
melhor  quanto  ao  mais  o  regimen  vigente.  A  von- 
tade sem  limites  dos  governadores  decidia  de  tudo 
no  Riogrande,  havendo  justiça  apenas  na  Capital, 
esta  mesma  sujeita  por  vezes  ás  imposições  do  man- 
datário do  rei.  Nem  dos  foros  dos  acampamentos  mi- 
litares gosavam  as  populações,  porque  aquelles  são 
regidos  por  certo  numero  de  regras  fixas  e,  por  mais 
tyrannicas  que  sejam,  impedem  pelo  menos  o  arbí- 
trio, o  accaso  e  o  indefinido,  sob  que  gemiam  os 
súbditos  da  coroa,  n'estas  fronteiras  longínquas.  Fe- 
lizmente, a  distancia  embaraçava  que  tomasse  cor- 
po e  systema  o  despotismo  :  os  vexames  eram  pas- 
sageiros e  a  não  ser  na  approximação  de  um  exer- 
cito ou  partida  militar,  o  continentista  levava  a  vi- 
da ao  sabor  do  próprio  alvedrio,  no  seio  da  cam- 
panha. O  puro  regimen  patriarchal  dominava  ;  em 
vez  de  ser  um  passo  para  a  democracia,  como  se 
pretende,  a  estancia  determinou  uma  volta  ao  es- 
pirito primitivo  :  no  meio  do  descampado,  sem  visi- 
nhos  e  quasi  livre  da  tutela  da  administração,  o 
chefe  de  família,  fortalecido  com  a  obediência  dos 
descendentes  e  clientes,  tornou-se  governo :  tudo  se 
lhe  sujeitava,  e  não  raro  o  castigo  era  levado  até 
a  morte,  quando  a  natureza  da  falta  reclamava  pu- 
nição severa.  Ninguém  protestava  contra  isso,  ou 
buscava  contrariar  taes  usos ;  nem  era  praticável  um 
remédio  qualquer  á  esta  situação.  O  que  convinha  fa- 
zer-se,  e  não  se  fez,  era  regularisar  o  exercício  do  po- 
derio que  se  arrogavam  os  pais  de  família  :  negar - 
lhes  uma  certa  somma  de  mando  fora  fomentar  a 
anarchia :  —  sem  elementos  para  policiar  a  vasti- 
dão do  território,  como  havia  o  governo  de  manter 
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a  disciplina  social  ?  Espontaneamente  o  regimen  ao 
commodou-se  ás  circumstancias  e  ainda  que  este  re- 
gresso ao  passado  pareça  um  atrazo,  a  verdade  é 
que  elle  favoreceu  de  mnito  a  elaboração  intima 
desta  sociedade  nascente. 

Os  hábitos  militares  imprimiram  a  tal  ponto 
no  povo  o  sentimento  da  subordinação,  que  ninguém 
se  insurgia  contra  os  desmandos  administrativos,  nin- 
guém se  contrapunha  ás  violências  continuas  do  go- 
verno. Raphael  Pinto  Bandeira,  rico  esiancieiro, 
bafejado  pela  maior  popularidade  de  que  se  podia 
desvanecer  um  homem  daquelle  tempo,  orgulhoso  com 
os  louros  de  muitas  pelejas,  mostrou-se  insubmisso 
um  dia,  e  tal  a  falta  de  comedimento  dos  governan- 
tes, que  José  Marcelino,  em  vez  de  o  punir  como  a 
lei  militar  lhe  permittia,  não  só  o  remetteu  preso 
para  o  Bio-de-janeiro,  como  o  fez  processar,  seques- 
trando-lhe  os  bens:  o  glorioso  restaurador  de  boa 
parte  do  território  nacional  era  maltratado  e  perse- 
guido sem  a  menor  consideração  pelos  serviços  que 
prestara ! 

Informado  desse  grave  acontecimento,  o  gover- 
no portuguez  chamou-o  á  metrópole,  para  onde  se- 
guiu em  navio  construído  no  estaleiro  da  sua  fa- 
zenda do  rio  dos  Sinos.  A  presença  do  grande  ci- 
dadão foi  notável  acontecimento  em  Lisboa,  a  cu- 
riosidade agitando  meio-mundo  :  queriam  todos  co- 
nhecer o  heroe  americano,  o  singular  personagem 
que  do  nada  se  elevara  a  personalidade  culminante 
do  Brazil.  A  fama  repetia-lhe  os  feitos,  narrava  as 
suas  gentilezas,  enumerando  cada  qual  os  territórios 
que  o  valor  d'aquelle  gaúcho  expurgara  de  inimi- 
gos.   Dama  da  corte  houve  que  retratou,  em  pre- 
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ciosa  miniatura,  o  bello  typo  do  guerrilheiro,  e  quem 
conhece  a  rigorosa  etiqneta  e  os  preconceitos  fidal- 
gos da  gente  qne  cerca  o  throno  em  Portugal,  pô- 
de bem  imaginar  a  impressão  qne  Raphael  Pinto 
Bandeira  produziu  na  capital  do  reino,  por  este  fa- 
cto de  uma  senhora  da  nobreza  daquella  época,  re- 
solver-8e  a  tomar  do  pincel  em  sua  attenção,  por 
elle,  um  simples  homem  do  povo. 

Regressou  coberto  de  honras  o  campanhista  do 
Sul,  que  fizera  retumbar  do  outro  lado  dos  mares 
o  nome  riograndense,  passando  a  com  mandar  a  fron- 
teira da  villa  do  Riogrande.  —  Interinamente  gover- 
nou elle  sua  terra,  tempo  depois,  quando  Veiga  Ca- 
bral seguiu  para  as  raias  meridionaes,  em  trabalho»' 
de  demarcação  dos  limites  ajustados  em  1777. 

Este  é  o  único  facto  relevante  que  se  destaca  do 
fundo  da  vida  trabalhadora  do  Continente,  n'aquelles 
vinte-e-tres  annos  de  paz.  Porém,  successos  de  mon- 
ta estavam  á  porta,  novas  perturbações  á  nossa  exis- 
tência económica  se  preparavam. 

A  27  de  fevereiro  de  1801,  a  Hespanha  decla- 
rava guerra  ao  paiz  visinho,  da  península.  O  gover- 
nador do  Riogrande,  ao  ter  conhecimento  do  mani- 
festo publicado  em  Madrid  com  esse  fim,  encaminhou 
as  forças  que  tinha  á  mão,  alinhando-as  na  fronteira, 
mas  deu-lhes  ordem,  por  edital  de  4  de  julho,  de 
não  abrir  hostilidades,  emquanto  não  fossem  recebi* 
das  as  communicações  da  metrópole  Chega,  ai  fim, 
a  nova  de  haver  Portugal  proclamado  a  guerra  a  24 
de  maio,  e  Veiga  Cabral  começou  a  operar,  avan- 
çando nossas  hostes,  ao  mando  do  coronel  de  legião 
de  cavallaria  ligeira  Manuel  Marques  de  Souza,  so- 
bre Serrolargo.  O  castelhano  abandonou  immediata- 
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mente  os  pontos  de  S.  António  da  Lagoa,  8. 
(Boza  e  S.  José,  mas  nem  por  isso  deixando  de 
tentar  a  sorte  das  armas  juncto  do  Jaguarão.  Uns 
160,  mais  decididos,  esperam  no  passo  das  Perdizes 
encontro  com  os  riograndenses.  Mannel  Marqnes  man- 
da sobre  elles,  com  força  sufficiente,  o  capitão  Antó- 
nio Rodrigues  Barboza.  A  linha  de  combate  dos  hes- 
panhoes  era  singela  e,  ainda  qne  disposta  sobre  nma 
cochilha,  guardados  os  flancos  por  dois  esquadrões  de 
cavallaria,  —  não  ponde  resistir  ao  Ímpeto  dos  ata- 
cantes :  transpor  a  distancia,  voar  ao  alto  do  campo, 
foi  obra  de  nm  instante!  52  mortos,  31  feridos,  eis 
o  resultado  dessa  victoria  de  17  de  outubro.  O  que 
restou  do  troço  castelhano  foi  espalhar  o  terror  na 
povoação  fortificada  de  Serrolargo,  de  forma  que  ao 
ser  accommettida  no  dia  30,  por  Manuel  Marques, 
o  medo  nos  havia  assegurado  um  novo  tríumpho  e, 
após  meia  hora  de  fogo,  rendia  -se  a  praça. 

Esta  resoluta  offensiva  abalou  o  animo  do  ini- 
migo. As  guardas  que  os  hespanboes  tinham  emfren- 
te  ao  Riopardo,  em  (Batovy  e  Taquaremdò,  retira- 
ram, assim  como  a  guarnição  do  forte  reedificado  em 
8.  Thecla  e  agora  definitivamente  demolido  para 
sempre. 

O  coronel  D.  José  Ignacio  de  La  Quintana  ten- 
tou uma  diversão  que,  a  ter  tido  resultado  feliz,  modi- 
ficaria radicalmente  a  face  da  guerra»  Adiantou  com 
rapidez  sobre  a  linha  do  Jacuhy,  pondo-se  na  reta- 
guarda dos  invasores  portuguezes  e  cortando-lhes  as 
communicações  com  o  Rio  par  do.  O  digno  e  valente  co- 
ronel Patrício  José  Correia  da  Camará,  commandante 
desta  praça,  inutilisou  taes  planos  com  um  d'esses 
ardis  tão  usados  na  guerra  pelos  nossos  patrícios : 
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esperou  o  inimigo  em  linha  dilatada  de  combate,  os 
intervallos  dos  poucos  esquadrões  que  tinha,  occu- 
pados  por  numerosa  cavalhada.  Quintana,  de  longe, 
não  logrou  descobrir  o  estratagema ;  pareceu-lhe  de 
vulto  a  força  contraria  e  muito  maior  que  a  do  seu 
com  mando.  Correr  o  risco  d'um  revez  naquellas  al- 
turas, no  coração  do  território  riograndense  e  quan- 
do mais  de  uma  força  podia  sair-lhe  ao  encontro, 
na  retirada,  era  consummar,  talvez,  o  anniquilamen- 
to  da  tropa  que  lhe  fora  confiada  :  resolveu  retro- 
gradar, com  o  que  deixou  limpo  de  inimigos  o  solo 
tantas  vezes  disputado. 

Não  era  só  na  fronteira  do  sul  que  o  civismo  con- 
tinentino  se  distinguia.  Simples  voluntários  paisanos 
completavam  a  integração  da  Pátria,  levando  a  bom 
termo  a  conquista  das  Missões,  de  que  tinham  sido  de- 
sapossados os  jesuítas  em  nosso  favor,  por  um  tratado 
que  a  má-íé  dos  demarcadores  do  Prata  tornara  im- 
praticável. A  Manuel  dos  Santos  Pedroso  coube  a 
honra  da  iniciativa,  sendo  elle  e  José  Borges  do  Can- 
to os  heróes  principaes  do  feito.  Pedroso  reuniu  40 
homens  e  foi  ter  com  o  capitão  Francisco  Barreto  Pe» 
reira  Pinto,  commandante  do  ponto  de  *?.  (Pedro,  guar- 
da que  os  portuguezes  mantinham  entre  o  Toropy  e 
o  Ibiaihy,  propondo-se-lhe  para  invadir  Missões.  An- 
nuiu  Pereira  Pinto,  indo  logo  Pedroso  atacar  e  levando 
de  roldão  a  guarda  hespanhola  de  S.  Martinho,  entra- 
da para  aquelle  território,  e  dahi  voltando  com  des- 
pojos havidos  do  inimigo.  O  povo  de  S.  Lourenço, 
sabedor  da  invasão,  procurou  fugirão  rigor  da  guer- 
ra, escrevendo  ao  commandante  Pereira  Pinto,  a 
quem  declarava  submetter-se  ao  rei  de  Portugal,  so- 
licitando protecção  que  o  acautelasse  de  perseguições, 
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que,  pelo  facto  desta  vassallagem,  viessem  a  fazer  os 
hespanhóes. 

Havia  chegado  á  guarda  de  S.  Pedro,  José  Bor- 
ges do  Canto,  antigo  desertor,  o  qual,  com  a  noticia 
da  lucta,  se  viera  apresentar,  trazendo  14  compa- 
nheiros; com  elles  e  mais  26,  que  se  lhe  juncta- 
ram,  moveu-se  sobre  Missões,  a  3  de  agosto.  Na 
noite  seguinte  á  primeira  mar  cl  ia,  aprisionou  uma 
guarda  de  30  indivíduos,  que  foram  persuadidos  ser 
a  guerra  feita  a  hespanhóes  e  não  a  elles,  passando 
todos  a  engrossar  os  invasores.  Ao  terceiro  dia  ficou 
José  Borges  senhor  de  uma  avançada  inimiga,  e  na 
manhã  immediata  entravam  os  riograndenses  no  pon- 
to de  a?.  Ijptacio,  prendendo  a  guarda  ahi  destaca- 
da, da  qual  houveram  noticia  certa  dos  contrários. 
D' esse  lugar,  avançaram  resolutamente,  tomando  o 
posto  de  #.  João-mirim,  defendido  por  70  ho- 
mens, e,  mais  para  diante  seis  léguas,  batendo  um 
acampamento  de  100  hespanhóes  e  300  índios;  este 
ultimo  ataque  foi  tão  inesperado  que  só  tivemos 
um  homem  ferido,  perdendo  o  inimigo  14  homens 
mortos,  sem  contar  muitos  dos  estropiados  com  ga- 
nho total  para  os  nossos,  senhores  de  tudo  no  campo. 
Continuando  a  mesma  politica  de  dividir  o  adversá- 
rio, fez-se  uma  pratica  aos  indígenas,  convidando-os 
a  seguir  aos  vencedores,  e  junctos  avançaram  para  a 
Capital,  S.  Miguel  que  não  foi  tomada  de  assalto, 
por  defender-se  com  artilharia,  arma  que  não  tinham 
os  invasores.  No  terceiro  dia  de  cerco,  rendia-se  a 
guarnição,  os  vencedores  despachando  gente,  que  se 
apossou  dentro  em  pouco  de  todo  o  território. 

Recobrando  animo,  entrementes,  o  hespanhol  pre- 
parava elementos  da  outra  parte  do  Urugzcayí  para 
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readquirir  o  perdido,  em  poucos  dias  reunindo  2.000 
homens.  Eram  uns  400,  apenas,  que  tinham  do  nosso 
lado  a  enfrentai -os,  e  por  isso  logo  recomeçaram  a 
campanha,  procurando  atacar  no  passo  de  S.J&ar- 
cos  (*),  a  força  de  Pedroso  (  que  se  achava  outra 
vez  no  theatro  da  guerra),  mas  conseguiu-se  evi- 
tar o  desembarque  da  numerosa  hoste  castelhana,  in- 
do os  desta  nação  tentar  fortuna  vinte  léguas  abai- 
xo, no  passo  da  Cruz,  onde,  apesar  de  superiores  em 
força,  foram  rechassados,  com  perda  de  9  mortos  e 
bastantes  feridos,  pelo  tenente  Francisco  Carvalho 
da  Silva  e  alferes  João  António  da  Silveira  ( ao  de- 
pois  celebre  figura  da  guerra  civil  de  1835),  os 
quaes,  com  4o  homens,  obstaram  a  descida  dos  con- 
trários á  terra,  com  prejuízo  somente  de  um  com- 
panheiro, morto  na  acção. 

O  tenaz  hespanhol  voltou  sobre  S.J&aroos,  dias 
depois,  destruindo  as  habitações  das  guardas  rio- 
grandenses,  sem  matar,  todavia,  um  só  homem  nos- 
so, e  levando  ataque  vigoroso  a  Manuel  Pedroso, 
então  em  S.Luoas;  porém  este,  ainda  que  tendo 
sob  suas  ordens  unicamente  150  soldados,  tomou  - 
lhe  duas  peças  de  artilharia,  mantendo-se  no  pos- 
to. Bepellido  ahi,  o  inimigo  tentou  passar  no  vau 
de  S.  Jífaria,  ainda  inutilmente,  o  que  o  fez  de  no- 
vo procurar  passagem  por  8.  fnfaroos^  centro  em  que 
mais  accesa  se  tornou  a  contenda,  e  onde  uma  ex- 
pedição de  100  homens  alcançou  aprisionar  o  fur- 
riel de  milícias  Victor  Nogueira  da  Silva  e  mais  14, 
depois  de  esgotarem  estes  as  munições,  chegando 
tarde  o  soccorro  enviado  de  Samborja.  Doeu  muito 


(*)  Rio  Uruguay. 
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áquella  gente  sempre  victoriosa  a  insignificante  van- 
tagem do  contrario ;  não  havia  barcos  para  perse- 
guil-os  até  o  outro  lado,  mas  ainda  assim  seis  ho- 
mens atrevidos,  em  frágil  esquife,  foram  sobre  os 
hespanhoes,  pela  noite  seguinte  :  presentidos,  dois 
barcos  os  perseguem  e  quasi  abordam,  salvando -os, 
na  temerária  erapreza,  a  mosquetariâ  da  margem 
brazileira,  que  afastou  os  lenhos  castelhanos,  quan- 
do já  consideravam  segura  a  presa. 

A  guerra  findou  com  uma  completa  derrota  dos 
hespanhoes  que  atravessavam  o  Urugzcay,  juncto  á 
barra  do  Camaquã.  1 50  eram  na  margem  esquerda, 
quando  112  riograndenses,  ao  mando  do  capitão  José 
Borges  do  Canto,  do  tenente  Gabriel  Ribeiro  de  Al- 
meida e  dos  alferes  João  António  da  Silveira  e  Ma- 
nuel Carvalho,  os  accommetteram  matando-lhes  60  e 
aprisionando  73:  os  vencedores  soffreram  unicamente 
a  falta  de  3  mortos  e  o  estrago  de  4  feridos.  Em 
nosso  poder  ficou  muita  munição  e  duzentas  armas 
de  fogo,  que  haviam  sido  passadas  para  o  lado  do 
Brazil. 

O  Riogrande  estava,  alfim,  constituído,  a  bem 
dizer  pelo  esforço  dos  próprios  filhos !  Raphael 
Pinto  Bandeira  lhes  ensinara  a  desalojar  o  inimigo, 
das  posições  fortes,  a  batel-o  em  campo  raso,  a  es- 
caraental-o  nas  continuas  e  inesperadas  guerrilhas, 
a  resistir-lhe  e  contel-o,  obra  em  que  também  nos 
dera  exemplos  outro  riograndense,  Patrício  Correia 
da  Camará ;  Manuel  Marques  de  Souza  ligou  á  fron- 
teira de  J aguarão  o  seu  nome,  que  já  brilhara  na 
retomada  da  villa  do  Riogrande  ;  Manuel  dos  San- 
tos Pedroso  e  José  Borges  do  Canto  alargavam  agora 
até  o  Uritguay  e  QuaraJiy  os  limites  do  Continente. 
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Seguiu  se  a  paz,  convencionada  entre  Hespanha 
e  Portugal. 


Era  tempo  de  reparar  os  destroços  que  a  guer- 
ra espalhara  e  restaurar  a  publica  administração, 
descuidada  em  tempo  de  Veiga  Cabral  (*)  e  em  com- 
pleto desarranjo  com  os  nltimos    successos  bellicos. 

O  honrado  governador  Francisco  Jofto  Roscio 
poz  em  melhor  ordem  o  serviço  das  terras  e  dis- 
tribniu-as  mais  methodicamente,  regularisando  ontros 
negócios,  ainda  que  fosse  muito  curto  o  sen  gover- 
no, que  não  passon  de  30  de  janeiro  de  1 803  (**), 
dia  em  que  tomon  posse  o  successor  nomeado  capi- 
tão- de-fragata  Paulo  José  da  Silva  Gama. 

Este  cuidou  de  reconstruir  o  qne  com  a  guer- 
ra se  deixara  em  abandono  e  tudo  que  o  vórtice  dos 
acontecimentos  fizera  desapparecer,  ainda  qne  no  co- 
meço da  sua  governação  fosse  muito  perturbado  nos 
seus  trabalhos  pelas  pretenções  hespanholas  :  o  vice- 
rei  Sobremonte,  insistia  em  obter  como  raia  provi- 
sória, nas  Missões,  a  linha  do  Ibiaihy,  ameaçando 
entrar  naquelle  território,  á  frente  de  forças:  isto 
intimidou  o  vice-rei  portuguez,  a  ponto  de  secreta- 
mente determinar,  ao  governo  do  Riogrande,  que  an- 
nuisse  no  que  pretendia  o  de  Buenosayres, — desas- 
trosa concessão  que  não  foi  notificada  a  Sobremon- 
te, por  se  achar  elle  a  braços  com  os  inglezes,  que 
haviam  invadido  o  rio  da  Prata. 

Poude,  então,  o  governador  voltar  todos  os 
cuidados  para  a  gerência  dos  negócios  públicos. 


(*)  Morto  para  o  fim  desta  guerra,  na  villa  do  Riogrande. 
(**)  Tomara  posse  do  governo  a  12  de  novembro  de  1801. 
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Apressou-se  em  dar  execução  á  carta  regia  de 
14  de  julho  de  1802,  que  estabelecia  no  Hiogrande 
uma  Junta-de-fazenda ;  começou  ella  a  fraccionar  a 
14  de  fevereiro  do  anno  seguinte,  notando-se  des- 
de logo  a  ordem  que  a  instituição  viera  introduzir 
no  fisco,  a  ponto  de  em  breve  estarem  equilibradas 
as  despezas  com  a  receita,  quando,  antes  da  chega- 
da de  Gama,  esta  era  em  muito  inferior  aos  re- 
cursos percebidos.  Auxiliado  de  continuo,  até  havia 
pouco,  pelo  real  erário,  o  Continente  passou  a  vi- 
ver com  os  próprios  meios,  chegando  a  Thesouraria 
a  enviar  saldos  para  a  metrópole. 

O  exercito  ia  em  tamanho  descaso  que  nem 
de  armas  dispunha  :  forçoso  foi  armai -o  provisoria- 
mente de  lanças  e  espadas  de  madeira,  com  a  pon- 
ta e  o  fio  endurecidos  ao  fogo,  emquanto  se  recla- 
mava providenciasse  o  governo  central  com  urgên- 
cia, visto  a  ameaça  constante  em  que  nos  tinha 
Castela. 

A  Paulo  Gama  devemos  as  primeiras  reclamações 
em  favor  da  instrucção  do  povo.  Indicou  que  se  creas- 
sem  aulas  para  o  ensino  da  leitura,  da  escripta  e 
do  calculo  elementar,  em  Portoalegre,  Riopardo  e 
Riogrande,  representando  que,  em  vez  de  uma  es- 
cola de  latim,  tão  em  voga  no  tempo,  coubesse  tam- 
bém á  Capital  uma  de  grammatica  portugueza  e  fran- 
cesa, por  ser  mais  conveniente  que  se  conhecessem  as 
regras  da  língua  vernácula  e  a  da  gente  policiada 
do  mundo,  em  lugar  de  uma  li  agua  morta ;  assim 
como  aconselhou  a  crcação  de  uma  aula  de  arithme- 
tica,  geometria  e  trigonometria,  com  o  fundamento 
de  que  habituava  o  espirito  a  proceder  com  lógica 
Infelizmente,  esses  louváveis  esforços  nada  logra- 
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ram;  ainda  em  1820  não  existia  uma  só  escola  de 
primeiras-lettras  em  todo  o  território,  porque  n&o 
houve  professores  para  reger  as  aulas  decretadas 
para  as  freguezias,  visto  ser  insuffi ciente  o  estipen- 
dio I 

O  contrabando  estragava  o  commercio  riogran- 
dense,  com  sensível  perda  para  o  fisco.  Gama  esta- 
beleceu providencias  acertadas,  que  cohibiram  os 
abusos.  Mas  a  limitada  esphera  de  acção  em  que  lhe 
era  permittido  agir  a  respeito,  não  dava  espaço  a 
que  remediasse  por  completo  os  males  que  enfer- 
mavam a  nossa  economia.  Os  productos  da  indus- 
ria  incipiente,  saídos  das  xarqueadas,  soffriam  a 
concurrencia  victoriosa  dos  similares  do  Prata,  como 
fazemos  notar  adiante,  sem  que  a  administração  por- 
tugueza  lhes  acudisse  no  precário  extremo  a  que  fôra 
reduzido  o  trabalho  entre  nós.  Esta  situação  da  in- 
dustria era  aggravada  pela  vigência  de  leis  mono- 
polisadoras,  que  prohibiam  o  estabelecimento  de  fa- 
bricas, em  proveito  das  que  existiam  em  Portugal. 

Grande  foi  o  impulso  progressivo  recebido  por 
todos  os  serviços,  da  boa- vontade  administrativa  do 
preclaro  Gama. 

O  adiantamento  local  indicava  mais  elevada 
categoria  ao  Continente,  e  por  acto  de  25  de  fe- 
vereiro de  1807  foi  elevado  á  capitania,  com  o 
nome  de  S.  (Pedro,  sendo  pelo  mesmo  decreto  no- 
meado primeiro  capitão-general  D.  Diogo  de  Sou- 
za, depois  conde  do  Riopardo,  que  tomou  as  ré- 
deas do  governo  a  9  de  outubro  de  1809.  —  Mar- 
ca a  vinda  de  D.  Diogo  o  inicio  de  uma  éra  de 
abomináveis  machinações,  desenvolvidas  na  frontei- 
ra meridional,  pela  politica  tortuosa  da  monarchia 
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decadente,  que  alastrou  uma  vasta  sementeira  de 
ódios.,  vividos  ainda  hoje  na  alma  dos  nossos  visi- 
nhos,  por  culpa  do  primeiro  imperador,  que,  em  vez 
de  pôr  termo  a  esses  indignos  manejos,  pretendeu 
seguir  na  senda  aberta  por  seu  pai,  tornando  o  Bra- 
zil  responsável  pelos  odiosos  planos  usurpadores  da 
coroa  portugueza. 


Em  lucta  com  a  visinha  potencia,  unida  a  Bo- 
naparte, sonhou  D.  João  VI  resarcir  na  America  o 
que  lhe  faziam  perder  na  Europa.  Fez  seguir  para 
o  Prata,  pessoa  de  sua  confiança,  precedida  de  uma 
nota  confidencial  ao  cabildo  de  Buenosayres,  que  se 
não  rendendo  á  seducção,  repelliu  as  razões  do  rei 
portuguez,  que  o  induziam  a  aceitar- lhe  a  sobera- 
nia. Ao  facto  da  ousada  tentativa,  o  vice-rei  orde- 
nou ao  governador  de  Montevideu  que  não  consen- 
tisse passar  d'ali  para  diante  o  mensageiro  de  D. 
João. 

Cuidou  este  em  preparar  elementos  para  impor 
o  que  a  astúcia  não  obtivera. 

Entrementes,  successos  da  maior  relevância  pre- 
cipitavam-se  no  Prata,  e  vinham  facilitar  os  planos 
do  rei.  Quebravam -se  os  laços  de  subordinação  que 
prendiam  os  povos  dessa  região  á  Hespaífha,  cujo  vi- 
ce-rei foi  deposto  e  fuzilado.  Dentro  em  pouco,  o  mo- 
vimento insurreccional  generalisou-se  pelas  vastas  cir- 
cumscripções  regidas  antes  pelo  sceptro  de  S.  Fer- 
nando, o  partido  dos  independentes  só  encontrando 
resistência  da  parte  do  governador  de  Montevideu, 
Francisco  Xavier  Elio,  contra  o  qual  foi  enviado  Ron- 
deau,  com  força  para  reduzil-o. 


66  DBSCRIPÇÃO  GERAL  DO 

Elio  pedia  soccorro  ao  capitão-general  do  Rio- 
grande,  que  entrou  em  campo  animado  do  louvável 
espirito  de  mediação  de  Perrin  Dandin,  celebrado  juiz 
de  La  Fontaine. 

Isto  se  dava  em  1811. 

D.  Diogo,  que  passara  revista  ás  tropas,  deixan- 
do-as  divididas  em  três  columnas,  promptas  a  enceta- 
rem os  planos  ambiciosos  da  realeza,  —  accudiu  pres- 
suroso. Mandou  que  ficasse  em  Missões  a  columna 
que  tinha  por  chefe  o  coronel  João  de  Deus  Menna 
Barreto,  marchando  a  que  estacionava  nas  pontas 
de  Ibirapuyt&t  commandada  pelo  marechal  Joaquim 
Xavier  Curado,  a  reunir-se  á  columna  do  marechal 
Manuel  Marques  de  Souza,  a  esse  tempo  perto  dos 
serros  de  Bagé. 

Deixou  patente  desde  logo  o  capitão-general 
que  soccorrer  Elio  não  era  o  que  o  preoccupava,  pois 
em  vez  de  enveredar  direito  á  praça  ameaçada,  pela 
cochilha  Grande  (a  estrada  mais  curta  e  mais  lim- 
pa de  obstáculos ),  seguiu  por  S.  Thereza, :  era  a 
posse  definitiva  que  ambicionava  e  não  havia  de  dei- 
xar em  mão  dos  independentes  aquella  fortaleza . . . 

Em  caminho,  uma  partida  assenhoreou-se  do 
Serrolargo. 

Estava  em  abandono  já  aquelle  forte,  de  que 
tomou  posse  o  .portuguez,  deixando  guarnição  e  se- 
guindo avante.  Em  Castilhos,  as  avançadas  ata- 
cam o  campo  dos  contrários  e  arrebatam  alguns  pre- 
sos, o  mesmo  repetindo-se  em  (Bocha. 

A  14  de  outubro  de  181 1,  o  exercito  auxilia- 
dor entrava  em  Maldonado,  onde  um  officio  de  Elio 
foi  entregue  a  D.  Diogo  de  Souza,  pedindo  a  este  que 
regressasse  com  os  seus  á  fronteira,  pois  Montevideu 
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estava  desaffrontada  :  —  o  governador  hespanhol  e 
o  chefe  dos  sitiantes  haviam  descoberto  o  secreto  de- 
sígnio do  invasor,  e  para  não  arriscarem  ambos  a 
sorte  do  paiz,  preferiram  traçar  armistício  que  tirasse 
á  força  portugueza  motivo  de  maior  intervenção. 

Surpreso  com  a  nota,  D.  Diogo  resolveu  dei- 
xar*-se  ficar  onde  estava,  indiferente  ao  qne  se  po- 
desse  pensar  de  conducta  tão  equivoca. 

José  Gervásio  Artigas,  que  estava  á  testa  dos 
independentes  da  Banda  Oriental,  não  se  i Iludiu  com 
as  intenções  do  chefe  luso.  Impotente  para  resistir- 
lhe  no  momento,  decidiu  refazer  as  suas  hostes  do 
outro  lado  do  Uruguay ;  para  isso  vadeou  o  rio  JTe- 
gro,  congregando  todo  o  pessoal  existente  ao  norte 
desse  rio,  -até  a  fronteira,  dirigindo-se  ao  Salto, 
para  varar. 

O  sargento-mór  Manoel  dos  Santos  Pedroso,  ahi 
estacionava  e  impediu-lhe  o  passo»  Em  balde  os  che- 
fes orientaes  que  vinham  na  vanguarda  de  Artigas, 
representaram  ao  riograndense  que  o  armistício  concer- 
tado com  Elio  lhes  dava  o  direito  de  se  retirarem  para 
a  outra  banda  :  não  se  deixou  convencer  o  sargento- 
mór.  O  chefe  Pinto  procurou  colhel-o  então  n'uma 
cilada,  sobre  o  ArapeJiy,  do  que  a  grande  presen- 
ça de  animo  de  Pedroso  conseguiu  salvar  os  150 
homens  que  commandava,  acommettidos  por  900  ; 
no  entretanto,  foi-lhe  forçoso  retirar  para  os  cam« 
pos  do  Jarâo.  —  Estes  movimentos  tão  próximos  á 
linha  divisória,  decidiram  da  marcha,  para  o  acampa- 
mento de  D.  Diogo,  de  um  regimento  de  dragões, 
acompanhado  de  milicianos  da  cavallaria  que  se  for- 
mara no  Biopardo. 

A's  continuas  representações  de  Elio,  afinal»  ce- 
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deu  o  chefe  luso,  mas,  simulando  retirar  para  a  fron- 
teira, mudou  apenas  de  campo,  seguindo  a  16  de 
março  de  i  8 1 2  rumo  de  Paysandú,  alcançando  a 
2  de  maio  seguinte  o  rincão  que  fica  entre  o  arroio 
jS.  Francisco  e  o  Urugztay,  ponto  que  fortificou. 
Nos  pequenos  recontros,  logo  depois  havidos,  os  in- 
dependentes viram  sempre  mallogrado  o  nobre  esfor- 
ço com  que  se  empenhavam  em  defender  o  lar  in- 
vadido e  ameaçado  de  jugo  estranho. 

O  heróico  Ártigas  a  todos  animava  com  a  pala- 
vra decidida  e  com  o  exemplo.  Este  fogoso  caudilho 
resolvera  reduzir  a  cinzas  os  povos  que  não  podia 
salvar ;  negava  tréguas,  resignado  ao  extermínio,  pre- 
ferindo tudo  á  ignominia  de  abater  a  cerviz  diante 
da  prepotência  de  visinhos  poucos  generosos,  que  o 
perseguiam  com  guerra  injusta,  em  vez  de  ajudai -o 
na  tarefa  magnânima. 

Ah !  Muito  ao  contrario :  desenvolviam  estes 
uma  cruel  sanha  :  —  o  coronel  João  de  Deus  Men- 
na  Barreto,  que  transpuzera  o  Umguay>  atacou  o 
povo  de  S.  Thomé  com  300  riograndenses  e  índios, 
e  além  do  destroço  do  combate,  destruiu  o  carreta- 
me  encontrado,  lançou  fogo  á  casaria,  precipitando 
no  rio  para  mais  de  três  mil  animaes  ! 

O  combate  de  Laureies  completou  a  serie  de 
desastres  soffridos  pelos  bravos  independentes,  fazen- 
do-lhes  amargar  mais  uma  derrota  ;  succumbirara  oi- 
tenta delles  nesta  surpreza  que  lhes  levou,  á  frente 
de  300  homens,  o  tenente- coronel  Ignacio  dos  San- 
tos Abreu. —  Dois  dias  antes,  chegara  ao  acampamen- 
to do  arroio  S.  Francisco^  o  coronel  Terrados,  que 
vinha  communicar  ao  portuguez  o  armistício  firma- 
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do  em  Buenosayres  com  Rademaker,  enviado  de  D. 
Jofto  VI. 

O  incidente  deixou  confuso  o  agente  militar 
d'el-rei.  Ao  facto  das  tramas  conquistadoras  deste, 
não  lhe  era  possível  comprehender  o  passo  de  Ra- 
demaker, e,  tendo  em  vista  o  desígnio  com  que  fora 
aberta  a  campanha,  decidiu  não  desoccupar  o  ter- 
reno: teria  deixado  sem  efeito  o  que  se  pactuara, 
si  ao  notificar  o  successo,  em  conselho,  aos  seus  ge- 
neraes,  estes  n&o  houvessem  opinado  pela  immediata 
evacuação  da  Banda  Oriental.  Foi  constrangido,  que 
D.  Diogo  se  determinou  a  caminhar  para  a  fronteira 
e  ainda  procrastinou  quanto  poude  o  movimento :  só 
á  12  de  julho  de  1812  chegava  o  exercito  ás  pontas 
do  Cunhaperú,  dividindo-se  ahi  em  duas  columnas, 
uma  que  se  dirigiu  á  Bagé  e  outra  que  acampou  na 
guarda  antiga  da  Oonoeipão. 

Pouco  depois,  a  12  do  mez  de  setembro,  D. 
Diogo  deixava  o  commando  das  forças  e  se  dirigia 
á  Capital. 

Governou  elle  ainda  até  1814.  Todo  entregue 
aos  planos  e  combinações  politicas  do  real  amo,  não 
lhe  sobrou  muito  tempo  para  cuidar  do  regimen  in- 
terno da  capitania  ;  em  um  bando  datado  de  23  de 
dezembro  de  1810  procurou,  todavia,  fazer  alguma 
cousa,  regulamentando  o  processo  da  distribuição  de 
terras  e  consagrando  o  modo  de  legitimar  as  posses 
existentes 


O  armistício  Rademaker,  inspirado  pelos  ingle- 
zes,  encheu  de  pena  o  monarcha  do  Rio-de~janeiro, 
que  sophysmou  quanto  poude  no  intento  de  annut- 
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lal-o,  porém  houve  que  cingir-se  ao  ajustado, —  que 
pugnava  pelos  independentes  a  diplomacia  britan- 
nica . . . 

Não  faltou  ao  rei  occasião  azada  para  conti- 
nuar a  aventura.  Bnenosayres,  que  sacudira  o  jugo 
da  metrópole,  queria  agora  impor  o  seu  ás  fracções 
do  antigo  vice -reinado  que  lhe  ficavam  visinhas.  O 
talento  de  Francia  conseguiu  afastar  taes  preterições 
do  seu  paiz ;  os  orientaes,  porém,  foram  menos  felizes : 
tiveram  de  sustentar  com  uma  penosa  guerra  seus  fo- 
ros ameaçados.  Surgiu,  então,  Artigas,  ardendo  no  mes- 
mo patriotismo  que  o  mantivera  sem  recuar  na  frente 
dos  portuguezes,  quando  a  força  portenha  de  Ron- 
deau  se  apressara  a  embarcar,  prestes  retirando  diante 
delles,  em  1811.  Não  era  duvidoso  para  o  deste- 
mido patriarcha  do  povo  oriental  o  favorável  desfe- 
cho da  lucta:  eis  que  entra  ua  contenda  adver- 
sário mais  temível,  diante  do  qual  teria  de  succum- 
bir  o  grande  patriota  e  com  elle  a  liberdade  e  in- 
dependência de  um  povo  inteiro  ! 

A  divisão  dos  independentes  parecera  a  D.  João 
ensejo  favorável  para  intervir  de  novo  e  ensaiar  o 
que  premeditara.  Ordem  fora  dada  á  divisão  de  vo- 
luntários d'el-rei  que  embarcasse  de  Lisboa  com 
destino  ao  Brazil.  Dispoz-se  tudo  para  a  guerra,  indo 
a  força  logo  que  chegada  de  Portugal,  estabelecer 
quartéis  na  fronteira  do  C?»zihy%  até  poder  ope- 
rar de  accordo  com  as  columnas  a  esse  momento  em 
Bagé  e  Ibirapuytã. 

Desenhando-se  claramente  o  intento  dos  portu- 
guezes, julgou  Artigas  inutilisal-o  por  meio  de  uma 
vigorosa  offensiva,  estabelecendo  o  theatro  da  pugna 
no  próprio  território  inimigo.  Para  isso  fez  André- 
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zito  Artigas  avançar  sobre  Samborja,  emquanto  elle 
irrompia  com  1,000  homens  por  S.  Anna  ;  Ver- 
dam  atravessaria  o  Quara#y%  doze  léguas  mais  para 
Oeste,  e  Sotelo,  vadeando  o  Uruguay,  no  districto 
de  Entrerios  (*),  auxiliaria  as  operações  de  André- 
zito.  O  chefe  dos  orientaes,  avançando  com  rapidez, 
cobrir-se-ia  com  o  rio  jS.Jtfaria,  esperando  ahi,  no 
coração  do  Riogrande,  a  acommettida  dos  portugue- 
zes.  Desgraçadamente  para  taes  planos,  Andrezito 
encontra  vigilante  o  commandante  de  Samborja,  não 
consegue  surprehendel-o,  sendo  preciso  estabelecer  si- 
tio regular.  A  resistência  do  brigadeiro  Francisco  das 
Chagas  Santos,  n'aquelle  ponto,  dá  tempo  de  se  aper- 
ceberem os  nossos 

O  general  portuguez  Curado,  senhor  do  plano 
dos  artiguenses,  fez  avançar  as  tropas  do  Riopardo 
sobre  o  passo  do  (Rosário,  indo  tomar  posição  e  es* 
perar  Artigas  no  Ibirapuytãcliico,  enviando  o  bri- 
gadeiro Thomaz  Rebello  direito  a  fronteira,  para  que 
resguardasse  a  linha  do  Quarany,  ameaçada  por 
Verdum,  cobrindo  também  a  do  Untauav,  onde  en- 
traria  Sotelo. 

Do  acampamento  de  Ibirapuytãchico,  o  ge- 
neral Curado  mandou  descobrir  para  a  frente,  indo, 
a  20  de  setembro  de  181 1,  330  homens  de  tropa 
rumo  de  S.  A  nua,  onde  esbarraram  com  uma  par- 
tida de  200  independentes,  que  logo  são  atacados 
e  perseguidos  por  meia  légua,  ficando  no  campo  30 
delles.  Adiante  estava  um  troço  de  gente  mais  nu- 
merosa, unidos  aos  quaes  os  perseguidos  voltaram  so- 
bre os  vencedores  que  iam  mais  na  frente,  trocando  ti- 


(*)  Nome  que  então  se  dava  ao  território  entre  o  Uruguay,  Qua- 
rahy,  Ibicuhy  e  Santa  Maria. 
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ros  até  que  foram  estes  reforçados  pelos  que  marcha* 
vara  para  a  retaguarda.  Junctos  todos  os  portu- 
guezes,  foram  com  ímpeto  sobre  o  inimigo,  empenhando- 
se  acç&o  renhida!  mas  cedem  por  fim  o  campo  os  nos- 
sos, que  foram  perseguidos  de  perto  pela  cavallaria 
dos  independentes:  não  por  muito  tempo,  que  a  re- 
tirada viu-se  coberta  pelo  denodo  com  que  o  capitão 
António  Garcez  de  Moraes  conseguiu  apanhar  os 
contrários  n'uma  emboscada,  façanha  que  desemba- 
raçou de  inimigos  a  marcha  da  expedição.  Perdêra- 
mos nessa  refrega  quatorze  soldados  mortos  e  vinte 
e  oito  feridos,  não  se  conhecendo  o  que  soffreu  o 
triumphador. 

Si  Artigas  fizesse  perseguir  os  retirantes,  e  os 
levasse  de  roldão  até  o  acampamento  portuguez, 
ao  passo  que  Verdum,  esmagando  o  brigadeiro  Ra- 
bello  (já  separado  do  corpo  do  tenente-coronel  Abreu, 
que  observava  Sotelo,  )  procuraria  unir-se  ao  seu 
chefe,  para  darem  ambos  sobre  a  columna  de  Curado, 
— o  plano  que  concebera  podia  ainda  dar  bom  resul- 
tado. Mas,  exitou,  deixou-se  ficar  com  as  forças  di- 
vididas, de  forma  que  aquillo  que  poderia  ter  feito, 
veiu  a  ser  realisado  pelo  chefe  lusitano,  como  adiante 
se  verá. 

A  esse  tempo,  o  tenente-coronel  José  de  Abreu 
(  cujo  nome  começou  a  andar  de  bocca  em  bocca), 
separava-se,  com*663  homens  e  duas  peças,  da  for- 
ça do  brigadeiro  Rebello,  que  era  em  marcha  retro- 
grada com  o  fim  de  unir-se  ao  general  Curado.  — 
Abreu  ficava  incumbido  de  resguardar  o  Uncguay, 
impedindo  o  passo  a  Sotelo, 

O  caudilho  artiguense,  a  21  de  setembro,  co- 
meçou a  varar  em  Japejú,  o  quê  sabido  por  Abreu, 


i 
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fel-o  mover-se  com  celeridade  tal,  que  surprehendeu 
ainda  na  passagem  a  força  contraria.  Impetuosa 
carga  jogou  os  independentes  sobre  o  rio,  salvando- 
se  parte  em  canoas,  parte  a  nado,  perdendo  tudo  o 
que  haviam  baldeado  para  aquém  do  JJruguay,  as- 
sim as  mulheres  que  acompanhavam  a  força  como 
dois  prisioneiros,  —  sem  contar-se  o  menor  prejuízo 
nos  atacantes.  Mal  succedido  foi  ainda  o  cabecilha 
oriental,  ao  ver  si  conseguia  passar  juncto  á  barra 
do  Ihicuhy,  protegido  por  algumas  barcas  canho- 
neiras :  as  acertadas  disposições  de  Abreu  desnor- 
tearam-lhe  todo  o  plano,  vendo-se  obrigado  a  ir  rio 
abaixo,  em  busca  de  porto  de  desembarque,  na  ou- 
tra margem, 

Abreu  sabendo  que  Andrezito,  á  frente  de  2.000 
partidários,  estreitava  o  cerco  de  Samborja, — no  dia 
26  transpoz  o  Ibicuhy,  ainda  que  lhe  faltassem  bar- 
cos e  o  rio  estivesse  cheio.  Adiantou-se  sem  perda  de 
tempo,  logrando  bater  em  marcha,  duas  partidas  ini- 
migas. No  dia  27,  deu  ainda  sobre  uma  força  de 
200  (eram  soldados  de  Sotelo),  na  cochilha  de  Tu- 
jparalzy:  matou  24  e  fel-a  debandar,  ficando  a  8 
de  outubro  á  vista  dos  sitiantes  daquelle  povo.  Saiu- 
lhe  ao  encontro  uma  hoste  de  800,  que  de  um 
alto  visinho  ao  povoado,  abriu  fogo  de  mosquetaria, 
dispondose  do  lado  portuguez  a  columna  para  o  as- 
salto da  posição  inimiga.  Os  independentes,  aos  pri- 
meiros passos  dos  atacantes,  simularam  retirada,  dei- 
xando forte  emboscada  em  uns  pomares,  sitos  entre 
os  dois  campos.  Avançou  a  infanteria  de  Abreu :  sob 
as  arvores,  á  queiína-roupa,  recebeu  ella  as  descargas 
do  inimigo,  sustentando-se,  todavia,  n'aquelle  ponto  e 
esmagando  os  emboscados,  dos  quaes  não  voltou  ás 
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bandeiras  de  Andrezito  um  só  que  fosse.  Impellida 
pelo  valente  chefe,  a  linha  portugueza  caiu  de  cheio 
sobre  a  destemida  mas  pouco  disciplinada  tropa  orien- 
tal, pondo-a  em  completa  derrota  e  deixando  ella  no 
theatro  da  lucta  um  canhão  e  400  mortos:  dos  nos- 
sos apenas  succumbem  2 ;  feridos  havia  poucos.  — 

Era  tempo,  porque  o  sitio  durava  13  dias:  cança- 
dos  já  os  200  defensores  da  praça  tinham  repellido 
ataque  a  27,  mas  quem  sabe  se  poderiam  resistir 
ainda  ao  que  se  preparava  para  o  dia  em  que  lhes 
appareceu  osoccorro  de  Abreu, — reforçado,  como  ia 
ser  Andrezito,  pela  columna  de  Sotelo,  que  varava 

o  rio  emfrente  a  Samborja,  no  momento  em  que  os 
sitiadores  eram  acommettidos.  Dos  derrotados  segui- 
ram rumo  do  passo  mais  próximo  uns  700 ;  fugiram 
outros  tantos  sobre  (Butuhy,  marchando  no  encalço 
daquelles,  parte  da  gente  triumphadora.  Alcançados 
os  que  se  dirigiam  para  o  passo  visinho  ao  povo,  cui- 
daram de  escapar,  porém,  desorganisados  como  iam, 
tiveram  ahi  novas  e  grandes  perdas,  ainda  que  pro- 
tegidos por  uma  barca  artilhada  e  pelas  peças  que 
da  outra  margem  varejavam  as  nossas  linhas. 

Logo  depois,  descançando  ligeiramente  a  força, 
Abreu  fez  avançar  pouco  mais  de  dois  esquadrões 
sob  o  mando  do  capitão  Prestes,  em  rumo  do  ini- 
migo que  se  recolhera  para  (Butuhy.  No  dia  imme- 
diato,  4  de  outubro,  700  dos  retirantes  viam-se  a 
braços  com  os  200  soldados  do  capitão  Prestes,  j  une  to 

á  barra  do  referido  rio.  onde  aquelles  deixaram  mais 
de  100  mortos,  ao  lado  de  5  riograndenses.  A 
columna  de  Andrezito,  de  que  tanto  esperava  Arti- 
gas,  era  desfeita  e  destroçada;  repellida  com  perdas 
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a  de  Sotelo,  desaffrontando-se  assim  a  linha  do  Urur 
guay,  limpo  de  inimigos  o  território  de  Missões. 

Mas,  do  funesto  plano  de  dividir  Artigas  suas 
forças,  era  este  apenas  o  primeiro  effeito  desastroso  ; 
dias  depois  outro  seguia-se,  e  assim  muitos. 

Mal  soube  Curado  das  vantagens  de  Abreu,  de- 
cidiu estrangular  a  columna  de  Verdum,  que  não 
tendo  inimigo  pela  frente,  pairava  por  loirocay,  sem 
agir  sobre  o  grosso  do  exercito  portuguez,  nem  ou- 
sando transpor  o  Ibicuhy  e  cair  sobre  a  retaguarda 
do  soccorro  dirigido  a  Samborja.  O  general  lusitano 
ordenou,  a  13  de  outubro,  que  marchasse  o  briga  - 
gadeiro  João  de  Deus  Menna  Barreto,  com  400  solda- 
dos e  dois  canhões,  para  atacar  o  chefe  oriental  avi- 
sando a  Abreu  que  marchasse  com  sua  tropa  a  incor- 
porar-se  á  expedição  ou  operar  de  concerto  com  ella. 
A  18,  o  brigadeiro  Menna  Barreto  tinha  sciencia  do 
paradeiro  certo  do  inimigo;  posto  que  ajuncçãocom 
a  força  de  Missões  ainda  se  não  verificara,  abalançou  - 
se  a  medir  forças  com  o  adversário,  para  o  quê  cami- 
nhou durante  a  noite  seguinte,  topando  pela  madrugada 
com  a  linha-da-frente  de  Verdum,  a  qual  foi  imme- 
diatamente  derrotada,  ficando  no  ponto  1 8  mortos.  Os 
orientaes  occupavam  um  sitio  vantajoso  e  ahi  espe- 
raram o  choque,  desenvolvendo-se  parallelamente  a 
columna  atacante  e  abrindo  fogo  de  artilharia,  sem 
pender  a  victoria  para  nenhum  dos  lados, — receioso 
Verdum  de  largar  a  posição  forte  em  que  estava  e 
Menna  Barreto  temendo  accommettel-o,  em  vista  da 
superioridade  numérica  do  inimigo  e  do  favorável  ter- 
reno por  elle  occupado. 

Recorreu  Barreto  ao  estratagema  de  uma  falsa  re- 
tirada, fazendo  largar  moxilas  á  infantaria,  com  o  de- 
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fiignio  de  illudir  mais  ainda  o  oriental.  Caiu  elle 
na  cilada,  descendo  para  a  planície  e  em  desordem  car- 
regando sobre  a  linha  portugueza:— Fez,  esta,  meia- 
Yólta  e  emfrentou  resoluta  com  o  despercebido  inimigo, 
acavallarialevando-o  de  roldão,  talando-lhe  as  fileiras 
e  juncando  o  campo  de  cadáveres,  que  subiram  a  238, 
premiado  ainda  o  vencedor  com  24  prisioneiros,  ca- 
vallos,  arrea mentos,  munições  e  bagagem.  Dos  nossos 
houve  2  mortos  e  22  feridos,  inclusive  o  brigadeiro 
Menna  Barreto. 

Faltava,  agora,  acabar  com  a  columna  de  Ar- 
tigas,  e,  isto  conseguido,  teríamos  inutilisado  o  plano 
offensivo  do  sympathico  lidador  uruguayo,  a  quem  a 
indecisão  perdia,  assim  como  a  seu  povo,  que  ainda 
não  comprehendera  quanto  vale  a  disciplina,  cujas 
vantagens  ficavam  patentes  no  bom  êxito  com  que 
eram  acossadas  as  grandes  forças  orientaes  por  nu  - 
mero  muito  inferior  de  contrários,  affeitos,  porém, 
ao  regimen  militar. 

O  activo  Curado  reuniu  as  forças  e  passou  para 
a  costa  do  Ibirapuytã-grande,  mais  próximo  da 
fronteira;  destacando  uma  columna  de  760  soldados 
das  três  armas,  ao  mando  do  brigadeiro  Joaquim  de 
Oliveira  Alvares,  com  o  fito  de  assaltar  o  próprio 
acampamento  do  guerrilheiro  republicano  O  general 
partiu  na  noite  de  24  e  ao  fim  de  dois  dias  achava-se 
em  contacto  com  o  inimigo ;  ao  terminar  o  terceiro, 
avistava  seus  primeiros  esquadrões,  com  os  quaes 
empenharam  guerrilhas  os  flanqueadores  da  columna 
em  marcha,  que  foi  parar  á  margem  do  Quaraay,  indo 
a  cavallaria  ao  outro  lado,  ver  se  attraía  a  combate 
a  gente  de  Artigas.  Não  tardou  este  em  adiantar- se, 
vadear  o  rio  com  1*500  homens  de  a  cavallo  e  infan- 
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tes,  e  cair  sobre  os  poi  tuguezes  e  riograndenses.  A 
carga  foi  recebida  com  firmeza :  um  contra-ataque  da 
ala  direita  fez  logo  pender  a  acção  em  nosso  favor; 
em  seguida  obteve  o  mesmo  feliz  resultado  o  centro  e* 
alfim  a  ala  esquerda,  onde  a  pugna  persistia  com  tei- 
moso empenho,  vindo  a  ala  direita  completar  a 
derrota  dos  artiguenses,  saindo-lhes  pelo  flanco  Este 
combate,  que  teve  o  nome  de  Carzcmbé,  enfraqueceu 
sobremaneira  a  Artigas,  que  deixou  no  campo  600 
mortos,  2  estandartes,  7  caixas  de  guerra,  300  es- 
pingardas, mais  de  200  espadas,  50o  cavallos,  além 
de  prisioneiros,  munição,  arreios,  petrechos  diversos 
e  bagagem.  Os  triumphadores  lamentavam  a  morte 
de  26  e  ferimentos  em  44  (*). 

Em  36  dias  ficava  livre  de  qualquer  investida 
o  território  riograndense.  Curado  não  foi  além  da 
fronteira  por  a  isso  obstarem  as  instrucções  que  tinha. 
Communicou  o  acontecido  ao  capitão-general  marquez 
de  Alegrete,  dedicando-se  entrementes  a  reorganisar 
o  exercito. 

Artigas  não  descança,  todavia;  projecta  agora 
nova  incursão  aquém  da  fronteira,  já  se  avistando 
gente  sua  pelas  alturas  de  S.  Anna,  ao  passo  que 
elle  próprio  reforma  as  desorganisadas  tropas,  j  une  to 
do  arroio  Arapehj/. 

A  15  de  dezembro,  o  marquez  de  Alegrete  era 
chegado  ao  acampamento  do  loirapuytã,  assumia  o 
commando  em  chefe  dos  2.500  soldados  do  exercito, 
e,  sabendo  do  inimigo,  traça  plano  de  destroçal-o 
mais  uma  vez. 


(*)  Nesta  acção  muito  se  distinguiram  os  alferes  Jacintho  Guedes 
e  Joaquim  Mariano  Aranha,  celebres  depois  na  guerra  dos  Farrapos. 
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No  dia  20,  marcha  com  500  homens  o  briga- 
deiro Rebello,  para  as  cercanias  da  guarda  de  S. 
Anna  :  ia  chamar  para  aquelle  lado  a  attençfio  dos 
iadependentes,  e  conseguido  isto,  com  ordem  de  in- 
corporar-se  ao  exercito,  illudindo  quanto  possível  o 
campo  contrario.  Assim  dispostas  as  cousas,  o  grosso 
dos  portuguezes  avançou  para  passar  o  Qzcarahy, 
oUo  léguas  para  o  Occidente,  começando  esta  marcha 
a  25;  data  em  que  se  lhe  reuniu  o  brigadeiro  Re- 
bello, feita  a  sulTtteflíonstraçâo  sobre  a  fronteira. 

O  estratagema  colheu  o  chefe  oriental :  dividiu 
ainda  suas  forças,  mandanStt^  reforçar  as  que  tinha 
em  S,  Anna,  com  o  maior  numero  de  soldados  que 
poude,  dando  o  commando  dessas  a^  Latorre,  e  ficou 
com  escasso  numero  em  Arajpéhy.  \ 

O  commandante  portuguez  foi  infirmado,  por 
dois  desertores,  desta  operação  em  tudo  eçnforme  ás 
suas  previsões :  levou  adiante  o  plano  traçado,  aper- 
tando o  andar  da  tropa,  de  modo  que  em  I*  de  de- 
zembro ficava  á  margem  esquerda  do  Quaràfyjf* 

Latorre  procura  em  vão  os  portuguezes  na  guar- 
da de  S.  Anna,  adiantando  sua  força,  que  mon- 
tava a  uns  3.400  guerrilheiros,  até  Ittrapuyi&t 
onde  informado  da  marcha  offensiva  do  inimigo^ 
apressou- se  em  ver  se  lograva  alcançal-o  pela  reta-v 
guarda.  Descuidou-se,  porém,  de  manter  communica-  ; 
ções  com  o  qnartel-general  do  seu  commando  em  chefe 
e  esta  negligencia  foi  fatal  aos  independentes :  si,  com- 
binando com  Artigas,  atacassem  o  campo  portuguez, 
que  lhes  ficava  de  permeio,  é  bem  possível  que  a 
sorte  da  guerra  tivesse  mudado,  mas  a  falta  de  boas 
disposições  deu  ensejo  ao  lusitano  de  obter  nova  e 
séria  vantagem. 


i 
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Internoa-se  mais  no  território  oriental,  mudando 
o  campo  para  a  costa  do  Ccutalã,o%  o  que  lhe  dava  tem- 
po de  levar  combate  a  Artigas  antes  de  estar  a  braços 
com  Latorre,  cujos  desígnios  lhe  eram  já  conhecidos. 
Dahi  destacou  um  regimento  de  dragões,  fazendo- o  pos- 
tar-se  entre  a  linha  possivel  de  communicações  das 
duas  forças  contrarias,  ao  tempo  que  o  tenente* coronel 
Abreu,  á  testa  de  600  homens  das  três  armas,  com  dois 
canhões,  investia  o  quartel-general  de  Artigas,  onde 
este,  com  800  partidários,  apezar  de  tenaz  opposiç&o, 
viu-se  constrangido  a  ceder  o  terreno,  com  perda  de 
tudo  que  ali  havia,  que  foi,  depois  do  saque,  presa  das 
chammas.  Isto  fez-se  com  tal  rapidez,  que  Abreu, 
partindo  ás  7  da  manha  do  dia  3,  no  começo  da  noite 
reunia-se,  seguido  do  regimento  de  dragões,  ao  grosso 
do  exercito  !  Montava  este  ao  todo  a  3.000  homens, 
fortes  pela  disciplina  e  pela  fé  na  boa-fortuna  que  os 
acompanhava.  E'  bem  de  calcular  a  sorte  que  ia  ter 
Latorre,  o  patriota  uruguayo,  dispondo  de  maior  nu- 
mero, mas  baldo  de  organização  e  inexperto  na  arte 
da  guerra. 

Eram  bem  perto  os  dois  campos;  o  marquez 
de  Alegrete  animado  com  a  victoria  de  Arapehy, 
na  mesma  noite  de  3  decidiu  accommetter  pela 
manhã  seguinte  o  cabecilha  artiguense,  o  qual,  ani- 
mado de  idênticas  intenções,  movia-se  a  estas  horas, 
julgando surprehender  o  lusitano, na  própria  madruga- 
da em  que  este  pretendia  atacal-o,  O  fidalgo  era  ho- 
mem de  disciplina,  estava  sobre  as  armas,  respon- 
dendo logo  ao  primeiro  tiro  dos  assaltantes;  sua  po- 
sição era  forte  e  segura. 

Latorre  tenta  envolver  o  antagonista,  mas 
n&o  o  consegue;  nem   abalam  a  linha  portugueza 
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os  impetuosos  choques  da  sua  cavallaria,  com  os  quaes 
por  longo  espaço  de  tempo  se  mantém  indeciso  o  com- 
bate. Os  infantes  resiste  com  firmeza  e  isto  sal- 
va o  marquez  ;  uma  resoluta  carga  dos  cavalla- 
rianos  de  Abreu,  pelo  flanco,  prostra  afinal  o  inimigo, 
voando  nossa  infanteria  sobre  a  linha  contraria,  logo 
batida,  desalojada,  cabendo  a  mesma  sorte  á  que  nos 
queria  contornar,  pelo  vigoroso  e  opportuno  contra- 
ataque  que  lhe  levou  o  intelligente  capitão  José  da  Silva 
Brandão  (*).  Parte  dos  valentes  quão  infelizes  pa- 
triotas uruguayos  encostou-se  a  um  capão,  batendo-se 
com  pertinácia,  ainda  que  visse  destroçada  a  linha 
dos  seus:  houve  que  dar  segundo  combate  ahi,  re- 
nhido e  sangrtnto ;  os  orientaes  porém  tiveram  que 
ceder  ao  numero,  entregando-se  uns  200,  morta  a 
maior  parte  dos  que  se  tinham  disposto  áquella  lucta 
heróica  e  desesperada. 

O  desastre  para  a  causa  livre  era  mais  que 
doloroso  e  irreparável.  Havendo  perdido  30  homens 
no  dia  anterior,  em  Arapéhy,  assim  como  trens  e 
bagagem,  o  combate  de  Catalão  descarregava  sobre 
os  orientaes,  o  peso  de  maiores  prejuízos  :  900  mor- 
tos, 290  prisioneiros,  2  canhões,  1  bandeira,  6.000 
cavallos  (1.600  se  haviam  tomado  em  Arapehy),  600 
bois,  caixas- de- guerra,  armas,  munição,  tudo  emfim  ! 
Dos  luso-riograndenses  houve  78  mortos,  inclusive  5 
dos  melhores  officiaes,  e  146  feridos.  (**) 

Esta  grande  victoria  não  animou,  todavia,  o 
marquez  a  entranhar- se  no  Estado  Oriental;  espe- 


(*)    Depois  ministro  da  guerra  da  Republica  Riograndense. 

(**)  Ainda  neste  combate,  muito  se  distinguiram  Guedes,  Aranha 
e  Brandão;  o  primeiro  começara  a  ter  fama  desde  as  guerrilhas  de 
S.  Anna. 
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rando  noticias  de  Lecór,  que  operava  sobre  Monte- 
videu» retrogradou  para  o  passo  do  Lageado  (Qua- 
rah,y),  indo  logo  depois  á  Portoalegre,  sede  do  sen 
governo  da  capitania.  O  exercito  ficou  sob  as  imme- 
(I iatas  ordens  de  Curado,  que  o  mudou  para  a  mar- 
gem brazileira  do  mesmo  rio,  em  fevereiro  de  1817. 

Lecór  não  fora  menos  feliz :  apoderou -se  do  for* 
te  de  S>  Thereza  sem  dar  um  tiro ;  bateu  facilmente 
Fructuoso  Ri  vera,  em  Indiamiterta,  a  16  de  no- 
vembro de  1816,  chegando  a  J&aldonado  em  janei- 
ro seguinte.  Ahi  recebeu  yassallagem  do  cabildo  de 
Montevideu,  entrando  n'esta  cidade  a  20 >  onde  pen- 
sou estar  senhor  do  paiz. 

Mas,  Artigas  não  desapparecera !  £  emquanto 
um  patriota  o  seguisse,  o  heróico  batalhador  não  ce«* 
deria,  —  que  o  amor  da  Pátria  era  nelle  uma  reli- 
gião: um  ideal  que  o  fanatisára  a  creação  de  uma 
nacionalidade  livre  e  autónoma,  n' essas  formosas 
campinas  em  que  nascera  ! 

Continuou  elle  a  guerra,  sem  abatimento  e  sem 
tréguas. 

O  marquez  de  Alegrete  comprehendeu  que  em- 
quanto lhe  restassem  recursos,  o  destemido  caudilho 
não  largava  as  armas,  e  planejou  enfraquecei-o,  as- 
solando os  territórios  onde  dominava.  Comentes, 
que  tanto  ia  cooperando  para  sustentar  a  defeza  da 
causa  autonomista,  foi  o  brigadeiro  Chagas  Santos 
encarregado  de  devastal-a,  sendo  demulidas  sete  po- 
voações, saqueadas  mais  três,  talada  a  campanha, 
regressando  esse  militar  com  o  prodocto  daquella  or- 
gia da  força  bruta,  despojos  opimos  em  que  figura- 
vam até  os  sinos  das  igrejas  ! 

Esse  crime  não  deve  ser  imputado  só  ao  governo 
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portuguez,  delle  foram  cúmplices  os  riograndenses, 
partidas  armadas  indo  pilhar  até  Paysandú,  como  re- 
presália ás  depredações  da  gente  de  Ártigas  no  solo 
continentista  :  na  verdade  muito  se  desmandara  o 
inimigo,  porém  não  deviam  os  nossos  ter  imitado  o 
mau  comportamento  dos  orientaes,  a  quem  serve  de 
desculpa  o  desespero  a  que  se  viam  injustamente  re- 
duzidos. 

A  guerra  feroz,  as  operações  bem-combinadas 
do  exercito  invasor,  acabaram  por  abalar  a  confian- 
ça dos  cabecilhas  da  resistência  :  Ramires  foi  o  pri- 
meiro a  trair.  Ártigas,  que  fizera  frente  aos  hespa- 
nhoes,  aos  portenhos  e  aos  portuguezes,  sem  desani- 
mar,— não  fraqueou  diante  do  golpe  que  recebia  pe- 
las costas,  vibrado  pelo  seu  maior  protegido.  Voou 
a  Entrerios,  para  castigar  o  infiel,  mas  a  sorte  das 
armas  foi-lhe  adversa. 

O  mau -fado  o  perseguia. 

Verdum  e  Lavalle  haviam  caído  prisioneiros; 
Rivera,  Lapido  e  outros,  soltavam  as  armas,  eram  já 
sob  o  jugo  odiado  do  lusitano... 

O  desalento  generalisara-se :  poucos  restavam 
sob  as  bandeiras  1  O  heróico  Ártigas  ainda  tentou 
um  esforço  supremo  em  favor  desse  povo  que  o  aban- 
donava. Mudou  o  theatro  da  lucta,  invadindo  o  Rio- 
grande,  á  frente  de  3.000  bravos,  diante  dos  quaes 
retirou  em  rumo  do  passo  do  (Rosário  a  força  de 
Abreu,  composta  de  uns  500  soldados. 

A  operação  de  Ártigas  era  atrevidíssima.  Met- 
tia-se  no  coração  de  tem  tório  hostil,  deixando  para 
a  retaguarda  a  divisão  do  general  Curado  e  outras 
forças  que  Lecór  espalhara  pelas  fronteiras :  perigava 
até  a  sua  linha  de  communicações  com  a  província 
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de  Comentes,  por  existir  no  Urugiiay  uma  esqua- 
drilha inimiga. 

Latorre  foi  enviado  sobre  Abreu,  logrando  der- 
rotai-o  no  Ibirapuytãchico  e  atirai- o  do  outro  lado 
do  S*  J&aria ;  mas,  dias  depois,  o  commandante  rio- 
grandense,  reforçado  por  gente  ao  mando  do  briga- 
deiro Camará,  levou  de  vencida  o  oriental  até  quasi 
o  campo  de  Artigas.  Este  caudilho  comprehendeu  que 
lhe  era  preciso  dar  combate  aos  de  Abreu,  antes 
que  se  lhes  viesse  incorporar  o  capitão -general  conde 
da  Figueira,  que  com  forças  avançava  direito  ao 
passo  de  Samborja^  no  referido  rio  S.  ]\faria.  Para 
isto,  simulou  marcha  sobre  S.  Anna,  na  esperança 
de  se  ver  seguido  pelo  inimigo,  sobre  o  qual  volta- 
ria com  celeridade,  esmagando-o  de  surpresa.  Não 
se  deixou  colher  no  laço  o  experimentado  Abreu; 
só  avançou  quando  reunido  ao  conde.  O  novo  ge- 
neral portuguez  seguiu  nas  pegadas  do  republicano,  to- 
pando com  elle  em  Taqzcaremió,  onde  Artigas  deu 
sua  ultima  batalha:  40  officiaes  e  795  soldados  seus 
morreram  ali,  com  a  independência  da  terra  natal, 
por  que  se  batiam  sem  armas  quasi,  e  desprovidos 
de  tudo,  havia  perto  He  dez  annos  1 

Não  houve  mais  resistência,  tudo  abaixou  a  cer- 
viz :  não  Artigas !  O  indomável  lidador  preferiu  pas- 
sar a  solo  estranho,  onde  lhe  não  fosse  dado  ver  a 
miséria  dos  seus  patrícios :  ver  tranquillo  e  submisso 
o  povo  a  quem  ensinara  o  primeiro  dos  deveres,  — 
que  manda  preferir  mil  mortes,  a  supportar  que  a 
Pátria  gema  no  captiveiro  ! 

Estes  factos  se  desenrolaram  durante  o  governo 
do  marquez  de  Alegrete,  que  tomou  posse  a  1 3  de 
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novembro  de  1 8 14,  e  do  conde  da  Figueira,  que  lhe 
succedeu  em  1818.  O  nome  do  primeiro  liga-se  na 
administração  da  capitania,  apenas  a  factos  milita- 
res e  á  creação  da  Jnnta  Criminal,  para  o  quê  obteve 
decreto  do  rei,  a  quem  representara  sobre  as  diífi- 
culdades  que  havia  em  serem  enviados  os  réps  para 
proceder-se  a  julgamento  no  Rio-de-janeiro.  O  conde 
da  Figueira  foi  um  governador  muito  recto,  severo 
em  extremo  com  o  funccionalismo  prevaricador.  Es- 
merou-se  em  alliviar  os  encargos  que  pesavam  sobre 
os  habitantes,  estabelecendo  uma  certa  ordem  nos  ne- 
gócios, embrulhados  de  todo  pelas  continuas  guerras. 
Passou  o  mando,  em  1820,  a  um  triumvirato 
composto  do  tenente-general  Manoel  Marques  de 
Souza,  ouvidor  Joaquim  Bernardino  de  Senna  Ri- 
beiro e  vereador  António  José  Rodrigues  Ferreira. 
Foi  sob  este  governo  interino  que  começou  a  agita- 
ção constitucional. 


Uma  revolta  estalara,  no  Porto,  contra  o  an- 
tigo regimen. 

O  que  era  elle  em  Portugal  ?  —  Antes  da  de- 
cadência da  monarchia,  governava  o  rei,  assistido 
de  ministros,  quasi  sempre  escolhidos  entre  os  ho- 
mens notáveis  do  paiz,  sustentando-se  a  administra- 
ção com  os  recursos  provindos  de  impostos,  lançados 
em  virtude  de  uma  deliberação  das  Cortes,  que  se  reu- 
niam de  quando  em  quando,  e  compostas  da  nobreza, 
clero  e  povo  ;  a  funcção  legislativa  estava  commettida 
ao  rei,  que  na  sua  factura  ouvia  e  se  aconselhava 
com  as  pessoas  mais  competentes  do  tempo.  Com  o 
andar  dos    annos,    esta   constituição  costumeira  foi 
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sendo  despresada  pelo  crescente  poder  do  monarcha, 
que  dispondo  das  riquezas  cólon  ia  es  f  veio  a  dispensar 
o  concurso  das  Cortes,  e  ficou  senhor  absoluto,  — 
muito  auxiliado  n'isto  pelo  desvio  que  se  operou  na 
attençâo  nacional,  voltada  toda  para  o  engrandeci- 
mento rápido,  em  terras  longínquas.  Passado  o  pe- 
ríodo em  que  as  fortes  attribuições  enfeixadas  na 
mão  do  rei  tinham  destino  conveniente  á  marcha  so- 
cial, esta  grande  somma  de  poderio,  sem  emprego, 
gastou  o  supérfluo  de  sua  força  em  excessos  de  man- 
do e  prepotências  tyrannicas,  no  interior  da  pátria. 

A  tempestade  revolucionaria  que  irrompera  em 
França,  e  cujas  aspirações  regeneradoras  foram  sa- 
crificadas com  Danton,  aggravou  ainda  a  situação 
interna  de  todos  os  paizes,  pondo  os  testas-coroa- 
das  em  guarda, —  malbaratando-se  boa  parte  da  acti- 
vidade governativa  em  manter  em  torno  das  insti- 
tuições vigentes  a  defensiva  necessária,  o  que  au- 
gmentou  os  gravames,  aguçando  sobremaneira  o  des- 
potismo. 

As  cousas  chegaram  a  ponto  que  era  preciso 
acabar :  em  falta  de  uma  reforma  feita  do  alto,  em 
que  a  competência  e  esforço  de  um  grande-homem 
cortasse  os  abusos  e  desafrontasse  a  nação  das  igno- 
minias a  que  estava  sujeita,  foi  necessário  romper  os 
laços  da  disciplina  e  por  meio  de  uma  revolução  po- 
pular estabelecer  um  regimen  mais  desapertado  e 
livre.  Eis  o  motivo  e  causas  da  revolta  do  Porto, 
em  1820. 

Mas,  incompleta  a  Sciencia,  desconhecidas  as 
leis  que  presidem  aos  phenomenos  sociaes,  (pouco  tem- 
po depois  descobertas  pelo  génio  immortal  de  um  san- 
tíssimo  philosopho,  Augusto  Comte),  a  voragem  re- 
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volucionaria  havendo  devorado  em  França  os  homens 
que  vislumbravam  os  lineamentos  do  systema  futuro 
e  que  podiam  trazer  alguma  luz  ao  cahos  politico ;  — 
dominava  nos  espíritos  a  metaphysica,  philosophia 
transitória,  cujo  concurso,  no  terreno  das  ideias,  já 
deixara  de  ser  útil,  depois  que  a  derrocada  da  or- 
dem antiga  era  completa. 

Concepções  sem  fundo  real  serviram  de  base 
aos  planos  de  reforma.  Julgou-se  matar  o  absurdo 
da  omnipotência  e  omnisciência  regias,  transferindo  es- 
ses attributos  á  massa  ignara :  absurdo  maior  ainda. 
Ninguém  comprehendeu  que  assim  ficava  sem  solu- 
ção o  problema;  que  o  arbítrio  continuava,  mudando 
seu  agente,  de  mau  que  era,  para  peor.  Serviu  de  mo- 
delo para  estes  devaneios  funestos  a  Constituição  in- 
gleza,  a  cujas  praticas  eram  de  todo  avessos  os  cos- 
tumes nacionaes. 

Muito  breve  a  desillusão  foi  extrema :  decaíra-se 
em  tudo :  —  os  desmandos  do  regimen  anterior  conti- 
nuavam, substituídas,  apenas,  as  violências  intermit- 
tentes  da  autoridade  antiga  pela  permanência  de  ve- 
xames systematicamente  mantidos  por  uma  corrupção 
calculada  e  inseparável  da  nova  ordem  de  cousas, 
perdendo-se  para  sempre  a  preciosa  estabilidade  go- 
vernativa, sem  a  qual  a  administração  é  impossível : 
combalida  a  disciplina  social,  pela  degradante  atti- 
tude  dos  que  governavam,  sujeitos  agora  a  supplicar 
aos  governados  para  bem  de  manterem-se  no  poder  : 
perdido  o  decoro  publico  e  desmoralisado  tudo  com  as 
artimanhas  eleitoraes,  que  punham  a  descoberto  conti- 
nuamente a  pouca  seriedade  dos  agentes  políticos : 
a  vida  local,  tão  intensa  antes  e  em  que  o  civismo  do 
tempo  se  expandia  com  ardor,  amortecida  ;  o  pátrio- 
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tismo  reduzido  a  banal  vocábulo  inexpressivo  nas 
declamações  parlamentares  ! 

No  entretanto,  fácil  era  aos  homens  de  1820 
a  reforma  politica  do  paiz.  Bastava  melhorar,  sem 
destruir,  o  que  antes  existia.  O  rei  assumia  am- 
plíssimas faculdades,  enfeixando  nas  mãos  até  o  po- 
der expiritual,  de  que  abrira  mão  o  clero  deca- 
dente: era  arrancar-lhe  o  que  usurpara.  Á  lei 
orgânica  systematisasse  a  funcção  das  Cortes,  con- 
ferindo-lhe  privativamente  a  faculdade  de  decretar 
taxas  e  a  fiscalisação  das  despezas,  fazendo- as  ele- 
ger, de  forma  regular,  por  suffragio  de  todos  os  ci- 
dadãos, indistinctamente ;  reduzisse  o  chefe  do  Estado 
ao  papel  antigo,  negando -lhe  a  minima  competência 
em  negócios  da  ordem  espiritual  e  determinasse  que 
as  leis  nunca  fossem  decretadas  sem  passarem  por 
uma  ampla  discussão,  ficando  ao  publico  o  direito  de 
fazel-as  revogar,  quando  ferissem  os  interesses  ge- 
raes :  —  e  nada  mais  seria  precizo  para  garantir-se 
o  livre  desenvolvimento  da  vida  moderna. 

Em  vez  desta  intuição  orgânica,  o  pendor  de- 
mocrático induziu  aos  erros  constitucionaes  cujos  ef- 
feitos  hoje  ainda  amargamos.  A  i Ilusão  a  respeito 
era  tamanha,  que  foi  jurado,  antes  de  feito,  o  pacto 
constitucional,  ninguém  se  preoccupando  com  a  qua- 
lidade do  remédio :  o  que  desejavam  todos  era  preli- 
bar  a  panacéa  curativa  do  absolutismo  I 

Este,  na  verdade,  chegara  a  ser  incomportável. 
O  que  era  elle  neste  extremo  da  colónia,  diz-nos  o  na- 
turalista Saint-Hilaire,  monarchico,  affeiçoado  a  D. 
João  VI,  e  que  visitou  a  capitania  nos  aimos  de  1820 
e  1821 :  "  Os  abusos  chegaram  á  ultima  extremidade, 
ou  antes,  tudo  é  abuso ;  os  diversos  poderes  confun- 
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didos,  o  dinheiro  e  os  empenhos  decidem  de  tudo. 
O  clero  envergonha  a  igreja  christã.  A  magistratura 
não  tem  probidade,  nem  honra ;  desgraçados  apodre- 
cem nas  prisões,  sem  julgamento;  os  processos  são 
intermináveis,  as  leis  contradictorias,  decide  como 
quer  o  juiz  e  acha  sempre  para  escudar  a  sentença 
uma  lei  a  geito. 

Os  cargos  multiplicam- se  infinitamente,  dissipa- 
das as  rendas  do  Estado  em  favor  de  empregados  e  fa- 
voritos; as  tropas  não  pagas ;  os  impostos  ridiculamente 
distribuídos;  todos  os  funccionarios  malbaratam;  o 
despotismo  dos  de  ordem  subalterna  é  o  maior  possível ; 
o  arbítrio  introduzisse  em  tudo  e  a  fraqueza  mar- 
cha de  par  com  a  violência :  o  que  é  útil  não  encon- 
tra nenhum  favor. 

Chegou- se  ao  extremo  de  reprimir-se  por  completo 
os  sentimentos  elevados,  abafando-se  a  honra  e  a  de- 
licadeza n'uma  nação  naturalmente  intelligente  e  ge- 
nerosa. „ 

Como  se  vê,  este  lisongeiro  quadro  não  é  en- 
sombreado  pelo  patriotismo  indígena:  ê  um  francez 
amante  da  dynastia  que  delinêa,  em  traços  vigoro- 
sos, o  desconsolador  painel  de  nossa  abjecção,  nesse 
tempo. 

Não  fica  ahi  o  naturalista :  constata  o  descon- 
tentamento geral,  os  queixumes  das  victimas,  os  con- 
tínuos aboletamentos  de  tropas  em  casas  particulares, 
nas  villas  e  campanha  /  as  intermináveis  requisições 
de  ca  vai  los,  gado  para  municio  e  boiada  para  con- 
ducção  dos  trens  de  guerra,  do  quê  ultimamente  nem 
recibo  passavam  os  militares;  a  milícia  sempre  em 
armas,  acudindo  quasi  só  a  todas  as  campanhas,  e, 


RIOGRANDE  DO  SUL  89 


assim  como  a  força  de  linha,  sem  paga  por  perto 
de  trinta  mezes!  Missões  totalmente  arruinada:  os 
indios  na  ultima  miséria  e  assim  mesmo  os  recursos 
dos  povos  sustentando  a  guerra,  pois,  em  onze  annos, 
só  dois  mezes  a  milícia  respectiva  teve  soldo  e  houve 
um  só  uniforme  para  esse  tempo  todo  I 

uNãoseextranhe,pois,  diz  elle,  que  os  brazileiros 
exultem  ao  ver  chegada  a  época  de  uma  mudança 
qualquer;  deve  admirar  antes  que  elles  tenham  sof- 
frido,  por  tanto  tempo,  a  tjrannia  de  que  eram  vic- 
timas.  Os  habitantes  desta  província,  entre  outros, 
têm  estado  na  guerra  durante  um  grande  numero  de 
annos  e  quasi  nunca  recebem  soldo.  Emquanto  expu- 
nham a  vida,  tomavam -se-lhes  seus  cavallos,  bestas 
e  carretas ;  nada  se  lhes  pagava,  as  suas  famílias  fi- 
cando á  mercê  dos  vexames  e  rapinas  dos  subalternos 
e  chefes  :  no  entretanto,  o  maior  numero  desses  ho- 
mens nem  se  os  ouve  murmurar!  Póde~se  dizer  com 
a  maior  verdade  que  os  francezes  não  supportariam, 
sem  revoltar- se,  a  centésima  parte  do  que  aturam 
com  tanta  paciência  os  habitantes  da  capitania  do 
Riogrande.  „ 

Eis  o  que  explica  o  alvoroço  com  que  a  noti- 
cia da  revolução  do  Porto  foi  recebida:  era  a  es- 
perança de  que  findassem  os  males  d'aquelle  desgo- 
verno geral 

A  exemplo  de  outros  pontos  do  Brazil,  pensou- 
se  em  jurar  fidelidade  á  nova  ordem  que  iam  crear 
os  representantes  reunidos  em  Cortes  constituintes. 
O  triumvirato  indeciso  palliou,  mas  os  principaes  da 
população,  que  eram  os  da  classe  militar,  dispuze- 
ram-se  a  compellil-o  ao  dever.  A  madrugada  de  26 
de  abril  de  1821  assistiu  a  um    espectáculo  novo 
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para  a  capitania :  agia-se  pela  primeira  vez  com  as 
armas  na  mão  em  favor  de  ideias  politicas.  Iniciou 
o  movimento  o  batalhão  de  artilharia  e  infantaria, 
que  se  dirigiu  á  praça  fronteira  ao  palácio  dos  go- 
vernadores, fez  procurar  o  zelador  da  igreja  matriz, 
obrigando-o  a  tocar  o  rebate,  com  o  que  accorreram 
as  outras  forças  da  guarnição,  e  povo.  Ás  auctori- 
dades  foram  chamadas  e  constrangidas  a  prestar  ju- 
ramento immediato  da  Constituição,  o  que  o  governo 
interino  queria  adiar  para  30.  Salva  de  vinte  e  um 
tiros  festejou  o  triumpho  da  opinião  corrente.  —  Nes- 
ta conjunctura,  como  em  outras  semelhantes,  ficou 
patente  o  espirito  ordeiro  dos  riograndenses.  O  po- 
vo, conforme  observou  Saint-Hilaire,  conservou-se 
respeitoso  para  com  a  autoridade  ainda  mesmo  ao 
revoltar-se  contra  ella.  Nenhum  excesso,  nenhuma 
violência  :  "  não  me  canço  de  admirar,  diz  o  natu- 
ralista viajante,  a  calma  com  que  esta  gente  faz  re- 
voluções !„  Ninguém  lembron-se  de  depor  o  gover- 
no existente  e  crear  uma  junta  governativa,  como 
se  fizera  n'outras  capitanias.  Tentava- se  firmar  o  re- 
gimen constitucional,  sem  abalo  da  autoridade  em 
exercício. 

Aproveitou  esta  a  respeitosa  attitude  dos  amo- 
tinadores,  para  traçar  um  plano  de  inutilisal-os  para 
novas  sedições,  dispersando-os  por  diversos  pontos 
do  território.  Mas,  descoberto  o  intento,  o  coronel 
Antero  José  Ferreira  de  Brito  pensou  contraminal-o, 
promovendo  um  a  j  une  ta  mento  publico  de  todas  as 
classes,  com  o  fim  de  resolver  sobre  a  conveniência  de 
crear-se  uma  junta  governativa.  Ja  estava  no  exer- 
cício do  cargo  de  capitão-general  João  Carlos  de  Sal- 
danha de  Oliveira  e  Daun,  depois  duque  de  Salda- 
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nha,  e  ainda  que  não  deixasse  de  partilhar  das  no- 
vas ideias  constitucionaes,  impedia  o  golpe  projecta- 
do sobre  os  poderes  de  que  se  achava  investido,  met- 
tendo  em  prisão  Antero,  ajudante  de  ordens  do  ge- 
neral Manuel  Marques  de  Souza,  a  quem  por  sus- 
peita de  connivente  foi  também  dada  ordem  de  pri- 
são, seguindo  ambos  para  o  Rio- de -janeiro.  Todavia, 
como  percebesse  que  esse  acto  de  auctorídade  não  so- 
cegava  os  ânimos  e,  homem  de  disciplina,  entendia 
que  era  melhor  fazer-se  do  alto  a  mudança  desejada, 
— manifestou  ao  governo  do  rei  que  era  preciso  decidir 
a  respeito  e  conforme  a  vontade  geral,  que  recla- 
mava uma  janta,  para  reger  a  capitania  até  ulterior 
deliberação  da  Constituinte. 

Foi  alfim  instituída  a  22  de  fevereiro  de  1822. 
O  brigadeiro  Saldanha  ficou  sendo  o  presidente,  o 
marechal  João  de  Deus  Menna  Barreto,  vice-presi- 
dente, Manuel  Maria  Ricaldes,  secretario  dos  negó- 
cios políticos,  José  Ignacio  da  Silva,  secretario  dos 
negócios  da  guerra.  Alem  destes  contava  a  junta 
mais  cinco  membros :  brigadeiro  Félix  José  de  Mat- 
tos, Manuel  Alves  dos  Reis  Louzada,  vigário  do 
Iiiopardo  Fernando  José  de  Mascarenhas  Oastello 
Branco,  Francisco  Xavier  Ferreira,  que  figurou  na  re- 
volução de  1835,  e  o  desembargador  José  Teixeira 
da  Matta  Bacellar. 

A  composição  da  junta  breve  foi  alterada  com 
a  saída  do  presidente.  O  brigadeiro  Saldanha  per- 
maneceu fiel  ao  rei  de  Portugal,  ao  proclamar-se  a 
separação  do  Brazil,  e  demittiu-se,  pretendendo  se- 
guir para  Montevideu.  Ali  estava  um  commandante 
portuguez  que  recusara  adherir  á  causa  brazileira,  e 
julgou-se  perigosa  a  ida  para  lá  do  brigadeiro ;  não 
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se  lhe  deu  passaportes,  a  junta  remettendo-o  para 
o  Rio -de -janeiro,  convenientemente  escoltado,  logo 
que  chegou  ordem  de  D.  Pedro,  de  o  fazer  em- 
barcar. 

Seguiu -se  a  guerra  da  independência.  Marcha- 
ram a  tropa  de  linha  e  as  milícias  sobre  Montevi- 
deu, onde  D.  Álvaro  da  Costa  de  Souza  e  Macedo 
mantinha  a  praça  em  favor  de  Portugal.  Dez-e-sete 
mezes  de  cerco  reduziram,  ao  cabo,  o  portuguez  a 
largar  do  posto  que  em  boa  hora  havia  o  rei  con- 
fiado á  sua  fidelidade.  E  o  fez  salvando  a  honra 
dos  seus,  mediante  capitulação,  pela  qual  poude  em- 
barcar a  salvo  com  os  4.000  homens  da  guarnição, 
no  dia  18  de  novembro  de  1821,  velejando  para 
Lisboa. 

Voltaram  as  tropas  a  quartéis,  mas  a  paz  du* 
rou  pouco. 


A  incorporação  da  Cisplatina  soldara  um  paiz 
ao  nosso,  sem  fundir  para  sempre  os  dois  povos  Só 
ha  um  dominio  que  assenta  em  base  segura,  dizia 
o  dictador  Camillo,  e  é  aquelle  que  se  faz  amar. 

Tal  não  merecera  o  nosso,  na  banda  esquerda 
do  Urzcguay.  Lecór  se  mostrava  hábil  negociador 
e  o  trato  ameno  lhe  havia  grangeado  as  sympathias 
da  sociedade  montevideana,  mas  a  população  da  cam- 
panha não  podia  ver  com  bons  olhos  a  alliança  fir- 
mada sob  o  peso  das  armas  portuguezas.  O  papel  dos 
nossos  interventores  nas  contendas  platinas  fora  vexa- 
tório e  humilhante  para  aquelle  povo :  perturbáramos 
a  obra  patriótica  de  Artigas,  atropellando  o  expon- 
tâneo desenvolvimento  de  uma  nacionalidade   nas- 
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cente,  e  usáramos  do  que  a  ella  pertencia  como  si  nos- 
so fora.  Tudo  isto  pela  fatal  ambição  de  ter  a  fronteira 
no  rio  da  Prata,  linha  que  não  guardáramos  quando 
esteve  em  nossas  mãos  e  que  hoje  queríamos  re- 
tomar, custasse  o  que  custasse,  ainda  que  preciso  fosse 
suffocar  a  nação  que  aquém  daquella  raia  começara 
a  viver  vida  autonómica, 

O  compressor  intento  não  podia  vingar,  seu  mal- 
logro  foi  completo,  como  veremos,  resultando  per- 
das sociaes  que  a  evolução  histórica  ainda  não  repa- 
rou de  todo:  da  Banda  Oriental  desappareceu  para 
sempre  o  homem  destinado  a  submettêr  as  popula- 
ções a  um  regimen  de  ordem  e  de  obediência  á  au- 
toridade superior,  problema  que  se  veiu  a  resolver  ahi, 
em  parte  apenas,  depois  de  meio  século  de  sangren- 
tas divisões  civis.  O  Brazil  até  hoje  partilha  do  ódio 
a  que  justamente  foram  votados  os  perseguidores  do 
grande  caudilho  uruguayo,  ódio  que  ao  menor  aba- 
lo deixa  estremecidas  as  nossas  relações  de  boa-vi- 
sinhança  com  os  habitantes  d'alem  das  fronteiras 
do  sul. 

A  passageira  submissão  quebrou-se  dentro  em 
pouco. 

A  19  de  abril  de  1825,  pequena  embarcação 
cautelosa  approximou-se  do  porto  das  Vaccas,  con- 
duzindo 33  homens :  trinta  e  três  apenas !  Fervia-lhes 
n'alma  anciã  desesperada  de  rever  livre  a  terra  que- 
rida do  berço,  sentimento  tão  alto  que  lhes  fizera  es- 
quecer quão  poucos  eram  na  árdua  empreza  : — conta- 
vam infundir  no  povo  a  flamma  que  os  exaltava. 

Ao  pisar  na  terra  por  que  se  vinham  sacrificar, 
transbordava  a  confiança  em  todos  elles.  Beijaram  o 
solo  amado,  sentindo  alento  novo  revigoral-os  no  em- 
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penho  de  salvar  a  Pátria,  palavra  que  lhes  não  saia 
mate  dos  lábios  e  que  por  isso  deu  nome  a  essa  guerra 
que  iam  emprehender  (*) 

Aos  poucos  dias  eram  200  os  soldados  de  La- 
valleja,  chefe  da  expedição,  adherindo  logo  Rivera 
e  outros  chefes,  com  os  quaes,  em  meiados  de  1825, 
os  pátrias  subiam  a  3.500. 

O  general  Abreu,  commandante-das-armas  do 
Biogrande,  tendo  noticia  do  levante,  organisou  1.200 
homens  em  duas  brigadas  de  cavallaria,  e  marchou 
direito  a  Mercedes,  vadeando  o  rio  J^egro,  a  6  de  ju- 
lho, onde  resolveu  esperar  a  juncção  de  400  soldados, 
que  da  fronteira  se  lhe  vinham  incorporar,  sob  o  com* 
mando  dos  coronéis  José  Luiz  Menna  Barreto  e  Je- 
ronymo  Gomes  Jardim. 

Bivera  que,  postado  em  Durazno,  sabia  da  mar- 
cha e  parada  de  Abreu,  tentou  ganhar-lhe  a  dian- 
teira, assaltando  Mercedes,  ainda  em  poder  dos  bra- 
zileiros;  mas  foi  repellido. 

Abreu  marcha  rapidamente  para  o  ponto  ata- 
cado, fugindo  Rivera  a  um  encontro,  que  podia  ser- 
lhe  fatal,  depois  das  grandes  perdas  que  tivera  diante 
d'aquella  villa  e  tanto  mais  que  sua  força  era  inferior 
á  do  chefe  riograndense.  Aceita,  porém,  combate  de 
Bento  Manoel  Ribeiro,  em  4  de  setembro,  no  Ar- 
lolito;  foi -lhe,  contraria  a  sorte,  tendo  78  bai- 
xas (64  mortos  e  14  prisioneiros),  e  vendo-se  ainda 
perseguido  por  quatro  léguas,  facto  este  que  deu  lu- 
gar ao  levantamento  do  assedio  da  Colónia,  de  onde 
retirou  La  valleja,  ficando  apenas  pouca  gente  de 
observação.  Bento  Manoel  dirigiu-se  a  Montevideu, 


(*)  Guerra  dos  pátrias,  ou  da  pátria,    chamaram  os  brazileiros  á 
revolução  oriental. 
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segundo  ordem  de  Lecór,  que  commandava  a  praça 
e  era  o  general  em  chefe  do  exercito. 

Este  caudilho  oriental  concentrou  as  forças  na 
Florida.  Sua  posição  todavia  não  era  satisfactoria,  tor- 
nava-se-lhe  preciso  não  perder  tempo,  bater  os  con- 
trários, sob  pena  deserensolvido  por  elles.  Esse  ensejo 
deu-lhe  Bento  Manoel,  como  adiante  se  dirá. 

Entrementes,  um  feliz  successo  obtinham  as  ar- 
mas patriotas :  Rivera  destroçou  facilmente,  no  rincão 
das  G-aUinho3,08  400  soldados  de  José  Luiz  Menna 
Barreto  e  Jeronymo  Gomes  Jardim. 


Bento  Manoel,  ufano  com  o  triumpho  do  Ar- 
lolito,  partiu  de  Montevideu  com  1.100  homens, 
destinados  a  observar  o  inimigo,  na  mesma  occasião 
em  que  era  dada  ordem  ao  tenente- coronel  Bento 
Gonçalves  para  que  viesse  unir  se-lhe,  o  que  este  fez 
a  marchas  forçadas. 

Lavalleja,  postado  no  Sarandy,  desde  que  soube 
do  movimento  de  Bento  Manoel,  decidiu-se  a  dar- 
lhe  combate  com  os  seus  2.5oO  patriotas.  O  com- 
mandante  brazileiro,  cubicando  novos  louros  e  cego 
pela  ambição,  atreveu-se  a  ir  sobre  o  inimigo,  ape- 
zar  do  numero  e  contra  o  parecer  de  Bento  Gonçalves. 
Succedeu  o  que  era  de  esperar;  a  sua  força  foi  en- 
volvida e  esmagada,  pelo  inimigo.  Si  não  é  a  intre- 
pidez de  Bento  Gonçalves,  seu  sangue-frio  inalterá- 
vel, tudo  seria  perdido:  este  valente  riograndense 
conseguiu  reunir  uns  200  dispersos,  a  pequena  dis- 
tancia do  campo  da  acção,  salvando  com  esses  o  que 
restava  da  força,  e  retirou  em  boa  ordem  sobre  o 
passo  do  Yi,  dois  dias  acossado  de  perto,  chegando  a 
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salvo  á  fronteira  de  Jaguarão,  onde»  organisou  uma 
brigada  ligeira  (a  3a ),  que  bastante  mal  fez  depois 
aos  levantados.  * 

Bento  Manoel,  com  poucos,  alcançou  o  acampa- 
mento do  general  Abreu,  que  ficara  somente  com  300 
homens,  e  por  isso  sendo-lhe  inevitável  retirar,  depois 
do  desastre  do  Sarandy.  Seguiu  Abreu  para  o  rincão 
de  Cat ai ã,\n&o  posteriormente  pôr  o  seu  quartel-gene- 
ral  em  S.  Gabriel,  para  reorganisar  o  exercito  e  crear- 
lhe  novos  elementos.  Logo  depois  demittido,  pelas  intri- 
gas dos  seus  competidores,  foi  o  brigadeiro  Rosado  em- 
possado do  mando  supremo,  emmassando  este  todas  as 
forças  no  estreito  âmbito  da  guarda  de  a?.  Anna,  onde 
completou-se  a  desordem  que  ia  pelas  fileiras,  depois 
dos  últimos  successos,  sobretudo  com  a  demissão  de 
Abreu. 

Declarara  guerra  aos  argentinos  o  governo  do 
imperador,  e  preparavam-se  elles  para  entrar  em 
campanha,  dando-lhes  tempo  a  estúpida  inacção  do 
brigadeiro  Rosado,  interrompida  apenas  pela  expe- 
dição victoriosa  de  Bento  Manoel  a  Comentes,  onde 
bateu,  na  capella  do  Rosário,  a  força  de  Félix  Aguir- 
re,  e  pela  offensiva  de  Gabriel  Gomes  Lisboa,  que 
derrotou  Lopes-Ohico,  no  Tozcro-(Passo  (affluente  do 
Uncguay),  e  a  de  António  de  Medeiros  Costa,  que 
esmagou  a  vanguarda  de  ígnacio  Oribe,  em  Cara- 
gicatâ. 

Afinal  o  exercito  alliado  irrompeu  no  Riogrande 
do  Sul,  que  começou  a  ser  talado  nas  cercanias  de 
Bagé,  pela  vanguarda  inimiga.  O  exercito  brazileiro, 
a  esse  tempo  sob  o  commando  do  marquez  de  Bar- 
bacena,  movea-se  sobre  o  outro,  chegando  a  23  de 
Janeiro  ao  passo  de  Qom  (Pedrito,  e  sabendo-se 
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que  o  grosso  dOfda  Alliança  já  occupava  Bagé, — com 
temor  de  que  avançasse  sobre  a  cidade  do  Eiogrande, 
destroçando  os  reforços  que  dali  vinham  em  marcha, — 
procurou  Barbacena  ganhar  a  dianteira,  para  o  quê 
se  dirigiu  ao  CamaquãLchico%  com  intento  de  va- 
deal-o,  indo  collocar-se  entre  o  inimigo  e  a  praça 
referida,  e  facilitando  assim  a  incorporação  dos  contin- 
gentes esperados.  Alvear,  commandante  em  chefe  dos 
argentino-orientaes,  sabedor  da  marcha  de  Barbace- 
na, tratou  de  reconhecer-lhe  a  força,  porém  Bento 
Gonçalves,  que  á  testa  da  2a  brigada-ligeira  seguira 
a  reunir- se  ao  exercito,  habilmente  entreteve  até  o 
dia  30  as  descobertas  alliadas,  de  forma  que  o  gene- 
ral brazileiro  poude  a  seu  salvo  levar  a  bom  termo 
a  operação. 

No  dia  5  de  fevereiro,  chegava  a  Barbacena 
um  reforço  de  £.000  homens,  vindo  á  frente  deste 
o  marechal  Brown,  com  quem,  recommendava  o  mi- 
nistério de  S.  Christovam,  devia  Barbacena  dividir 
o  com  mando  em  chefe !  Bento  Gonçalves,  que  reve- 
lara muita  intrepidez  e  tino  desde  a  guerra  de  1616, 
propoz  a  Barbacena  uma  operação  atrevida  que,  bem 
realisada,  podia  ter  mudado  a  face  da  guerra.  Como  o 
o  forte  da  tropa  inimiga  se  entranhara  no  Riogran- 
de,  ou  era  próximo  ás  fronteiras  de  Oeste,  o  coro- 
nel riograndense  propoz,  com  pequena  força,  fazer-se 
uma  diversão  no  centro  do  Estado  Oriental,  avançan- 
do elle  próprio,  com  máxima  celeridade,  pela  fronteira 
de  Jaguarão  e  internando-se  ao  sul  do  rio  JTegro,  de 
onde  levantaria  todas  as  cavalhadas :  deixava  o  ini- 
migo desprovido  desse  recurso,  levando  a  confusão 
ao  quartel-general  contrario,  que  ficava  assim  com 
a  retaguarda  ameaçada,  em  perigo  de  ser  cortado 


98 DESCRIPÇÃO  GERAL  DO 

de  sua  base  de  operações.  O  plano '  pareceu  muito 
arriscado,  e  havendo  noticias  de  que  Alvear  deixa- 
ra Bagé,  seguiu-o  de  perto  o  marquez. 

Os  alliados  adiantaram-se,  chegando  com  bas- 
tante antecedência  a  S.  Gabriel,  que  saquearam,  si- 
mulando ahi  que  iam  em  rápida  retirada.  Illudiu-se 
o  general  brazileiro,  já  de  si  tão  desacautelado,  que 
perto  do  inimigo  distrahira  a  Ia  brigada-ligeira  do 
commando  de  Bento  Manoel,  com  o  fim  de  perseguir 
uma  força  que  devastava  o  valle  do  S.  J£aria%  dan- 
do-lhe,  é  verdade,  ordem  de  se  não  distanciar,  de 
maneira  a  poder  acudir  ao  exercito,  em  caso  de  um 
choque. 

Na  sua  contramarcha,  Alvear,  que  já  escolhe- 
ra campo  na  ida  a  S.  Gabriel,  postou-se  no  passo 
do  (Rosário,  jnncto  ao  arroio  Ituzaingo,  esperan- 
do o  illuso  marquez,  cuja  inferioridade  de  forças  não 
ignorava,  depois  do  reconhecimento  ainda  ultimamen- 
te feito  a  18.  Barbacena,  com  um  dia  de  marchas 
forçadas,  na  manhã  de  20  era  emfrente  dos  dez  mil 
e  quinhentos  e  tantos  homens  de  Alvear ;  sua  força 
montava,  apenas,  a  sete  mil  cento  e  poucos  solda- 
dos, que  não  tomavam  alimento  havia  48  horas  ! 
Dispoz  a  sua  linha  de  batalha  e  deu  ordem  de  car- 
regar, designando  a  2a  brigada-ligeira,  que,  sob 
o  commando  de  Bento  Gonçalves  ficara  na  ala  di- 
reita, para  fazer  a  reserva  e  guarda  do  general  em 
chefe,  mas  o  experiente  guerrilheiro  riograndense,  co- 
nhecendo quão  mais  forte  era  a  columna  de  cavai- 
laria  inimiga  opposta  a  essa  ala,  empenhou-se  em 
dissuadir  o  marquez  de  o  arredar  daquelle  ponto, 
garantindo  que  teria  o  maior  cuidado  da  sua  pessoa, 
em  caso  de  perigo.  Empenhada  a  acção,  a  victoria 
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custou  eira  aos  alliados,  conseguindo  elles  pôr  fora 
do  campo  os  brasileiros  sò  depois  de  onze  horas  de 
encarniçada  lueta.  Perdemos  330  homens,  todas  as 
munições  e  bagagens ;  o  inimigo  teve  560  fora  de 
combate.  Retirou-se  Barbaeena  e  se  nfto  fora  feita  a 
retaguarda  por  Bento  Gonçalves  muito  maiores  se- 
ri^m  as  perdas  da  jornada  ;  este  chefe  só  no  dia  se- 
guinte reuniu -se  ao  grosso  do  exercito.  Dois  dias 
depois  incorporava-se  Bento  Manoel,  que  tendo  or- 
dem de  unir-se  ao  cominando  em  chefe,  mal  ouvis- 
se trovejar  o  canhão,  n&o  se  apressara  em  acudir 
aos  companheiros. 

Tal  era  a  desordem  no  campo  brazileiro,  que 
Barbaeena,  ordenando  parasse  a  marcha  as  onze 
horas  da  noite,  meia  légua  ao  sul  do  Cacequy,  pela 
madrugada  achou -se  isolado  com  o  estado -maior,  ten- 
do ido  o  exercito  acampar  ao  norte  daquelle  rio, 
por  ordem  do  chefe  do  estado  maior  marechal 
Brown  1 1  ! 

Desse  ponto,  abalou-se  para  o  passo  de  & 
Lourenço,  onde  o  desastrado  fidalgo  deixou  o  com- 
inando em  chefe,  que  coube  depois  ao  general  Le- 
cór.  —  Bento  Gonçalves  seguiu  para  a  fronteira  de 
Bagè,  de  onde  destacou  uma  força  que  bateu  e  apri- 
sionou Ignacio  Oribe,  no  Serrolargo,  assim  como 
diversas  partidas  que  assolavam  a  campanha,  entre 
as  quaes  a  do  general  Lavai le,  que  antes  fora  já 
destroçado  e  ferido  pela  força  do  destemido  Jucá 
Theodoro  (*),  limpando-se  assim  de  inimigos  aquel- 
las  partes  e  socegando  os  habitantes  entre  Bagè  e 
Pelotas,  que  começavam  a  fugir,  especialmente  de - 


(*)  Depois  figura  saliente  na  revolução. 
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pois  que  se  teve  noticia  de  avisinhar-se  da  lagoa 
Jdirirn  a  esquadrilha  oriental,  commandada  pelo  au- 
daz Fournier. 

Alvear,  depois  da  offensiva  atè  S.  Gabriel,  re- 
trogradou para  Bagè,  fazendo  o  possível  Bento  Gon- 
çalves para  manter-se  nas  cercanias,  de  maneira  a 
observar-lhe  os  movimentos.  Nisto  chega,  com  600 
homens,  o  brigadeiro  Sebastião  Barreto ;  como  mais 
graduado  assumiu  o  cominando,  commettendo  a  fal- 
ta de  afastar-se  muito  com  a  força,  de  modo  que 
as  descobertas  sobre  o  inimigo  cançavam  muito  o 
pessoal,  estropiando  gente  e  cavallos,  o  que  tudo  fi- 
zera em  desaccordo  com  Bento  Gonçalves. 

Essas  duas  brigadas  ficaram  muito  rezumidas, 
desde  que  se  destacou  delias  a  força  que  foi  sobre 
Serrolargo,  não  montando  o  effectivo  dos  comba- 
tentes a  mais  de  mil,  quando,  uma  noite,  desap- 
parece  Elesbão  Alves,  vague  ano  que  os  acompa- 
nhava. 

Bento,  cheio  de  apprehensões  (passavam -se  já 
dois  dias  sem  haver  noticia  do  inimigo)  insistiu  com 
o  brigadeiro  para  que  mudassem  de  campo  ;  depois 
de  reluctar,  Barreto  acceita  o  parecer  do  bem-avisa- 
do  coronel,  dando-lhe  liberdade  de  acção  na  esco- 
lha da  descuberta  que  urgia  enviar  sobre  os  con- 
trários. Bento  Gonçalves  escolhe  50  homens  e  para 
commandante  deu-lhes  o  capitão  Jacintho  Guedes, 
tendo  como  subalternos  o  tenente  David  Martins  (Ca- 
nabarro)  e  o  alferes  Pedro  Marques  (*). 

A  madrugada  subsequente  (23  de  abril  de 
1827)  era  de  espessíssima  cerração  ;  partem   assim 

(*)  Famosos  depois  na  revolução. 
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mestto  os  expedicionários,  e  a  poucas  quadras,  no 
campo  abandonado  por  alvitre  de  Bento  Gonçalves, 
avistam  toda  a  cavallaria  inimiga,  do  mando  de  La- 
valleja  e  gniada  pelo  transfnga  Elesbão.  O  caudi- 
lho oriental,  nSo  encontrando  a  força  que  vinha  sur- 
prehender,  duvidoso  da  fé  que  podia  merecer  o  des- 
leal vaqueano,  resolveu  esperar  que  se  desvaneces- 
se a  cerração,  para  operar  mais  seguramente. 

A  descoberta  conheceu  que  retrogradar  daria, 
talvez,  tempo  ao  inimigo  de  descubrir  o  paradeiro 
da  força  brazileira,  que  era  perto,  e  sem  hesitar, 
aquelle  pugillo  de  heróes  riograndenses  descarregou 
suas  armas  de  fogo  sobre  o  inimigo,  accommettea-o 
depois  com  uma  vertiginosa  celeridade,  embrenhan- 
do-se  nas  suas  filas,  corpo  a  corpo  e  levando -as  de 
roldão.  A  furiosa  carga,  indistincto  o  numero  do  ini- 
migo, por  aquella  névoa  que  nada  deixava  ver,  — 
precipitou  os  alliados  em  retirada  immediata.  O  vi- 
gilante Bento  Gonçalves,  aos  primeiros  tiros,  avan- 
ça de  maneira  a  cobrir  a  força  de  Barreto,  que  fica- 
ra entre  uns  lodaçaes,  com  passagem  praticável  uni- 
camente em  um  váo  estreito,  onde  só  podiam  for- 
mar dois  homens  de  frente.  Não  tardou  que  o  sol 
deixasse  ver  de  todo  a  scena  :  ao  longe,  o  inimigo, 
muitas  vezes  mais  forte,  em  retirada ;  mais  perto, 
em  regresso,  os  heróicos  continentistas,  cuja  gloriosa 
façanha  salvara  o  campo  brazileiro,  sem  isto  custar 
a  vida  de  nenhum  delles ! 

Depois  deste  feito,  com  a  derrota  de  Oribe,  de 
que  já  falamos,  e  a  de  Lavalle,  no  Herval,  o  terri- 
tório ao  norte  do  rio  Jaguarão  ficou  sem  inimigos, 
mas  nem  por  isso  era  lisongeira  a  situação  do  Bra- 
zil,  na  guerra  empenhada,  pelo  que  se  encaminha- 
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ram  as  cousas  para  a  conclusão  da  paz.  Enviado 
Don  Manuel  Garcia  para  negociar  com  o  governo 
do  Rio-de- janeiro,  com  tanta  habilidade  se  houve  o 
nosso  gabinete,  que  o  fez  assignar  um  tratado  preli- 
minar, em  que  reconhecia  e  legitimava  a  incorpora- 
ção da  Cisplatina.  O  negociador  foi  logo  demittido 
pelo  presidente  da  Argentina,  que  repelliu  in  limi- 
ne  o  pactuado  pelo  inepto  Garcia.  As  operações  iam 
recomeçar,  quando  a  Inglaterra  interveiu,  impondo 
ao  imperador  D.  Pedro  o  reconhecimento  da  inde- 
pendência oriental,  firmando-se  as  pazes  a  27  de 
agosto  de    1828. 

A  inhabil  politica  exterior  do  império,  conti- 
nuação da  que  fora  observada  pelo  ultimo  rei  por- 
tuguez,  conduzira -nos  áquelles  desastres  e  terminava 
com  esta  afrontosa  imposição  do  inglez  ! 


A  funesta  campanha  arruinara  materialmente 
o  Riogrande  do  Sul.  A  fortuna  publica  sofrera  pro- 
fundamente com  a  guerra,  rara  sendo  a  estancia, 
da  fronteira  até  o  coração  da  província,  que  não 
houvesse  sido  quasi  arrazada  nos  furores  da  lucta, 
o  saque  nas  povoações  sendo  completo  e  atroz,  A 
industria  existente  paralysou.  Porém,  onde  mais  do- 
lorosa sentiu-se  a  ferida  foi  no  orgulho  riograndense. 
Habituados  a  vencer,  os  filhos  do  Continente  pro- 
varam o  travo  amargo  das  derrotas  e  não  poderam 
perdoal-as  aos  chefes  e  commandantes.  Discussões 
violentas  se  empenharam  nas  folhas,  distribuindo -se 
segundo  o  parecer  de  cada  um  a  responsabilidade 
dos  desastres. 

As  marchas  e  outras  operações   bellicas  eram 
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criticadas  e  com  a  mais  alta  vehemencia :  denun- 
ciada a  fatnidade  dos  directores  qae  haviam  posto 
de  lado  os  avisos,  as  combinações  salvadoras  pro- 
postas pelos  guerrilheiros  experientes  na  guerra  sul- 
americana:  o  commandante  em  chefe  condemnado, 
alem  de  tudo,  como  responsável  pela  morte  do  pres- 
tigioso general  José  de  Abreu. 

Estes  debates  azedaram  os  ânimos,  dividindo-os. 
Do  lado  do  marquez  de  Barbacena  e  em  sua  defeza 
sahiam  diversos  militares  antigos,  que  o  respeita- 
vam como  pessoa  qnerida  nos  paços  do  imperador  : 
contra  elle  se  mostravam  impiedosos  os  officiaes  mais 
intelligentes  qne  começavam  a  apparecer,  levando 
para  o  segundo  plano  os  nomes  até  ahi  aceitos  e 
consagrados.  Os  novos  reuniam -se  em  torno  de  Ben- 
to Gonçalves  e  outros;  Sebastião  Barreto  Pereira 
Pinto  figurava  entre  os  que  abroquelavam  o  mar- 
quez. 

Os  grupos  formados  em  volta  desses  dois  ho- 
mens muito  breve  se  achariam  emfrente  um  do  ou- 
tro, representando  sempre  o  de  Bento  Gonçalves  os 
interesses  da  terra  natal,  o  de  Sebastião  Barreto  as 
conveniências  da  corte  do  império  brazileiro. 

Não  socegou  mais  o  espirito  publico,  logo  de- 
pois agitado  ainda  com  força  maior  pelos  successos 
da  revolução  de  7  de  abril,  em  que  as  justas  aspi- 
rações nacionaes  de  um  regimen  totalmente  livre  fo- 
ram mallogradas  pela  criminosa  politica  de  Evaris- 
to da  Veiga  e  Nicolau  Vergueiro,  sacrificando  os  in- 
teresses da  Pátria  que  reclamava  a  Republica,  nas 
aras  de  condemnavel  sentimentalismo  e  provocando 
a  generosidade  publica  em  favor  do  imperador-infan- 
te,  confiado  á  guarda  do  povo   brazileiro,    como  se 
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os  destinos  de  una  nação  podessem  ficar  dependen- 
tes dos  úe  uma  criança,  A  ambição  dynastica  não 
se  importara  de  a  expor  a  todos  os  azares  de  um 
paiz  commovido ;  nós  que  nada  tínhamos  com  a  ver- 
gontea  abandonada  por  D.  Pedro  é  que  devíamos  sa- 
crificar-nos  por  ella ! 

O  vão  receio  de  divisões  intestinas  que  facilitas- 
sem as  preterições  recolonisadoras,  que  se  attribnia 
á  politica  portugueza,  deixou  medrar  entre  nós  a  man- 
ceailheira  a  cuja  sombra,  semi-morta,  a  nação  foi  en- 
contrada a  1 5  de  novembro  de  1 889  ! 

Mas,  reatemos  o  fio  dos  acontecimentos. 

O  7  de  abril  foi  saudado  como  uma  aurora 
neva.  Espalharam-se  no  Riogrande  as  sociedades  de- 
fensoras  dos  princípios  que  a  revolução  consagrara. 
Ludibriado  o  povo  em  suas  esperanças  de  reforma  ao 
iniciar-se  o  regimen  constitucional  do  império,  re- 
nascia a  confiança  de  próxima  regeneração. 

Acontece  a  todos  as  reformas  incompletas  que 
não  satisfazem  a  ninguém,  e  as  reclamações  a  que 
pretendem  satisfazer  renascem  logo  depois  mais  enér- 
gicas do  que  antes. 

Foi  o  que  succedeu  com  as  vantagens  obtidas 
de  abril  em  diante  Os  que  pensaram  que  o  movi- 
mento revolucionário  terminara  com  a  queda  do  pri- 
meiro imperador  eram  illusos,  e  viram  que  apenas 
o  primeiro  acto  do  drama  se  representara.  A  laba- 
reda ia  surdamente  lavrando ;  ao  primeiro  sopro  er« 
guer-se-ia  vigorosa  e  tremenda.  No  Riogrande,  bas- 
tos elementos  para  alimentais  haviam  juncado  por 
toda  a  parte  as  administrações  anteriores.  Na  esta- 
cada, {desde  os  primeiros  passos,  o  Riogrande  do 
Sul,  em  setenta  e  seis  annos,  tivera  que  sustentar 
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onze  campanhas,  vivendo  nas  fronteiras,  em  guarda, 
com  as  armas  na  mão,  quasi  todo  o  tempo  em  que 
se  não  batia;  apenas  gosara  de  uma  paz  continua 
de  pouco  mais  de  vinte  annos,  após  a  defensiva  con- 
tra a  segunda  invasão  de  Zeballos 

Os  encargos  da  guerra  pezavam  rudemente  so- 
bre a  população,  sangrada  nas  frequentes  pelejas; 
os  cabedaes  exhauriamse,  o  labor  de  muitos  annos 
perdido  para  sempre  em  um  dia  de  vingativas  hos- 
tilidades ;  as  minguadas  rendas  publicas,  confundi- 
das em  disperdicios,  com  as  do  centro  do  paiz,  não 
aproveitavam  aos  contribuintes :  —  uma  ponte  apenas 
existia  em  todo  o  território !  Os  impostos  eram  for- 
tes de  mais;  em  1823  calcula va-se  que  a  somma  de 
contribuições  que  cabia  a  cada  habitante  andava  por 
40500  réis,  quando  a  esse  tempo  nos  Estados  Uni- 
dos, em  situação  melhor,  quanto  aos  recursos  e  pros- 
peridade, não  montava  a  mais  de  10280  réis  a  quo- 
ta de  cada  cidadão.  Tudo  isto  era  ainda  aggravado 
pelo  despotismo  sob  que  gemiam  os  povos.  A  inde- 
pendência parecera  vir  sobre- estar  tantos  males,  ca- 
pacitados os  políticos  que  o  systema  constitucional 
remediaria  os  desmandos  do  absolutismo. 

Viu-se  dentro  em  pouco  patente  a  mixtificação. 
Os  desregramentos  anteriores  tinham  correctivo  na 
autoridade  real,  que,  quando  não  recolhia  resultado  al- 
gum do  mau  emprego  do  poder  por  parte  de  seus  man- 
datários, escutava  a  representação  dos  povos  e  lhes 
fazia  justiça :  só  quando  a  tribu  coroada  viu  em  pe- 
rigo a  supremacia  e  contestados  seus  direitos,  é  que 
passou  a  importar-se  apenas  com  o  interesse  daquel- 
les  em  quem  encontrava  apoio  indeíectivel,  —  tudo 
sacrificando  á  defesa  própria. 
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Agora  não  havia  limites  ao  desgoverno :  de 
braço  dado  com  os  parlamentos,  sacramentados  pelo 
voto  popular,  os  governos  systematisavam  a  publica 
exploração  de  tudo,  arruinando  o  moral  dos  homens 
com  bem- combinadas  praticas  corruptoras  ;  estragan- 
do as  energias  do  paiz  nos  contúbernios  eleitoraes 
mais  ignóbeis ;  relaxando-se  sobremaneira  os  costu- 
mes de  nossos  maiores.  Alem  de  tudo,  a  machina 
administrativa  tornou-se  mais  pesada.  —  Pergun- 
tando-se  a  um  homem  do  povo  se  estava  satisfeito 
com  o  regimen  inaugurado  depois  da  independência, 
respondeu  :  u  Dizem  ser  melhor  do  que  o  antigo ;  o 
certo  é  que  um  requerimento  ao  governo  não  obtém 
tão  prompto  despacho,  como  quando  nosso  capitão- 
general  decidia  por  si  só  de  tudo,  e  isto  é  bastan- 
te desagradável  aos  que  não  tem  tempo  a  perder." 
O  bom- senso  despretencioso  descobria  logo  os  defei- 
tos do  systema  que  os  theoristas  indicavam  como 
universal  panacéa. 

De  facto,  reduzidos  a  meros  títeres,  nada  po- 
diam fazer  os  presidentes  de  província,  distinguin- 
do-se  elles  perante  os  gabinetes  imperiaes  pelo  ta- 
lento desenvolvido  no  preparo  da  alchimia  eleitoral ; 
nem  lhes  ficaram  faculdades  de  emprehender  algu- 
ma cousa  útil,  e,  quando  o  podessem,  os  recursos  es- 
casseavam, as  rendas  provi nciaes  eram  menos  que  in- 
significantes. 

O  governo  central,  a  seu  turno,  não  tinha  es- 
tabilidade para  administrar  :  de  continuo  as  malque- 
renças pessoaes,  vaidades,  caprichos  e  bastardas  ques- 
tões, empeciam  a  marcha  dos  negócios  nas  camarás, 
entorpecendo  o  bom  andamento  das  cousas  publicas. 

O  exercício  do   voto  fez   necessárias    alicanti- 
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nas  e  misteriosas  tramas  para  seduzir  ou  comprar  a 
opinião  ,de  cada  um,  sob  pena  de  viver  o  governo 
ao  sabor  do  accaso  das  urnas.  Forçava-se  a  mão 
aos  resistentes,  annullando-os,  e  abafando-se  os  gri- 
tos do  livre  pensamento  com  as  maiorias  esmaga- 
doras, em  eleições  arranjadas  por  sapiente  industria. 

A  hypocrisia  escondera  o  despotismo,  porém 
nunca  elle  fora  tão  abusivo.  Morreu  tudo  n'essa 
atmosphera  axfixiante  :  a  politica  transformada  em 
peloticagem,  a  vida  municipal  estancada,  o  caracter 
dos  homens  bi-partido,  fazendo-se  distincção  entre 
honra  individual  e  honra  politica,  sendo  licito  a  es- 
ta o  que  aquella  julgaria  a  ultima  das  baixezas. 

Em  pleno  período  colonial,  o  systema,  por  mau 
que  fosse,  tinha  a  vantagem  de  desobrigar  os  go- 
vernantes de  se  degradarem  n'estas  misérias ;  não 
se  fazia  preciso  prostituir  o  povo  nas  infâmias  de 
que  ora  lançavam  mão. 

O  rigor  da  auctoridade  não  exigia  de  commum 
que  os  súbditos  andassem  de  rojo.  Se  é  verdade  que 
violências,  de  quando  em  quando,  perseguiam  os  go- 
vernados, é  certo  também  que  isto  não  era  continuo 
e,  demais,  não  desappareceram  ellas  com  a  nova  or- 
dem. A  prova  de  que  o  regimen  antigo  não  era  tão 
deprimente,  como  se  pensa,  é  que  ninguém  desco- 
nhece, e  a  fama  o  proclama,  quanto  eram  briosos, 
nobres  e  altivos,  os  nossos  patrícios  daquelle  tempo, 
qualidades  que,  no  entretanto,  muito  se  obliteraram 
para  diante,  depois  da  reforma  constitucional 

Balanceando-se  as  cousas  imparcialmente,  veri- 
fica-se  nenhum  augmento  de  garantias  com  o  regi- 
men havia  pouco  estabelecido  ;  administração  mais 
desastrosa  ainda,  e,  em  favor  do  absolutismo,  a  fran- 
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queza  dos  processos,  substituída  pela  fraude  e  pelo 
abastardamento,  por  meio  de  subtilezas  corruptoras. 

Sem  o  alimento  das  guerras,  o  ardor  cívico  da 
província  voltou-se  inteiro  para  os  negócios  políti- 
cos. O  mal-estar  universal  começou  a  descarregar  o 
enfado  em  censuras  contra  os  governantes.  Em  bre- 
ve, o  Riogrande  era  uma  vasta  oíficina  politica.  O 
menor  passo  dos  homens  relacionava- se  com  os  acon- 
tecimentos que  se  iam  dando  no  paiz  e  que  faziam 
vibrar  o  organismo  provincial.  Mnltiplicaram-se  as 
folhas  de  propaganda,  fundando-se  sociedades,  secre- 
tas muitas,  indicio  de  tramas  subversivos.  Os  mais 
ousados  pronunciav%am-se  pela  Republica,  e  discu- 
tiam, sustentando  que  era  preciso  uma  transforma- 
ção radical.  Ádiantavam-se  ainda  outros,  proclaman- 
do a  necessidade  de  cuidar  da  pátria  riograndense, 
muito  grande  o  todo  nacional  para  ser  abraçado 
pelo  amor  cívico.  O  pendor  para  a  mudança  era  ge- 
ral, faltando  unicamente  um  homem  de  talento  que 
fizesse  aceitar  a  formula  por  que  ella  se  deveria 
operar. 

As  classes  lettradas  dividiam-se  segundo  as 
theorias  em  voga.  Como  dissemos,  falava-se  na  re- 
publica e  na  separação.  Manuel  Ruedas,  distincto  ci- 
dadão platino,  frequentando  as  boas  rodas,  apontava 
francamente  as  vantagens  da  forma  republicana  e 
discussões  seguiara-se  ás  simples  palestras,  ein  as 
quaes  se  debatiam  systeraas  e  se  entrechocavam  os 
pensamentos  de  cada  um.  Estas  opiniões  esparsas 
constituíram  depois  uma  resoluta  propaganda  nas  fo- 
lhas politicas,  levando  alguns  a  sua  audácia  ao  pon- 
to de  demonstrarem  que  a  grande  extensão  do  paiz 
embaraçava  o  funccionamento  administrativo  e  que  as 
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praticas  livres  eram  jnexequiveis  no  immenso  Brazil. 

Todavia,  este  grupo  atrevido  não  era  o  mais 
numeroso,  pertencendo  a  maioria  aos  que  reclama- 
vam garantias  e  liberdades,  dentro  do  regimen  vi- 
gente, não  passando  uns  da  reforma  descentralisa- 
dora  simplesmente,  pretendendo  outros  as  franque- 
zas completas  do  federalismo. 

Porém,  a  massa  popular,  que  não  conhece  as 
theorias,  apresentava  marcadas  tendências  no  senti- 
do das  ideias  dos  primeiros,  e  isto  era  conforme  á 
natureza  das  cousas. 

Habituára-se  o  Riogrande  á  vida  á  parte.  A 
difficuldade  de  communicações  não  fazia  quasi  sen- 
tida a  acção  do  Brazil  sobre  este  lado  da  America ; 
os  povoadores  do  Continente  a  bem  dizer  não  fo- 
ram em  nada  modificados  por  influencia  dos  povos 
de  províncias  visinhas  e  evoluíram  na  mais  ampla 
espontaneidade.  Os  factores  consideráveis  na  trans- 
formação do  typo  europeu  foram  o  meio  physico  e 
a  guerra. 

Pelo  primeiro  aspecto,  o  território  mais  nos  li- 
gava aos  orientaes  que  aos  brazileiros  ;  pelo  segun- 
do, nos  fortalecêramos  na  convicção  de  que  o  nos- 
so braço,  primeiro  a  ferir  nas  refregas  e  ultimo  a 
desamparal-as,  era  forte  bastante  para  dispensar  o 
concurso  de  quem  quer  que  fosse  :  tirara-se  prova 
disto  nas  campanhas  continuas,  que  haviam  sido 
essencialmente  sustentadas  pelas  milícias  riogranden- 
ses,  e  á  custa  de  nossos  recursos.  Na  parte  deste 
livro  que  trata  das  raças  humanas,  fazemos  notar 
a  differença  capital  que  esta  dupla  influencia  exer- 
ceu no  caracter  do  povo  e  fez  d'elle  um  typo  ori- 
ginal, na  America  portugueza. 
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Â  actividade  guerreira,  então,  foi  de  prepon- 
derante resultado.  Revigorou  o  individuo,  educan- 
do-o  na  forte  escoia  do  dever  e  da  disciplina.  A 
submissão  aqui,  todavia,  foi  sempre  observada  espe- 
cialmente para  com  o  immediato  governante,  que*  de- 
tinha em  suas  mãos  a  sorte  da  capitania :  ficava  tão 
longe  a  metrópole  e  o  Rio-de-janeiro  que  ao  povo 
parecia  não  existirem  em  relações  com  esta  parte  do 
mundo.  Os  próprios  governadores  chegados  a  estes 
termos  longínquos,  soffriain  a  repercussão  desta  or- 
dem de  cousas»  mostrando-se  desde  logo  indepen- 
dentes e  resolvendo  sem  accordo  com  o  vice-rei,  pe- 
lo que  um  destes  se  queixou  para  Lisboa. 

Além  de  tudo  cooperava  muito  para  a  expan- 
são dos  mais  generosos  sentimentos,  a  natureza  das 
luctas  em  que  se  formou  o  caracter  popular  e  que 
explica  em  muito  a  nobreza  dos  sacriiicios  feitos  de- 
pois, na  década  começada  em  1835.  Ao  passo  que 
em  S.  Paulo,  por  exemplo,  a  actividade  publica  li- 
mitou-se  á  pesquiza  insaciável  do  ouro  e  á  guerra 
escravisadora  dos  indios,  que  só  podiam  estimular  o 
mais  sórdido  egoísmo,  influindo  sobremaneira  na  fei- 
ção moral  do  paulista,  na  fronteira  agíamos  por 
ideal  mais  levantado  :  trabalhávamos  na  defesa  do 
solo  e  dos  supremos  interesses  da  nossa  communhão 
social,  e  este  generoso  caracter  da  actividade  publica 
cooperou,  por  certo,  para  infundir  nos  corações  os 
mais  sublimes  sentimentos,  dispertando  nos  espíritos 
ideias  nobres  de  pátria,  de  fraternidade  cívica,  de 
humana  solidariedade. 

O  Brazil  era  conhecido  pelos  impostos,  e  vexames 
com  que  de  vez  em  quando  nos  brindavam  os  seus 
governos ;  pelas  intrigas  de  que  se  originavam  es- 
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tas  guerras,  em  qae  sempre  o '  Riogrande  pagava  a 
contribuição  mais  dura  e  pesada.  Não  existia  o  for- 
te laço  do  amor;  o  povo  sentia  mais  que  ninguém 
quanto  lhe  custava  a  união  com  as  outras  provín- 
cias. A  visinha  republica,  recém  constituída,  ao  me- 
nos o  que  tinha  em  haveres  via  consumidos  em  pro- 
veito próprio.  Este  exemplo  devera  ter  sido  da  maior 
influencia,  no  tempo,  e  nada  havia  que  o  despres- 
tigiasse aos  olhos  do  vulgo  :  em  ordem  viviam  os 
orientaes  e  uma  tentativa  revolucionaria  abortara, 
varejando  o  governo  os  que  haviam  ousado  transpor 
os  limites  do  paiz. 

Relacionem-se  estes  factos  de  commum  observa- 
ção, com  a  descrença  natural  e  consequente  ao  en- 
saio que  se  fizera  com  a  independência,  e  chegar-se-á 
á  conclusão  de  que  tudo  encaminhava  os  espíritos 
no  sentido  da  radical  mudança  que  libertasse  o  Rio- 
grande do  penoso  constrangimento  em  que  vegeta- 
va ;  o  povo  não  descobria  a  solução  para  o  proble- 
ma, mas  se  um  homem  ou  um  grupo  lembrasse  o 
alvitre  de  uma  separação  completa  do  Brazil,  tudo  in- 
dica que  esta  seria  aceitapela  quasi  unanimidade  dos 
cidadãos.  Faltavam  convicções  ainda  para  precipitar 
o  rompimento,  mas  germinava  o  desejo  em  todos  os 
ânimos  de  acabar  com  o  estado  de  cousas  em  vigor. 
Isto  é  incontestável. 

A  estas  causas  predisponentes,  convém  notar 
que  vieram  ajudar  influencias  individuaes  da  maior 
valia  e  outras  causas  que  afinal  determinaram  mais 
de  perto  os  acontecimentos  em  gestação. 


Derrotado  no  Estado  Oriental,  Lavalleja  refu- 
giou-se  em  Jaguarão,  onde  íicou    em  contacto  com 
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Bento  Gonçalves,  coronel  commandante  da  fronteira 
e  o  nome  de  maior  prestigio  que  havia  n'essa  época 
em  o  nosso  Riogrande. 

Parece  irrecusável  que  o  ardente  chefe  dos  33 
soube  dispertar  no  animo  do  seu  amigo  uma  nobre 
emulação,  no  que  foi  em  muito  ajudado  pelo  padre 
Caldas,  revolucionário  pernambucano  ao  serviço  dos 
orientaes.  Tudo  inclina  a  pensar  que  o  guerreiro  des- 
de ahi  começou  a  acariciar  o  ideal  de  repetir  o  pa- 
pel glorioso  do  caudilho  uruguayo  e  a  presença  em 
Jaguarão  do  convicto  republicano  conde  Tito  Livio 
de  Zambeccari  ( patriota  filiado  na  Itália  ao  carbo- 
narismo  e  que  fora  constrangido  a  emigrar  do  seu 
paiz  },  em  estreitas  relações  com  o  commandante  da 
guarnição,  julgamos  que  comprova,  pelo  menos,  as 
disposições  moraes  em  que  estava  o  futuro  chefe  da 
revolução  de  20  de  setembro. 

A  província  achava-se  dividida  em  dois  cam- 
pos rivaes :  o  partido  retrogrado,  denominado  cara- 
mzirú,  e  o  liberal  com  o  nome  de  farroupilha ;  es- 
te a  principio  amigo  e  depois  decidido  adversário  do 
presidente  a  esse  tempo  em  exercício.  Os  motivos 
de  desunião,  que  atraz  apontamos,  foram  de  tal 
forma  soprando  as  discórdias  que,  em  1834,  a  guer- 
ra parecia  imminente.  Auzentando-se  por  alguns  dias 
o  dr.  António  Rodrigues  Fernandes  Braga,  que  era 
o  presidente,  rompem  tumultos  na  capital,  que  o  alar- 
mam, valendo-se  elle  do  prestigio  immenso  de  Ben- 
to Gonçalves  para  apaziguar  os  exaltados  :  é  cha- 
mado este  ao  Riogrande,  ahi  Braga  com  elle  tem 
demorada  conferencia,  pede*  lhe  que  siga  a  Portoale- 
gre  e,  segundo  se  diz,  deu-lhe  carta- branca  para 
agir  conforme  melhor  conviesse. 
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O  coronel  partia  ;  sua  fama  devia  ter  subido 
de  muito,  ao  vel-o  o  povo  assim  arbitro  da  situa- 
ção, solicitado  como  medianeiro  pelo  próprio  presi- 
dente, que  mostrava  confiar  mais  no  peso  de  sua  in- 
fluencia, que  na  própria  acção  governamental. 

Chegado  a  seu  destino,  Bento  Gonçalves  esme- 
rou-se  em  obter  a  reconciliação  de  todos  e  o  conse- 
guiu com  uma  tamanha  habilidade  e  delicado  tacto, 
que  os  dois  partidos  á  porfia  disputavam  a  honra 
de  tel-o  entre  os  seus,  cada  qual  julgando-o  da  sua 
parcialidade. 

Neste  comenos,  chega  o  Dr.  Braga  e,  aos  pou- 
cos dias,  quando  se  retirou,  Bento  já  ia  demittido  do 
cominando  de  fronteira,  por  dissentir  delle  o  presi- 
dente no  modo  por  que  se  deveria  orientar  a  politi- 
ca provincial ;  Bento  Manoel,  que  commandava  a 
fronteira  do  Alegrete,  foi  também  demittido  por  sup- 
por-se  que  elle  era  alliado  daquelle  coronel. 

Em  abril,  reúne- se  a  assembléa  provincial,  vindo 
dar  novo  pabulo  ao  incêndio,  que  começava  a  lavrar 
com  grande  intensidade.  Ainda  que  a  maioria  fosse 
adhesa  ao  presidente,  a  opposição  era  forte  pelo  va- 
lor dos  deputados  que  conseguira  eleger. 

Travaram-se  debates  fogosos,  especialmente  ao 
denunciar  o  dr  Braga  que  se  tramava  a  separação 
da  província,  ousando  apontar  alguns  deputados  co- 
mo cúmplices  da  conspiração. 

Commetteu  a  maioria  da  assembléa  a  impru- 
dência de  lançar  um  manifesto  ao  Riogrande  do  Sul, 
pondo-o  ao  facto  do  que  projectavam  os  agitadores, 
—  o  que  serviu  só  para  os  precipitar  mais  ainda 
na  lucta,  vendo-se  compromettidos  e  descobertos.  A 
votação  de  impostos  impopulares  e  vexatórios  coope- 
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roa  para  attrair  o  descrédito  sobre  o  governo  e  seus 
amigos,  abrindo  maior  separação  entre  elies  e  os  rio- 
grandenses,  ji  de  si  tão  dispostos  a  nm  rompimento. 

Bento  Gonçalves,  qne  manobrara  com  geito  e 
parecia  esquivar- se  a  ama  guerra  aberta,  foi  pro- 
curado, então,  pelos  princtpaes  opposicionistas  que  o 
incitavam  a  tomar  das  armas,  assumindo  a  direcção 
dos  elementos  dispostos  a  revoltarem *se. 

Indeciso  por  algum  tempo,  alfim  resolveu-se  o 
coronel.  Combinou  o  movimento  com  os  amigos  nu- 
merosos que  tinha  por  toda  a  província  e  a  19  de 
setembro  estava  elle  nas  Pedrasbrancas,  arraial  fron- 
teiro á  Portoalegre,  de  onde  dirigia  o  golpe  plane- 
jado contra  o  mandatário  do  governo  imperial.  Nesse 
mesmo  dia,  houve,  á  noite,  o  primeiro  choque,  na 
Azenha,  sendo  corrido  á  bala  o  piquete  que,  ao  man- 
do do  visconde  de  Camamú,  fora  reconhecer  os  gru- 
pos de  revolucionários  que  Onofre  Pires,  antigo  mi- 
litar, e  José  Gomes  de  Vasconcellos  Jardim,  abasta- 
do fazendeiro,  traziam  sobre  a  Capital,  para  a  fa- 
zer entrar  no  dia  seguinte.  (*) 

A  escaramuça  alarma  os  da  cidade,  armam-se 
os  partidários  em  torno  do  presidente,  que  proclama 
aos  estrangeiros,  concitando-os  á  defender  o  gover- 
no. No  dia  immediato,  o  corpo  de  permanentes  é 
enviado  com  ordem  de  bater  os  sublevados,  mas  eis 
que  se  bandeia  elle  todo :  o  pânico  foi  geral.  Trans- 
feriu-se  tudo  para  o  Trem,  mas  ahi  resolveu  o  dr. 


(*)  Note-se  que  escrevemos  uma  simples  relação  destes  aconte- 
cimentos revolucionários,  tendo  em  preparo  o  auctor  uma  historia  com- 
pleta, que  em  tempo  apparecerá.  Registramos  versões  muito  debatidas 
e  algumas  delias  positivamente  menos  verdadeiras,  com  o  fim  de  abrir 
discussão  ampla,  de  que  venha  a  aproveitar  o  trabalho  que  ora  c  an- 
nunciado. 
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Braga  passar  para  um  navio,  com  os  archivos  e  erá- 
rio, velejando  direito  ao  Riogrande,  onde  assentou 
o  governo. 

No  mesmo  dia  20,  em  meio  de  festas  univer- 
saes,  cobertas  de  flores,  entravam  na  cidade  as  for- 
ças revoltosas,  apparecendo  a  25  uma  proclamação 
do  chefe  do  movimento  (escripta  por  Zambeccari), 
em  a  qual  dava  conta  dos  acontecimeitos  e  se  es- 
forçava em  fazer  acreditar  que  a  revolução  tinba 
como  único  intuito  a  queda  de  Braga,  e  que  era 
fiel  ao  governo  imperial.  Mas  em  breve  ficou  ma- 
nifesto que  outras  miras  tinham  os  levantados,  os 
quaes  nunca  se  abalançariam  a  tão  grave  resolução 
para  apeiar  do  poder  um  presidente,  que,  como  era 
notório,  ia  ser  substituído  dentro  em  pouco. 

Braga  tentou  reerguer  o  espirito  dos  seus  adhe- 
rentes,  convidando-os,  do  Riogrande,  á  resistência 
em  favor  da  auctoridade  desacatada.  A  seu  influxo 
o  tenente-coronel  João  da  Silva  Tavares  e  o  major 
Manuel  Marques  de  Souza  dispuzeram-se  á  lucta, 
armando  alguns  cidadãos ;  e  as  camarás  municipaes 
de  Riogrande,  Pelotas  e  villa  do  Norte,  sob  a  acção 
de  Braga,  manifestaram-se  em  favor  do  governo  cor- 
rido de  Portoalegre,  repellindo  e  condemnando  os 
intuitos  da  revolução.  Porém,  esta  não  encontrava 
resistência  seria  em  parte  nenhuma,  dominando  qua- 
si  toda  a  província  :  merecera,  a  bem  dizer,  uma 
completa  unanimidade. 

Bento  Gonçalves,  sabedor  do  louco  tentamen 
de  Braga,  tendo  feito  antes  empossar  no  governo  o 
dr.  Marciano  Ribeiro,  quarto  vice-presidente  e  pes- 
soa adhesa  á  revolução,  ordenou  a  Onofre  que  fos- 
se submetter  a  villa  do  Norte,  avançando  elle  pro- 
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prio  sobre  Pelotas.  Dahi  marcha  sobre  a  nova  capi- 
tal instituída  por  Braga,  onde  entra  a  21  de  ou- 
tubro, fugindo  o  ex-presidente,  com  seus  amigos  e 
o  que  puderam  levar,  para  o  Rio-de-janeiro,  Fica- 
ram no  mesmo  dia  submettidos  os  três  municípios 
em  que  ainda  se  ouviam  vozes  em  favor  da  facção 
decahida,  completando- se  a  posse  da  província,  com 
êxito  completo  em  toda  a  parte,  como  se  vae  re- 
latar. 

Silva  Tavares  que,  antes  da  passagem  de  Ben- 
to Gonçalves,  sorprehendera  a  força  de  Manuel  An- 
tunes da  Porei  un  cu  la,  a  13  de  outubro,  violando  uma 
suspensão  d'armas,  que  fora  pactuada  em  Pelotas 
com  o  capitão  Crescendo,  chefe  revolucionário,  —  è 
a  16  alcançado  por  uma  partida  da  força  do  coro- 
nel António  de  Souza  Netto,  commandada  pelo  orien- 
tal Verdum,  sendo  derrotado  completamente;  mas 
perseguido  até  o  Herval,  ahi  consegue  desbaratar  a 
gente  do  mesmo  Verdum,  que  fica  morto  no  campo, 
internando-se  Tavares  no  Estado  visinho. 

A  esse  tempo  o  coronel  Affonso  Corte  Real  e 
o  capitão  João  António  da  Silveira,  reunindo  os  par- 
tidários do  município  de  S.  Gabriel,  punham  em  si- 
tio, na  villa  deste  nome,  o  3o  regimento, .  do  com- 
inando de  Paula  Rangel,  obrigando -o  a  render-se 
um  dia  antes  de  ahi  chegar,  com  as  forças  reuni- 
das do  Alegrete  e  Missões,  o  coronel  Bento  Manoel. 
O  brigadeiro  Sebastião  Barreto,  violento  retrogrado  e 
commandante-das-armas,  estava  em  sua  fazenda  do 
Jaguary,  ao  passarem-se  estes  suecessos,  e,  prompto 
a  reagir,  fez  avançar  de  Bagé  o  2o  regimento,  á 
frente  do  qual  se  encaminhou  para  S.  Gabriel,  dis- 
tante de  cujo   lugar  algumas   marchas,    avistou   a 
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gente  que  se  apossara  desta  villa  e  que  vinha  em 
procura  do  próprio  commandante-das-armas.  O  2o  re- 
gimento, em  vez  de  ir  sobre  o  inimigo,  descarregou 
as  armas  para  o  ar,  fraternizando  com  os  seus  pa- 
trícios sublevados  ;  fugindo  Barreto,  que  foi  substituí- 
do por  Bento  Manoel. 

Ficou  assim  completamente  socegado,  em  menos 
de  sessenta  dias,  o  Riogrande  do  Sul ;  tal  foi  a  ra- 
pidez, a  violência  do  choque,  que  voaram  das  posi- 
ções os  que  haviam  sido  alvo  dos  revolucionários, 
ficando  as  outras  partes  do  organismo  provincial  em 
perfeito  equilíbrio  e  tranquill idade.  Nem  parecia  que 
se  tivesse  dado  uma  lucta  qualquer :  era  tudo  paz ! 

O  governo  do  Rio-de-janeiro  recebeu  quasi  ao 
mesmo  tempo  as  explicações  que  pessoalmente  lhe 
dava  Braga,  e  a  representação  dos  revolucionários 
contra  elle.  Faziam  estes  crer  ao  regente  do  Império 
que  se  mantinham  fieis  á  monarchia  e  ao  Brazil, 
rebellados  unicamente  contra  auctoridades  despóticas 
e  facciosas ;  mas  pôde  affirmar-se  que  não  eram  sin- 
ceros. 

Que  os  impedia  de  romperem  abertamente  com 
o  governo  do  Rio-de-janeiro,  quando  estavam  senho- 
res da  província,  dir-se-á  ?  —  E'  de  julgar  que 
procurassem  ganhar  tempo,  expediente  de  quem  ain- 
da está  hesitante,  e  de  facto  o  estavam,  faltando  uma 
figura  saliente  que  os  arrastasse  a  uma  attitude  ló- 
gica, em  que  se  definissem  as  aspirações  communs 
de  liberdade  e  de  independência  do  Riogrande.  Bento 
Gonçalves,  demasiadamente  prudente,  hesitava,  sendo 
o  único  no  caso  de  pôr  termo  á  indecisão  geral. 

Como  se  ha  de  ver  pela  subsequente  exposição 
dos  factos,  esta  irresolução  foi  origem  do  naufrágio 
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da  cansa  revolucionaria,  e  assim  acontece  sempre: 
os  louros  do  triumpho  colhem-n'o  sempre  os  audazes. 

O  regente  destituiu  Braga,  nomeando  o  dr.  José 
de  Araújo  Ribeiro,  politico  hábil,  por  quem  enviou 
proclamações  promettendo  clemência. 

O  padre  Diogo  António  Feijó,  que  era  o  re- 
gente, julgou  um  simples  levante,  fácil  de  acalmar 
com  generoso  perdão,  o  que  era  uma  crise  muito 
séria;  mas  o  seu  mandatário,  aos  poucos  dias  de  che- 
gado ao  Riogrande  do  Sul,  descobriu  que  tinha  a 
combater  uma  revolução  que  apenas  começara,  não 
se  illudindo  com  a  apparente  cordialidade  dos  revo- 
lucionários. Não  ha  negar  que  boa  parte  delles  que- 
ria accommodar-se  com  o  governo  central,  comtan- 
to  que  os  intuitos  dos  sublevados  de  setembro  e  suas 
pessoas  fossem  respeitados.  Mas,  o  maior  numero  es- 
tava disposto  a  quebrar  definitivamente  com  o  an- 
terior estado  de  cousas  e  substituil-o  ;  porque,  não 
sabiam  muitos,  porém  disso  se  encarregavam  alguns, 
mais  atrevidos,  que  trabalhavam  pela  republica. 

Araújo  Ribeiro  não  trouxe  tropas  do  Rio,  em 
compensação  o  navio  vinha  pejado  de  armas  e  mu- 
nições, que  lhe  serviriam  em  caso  de  reaccender-se 
a  guerra. 

Dirigiu-se  logo  a  Pelotas,  onde  procurou  saber 
de  Bento  Gonçalves,  nessa  hora  em  Camaquã,  com 
a  família.  Escreveu -lhe,  pedindo  fosse  acalmar  os 
ânimos  em  Portoalegre,  para  onde  não  se  demoraria 
em  partir. 

Seguiu  Bento,  e  logo  depois  chegava  Araújo 
Ribeiro,  espalhando-se  que  trazia,  como  de  facto, 
ordem  de  processar  o  vice-consul  hamburguez  Antó- 
nio Gonsalves  Pereira  Duarte,   por  haver  este,  em 
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20  de  setembro,  aconselhado  aos  seus  jurisdicciona- 
dos  qtie  nfto  interviessem  na  lncta  civil.  Foi  signal 
de  um  alarme  entre  os  patriotas 

A  assembléa  reuniu-se  secretamente  a  8  de  de- 
zembro, deliberando  não  dar  posse  a  Araújo  Ribei- 
ro, no  dia  seguinte  lhe  sendo  apresentadas  as  re- 
presentações dos  juizes  de  paz  dos  districtos  da  ca- 
pital e  das  Pedrasbrancas,  n'esse  mesmo  sentido,  pelo 
que  a  assembléa  notificou  sem  demora  ao  presidente, 
que  a  posse  ficava  adiada  até  que  o  governo  do 
Rio-de-janeiro  offerecesse  mais  serias  garantias  aos 
auctoros  dos  successos  que  se  desenrolavam  no  Rio- 
grande. 

Araújo  Ribeiro  retirou- se  para  a  cidade  desse 
nome,  de  concerto  com  Bento  Manoel,  que,  traindo 
a  seus  companheiros,  lhe  promettia  sair  a  campo 
para  dar  mão  forte  a  seu  governo,  bem  que,  como 
deputado,  mostrasse  conformar-se  com  as  decisões  da 
assembléa,  que  dera  a  publico  um  manifesto  expli- 
cando os  factos. 

O  personagem  que  ia  dar  o  primeiro  passo  no 
caminho  da  deslealdade,  em  que  tanto  depois  se  ce- 
lebrisou,  partiu  direito  a  S.  Gabriel,  com  a  promes- 
sa de  sustentar  na  campanha  a  causa  revoluciona- 
ria !  Logo  depois,  chegou  á  capital  um  emissário  de 
Araújo  Ribeiro,  communicando  que  recebera  procla- 
mação do  regente,  com  uma  formal  promessa  de 
amnistia.  A  assembléa  enviou  uma  commissão  para 
tomar  conhecimento  desse  documento,  porém  esta  não 
se  entendeu  com  o  presidente,  regressando  no  mo- 
mento em  que  se  tornava  publica  a  detecção  de  Ben- 
to Manoel,  que  proclamava  achar-se  em  armas  para 
apoiar  Araújo  Ribeiro.    Este,  vendo  que  não  havia 
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tempo  a  perder,  fez  apparelhar  gente  que  o  firmasse 
na  posse  da  cidade  do  Riogrande,  tomando  conta 
do  governo  perante  a  camará  municipal  dessa  loca- 
lidade, o  que  participou  á  assembléa.  O  passo  que 
dava  era  illegal,  e  a  assembléa  que  intimamente 
desejava  talvez,  romper,  mas  parecendo  que  o  fazia 
esgotados  os  meios  conciliatórios  e  com  a  lei  em  seu 
favor,  —  intimou  a  Ribeiro  que  viesse  legalisar  a 
posse  na  sua  presença,  prestando  diante  delia  o  ju- 
ramento do  estylo.  O  presidente  receioso,  ou  por  que 
se  julgasse  bastante  forte  para  impor  a  sua  vontade, 
não  aceitou  o  convite. 

A  assembléa  assumiu  ahi  a  responsabilidade  dos 
acontecimentos.  Numa  proclamação  em  que  era  de- 
nunciada a  attitude  illegal  de  Araújo  Ribeiro,  con- 
vidou os  rio-grandenses  a  negaram-lhe  obediência, 
determinando  ao  Sr.  Marciano  Ribeiro  que  perma- 
necesse na  viee-presidencia,  ao  mesmo  tempo  diri- 
gindo uma  ultima  representação  conciliatória  ao  go- 
verno geral :  taes  e  tão  reiterados  passos  tinham  si- 
do dados  nesse  sentido,  que  ninguém  no  futuro  po- 
deria dizer  que  a  culpa  do  sangue  que  se  ia  der- 
ramar, cabia  aos  homens  de  setembro,  o  que  era  uma 
cousa  que  muito  os  preoccupava :  queriam  ter  por 
si  a  sympathia  que  alcançam  sempre  na  alma  sen- 
timental do  povo  os  perseguidos,  e  a  obtiveram  com 
uma  habilidade  que  faltou  aos  legalistas,  de  quem 
na  apparencia  partiam  todas  as  provocações,  —  ac- 
cusados  deste  recomeçar  da  lucta,  já  empenhada  por 
todos  os  ângulos  do  Riogrande. 

Apprehensivo  com  os  males  que  a  guerra  ia 
acarretar  a  seu  paiz,  Bento  Gonçalves  partiu  para 
a  campanha,  escondendo  cuidadosamente  os  desígnios 
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políticos  com  que  entrara  na  revolução,  com  o  fito, 
de  certo,  de  os  manifestar  quando  os  partidários  es- 
tivessem mais  compromettidos  e  fosse  impossível  re- 
cuar. 

O  vice-presidente  então  em  exercício,  Américo 
Cabral,  por  indicação  da  assembléa,  demittiu  Bento 
Manoel  do  commando-das-  armas,  nomeando  o  major 
João  Manoel  de  Lima  e  Silva,  ardente  patriota,  para 
substituil-o,  saindo  este  em  seguida  da  capital,  com 
destino  a  Pelotas. 

Araújo  Ribeiro,  a  seu  turno,  prepara  elementos 
para  a  guerra;  demitte  Bento  Gonçalves  e  Netto 
dos  seus  com  mandos,  nomeando  Bento  Manoel  com- 
mandante-das-armas  e  Silva  Tavares  commandante 
da  guarda  nacional. 

Bento  Manoel  movera-se  já,  com  intento  de 
sorpreheuder  Bento  Gonçalves,  mas  seus  poucos  sol- 
dados, juncto  ao  Jrapuá,  são  quasi  perdidos,  pela  car- 
ga impetuosa  da  força  de  Affonso  Corte  Real,  que 
os  teria  esmagado,  se  o  astuto  com  mandante- das - 
armas  legalista  não  illudisse  ao  revolucionário  com 
promessas  de  abater  as  armas,  conseguindo  assim 
distanciar -se  d'elle  e  reunir-se  a  outros  grupos  ca* 
ramiirús,  com  os  quaes,  mais  forte,  offereceu  com- 
bate, no  Rosário,  a  Corte  Real,  derrotando- o  facil- 
mente, cabendo  a  inteira  responsabilidade  do  desas- 
tre a  este  digno  quão  imprudente  moço,  que  não 
quiz  esperar  a  juncção  de  Bento  Gonçalves,  a  pou- 
cas marchas  de  distancia  :  isto  se  dava  a  17  de 
março.  O  chefe  da  revolução  avançou  rapidamente 
sobre  o  transfuga  victorioso,  não  logrando  alcançal-o. 
E'  de  rememorar-se  que  nessa  marcha  Bento  Gon- 
çalves, informado  de  que  diversos  homens  que  o  se- 
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guiam  infamavam-se  no  roubo  pela  estrada,  orde- 
nou severa  pesquiza,  descobrindo  quatorze  culpados, 
aos  quaes  mandou  espingardear  na  presença  de  to- 
da a  força,  no  passo  de  S.  Borja  (rio  8.  Jáaria), 
proclamando  á  tropa  que  "a  politica  repouza  sobre 
a  moral"  e  que  não  poderia  sem  grave  mancha  pa- 
ra a  a  columna  liberal u  consentir  naquelles  atten- 
tados, 

Desilludido  de  poder  reduzir  o  contrario  a  um 
combate,  voltou  em  rumo  da  capital. 

Lima  e  Silva,  que  destroçara  a  2  de  março 
avançadas  de  Bento  Manoel,  em  Capané,  dirigiu-se 
a  Pelotas  ;  bate  e  aprisiona  ahi  a  íorça  de  Manoel 
Marques  de  Souza,  no  dia  7  de  abril,  a  8  faz  o 
mesmo  á  força  do  coronel  Albano  de  Oliveira,  juncto 
ao  passo  dos  JTegrcs,  ficando  senhor  da  cidade  e 
fazendo  seguir  o  capitão  Domingos  Crescencio  para 
as  cercanias  do  Riogrande,  centro  do  governo  de 
Araújo  Ribeiro. 

Nas  aguas  do  rio  S.  Gonçalo,  próximas  ao  si- 
tio em  que  se  deram  os  três  últimos  combates  an- 
tes relatados,  houvera  em  fins  de  fçvereiro  um  lan- 
ce de  sublime  heroicidade  praticado  por  um  patrio- 
ta. Eis  como  o  caso  se  passou  :  os  revolucionários 
de  Jaguarão,  prendendo  os  caramicriís  da  villa,  ti- 
nham combinado  remettel-os  para  fora  da  provín- 
cia, para  o  que  foram  mettidos  no  porão  de  dois 
lanchões  armados  em  guerra,  dirigido  um  delles  por 
um  Leopoldo,  vasco-hespanhol,  e  o  outro  por  To- 
bias da  Silva,  que  ficava  com  o  cominando  da  ex- 
pedição. Partiram  estes,  sendo  encontrados  na  altura 
do  passo  dos  Canudos,  por  um  cuter  da  marinha 
imperial,  com  o  qual  travaram  combate  por  muitas 
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horas.  Convencido,  afinal,  Tobias  da  desigualdade  da 
lucta,  mandou  encostar  ao  seu  o  outro  lanchào,  abra- 
çou-se  á  esposa,  tocando  fogo  ao  paiol,  indo  pelos 
ares  os  dois  barcos,  escapo  do  desastre,  semi-mor- 
to,  apenas  um  marinheiro  !  Eram  desta  força  os 
homens  do  tempo  e  tal  seu  apego  ás  ideias  ! 

Portoalegre  era  em  alarma  com  os  ajancta- 
mentos  que  os  retrógrados  faziam  na  visinhança. 

No  dia  1 2  de  abril,  uma  força  de  caramzcrús, 
tendo  como  cabeça  um  homem  perdido,  que  pelos 
maus  costumes  fora  expulso  das  fileiras  liberais,  Jucá 
Ourives,  atacara  a  capital,  mas  foi  repellida,  che- 
gando na  noite  desse  dia,  João  Manoel,  que,  ao  sa- 
ber das  primeiras  tentativas  reaccionárias,  voara  so- 
bre Portoalegre,  seguindo  no  encalço  dos  atrevidos 
contrários,  dos  quaes  bateu  parte  no  Fachinal,  a 
19,  sendo  o  maior  numero  esmagado,  da  maneira 
mais  completa,  por  Onotre,  em  Mostardas,  no  dia 
22,  ainda  que  os  revolucionários  tossem  muito  in- 
feriores em  numero. 

O  vencedor  deixara  o  cerco  da  villa  do  Norte, 
em  que  se  occupava  desde  fevereiro,  ao  saber  da 
marcha  sobre  elle  dos  appellidados  legalistas. 

Bento  Gonçalves,  em  marcha  para  a  capital, 
teve  noticia  que  Bento  Manoel  se  lhe  avisinhava  e 
o  procurou  de  novo,  topando-se  as  duas  forças  ás  9 
horas  da  noite  de  Io  de  junho,  com  surpreza  para 
ambos,  perdendo  a  formatura  os  primeiros  esqua- 
drões do  commandante-das-armas,  o  que  o  fez  pres- 
tes retrogradar.  Bento  Gonçalves  foi  instado  para 
seguir  atraz  do  inimigo  e  anniquilar,  o  que  fácil  lhe 
era,  o  companheiro  traidor,  porem  o  valente  guer- 
rilheiro era  preso    de  novas   oscillações :  ponderou 
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quanto  lbe  custava  derramar  o  sangue  de  concida- 
dãos, deixando  escapar  o  cabecilha  a  serviço  de 
Araújo  Ribeiro.  Pairava  pelas  alturas  em  qne  se  dera 
o  encontro,  cabeceiras  do  arroio  dos  Cachorros, 
qnando  teve  noticia  da  reacção  que  os  retrógrados 
operaram  em  Portoalegre.  ficando  senhores  da  ci- 
dade. Já  ali  não  estava  João  Manoel  qne  se  trans- 
portara a  Pelotas,  onde  a  2  desse  mez  repeli  ia  as 
canhoneiras  imperiais,  que  abriam  hostilidades  con- 
tra aquelle  ponto,  ficando  ferido  e  inntilisado  para 
continuar  nas  operações 

Bento  Gonçalves,  a  27  de  junho  era  já  sobre 
as  trincheiras  de  Portoalegre,  onde  levou,  a  30,  ata- 
que geral,  que  o  poz  quasi  senhor  da  praça,  sal- 
vando-a  de  ser  entrada  o  contra-ataque  qne  Manoel 
Marques  de  Souza  fez  no  ponto  do  Brigadeiro,  do- 
minado pelos  assaltantes.  Outros  assaltos  ainda  ten- 
tou, confiado  em  reduzil-a,  mais  pelo  temor  do  qne 
pela  força,  poique  a  cidade  estava  completamente 
cercada,  navios  diversos  vigiando  pelo  lado  do  rio, 
interceptadas  as  communicações  com  o  sul.  alem  disto, 
pelos  fortins  construídos  em  Itapuã  e  morro  da  For- 
taleza, sob  as  ordens  do  dedicado  portnguez  de  nas- 
cimento Simeão  Barreto.  Porém,  o  descuido  das  tri- 
pulações dos  navios,  fel  os  cair  um  a  um  em  mão 
dos  da  cidade,  que  em  agosto  puderam  organisar 
uma  expedição  sobre  Itapuã.  apoia-la  pela  esquadri- 
lha imperial,  vinda  para  o  effeito  do  Kiogrande.  A 
26  de  agosto  succnmbiram  deante  de  forças  muito 
superiores  os  dois  baluartes  revolucionários,  após 
uma  defesa  heróica,  fazendo  Simeão  Barreto  voar  o 
forte  de  itapuã,  onde  se  achava,  e  enterrando  se  nas 
trincheiras  que  disputara  com  tanto  brilho. 


F 


RIOGRANDE  DO  SUL  125 


Por  outras  bandas  do  THogrande,  corriam  pa- 
ra os  levantados  com  melhor  feição  os  destinos  da 
guerra,  João  Manoel,  depois  de  repellir  de  novo  as 
canhoneiras  imperiaes  no  dia  11,  fez  accommetter  á 
viva  força  as  trincheiras  do  Hiogrande,  a  26  de 
julho,  mal  succedido,  porque  alguns  dos  chefes  que 
o  acompanhavam  eram  de  opinião  que  baldado  se- 
ria o  seu  empenho  em  tomar  naquelia  razão  a  pra- 
ça e,  contra  as  ordens  recebidas,  não  atacaram  em 
tempo,  o  que  deu  motivo  ao  fracasso,  felizmente 
compensado  pela  brilhante  victoria  que  esses  mesmos 
officiaes,  ali  em  desaccordo,  obtiveram  sobre  a  força 
de  Silva  Tavares  e  Oalderon,  destroçados  nos  Cam- 
pos Neutraes  e  jogados  fora  daquella  península. — 
Os  dois  legalistas  cruzaram  o  território  oriental,  vin- 
do reentrar  em  nossos  limites,  ao  sul  de  Bagé. 

Netto,  que  os  derrotara  a  13  de  junho,  na 
acção  que  acima  referimos,  sahiu-lhes  á  frente,  ma- 
nobrando de  geito  a  constrangel-os  a  aceitar  com- 
bate, o  que  conseguiu  a  lo  de  setembro,  nos  cam- 
pos do  Seival,  onde  560  retrogados  foram  levados 
de  vencida  por  430  liberaes ;  este  brilhante  successo 
completava  outros :  no  dia  7,  Canabarro  derrotava, 
nas  cabeceiras  do  Ibicuhy -mirim,  o  capitão  lega- 
lista Alberraz  ;  a  10  o  já  famoso  revolucionário 
Guedes  fazia  o  mesmo  á  força  do  major  Terêncio, 
no  Funchal ;  —  a  11,  esses  dois  chefes  revolucioná- 
rios, á  frente  de  65  bravos,  destruíam  a  brigada 
do  commando  dos  majores  José  Loureiro  e  Lopes, 
na  Cerca  de  Pedra. 

O  combate  do  Seival  teve  importância  culmi- 
nante entre  todos,  porque  o  movimento  revolucioná- 
rio., em  consequência  delle,  passou  a  ter  uma  orien- 
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tacão  elara  e  definida.  A  revolta  até  ahi  tivera  vi- 
da a  bem  dizer  precária,  porque  a  maneira  indeter- 
minada porque  agiam  os  chefes,  nem  se  deliberan- 
do a  tratar  a  paz,  nem  rompendo  definitivamente 
com  o  governo  imperial,  repercutia  nas  massas,  tra- 
duzindo-se  na  indecisão  geral,  patente  em  todos  os 
espíritos,  que  oscillf-vam  entre  uma  impossível  re- 
conciliação, com  reconhecimento  dos  princípios  libe- 
ra es,  e  a  separação  definitiva,  o  caminho  único  ló- 
gico que  lhes  ficava. 

Triumphou  no  Sei  vai  esta  tendência,  appare- 
cendo  ahi,  pela  primeira  vez,  de  maneira  saliente, 
nas  deliberações  politicas,  um  riograndense  distincto 
pela  intelligencia  e  pelos  dotes  do  coração,  cujo  no- 
me na  guerra  era  já  respeitado  desde  os  primeiros 
dias  da  revolução.  Referimo-nos  a  Joaquim  Pedro 
Soares.  Este  official,  braço  direito  de  Netto  e  um 
dos  militares  mais  capazes  da  época,  assistido  por 
Manoel  Lucas  de  Oliveira,  que  depois  tanto  brilhou, 
com  o  decurso  do  tempo,  convenceu  ao  triumpha- 
dor  do  dia  que  era  urgente  desfraldar  a  bandeira 
republicana,  única  que  poderia  salvar  o  Hiogrande. 
Netto  esperava  a  senha  de  Bento  Gonçalves  para 
agir,  mais  vencido  pelas  razões  de  Soares,  a  11 
proclamou  á  sua  brigada  no  sentido  de  definir-se  os 
intuitos  que  acariciava,  a  12  jurando  todos  fideli- 
dade ao  novo  regimen,  em  meio  do  maior  enthusias- 
mo.  Os  patriotas  de  Jaguarão,  informados  do  feito, 
immediatamente  acompanham  o  grito  que  partira  do 
Seival,  echoando  o  intimo  palpitar  dos  corações,  de 
ha  tanto  sonhando  com  um  estado  politico  melhor, 
mais  digno,  mais  conforme  ás  aspirações  dos  rio- 
grandenses  livres. 
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Mas,  graves  acontecimentos  preparavam  se  ao 
norte.  Bento  Gonçalves,  avançando  sobre  Portoale- 
gre,  deixara  a  frente  de  Bento  Manoel ;  este,  a  sen 
salvo,  sem  ser  incommodado  por  força  alguma  de  re- 
volucionários (e  havia  a  de  Crescencio  no  caso  de 
impedir -lhe  o  passo  ou  segui  l-o  embaraçando-lhe  a 
marcha),  abeirou-se  do  Gualzyoa  e  metteu  dentro 
dos  muros  da  capital  700  homens  de  ca  vali  ária,  que 
reforçavam  efficazmente  a  guarnição,  dando-lhe  até 
meios  de  operar  vigorosa  sortida.  Esta  boa  situação 
da  praça,  ainda  melhorou  mais  com  uma  desastrosa 
e  íorte  corrente  de  desertores  do  campo  dos  sitian- 
tes para  o  lado  dos  sitiados,  pelo  que  se  viu  Bento 
Gonçalves  obrigado  a  retirar,  íicando  em  Viamão, 
reduzido  a  500  homens  resolutos  e  dispostos  a  tudo, 
e  mais  200  que  o  ocorreram  de  differentes  pontos,  e 
com  uma  artilharia  que  montava  a  1 4  boccas  de  fo- 
go. Foi-lhe  aconselhado  n'essa  conjunctura  que  aban- 
donasse a  força,  voando  á  campanha  para  organisar 
novos  elementos,  por  estarem  aquelles  quasi  perdi- 
dos, e  sem  meios  de  transportar-se  ao  centro  da  pro- 
víncia; negou-se  a  separar  o  seu  dos  destinos  da- 
qnelles  leaes  partidários,  esperando,  com  alguma  van- 
tagem sobre  o  inimigo,  conseguir  saída  para  a  po- 
sição embaraçosa  em  que  se  via,  de  sitiante  tendo 
passado  a  sitiado,  pois  os  rios  que  tinha  a  cruzar 
para  ir  ter  á  campanha,  estavam  dominados  pelos 
barcos  imperiaes. 

Bento  Manoel,  a  5  de  setembro,  determinou-se 
a  operar,  saindo  sobre  as  linhas  inimigas  que  tinham 
forças  superiores.  Bento  Gonça!  Tes,  querendo  pou- 
par o  sangue  de  seus  patrícios,  ou  ganhar  tempo, 
escreveu  ao  antagonista,  propondo  accommodarem-se 
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os  dois  partidos,  fazendo-se  a  paz,  garantidos  con- 
venientemente os  homens  que  tinham  tomado  armas. 
A  resposta  do  chefe  imperial  foi  que  sua  força  ar- 
dia por  vir  ás  mãos  com  o  inimigo  e   que  lhe  não 
era  licito  agora  fazei*  accordo  :  emnlo  do  chefe  da 
revolta,  Bento  Manoel  queria  saborear  a  delicia  de 
vencei-  o  e  humilhal-o ;  mas  ainda  era  cedo  para  que 
vingassem  sem  desígnios.    Na  madrugada  de  6,  os 
revolucionários  escolheram  posição,  num  campo  mar- 
cado de  vallos,  ficando  a  ala  esquerda  sobre  o  ar- 
roio do  (Barcellos,  em  cujos  mattos  foi  emboscada  a 
infantaria,  que  era  muito  reduzida.    As  disposições 
foram  tão  bem  tomadas,  que  Bento  Manoel  precisa- 
mente planejou  o  ataque  que  Bento  Gonçalves  pre- 
vinira  e  esperava.  O  legalista,  apparentando  acom- 
metter  o  flanco   direito  e  centro  revolucionário,  fez 
marchar  a  infantaria  sobre  o  matto,    por  onde  es- 
perava sorprehender  a  artilharia  e  delia  apossar  se. 
Mas,  os  infantes,   a  ponto  de  entrarem  no  referido 
matto,  são  rechassados   pelos  que  ahi  emboscara  o 
guerreiro  revolucionário,  sendo  recebidos  os  atacan- 
tes por  um  nutrido  fogo  de  flanco,  e  logo  carrega- 
dos á  oayoneta.  Debandam  os  que  faziam  o  assalto, 
com  perda  de  alguns  homens  mortos,  retirando  o  or» 
gulhoso  Bento  Manoel,  que  viu  escapar-lhe  assim  a 
victoria  julgada  inevitável  e  fácil.    Nem  por  isso  o 
campo  revolucionário  ficara  em  situação  mais  lison- 
geira :  o  opportuno  recuo  dos   contrários   não  dera 
tempo  de  obter-se  uma  vantagem  completa,  de  mo- 
do que  o  caminho   da  campanha  continuava  inter- 
ceptado. BenlD  Maneei,  depois  de   7,  dia  a  dia  com 
mais  gente,  póstara-se  próximo  ao  Gravatahy,  juncto 
da  estrada,  disposto  a  ganhar  tempo,  certo  do  enfra- 
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qnecimento  do  contrario,  pela  falta  de  recursos,  não 
se  animando,  todavia,  a  dar-lhe  batalha,  pela  deses- 
perada resolução  em  que  o  via  de  disputar  bem  a  vida. 
Mantevese  vigilante.  Não  lhe  podia  escapar  o  adver- 
sário ;  alem  dos  soldados  que  ali  tinha,  ficavam-lhe 
á  espalda  quatro  rios  in vadiáveis  quasi,  pela*  força 
das  enchentes. 

Bento  Gonçalves  foi  bastante  temerário  para 
arrostar  tamanhas  difficuldades ;  moveu-se  para  o 
Jacuhy,  manobrando  com  tamanho  cuidado  que 
passou  pelo  campo  de  Bento  Manoel  sem  este  o  pre- 
sentir,  sendo  descuberta  a  marcha  quando  já  se 
achava  longe.  Foi-lhe,  no  entretanto,  picada  a  reta- 
guarda, mas  sem  prejudicar-lhe  em  nada  o  movi- 
mento até  o  Q-ravataliv. 

O  intelligente  legalista  não  perdeu  instantes; 
contramarchando  para  Portoalegre,  embarcou  a  for- 
ça na  esquadrilha  e  quando  Bento  Gonçalves,  na  ma- 
nhã de  29  de  Setembro,  approximou-se  da  margem 
do  Jaciúiy,  perto  da  ilha  do  Fanfa,  encontrou-o 
em  posições  vantajosas,  tomando  a  estrada,  e  com 
forças  muito  superiores.  Os  revolucionários  acampa- 
ram em  uma  cochil/ia,  esperando  por  quatro  dias 
que  lhes  fosse  dado  combate  :  não  o  podiam  levar 
ao  contrario,  pela  razão  do  ponto  por  elle  occupado 
e  por  seu  numero.  Resolveram,  então,  tentar  a  pas- 
sagem do  rio.  Ainda  que  coalhado  de  canhoneiras 
imperiaes,  esperavam  poder  atravessai- o  debaixo  de 
fogo,  unindo-se  na  outra  margem  a  uns  mil  homens 
que  estavam  com  Crescencio,  nas  Xarqueadas.  Para 
isto,  sem  que  se  apercebesse  Bento  Manoel,  passou 
o  chefe  retirante  toda  a  cavallaria  para  a  ilha,  dei- 
xando  em  terra -firme  a  sua  diminuta  infantaria, 
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apoiando  alguns  canhões,  conduzindo  outros  com  a 
cavaUaria,  os  quaes  foram  mettidos  em  posição  e 
romperam  fogo  contra  os  navios;  assim  passava-se 
o  dia  3,  reconhecendo  Bento  Gonçalves  que  lhe  fal- 
tavam «munições  para  sustentar  o  fogo  contra  os 
barcos  e  obter  vantagem  sobre  elles,  pelo  que,  no 
aperto  em  que  se  via,  resolveu  tentar  a  sorte  das 
armas,  abandonando  a  ilha  no  dia  seguinte  e  ofe- 
recendo batalha,  ainda  que  grande  fosse  a  superio- 
ridade do  inimigo.  Tàl  plano  abortou  com  um  fatal 
successo :  na  madrugada  de  4,  a  infantaria  farroitr 
pilha  era  sorprehendida,  apossando-se  Bento  Ma- 
noel da  artilharia,  logo  assestada  contra  a  ilha,  so- 
bre a  qual  toda  a  infantaria  deste  chefe  é  desem- 
barcada, vindo  por  dentro  do  matto  romper  fogo  á 
diátancia  de  tiro  de  pistola,  com  grande  destroço 
nos  que  ahi  se  achavam.  O  chefe  da  revolução,  ain- 
da que  instado  por  amigos  a  levantar  a  bandeira 
branca,  declarou  que  só  o  faria,  quando  iinpózésse 
silencio  ao  fogo  do  inimigo.  Dispoz  a  cavaUaria  de 
geito  a  responder  com  efficacia  ás  mortíferas  des- 
cargas da  infantaria  legalista,  reforçando  os  flancos 
de  sua  linha  com  dois  canhões  a  vomitarem  metralha ; 
cessou  assim,  depois  de  lucta  encarniçada,  a  mosque- 
taria  dos  assaltantes.  Erguem,  então,  signal  de  par- 
lamento, tendo  mostrado  que  bem  cara  podiam  ain- 
da vender  a  vida  e  que  a  sua  perdição  traria  ruí- 
na considerável  aos  triumphadores.  O  commándante- 
das-armas  bem  o  comprehendeu,  firmando  uma  ca- 
pitulação em  que  a  liberdade  e  a  vida  dos  revolu- 
cionários ficavam  garantidas,  compromettendo-se  Ben- 
to Gonçalves  a  fazer  desarmar  todas  as  forças  da 
revolução.   Chega  de  noite  ao  ttfesttò'  da  pugnar  o" 
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presidente  Araújo  Ribeiro  e  não  se  conforma  com  o 
pactuado,  fazendo  no  dia  seguinte,  prender  Bento 
GpnçalvevZambeccari,  Onofre  e  os  revolucionários 
qne  ainda  ali  estavam,  porque  a  maior  parte  ji  se 
tinha  retirado. 

Esta. acção  era  de  revoltante  deslealdade.  Cor- 
re que  Bento  Gonçalves  não  estava  também  de  bôa- 
fé  e  que  havia,  antes  de  capitular,  ordenado  a  Cres- 
cendo que  se  retirasse  promptamente,  quando  na  ca- 
pitulação compromettia-se  a  fazel-o  desarmar  em 
seguida,  mas  o  que  a  generalidade  dos  espíritos  viu, 
o  que  apreciou  com  indignação,  foi  o  brutal  viola- 
mento  das  garantias  concedidas,  preso  o  cabeça  da 
revolta,  o  chefe  amado  dos  liberaes,  com  outros,  e 
remettidos  ás  enxovias  de  Portoalegre.  A  cólera  foi 
universal,  nunca  se  falou  tanto  em  guerra :  todos 
se  dispunham  a  combater  sem  tréguas,  visto  a  in« 
fiel  conducta  dos  vencedores.  Aquelles  mesmos  que 
desejavam  a  concórdia,  desesperavam  delia,  lançan- 
do-se  nos  braços  dos  que  se  empenhavam  pela  victo- 
ria  do  systema  republicano,  proclamado  por  Netto  e 
pelos  chefes  e  partidários  que  o  rodeavam. 

Reunem-se  os  principaes  homens  em  Piratiny, 
para  deliberar ;  a  chegada  de  um  emissário  do  pre- 
sidente da  Republica  Oriental,  Dom  Manuel  Oribe, 
poz  termo  ás  derradeiras  hesitações.  Oribe  promet- 
tia  coadjuvar  quanto  podesse  aos  revolucionários, 
comtanto  que  arvorassem  decisivamente  uma  bandei- 
ra definitiva,  resolvendo-se  de  maneira  clara  pela 
republica 

No  dia  6  de  novembro  houve  reunião  solemne, 
na  camará  municipal,  presentes  os  principaes  rio- 
grandenses,  sendo  a  republica  proclamada  em  meio  do 
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maior  énthnsiasmo.  Organisouse  o  governo,  eleito  che- 
fe do  novo  Estado  Bento  Gonçalves,  e  para  dirigir  os 
negócios,  na  sua  ausência,  o  distincto  fazendeiro  José 
Gomes  de  Vasconcellos  Jardim.  Decretaram-se  os 
symbolos  da  Pátria  livre,  declarando- se  adoptada  pro- 
visoriamente a  Constituição  em  vigor  no  Império, 
exceptuado  o  que  estava  em  antinomia  com  o  prin- 
cipio republicano.  O  arbítrio  era  assim  desde  logo 
afastado;  rompia-se  formalmente  com  as  auctorida- 
des  monarchicas,  mas  ninguém  queria  viver  sob  o 
dominio  da  caudilhagem.  A  lei  continuava  em  acção : 
seus  agentes  é  que  mudavam. 

Ao  tempo  em  que  se  passavam  estes  aconteci- 
mentos, o  governo  do  Rio-de-janeiro  publicou  uma 
amnistia,  de  par  com  as  medidas  de  rigor,  com  o 
fim  de  anniquilar  a  revolução.  Esta  incrementou-se 
cada  vez  mais,  respondendo  aos  actos  violentos  do 
Império  com  medidas  mais  enérgicas  ainda,  decre- 
tando o  sequestro  dos  bens  dos  riograndenses  que 
defendiam  a  causa  anti -nacional  e  outros  actos  de 
represália. 


Bento  Manoel,  á  frente  de  uns  3.000  solda- 
dos, com  intento  de  completar  as  vantagens  da  sua 
victoria  do  Fanfa,  marchava  sobre  a  fronteira  de 
Bagé  ;  suas  avançadas  a  22  de  novembro  tiroteavam 
com  os  piquetes  republicanos  sobre  as  Pedras  Altas  ; 
no  dia  30  continuavam  as  guerrilhas,  estendendose 
o  fogo  até  o  serro  do  Bahú  e  conseguindo  os  repu- 
blicanos aprisionar,  no  dia  17  do  mez  seguinte,  a 
força  inteira  de  Silva  Tavares,  perto  do  nerval/ 
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com  perda  para  esta  de  oito  homens  que  ahi  suo 
cumbiram.  A  3  de  janeiro  de  1837,  chocava-se  o 
grosso  do  exercito  imperial  com  o  da  Republica,  re- 
tirando este  na  manhã  seguinte,  a  seu  salvo,  ainda 
que  perseguido,  sob  fogo  vivo,  até  o  meio- dia  ;  o 
commandante  imperialista  foi  coadjuvado  nesta  ope- 
ração por  força  oriental,  de  Rivera,  que  montava  a 
700  homens-  (*) 

Bento  Manoel  retrocedeu  para  o  valle  do  Ja- 
cuhy,  voltando  do  Estado  do  Uruguay  os  revolu- 
cionários :  Netto,  Joaquim  Pedro,  Crescendo  e  ou- 
tros, para  as  immediações  de  Piratiny ;  João  Antó- 
nio e  Canabarro,  para  o  Livramento ;  Agostinho  de 
Mello,  que  se  batera  no  dia  4  de  janeiro  com  for- 
ças de  Bento  Manoel,  no  passo  do  }£endonca,  a 
Io  de  fevereiro  chocava -se  com  o  coronel  Gabriel  Go- 
mes, no  passo  do  Cordeiro  (Camaquã),  e  a  10  sor- 
prehendia  a  este  mesmo  chefe  em  Riopardo,  derro- 
tando-o  completamente ;  Guedes  irrompia  até  o  Ale- 
grete. 


.  Entrementes,  o  presidente  Araújo  Ribeiro  é  de- 
mittido,  tomando  conta  do  governo  civil  8  militar  o 
brigadeiro  Antero  José  Ferreira  de  Brito,  que  re- 
commendou  logo  a  Bento  Manoel  perseguisse  os  re- 
beldes, como  a  feras. 


(*)  Diz- se  que  os  revolucionários,  depois  de  entrados  no  territó- 
rio estrangeiro,  fizeram  uma  reunião  geral  dos  chefes  era  que  se  dis- 
cutiu se  deviam  continuar  a  guerra,  distinguindo-se  pelo  calor  com  que 
opinou  pela  sustentação  da  Republica  o  depois  coronel  Nico  de  Olivei- 
ra. Deixamos  de  relatar  esta  tradição,  por  não  nos  parecer  curial  que, 
havendo  proclamado  a  independência  pouco  antes,  aquella  gente  perti- 
naz discutisse  por  qualquer  forma  a  ideia  de  largar  as  armas. 


O  vencedor  do  Fànfa  melindrára-se  profunda- 
mente com  a  sua  demissão  e  a  de  Araújo  .Ribeiro ; 
<tentou  impedir  por  meio  duma  geral  manifestação 
do  exercito  a  posse  do  substituto  do  seu  amigo,,  e 
como  não  o  conseguisse,  despeitado,  mauchou-se  com 
uma  outra  fellonia,  fazendo  prender,  a  23  de  mar- 
ço, o  presidente  Antero,  que  se  lbe  ia  reunir  na 
campanha.  David  Oanabarro  e  Joio  António  sabem 
do  facto  e  voam  do  Livramento  sobre  Caçapava, 
neunindo-se-lhes  Netto,  e  n'esta  villa  conseguem  apri- 
sionar mais  de  700  soldados,  abi  ao  mando  do  co- 
ronel João  Chrisostomo,  no  dia  7  de  abril.  Reuni* 
dos  depois  da  victoria,  apparece  Bento  Manoel  of- 
tferecendo  seu  concurso  á  causa  republicana,  e  é  acei- 
to, nomeando-se  Netto  commandante  em  chefe  do 
exercito,  o  qual  parte  a  sitiar  Portoalegre,  com  mais 
de  1.000  riograndenses  livres,  subindo  sua  força,  a 
numero  supsrior  a  2.000,  quando  ali  de  maio  in- 
timou a  cidade  a  render -se  e  estabeleceu  o  segun- 
do assedio,  que  durou,  com  ligeira  interrupção,  qua- 
tro annos.  A  16  do  mez  anterior,  nos  campos  do 
Fragata,  obtinham  novos  louros  os  independentes, 
820  bravos  patriotas  esmagando  Silva  Tavares  e  530 
dos  seus;  este  caudilho  imperial,  a  30  do  meãs,  se- 
guinte, era  ainda  batido  e  perseguido  pelos  republi- 
canos que  o  levaram  pela  frente,  do  Povo-Novo  aos 
Carreiros.  Sebastião  Barreto,  tentando  reunir  gen- 
te em  S.  Barbara,  perto  de  Caçapava,  foi  destroçado 
e  fugiu,  subindo  a  Serra  Geral,  ainda  com  esse  in- 
tento, mas  teve  nova  sorpreza,  vendo-se  derrotado, 
por  João  António,  nos  campos  do  Athanagildo. 

O  Riogrande  era  quasi  todo  debaixo  do  estan- 
darte republicano ;  o  Brazil   dominava  apenas  em 
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Portoaiegre;  cidade  do  Riogrande  e  villado  Norte: 
Estava  a  findar  o  anno  de  1837.  Os  imperialistas 
extfitbstôs  e  espavoridos  procuravam  recobrar  alentos: 

Tòftavia,  em  agosto  fizeram  occupar  o  Trium- 
pbó;  por  gente' ao  mando  de  Gabriel  Gomes*:  Nettô 
avança  sobre  elle  no  dia  15,  matando-lhe  15  ho- 
mens e  fazendo  evacuar  a  viila;  a  29  de  setembro; 
os  sitiados  de  Portoalegre  fazem  nma  sortida  sem 
succeâso;  no  mez  seguinte  Manoel  dos  Santos  Lou- 
reiro, coronel  de  legião  e  tenaz  legalista,  ap parece' 
em'  Missões;  sendo  encontrado  e  batido,  a  30,  na 
cocJzilhci  do  Espinilho  ;  Cândido  Alano  surge" na 
Váccaria,  com  alguns  sequazes  e  bate-se  consuma 
foiça  republicana.  Mas,  taes  erforçoá  mallogravaw-se 
diátottfda  vigilância  dos  republiôanos,  què,  a  28  deí) 
dezembro,  cortavam  as  esperanças  que  os  monarchSs- 
tas  fundavam  de  uma  próxima  offensiva,  esmagan- 
do-lfces  totalmente  a  brigada  de  José  Rodrigues  Bar* 
boza  e  António  de  Medeiros  Costa,  em  Inhanduhy  : 
este  foi  o  maior  combate  de  cavallaria  em  toda  a 
guerra. 

No  campo  imperial  a  desordem  ia  completa:  a 
Antero,  preso,  succedera,  em  maio,  o  marechal  Fran- 
cisco das  Chagas  Santos,  auctor  da  pilhagem  e  ruí- 
na da 'província  de  Comentes,  no  tempo  de  Artigas; 
substituído  a  seu  turno,  em  junho,  por  Feliciano  Nu- 
nes Pires,  e  este,  a  3  de  novembro,  pelo  marechal 
Antottio  Elysiario  de  Miranda  e  Brito. 


»# 


Depois  da  derrota  do  Fanfa%  os  mais  notáveis 
prisioneiros  foram  remettidos  para  as  prisões*  do  Rio- 
de-fanekt^;  senWJ  «patota!**»' petaè^prorin^aê-outifos 
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de  imenor  significação  politica.  Bento  Gonçalves,  ti- 
nha! ido  para  a  fortaleza  da  Lage,  de  onde  o  trans- 
feriram para  a  Bahia  /  Zambeccari,  Onofre  e  algnns 
maip  entraram  nos  calabouços  de  S.  Cruz,  onde  es* 
tava  Corte  Real.  Estes  dois  últimos  presos  evadem- 
se  lpgo,  a  1 1  de  março ;  Bento  Gonçalves  faz  o  mes- 
mo j  a  10  de  setembro,  depois  de  escapar  milagrosa- 
mente de  uma  tentativa  de  envenenamento,  no  forte 
do  jMar,  e  assume  logo  depois  o  governo  para  que 
fora  eleito. 

Os  negócios  da  Republica  Riograndense,  no  fin- 
dar o  anno,  eram  prósperos  e  em  eicellente  pé. 

Ao  romper  o  anno  de  1838,  o  novo  presidente 
imperial  fazia  preparativos  para  obter  o  levantamento 
do  sitio  da  capital  do  seu  governo.  A  31  de  janei- 
ro marchou  sobre  Viam&o,  simulando  retirar  os  si- 
tiantes, mas  António  Elysiario,  ao  chegar  ás  Aguas- 
Claras,  retrocedeu,  perseguido  ahi  com  encarniça- 
mento pelos  republicanos,  que  reoccuparam  as  posi- 
ções anteriores,  afastando -se  tempos  depois  para  a 
Serra,  por  se  terem  enfraquecido  com  o  fito  dum 
golpe  que  premeditavam  e  que  foi  tremendo  para  as 
armas  imperiaes. 

Não  ficou  nisto  a  actividade  militar  do  gover- 
no de  Elysiario.  A  28  de  março,  duas  canhoneiras  le- 
galistas atacavam,  com  a  brigada  do  coronel  Sylvano 
Monteiro,  juncto  do  Pavão,  no  rio  8.  Q-onpalo.  A 
17  do  mez  seguinte,  o  marechal  presidente  da  pro- 
víncia desembarcava  no  Riopardo  com  1.400  ho- 
mens, sendo  a  villa  abandonada  pelas  auctoridades 
republicanas,  porem  no  dia  30,  caiam  como  uma 
avalanche,  sobre  este  ponto,  os  que  o  tinham  de- 
soccupado,  reduzindo  ao  anniquilamento  a  força  im- 
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perial,  cuja  infantaria  ficou  toda  prisioneira*  assim 
como  parte  da  cavallaria.  Oito  boccas  de  fogo,  ar- 
mamentos e  grande  copia  de  munições  completavam 
os  despojos  do  assignalado  triumpho. 

O  presidente  da  Republica,  ao  mesmo  tempo, 
operava  na  frente  duma  forte  divisão  que  atraves- 
sara o  S.  Q-oncalo,  para  sua  margem  esquerda.  Si 
Netto  o  reforçasse  immediatamente,  outro  revez  con- 
summaria  o  destroço  dos  imperiaes,  mas  o  valente  re- 
publicano perdeu  em  Riopardo  tempo  precioso,  nem 
coadjuvou  Bento  Gonçalves,  impotente,  por  ser  dimi- 
nuta a  sua  força,  nem  voou  sobre  Portoalegre,  aterra- 
da com  o  desastre  de  30  de  abril  e  que  provavelmen- 
te não  resistiria  a  um  ataque  enérgico  e  em  regra. 

A  força  que  cercava  Portoalegre  e  que  retira- 
ra para  a  Serra,  sob  o  commando  do  vice-presidente 
José  Mariano  de  Mattos,  aproveitou  a  conjunctura 
para  fazer  uma  incursão  a  Lages,  no  território  ca- 
tharinense,  onde  entrou  a  y  de  março  e  proclamou 
aos  habitantes,  convidando-os  a  emancipar-se  do  ju- 
go politico  do  Rio*de-janeiro.  Esta  columna  desceu 
depois  para  o  sul,  pela  serra  de  Botucarahy,  indo 
novamente  reinstituir  o  sitio  daquella  capital. 

Abatidos  os  monarchi  st  as,  recolheram -se  a  quar- 
téis, pouco  empenhando  durante  o  anno  e  sempre 
com  insuccesso.  (*) 

(*)  Francisco  Pedro  de  Abreu,  a  30  de  julho,  nas  Dores  de  Ca* 
maquã,  foi  batido  pelo  republicano  Amaral  Ferracjpr;  Agostinho  de 
Mello  batia  outro  grupo  legalista,  a  25  de  agosto,  próximo  ao  Ijuhy- 
Grande,  e,  no  dia  seguinte,  a  um  outro,  três  léguas  distantes  d' ali  ; 
Francisco  Pedro  foi  novamente  derrotado  pelo  tenente-coronel  Raphael 
Fortunato  de  Abreu,  perto  do  Camaquã,  no  dia  30  de  agosto,  e  ainda 
no  mez  seguinte,  outra  vez  por  Amaral  Ferrador  ;  em  Cima  da  Serra, 
o  bravo  Aranha  destroçou  a  um  tempo  as  forças  dos  monarchistas  Ju- 
cá Grande,  João  Lourenço  e  Oliveira,  havendo  ainda  outros '  choques* 
secundarias  em  S«  Amaro  e  Triumpho. 
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Bento  Gonçalves,  a  29  de  agosto,  lançou  ao 
mundo  o  seu  manifesto,  em  qne  as  razões,  que  con- 
vinha publicar,  da  lucta  travada,  eram  expostas  com 
eloquência  e  verdade,  ao  mesmo  tempo  enviando  em- 
baixador ao  Faraguay  e  um  emissário  a  Buenos  - 
ayres,  que  deviam  tratar  do  reconhecimento  da  na- 
ção rio-grandense.  Reorganisou-se  o  exercito,  fican- 
do o  de  Ia  linha  composto  de  4  batalhões  de  in- 
fantaria, formando  duas  brigadas,  e  a  cavallaria  de 
2  corpos  de  lanceiros  e  2  de  clavineiros;  a  2a  li- 
nha era  formada  pela  guarda-nacional,  com  armas 
conforme  as  necessidades  da  guerra.  Creou-se  a  ma- 
rinha/ composta  de  lanchões  construídos  á  barra  de 
Camaquã,  e  que  foi  commandada  pelo  heróico  e  no- 
bre cavalleiro-andante  do  século  José  Garibaldi,  com 
a  qual  fez  este  boas  presas,  perseguiu  os  navios 
mercantes  das  praças  imperiaes,  realisando  depois, 
como  adiante  se  dirá,  romanesca  passagem  ao  ocea- 
no. O  descanço  das  operações  bellicas,  foi  sendo  apro- 
veitado para  regularisarem-se  os  diíferentes  serviços, 
normalisando-se  a  administração. 

Mas,  com  o  abrir  do  anno  de  1839,  voltou -se 
a  attenção  de  todos  para  as  hostilidades  renovadas 
com  vigor.  António  Elysiario,  com  1.600  soldados, 
a  21  de  janeiro  sae  da  capital,  na  esperança  de  fa- 
zer levantar  o  sitio.  Os  republicanos  vão  de  plano 
vagarosamente  recuando  em  sua  frente,  pois  vinha 
da  campanha,  a  marchas  forçadas,  Bento  Manoel, 
com  uma  divisão,  unidos  á  qual  contramarchariam 
sobre  o  imprudente  legalista.  A  29,  o  batalhão  de 
Salustiano  Jeronymo  dos  Beis  era  em  hostilidades 
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com  os  farrapos ;  a  3  0  o  próprio  Elysiario,  diante 
de  Viamão,  sustentava  o  fogo  contra  os  sitiantes. 

Bento  Manoel,  chegando  ao  Chuy,  deu  com 
duas  canhoneiras  imperiaes  e  um  lanchão  de  guer- 
ra que  lhe  embargavam  o  caminho ;  dispoz-se  a  for- 
çar o  passo,  estabelecendo  a  artilharia  na  margem  do 
rio,  e  no  dia  seguinte,  Io  de  fevereiro,  abriu  fogo 
contra  os  navios,  mettendo  um  no  fundo  e  toman- 
do os  outros.  António  Elysiario,  avisado  do  sue- 
cesso  e  cheio  de  receios,  retrocedeu  apressadamente 
sobre  a  capital,  picada  a  sua  retaguarda  até  o  pas- 
so do  Feijó,  onde  o  tenente- coronel  João  Propicio 
Menna  Barreto  protegeu  a  retirada,  fazendo  frente, 
por  algum  tempo,  aos  que  iam  em  perseguição.  Nesse 
mez  de  fevereiro,  os  imperialistas  tentavam  estabe- 
lecesse na  linha  do  Chuy  (por  onde  os  farrapos  ti- 
nham communicações  com  a  campanha  ),  destacan- 
do para  o  passo  do  (Pesqzceiro  dois  batalhões,  que 
acamparam,  no  dia  19,  depois  de  tirotear  com  os 
piquetes  republicanos  ;  a  27  ou  28,  os  majores  Fran- 
cisco Pedro  e  Francisco  Félix  da  Fonseca  Pereira 
Pinto,  bravo  e  distincto  official  de  infantaria,  pro- 
curavam estacionar  forças  mais  para  oeste,  no  Trium- 
pho,  sobre  essa  mesma  linha  de  communicações,  e 
faziam  por  dominar  o  terreno  intermédio,  não  sem 
opposição,  havendo  um  choque,  na  estancia  da  De- 
manda, entre  Francisco  Pedro  e  Simas  com  os  re- 
publicanos, a  1  ou  2  de  abril.  No  dia  9,  a  linha 
do  Cahy  era  oceupada  por  mais  um  batalhão  e  dois 
esquadrões,  que  acampam  no  passo  do  }Í07iie  Jfegro 
animando-se  a  fazer-lhes  frente  a  guarda  revolucio- 
naria ahi  estacionada.  Ao  mesmo  tempo  que  isto  se 
dava  no  Cahy,  a  força  das  linhas  sitiadoras  era  ex- 
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perimentada  pelos  legaes,  que  no  dia  4  entram  em 
escaramuças,  ea  18  fazem  sair  dos  muros  quatro  ba- 
talhões, que  são  vigorosamente  carregados  pelos  re- 
publicanos. 

Prevendo  o  incremento  da  lucta,  Bento  Gon- 
çalves transferiu  a  capital  da  Republica  para  Caça- 
pava,  mais  próxima  ao  theatro  dos  acontecimentos 
militares. 

Os  monarchistas  tentavam  agora  uma  leva  de 
broqueis :  eram  vistos  por  toda  a  parte  Jucá  Cy- 
priano,  uin  descaminhado  d'elles,  põe-se  á  testa  do 
seu  bando,  porem  é  alcançado  no  Vaccacàhy  e  dis- 
persam-lhe  os  partidários,  no  mez  de  janeiro;  Cân- 
dido Alano  reap parece  em  campo,  mas  é  destroçado 
no  Corisco,  a  23  de  março,  por  Seraphim  Muniz, 
que  o  perseguiu  até  alcançal-o  no  visinho  território 
catharinense  ;  nas  Três  Forquilhas  dá-se  um  cho- 
que, a  8  de  abril :  nesses  encontros  parctaes  o  úni- 
co de  êxito  feliz  para  os  imperiaes  foi  a  incursão 
do  capitão  David  em  Pelotas,  no  mez  de  janeiro, 
onde  matou  três  republicanos. 

A  17  de  abril,  empenha-se  combate  mais  serio: 
Francisco  Pedro,  embarcado  na  esquadrilha  com  240 
soldados,  tentou  pôr  fogo  aos  lancho  es  que  se  con- 
struíam em  Camaquã,  conseguindo  cercar  Garibaldi 
e  mais  10  companheiros,  em  um  galpão  isolado,  on- 
de resistiram  valentemente,  ferindo  o  chefe  legal,  que 
retirou,  acossado  até  a  lagoa,  pelos  heróes  do  dia, 
a  que  se  uniram,  na  perseguição,  outros  republica- 
nos que  estavam  nos  mattos  próximos  Houve  ain- 
da outras  pequenas  acções,  nesse  mez,  ficando  as  ar- 
mas riograndenses  triumphadoras  sempre  :  Portinho, 
a  13,    batia   em   Samboija,  os  grupos  de  Chará  e 
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Catalan  e,  no  mesmo  dia,  Bernardino  Pinto  fazia  sof- 
frer  ignal  destino  ao  bandido  Bonet,  na  costa  do 
Ijuhy  ;  aquelle  arrojado  republicano  esmagava,  no 
dia  20,  o  legalista  Simãosinho,  juncto  ao  passo  de 
S.  Jáaria  ( rio  Uruguay ),  o  qual  teve  o  mesmo 
resultado  ao  tentar  outra  vez  a  sorte  das  armas,  no 
dia  23  ;  o  tenente-coronel  Manoel  Coelho  de  Souza, 
a  24,  derrotava  ainda  uma  força  de  legalistas,  em  S. 
Nicolau,  soffrendo  estes  mais  um  revez  no  Alto  do 
Leal,  perto  do  passo  do  Acampamento  (  rio  (Pi- 
ratiny),  a  2D,  e  outro  á  pouca  distancia  dali,  no 
Facbinal. 

Emquanto  as  armas  liberaes  obtinham  estes  fá- 
ceis louros,  preparava-se  uma  expedição  que  podia 
trazer  os  mais  terríveis  embaraços  ao  governo  do 
Brazil. 

Levando  a  offensiva  até  Lages,  em  março,  fo- 
ram os  republicanos  tão  bem  recebidos  que  resolve- 
ram operar  sobre  S.  Catharina,  indo  por  terra  uma 
força,  ao  mando  de  David  Canabarro  e  por  mar  dois 
lanchões,  sob  as  ordens  de  Garibaldi.  O  caminho 
único  para  o  oceano  é  a  barra  do  Riogrande,  oc- 
cupada  pelos  navios  im  per  ia  es  :  conceberam  os  revo- 
lucionários a  original  e  atrevida  ideia  de  montar  em 
rodas  os  barcos,  fazei -os  puchar  por  bois,  largan- 
do-os  no  mar,  juncto  a  Tramandahy,  costa  perigo* 
sissima.  Superando  quasi  invencíveis  dif Acuidades,  ar- 
rastam os  lanchões  por  muitas  léguas  de  um  terre- 
no que  cede  a  cada  passo  com  o  peso,  arrojando- se 
á  immensidade  do  oceano  nos  frágeis  esquifes,  cheios 
de  animação  e  enthusiasmo.  O  lanchão  em  que  ia 
Garibaldi  naufragou  em  Torres,  assaltado  por  uma 
furiosa  tempestade,  conseguindo   salvar-se  o  outro, 
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que  foi  ter  á  Laguna,  lugar  occupado  desde  o  dia  22 
de  julho  pelos  expedicionários,  onde  logo  chegaram 
os  náufragos,  vindos  a  pé  pela  costa.  Proclamou -se 
a  Republica  Oatharinense,  estabelecendo-se  o  gover- 
no, nomeado  Oanabarro  com  mandante  em  chefe  das 
forças  do  novo  Estado,  que  mandou  um  enviado  es- 
pecial para  represental-o  juncto  do  governo  riogran- 
dense. 

Esta  diversão  deixou  em  paz  o  Riogrande,  on- 
de, preoccupados  com  a  expugnação  da  Laguna,  fi- 
cavam inactivas  as  forças  legaes.  Poucos  foram  os 
acontecimentos  bellicos,  limitados  a  um  encontro  em 
agosto,  no  território  de  Missões,  onde  os  legaes  fo- 
ram batidos  pelo  major  Mathias  Ignacio  de  Souza  ; 
uma  sortida  no  dia  3  do  mesmo  mez,  em  Portoale- 
gre,  sendo  intenso  o  fogo  entre  os  republicanos  e 
três  batalhões  de  infantaria,  seguidos  de  alguma  ca- 
vallaria,  retirando  afinal  estes  para  dentro  dos  mu- 
ros; dando-se  ainda  uma  incursão,  a  19  de  setem- 
bro, de  Francisco  Pedro,  com  um  batalhão  e  poucos 
cavalleiros,  até  a  xarqueada  de  Jucá  Leão,  margem 
direita  do  Jaczthy,  matando  ahi  alguns  contrários. 


O  Império  assustou-se,  fez  convergirem  todas 
as  forças  disponíveis  sobre  S.  Catharina,  onde  o»  re- 
publicanos já  estavam  de  posse  da  fortaleza  do  sul 
da  ilha,  temendo  a  irradiação  do  movimento  sobre 
as  províncias  próximas. 

Em  outubro,  avançavam  2.000  praças,  ao  man- 
do do  tenente-coronel  José  Fernandes  dos  Santos  Pe- 
reira, que  topou  na  Pinheira,  a  28,  com  as  avan- 
çadas  do   destemido    coronel    republicano  Joaquim 
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Teixeira  Nanes,  o  qual  ordenou  que  se  retirassem, 
em  vista  da  immensa  superioridade  do  inimigo.  Fer- 
nandes continuou  a  marcha  sobre  a  Laguna,  ao 
passo  que  uma  esquadra  de  13  velas,  com  33  pe- 
ças, 300  praças  de  guarnição  e  600  de  abordar, 
singravam  para  a  barra  daquelle  porto.  A  15  a  La- 
guna era  acommettida,  defendendo -se  com  soberba 
galhardia  e  heroísmo  desesperador  os  cinco  peque- 
nos barcos  republicanos,  e  um  forte  com  7  canhões, 
que  foram  abandonados  só  no  ultimo  instante,  lan~ 
çando-se  fogo  a  tudo. 

Canabarro,  que  postara  a  sua  força  do  lado  sul 
da  bahia,  retirou  sobre  o  Camacho,  onde  ainda  se 
conservou  por  dez  dias,  sem  ser  inquietado. 

Este  general  é  responsável  por  este  desastre, 
não  só  pela  sua  falta  de  tino,  que  nos  alienou  as 
sympathias  do  povo,  como  por  não  fazer  uma  reti- 
rada opportnna,  com  as  grandes  previsões  bellicas 
que  ahi  çncontrou  e  que  foram  perdidas.  Se  o  ge- 
neral Netto,  commandante  em  chefa  do  exercito  re- 
publicano, deixasse  Viamão,  como  lhe  foi  aconselha- 
do, depois  da  tomada  da  Laguna,  assumindo  a  di- 
recção da  guerra  em  S.  Catharina,  nem  talvez  nos 
houvessem  retomado  aquella  posição,  nem  se  annul- 
laria  em  tão  pouco  tempo  a  feliz  offensiva  iniciada 
para  aquellas  bandas. 

O  general  riograndense  procurou  unir-se  aos 
seus  correligionários  na  SeUmorirua  ( nome  que  os 
republicanos  deram  a  Viamão,  em  honra  ao  mez 
em  que  começara  a  revolta),  destacando,  aquém  de 
Torres,  a  força  de  Teixeira,  que  devia  subir  a  Serra, 
na  Itapeva,  para  operar  em  Lages.  O  valoroso  co- 
ronel foi  tão  feliz  que  a  14  de  dezembro  desbara- 
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tava  completamente,  no  passo  de  S.  Viciaria,  a  pri- 
meira força  imperial  que  segundo  o  plano  adopta- 
do, como  adiante  se  dirá,  vinha  tomar  os  passos  da 
Serra  e  ficar  á  retagnarda  do  exercito  republicano. 
Voou  á  Lages  e  dali  para  diante,  em  busca  de  An- 
tónio Mello,  não  menos  valente  do  que  elle,  o  qual 
conseguiu  fazer  pagar  bem  caro  a  Teixeira  a  vicio- 
ria  do  dia  14,  amargando  este  muitas  perdas  no 
combate  que  lhe  deu,  em  Curitybanos,  a  2  de  ja- 
neiro seguinte;  Teixeira,  depois  desse  successo,  in- 
formado da  acção  decisiva  para  que  se  aprestavam 
os  beUigerantes,  desceu  rapidamente  a  Serra  e  foi 
incorporar-se  ao  exercito  da  Republica. 


António  Elysiario  preparava  uma  divisão  forte 
para  entrar  na  campanha,  fazendo  convergir  forças 
para  a  margem  direita  do  S.  Gonçalo.  A  divisão, 
como  fosse  desafrontada  S.  Catharina,  abalou  para 
a  outra  margem,  indo  acampar  na  Orqzceia  ;  era  o 
começo  das  operações.  Mas,  o  plano  foi  mudado,  com 
a  vinda  do  novo  presidente  legal,  em  junho,  acom- 
panhado de  um  commandante-de-armas,  que  era  o 
general  Manoel  Jorge  Rodrigues.  O  dr.  Saturnino, 
o  presidente,  concebeu  o  designio  de  mudar  a  po- 
sição dos  sitiadores  da  capital,  cercando-os  a  seu 
turno,  para  o  que  combinou  suas  disposições :  sobre 
Torres  avançaria  uma  força  legal,  interceptando  as 
passagens  próximas  da  Serra  ;  de  S.  Paulo  viria  o 
general  Labatut,  com  2.000  homens,  otcupar  a  es- 
trada das  Antas,  na  mesma  região  serrana,  ao  tem- 
po que  reforçadas  as  tropas  que  desde  o  anno  ante  - 
rior  occupavam  o  Cahy,  arrojar-se-iam  sobro  Viamão, 
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onde  os  revolucionários,  on  aceitavam  combate,  sendo 
vencidos  pelo  numero,  ou  retiravam,  indo  ter  ás 
mãos  das  forças  que  eram  nos  caminhos,  ao  passo 
que  o  exercito  legal  os  seguia  pela  retaguarda.  Á 
infantaria  da  divisão  estacionada  na  Orqueta  teve, 
por  isso,  ordem  de  seguir  para  Portoalegre,  na  es- 
quadrilha, e,  como  faltasse  cavallaria  no  exercito 
legal,  o  valente  Calderon,  oriental  que  ficara  fiel 
quando  a  revolta  da  Cisplatina  e  que  bons  serviços 
prestava  ao  Império  desde  esse  tempo,  —  devia  en- 
tranhasse no  território  da  Republica,  chegando  até 
a  fronteira  de  Bagé  ;  receber  ahi  cavalhadas ;  ata- 
car, na  passagem,  a  sede  do  governo  republicano, 
que  sabiam  estar  desacautelada ;  unindo-se  rapida- 
mente ás  forças  do  Cahy. 

Bento  Gonçalves,  com  o  tino  que  sempre  re- 
velou na  guerra,  descobriu  logo  as  intenções  do  ini- 
migo, preparou -se  para  annullal-as,  aproveitando  a 
opportunidade  de  obter  talvez  assignalado  triumpho. 
A  falta  de  cumprimento  de  suas  ordens,  arrebatou- 
lhe  os  louros  com  que  sonhava  ;  conseguiu  elle  to- 
davia desviar  o  golpe  do  adversário.  Fez  seguir  o 
general  Netto  para  a  campanha,  com  ordem  de  reu- 
nir forças  que  se  lhe  deveriam  incorporar  no  dia 
25  de  abril,  no  morro  da  Fortaleza,  ordenando  á 
brigada  de  Manoel  Lucas  que  estivesse  em  armas, 
para  impedir  a  juncção  de  Calderon  ou  seguir-lhe 
na  retaguarda,  até  que  houvesse  forças  sufficientes 
para  bater  ao  caudilho  imperialista. 

Este,  felizmente  para  si,  não  teve  ninguém  na 
sua  passagem  que  se  lhe  podesse  oppor  com  êxito ; 
avançou  prestes  sobre  Caçapava,  de  onde  o  gover- 
no teve  que  retirar,  inutilisou  algum  material  e  ar* 
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chivo,  o  furor  partidário  entregando-se  ao  excesso 
de  violar  e  destruir  o  tumulo  erecto  pelos  republi- 
canos ao  valente  general  João  Manoel  de  Lima  e 
Silva,  degollado  pelo  legalista  Roque,  em  Missões, 
havia  dois  annos. 

Continuando  a  marcha  com  igual  pressa  e  pros- 
peridade, no  dia  25  de  março  de  1840  teve  Calde- 
ron  noticia  de  pairar  por  alturas  próximas  á  sua 
marcha  uma  força  de  250  homens,  ao  mando  de 
Onofre :  envia  sobre  ella  João  Propicio,  com  gente 
superior  em  numero,  sendo  Onofre  derrotado  e  preso 
em  Tabatingahy. 


Começava  em  plena  actividade  guerreira  este 
anno  de  1840 ;  nas  proximidades  da  capital  da  pro- 
víncia havião  seguidas  acções :  a  8  de  janeiro,  An- 
drade Neves  avançara  até  o  passo  da  Areia,  empe- 
nhando fogo  com  os  sitiantes ;  a  29,  trava-se  pele- 
ja encarniçada  na  Sanga  da  (Bananeira,  fazendo 
prodígios  de  valor  o  famoso  republicano  Manduca 
Carvalho,  cuja  espada^  tem  o  fio  como  uma  serra, 
tantos  são  os  golpes  de  que  se  defende,  cercado  de 
inimigos,  com  uma  galhardia  homérica. 

Bento  Gonçalves,  conforme  combinara  com  o  ge- 
neral Netto,  moveu- se,  em  fins  de  abril,  da  Setem- 
brina. Chegou  ao  morro  da  Fortaleza  sem  o  encon- 
trar ;  mas  avista  em  marcha  sobre  sua  força  o  exer- 
cito imperial,  o  que  o  decide  a  retirar-se.  Deixa  de 
eftectuar,  todavia,  esta  marcha  retiogada,  por  se  lhe 
incorporar  o  mesmo  general  Netto,  logo  depois.  Dis- 
poz-se  então  a  acommetter  o  inimigo ;  vencido  em  con- 
selho de  generaes,  avançou  para  o  Taquary,  toman- 
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do  posição  no  passo  dos  (Pinheiros,  esperando  que 
ahi  o  fosse  encontrar  Manoel  Jorge,  com  mandante 
em  chefe  dos  imperiaes.  Este,  persuadido  que  o  ini- 
migo o  receiava,  em  vista  do  começo  da  retirada  de 
Bento  Gonçalves,  a  leste  do  morro  da  Fortaleza, 
adiantou-se  para  o  dito  passo,  que  foi  atravessado 
pelas  forças  da  vanguarda,  simulando  retirar  os  far- 
rapos, mas  com  ordem  de  abrir  fogo  e  carregar  no 
momento  em  que  os  primeiros  homens  do  inimigo  ti- 
vessem varado  o  arroio. 

Neste  ponto,  soube -se  que  Manoel  Jorge  con- 
seguira metter  em  posição  vantajosa  e  imprevista, 
um  batalhão  de  infantaria,  pelo  que  a  cavailaria,  que 
já  se  abalouçára,  fez  alto,  ao  mesmo  tempo  que  os 
cavallarianos  de  Manoel  Jorge,  recuavam,  commu- 
nicanJo  lhe  as  disposições  da  linha  de  batalha  dos 
republicanos,  o  que  levou  o  velho  general  a  desis- 
tir do  ataque,  conservando-se  em  altura  vantajosa 
para  si,  por  todo  o  dia,  emfrente  das  hostes  riogran- 
denses.  O  general  destas  tomava  disposições,  guar- 
necendo os  dois  passos  do  curso  d'agúa  visinho,  di- 
visório dos  dois  campos,  porém  durante  a  noite,  por 
uma  picada  aberta  na  occasião  (29  de  abril),  cru- 
zou o  exercito  imperial,  indo  estanciar  juncto  da  vil- 
la  de  Taquary,  com  sorpreza  dos  republicanos.  Ao 
meio  dia,  começou  Manoel  Jorge  a  operar  a  sua  re- 
tirada para  a  margem  direita  do  rio  daquelle  no- 
me, ajudado  das  embarcações  de  guerra  imperiaes. 

A  cavailaria  era  já  toda  do  outro  lado. 

Decidisse  embaraçar  a  passagem,  avançando 
uma  ala  do  3°  batalhão,  a  qual  carregou  com  ta- 
manho impeto,  que  muitos  destes  soldados  succumbi- 
ram  juncto  das  barrancas  do  rio,  passando  por  ci- 
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ma  de  numerosa  infantaria  legal,  que  era  apoiada 
nos  mattos  e  protegida  da  artilharia  da  marinha,  co- 
mo um  cyclone  irresistível!  O  Io batalhão  empenhou- 
se  logo  depois  no  fogo,  que  foi  activíssimo,  não  po- 
dendo alfim  aquelle  punhado  de  valentes  manter-se 
contra  o  exercito  inimigo,  forte  pelo  immenso  nume- 
ro, pela  posição  e  pelo  auxilio  dos  vasos  de  guerra. 
No  decurso  do  combate,  à  cavallaria  inimiga  repas- 
sou, na  maioria,  tomando  parte  na  peleja,  emquan- 
to  que  —  não  sabemos  qual  o  motivo  —  os  herói- 
cos farrapos  não  foram  reforçados!,.. 

Afinal  cessa  o  fogo. 

Os  imperiaes  continuaram  a  passagem,  e  os  re- 
volucionários  ficando   nas  suas  posições  do  dia  29. 

O  numero  de  mortos  foi  grande  de  parte  a  par- 
te ;  os  republicanos  perderam  ahi  boa  parte  da  sua 
magnifica  infantaria,  nunca  mais  restaurada  ao  que 
fora  antes  deste  dia.  Àttestam  as  serias  perdas  do 
exercito  imperial,  o  facto  de,  sendo  mais  numeroso, 
mais  forte  e  com  superior  artilharia,  não  ter  ousado 
acommetter  o  exercito  riograndense,  nem  mesmo  de- 
pois da  acção  de  3  de  maio,  no  Taquary,  quando  este 
permaneceu  por  dias  á  vista,  voltando  depois  para 
suas  posições  da  Setembrina  e  sitio  da  capital  ini- 
miga. Manoel  Jorge  foi  acampar  em  S.  Amaro,  fican- 
do ein  sua  frente,  a  observar-lhe  os  movimentos; 
Domingos  Crescencio,  que  estabeleceu  quartel-gene- 
ral  em  Montealegre. 

A  maior  parte  da  cavallaria  legal  seguiu  em 
diversas  expedições,  tendo  porção  delia,  do  cominan- 
do de  Manoel  Loureiro,  um  encontro  com  gente  de 
Felinto  de  Oliveira,  no  Salso,  próximo  a  S.  Gabriel, 
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a  1 2  de  junho,  perdendo  alguns  homens  o  comman- 
dante  republicano. 

No  mez  de  julho,  Bento  Gonçalves,  para  prover 
o  exercito  do  necessário,  pois  que,  sem  communica- 
ções  com  a  campanha,  estava  com  falta  de  tudo  — 
determinou-se  a  sorprehender  a  villa  do  Norte,  o  que 
conseguiu  perfeitamente,  apesar  das  cautelas  da 
guarnição,  mas  não  sendo  tomadas  todas  as  dispo- 
sições que  a  prudência  indicava,  resultou  que  os 
benefícios  da  acção  foram  nullos,  relativamente  aos 
sacrifícios  realisados.  1.200  guerrilheiros  abalaram 
da  Setembrina  com  tanto  cuidado,  que  o  inimigo, 
com  escaleres  por  todo  o  território,  não  teve  noti- 
cia do  movimento.  Os  pobres  republicanos  fizeram 
marcha  penosa,  rápida,  incessante  :  haviam  deixado 
de  alimentar-se,  já  havia  muitas  horas,  quando  as- 
saltaram a  povoação,  á  uma  da  madrugada  de  17: 
vinham  semi-nús,  enlanguidos  quasi,  com  o  terrível 
frio.  Ultrapassaram  as  trincheiras  com  uma  intrépi- 
da rapidez,  assenhoreando -se  da  viila,  correndo  a 
guarnição,  sorpreza,  para  um  forte,  na  praia,  onde 
procurou  sustentar-se,  apoiada  pela  esquadrilha. 

Os  soldados  invasores,  famintos,  abandonaram 
a  formatura,  saqueando  as  casas  de  negocio,  suppon* 
do  tudo  dominado,  sem  cuidar  antes  de  limpar  de 
inimigos  a  península.  Dentro  de  poucas  horas  rea- 
giam os  atacados,  fácil  lhes  sendo  bater  os  grupos 
dispersos,  e  quando  os  republicanos  pretendiam  man- 
ter-se  na  praça  com  apoio  de  um  dos  fortes,  voava 
este  n'nma  explosão.  Força  foi  retirar. 

O  encarniçamento  d'aquelle  combate  de  nove 
horas  fora  terrível,  havendo  grande  mortandade  de 
parte  a  parte  e  innnmeros  feridos:  os  republicanos 
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deixaram  alguns  poucos  prisioneiros,  levando  dos  im- 
periaes  80  e  tantos. 


Netto,  depois  da  acção  do  Taquary,  passara 
numa  canoa,  de  Itapuã  para  a  costa  de  Oamaquã, 
sendo  sorprehendido  sen  piquete,  pela  força  de  Fran- 
cisco Pedro  de  Abreu,  que  lhe  matou,  no  Salgado 
(18  de  junho),  o  valente  chefe  Corte  Real  e  outros 
farrapos,  mas  conseguindo  chegar  são  e  salvo  a 
Piratiny  preparou -se  ahi  para  operar.  Foi  neste  li- 
geiro encontro,  que  o  secretario  de  Netto,  major  Luiz 
José  Ribeiro  Barreto,  perseguidos  de  perto  os  repu- 
blicanos, ao  bradar -lhe  um  soldado  legal,  que  entre- 
gasse as  armas,  serenamente  respondeu  como  um 
spartano:  "vem  tomal-asu.  O  general  revolucioná- 
rio marchou,  logo  em  seguida,  de  Piratiny,  pois  sa- 
bia que  entrara  na  Republica,  em  rumo  de  S.  Ga- 
briel, um  conceituado  guerreiro  oriental,  que  o  Im- 
pério tomara  a  seu  serviço :  o  coronel  Jeronymo  Ja- 
cintho  Pereira.  Estanciava  este  em  S.  Felippe,  quan- 
do o  alcançou,  a  16  de  novembro  o  destemido  ge- 
neral republicano,  travando-se  combate  em  que,  ape- 
sar de  superior  em  numero,  o  legalista  foi  esmaga- 
do, facto  este  que  muito  sorprehendeu  aos  imperiaes, 
sobremaneira  confiantes  na  perícia  de  Jeronymo  Ja- 
cintho. 


Em  Portoalegre  fora  mudado  em  julho  o  pre- 
sidente e  o  commandante-das-armas,  substituído  pe- 
lo general  Ândréas,  pacificador  do  Pará  e  o  mes- 
mo que  dirigira  a  restauração  da  Laguna.    Trazia 
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ordem  de  tratar  com  os  í  evolucionários ;  declarado 
maior  o  imperador,  julgava-se  que  este  acontecimen- 
to podesse  influir  para  a  terminação  da  lucta,  ten- 
do proclamado  o  novo  rei,  oferecendo  amnistia.  Ben- 
to Gonçalves,    precisando  ganhar  tempo,    para  sair 
da  situação  em  que  estava,  pois  sabia  que  Labatut 
era  em  marcha  sobre  a  Serra,  com  intento  de  cor- 
tar-lhe  o  único  e  derradeiro  passo  que  tinha  para 
a  campanha,  —  entreteve  habilmente  as  negociações 
entaboladas  por  Àndréas,  porém  este,  homem  muito 
assomado,  rompeu-as  aos  poucos  dias,  quasi  ao  tem- 
po em  que  chegava   do  Rio -de -janeiro  o  deputado 
Alvares  Machado,  que  vinha  pactuar  a  paz.  O  ge- 
neral revolucionário,   com  grande  facilidade  illudiu 
o  joven  politico  e  convencendo-o  de  estar  disposto  a 
abater  as  armas ;  propoz   bases  para  a  conciliação, 
fazendo  lhe*  ver  que    melhor  se  entenderia  com  os 
sublevados  no  cargo  de  presidente,  o  que  sendo  ai- 
legado  ao  governo  do  Uio-de-janeiro,  veio  logo  a  no- 
meação delle  para  esse  cargo.  O  negociador  prestou- 
se  de  boa  vontade  ás  delongas  em    que  o   entreti- 
nham, interrompendo  as  conferencias  e  communica- 
ções  já  bem  tarde,  por  ter  havido  noticias  fidedig- 
nas de  que,  em  vez  de  se  disporem  á  desarmar,  os 
republicanos  cuidavam  de  alliciar  os  chefes  monar- 
chistas  da   campanha.    Deliberou-se  a  agir  com  as 
armas,  pondo  em  campo  o  novo   commandante  ge- 
neral João  Paulo  dos  Santos  Barreto.  Tinham  nes- 
sa sazão  os  imperiaes  para  mais  de  lo. OOO  homens 
promptos/  na  capital  a  guarnição  era  de  1.147  pra- 
ças, havendo  para  operar  4.946  soldados,  na  maior 
parte  infantes,  ao  norte  do  Jacithx/,  principalmente 
á  margem  direita  do  caudaloso  Taqicary.  Impossi- 
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yel  era,  pois,  a  passagem  dos  revolucionários  por 
esse  valle,  ficando-lhes  unicamente  livre  a  retirada 
por  Cima  da  Serra,  sob  pena  de  serem  esmagados 
na  Setembrina,  por  forças  muitas  vezes  mais  fortes, 
se  ali  demorassem.  Essa  mesma  passagem  por  Ci- 
ma da  Serra  estava  vedada  por  Labatut,  já  a  esse 
tempo  no  passo  das  Antas,  com  2.000  homens.  Não 
havia  tempo  a  perder;  decidiu-se  a  retirada,  ainda 
que  fosse  preciso  cruzar  por  cima  dessa  divisão.  Ca- 
nabarro  teve  ordem  de  partir  com  o  grosso  das  tor- 
ças, que  subia  a  1.200  homens,  rompendo  a  marcha 
em  rumo  da  povoação  de  Cima  da  Serra ;  toma  de- 
pois o  matto  do  rio  das  Antas,  onde  faz  abrir  a 
muito  custo  uma  picada  que  o  devia  pôr  na  reta- 
guarda do  inimigo.  Labatut,  que  pressente  o  movi- 
mento contrario,  desfalcado  como  se  achava,  por  ter 
quasi  toda  desertada  a  ca  vai  la  ri  a,  abandona  seus  ca- 
nhões, abre  também  uma  picada  para  evitar  Ca  na- 
barro, força  suas  marchas,  chegando  a  7  de  dezem- 
bro em  Passofundo ;  no  dia  seguinte  era  o  chefe  re- 
volucionário na  Vaccaria. 

O  transito  pelas  brenhas  fora  provação  horrível 
para  os  retirantes  :  tiveram  de  comer  os  cavallos, 
passando  assim  mesmo  fome,  a  ponto  de  lhes  servir 
de  alimento  o  couro  molhado  e  raizes  das  arvores. 
Quando  desemboccaram  nos  campos,  os  republicanos 
viam-se  a  pé,  enfraquecidos,  nús,  trazendo  na  maior 
parte  simples  tanga  de  pelle  de  carneiro. 

Immediatamente  seguiu  uma  força  commandada 
pelo  farrapo  Bernardino  a  reapossar-se  da  villa  de 
Lages. 

Bento  Gonçalves  ficara  com  500  homens,  mas- 
carando o  movimento. 
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A  23  de  novembro,  um  batalhão  de  linha  e  um 
esquadrão  de  cavallaria,  em  numero  de  7 1 2  praças, 
fazem  um  reconhecimento  sobre  a  Setembrina,  aba- 
lando os  republicanos  e  indo  fazer-se  fortes  no  passo, 
do  Vigário,  ahi  próximo.    Os  imperiaes  mantem-se 
na  villa,  onde  conseguiram,  na  entrada,  matar  a  lan- 
çassos  o  patriota  italiano  Luiz  Rossetti,  que  servia 
á  Republica,  no  momento  em  que  este  cae  do  cavallo, 
fugindo  para  unir- se  aos  companheiros.  No  dia  24, 
tiroteiam  naquelle  passo  com  os  republicanos,  mas  não 
se  animam  a  carregal-os,  regressando  á  cidade.  A  8 
de  dezembro,  Bento  Gonçalves,  seguro  de  que  Cana- 
barro  estava  longe  e  livre  de  perigo  a  sua  retaguar- 
da delle,  retira  sobre  Torres,  em  caminho  toma  uma 
das  passagens  da  Serra,  e  no  começo  de  janeiro  de 
1841  attingia  o  Passofundo  (*),  já  occupado  por  Ca- 
nabarro,  que  para  ahi  seguira  em  busca  de  Laba- 
tut,  emquanto  o  general  imperialista  evita va-o,  to- 
mando o  caminho  da  Soledade,  com  ideia  de  descer 
pela  picada  de  Botucarahy,    onde  encontrou  a  bri- 
gada de  João  Propicio,  em   marcha  para  apoial-o, 
mas  com  cujo  auxilio  ainda  assim  não  se  julgou  se- 
guro de   bater  os  revolucionários :  continuou  a  re- 
tirar. 

(Sw?  Frustara-se  por  essa  forma  o  plano  concebido, 
havia  quasi  dois  annos,  e  preparado  com  tanto  esme- 
ro e  cuidado,  de  cercar  os  republicanos  e  anniqui- 
lal-os  com  forças  muito  maiores.  A  constância  «  ener- 
gia daquelles  heroes  tudo  conseguira  annullar,  ain- 


(*)  N'esta  retirada,  a  Republica  perdeu  dois  esforçados  paladi- 
nos: o  coronel  Domingos  Crescendo  de  Carvalho,  nobre  cidadão,  ar- 
dente republicano  e  soldado  de  mérito,  morto  em  consequência  da  tra- 
vessia da  Serra ;  e  o  tenente-coronel  Coelho,  brilhante  official  de  ca- 
vallaria, ferido  por  uma  emboscada,  na  subida  da  mesma  Serra. 
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da  que  se  vissem  agora  no  mais  lastimável  estado, 
constrangidos  a  domar  animaes  para  remontar  a  ca- 
vallaria  e  para  tiro  dessa  artilharia  que  tinham  con- 
duzido por  vias  quasi  intransitáveis,  em  meio  de  tor- 
rentes carregadas  de  agnas  das  enchentes,  por  la- 
gares em  que  o  cavalleiro  conseguia  passar  como  por 
milagre  !  (*j  Em  fevereiro  chegavam  á  Cruzai  ta,  em 
março  attingiam  S.  Gabriel,  onde  os  esperava  o  go- 
verno da  Republica,  causando  espanto  a  todo  o  mun- 
do aquelle  exercito  extranho  :  os  cabellos  e  barbas 
crescidos,  dos  soldados,  a  physionomia  mortificada  ain- 
da, o  corpo  apenas  revestido  de  uma  pelle  em  tor- 
no da  cinctura,  raros,  mui  raros,  tendo  um  pobre 
facto  em  farrapos  1 

Bento  Gonçalves,  que  desde  23  de  novembro 
de  1839  passara  o  governo  ao  coronel  José  Maria- 
no de  Mattos,  seu  substituto  legal,  reassumiu  a  pre- 
sidência da  Republica,  tendo  então  noticia  dos  sue- 
cessos  da  campanha  :  —  o  encontro  de  Félix  Viei- 
ra com  Silva  Tavares,  no  Herval,  a  13  de  abril  de 
1840;  o  destroço  do  legalista  Jucá  Cypri ano,  a  23 
do  mesmo  mez,  perto  de  Cassapava ;  a  derrota  do 
farrapo  Pelinto  de  Oliveira,  no  Salso ;  o  completo 
desbarato  da  brigada  imperial  de  Jeronymo  Jacin- 
tho,  em  S.  Felippe;  o  revez  de  José  Loureiro,  que 
o  valente  republicano  Guedes  esmagara,  em  S.  José 
(Missões),  no  dia  21  de  dezembro,  batido  de  novo 
e  aprisionado  com  todos  os  seus,  no  rincão  da  Cruz, 


(*)  Bento  Gonçalves»  ao  passar  pela  Vaccaria,  destacou  160  far- 
rapos, ao  mando  de  Joaquim  Pedro  Soares,  com  ordem  de  entrar  em 
Lages,  e  ahi  permanecer  até  segunda  ordem.  Joaquim  Pedro  chegou  a 
seu  destino  em  31  de  dezembro,  reunindo-se  á  sua  força  vários  repu- 
blicanos. 

Lages  foi  evacuada  pelos  farrapos  a  1 1  de  fevereiro  seguinte. 
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a  17  de  janeiro  próximo  passado ;  ainda  outra  der- 
rota de  Jucá  Cypriano,  pelo  incançavel  Guedes,  a 
1 3  de  fevereiro,  no  Alberraz ;  o  desastre  soffrido  pe- 
los imperiaes,  em  Batovy,  no  dia  23  seguinte ;  e  o 
feliz  successo  das  armas  livres  a  6  e  22  do  corren- 
te mez  de  março  (*). 

Novas  operações  se  annunciavam  :  o  comman- 
dante  imperial  reunira  um  exercito  na  Cachoeira  e 
invadia  o  território  em  que  a  Republica  dominava 
constantemente  desde  a  sua  fundação.  Era  preciso 
oppor-lhe  efficaz  resistência. 


João  Paulo  entrou  em  campanha  com  5.200 
homens,  tomando  o  caminho  a  oeste  de  Cassapava, 
que  vae  ter  ás  pontas  do  Gamagitã,  onde  uniu- se- 
lhe  Silva  Tavares  com  1.200  soldados,  sendo  segui- 
do pelos  republicanos,  que  na  frente,  flancos  e  reta- 
guarda, dia  a  dia,  lhe  incommodavam  a  marcha,  di- 
vididos em  esquadrões  e  com  a  infantaria  montada. 
Do  Camaqitá,  João  Paulo  dirigiu-se  ao  passo  de  São 
(Borja,  no  S.  lúaria,  onde,  do  lado  opposto,  os 
farrapos  estabeleceram  artilharia,  dispostos  a  hos- 
tilisar-lhe  a  passagem,  ainda  que  não  a  podendo  im- 
pedir pela  reduzida  infantaria  que  ahi  tinham.  Pas- 
sou sob  o  fogo  o  exercito  imperial,  encaminhando-se 
á  fronteira  de  Itaquatià,  contramarchando  d'ahi  e 
repassando  o  Sm  fáaria,  ainda  sob  o  fogo  dos  far- 
rapos, com  destino  de  atravessar  o  Inhatium ;  mas 
ahi  os  republicanos  oppuzeram-lhe  alguma  infanta- 


(*)  A  estes  successos  bellicos  segui u-se  a  derrota  de  João  Fe- 
liciano, na  Palmeira,  a  26  de  fevereiro,  pelo  farrapo  Portinho,  que  fi- 
cara comraandando  o  município  da  Cruzafta. 


ièi DBsaat^xò'  ima  ao 

ria,  que  conseguia  apoderar-se  da  bagagem  do  exer- 
cito inimigo,  logo  depois  retomada,  por  falta  de 
rápido  apoio  dos  seus,  Proseguiu  a  marcha  dos  im- 
periaes,  regressando  para  o  centro  João  Paulo,  im- 
potente contra  os  revolucionários,  cercado  e  hostili- 
sado  por  elles,  com  a  cavallaria  a  pé.  Se  os  repu- 
blicanos se  mantivessem  neste  plano  de  ferir  o  ini- 
migo sem  dar  combate,  arrebatando-lhe  o  gado  e 
afastando  para  longe  todos  os  recursos,  no  fim  de  pou- 
cos dias  teriam  desarmada  diante  d'elles,  pelo  menos, 
a  infantaria  toda  da  força,  composta  de  gente  do 
norte,  pouco  empenhada  na  guerra  e  certa  de  obter 
tratamento  de  parte  dos  contrários  Triumpharam  po- 
rém no  animo  dos  revolucionários  as  suggestões  hu- 
manitárias e  uma  porção  de  gado  foi  dirigido  para 
o  acampamento  legal,  fraqueza  imperdoável,  de  que 
se  teriam  de  arrepender  mais  tarde,  piedade  que  ha- 
via de  sacrificar  a  revolução. 

João  Paulo  encaminhou-se  ao  rincão  de  S.  Vi- 
cente, onde  estabeleceu  quartéis  de  inverno,  deixan- 
do o  commando,  que  passou  ao  general  Seara,  já 
desde  muito  estando  em  Portoalegre  o  seu  substituto, 
Conde  do  Riopardo.  Seara  limitou  se  a  transferir  o 
exercito  para  o  Vaccaoaliy,  sendo  logo  depoiâ  demit- 
tido  o  conde  do  Riopardo,  nomeado  interinamente  o 
general  Bittencourt,  que  mudou  o  campo  do  exer- 
cito para  S.  Lourenço,  até  a  chegada  do  barão  de 
Caxias,  novo  presidente  e  com  mandante  do  exercito. 

Até  março  de  1842,  poucos  foram  os  conflictos 
bellicos,  sendo  de  notar  que  o  terreno  a  leste  de 
Portoalegre,  e  o  que  fica  a  oeste  e  norte  do  Jacu- 
Tiy,  que  fora  abandonado  pelos  republicanos  desde 
a  grande  retirada  da  Setembrina,  voltaram  a  ser  in- 
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fèatados  de  partidas  revolucionarias,  com  as  quaes 
os  imperiaes  cançavam  boa  parte  dos  soldados,  ha- 
vendo seguidos  recontros  de  somenos  importância, 
mas  que  distrabiam  muita  força,  de  outra  forma  apta 
a  operar  na  campanha. 

£'  assim  que,  em  junho,  o  farrapo  Joaquim 
Vargas  derrotava,  no  Triumpho,  os  imperiaes,  sof- 
frendo  estes  outro  revez  na  Cachoeira,  a  3  de  ju- 
lho, sendo  victorioso  Manduca  Carvalho,  já  celebre 
n'esta  guerra;  em  setembro,  José  Luiz  Correia  da 
Camará  era  a  seu  turno  batido  pelo  valente  impe* 
rialista  Manuel  Marques  de  Souza,  que  o  encontra- 
ra com  numero  inferior  de  partidários  na  Setem- 
brina, até  onde  ousara  penetrar  o  audaz  cabecilha 
farrapo;  nesse  mez  de  julho,  na  península  do  Al- 
bardão, cochilha  dos  Canellões,  o  denodado  republi- 
cano major  Domingos  Joaquim  de  Oliveira,  com  80 
farrapos,  esmagava  de  um  modo  completo  o  caudi- 
lhete  Jucá  Vieira,  á  frente  de  200  legaes,  que  não 
poderam  resistir  ao  ímpeto  da  carga  inimiga,  largan- 
do armas  no  campo  e  fugindo  para  o  Estado  Orien- 
tal. Terminaram  as  hostilidades  no  anno  de  1841, 
com  o  combate  no  rincão  Bonito,  em  que  João  Pro- 
picio Menna  Barreto,  um  dos  melhores  soldados  que 
teve  o  império,  derrotou  o  intrépido  coronel  Agos- 
tinho de  Mello ;  pouco  mais  fazendo  os  imperiaes  : 
uma  incursão  de  Francisco  Fedro  a  S.  Gabriel,  em 
novembro. 

Ao  começar  o  anno  de  1S42,  as  forças  impe- 
riaes eram  senhoras  do  território  a  leste  das  gran- 
des lagoas  e  do  Q-uahyhal  assim  como  do  que  fica 
ao  norte  do  Jacithy  até  a  Serra,  bem  que  nesta  ul- 
tima facha  de  terreno   as  irrupções  revolucionarias 
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fossem  continuas ;  a  Republica  dominava  todo  o  Rio- 
grande  do  Sal,  com  excepção  daquelles  tractos  do 
território. 

A  actividade  guerreira  limitou-se  n'este  perío- 
do a  poucos  feitos,  antes  ligeiras  escaramuças  que 
verdadeiras  acções:  a  26  de  janeiro.  Bento  Gonçal- 
ves é  sorprehendido  por  Francisco  Pedro,  na  passa- 
gem do  Camaqztci,  passo  do  J£enAonod%  perde  al- 
guns homens;  em  Pelotas,  Félix  Vieira  cae  prisio- 
neiro dos  legaes,  depois  de  algum  fogo ;  dá-se  um 
choque  de  forças  na  povoação,  hoje  villa  de  Cima  da 
Serra,  e  outro  entre  Taquary  e  serro  do  Roque,  com 
forças  dos  farrapos  alcunhados  Fuás ;  a  23  de  ju- 
nho, no  Boqueirão  (  margem  direita  do  Camaquã ) 
Manoel  Lucas  derrota  Francisco  Pedro;  a  12  de 
outubro,  na  Estancia  Nova,  o  heróico  e  famoso  Man- 
duca Carvalho  bate  os  legaes,  obtendo  o  mesmo  re- 
sultado o  capitão  Mingote,  do  exercito  da  Republi- 
ca. Mais  importantes  do  que  estes  foi  o  combate  de 
S.  José  ( Missões )  em  que  o  terrível  Guedes  esma- 
gou a  força  do  imperialista  José  António  Martins, 
e  o  encontro  de  5  de  dezembro,  em  que  o  legal  ca- 
pitão Guedes  de  Azevedo  é  derrotado,  com  perda  de 
8  homens  mortos  e  30  prisioneiros. 


Lancemos  um  rápido  lance  d'olhos  retrospecto 
vo  sobre  a  vida  interna  do  novo  Estado,  emquanto 
se  preparam  as  operações  de  guerra  que  só  hão  de 
cessar  com  o  tratado  de  paz.  Eleito  o  presidente  in- 
terino em  1836,  organisado  o  ministério,  creados 
o  tope  e  a  bandeira  nacional,  decretado  o  sequestro 
dos  bens  dos  inimigos  da  Republica,  dedicou-se  o 
governo  ao   ordenamento  da  administração,  crean- 
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do-se  repartições  dos  diversos  ministérios,  que  eram 
os  dos  negócios  da  fazenda,  do  interior,  do  exterior, 
da  marinha,  da  gnerra  e  justiça  ;  fundou-se  o  Tri- 
bunal do  Thesouro  publico,  que  devia  regular  a  re- 
ceita e  despeza  publicas,  eiigindo-se  em  diversas  lo- 
calidades as  collectorias  de  rendas;  organisou-se  o 
Conselho  Supremo  Militar,  composto  dos  ministros 
de  Estado  e  de  mais  seis  officiaes  de  patente  supe- 
rior, presidido  o  conselho  pelo  chefe -do-  Estado,  ape- 
nas com  voto  em  caso  de  empate;  estabeleceu -se  o 
serviço  de  paradeiros,  com  pessoal  espalhado  por  to- 
dos os  rumos,  encarregado  da  prompta  expedição  dos 
officios  e  communicações  officiaes ;  proveu-se  aos  im- 
postos, determinando -se  quaes  os  que  deviam  pagar 
sobre  a  exportação,  muito  limitados,  assim  como  so- 
bre os  da  importação,  tributada  em  10  %  aã  va- 
lorum,  segundo  o  curso  dos  preços  do  mercado,  o 
que  foi  depois  abolido  para  as  importações  de  pai- 
zes  visinhos,  menos  o  Brazil ;  d(  u-seiinstrucções  pa- 
ra o  modo  por  que  deveriam  ser  indultados  os  dis- 
sidentes que  voltassem  ao  paiz ;  ostabeleceu-se  o  for- 
necimento e  municio  á  tropa  e  ás  famílias  pobres  dos 
cidadãos  em  armas ;  estabeleceu- se  o  meio  soldo  pa- 
ra viuvas  de  officiaes  e  sargentos,  sendo  que  as  dos 
cabos  e  soldados  teriam  soldo  por  inteiro ;  regula- 
mentou-se  a  concessão  das  patentes  de  corso  e  o 
destino  dos  prêzos;  decreto  a -se  um  empréstimo  pu- 
blico, com  o  fim  de  converter  a  moeda  de  cobre  ; 
iniciou-se  uma  íabrica  nacional  de  arreios  de  mon- 
taria e  uma  outra  de  curtir  couros;  creou-se  o  al- 
moxarifado do  exercito,  o  arsenal  militar  e  o  labora- 
tório de  inflammaveis,  em  proporções  modestas,  mas 
bastantes  para  o  serviço  publico. 
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No  anuo  seguinte,  supprimem-se  os  postos  aci- 
ma do  de  simples  general  e  declaram-se  livres  os  es- 
cravos  que  serviram  á  revolução. 
522£Estas  f°ram  a8  principaes  creações  dos  annos  de 
1836  e  1837.  No  anno  seguinte,  declaram-se  inimigos 
da  Pátria  os  que  fornecerem  recursos  aos  sitiados  ou 
tenham  communicações  com  elles,  assim  como  os  que 
fizerem  qualquer  negocio  com  o  governo  imperial  e 
sem  valor  as  dividas  por  este  feitas,  para  manu- 
tenção da  guerra,  dentro  do  território  riograndense ; 
funda -se  a  divida  publica  ;  reforma-se  o  Supremo 
Conselho  Militar,  substituído  por  um  Supremo  Con- 
selho de  Justiça,  composto  de  seis  officiaes  superio- 
res e  de  um  juiz  lettrado  relator  dos  factos ;  crea-se 
a  povoação  chamada  capella  de  Itaquy ;  abatem-se 
os  impostos  sobre  exportação  de  gado  vaccom  ;  são 
restabelecidos  os  10  °/0  sobre  todas  as  importações; 
bebidas  espirituosas  20  °/« ,  artigos  bellicos  e  herva- 
matte  livres  ;  regulamentasse  a  cobrança  das  ren- 
das e  lançam-se  os  impostos  provisórios ;  regula-se 
o  recrutamento  para  a  Ia  linha  do  exercito ;  conce- 
de-se  licença  para  continuar  a  exportação  de  gados 
para  o  Riogrande. 

No  anno  de  1839,  com  os  cuidados  que  foi 
preciso  ter  nos  movimentos  bellicos,  pouco  se  fez,  ape- 
nas decretando-se  o  uso  de  passaportes  e  que  fos- 
sem passados  pelas  armas  os  officiaes  legalistas  que, 
depois  de  soltos,  tomassem  armas  contra  a  Republi- 
ca. Em  21  de  dezembro,  reuniu-se  o  Conselho  de 
Procuradores  Geraes  dos  Municípios,  destinados  a  in- 
dicar ao  governo  o  que  mais  urgente  fosse  na  re- 
forma da  administração.  A  15  de  fevereiro  de  1840 
é  decretado  o  recenseamento  4a  população,  no  mez 
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seguinte,  organisando-se  a  Directoria  Geral  Topogra- 
phica,  Estatística  e  Geodésica,  encarregada  de  regu* 
larisar  as  demarcações  de  terras  e  proceder  ao  arro- 
lamento dos  habitantes,  a  estatística  industrial,  assim 
como  de  haver  os  meios  para  o  cadastro  e  carta 
geographica.  Desde  1836,  o  governo  da  Republica 
mantinha,  com  intermittencias,  representação  j  une  to 
dos  governos  de  Montevideu,  enviando  emissários  á 
Argentina  e  uma  embaixada  ao  dr.  Francia,  gover- 
nador do  Paraguay.  As  negociações  que  esses  en- 
caminharam tinham  por  fim  em  geral  a  obtenção  de 
recursos  bellicos,  traçando-se,  em  1841,  convénio  se* 
creto  entre  os  generaes  Bento  Gonçalves  e  Rivera, 
para  auxílios  mútuos  na  guerra  que  sustentavam. 

Com  o  andar  do  tempo,  uma  certa  forma  de 
governo  regular  se  foi  estabelecendo,  calcada  em  par* 
te  sobre  a  constituição  politica  que  vigorava  no  Im- 
pério e  que  se  adoptara  no  que  não  era  incompatível 
com  a  nova  ordem  de  cousas.  O  governo  compu: 
nha-se  da  presidência  da  Republica,  que  a  administra- 
va, assistida  por  seis  secretários  ou  ministros,  e  de 
juizes  nas  comarcas,  distribuindo  a  justiça.  Agia  li- 
vremente, mas  respeitando  as  completas  garantias  in- 
dividuaes  consagradas  na  lei  orgânica  referida,  le- 
gislando de  conformidade  com  o  bem  commum.  AnT 
tes  de  qualquer  deliberação,  de  maior  importância, 
tornara-se  uma  praxe  fazer  constar  com  tempo  a 
resolução  que  ia  ser  assentada,  de  modo  a  contie* 
cer-se  previamente  como  se  manifestava  a  respeito 
o  pensamento  geral :  este  mostrando-se  adverso,  não 
se  levava  a  termo  o  que  fora  projectado. 

Como  se  vê,  era  o  regimen  da  opinião  publica 
em  toda  a  sua  plenitude.  \ 
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Para  ordenar  este  esboço  de  governação  basta- 
va estabelecer  que  "  o  conselho  de  procuradores  dos 
municípios,  u  convocado  em  1839,  se  rennisse  perio- 
dicamente, cabendo- lhe  privativamente  decidir  sobre 
impostos  e  fiscalisar  os  gastos  públicos ;  isto  feito, 
retirar  da  acção  governativa,  como  sendo  usurpadas, 
todas  as  attribuições  qae  dizem  respeito  a  negócios 
espiritnaes.  Essa  bella  pratica  de  consultar  previa- 
mente a  opinião  geral  sobre  o  qne  se  tinha  em  men- 
te executar,  fosse  consagrada  como  obrigatória  no 
estabelecimento  das  leis,  decretandose  que  nenhuma 
podesse  ter  vigor,  sem  antes  conhecer-se  o  parecer 
do  povo. 

Com  isto,  com  um  regimen  análogo  na  vida 
municipal,  e  mantidas  as  garantias  dos  cidadãos  re- 
gistradas na  "  carta  provisória",  ficavam  os  riogran- 
denses  com  instituições  adequadas  aos  seus  costu- 
mes e  aspirações,  ao  mesmo  tempo  que  resguardada 
a  liberdade,  perfeitamente  amparada  a  auctoridade. 

Mas  entendeu-se  que  era  necessária  uma  as- 
sembleia constituinte  e  o  ministro  Pedroso  expediu 
as  instrucções  para  a  eleição  :  em  cada  localidade 
reunir-se-ia  uma  assembleia  popular  convocada  por 
pessoa  idónea  nomeada  pela  camará  municipal,  e,  on- 
de anão  houvesse,  pelo-  commandante  geral  de  policia. 
A  pessoa,  em  questão  presidiria  ao  comício,  nomean- 
do, d'entre  os  presentes,  dois  secretários  e  dois  fis- 
caes,  esta  escolha  feita  com  assentimento  do  povo, 
que  tinha  o  direito  de  regei tar,  obrigado  o  piesidente 
neste  caso  a  designar  outros.  Votariam  todos  os  cidadãos 
maiores  de  18  annos  (exceptuados  os  criados  de  servir 
e  filhos  de  famílias,  ainda  debaixo  do  poder  pater* 
no),  em  cédulas  com  trinta  e  seis  nomes,  que  era 
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o  numero  marcado  de  representantes,  sendo  cada 
cédula  assignada  pelo  votante.  Sob  pena  de  multa, 
ninguém  se  podia  eximir  ao  cumprimento  do  dever 
de  votar ;  em  caso  de  impedimento,  adraittia-se  o  vo- 
to por  procuração,  com  a  assignatura  da  cédula  re- 
conhecida por  tabellião.  Qualquer  pessoa  da  assem- 
bleia declarando  que  tal  ou  tal  voto  fora  obtido  por 
suborno  ou  peita  e  a  assembleia  reconhecendo  a  ver- 
dade do  ai  legado,  o  voto  não  era  contado,  o  cida- 
dão impedido  de  votar  e  ser  votado  na  eleição  cor- 
rente, ficando -lhe  o  direito  de  recorrer  para  a  Consti- 
tuinte. Os  ínnccionarios  civis  e  militares  que  não  fa- 
cilitassem tudo  que  fosse  mister  para  uma  boa  elei- 
ção, perdiam  a  cidadania  riograndense,  pena  em  que 
também  incorria  quem  se  eximisse  de  servir  comp 
representante,  na  eleição  para  aquella  primeira  as- 
sembleia. Á  apuração  dos  votos  far-se-ia  em  cada  as- 
sembleia popular,  perante  o  povo  reunido,  lendo  as 
cédulas  um  dos  fiscaes,  e  apontando  o  outro,  com  os 
secretários.  A  apuração  geral  seria  na  capital  do  Es- 
tado, feita  pela  camará  municipal,  perante  o  pessoal 
do  governo  e  o  povo,  para  esse  acto  solemne  convo- 
cados. (*)  Ás  eleições  foram  marcadas  para  o  dia 
1°  de  setembro.  v 

Em  agosto  o  governo  decreta  que  todos  es  ci- 
dadãos fora  de  serviço,  sejam   alistados  na  reserva 

(*)  As  cautelas  moral isadoras  cfcsta  lei  a  tornam  digna  de  ser 
adoptada  ainda  hoje,  não  havendo  vigorado  nenhuma  que  se  lhe  pos- 
sa comparar.  Curioso  é  que  as  disposições  prescrevendo  voto  a  desco- 
berto c  por  procuração,  foram  taxados  de  extravagante  novidade  quan- 
do o  venerai  Apostolado  Positivista  apresentou  suas  emendas  ao  pro- 
jecto de  constituição  politica  da  Republica.  Vê-se  agora  que  não  ha 
novidade  nenhuma  nesse  processo  :  o  que  o  Apostolado  concebera  para 
dignificar  a  transitória  funeção  eleitoral,  já,  sem  elle  o  saber,  pois  o 
publicamos  pela  primeira  vez,  havia  sido  posto  em  pratica  na  escolha 
dos  primeiros  constituintes  do  Riogrande. 
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da  guarda  nacional,  dos  14  aos  50  annos,  declara- 
dos inimigos  da  Pátria  os  que  auxiliem  por  qual- 
quer forma  ao  inimigo,  espalhem  noticias  aterrado- 
ras, e  os  empregados  que  activamente  não  collabo- 
rem  para  a  victoria  da  causa  riograndense.  Em  ou- 
tubro! vista  a  antipathia  dos  patriotas  pela  arma  de 
infantaria,  o  governo  ordena  o  recrutamento  de  to- 
dos os  escravos- dos  dissidentes,  e  de  um  escravo  de 
cada  três  que  possuíam  os  republicanos,  que  seriam 
opport nuamente  indemnizados. 

A  Io  de  dezembro  reuniu-se  a  Assembleia  Cons- 
tituinte, o  presidente  da  Republica  depondo  no  seu 
seio  os  podei  es  de  que  se  achava  investido.  A  Assem- 
bleia deliberou  ein  seguida  que  lhe  fossem  agrade> 
eidos  os  serviços  prestados,  convidando-se  o  mesmo 
a  continuar  no  alto  cargo  que  até  ahi  havia  oceu- 
pado,  e  nomeando-se  uma  commissão  para  elaborar 
o  projecto  da  constituição,  a  qual  apresentou  o 
trabalho  ;i  b  de  fevereiro  de  1843.  Este  projecto 
pôde  ser  considerado  como  a  sumraa  dos  princí- 
pios constitucionaes  que  vingariam,  por  ser  mui- 
to homogénea  a  maioria  e  pelo  valor  dos  que  assi- 
gnavam  o  plano  institucional,  que  eram  as  figuras 
principaes  da  Assembleia  :  José  Mariano  de  Mattos, 
Domingos  José  de  Almeida,  Francisco  de  Sá  Brito, 
Seraphim  dos  Au  jus  França  e  Ulhoa  Cintra. 

O  debate,  da  lei  de  suspensão  das  garantias,  que 
foi  votada,  prejudicou  de  todo  os  trabalhos  consti- 
tucionaes, de  forma  que  quando  Caxias  assumiu  o 
cominando  do  exercito,  invadindo  o  território  repu- 
blicano, por  S.  Lourenço,  a  Assembleia  dissolveu-se 
correndo  todos  ás  armas,  em  defesa  da  causa  agora 
mais  seriamente  ameaçada. 
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Os  labores  constituintes  nem  sempre  torraram 
com  serenidade  e  calma  ;  cinco  dos  vinte  e  dois  re- 
presentantes que  compareceram  á  Assembleia  fazen* 
do  opposição  violenta  ao  presidente  da  Republica,  do 
que  resultaram,  fora  desse  grémio,  conflictos  e  vio- 
lências entre  os  partidários  da  maioria  e  da  mi- 
noria, resultando  da  incandescência  das  paixões  o 
assassinato  do  ardoroso  republicano  António  Paulo 
da  Fontoura,  conhecido  por  Paulino  Fontoura  (vice- 
presidente  do  Estado),  e,  como  repercussão  de  taes 
dissenções,  o  duelo  posterior  e  morte  subsequente  do 
coronel  Onofre  Pires,  que  se  bateu  com  o  general 
Bento  Gonçalves. 

Mas,  demos  uma  noticia  do  que  era  essa  pro- 
jectada Constituição  da  Republica. 

Os  organisacjores  do  projecto  haviam  ficado  in- 
decisos entre  o  systema  presidencial  e  o  parlamen- 
tar :  se  por  um  lado  aquelle  era  consagrado  no  prin- 
cipio que  estabelecia  a  livre  nomeação  e  demissão 
dos  ministros  de  Estado,  pelo  chefe  da  nação  ;  por 
outro,  conservavam  os  ministros  a  faculdade  de  assistir 
ao  trabalho  das  camarás,  podendo  estas  chamal-os  á 
sua  presença  para  obter  informações,  e  no  caso  de 
serem  elles  eleitos  era-lhes  concedida  a  accumulação 
do  emprego  ministerial  e  do  cargo  de  eleição. 

O  poder  publico  ficava  dividido  em  três  ramos : 
executivo,  legislativo  e  judiciário. 

De  conformidade  com  os  prejuízos  do  tempo, 
o  executivo  era  subalternisado,  reduzido  a  mero  exe- 
cutor das  deliberações  da  Assembleia  Geral,  esta  com 
faculdades  soberanas,  não  sendo  licito  ao  presidente 
nem  a  nomeação  livre  de  todos  os  funccionarios,  pois 
que  a  nomeação  do  pessoal  dos  tribunaes  superiores 
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e  juizes-de-direito  tinham  de  ser  approvadas  pelo  se- 
nado, não  podendo  nem  mesmo  suspender  os  demais 
empregados,  sem  audiência  do  Conselho-de-Estado. 
Era  a  consagração  do  ideal  da  chamada  democracia 
representativa. ... 

O  ramo  legislativo  ficava  representado  por  um 
senado  e  uma  camará,  esta  eleita  por  quatro  annos 
directamente  pelo  povo ;  o  senado,  da  primeira  vez, 
seria  eleito  indirectamente,  passando  depois  a  ser  re- 
novado de  quatro  em  quatro  annos,  pelo  terço.  Para 
isto  seriam  os  senadores  divididos  em  três  turmas: 
as  classificadas  em  1°  e  em  2o  lugar,  opportunamente 
seriam  substituídas  por  senadores  escolhidos  pelo  pre- 
sidente, em  listes  com  o  triplo  do  numero  de  vagas 
que  houvesse,  listas  compostas  de  eleitos  pela  cama- 
rá —  em  voto  descoberto  ;  a  tercejra  turma,  sendo 
sempre  de  eleição  popular,  indirecta.  O  senado  se- 
ria permanente,  reservando -se-lhe  as  mais  altas  fa- 
culdades da  assembleia-geral,  quando  a  camará  não 
estivesse  reunida. 

Competia  á  camará  a  iniciativa  sobre  impostos 
e  contribuições,  assim  como  o  intentar  a  aceusação 
do  presidente  da  Republica,  dos  membros  do  supre- 
mo  tribunal  de  justiça,  ministros  e  conselheiros  de 
Estado,  que  seriam  julgados  pelo  senado.  Uma  das 
attribuições  da  assembleia-geral  era  u  decretar  hon- 
ras publicas  aos  serviços  relevantes  de  qualquer  ci- 
dadão è  á  memoria  dos  grandes  homens,"  traço  des- 
se culto  dos  extinctos,  que  começa  a  esboçar-se  por 
toda  a  parte,  como  suecedaneo  do  que  se  votava 
aos  seres  sobrenaturaes.  Na  formação  das  leis  o  pre- 
sidente, segundo  o  plano,  intervém  com  o  veto,  que 
prejudica  por  um  anno  o  projecto  adoptado  pela  as- 
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sembleia  geral ;  no  caso  de  ser  approvado,  ao  depois 
de  decorrido  esse  tempo,  é  considerado  lei  do  Esta- 
do, independentemente  de  sancção. 

O  presidente  seria  assistido  por  um  Conselho* 
de-Estado.  Seus  membros,  em  numero  de  sete,  esco- 
lhel-os-ia  o  chefe  do  Estado,  em  lista  dos  mais  vo- 
tados pelo  povo,  composta  do  triplo  do  numero  de 
conselheiros,  em  eleição  indirecta. 

O  systema  eleitoral  tinha  por  base  o  censo  e 
era  em  muito  análogo  ao  vigente  nos  últimos  tem- 
pos do  Império. 

O  ramo  judiciário  comprehendia  um  supremo 
tribunal  de  justiça,  tribunaes  de  appellação,  juizes* 
dc-direito  nas  comarcas,  juizes-de*paz,  electivos,  para 
a  conciliação  das  partes,  e  jury  para  o  crime. 

Os  municípios  teriam  uma  espécie  de  poder  exe- 
cutivo, os  directores,  com  subordinados  de  sua  no* 
meação  nos  districtos,  os  intendentes ;  as  camarás 
municipaes  deliberavam  sobre  a  administração  mu- 
nicipal, podendo,  no  interesse  da  localidade,  esta- 
belecer leis,  que  dependiam,  para  vigorar,  de  appro- 
vação  da  assembleia  geral. 

Ás  garantias  individuaes  eram  as  mesmas  que 
já  consagrava  a  carta  do  Império.  Como  n'esta,  a  re- 
ligião catholica  era.  reconhecida  como  a  do  Estado, 
permittindo-se  ás  outras  o  culto  em  casas  sem  ap- 
parencias  de  templo. 

Vê-se  do  exposto  que  a  assembleia,  como  sue- 
cede  sempre  com  essas  corporações  politicas,  mos- 
trou-se  inferior  ao  seu  papel  e  que  ia  erigir  um  go- 
verno muito  menos  próprio  para  o  nosso  meio  do 
que  aquelle  que  o  bom  senso  pratico  dos  riogran- 
denses  esboçara,  o  qual,  para  satisfazer  de  todo  aa 


1 


1Ó8  DESCBIPÇAO  GERAL  DO 


necessidades  do  tempo,  bastava  que  a  constituinte 
se  limitasse  a  coordenar  e  completar. 

Tão  inferior  se  patenteou  a  assembleia  qne  quan» 
do  todos  os  chefes  militares  da  revolução  se  mos- 
travam resolvidos  a  abolir  a  escravidão,  ao  termi- 
nar a  lucta,  a  constituinte  não  se  animou  a  adian- 
tar nada  a  esse  respeito. 


Os  trabalhos  legislativos  e  constituintes  foram, 
como  dissemos,  interrompidos,  pelo  inicio  da  nova 
campanha,  dirigida,  por  parte  do  Império,  pelo  ba- 
rão de  Caxias. 

Este  general  recomeçara,  sob  bons  auspícios,  a 
guerra,  pois  tendo  de  reunir-se  ao  exercito,  aquar- 
telado em  S.  Lourenço  (  Jaoulzy ),  com  grandes  ca- 
valhadas de  que  este  necessitava,  teve  occasião  de 
illudir  aos  republicanos,  que  o  esperavam  no  passo 
dos  Camcdos  ( rio  S.  Gonçalo),  e  atravessou  a  seu 
salvo  o  rio,  abaixo  de  Pelotas,  cruzando  a  grande 
extensão  que  vae  dahi  a  S.  Lourenço,  sem  ser  seria- 
mente inquietado. 

E'  indisculpavel  o  descuido  das  forças  da  Repu- 
blica, que  deviam  embaraçar  o  passo  ao  barão,  o  qual, 
com  o  feito,  rompeu  em  marcha  para  o  seio  do  ter- 
ritório inimigo,  animado  das  melhores  esperanças. 
Antes,  para  limpar  de  contrários  a  retaguarda,  man- 
dara o  coronel  Jacintho  Pinto,  com  500  homens,  di- 
reito á  Cruz-Alta,  para  bater  Portinho,  que  ahi  se 
achava ;  mas  o  chefe  riograndense  retirou  a  tempo, 
com  todas  as  cavalhadas  invernadas,  direito  ao  Iju- 
hy$  de  onde  se  dirigiu  ao  passo  do  J&ariano  Ç?in* 
to,  no  Ibiwhy,  que  trauspoz,  incorporando-se  ao  exerr 
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cko  republicano  no  Alegrete,  para  onde  se  concen- 
trara este  ao  saber  da  marcha  de  Caxias ;  o  coro- 
nel Pinto  só  conseguiu  bater  uma  partida  republica? 
na  que  permanecera  no  local. 

O  commandante-em-chefe  imperial,  ao  chegar  a 
S.  Gabriel,  tendo  noticias  de  que  a  força  republica- 
na ( que  suppunha  ser  o  exercito  inimigo ),  até  ahi 
estacionando  no  passo  do  (Rcsario,  se  dirigia  á  fron- 
teira, —  persuadiu-se  que  os  adversários  fugiam  e 
precipitou  as  marchas,  deixando  na  villa  toda  a  ba- 
gagem, com  parte  da  cavalhada,  assim  como  infan- 
taria e  cavallaria,  em  numero  de  2.000  homens. 
Avançou  direito  ao  Livramento,  chegando  ahi  ao 
anoitecer  do  dia  31  de  março,  tão  certo  de  ter  o 
exercito  inimigo  na  povoação  fronteira,  que  reuniu 
conselho  de  officiaes,  para  resolver  sobre  o  ataque 
do  dia  seguinte ;  quando  este  alvoreceu,  o  illuso  barão 
verificava  que  o  inimigo  se  desvanecera  como  um  ban- 
do de  sombras  errantes. 

Este  planejava  uma  sorpreza.  sobre  o  deposito 
de  S.  Gabriel  e  para  isto  fez  marchar  rapidamente 
para  aquelle  ponto  o  general  João  António,  com  uns 
1.000  soldados;  infelizmente  para  o  bom  êxito  da 
operação,  o  general  Netto,  que  tinha  o  commando 
em  chefe,  desde  que  haviam  começado  os  trabalhos 
da  Assembléa  Constituinte,  não  concordou  com  a 
ida  de  parte  da  infantaria,  conforme  lhe  propunham. 

O  general  João  António,  em  marcha,  no  passo 
de  S.  (Borja,  destacou  200  homens,  ao  mando  dos  te- 
nentes-coronéis  Manduca  Carvalho  e  José  Gomes 
Portinho,  os  quaes  voaram  sobre  S.  Gabriel,  ficando 
na  madrugada  de  1 1  de  abril  perto  da  villa,  que 
decidiram  atacar  depois  da  hora  em  que  naturalmen- 


170  DESCRIPÇÂO  GERAL  DO 

te  se  recolhessem  ao  povoado  as  descobertas  do  ini- 
migo, situando-se  100  patriotas  do  chefe  Carvalhi- 
nho sobre  a  margem  direita  do  Vaceaeàhy,  e  Por- 
tinho emfrente  a  Caleira,  com  outros  100.  Na  hora 
aprazada,  Carvalho  accommetteu  a  povoação,  apri- 
sionando diversos  da  praça,  entre  os  quaes  o  coronel 
António  Pinto,  e  apossando -se  de  mais  de  1.500  ani- 
maes,  entre  bois,  cavallos  e  muares,  com  que  se  poz  em 
retirada  sobre  a  Caleira,  sendo  seguido  de  perto  por 
um  troço  de  infantaria  e  300  cavallarianos  ao  mando 
do  coronel  Ourives.  Portinho  sahiu-lhe   em  protecção. 

Marchavam  unidos,  quando,  já  no  campo  do  Fi- 
delis,  a  cavallaria  inimiga,  muito  mais  forte,  sepa- 
rou-se  da  infantaria,  arrojando-se  a  vir  sobre  elles 
retomar  a  cavalhada.  Os  republicanos  voltam-se  com 
ímpeto,  carregam  sobre  os  imperiaes,  põem-nos  campo 
fora,  matando-lhes  um  capitão  e  doze  subalternos, 
com  o  que  cessou  a  perseguição.  Poucas  horas  após 
incorporava -se  a  elles  o  commandante  da  expedição, 
general  João  António,  seguindo  todos  sobre  a  villa, 
que  foi  entrada,  sendo  os  legaes  postos  em  sitio  no 
acampamento,  á  beira-rio.  O  general  ordenou  a  co- 
brança dos  impostos  atrazados  que  o  commercio  es- 
tava devendo  á  Republica  e  comprou  ahi  tudo  que 
precisava  para  a  sua  força. 

Não  lhe  foi  dado,  todavia,  obter  a  rendição  dos 
sitiados,  nem  esmagal-os,  por  disporem  elles  de  arti- 
lharia e  muita  infantaria,  arma  esta  de  que  os  sitiantes 
não  dispunham,  por  erro  do  general  Netto,  em  não 
enviar  alguma  com  a  força  expedicionária;  se  não 
fosse  isto,  além  das  vantagens  conseguidas,  teriam 
tomado  conta  de  toda  a  bagagem  do  exercito  inimi- 
go, assim  como  destruiriam  uma  forte  brigada, 
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Caxias  soube  do  apuro  em  que  estavam  os  de 
S.  Gabriel,  e  voou  do  Livramento  a  soccorrel-os  com 
4.000  homens,  levantando-se  então  o  sitip,  que  du- 
rara oito  dias,  O  barão  fizera  esta  rápida  marcha 
por  haver  comprado  cavallos  que  se  obrigara  a  for- 
necer-lhe  o  general  Oribe,  com  quem  o  Império  pro- 
curava pactuar  mútuos  auxílios  de  guerra  e  também 
com  o  governador  da  Argentina,  general  Rozas,  a 
quem  fez  proposta  de  alliança,  para  de  commum  ac- 
côrdo  debellarem  as  revoltas  do  Uruguay  e  Riogran- 
de :  tão  fraco  se  julgava  ainda  o  Império,  apezar  da 
confiança  que  apparentava  ter  no  êxito  das  operações 
de  Caxias,  com  um  exercito  de  12.000  homens,  pro- 
visto  de  tudo! 

João  António  retirou  sobre  Bagé,  onde  faziam, 
no  momento,  juncção  as  torças  republicanas. 

Caxias,  desesperançado  de  alcançal-o  com  o  exer- 
cito reunido,  dividiu  este  em  duas  columnas,  ficando 
uma  sob  seu  immediato  mando  e  outra  que  manobraria 
a  oeste  do  rio  S.  J&aria :  esta  foi  confiada  a  Ben- 
to Manoel,  por  segunda  vez  bandeado  para  o  Impé- 
rio! 

Caxias  marchou  sobre  o  ponto  em  que  se  ope- 
rava a  incorporação  dos  riograndenses,  ao  tempo 
que  a  outra  columna  atravessava  o  passo  do  (Rosa- 
rio,  em  rumo  do  Alegrete.  Immediatamente  foi  des- 
tacada uma  força  de  Bagé,  ao  mando  de  Bento  Gon- 
çalves e  Canabarro,  para  manobrar  diante  desta  for- 
ça, emquanto,  segundo  planejava  o  general  em  chefe 
da  Republica,  o  exercito  atacava  o  próprio  Caxias. 


Bento  Manoel  seguiu  no  encalço  de  David  Ca- 
nabarro, que  lhe  apparecera  na  frente,,  dirigindo-se 
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a  Alegrete,  e  para  mais  adiantar  as  marchas,  deixou 
o  coronel  Arruda  com  a  bagagem,  trem  pesado,  á 
frente  de  uma  brigada,  no  Vaccacuâ,  com  ordem 
de  oceupar  aquella  cidade,  emquanto  o  commandante- 
chefe  da  divisão  seguia,  sem  parar,  a  força  adversa. 

Canabarro,  observando  o  fraccionamento  da  co- 
lumna  imperial,  concebeu  um  rápido  movimento  sobre 
a  tropa  que  estacionara  em  Vaccacuâ,  para  cujo 
effeito  destacou  uma  força,  que,  a  13  de  maio,  ata- 
cava  Arruda,  mas  reconhecendo  logo  sua  inferiori- 
dade e  a  excellcntc  posição  do  inimigo,  retirou, deixan- 
do apen;.s  alguns  homens  de  observação,  os  quaes, 
no  dia  ira  mediato,  foram  acommettidos  pela  cavalla- 
ria  daquelle  coronel,  ao  mando  de  Albernaz. 

Bento  Manoel  avançou  em  procura  dos  repu- 
blicanos até  a  Cochilha  Õeral  do  S.  Anna,  ficando- 
lhe  na  frente,  desde  o  dia  15  do  mesmo  mez  de  maio, 
a  força  de  Guedes,  que  o  entretinha  em  continuas 
guerrilhas,  marchando  lentamente  pela  dita  cochilha, 
rumo  do  Livramento,  dando  tempo  que  se  pozesse  em 
pratica  o  plano  que  com  Bento  Gonçalves  e  Canabarro 
concebera,  de  dar  batalha,  emcamporazofaosimperiaes. 

Traçado  o  plano,  comraunicou-se  o  combinado 
ao  general  Netto,  o  qual  pelas  pontas  do  Camaqzcã, 
observava  a  columna  de  Caxias,  preparando  elemen- 
tos para  batcl-a ;  o  general  devia  marchar  em  se- 
guida, com  todas  as  forças,  escondel-as  perto  da  casa 
do  Cunha,  em  (Bcnclie  Verde,  esperando  ahi  a  junc- 
ção  das  forças  que  arrastavam  o  presumido  Bento 
Manoel  a  uma  surpreza  (1). 


(1)  Netto,  antes  de  pai  Ur,  destroçou  o  major  João  Pedro  de  Abreu, 
a  1 2,  nos  Enforcados ;  sem  esta  precaução,  Caxias  fora  avisado  da  sua 
marcha  e  teria  entrado,  talvez,  na  acção  planejada. 
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A  26  de  maio  este  chefe  imperialista,  com  2.200 
homens,  sendo  1.200  infantes,  e  duas  b<>ccas  de  fogo, 
vinha  nas  pegadas  dos  que  suppunha  fugitivos,  quan- 
do, ao  galgar  uma  cochilha,  deu  com  os  republica- 
nos, em  numero  de  2.500  homens  de  cavallaria  e  100 
infantes,  sendo  logo  envolvido  pelo  inimigo. 

A  custo  formou  quadrados  flanqueados  pelas 
cavallarias,  avançando  resolutamente  em  atiradores 
contra  aquelles  reduzidos  infantes  da  Republica.  A 
cavallaria  J carrapa  carregou  com  tal  fúria  que  os 
ca v aliei ros  inimigos,  perdem  logo  o  pé,  acutilados, 
desfeitos,  esmagados,  fugindo  seus  esquadrões  em  to* 
dos  os  rumos,  perseguidos  por  muitos  kilometros,  fi- 
cando no  meio  dos  dois  quadrados  apenas  uns  pou- 
cos homens  daquella  arma. 

Sem  munição,  os  poucos  infantes  cessaram  o  fogo 
depois  de  duas  horas  de  continuo  tiroteio,  e  após  di- 
versas cargas  heróicas  dos  lancei  ros  libertos,  dos  quaes 
muitos  foram  morrer  na  ponta  das  bayonetas  lega- 
listas. 

Terminadas  as  hostilidades,  Bento  Manoel  pôz- 
se  em  marcha,  sempre  em  quadrado  os  batalhões,  re- 
tirando direito  á  columna  de  Caxias. 

Suas  perdas,  além  da  dispersão  da  cavallaria, 
montavam  a  80  mortos  e  mais  de  100  feridos;  os 
republicanos  tiveram  155  baixas,   sendo  55  mortos. 

D  quartei-general  imperialista  cantou  victojria, 
mas  das  armas  republicanas,  é  indubitável,  foi  o  tri- 
umpho,  e  se  houvessem  trazido  artilharia,que  ficou  per- 
to de  Bagé,  teriam  anniquilado  a  mais  forte  divi- 
são do  exercito  contrario. 

Bento  Gonçalves  e  Netto  permaneceram  no  cam- 
po de  batalha  por    muitos  dias,  fazendo  recolher  á 
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casa  do  Cunha  os  feridos,  para  ali  serem  tratados. 
CanabaiTo  teve  ordem  de  ir  sobre  a  força  de  Arruda 
e  João  António  seguiu  a  observar  o  barão  de  Caxias 
em  seu  acampamento,  fortificado  na  estancia  do  Car- 
mo, no  rincão  de  Jaquarv. 

A  3  de  Junho,  encontravam  se  parte  das  forças 
de  João  António  com  as  de  Francisco  Pedro,  havendo 
ligeiro  combate.  Tendo  noticia  de  próximo  acampa- 
mento republicano  o  quartel- general  monarchista  pro- 
jectou sorprehendelo,  suppondo n'elle  existirem  ape- 
nas uns  100  homens  ao  mando  de  Portinho.  Para 
isso  fez  seguir  o  mesmo  tenente- coronel  Francisco 
Pedro,  com  230  praças,  sendo  umas  50  de  infanta- 
ria montada;  os  imperiaes  cahiram  de  improviso  no 
campo  contrario,  no  dia  8V  no  momento  em  que,  de 
cavall os  desarreiados,  iam  carnear.  A  surpreza  foi 
completa,  debandando  os  farrapos  em  todos  os  ru- 
mos. A  força  do  intrépido  Manduca  Carvalho,  como 
as  outras,  tinha  desarreiado,  porém  conservava  ainda 
os  cavallos  á  dextra,  e,  á  primeira  voz  do  seu  in- 
comparável chefe,  voa  sobre  os  aniraaes  em  pêlo, 
carrega  o  inimigo,  dando  tempo  que  se  formassem 
os  dispersos,  e  levando  pela  frente  os  atacantes,  que, 
com  a  lança  na  ilharga,  se  foram  metter  n'uma  casa 
juncto  a  um  curral-de-pedra,  onde  se  entrincheira- 
ram; ahi  teriam  suecumbido  todos,  se  do  quartel-ge- 
neral  de  Caxias  não  partisse  em  soccorro  um  bata- 
lhão de  infantaria,  que  chegou  á  noite. 

A  empreza  de  Francisco  Pedro,  em  que  julga- 
ra destruir  uma  força  republicana,  dera  quasi  em 
completo  desbarato  da  sua :  perdeu  1 6  homens,  feri- 
dos teve  muitos,  inclusive  elle  próprio,  acutilado  gra- 
vemente. 
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Canabarro,  no  Alegrete,  intimou,  em  5  de  ju- 
nho, a  Arruda  que  se  rendesse,  dando-lhe  o  prazo 
de  duas  horas,  mas,  diante  da  digna  attitude  do  co- 
ronel, decidiu  atacal-o,  apezar  da  forte  posição  occu- 
pada  por  este,  n'um  rincão  do  rio  Ibirapuitâ;  como 
não  lograsse  reduzil-o  pelas  armas,  sitiou -o.  Oaxias 
teve  immediato  aviso  do  que  se  passava,  ordenando 
logo  a  Bento  Manoel  que,  com  uma  divisão  forte, 
fosse  soccorrer  o  sitiado,  —  operação  esta  de  que  têm 
noticia  Netto  e  Bento  Gonçalves,  que  lhe  seguem  na 
rectaguarda,  em  auxilio  de  Canabarro,  ameaçado  agora. 
João  António  ficou  observando  Caxias. 

Canabarro,  depois  de  cinco  dias  de  tiroteios 
inúteis,  sentindo  a  approximação  do  reforço,  atra- 
vessou o  Idirapicitã,  e,  incorporando- se-lhe  os  dois 
chefes  acima  citados,  foram  acampar  no  Inhanduay \ 
tomando  depois  para  Quarahy,  seguidos  por  Bento 
Manoel,  que  deixou  no  Alegrete  seu  irmão  José  Ri- 
beiro de  Almeida,  com  alguma  força. 

Os  republicanos  deixaram-se  acompanhar  pela 
divisão  inimiga,  e  quando  esta  se  achava  bastante 
distanciada  do  Alegrete,  fizeram  um  rápido  movimen- 
to, mandando  Bernardino  Pinto  sobre  aquella  cidade, 
onde  o  coronel  Ribeiro  foi  batido  e  teve  que  fugir. 
Isto  se  dava  a  1 5  de  agosto ;  dois  dias  antes,  os 
imperiaes  soffriam  outra  derrota  no  (Pirahy,  sendo 
batido  o  capitão  Lemos. 


Acontecimentos  da  maior  importância,  produziam 
mudança  completa  na  direcção  da  Republica.  A  op- 
posição  que  se  tinha  esboçado  na  Constituinte,  fora 
tomando  corpo  e  alcançava  o  exercito.  Todos  os  com- 
mandantes  de  corpos  conservavam  a  sympathia.  an- 
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tigâ  pelo  chefe  do  Estado,  porém  os  generaes  (exce- 
ptua ndo-se  Netto)  e  alguns  dos  cidadãos  mais  pres- 
tigiosos e  influentes  se  separavam  delle :  José  Gomes 
Jardim,  Ulhôa  Cintra,  Sebastião  do  Amaral,  general 
João  António  e  outros,  propendiam  para  uma  mu- 
dança governativa  e  do  commando-em-chefe,  mano- 
brando, por  detraz  d'elles,  um  homem  que  subira 
rapidamemte  com  o  novo  regimem,  este,  o  brilhante 
successo  accendendo-lhe  ai  fim  a  tarda  ambição :  David 
Canabarro.  Pessoas  influentes  opinaram  que  convi- 
nha, como  um  meio  de  facilitar  a  concórdia,  ceder 
em  parte  aos  desejos  dos  •  opposicionistas,  nomeando 
pessoa  d'elles  para  a  direcção  da  guerra :  João  An- 
tónio, que,  além  de  ser  um  virtuoso  republicano,  era 
dotado  de  uma  valentia  que  o  punha  na  linha  dos 
mais  intrépidos  da  revolução,  apezar  da  sua  avançada 
idade. 

Bento  Gonçalves  discordou,  entendendo  que  no 
caso  de  transigir- se  melhor  era  escolher  na  opposi- 
ção  o  homem  que  reunisse  mais  completas  qualida- 
des militares,  como  David  Canabarro,  por  exemplo,  o 
qual  foi  nomeado  commandante-em-chefe,  ao  mesmo 
tempo  que  o  ministério  modificava-se,  dando  entrada 
a  diversos  personagens  também  da  opposição:  Manoel 
Lucas  de  Oliveira  assumiu  a  direcção  da  pasta  da 
guerra  e  António  Vicente  da  Fontoura  a  da  fazenda. 
Pouco  tempo  depois,  o  próprio  Presidente  demittia-se, 
chamando,  para  substituil-o,  José  Gomes  Jardim, 
visto  como  os  vice-presidentes  que  existiam  eram  da 
sua  feição. 

O  desprendimento,  resignação  e  cordialidade 
com  que  Bento  Gonçalves  procedeu  nesta  conjunct ura, 
deixam  provado  esse  alto  patriotismo  de  que  íalam 
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suas  proclamações  e  correspondência  official.  Sua 
condncta  politica  foi  de  uma  admirável  abnegação :  com 
a  maior  singelleza  desceu  do  posto  superior  que  occu- 
pava  ao  de  simples  commandante  das  forças  de  uma 
zona  do  Riogrande.  Se  de  alguma  culpa  o  devemos 
accusar  é  de  não  ter  sido  o  chefe  ambicioso  que 
apregoavam  seus  inimigos,  mas  de  haver  cedido  de 
mais,  entregando  a  sorte  do  exercito  a  quem  o  ia 
perder,  como  adiante  se  dirá. 


Canabarro,  no  commando-chefe  e  com  pessoal  sen 
no  governo,  assnmiu  de  facto  a  direcção  de*  tndo. 
Ainda  convicto  do  possível  triumpho  das  armas  Re- 
publicanas, mostrou  alguma  actividade,  a  principio, 
procurando  entender-se  com  Rivera,  para  obter  ca- 
valhadas, e  despachando  para  S.  Paulo  e  Rio  de  Ja- 
neiro um  emissário,  que  devia  confabular  com  os  ho- 
mens importantes  do  partido  avançado  do  Império, 
no  sentido  de  ver  se  era  praticável  um  levante  n'aquel- 
las  províncias.  O  enviado  soube  em  S.  Paulo  que  íalle- 
cera,  pouco  antes,  o  politico  com  quem  se  devia  ahi 
entender,  seguindo  a  ver  os  da  capital  da  monarchia. 

Tratou  com  diversos :  o  padre  Alencar  aconse- 
lhava a  Canabarro  que  continuasse  a  guerra  a  todo 
o  transe,  Theophilo  Ottoni  e  outros  entendiam  que  de- 
via conduzir  as  cousas  de  forma  a  obter  uma  paz  hon- 
rosa, mas  nunca  sem  as  garantias  que  especificavam 
por  escripto  e  que  são  as  que  foram  impostas  ao  go- 
verno imperial,  no  fim  da  lucta :  de  revolta  em  outras 
províncias  julgamos  que  não  se  falou,  por  se  consi- 
derar isto,  no  momento,  impossível. 

A  diversão  que  o  general  republicano  pensava 
obter  mallograva-se,  ao  mesmo  tempo  que  o  gover- 
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nador  de  Buenosayres,  João  Manoel  deRozas,  pro- 
curava negociar  com  os  republicanos,  offerecendo-lhes 
forte  auxilio  de  tropas  para  consolidarem  a  sua  obra. 

Canabarro  e  os  principaes  chefes  revolucionários 
desconfiavam  de  Rozas,  temendo  que  ao  Riogrande 
coubesse  a  sorte  do  Estado  Oriental,  que  quasi  en- 
feudara, e  nunca  se  decidiram  a  aceitar-lhe  a  pro- 
posta. 

O  director  de  facto  da  revolução  iniciou  nego- 
ciações, propondo  a  Caxias  terminar-se  a  lucta  ( que 
podia  ir  longe,  porque  não  se  fizera  ainda  guerra 
de  recursos),  com  o  sacrifício  do  ideal  republicano, 
mas  salvando  os  riograndenses  a  autonomia  de  sua 
terra,  que  ficaria  encorporada  ao  Brazil,  sob  a  forma 
federativa. 

Caxias,  comprehendendo  que  isto  seria  a  ruina 
do  Império,  negou-se  a  tratar  sobre  tal  base.  Cana- 
barro inclinou-se,  então,  pelo  conselho  de  Ottoni  e  ou- 
tros, resolvendo  fazer  um  tratado  de  conformidade 
com  as  indicações  que  esses  lhe  mandaram. 


Entrementes,  continuava  a  guerra. 

O  commandantechefe  e  também  o  general  João 
António  guardavam  o  município  de  Alegrete,  Bento 
Gonçalves  e  Netto  avisinhando-se  de  Piratiny. 

O  exercito  imperial  occupava,  então,  com  guar- 
nições militares,  o  littoral  que  sempre  dominara  des- 
de 1836,  assim  como  as  cidades  do  Alegrete  e  Pe- 
lotas, villas  de  Caçapava  e  Jaguarão,  operando  na 
campanha  três  columnas :  a  de  Bento  Manoel  com 
3.200  homens,  a  do  commando-chefe  com  2.000  e  a 
de  Francisco  Pedro  com  1.000. 

Receioso  Caxias  do  movimento  de  Bento  Gon- 
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çalves  e  Netto,  por  saber  que  os  farrapos  projectavam 
levar  um  ataque  á  península  do  Albardão,  entrando 
pelo  Estado  Oriental,  operação  que  aquelles  generaes 
parecia  vinham  proteger,  distrahindo  as  forças  legaes 
das  margens  do  3.  Gonpalo,  ordenou  a  Francisco 
Pedro  e  a  Manoel  Marques  qne  seguisssem  rapida- 
mente para  os  pontos  ameaçados.  Passando  por  Pira- 
tiny,  conseguiram  os  dois  legalistas  aprisionar  a  po- 
licia republicana  dessa  cidade,  topando  a  25  de  ou- 
tubro com  os  republicanos  em  Cangussú  :  tiroteiam 
ambos  os  partidos,  sem  nenhum  resultado,  apartan- 
do-se,  para  terem  um  novo  choque  nos  primeiros  dias 
de  novembro. 

Manoel  Marques  dirigiu-se  a  pelotas,  onde  es- 
tacionou; Francisco  Pedro  tornou  a  Cangussú,  no 
dia  6,  sendo  accommettido  por  Netto,  Bento  Gonçal- 
ves e  Camillo  dos  Santos  Campello,  que  lhe  derrotam 
totalmente  a  cavallaria,  ganhando  os  infantes  lugar 
forte  entre  uns  penhascos,  onde  os  cavalleiros  repu- 
blicanos não  podiam  manobrar,  limitados  a  sitiar  o 
inimigo ;  porém,  os  dispersos  d'este  indo  dar  em  Pelo- 
tas, d'ahi  veio  força  numerosa  soccorrel-o,  tendo  de 
retirar  os  vencedores. 

Emquanto  os  successos  relatados  mantinham  o 
prestigio  dos  revolucionários,  na  região  de  oeste  ou- 
tros coroavam  tão  sagrados  esforços.  A  1 9  de  agosto, 
em  S.  Ánna  do  Uruguay,  povoação  creada  pela  Re- 
publica recentemente,  o  capitão  legalista  Hyppolito 
Gil  era  destroçado,  com  perda  de  16  homens  mortos 
e  15  prisioneiros.  Em  novembro,  dava -se  um  encon- 
tro junto  de  S.  Martinho,  e  outro  a  y  desse  mesmo 
mez,  commandados  os  republicanos  por  António  Ma- 
riano. A  4  de  dezembro  seguinte,  os  legalistas  de 
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Manoel  Albernaz  toparam -se  com  os  farrapos  no 
Jaguary  oriental ;  a  8,  em  Vacacuá,  Vasco  Guedes 
é  batido  pelo  republicano  Urbano  Barboza,  soffrendo 
o  imperialista  um  outro  desastre  no  mesmo  dia,  em 
Upamarcty,  onde  teve  12  mortos  e  17  feridos.  Logo 
depois  deu-se  novo  encontro  de  Albernaz,  em  Taqua- 
rembó,  agora  com  o  referido  Urbano. 

Uma  atrevida  façanha  de  Jucá  Lacerda  veio, 
n'esse  meio  tempo,  roubar  á  Republica  um  prestimoso 
soldado.  No  dia  4  do  corrente  mez  de  dezembro,  fes- 
tejando a  villa  da  Encruzilhada  a  sua  padroeira,  des- 
cuidosos  os  republicanos,  entra  inopinadamente  nos 
arrabaldes  um  troço  de  legalistas  e  accommette  a 
alguns,  O  coronel  Agostinho  de  Mello  corre  ao  ponto 
em  que  se  ouviam  tiros  e  choque  d'armas,  para  ver 
o  que  se  passava ;  é  logo  envolto  pelo  inimigo  e  mor- 
to, fugindo  os  assaltantes  com  rapidez  depois  desta 
aventura. 


Como  acima  dizemos,  Canabarro  dispuzera-se 
pela  paz,  de  conformidade  com  os  conselhos  dos  seus 
amigos  do  Rio  de  Janeiro;  muitos  a  queriam,  mas 
havia  desaccordo  quanto  ao  modo  de  fazel-a,  enten- 
dendo os  republicanos  que  ella  podia  ser  obtida  sem 
sacrifício  da  bandeira  adoptada,  de  forma  que  o  chefe 
militar  encontrou  desde  logo  embaraços,  quando  quiz 
encaminhar  as  cousas  para  uma  solução  prompta  da 
crise.  Irritado  com  a  resistência,  abraçou  francamente 
o  partido  dos  contrários,  porém,  sem  o  despejo  de 
que  antes  dera  prova  Bento  Manoel :  começou  a  ser- 
vil-os,  agindo  com  uma  imperdoável  deslealdade,  como 
sevaever  das  próprias  operações  de  guerra  que  orde- 
nou. Em    lugar  de  manter  as  forças  da  Republica 
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mais  ou  menos  próximas,  de  maneira  a  reunil-as  ra- 
pidamente! quando  quizesse  ferir  o  inimigo  ou  apa- 
rar algum  de  seus  golpes,  dispersou-as  completamen- 
te, dando  ordem  que  seguissem  para  pontos  distantes. 
O  coronel  Teixeira  foi  destacado,  com  pequena  força 
de  200  homens,  sobre  Jaguarão,  onde  havia  guarni- 
ção, e,  em  território  contíguo,  a  brigada  de  Fran- 
cisco Pedro,  composta  de  uns-  mil  homens  de  infan- 
taria e  cavallaria. 

Assim  mesmo,  o  valente  republicano  poude  in- 
trepidamente acommetter,  no  dia  19  de  dezembro,  o 
luzitano  Pinto,  naquella  villa,  permanecer  ali  até  o 
dia  seguinte,  provendo  sua  força  do  necessário,  com 
os  recursos  obtidos  pelo  collector  republicano,  redu- 
zido o  imperialista  ao  quartel  na  praia,  ajudado  na 
defesa  delle  por  barcos  de  guerra. 

Nas  pontas  do  (Buíicky,  a  26,  Demétrio  Ri- 
beiro, u  o  único  rebelde  que  abandonou  as  fileiras 
e  foi  servir  ao  exercito  legal  a,  e  António  Fernan- 
des Lima  sorprehendem  o  general  João  António,  que 
se  dirigia  a  Samborja,  extraviando-lhe  parte  da  gen- 
te, matando  alguns  e  ferindo  outros.  O  chefe  repu- 
blicano, que  antes  destacara  Portinho  com  200  ho- 
mens direito  á  Cruzalta,  para  que  batesse  ahi  par- 
tidas legaes  que  cruzavam  na  Serra,  procurou  reu- 
nir-se-lhe,  conseguindo-o  em  Iiaoarovy*  Unidos,  pro- 
curam desforra  immediata,  descendo  a  picada  de  S. 
Xavier,  onde  sabiam  estar  os  majores  Jeronymo 
Gomes  Jardim  e  Severo,  guarnecendo  a  passagem. 
Mal  são  avistados,  retiram  estes  precipitadamen- 
te, mas,  seguidos  de  perto,  vêm- se  na  dura  neces- 
sidade de  aceitar  combate,  no  capão  de  Gavaju- 
retã,*  31;  sendo  esmagados  totalmente.  Yictoriosos 
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os  republicanos,  evitaram  a  força  de  João  Propicio, 
próxima  ao  Jagioary,  a  qual  dispunha  de  bastante 
infantaria,  e  fazendo  quanto  possível  para  passar  com 
rapidez  o  Toropy,  muito  cheio,  avançaram  sobre  S. 
Maria  (Bocca  do  Monte),  com  o  intento  de  bater 
Osório,  guarnecendo,  com  200  praças,  a  picada  de  S. 
Martinho,  por  ordem  de  Caxias ;  mas  sabedor  da  der- 
rota e  morte  de  Jardim,  Osório  retira  opportunamen- 
te  fugindo  a  um  desastre  inevitável. 

Ao  mesmo  tempo  quasi  —  successo  que  provoca  a 
maior  admiração  dava  ideia  perfeita  dos  hábitos  da 
época,  do  génio  aventuroso  dos  riograndenses,  des- 
prezo pela  vida  e  amor  a  emprezas  arriscadas.  Fran- 
cisco Pedro  de  Abreu  estanciava  pela  casa  do  coro- 
nel Nico  de  Oliveira,  na  fronteira  do  Sul,  com  uns 
400  a  500  homens,  e  avista  alguns  atiradores  ini- 
migos, que  pareciam  dispostos  a  hostilisal-o. 

Enviou  uma  guerrilha  sobre  eiles,  mas  vendo 
que  esta  nada  adiantara,  destacou  toda  sua  cavalla- 
ria  como  reforço  capaz  de  supplantar  os  contrários: 
percebeu-se,  então,  que  não  passavam  de  10  bravos, 
commandados  pelo  tenente  Florentino  Bueno,  que  já 
haviam  morto  três  legaes,  e  que,  atacados  por  tanta 
gente,  retiram  incólumes,  perseguidos  e  guerrilhando 
por  légua  emeia! 

Terminava  o  anno  de  1843  e  começava  o  de 
1844,  em  que  veremos  a  Republica  traida,  entregue 
ao  barão  de  Caxias,  cheia  de  vigor,  como  se  verá  das 
vantagens  obtidas  ainda  por  suas  armas,  em  mais  de 
um  encontro. 

Canabarro,  depois  da  de  Teixeira,  separou  de 
suas  forças  a  de  António  Manoel  do  Amaral,  distin- 
ctissimo  patriota,  com  ordem  de  ir  a  Jaguarão  tirar 
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do  commercio  da  villa  fazendas  e  outros  artigos  de 
que  se  carecia.  Ainda  que  indignadíssimo  com  esta 
commiss&o  imprópria  de  um  chefe  republicano,  disci- 
plinado como  era,  seguiu,  cheio  de  vergonha  e  irrita- 
ção. 

Francisco  Pedro  esperava -o  no  caminho,  e,  a 
16  de  março,  o  atacou  no  serro  da  Palma,  com  250 
praças ;  contava  com  gente  inferior  em  numero  o  far- 
rapo, mas  parece  que  a  cólera  de  que  vinha  pos- 
suído Amaral  augmentou  força  aos  seus  homens,  que 
se  precipitaram  sobre  os  retrogados,  matando  23, 
aprisionando  93  e  ferindo  a  muitos,  entre  os  quaes, 
gravemente,  o  chefe  legal :  as  perdas  dos  republica- 
nos foram  de  4  mortos  e  21  feridos! 

No  dia  immediato,  é  destroçado,  não  longe  d'ali, 
no  passo  da  Conceição,  o  valente  Fidelis  Paz,  pelo 
coronel  Camillo  dos  Santos  Campello,  intrépido  par- 
tidário da  Republica. 

Amaral,  receiando  ser  cortado,  manobrou  até  ju- 
nho por  aquellas  immediações,  sem  deixar  entrever 
qual  seu  objectivo,  e,  quando  lhe  pareceu  propicio  o 
momento,  voou  sobre  Jaguarao.  A  praça  era  com- 
mandada  por  um  soldado  valoroso,  Balbino  de  Souza, 
que  tinha  comsigo  um  contingente  de  infantaria,  a  po- 
licia do  lugar,  e,  no  porto,  quatro  canhoneiras  e  uma 
barca  a  vapor;  porém  o  ímpeto  da  acommettida  foi  tal 
que  os  republicanos  chegaram  até  a  praia,  onde  ficava 
o  quartel,  que  serviu  de  azylo  aos  imperiaes,  defendi- 
do como  se  achava  pelos  navios.  Amaral  acampou 
na  praça  da  matriz  catholica,  impoz  as  contribuições 
de  guerra  para  que  viera  mandado,  fazendo  de  tudo 
escrupuloso  inventario,  e  retira. 

Ao  sair  do  povoado,  de  uma  casa  mio  assas- 
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sina  faz  lhe  fogo  e  cae  elle  gravemente  ferido,  suc- 
enmbindo  logo  depois  esse  brilhante  soldado,  um  dos 
mais  extremosos  defensores  da  bandeira  liberal.  Me- 
nos um  a  difficnltar  o  plano  pacificador ! 

Por  toda  a  parte,  fervidos  e  ardorosos  viam -se 
os  farrapos,  activos  e  dispostos  a  continuar,  havendo 
frequentes  choques. 

-  Em  março,  fora  dorrotado  o  legalista  Joaquim 
Vargas;  Guedes,  a  7  de  abril,  no  passo  da  Lagoa 
{Quarahy)  batera  o  valente  major  Vasco  Alves,  ma- 
tando-lhe  26  praças,  aprisionando  17,  com  perda 
de  6  homens,  sendo  2  mortos  e  4  feridos;  a  21 
d'esse  mez,  é  batido  o  alferes  legal  Emygdio  Rodri- 
gues da  Silva,  no  passo  do  Acampamento  (rio  (Pi- 
ratiny) ;  a  28,  o  famoso  Manduca  Carvalho  derrota 
o  caramurú  Joio  Baptista, no  caminho  de  S.  Gabriel; 
Bernardino  Pinto  tem  um  encontro  com  o  legalista 
Hyppolito  Cardoso,  em  S.  Anna,  a  8  de  outubro,  e 
outro  no  Qzcaró,  com  Demétrio  Ribeiro,  a  26;  Gue- 
des mantém-  acesas  guerrilhas  com  Propicio,  desde,  o 
Sarandy  ao  passo  da  Azcrora,no  dia  5  de  novembro. 

Successo  da  maior  influencia  na  sorte  da  guer- 
ra preparava  a  perfídia,  machinaudo  um  golpe  de- 
cisivo que  ultimasse  a  revolução,  vivaz  ainda,  por 
mais  que  a  buscassem  ferir  traiçoeiramente. 

Canabarro  combinou  com  o  próprio  Caxias  si- 
mular um  encontro  casual,  em  que,  desprevenidos  os 
republicanos,  fossem  esmagados  de  vez. 

O  chefe  da  revolução,  que  desde  o  município 
do  Alegrete  vinha  na  frente  do  exercito  imperial,  che- 
gado ao  (Pirahy  distanciou-se  deste  e  foi  pairar  em 
(Porongos,  mandando  Portinho,  com  300  homens,  so- 
bre Bagé,  com  o  pretexto  de  observar  Caxias.  Este 
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fizera  adiantar  a  vanguarda  até  o  Québracho*  a  qual 
todo  o  dia  9  entreteve  em  guerrilha  os  farrapos. 

Communicando-se-lhe  isto,  Oanabarro  mandou  re- 
forçar Portinho  com  mais  400  combatentes,  no  dia 
10,  ainda  que  soubesse  vir  de  Pelotas,  sobre  o  ponto 
em  que  estava,  Francisco  Pedro,  seguido  de  2  ba- 
talhões e  200  ca  v  alie  ir  os,  ficando  apenas  no  seu  cam- 
po uns  400  farrapos. 

No  dia  13,  teve  noticia  positiva  de  que  o  bra- 
vo Manduca  Polvadeira  succumbira,  resistindo  ás 
avançadas  do  chefe  imperialista,  mas  apezar  disso 
deixou-se  ficar  onde  se  achava  e  nem  mesmo  procu- 
rou imcorporar  ás  suas  as  forças  de  Portinho. 

Na  madrugada  de  1 4 ,  o  acampamento  é  inva- 
dido e  disperso  o  pessoal  pelo  inopinado  do  ataque, 
sendo  mortos  muitos  republicanos  e  aprisionados  ou* 
tros. 

Foi  uma  perfeita  entrega  !  Não  ha  que  exitar 
^m  proferir  este  juizo  severo :  Canabarro  desde  muito 
trahia  a  Republica :  já  empenhara  a  acção  de  (Pon- 
che Verde  com  o  intuito  de  enfraquecer  a  divisão  que 
commandava,  atirando-a  sobre  outra  muito  mais 
forte,  porém,  com  sorpreza  para  si,  a  cousa  sairá- 
lhe  como  não  esperava,  levando  a  peor  os  monar- 
chistas. 

O  commandante-em-chefe  da  Republica  simu- 
lou perseguir  depois,  até  Piratiny,  o  vencedor,  que 
repartira  suas  forças,  mandando  parte  com  os  pri- 
sioneiros para  Pelotas.  Canabarro,  d'aquelle  ponto, 
tornou  sobre  Bagé,  de  cujas  immediações  mandou  o 
major  António  Vicente  da  Fontoura  tratar  da  paz, 
agora  possível,  com  o  golpe,  mais  de  grande  effeito 
^noral  que  material,  recebido  pela  causa  que.  devia 
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defender.  Emquanto  se  combinavam  as  cousas,  diri- 
giu-se  a  Encruzilhada,  onde  fez  juncção  com  Bento 
Gonçalves,  deixando-o  logo  depois  ahi  e  tomando  o 
rumo  de  Quarahy,  onde  se  achava  Guedes,  o  qual, 
no  mesmo  dia  da  tragedia  de  (Porongos,  tivera  um 
encontro,  no  passo  do  Leão,  com  João  Propicio. 

Teixeira,  que  se  avisinhára  de  Pelotas,  baten- 
do-lhe  o  inimigo,  a  30  de  abril,  uma  das  suas  parti- 
das, na  serra  do  (Padre  Qoctor,  a  28  de  dezembro, 
teve  o  destino  a  que  o  impellira  a  perfídia  daquelle 
que  o  enviara  para  tão  distante  do  grosso  das  for- 
ças, com  gente  escassa :  alcançado  no  Arroio  Gran- 
de, viu-se  destroçado  e  preso  e  dias  depois  morto, 
na  prisão,  por  um  sargento  do  bando  de  Fidelis. 


Caxias  recebeu  o  emissário  da  revolução  -.  com- 
binaram que  seguisse  este  para  o  Bio  de  Janeiro, 
acompanhado  de  Manoel  Marques  de  Souza,  afim  de 
levar  as  propostas  de  paz. 

O  Império  pressuroso  deu  assentimento  a  tudo, 
sem  perceber  que,  tratando  com  gente  que  appelli- 
dava  de  rebeldes,  feria  o  principio  da  própria  aucto- 
ridade,  que  tanto  se  empenhava  em  firmar  no  Bio- 
grande. 

A  28  de  fevereiro,  Canabarro  reuniu  todos  os 
chefes  da  revolução,  no  seu  acampamento  de  Ponche 
Verde,  apresentaodo-lhes  as  condições  que,  para  ob- 
ter a  paz,  aceitava  a  monarchia :  eram  iionrosissimas 
para  os  revolucionários;  mas...  e  a  Bepublica? 


Não  teriam  sacrificado  esse  ideal  pelos  commo- 
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dos  de  tranquilla  existência  aquelles  bravos,  porém 
a  hypothese  da  sua  victoria  lhes  parecia  mais  teme- 
rosa agora  que  o  próprio  triumpho  do  Império :  re- 
ceiavam  que  Rozas,  disposto  a  entrar  na  lacta  e  que 
lhes  offerecera  forte  auxilio,  reduzisse,  tempo  depois, 
o  Riogrande  independente  ao  estado  da  republica 
Oriental,  qne  já  lhe  estava  enfeudada:  preferiram 
aceitar  as  condições  referidas,  sobretudo  agora  que 
a  traição  se  aninhara  entre  elles;  pareceu-lhes  que 
era  o  que  mais  convinha  ao  Riogrande,  naquelle  gra- 
ve momento.  Muito  podia  ainda  fazer  se,  pois  a  guer- 
ra de  recursos  começava  nas  visinhanças  da  capital 
da  província,  havendo  já,  a  2  de  maio,  Jucá  Cus- 
todio batido  imperiaes  no  rio  dos  Sinos,—  mas,  além 
dos  doze  mil  homens  do  Império,  ahi  estava  Rozas, 
talvez  como  inimigo  também,  se  lhe  rejeitassem  a  in- 
tervenção, elle  que  fora  já  instantemente  solicitado 
pelo  gabinete  brazileiro ;  ahi  estava  um  chefe  podero- 
so disposto  a  tudo  e  auctor  de  varias  traições :  as 
crescentes  di  faculdades  levariam  a  lucta  ao  extremo 
de  anniquilar  o  Riogrande,  talvez  para  não  vencer, 
nem  mesmo  conseguir  concessões  tão  largas  como  ago- 
ra!... Opinou-se  pela  paz,  compromettendo-se  o  Im- 
pério a  pagar  a  divida  da  Republica,  assim  como  in- 
demnisar  aos  senhores  dos  escravos  ao  serviço  da  re- 
volução, incluindo  estes  no  seu  exercito ;  reconhecer 
nas  suas  patentes  os  officiaes  que  fossem  designados 
pelo  commandante-chefe  dos  republicanos,  exceptua- 
dos os  generaes  (exclusão  esta  proposta  pelo  gover- 
no da  revolução,  assim  como  as  outras  clausulas); 
manter  como  validas  as  causas  eiveis,  assim  como  os 
despachos  ecclesiasticos ;  dar  liberdade  aos  prisioneiros 
e  reconduzir  á  província  os  que  estivessem  fora  delia ; 
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tratar  da  demarcação  da  linha  divisória,  assim  como 
receber  no  corpo  de  exercito  que  se  ia  organisar  (com 
receio  de  Rozas)  todos  os  officiaes  republicanos  que 
quizessem  fazer  parte  d'elle.  Por  uma  clausula  se- 
creta, o  governo  imperial  obrigou-se  a  acceitar  a  in- 
dicação de  três  pessoas,  sobre  as  quaes  somente  po- 
deria recahir  a  nomeação  para  governar  o  Riogrande, 
depois  de  firmada  a  paz. 

Como  se  vê,  o  tratado  lavrava  a  deshonra  do 
governo  brazileiro :  a  annexação  da  plzantasiica  (*) 
Republica  custava -lhe  esse  preço  !  Dois  dias  depois 
de  assignado  o  pacto,  chegavam  ao  acampamento  re- 
volucionário emissários  de  S  Paulo  e  Minas,  "  com 
propostas  importantes,"  mas  foi-lhes  respondido  que 
nada  era  possível  fazer-se,  em  vista  da  combinação 
acceita. 

Afinal,  cahia  a  obra  mantida  até  ahi  com  tan- 
to sacrifício  e  tanto  sangue !  O  esforço  fora  enorme 
para  um  pequeno  povo:  ao  erethismo  daquella  "he- 
róica tensão"  seguiu-se  o  marasmo  consequente.  O 
Riogrande  entrou,  dentro  em  pouco,  em  franca  prós 
tração :  todos  fugiam  de  tratar  de  politica ;  de  jovial 
<jue  eram,  e  em  extremo,  os  homens  se  tornaram  bi- 
sonhos e  melancólicos  ;  só  à  guerra  conseguia  dar 
um  pouco  de  alma  e  movimento  á  nossa  gente.  Em 
1851  rompia  uma,  que  pouco  durou.  O  governo  do 
Brazil,  seguindo  as  tradições  da  monarchia  portu- 
gueza,  persistia  em  immiscuir-se  nos  negócios  Ínti- 
mos dos  paizes  do  Prata;  traçou  o  plano  de  anni- 
quilar  o  audaz  governador  de  Buenosayres,  cujo  po- 
derio lhe   fazia   sombra,  e,  alliando  se  a  Urquiza  e 


(")  Assim  a  intitulavam  no  Rio  de-janeiro. 
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ao  governo  de  Comentes  e  Montevideu,  fez  avan- 
çar sobre  esta  cidade  dez  mil  soldados. 

Oribe,  que  sitiava  esse  ponto,  pactuou  com  Ur- 
quiza  desarmar  suas  tropas,  e  o  exercito  brazileiro 
chegou,  sem  dar  um  tiro,  á  Colónia.  Dahi  foi  en- 
viada a  divisão  ao  mando  de  Manoel  Marques  de 
Souza,  para  auxi]iars  Urquiza,  que  se  adiantava  so- 
bre Buenosayres,  ao  passo  que  a  esquadra  imperial 
forçava  as  passagens  de  (Punta,  Ooligado  e  Tone- 
levo.  A  3  de  fevereiro,  em  Monte- caseros,  o  exer- 
cito de  Rozas  é  completamente  batido,  caindo  esse 
singular  americano,  que  do  nada  se  elevara  á  po- 
sição de  arbitro  dos  destinos  do  seu  paiz,  ao  qual 
serviu,  abatendo  a  caudilhagem,  unificando  a  nação, 
contendo  os  governos  da  Europa  que  ousavam  of- 
fendel-a,  agindo  sempre  com  uma  rara  audácia  e  in- 
discutível capacidade. 

Historiographos  officiaes  decantam  a  interven- 
ção liberal  do  Brazil,  com  o  fim  de  livrar  o  Prata 
de  u  um  monstro  sanguinário,  u  mas  a  Posteridade 
ha  de  convir  que  pouco  valem  essas  declamações, 
porque  a  Argentina  ficou  entregue  a  um  caudilho  ty- 
rannico,  sem  as  qualidades  recommen dáveis  do  outro. 
O  governo  imperial,  como  sempre,  cuidava  de  si  ape- 
nas :  seu  intuito  era  avassalar  a  seu  modo  o  Esta- 
do Oriental,  annullando  a  influencia  argentina;  tu- 
do conseguiu,  como  se  vê  em  parte  nos  tratados  sub- 
sequentes, impostos  pela  pressão  das  armas. 


A  indébita  intervenção  do  governo  brazileiro 
nos  negócios  do  Prata,  arrastoivnos  ainda  a  outra 
guerra,  em  que  figuramos  como  alliados  de  um  cau- 
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dilho  que  havia  mezes  andava  em  armas,  sem  ain- 
da ter  obtido  o  apoio  da  massa  activa  do  paiz.  Em 
1865,  abriram  se  hostilidades  ao  povo  oriental,  indo 
o  exercito,  sob  o  com  mando  de  João  Propicio  Menna 
Barreto,  sitiar  Paysandú.  E'  de  justiça  rememorar  a 
heróica  resistência  que  ahi  oppoz  o  intrépido  Lean- 
dro Gomez,  triumphando  alfim  o  immenso  numero 
dos  invasores.  Para  manchar-se  mais  o  pavilhão  da 
nossa  Pátria,  transformado  pelo  imperador  em  sym- 
bolo  oppressivo,  o  denodado  oriental,  caido  em  po- 
der das  forças  brazileiras,  depois  da  tomada  da  pra- 
ça, foi  vilmente  entregue  á  vindicta  dos  seus  con- 
trários, sendo  morto  por  ordem  de  Goyo  Soares ! 

Expugnada  Paysandú,  esperança  dos  orientaes, 
desfallece  o  animo  destes,  e  o  governo  de  Montevi- 
deu deixando  o  posto  que  occupava,  organisa-se  ou- 
tro á  nossa  feição,  presidido  por  Flores.  O  inquali- 
ficável procedimento  do  Brazil,  attentatorio  da  au- 
tonomia de  um  fraco  povo  visinho,  teve  protesto  im- 
mediato  do  Paraguay. 

Este  paiz  alarmava-se  de  ha  muito  com  os  de- 
sígnios patentes  do  gabinete  de  S.  Christovam,  de 
impor  uma  humilhante  hegemonia  ás  nações  visi- 
nhas,  —  se  não  iam  mais  longe  os  seus  intentos.  Um 
pretexto  servira  para  enviar  uma  esquadrilha,  em 
attitude  ameaçadora,  até  Assumpção,  e  se  não  fora 
a  resoluta  firmeza  do  presidente  D.  Carlos  Lopez, 
quem  sabe  o  que  teria  havido.  Desde  ahi  cuidava 
de  ar  mar- se  poderosamente  aquelle  paiz,  de  geito  a 
dar,  na  primeira  opportunidade,  severa  lição  ao  go- 
verno imperial.  Chegara  o  momento  e  o  successor  do 
presidente  D.  Carlos,  Francisco  Solano  Lopez,  não 
exitou  :  exitar  seria   comprometter  a  independência 
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do  Paraguay :  vingando  suas  usurpações  no  Uruguay, 
o  Biazil  muito  breve  estendel-as-ia  áquella  repu- 
blica. 

Em  nota  comminatoria,  Lopez  procurou  conter 
o  ambicioso  e  confiado  visinho ;  desprezado  seu  ulti- 
matum,  abriu  guerra  contra  o  invasor  do  Estado 
Oriental. 

Desgraçadamente  para  sua  pátria,  nem  Lopez 
dispunha  de  talentos  militares,  nem  de  generaes  que 
os  possuíssem  em  gráo  correspondente  á  séria  cam- 
panha aberta.  Uma  infeliz  divisão  de  forças  e  mal 
traçados  planos,  desde  o  começo  da  lucta,  destruíram 
grandes  elementos  de  guerra  do  mediador,  dando  lu- 
gar a  que  fossem  derrotada  uma  divisão  em  Iatahy 
e  prisioneira  a  outra  (que  destacara  com  destino  ao 
Estado  Oriental)  em  Uruguayana,  —  desastres  es- 
tes que,  com  a  destruição  das  forças  navaes  para- 
guayas  em  11  de  junho,  no  Riachuelo,  cambiavam 
a  face  da  lucta,  annullando  de  todo  a  offensiva  co- 
meçada. 

Dentro  em  pouco,  as  operações  bellicas  alcan- 
çavam o  território  paraguayo,  para  onde  passaram 
as  primeiras  forças,  sob  o  commando  de  Osório,  dei- 
xando Lopez  escapar  ahi  o  melhor  ensejo  de  esma- 
gar os  brazileiros,  —  já  então  alliados  aos  argenti- 
nos e  orientaes.  Seguiu-sé  uma  sangrenta  lucta,  em 
que  a  constância  e  valor  dos  invasores  foi  grande, 
mas  em  nada  comparáveis  á  heróica  tenacidade  dos 
defensores  do  paiz,  sempre  infelizes,  em  razão  da 
inferioridade  do  armamento  e  da  nenhuma  pratica 
da  guerra. 

Longo  seria  enumerar  as  batalhas  e  recontros 
renhidos  da  campanha,  A  bravura  dos  riogranden- 
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ses  deu  nessa  as  provas  mais  completas.  Honra-os 
o  empenho  que  mostraram,  o  enthusiasmo  com  que 
se  batiam,  as  glorias  alcançadas  ?  —  Não !  que  a  glo- 
ria se  resume  em  servir  a  causa  do  género  huma- 
no: servir  á  Pátria  quando  os  interesses  desta  não 
offendam  os  da  Humanidade  em  geral,  e,  no  Para- 
guay,  tanto  esforço  civico  foi  malbaratado  no  anni- 
quilamento  de  um  povo,  por  culpa  da  errada  politi- 
ca do  Império  e  da  vaidade  do  monarcha. 

Não  ha  muito  que  se  passaram  os  funestos 
acontecimentos  dessa  tremenda  pugna  :  —  que  ga- 
nharíamos em  avivar  essas  recordações  dolorosas  pa- 
ra um  povo  sympathico  e  bom  ? 

Mais  tarde,  a  Posteridade  proferirá  seu  vere- 
dictum  ineluctavel,  discutindo -se  então  estes  factos 
sem  reabrir  chagas,  que  tanto  sangraram  já. 

Os  principaes  cabos  de  guerra  que  tanta  fama 
adquiriram  n'essa  luta  infausta  eram  riogranden- 
ses  e  pertenciam  politicamente  ao  chamado  partido 
liberal.  Em  meio  dos  combates,  foram  elles  sorpre- 
hendidos,  pelo  anno  de  1868,  com  a  queda  do  seu 
partido,  que  o  omnipotente  monarcha  obrigara  a  sahir 
do  poder  por  motivo  fútil,  um  simples  pretexto. 

Sentiram-se  melindrados  os  chefes  militares,  que 
gosavam  n'esse  tempo  do  maior  prestigio  politico,  e, 
convictos  de  não  haver  meio  de  impor  paradeiro  ao 
arbítrio  régio,  pensaram  em  uma  revolução. 

Regressando  da  guerra,  parece  que  neste  pen- 
samento eram  accordes,  esperando  que  Osório,  no 
apogeu  do  renome,  iniciasse  os  trabalhos  necessá- 
rios para  tal  operação.  Os  liberaes  do  tempo  (  eram 
quasi  o  Biogrande  do  Sul  em  peso ),  receberam  o 
general   como  um  predestinado  a  arrancar  a  pro- 
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vincia,  talvez  o  Brazil  inteiro,  daquella  ignóbil  si- 
tuação em  que  se  achava.  A  passagem  do  guerreiro 
assignalava  um  continuo  triumpho,  não  só  na  sua 
terra  natal,  como  na  Corte  e  até  em  Pernambuco,  on- 
de foi  recebido  no  theatro  aos  gritos  de  u  viva  Osó- 
rio, viva  a  Republica,  "  contra  o  que  o  vencedor 
de  Tuyuty  lavrou  seu  protesto,  adiantando-se  ra- 
pidamente para  a  bocca  do  camarote  que  lhe  es- 
tava reservado,  e  bradando  :  u  Viva  S.  M.  o  impera- 
dor !  u 

Este  facto,  logo  transmittido,  por  toda  a  parte 
causou  sorpreza  geral :  —  caiam  quantas  esperan- 
ças de  regeneração  da  Pátria  com  aquella  affirma- 
ção  de  amor  á  dynastia! 

Um  moço  que  se  levantara  á  sombra  da  influen- 
cia do  marquez  do  Herval  e  cujos  rasgos  tribunicios 
chamavam  a  attenção  de  todos,  ainda  alimentou  as 
illusões  do  povo  por  algum  tempo,  fazendo  vibrar 
na  alma  dos  seus  patrícios  os  sentimentos  que  dor- 
mitavam no  intimo  de  todos,  desde  o  grande  tem- 
po das  luctas  pela  liberdade  e  pela  republica. 

Por  sua  bocca  falava  o  Riogrande  do  Sul,  rei- 
vindicando um  lugar  condigno  no  movimento  da  ci- 
vilisação,  reclamando  autonomia,  de  que  se  achava 
despojado  desde  tanto.  Poucos  se  não  enganaram  com 
elle;  parecia  consubstanciar  o  Continente  livre,  re- 
divivo ameaçador  diante  do  throno  do  bragança  re- 
trogrado. Mas,  o  imperante  se  af fiz  era,  no  commer- 
cio  dos  homens,  a  conhecel-os,  e  descobriu  que  este 
leão,  se  rugia,  não  era  para  fazer  respeitados  os  do- 
mínios em  que  nascera  e  vivia :  rugia  de  fome,  fo- 
me de  honras,  de  galardões,  de  gloríolas  vãs !  Ace- 
nou-lhe  com  ellas  e  o  teve  aos  pés,  manso  servili- 
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sado.  De  quando  em  quando,  se  afastavam  de  si  a 
farta  carniça,  rugia  de  novo,  até  que  Ih' a  trouxes- 
sem, com  o  que  emmudecia  e  abrandava.  Era  outro 
d'aki  em  diante :  leão  só  na  apparencia,  na  juba  le- 
vantada, no  aspeito  fero  e  dureza  de  entranhas  ! 

Nesse  que  ahi  photographamos,  não  ha  quem 
não  descubra  o  dr.  Gaspar  da  Silveira  Martins,  que 
embalando  a  província  com  promessas  seductoras,  al- 
cançou dominal-a,  escravisando-a  a  si,  enfeudando-a 
da  maneira  mais  completa  A  altiva  terra  dos  far- 
rapos, que  desalentara  depois  de  1845,  como  que 
reacordára  de  máu  sonho,  alegre  e  jucunda,  ouvin- 
do a  voz  do  tribuno  liberal,  promissora  de  nova  éra 
de  rejuvenescimento  cívico  ;  ao  vêr-se  mallograda, 
caiu  em  prostração  mais  funda  que  antes,  deixou-se 
levar  sem  protesto,  agrilhoada,  envilecida,  —  mise- 
randa no  seu  grande  desencanto! 

Foi  dessa  triste  decadência  que  alguns  moços 
cheios  de  fé  procuraram  arrancai -a,  ha  poucos  an- 
nos.  Organisaram  o  partido  republicano,  fundando-se 
na  capital  da  província  um  orgam  para  a  propaganda 
das  novas  ideias — A  Feder  apão. 

A  critica  severa  dos  escriptores  republicanos, 
em  breve  tempo,  deixava  a  nú,  descoberto,  autopsia- 
do o  regimen  vigente,  tomado  pela  gangrena  e  exi- 
gindo a  extirpação  immediata  de  orgams  inutilisados 
para  as  funcções  a  que  deviam  servir.  Com  este  in- 
flexível derrocamento,  foram  os  propagandistas  as- 
signalando  como  se  devia  substituir  tudo  que  era 
por  elles  destruído.  Se  naquelle  trabalho  da  critica 
muitos  se  distinguiram,  nesta  segunda  parte  da  ope- 
ração, que  consistia  em  dar  os  traços  do  plano  re- 
constructor,  um  moço  revelou  competência  sem  par 
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entre  seus  companheiros  da  jornada  salvadora,  o  dr. 
Júlio  de  Castilhos. 

Mas,  isto  se  relaciona  com  factos  do  immedia- 
to  presente  e  não  é  tempo  ainda  de  aprecial-os  de- 
tidamente. Sirva,  para  preencher  esta  lacuna,  o  que 
o  auctor  deste  livro  escreveu,  no  Rio-de-janeiro,  no 
anno  findo,  sobre  os  acontecimentos  que  se  desenro- 
lam no  seu  Fstado,  causas  próximas  e  remotas  (Telles 

Eis  os  artigos  a  que  nos  referimos: 
A   QUESTÃO  DO  SUL 


Discute- se  com  empenho  e  calor  a  questão  rio- 
grandense.  mas  nem  sempre  os  que  propõem  remé- 
dios á  tremenda  crise  mostram-se  assaz  conhecedo- 
res das  causas  próximas  e  remotas  do  mal,  antece- 
dentes que  influíram  para  seu  apparecimento,  e  fa- 
ctos que  o  aggfa varam,  praticando  como  esses  médi- 
cos superficiaes  que  se  contentam  em  ver  a  figura 
do  enfermo,  examinar-lhe  a  língua  e  o  pulso,  diag- 
nosticando logo  com  uma  dogmática  seccura,  como 
se  taes  elementos  fossem  bastantes  para  julgar  da 
natureza  do  caso,  em  que  são  chamados  a  intervir. 
Não  é  desta  forma  que  se  poderá  jamais  apreciar 
com  justeza  o  drama  que  se  desenrola  no  Riogran- 
de  do  Sul  e  visinho  do  epilogo  neste  momento,  — 
porque  a  revolução  entrou  no  período  do  franco  de- 
clínio, por  mais  que  a  queiram  galvanisar  e  por  mui- 
to que  demore  ainda  a  sua  definitiva  terminação. 

Para  julgar,  pois,  com  acerto,  do  acontecimen- 
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to  a  que  alludimos,  cumpre  alcançal-o  nas  origens, 
acompanhar-lhe  o  desenvolvimento  até  o  presente, 
com  histórica  imparcialidade.  E'  o  qne  tentaremos  fa- 
zer nestas  linhas,  destinadas  a  esclarecer  o  publico, 
desviando -o  das  correntes  sentimentaes  ou  apaixo- 
nadas, em  que  os  ingénuos  ou  os  politicantes  artei- 
ros o  querem  apanhar,  para  oriental -o  em  sentido 
consoante  ás  suas  idéas  preconcebidas  ou  inconfes- 
sáveis interesses. 

O  conflicto  actual  começou  com  os  últimos  an- 
nos  do  império,  ao  descobrir  o  Dr,  Silveira  Martins 
quanto  valia  o  pugilo  de  republicanos  que  ousara  le- 
vantar a  bandeira  no  seu  feudo.  Tivera-os  como  um 
grupo  de  poetas,  perdidos  para  as  lutas  praticas,  nos 
amores  platónicos  á  ideia  nova  ;  mas,  desde  que  os 
viu,  serenos  e  fortes,  descer  do  terreno  das  abstrac- 
ções para  a  liça  onde  ficara  a  commodo  e  sem  con- 
tendores o  tribuno  dominador,  —  brotou-lhe  n'alma 
cólera  sem  termos  e  guerra  crua  foi  declarada  aos 
atrevidos  moços. 

Não  se  limitou,  como  outros  chefes  políticos  da 
monarchia,  a  combater  dentro  da  lei  e  perante  a 
opinião,  os  innovadores;  abriu  contra  elles  campa- 
nha franca  e  descoberta,  mostrando  decidida  intole- 
rância, a  ponto  de  demittir  um  tabelião,  cargo  vi- 
talício, por  ser  elle  modesto  e  socegado  republicano  ! 
Não  conheceu  limites  o  desordenado  afã  do  retro- 
grado politico,  disposto  a  resistir  aos  intentos  pro- 
gressistas do  partido  republicano,  declarando  elle,  al- 
to e  bom  som,  em  reuniões  populares,  que  o  advento 
do  terceiro  reinado  estava  seguro  e  até  o  do  quarto 
e  quinto ;  que  muito  havia  a  esperar  da  princeza, 
de  quem  fez  a  apologia,  elle  que  a  flagellara  com 
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os  mais  cruéis  apodos,  fazendo -a  passar  para  a  his- 
toria com  o  cognome  de  Joanna,  a  louca  ! 

A  resoluta  attitude  do  conselheiro  imperial  pro- 
vocou enérgica  e  varonil  emulação  nas  hostes  repu- 
blicanas, e  quanto  mais  accesas  eram  as  fúrias  per* 
seguidoras  do  magnata,  mais  redobravam  de  esfor- 
ços regeradores  para  inutilisar-lhe  a  desvairada  op- 
posição  á  natural  marcha  evolutiva  do  paiz,  marcha 
que  o  fátuo  politico  não  soubera  desvendar,  illudin- 
do-se  com  falsas  victorias  eleitoraes,  como  essa  ul- 
tima do  ministério  Ouro  Preto,  com  a  qual  rejubilan- 
do perguntava  Gaspar  Martins,  na  viagem  que  ia 
leval-o  a  prisão  :  —  u  Onde  se  acham  os  republi- 
canos ?  * 

Cego,  que  via  lisa  a  face  do  mar  e  descansa- 
va, quando  as  correntes  inferiores  já  eram  em  re- 
volta e  a  breve  trecho  levantariam  ondas  subverso- 
ras  a  que  não  poderia  oppor-se  mais  ! 

Os  republicanos,  dissemos,  reagiram  com  ardor 
e  os  ímpetos  do  procônsul  monarchico  perderam-se 
diante  da  imquebrantavel  firmeza  que  lhe  antepuze- 
ram.  E  dentro  em  pouco,  de  atacados  que  se  viam, 
mudavam  a  táctica  guerreira  n'uma  offensiva  que  não 
deixou  respirar  mais  o  façanhudo  tribuno. 

Á  propaganda  das  ideias  estava  sufficientemen- 
te  feita ;  agora  era  bater  o  próprio  edifício  institu- 
cional, derruir-lhe  os  carcomidos  assentos,  desvendar 
alam  as  misérias  que  encobria.  Neste  desígnio  a  cri- 
tica feriu  com  todas  as  armas,  e  na  justa  condem- 
nação  dos  espantosos  abusos,  em  que  o  império  pro- 
curava alento  para  adiar  a  morte,  foi  naturalmente 
attingido  e  recebeu  os  mais  cruéis  golpes  aquelle  que 
tanto  se  celebrisara  na  pratica  desses  abusos, 
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O  conselheiro,  orgulhoso  como  todos  os  que  se 
habituam  i  posse  e  exercício  de  um  mando  arbitrá- 
rio, vaidoso  como  todo  bacharel  ignorante  e  presu- 
mido —  guardou  no  fundo  d'alma  ódio  entranhado 
aos  que  triumphavam  de  sua  philaucia  e  lhe  der- 
roçavam  o  dominio  indiscutível  na  terra  natal,  ódio 
que  se  descobria  nas  explosões  de  uma  ira  insensata, 
mal  ouvia  pronunciar  o  nome  de  qualquer  dos  re- 
publicanos. 

Neste  infeliz  estado  moral  o  veiu  surprehender 
a  queda  das  instituições,  que  se  compromettera  a  de- 
fender de  accôrdo  com  Ouro  "Preto  e  outros  cory- 
pheos  monarchistas.  Seguiu  caminho  do  exilio,  sem 
lhe  ser  possível  prever  quanto  elle  duraria. 

Imagine-se  este  homem  affeito  á  gloriola  do  pre- 
domínio parlamentar  e  ao  governo,  que  ha  tanto  exer- 
cia sobre  seus  comprovincianos,  apeado  e  reduzido 
a  nada,  e  calcular- se -á  bem  facilmente  quanto  o 
ódio  augmentou,  quanto  o  despeito  conturbou  aquella 
alma  sem  grandeza  de  sentimentos,  apenas  dotada 
de  um  intenso  egoísmo,  que  sua  íntelligencia  mais 
brilhante  do  que  fecunda  buscara  sempre  cautelosa- 
mente esconder  1  Temos  testemunhos  do  que  dizia 
então  em  plena  Europa,  sobre  o  novo  regimen :  — 
fôramos  avassalados  pela  caudilhagem  militar  e  tudo 
se  perdera  entre  nós  • . . 

Comprehende-se  que  si  este  transviado  riogran- 
dense,  em  vez  da  acção  aggressiva,  se  limitasse,  no 
velho  mundo,  a  explicar  as  boas  intenções  da  con- 
ducta  por  si  antes  observada,  conservando  -  se  em  si- 
lencio sobre  a  mudança  que  nem  advinhara,  nem 
fora  feita  com  a  sua  responsabilidade  ;  comprehen- 
de-se que  si  elle  voltasse  ao  paiz  e  ahi  opportuna- 
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mente  decidisse  do  melhor  caminho  a  dar  á  sna  acti- 
vidade politica,  em  tndo  mostrando -se  resolvido  a 
respeitar  as  instituições  vigentes,  —  ninguém  lhe  iria 
ás  mãos,  e  todas  as  prevenções  desappareceriam  com 
o  tempo,  especialmente  si  reformasse  os  velhos  há- 
bitos, adoptando  uma  conducta,  si  não  de  franco  repu- 
blicanismo, ao  menos  lealmente  amiga  do  bem  publico. 

Mas,  não  !  Na  primeira  praia  brazileira  em  que 
pousam  seus  pés,  reprimiu  as  dignas  expansões  ju- 
bilosas do  filho  que  revê  a  terra  querida,  para  lar- 
gar a  torrente  reprezada  das  ambições  politicas.  Co- 
mo o  regimen  não  podia  convir  ao  desenvolvimento 
dos  vicios  inherentes  ao  que  fora  abatido  em  1 5  de 
novembro,  declarou-se  contra  elle  e  formulou  o  seu 
programma  em  favor  do  parlamentarismo,  assim  co- 
mo opinou  pelo  regresso  ao  systema  centralisador  e 
unitário,  percebendo  logo  que  com  a  federação  a  vol- 
ta da  monarchia,  que  entresonhava,  era  um  verda- 
deiro impossível.  Chegado  ao  Riogrande  do  Sul,  dei- 
xou mais  patente  ainda  o  antagonismo  irreparável 
entre  a  sua  pessoa  e  a  nova  ordem  estabelecida,  assim 
como  com  aquelles  que  o  tinham  combatido  outr'ora. 

Verificava-se  o  que  tantos  haviam  da  Europa 
annunciado  para  cá  :  a  lição  nem  um  pouco  apro- 
veitara ao  trefego  politicante  :  voltava  impenitente 
e  ameaçador  ! 

Mas,  graves  acontecimentos  tinham  modificado 
a  situação  do  Riogrande  e,  antes  de  continuar,  é 
preciso  que  deixemos  esboçado  o  que  ahi  se  passou. 

II 

A  acção  retrograda  do  partido  liberal,  capi- 
taneado pelo  Sr.  Silveira  Martins,  tornara-se  violen- 
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ta  e  perseguidora,  como  dissemos,  com  a  subida  ao 
poder  do  gabinete  presidido  pelo  visconde  de  Ouro 
Preto.  Senhores  dos  destinos  do  paiz  a  1 5  de  novem- 
bro, os  republicanos  (com  surpreza  geral,  inhabitua- 
do  o  publico  com  a  pratica  da  tolerância  em  maté- 
ria partidária),  conduziram -se  com  uma  hábil  mo- 
deração, levada  em  certos  pontos  a  errado  extremo. 
O  funccionalismo,  em  sua  quasi  totalidade,  foi  con- 
servado nos  antigos  logares,  até  mesmo  os  directo- 
res de  serviços,  havendo  apenas  raras  despedidas  de 
um  que  outro  energúmeno,  opposicionista  intratável. 
Conducta  tão  em  contrario  da  que  fora  observada 
pelos  partidos  monarchicos,  especialmente  na  derra- 
deira phase  do  império,  grangeou  as  maiores  sym- 
pathias  e  adhesões  aos  políticos  republicanos.  O  par- 
tido conservador,  a  bem  dizer  inteiro,  uniu-se-lhes, 
de  par  com  inhumeros  liberaes,  podendo  afflrraar-se 
que  as  figuras  melhores  dessa  facção  vieram  cerrar 
fileiras  em  torno  da  bandeira  nova. 

Que  fizeram  os  outros  ?  Profundamente  identi- 
ficados com  o  antigo  chefe,  espozaram-lhe  os  ódios 
e  malquerenças ;  receberam  com  despeito  o  regimen 
livre,  esperando  occasião  azada  para  cruzar  as  ar- 
mas com  os  apologistas  delle.  De  nada  valeu  a  be- 
nigna attitude  dos  governistas,  seu  indulgente  pro- 
ceder para  com  os  perseguidores  de  outrora,  a  be- 
névola sympathia  com  que  se  dispunham  a  receber 
no  aprisco  aquellas  ovelhas  de  ha  tanto  tresmalha- 
das  e  perdidas  para  o  bem :  nada  quizeram  ouvir : 
—  só  podiam  conceber  o  novo  estado  de  coisas,  trans- 
ferindo-se-lhes  outra  vez  a  supremacia,  usurpada  pe- 
los moços  inexperientes  do  grupo  republicano,  diziam 
elles  desdenhosamente.  Muito  em  breve,  com  a  volta 
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do  tribuno,  nem  isso  os  contentaria  mais,  parecen- 
do-lhes  somente  satisfactoria  nma  radical  transforma- 
ção «da  obra  de  1889  ... 

Força  foi  abandonar  toda  ideia  de  conciliação, 
ficando  manifesto  quanto  era  impraticável  o  plano 
que  se  havia  concebido  de  regenerar,  para  o  servi- 
ço da  Republica,  aquelles  elementos  do  gasparismo, 
irreductiveis  por  completo,  como  ora  se  via. 

Voltou-se  a  preoccupação  de  todos  para  a  acti- 
vidade administrativa,  onde  a  tarefa  qne  esperava 
os  republicanos  era  ingente  e  difficilima, 

O  desconcerto  generalisara-se,  reduzida  a  ma- 
china  governamental  á  única  funcção  de  coordenar 
elementos  eleitoraes,  o  bem-publico  esquecido,  mor- 
tas as  noções  mais  elementares  do  dever,  descalabro 
assombroso  em  tudo  e  o  mais  revoltante  desprezo 
pelos  interesses  do  Riogrande  do  Sul !  Justo  é  di- 
zer que  a  d  es  preoccupação  dos  administradores  i  Hi- 
per ia  es  não  avassallara  todos  os  espíritos ;  bavia  um 
grupo  aproveitando  os  derradeiros  despojos,  mas . .  . 
para  chamal-os  a  si  por  meio  de  indecorosos  con- 
tractos, devorando -os  em  negociatas  celebres  nos  an- 
naes  daquelia  província ! 

Os  republicanos  puzeram  cobro  e  estas  mano- 
bras e  desde  ahi  o  rompimento  com  os  liberaes  e 
conservadores,  que  lhes  ficaram  adhesos,  foi  irreme- 
diável ;  recebiam  a  ferida  no  ponto  mais  sensível : 
como  perdoar  ?  —  Dispuzeram-se  para  a  luta  :  era 
forçoso  despejar  as  posições  officiaes  desses  ingénuos 
que  julgavam  ser  possível  dirigir  um  paiz  sem  as 
praticas  noções  commerciaes,  abstraindo  de  lucros  a 
repartir  com  os  auxiliares  e  amigos.  Decididamente 
mostravam-se  os  republicanos  estupidamente  hon- 
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rzãcs  (*),  incapacíssimos  e  ignorantes  da  sciencia  de 
reger  os  povos,  qual  lhes  ensinara  o  arguto  conse- 
lheiro e  chefe  amado! 

Começaram  a  entretecer  intrigas,  alcançando 
desviar  do  bom  caminho  o  visconde  de  Pelotas,  por 
meio  do  qual  pensaram  assaltar  o  poder.  Derrota- 
dos nessa  primeira  escaramuça,  eil-os  no  empenho 
de  dividir  os  contrários,  explorando  o  pueril  orgu- 
lho de  um  antigo  chefe  conservador,  em  cuja  adhe- 
são  ao  republicanismo  muitas  esperanças  se  tinham 
fundado,  ms  que  deixara  patente  o  seu  despresti- 
gio, ao  alistar-se  na  velha-guarda  regeneradora,  pois 
viera  desacompanhado  do  forte  partido  que  blasona- 
va ter.  Referimonos  ao  Dr.  Francisco  Tavares. 

Aproveitou  este  uma  boa  conjunctura  e  conse- 
guiu a  nomeação  de  vice- governador  no  momento  em 
que  os  amigos  políticos,  por  uma  questão  de  honra, 
deixavam  o  leme  do  Estado.  Alvoroçaram -se  os  gas- 
paristas  com  o  facto,  certos  de  que,  vista  a  curta 
intelligencia  do  dr.  Tavares,  dominal-o-iam,  chegan- 
do em  breve  as6im  o  prazo  de  darem  realidade  ás 
mal  contidas  ambições.  Em  poucos  dias  mudava  a 
face  das  coisas  :  as  garantias  eram  desapparecidas, 
os  cidadãos  vigiados  inquisitorialmente,  n'uma  pala- 
vra, restabelecido  o  regimen  do  terror,  vigente  an- 
tes de  15  de  novembro  e  mais  aggravado  ainda. 
Projectaram-se  ás  escancaras  severas  medidas  para 
reprimir  a  crescente  pujança  do  republicanismo,  afou- 
tando-se  o  delirio  perseguidor  a  varejar  e  a  correr  á 
bala  o  povo  pacifico,  homens  e  mulheres,  festejando 
n'uma  rua  a  gloriosa  data  de  1 3  de  maio !  Morrem 


(*)  Palavras  de  um  conhecido  escriptor  gasparista. 
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alguns,  invalidam-se  outros,  cae  ferido  com  dois  ti- 
ros o  Di'.  Barros  Cassai,  sem  haver  partido  do  ajun- 
tamento a  minima  provocação  !  Na  mesma  noite,  os 
militares  e  algum  povo  punham  fora  de  palácio  os 
sequazes  do  prepotente  vice-governador  e  elle  pró- 
prio, impedindo  assim  que  fossem  executados  os  pia* 
nos  de  extermínio,  concebidos  com  inteiro  desprezo 
de  todas  as  leis  moraes,  e  cujo  ensaio  era  feito  com 
atrevimento  singular. 

Logo  depois  chegava  o  governador  nomeado, 
general  Cândido  Costa.  Nesse  meio  tempo,  o  reac- 
cionarismo  imperialista  congregara  todas  as  escorias, 
sobrenadando  ainda  dos  velhos  partidos,  —  com  o 
fim  de  offerecer  seu  concurso  ao  novo  governador, 
que  se  dizia,  como  de  facto,  trazer  amplos  poderes 
para  tratar  com  um  dos  partidos  existentes.  Esse  ge- 
neral teve  lúcida  comprehensão  do  que  se  passava 
no  Riogrande,  aceitou  conferencias  secretas  com  os 
membros  da  chamada  união  nacional,  conversou 
com  os  republicanos,  decidindo-se  a  governar  com 
estes,  porque  os  intuitos  reaes  dos  opposicionistas  so- 
be-os  elle  descobrir  em  poucos  dias:  eram  ainda  os 
irregeneraveis  politiqueiros  do  baixo-imperio,  ancio- 
sos  pelo  restabelecimento  do  nefando  systema,  e,  quan- 
do fosse  isto  impossível,  acariciando  o  desígnio  de  ex- 
plorar a  Republica,  como  haviam  feito  ás  institui- 
ções decaídas. 

Nestes  manejos  consumiam  os  díscolos  o  tem- 
po precioso,  furtando -se  a  combate  nas  urnas,  ao 
proceder-se  a  comícios  para  escolha  dos  u  constituin- 
tes u  em  1 890. 

Perderam  elles  este  modo  ie  emfrentar-se  com 
os  republicanos  e  entre-sonharam  um  triumpho  im- 
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praticável,  por  um  incidente  que  nos  é  preciso  tam- 
bém rememorar,  antes  de  proseguir  no  histórico  des- 
tes acontecimentos  precursores  da  guerra  civil. 
£'  o  que  faremos  no  subsequente  artigo. 

III 

Marchava  unido  o  partido  republicano,  o  que 
desconcertara  sempre  os  planos  do  adversário.  Por 
mais  que  elle  se  empenhasse  em  ardis  e  tramas,  ain- 
da que  a  proteiforme  intriga  lhe  suggerisse  expe- 
dientes vários,  tudo  era  baldado  diante  da  bel  la  co- 
hesão  salutar  do  grémio  regenerador. 

Mas,  um  triste  episodio  veio  quebrar  essa  an- 
tiga harmonia,  interromper  a  corrente  da  tradicio- 
nal disciplina,  partir  os  elos  de  uma  fraternidade  po- 
litica, que  fazia  a  força  dos  propagandistas  do  no- 
vo regimen,  Referimo-nos  á  dissidência  do  dr.  De- 
métrio Ribeiro. 

Fora  elle  um  dos  mais  queridos  republicanos, 
ainda  que  o  menos  lidador  de  todos  ;  mas  a  sym- 
pathica  figura,  o  sereno  trato,  e  o  preparo  de  que 
se  o  julgava  dotado,  attraía  os  companheiros,  que 
tinham  nelle  grandes  esperanças,  mallogradas  por 
completo  logo  no  primeiro  governo  da  Republica,  de 
que  fez  parte.  Em  vez  daquella  habilidade  que  nel- 
le se  esperava,  teve  ensejo  de  mostrar  o  nosso  in- 
feliz comprovinciano  que  era  o  menos  talhado  para 
o  posto  de  ministro,  pois  que  a  sua  carreira  ahi  foi 
uma  serie  de  continuos  despropósitos,  que  termina- 
ram da  maneira  mais  lastimável. 

Aos  poucos  dias  era  perdido  e  desmaiara  o  bri- 
lho de  que  .viera  aureolado  do  Kiogrande.  Forçoso 
lhe  foi  deixar  o  ministério,  onde  o  seu  desprestigio 
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lhe  não  pfermittia  fazer  toais  cousa  nenhuma,  onde 
sua  permanência  era  constrangida  e  constrangedora. 
Demittin-se,  empenhando,  todavia,  a  palavra  em  fa- 
vor do  governo,  —  primeiro  que  tivera  a  Republi- 
ca, a  qual  era  preciso  consolidar. 

Mas,  em  regresso  á  sua  terra,  nos  portos  do  lit- 
toral  oceânico,  foi  lançando  a  semente  opposicionis- 
ta,  incitou  os  ânimos  contra  a  administração  provi* 
soria,  esquecido  de  que  os  monarchistas  estavam  ca- 
lados, mas  que  existiam,  e  que  uma  tal  imprudên- 
cia podia  reanimar  os  inimigos  naturaes  da  nova 
ordem  de  cousas.  Desembarcando  em  Portoalegre,  a 
velha  guarda  republicana  tudo  envidou  para  chamar 
á  razão  o  companheiro  que  via  enfermo  do  mais  pro- 
fundo despeito,  e  parece  que  taes  e  tão  louváveis 
esforços  haviam  logrado  curar  aquella  alma  melin- 
drada no  orgulho  e  na  vaidade.  Porém,  aos  poucos 
dias,  a  doença  se  reaggravava,  e  attonitos  soube- 
ram todos  que  o  dr.  Demétrio,  na  campanha,  come- 
çava outra  vez  a  atacar  os  governantes,  e,  o  que 
é  mais,  a  acariciar  ideias  de  supremacia  pessoal,  a 
modo  de  Silveira  Martins,  cuja  attitude  politica  de 
outrora  imitava,  repetindo-lhe  até  os  conhecidos  cha- 
vões oratórios,  pondo  em  pratica  os  mesmos  mane- 
jos e  em  tudo  favorecendo  os  elementos  dispersos 
desse  velho  é  gasto  partido  do  tribuno  imperialista. 

Assanhou- se  o  gasparismo,  antevendo  o  premio 
que  poderia  obter  da  discórdia  e  affagou  o  ex-ininis- 
tro,  incensando-o,  turvando-lhe  a  mehte,  desequili- 
brando-o  por  completo.  Chamado  este  a  Portoalegre, 
solicitando-se-lhe  explicações  da  estranha  conducta, 
receioso  de  que  lhe  pudesse  custar  muito  caro  a 
aventura,  deu  elle  um  passo  para  traz,  prometteu 
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reconsiderar  o  que  fizera,  alcançando  fácil  indulgên- 
cia dos  amigos,  que  o  desculparam  pelo  facto  de  es- 
tar seriamente  doente  do  moral,  o  pobre  companhei- 
ro; com  este  recuo  o  dr.  Demétrio  garantio  a  boa 
sorte  da  candidatura  a  um  logar  na  Constituinte, 
alvo  das  suas  aspirações,  no  momento.  Eleito,  rom- 
peu com  os  antigos  camaradas  e  mal-inspirado  es- 
pecialmente por  um  individuo  sem  escrúpulos,  que 
conseguiu  dominal-o,  annullando-o  de  todo,  abriu 
campanha  franca,  impatriotica,  injustificável  contra 
o  seu  partido.  Já  a  palavra  insuspeita  do  i Ilustre  di- 
rector do  Apostolado  Positivista,  cuja  autoridade  mo- 
ral ninguém  contesta,  deixou  patente  o  errado  ca- 
minho em  que  se  metteu  o  ex-ministro,  as  faltas  em 
que  caiu,  a  desastrosa  conducta  por  elle  observada. 
Nada  justifica  essa  guerra  que  moveu  aos  republi- 
canos, de  cujo  convívio  o  apartaram  as  tristes  am- 
bições, que  ora  11] e  iam  queimando  o  coração  ! 

Quem  aproveitou  com  a  luta  intestina  travada 
entre  os  sustentáculos  do  regimen  incipiente,  foram 
os  sequazes  de  Gaspar  Martins.  Fingiram-se  conver- 
tidos sinceros  á  nova  lei,  postaram -se  ao  lado  dos 
dissidentes  que  lhes  vinham  engrossar  as  rareadas 
fileiras,  e  com  elles  reclamaram  que  fossem  appli- 
cados  em  toda  a  pureza  os  princípios  da  doutrina 
republicana ;  estulta  pretensão  de  tartufos,  arvorados 
em  fiscaes  e  juizes  de  partidários  indefectiveis !  Ain- 
da que  os  conversos  da  ultima  hora  fossem  bem  co- 
nhecidos e  irremissivelmente  desacreditados,  colheram 
assim  mesmo  o  dr.  Demétrio  e  ingénuos  consócios, 
fundando,  uns  e  outros,  com  elementos  incompatí- 
veis e  heterogéneos,  o  chamado  partido  federal,  com 
o  fito  de  dar  batalha  nas  urnas  aos  governistas. 
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Realizada  esta,  a  victoria  coube  aos  últimos  e 
foi  estrondosa,  apezar  de  haverem  os  veteranos  li- 
beraes  posto  em  uso  o  arsenal  inteiro  das  tricas  em 
que  se  tornaram  mestres,  trabalhando  com  tanta  ha- 
bilidade a  ponto  de  apavorarem  o  funccionalismo, 
que  carregou,  na  quasi  totalidade,  em  favor  dos  can- 
didatos da  opposição :  por  tal  forma  convenciam  el- 
les  a  todos  do  triumpho  inevitável,  por  tal  forma  es- 
tava o  Riogrande  habituado  a  ver  aquella  gente  sem- 
pre victoriosa  nestes  pleitos  ! 

O  atrevimento  levou -os  até  a  espalharem  bo- 
letim, na  manhã  do  dia  designado  para  os  comícios, 
declarando  que,  si  o  resultado  lhes  fosse  contrario, 
appellariam  para  as  armas,  ameaçando  com  tumul- 
tos e  violências.  Ao  passo  que  os  iniciados  na  co- 
media compareciam  sem  falta  de  um,  os  timoratos 
do  lado  republicano,  fugindo  a  um  triste  conflicto, 
prudentemente  deixaram  de  comparecer  ás  eleições, 
de  maneira  que  um  terço  do  elemento  governista  fal- 
tou com  os  seus  suffragios,  na  capital  Nem  assim 
a  fortuna  foi  favorável  aos  federalistas,  tanto  ha- 
viam alienado  as  sympathias  do  povo  riograndense ! 

Para  cumulo  do  desprestigio  dos  opposicionis- 
tas,  os  calumniados  republicanos  tinham  entrado  no 
prélio  com  a  bandeira  dos  princípios,  pouco  antes  pu- 
blicando o  projecto  constitucional,  em  que  as  genuí- 
nas ideias  recebiam  a  mais  plena  consagração  que 
era  possível  dar-lhes  no  presente. 

O  triumpho  eleitoral  e  moral,  ganho  pelos  re- 
publicanos, desencandeou  as  fúrias  no  campo  con- 
trario, as  quaes  subiram  de  ponto,  ao  ver-se  a  as- 
sembléa  eleita  reorganizar  o  Estado,  sob  os  moldes 
do  brilhante  projecto  elaborado  pelo  dr.  Júlio  de  Cas- 
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tilhos  e  que  fechava  para  sempre  a  éra  da  anarchia 
parlamentar,  impossibilitando  a  persistência  da  cor- 
rupção 8ystematisada  que  era  a  alma  do  regimen  an- 
terior, —  em  cnjas  facilidades  criminosas  e  indecen- 
tes tolerâncias  se  tinham  creado  e  engrandecido  os 
liberaes. 

Pareceu-lhes  que  não  havia  ontro  alvitre  a  não 
ser  o  da  guerra  civil,  para  a  consecussão  dos  tene- 
brosos planos,  e  deram  começo  ás  manobras  subter- 
râneas .  . . 

Porque  desesperar  da  opinião,  si  tinham  fé  que 
os  riograndenses  em  maioria  estavam  comsigo,  como 
apregoavam  na  imprensa  ? 

A  vida  do  próprio  partido  gasparísta  lhes  ensi- 
nava como  se  vencia  fora  do  governo,  em  tempo  dos 
procônsules  absolutos  da  monarchia,  quanto  mais  hoje 
que  o  presidente  tinha  as  mãos  presas,  o  funccio- 
nalismo  indemissivel,  a  magistratura  inamovível  e 
perpetua,  garantida  no  seu  futuro  pelo  accesso  por 
simples  antiguidade;  manietado  ainda  mais  para  o 
abuso  esse  presidente  por  uma  assembléa  soberana 
no  que  diz  respeito  aos  dinheiros  públicos  ! 

A  luta  eleitoral  era  inacceitavel  com  o  regula- 
mento Alvim,  respondiam,  quando  isto  importava  uma 
formal  incoherencia,  pois  que  dias  antes  tinham  da- 
do batalha  sob  a  vigência  do  mesmo  regulamento, 
e  certos,  convictos,  do  melhor  resultado,  para  si . . . 
Depois,  a  nova  ordem  constitucional  no  Riogrande 
garantia  um  completo  melhoramento  do  processo  elei- 
toral, assegurando  perfeitamente  a  verdadeira  opi- 
nião da  maioria.  Mas,  com  esta,  com  a  maioria,  é 
que  elles  não  contavam  mais,  divorciados  das  aspi- 
rações communs  ao  nosso  povo,  e  por  isso  força  lhes 
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foi  pensar  na  guerra,  como  único  modo  ainda  não 
ensaiado  de  imporem-se  á  manifesta  vontade  do  Rio- 
grande  do  Sul,  bem  conhecida  depois  do  soberbo 
triumpho  republicano  no  pleito  de  5  de  maio  de  1891 
—  o  mais  bello  e  mais  livre  que  até  ahi  houvera  na- 
quella  terra. 

A  decisiva  victoria  eleitoral  de  5  de  maio,  ao 
passo  que  consolidava  o  novo  regimen  no  Riogran- 
de  do  Sul,  deixara  mortas  no  animo  dos  reaccioná- 
rios todas  as  esperanças  até  ahi  alimentadas,  de  obte- 
rem o  governo  por  meio  das  tramas  costumadas  e 
pelos  processos  possíveis  dentro  dos  limites,  da  ordem 
publica. 

Alvitrou-se-lhes  como  acceitavel  uma  solução 
guerreira  e  começaram  de  pensar  nella.  Às  primei- 
ras caminhadas  agitadoras  for^m,  todavia,  em  pura 
perda :  o  espirito  da  população  era*  satisfeito  e  sym- 
pathysava  deveras  com  os  esforços  e  labores  dos 
governistas,  empenhados  em  sanear  a  administração, 
livrai- a  dos  vícios  em  que  a  tinham  prostituído  e' 
conspurcado,  fomentando  o  progresso  do  Riogrande 
quanto  estava  em  suas  mãos. 

Á  repulsa  do  povo  perturbou  os  conspiradores 
cujos  primeiros  manejos  foram  conhecidos  do  presi- 
dente, o  dr.  Júlio  de  Castilhos,  que  olhava  para  uma 
tal  obra  com  justificado  desdém  ;  continuaram  elles, 
no  entretanto,  a  solapar  os  alicerces  da  autoridade, 
com  uma  atrevida  conducta  e  virulenta  linguagem, 
não  escolhendo  meios  para  attingir  o  almejado  es- 
copo. 

Mas,  o  desdém   do  presidente  era  justificado ': ' 
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conhecia  o  estado  social  da  sua  terra,  sabia  que  não 
encontrariam  echo  os  amotinadores,  comparsas  de  ha 
muito  desprestigiados  na  scena  politica  ! 

Um  gravíssimo  acontecimento,  porém,  que  nin- 
guém poderia  prever,  veiu  auxiliar  os  intentos  até 
ahi  impraticáveis  do  gasparismo,  alliado  a  díscolos 
republicanos ;  o  golpe  de  Estado  de  novembro  de 
1891,  commovendo  a  alma  nacional,  deu  azo  aos  op- 
posicionistas  para  se  porem  em  campo,  determinados 
a  aproveitarem  o  ensejo  em  seu  favor:  aggremia- 
ram-se  rapidamente  em  torno  dos  quatro  corpos  de 
linha  que  se  pronunciaram  desde  logo  contra  o  acto 
violento  do  chefe  da  Republica,  fingindo  esposar  a 
causa  constitucional,  mas  de  facto  atraiçoando-a,  por- 
que os  corypheus  do  gasparismo  em  suas  reuniões 
proclamavam  nada  ter  com  a  questão  geral :  que  o 
seu  fito  era  derrubar  a  Castilhos,  e  tanto  é  isto  ver- 
dade que  o  visconde  de  Pelotas,  um  dos  conspira- 
dores, no  Bio  de  Janeiro  pactuou  com  o  impruden- 
te Lucena  a  deposição  do  governador  do  Estado, 
apoiando  seus  amigos  o  attentado  á  lei  fundamental. 

Júlio  de  Castilhos  descobriu  logo  o  fim  occul- 
to  do  movimento,  e,  antes  de  publicamente  protes- 
tar contra  o  golpe  de  Estado,  determinou-se  a  dar 
lição  severa  aos  especuladores,  jugulando-os  :  submet- 
tido  o  inimigo  interno,  domado  o  seu  atrevimento, 
voltaria  seus  esforços  no  sentido  de  compellir  o  ma- 
rechal Deodoro  a  reentrar  no  caminho  do  dever,  cus- 
tasse o  que  custasse.  A  attitude  conservadora  do 
tíhefe  riograndense  mereceu  o  applauso  de  todos,  até 
mesmo  do  dr.  Assis  Brazil,  de  ha  muito  distanciado 
do  seu  partido  e  do  seu  amigo,  mas  que,  indo  a  pa- 
lácio confabular  sobre  a  situação,   saiu   convencido 
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de  que  outra  não  podia  ser  a  conducta  do  presiden- 
te do  Riogrande. 

Os  factos,  porém,  caminhavam  com  ama  tal  ce- 
leridade, que  impossível  foi  adiar  o  solemne  pronun- 
ciamento do  governo  do  Estado  e  este  não  hesitou 
em  manifestar-se,  sem  rebuço,  contra  o  imprudente 
acto  do  poder  executivo.  No  dia  seguinte,  os  tartu- 
fos levantaram  a  mascara  e  deixando  patente  que 
os  não  tinha  preoccnpado  o  desrespeito,  a  offensa 
irrogada  á  lei  orgânica  da  Republica,  —  reclama- 
vam a  destituição  do  dr.  Castilhos  ! 

Rebellados  em  nome  da  lei,  não  se  pejavam  de 
a  ferir,  rompendo  em  pedaços  a  Constituição  rio- 
grandense  ! 

O  presidente  do  Estado  pesou  bem  quanto  era 
grave  o  momento,  comprehendeu  que  lhe  era  melhor 
ceder  e  deixar,  por  certo  tempo,  o  exercicio  do  po- 
der constitucional;  mas  antes,  numa  oração  admirá- 
vel, preveniu  aos  que  lhe  foram  solicitar  que  aban- 
donasse o  cargo,  quanto  era  criminoso  o  proceder 
dos  convulsionadores  de  uma  sociedade  em  pleno  pro- 
gresso, vaticinando  o  travo  amargo  das  consequên- 
cias daquelle  fatal  desvio. 

Antes  de  os  despedir,  perguntou  o  illustre  ho- 
mem politico  aos  desta  commissão  enviada  pelos  re- 
beldes :  u  De  que  sou  accusado  ?  u  —  A  resposta  foi 
um  mutismo  constrangido,  o  acanhamento  geral,  re- 
morso talvez  de  agirem  de  forma  inqualificável,  af- 
fastando  do  poder  o  mais  fiel  depositário  que  até 
ahi  tivera,  um  homem  que  honrara  o  posto  occupa- 
do,  inacessível  ás  paixões,  severo  e  justo  no  cumpri- 
mento do  dever. 

De  facto,  a  resposta  não   podia  ser  outra,  o 
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governo  do  Riogrande  primara  no  zelo  pelo  bem  pu- 
blico, no  respeito  á  vida  e  propriedade  dos  cidadãos 
de  qualquer  credo. 

Um  abuso  não  se  aponta,  tolerado  pela  auto- 
ridade !  Certo  chefe  partidário,  o  coronel  Martins 
Hoer,  lembrou-se  um  dia  de  ordenar,  confiado  no  seu 
prestigio  politico,  o  assassinato  de  um  inimigo  pes- 
soal, federalista  conhecido.  Ás  provas  não  eram  com- 
pletas contra  o  coronel  ;  com  um  pouco  de  habili- 
dade conseguir-se-ia  salvar  um  influente  cabo  de 
eleições,  mas  a  isto  não  deu  lugar  a  austeridade  do 
presidente,  que  impediu  todo  e  qualquer  passo  em 
favor  do  incriminado,  a  quem  a  justiça  imparcial- 
mente condemnou,  por  mais  que  empenhos  de  toda 
a  sorte  solicitassem  do  dr.  Castilhos  benevolência 
para  com  o  antigo  companheiro  e  prestigioso  chefe 
local. 

Esta  fora  a  conducta  invariável  do  director  do 
Estado ! 

A3  garantias  constitucionaes  observavam-se  com 
tamanho  rigor,  que  a  salvo  puderam  os  reaccioná- 
rios aggremiar  elementos  para  a  luta  projectada  e 
sem  jamais  os  incommodar  a  menor  violência  si- 
quer  ! 

A  resposta  a  esse  magnânimo  procedimento  ti- 
veram-n'a  os  republicanos,  perseguidos  logo  no  mez 
de  dezembro  seguinte,  sem  motivo  algum  plausível 
e  com  pasmo  da  gente  sensata  e  ordeira. 

Senhores  do  mando,  aterraram-se  os  federalis- 
tas com  o  silencio  que  se  fez  em  torno  delles  ;  me- 
diram todo  o  abandono  a  que  estavam  reduzidos,  re- 
traídas as  populações,  segregando- se  todos  daquelle 
repulsivo  simulacro  de  administração  que  empolgara 
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o  Riogrande  e  a  que  o  desprezo  geral  cognominava 
de  —  governicho. 

À  desillusão,  em  vez  de  reconduzil-os  ao  de- 
ver, convencendo-os  de  que  era  impossivel  reger  uma 
terra  que  os  repellia,  endureceu- os  no  erro,  fuzilan- 
do-lhes  na  mente  o  louco  pensamento  dos  tyrannos  : 
fazer  calar  a  opinião,  ainda  a  custa  do  sangue,  e 
mesmo  que  fosse  preciso  afundar  o  paiz  nas  mais 
negras  desgraças,  não  lhe  deixando  um  instante  de 
repouso,  emquanto  não  o  vissem  prostrado  aos  pés 
dos  triumph adores. 

Em  meio  da  paz,  tranquillos  os  republicanos, 
continuaram  as  correrias  da  gente  em  armas,  vare- 
jadas as  casas,  atropellando-se  as  íamilias,  com  des- 
caso de  todos  os  principios  mais  elementares  do  res- 
peito humano.  Attonito,  o  íiograndense  via  appro- 
ximarein-se  aquelles  bandos  malditos,  entrarem-lhe 
na  vivenda,  desrespeitarem  o  seu  lar,  vasculhados 
os  cantos  mais  Íntimos,  reduzindo  a  pedaços  tudo, 
tudo,  numa  ira  demoníaca,  —  em  procura  dos  cida- 
dãos mais  conspícuos,  para  com  a  faca  ou  o  baca- 
marte eliminarem  os  que  eram  causa  de  tanto  pa- 
vor nos  dominadores  ! 

Que  haviam  feito,  para  assim  decidirem  exter- 
minal-os  os  odientos  partidários  ?  —  Nada ;  mas,  de 
outra  maneira,  como  em  descanso  gozar  desse  po- 
der ora  alcançado  e  sonho  fugitivo  por  tanto  tempo  ? ! 

Matar!  matar!  matar!  foi  a  senha,  de  outra 
cousa  não  se  cuidou,  era  a  preoccupação  de  noite  e 
a  actividade  de  dia,  partindo  em  todos  os  sentidos 
os  grupos  assassinos,  em  delírio,  sanguisedentos,  res- 
tabelecida a  fereza  primitiva  da  besta  humana,  ro- 
tos os  bons  hábitos  civilizados,  restaurada  a  barba- 
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ria,  esquecidas  as  noções  da  honra  e  os  delicados 
sentimentos  que  nos  distinguem  dos  brntos !  De  um 
e  outro  extremo  do  Riogrande,  em  breve,  só  um  gri- 
to echoava,  sinistro  como  um  dobre  funéreo : 
Matar!  matar!  matar  ! 


O  advento  dos  federalistas  ao  poder  foi,  como 
dissemos,  inicio  das  maiores  provanças  para  os  ge- 
nerosos republicanos.  Desencadeiaram-se  as  fúrias  to- 
das da  perseguição  e  não  houve  mais  tranquillidade 
possível.  Começou  o  êxodo  dos  que  fugiam  ás  gar- 
ras dos  malvados,  augmentando  a  retirada  das  fa- 
mílias em  fevereiro  de  1892,  época  em  que  chegara 
ao  paroxismo  a  ira  assassina  dos  senhores  do  dia. 
A  tiro  ou  a  faca,  caíram  successivamente  as  primei- 
ras victimas  do  extenso  martyrologio :  morretn  o  dis- 
tincto  fazendeiro  Escobar,  o  estimado  Marciano  Lou- 
reiro e  tantos  outros,  cujos  nomes  o  coração  recor- 
da saudoso  e  a  Pátria  chora  !  Mas,  no  meio  destes 
horrores,  um  drama  sanguinolento  eclipsou  tudo  o 
que  até  ahi  a  covardia  e  deshumanidade  dos  fede- 
ralistas tinham  inventado  de  mais  hediondo  e  bár- 
baro :  o  nobre  republicano  Domingos  Mancha,  escon- 
dido para  evitar  a  morte,  é  preso  no  momento  em 
que  se  arriscara  a  visitar  a  família,  assustada,  sus- 
pirosa pela  volta  do  seu  chefe.  Quarenta  bandidos 
o  arrastam  para  o  acampamento,  mettem-no  nas  es- 
tacas, e,  diante  desse  honrado  riograndense,  cinco  fi- 
lhas vê  elle  profanadas  par  aquella  horda  infame  I 

Em  vão  bradava :  —  Sou  um  homem  de  bem, 
não  mereço  isto !  Uma  espada,  ao  menos,  e  deixem- 
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me  morrer  como  um  valente  que  sou  :  não  me  fa- 
çam assistir  a  estas  misérias  ! 

Ningnem  lhe  deu  quartel :  havia  de  provar  o 
cálix  daquella  amargura  até  a  ultima  gotta  1 

Tamanha  affronta  contentaria  aos  homens  mais 
ferozes,  mas  áquelles  bem  longe  estava  de  bastar  o 
que  elle  já  soffrera  :  foi  ainda  castrado,  para  depois 
merecer  a  degolla. 

Espalhada  a  noticia  desta  tragedia,  correu  pe- 
lo povo  um  estremecimento  de  horror,  de  nojo,  de 
cólera,  de  ódio,  —  de  ódio,  que  começou  a  germi- 
nar a  vez  primeira  no  intimo  de  todos  os  corações 
republicanos,  de  par  com  a  mais  profunda  commi- 
seração  pelo  desventurado  Mancha  :  repulsa  comple- 
ta por  aquella  gente  bastarda  :  dor  extrema  pelo 
martyr,  cuja  única  falta  era  o  fervor  das  opiniões 
politicas,  ás  quaes  nunca  servira  com  detrimento  da 
moral  e  da  humanidade  1 

O  terror  continuou,  depois  ainda,  assaltando-se 
propriedades,  correndo-se  os  habitantes  de  quasi  to- 
da a  serra  dos  Tapes,  deixando  nús  de  republicanos 
os  municípios  de  Cangussú  e  Piratiny,  de  onde  ti- 
veram que  emigrar  os  adversários  da  situação:  — 
áquelles  que  o  puderam  fazer,  porque  outros  jaziam 
pelas  estradas,  immolados  pelos  sequazes  do  immo- 
ral  governicho  I 

Mas,  como  aqui  lio  não  era  tudo  paz  de  cemi- 
tério, diabólico  ardil  pareceu-lhes  capaz  de  extirpar, 
para  sempre,  a  intransigência  inquebrantável  dos 
contrários.  Reuniam-se  os  republicanos,  no  dia  13 
de  maio  de  1892,  para  pacificamente  soiemnisar-se 
a  data  memorável,  fazendo  ao  mesmo  tempo  uma 
demonstração  ordeira,  em  todo  o  Estado,  que  puzes- 
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se  bem  claro  aos  olhos  dos  governantes  e  do  Bra- 
zil  inteiro  a  pujança  de  que  dispunham  e  de  que 
usariam  muito  breve,  si  antes  não  fosse  dada  uma 
solução  honrosa  á  crise  riograndense. 

Aproveitam  a  conjunctura  os  ferozes  reaccio- 
nários e  expedem  pelo  telegrapho  uma  circular  a 
seus  asseclas  de  todas  as  localidades,  concebida  nes- 
tes termos  : 

u  Republicanos  reunem-se  festejar  13  de  maio. 
Aproveitem  occasião,  exterminem  de  vez."  Assigna- 
vam  dous  conhecidos  gasparistas. 

E  não  lhes  tremeu  a  mão,  lavrando  a  condem- 
nação  de  tantos  innocentes,  que  tombariam  juntamen- 
te com  aquelles  a  quem  era  votado  tamanho  ódio  1 
Já  não  era  a  morte  decretada  pelo  telegrapho  a  tal 
ou  tal  cidadão,  como  foi  mandada  para  o  dr.  Abbott 
e  para  José  Narciso  Antunes  •  era  a  matança  indis- 
tincta,  que  tudo  acabasse  de  uma  feita,  que  os  deixas- 
se livres  para  sempre  de  taes  inimigos :  uma  Saint- 
Barthelemy  de  patriotas,  como  diria  o  eloquente  Des- 
moulins :  a  morte  inexorável  ceifando  tudo,  hecatom- 
be  formidanda,  um  juizo  final ! 

A  dedicação  de  um  funccionario  salvou  os  amea- 
çados ;  ao  dr.  Júlio  de  Castilhos  foi  mostrada  a  cir- 
cular (*)  e  uma  outra  fez  elle  expedir  juntamente, 
na  qual  recommendava  abstenção  completa  de  qual- 
quer festejo. 

Ainda  depois  de  obtida  esta  prova  dos  ferozes 
intentos  do  partido  adversário,  os  republicanos  pedi- 
ram e  reclamaram  uma  solução  pacifica,  que  resta- 


(*)  Quando  as  forças  republicanas  entraram  em  Piratiny,  ao  res- 
tabelecer-se  a  legalidade,  mezes  depois,  obtiveram  ahi  um  exemplar 
desse  documento  de  insigne  malvadez  da  facção  federalista. 
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belecesse  a  Constituição  do  Estado  violada  e  repu- 
zesse  no  lagar  a  auctoridade  legitima,  promettendo 
tndo  esquecer,  porque  anteviam  os  males  irreparáveis 
de  uma  lacta  armada,  os  desmandos  da  guerra  ci- 
vil*  e  queriam  a  toda  força  evitar  ao  Riogrande  no- 
va phase  de  sangue  e  violências.  Desattendidos,  em 
pouco  tempo  prepararam  a  contra-revolução,  mar- 
cando-se  o  dia  19  de  junho  para  o  levante,  cuja  di- 
visa assignalava  bem  os  intuitos  dos  republicanos,, 
em  contraste  com  os  que  tinham  dominado  os  an- 
tagonistas :  "  Viver  com  honra  ou  morrer  com  glo- 
ria !  u 

O  movimento  precipitou -se,  estalandoa  17  da- 
quelle  mez  e  ficando  senhor  da  capital  do  Estado : 
dois  dias  depois,  tal  era  a  quasi  unanimidade  d& 
opinião  em  favor  dos  republicanos,  que  estes  tinham 
nas  mãos  60  dos  64  municipios  do  Riogrande  do  Sul  1 

Dos  outros  quatro,  três  não  foram  logo  toma- 
dos pelos  sublevados,  porque  as  perseguições  tinham 
delles  feito  emigrar  todo  o  mundo  que  não  parti- 
lhava das  opiniões  do  federalismo  "•  —  marchavam 
de  longe  os  que  vinham  reconquistal-os.  Era  de 
commover  e  apiedar  o  estado  daquella  gente,  sete 
mezes  fugitiva,  a  maior  parte  escondida  nos  mattos, 
outra  vinda  de  pontos  distantes,  para  afastar  os  vân- 
dalos desses  lares  que  ha  tanto  não  reviam.  Muito 
haviam  soffrido;  alguns  não  possuíam  mais  chapêo, 
quasi  todos  vestidos  apenas  com  uma  camisa,  o  pou- 
co facto  mesmo  em  farrapos,  no  seio  daquelle  clima 
áspero  de  junho,  soprando  a  brisa  glacial  do  inver- 
no das  pampas  ! 

No  próprio  dia  17,  em  que  explodira  a  contra- 
revolução,  o  presidente  do  Estado,  communicando  p 
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restabelecimento  da  legalidade,  e  que  se  havia  de- 
mittido  e  passado  o  governo  a  um  substituto,  invo- 
cava os  sentimentos  generosos  dos  sens  partidários, 
indicava-lhes  com  magnanimidade  d'alma  que  os  par- 
tidos se  não  vingam :  que  perdoassem  aos  vencidos, 
gente  transviada  cujos  maus  exemplos  não  deveriam 
imitar.  A  nobre  indulgência  recommendada  pelo  che- 
fe foi  fielmente ;  observada  pelos  triumphadores,  em 
toda  a  parte,  mas  aquelles  que  mais  tinham  amar- 
gado sob  a  mão  de  ferro  dos  homens  do  governicho, 
aquelles,  ao  entrarem  nas  casas  devastadas,  pisan- 
do o  solo  das  localidades  em  que  haviam  tragado 
o  fel  e  que  lhes  recordavam  as  ignominias  do  jugo 
que  vinham  abater,  —  não  puderam  suffocar  a  jus- 
ta e  necessária  cólera  :  castigaram  os  adversários, 
esmagando  alguns  dos  mais  compromettidos  nas  an- 
teriores perseguições, 

Foi  nisso  que  se  baseou  o  insidioso  reacciona- 
rismo  para  commover  a  conhecida  sentimentalidade 
nacional,  preparando  elementos  para  a  actual  guer- 
ra civil:  as  penas  mais  venenosas  íoram  escolhidas 
para  armar  ao  effeito,  pintando  scenas  nefandas,  que 
não  existiram,  inventando,  mentindo  :  sensíveis  a 
umas  poncas  represálias  dos  republicanos  e  sem  al- 
ma para  o  que  elles  sofíreram  naquelles  sete  mezes 
de  angustia,  da  mais  dura  provança  ! 

Nada  mais  legitimo,  todavia,  do  que  a  desfor- 
ra para  esses  que  viviam  desprotegidos  da  lei  ha 
tanto,  desforra  que  todos  esperavam  fosse  inexorá- 
vel, em  vista  das  vilanias  e  misérias,  crueldades 
nunca  vistas,  praticadas  pelos  federalistas.  Mas,  não: 
o  castigo  foi  mais  que  benigno,  limitado  aos  casos 
Inevitáveis  e,  é  preciso  ter  a  coragem  de  dizer,  in- 
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dispensáveis,  porque  era  um  dever  alliviar  a  Hu- 
manidade da  presença  de  alguns  sicários  irregene- 
raveis. 

Dominou,  .no  entretanto,  em  todo  o  movimen- 
to a  inspiração  mais  longanime  e  generosa,  perdoa* 
dos  os  desvarios  dos   que  se  submettiam  :  os  mais 
sanhudos  voaram  em  rumo  de  Bagé,  onde  o  gene- 
ral Joca  Tavares  organisava  um  simulacro  de  go- 
verno, chamando  a  postos  os  cúmplices.  Para  ali  cor- 
reram todos  elles,  armados  e  na  apparencia  dispos- 
tos a  resistir.  —  Avisinharam-se  as  brigadas  repu- 
blicanas e  a  noticia  do  seu  numero  e  força  desva- 
neceu as  ultimas  esperanças:  a  opinião  quasi  intei- 
ra do  Riogrande  é  que  ahi  se  approximava,  arma- 
da, para   expellir  os  réprobos  do  território  da  Pá- 
tria !  Entre- ou  vir  a  111  o  surdo  rumor  dos  passos,  o  ma- 
gestoso  avançar  daquellas  legiões  que  condensavam 
tudo  o  que  a  terra  do  sul  tinha  de  mais  nobre,  e 
afirouxaram-se  as  pernas  dos  heróes  na  degolla  e 
no  incêndio,  na  rapina  e  nas  mais  vergonhosas  pro- 
fanações: em  tropel  fugiram  para  a  fronteira,  céle- 
res, cada  vez  correndo  mais,   como  si  levassem  na 
rectaguarda  as  lanças   republicanas,   quando  o  que 
os  perseguia  estava  dentro  d'elles  mesmos,  —  era  a 
triste  lembrança  pungitiva  dos  crimes  commettidos  e 
a  cuja  punição  tudo  faziam  por  escapar ! 

VI 

A  contra-r  evolução  de  17  de  junho  fora  de  um 
tão  rápido  effeito  que,  como  dissemos,  no  dia  apra- 
zado ficava  dominando  quasi  todo  o  Estado,  a  custo 
apenas  de  um  pouco  de  sangue  vertido  no  Livra- 
mento* Esta  universalidade  irresistível  devera  con- 
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vencer  logo  os  ambiciosos  federalistas  que  ceder  era 
uma  medida  de  prudência,  com  a  qual  muitas  vidas 
poupar- se -iam,  sendo  todo  e  qualquer  sacrifício  em 
pura  perda  agora.  O  desejo  immoderado  do  mando, 
a  cólera  de  se  verem  desapossados  das  posições  usur- 
padas, não  lhes  permittiu  que  se  conformassem  com 
a  fatalidade  das  circumstancias ;  tentaram  um  golpe 
de  mão  sobre  Portoalegre,  sublevando  a  esquadrilha 
e  bombardeando  uma  cidade  aberta,  sem  elementos 
para  resistir  aos  poderosos  canhões  da  fóarajò. 

As  famílias  precipitaram -se  das  casas,  fugiram 
espavoridas,  tudo  abandonando,  no  meio  do  pânico, 
receiosas  por  si  e  pelas  pessoas  que  ali  ficavam  ao 
lado  do  governo ;  foi  uma  cousa  horrível. 

Os  republicanos  não  fraquearam  ;  dispuzeram 
nas  praias  algumas  baterias  com  armamento  antigo, 
que  fora  ao  Paraguay,  protegidas  as  frágeis  peças 
pelas  linhas  de  infantaria,  numerosas  e  cheias  de 
enthusiasmo. 

À  metralha,  os  projectis  de  canhões  rápidos,  e 
de  quando  em  quando  tiros  dos  de  maior  volume, 
não  intimidaram  os  defensores  da  lei  ;  um  dia  intei- 
ro passou-se  nesta  lucta  desegual,  mas,  alfim,  os  re- 
beldes seguiram  rumo  do  sul,  onde  suppunham  en- 
contrar dominando  os  parciaes,  mas  onde  os  espe- 
rava, serenamente,  idêntica  resistência  dos  republi- 
canos. 

Eis  como  respondiam  os  federalistas  da  capital 
á  generosa  conducta  dos  triumphadores  do  dia  17, 
que  a  ninguém  perseguiram,  nem  fizeram  prisões  ve- 
xatórias, procurando  desde  logo  socegar  os  ânimos, 
tranquilisar  a  todos,  até  mesmo  ao  ex-conselheiro  Sil- 
veira Martins,  que  ahi  já  se  achava  e  a  quem  fo- 
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ram  dadas  todas  as  garantias  de  respeita  á  sua  pes- 
soa e  aos  seus  amigos  ! 

Era  o  patino  de  amostra  ;  muito  breve  saber- 
se-ia  que,  si  os  republicanos  fazem  revoluções  sem 
quebrar  todos  os  escrúpulos  humanos,  sem  ferir  os 
dictames  da  moral,  o  partido  contrario  não  se  sen- 
sibilisava  com  isso  e  com  o  ferro  e  o  fogo  corres- 
ponderia ás  indulgências  governistas  . . . 

Assustado  profundamente,  o  ex- conselheiro  fu- 
giu, mas  a  custo  readquiriu  a  calma  e  pensando  que 
no  Rio-de-janeiro  ainda  estava  inseguro  abalou  para 
o  Rio  da  Prata.  Vendo -se  ahi  livre  dos  duendes  que 
o  aterravam  ( porque  não  teve  elle  outros  persegui- 
dores ),  o  Sr.  Silveira  Martins  pôde  respirar ;  rea- 
dquiriu logo  a  posse  de  si  mesmo,  voltando  a  ju- 
gulal-o,  como  de  costume,  a  sua  fogosa  natureza 
apaixonadíssima :  seu  orgulho  e  vaidade  eram  melin- 
drados terrivelmente,  sobretudo  quando  considerava 
a  opinião  que  teriam  feito  de  si  todos  os  que  o  vi- 
ram naquella  fuga,  sem  motivos,  elle  que  trovejava 
ameaçador,  pela  menor  cousa,  fazendo  tremer  céos 
e  terra  !... 

E  esse  abrupto  desvanecer  do  sonho  de  um  no- 
vo domínio,  cujas  delicias  prelibava  ? ! . . .  Às  acres 
sensações  de  imperar,  imprescindíveis  no  seu  tempe- 
ramento, que  agora  lhe  roubavam,  talvez  para  sem- 
pre, porque  sete  mezes  havia  que  dispunham  do  po- 
der os  amigos  e  nem  assim  puderam  detel-o,  ao  fu- 
zilar a  borrasca  que  os  submergiu :  como  poderiam 
reconquistar  jamais  aquillo  que,  por  tanto  tempo  em 
suas  mãos,  não  lhes  fora  possível  conservar,  ainda 
com  todos  os  elementos  fornecidos  pelo  executivo  fe- 
deral e  pelo  erário  do  Estado  ? ! 
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Mas..,  submetter-se  ao  império  do  destino,  es- 
perar dos  annos  remédio  a  estes  males  ! . . . 

—  Não !  que  a  isto  se  não  resolvia  :  para  este 
desprendimento  não  era  talhado :  a  longanimidade  é 
de  almas  de  mais  larga  envergadura;  o  fundo  re- 
vel  de  sua  natureza  compellia-o  ao  fadário  maldito : 
—  força  lhe  era  perturbar  a  obra  dos  bons,  torcer 
os  melhores  propósitos,  castigar  esta  Pátria  que  o 
desapreciava,  a  elle,  um  dos  maiores  vultos  que  pro- 
duzira, pois  assim  pensava  enlouquecido  pelas  am- 
bições, raivoso  de  despeito  e  ódio. 

Principiou,  ahi,  a  machinar,  intrigando,  escre- 
vendo a  seus  conhecidos  e  convencendo-os  de  que 
cumpria  emigrar,  para  fugir  â  morte,  espalhando 
o  terror  para  afastar  dos  lares  os  amigos  e  fazel-os 
engrossar  o  numero  dos  que  se  dispunham  a  hostili- 
dades no  extrangeiro;  engendrou  para  a  imprensa 
scenas  de  vingativas  matanças,  —  nenhuma,  na  ver- 
dade, lhe  suggeríndo  a  imaginativa  que  emparelhas- 
se com  o  que  haviam  praticado  os  gasparistas  em 
seu  nefando  governo  ! 

Surtiu  o  desejado  effeito  a  comedia,  algumas 
centenas  de  riograndenses  vararam  a  fronteira  ;  mas 
tão  perseguidos  eram  elles  que  se  fizeram  acompa- 
nhar, em  longas  jornadas,  por  grande  parte  do  ga- 
do que  possuíam  e  por  suas  familias  e  moveis* 

Os  republicanos  que,  fora  do  poder,  tinham  pro- 
posto ao  Sr. S.Martins  resolver-se  a  contenda  por  meio 
de  livres  eleições,  sujeitando-se  ao  veredictum  do  po-, 
vo  o  partido  derrotado,  —  de  novo  fizeram  saber  aos! 
emigrados  que  estavam  dispostos  a  decidir  com  elles 
a  questão  de  supremacia  no  Riogrande,  por  um  ou- 
tro solemne  pleito,  sério  e  fiscalisado  pela  forma  que 
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fosse  combinada  entre  os  dois  partidos  :  —  a  res- 
posta foi  que  breve  estariam  na  sua  terra,  onde  não 
pensavam  perdoar  nem  aos  filhos  dos  republicanos ! 

De  facto,  o  plano  concebido  era  de  completo 
extermínio :  houve  uma  reunião  na  Rivera  para  de- 
signar os  que  deviam  ser  immolados  por  mão  assas* 
sina,  antes  de  invadirem  os  federaes,  porque  julga- 
vam elles  impossível  a  victoria,  sem  o  prévio  desap* 
parecimento  dos  principaes  antagonistas.  Esse  con- 
ciliábulo assassino  teve  lugar  no  hotel  Q-aragorri, 
lendo  o  Sr.  Paulino  Vares  uma  carta  de  Montevideu, 
em  que  se  declarava  imprescindível  a  morte  de  cm* 
co  chefes  contrários  e  dos  mais  que  houvesse  ense- 
jo de  abater,  antes  de  entrarem  os  federalistas  no 
território  riograndense ;  Rafael  Cabeda  vivamente 
protestou,  dizendo  que  aquillo  era  infâmia  a  que  se 
não  prestava,  mas  deixou -se  convencer  depois.  Com- 
binaram a  malvadeza  e  expediram  emissários,  sendo 
estes  felizmente  precedidos  por  uma  denuncia  do  que 
se  tramava,  feita  ao  governador  do  Estado. 

Medidas  de  precaução  foram  tomadas,  o  que 
evitou  a  morte  do  dr.  Castilhos,  procurado  em  Pe- 
lotas e  Rio  Grande  por  um  dos  assassinos;  o  dis- 
tincto  medico  dr.  Carlos  Barbosa  foi  salvo  por  ines- 
perada recompensa  aos  seus  actos  humanitários  :  a 
mão  comprada  para  dirigir  os  que  o  haviam  de  ferir 
e  ao  general  Elias  Amaro,  devia-lhe  a  existência  e 
por  isso  foi  avisado  em  tempo.  Outros  menos  felizes 
succumbiram,  dando-se  com  um  delles  pavoroso  dra- 
ma de  canibalismo :  falíamos  do  coronel  Evaristo  do 
Amaral. 

Seguido  de  um  pagem,  viajava,  para  reunir-se 
i  família,  quando  uma  horda  de  federalistas,  em  nu~- 
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mero  de  40,  lfae  sáe  ao  caminho.  Eram  muitos,  mas 
o  coronel  não  se  temeu  de  fazer  lhes  frente,  de  den- 
tro de  uma  casa,  onde  estava  nesse  momento  ;  ahi 
esgotem  as  munições  e  com  um  olho  vasado  por  ba- 
la e  outros  muitos  ferimentos,  entregou-se,  talvez 
confiando,  valente  como  era,  que  aquelle  acto  de  h*> 
ráca  defesa  o  fizesse  respeitar  pelos  seus  patrícios, 
que  sempre  pouparam  o  inimigo  valoroso. 

Àquelles,  porem,  não  eram  mais  riograndenses, 
e  sim  gente  sem  pátria,  desclassificada,  fora  da  tribu 
humana,  porque  nada  mais  de  commum  tinham  com 
dfa! 

Correste  os  olhos  algum  dia,  leitor,  pelas  pa- 
ginas da  Historia,  em  que  se  traçam  os  horrores  da 
inquisição,  os  bárbaros  tormentos  da  gueixa  primi- 
tiva ?  —  Tudo  isso  é  nada,  porque  em  meio  dessas 
violências  se  encontra,  si  não  desculpa,  ao  menos  ex- 
plicação para  ellas  no  regimen  de  idéas  vigente  nes- 
sas eras  de  atrazo,  que  fazia  julgar  taes  actos  uma 
necessidade  na  lueta  ou  um  meio  de  expurgar  a  fal- 
ta e  o  peccado.  Mas  ali,  nesse  canto  de  terra  bra- 
sileira, como  explicar  o  requinte  de  perversidade 
que  ides  ler,  de  uma  fereza  cem  mil  vezes  mais  es- 
pantosa, verdadeiro  tripudio  infernal  ? ! 

Aquelle  quasi  ancião  foi  arrastado,  quebraram- 
Ihe  os  ossos  das  pernas  a  golpes  de  íolla,  ataram-n  o, 
assim  maltratado,  a  quatro  estacas,  ficando-lhe  o  cor- 
po no  ar;  e  foi  crucificado  aos  poucos,  soffrendo 
todas  as  torturas :  qual  escarnecia  do  infeliz,  qual 
o  castrava,  e,  misturando  com  cinza  os  membros  mu- 
tilados, lh'os  mettia  á  força  na  bocca ;  qual  cortava 
e  punha  ao  fogo  uma  tira  de  carne  do  corpo,  offe- 
wcendo  galhofeiramente  aquelle  manjar  aos  compar- 
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sas  !  Um  negro,  afinal,  teve  piedade,  disse  que  era 
demais :  degollou  o  martyr  I  —  A  que  fica  redu- 
zida a  scena  do  Golgotha  em  frente  (Testa?  E  di- 
zer-se  que  a  singela  execução  do  Nazareno  commo- 
veu  por  séculos  a  christandade  inteira  e  a  paixão 
politica  volve  os  olhos  impassível  sobre  este  qua- 
dro, nem  se  deixa  commover,  nem  condemna  aquel« 
les  monstros  !  1 ! 

Âpplaudidos  até  foram  por  todos  1  Um  federa- 
lista, apenas,  houve  que  bradou  alto  e  bom  som  "na- 
da ter  de  commum  com  aquellas  feras :  que  era  par- 
tidário, mas  não  daquellas  infâmias, u  offerecendo  di- 
nheiro e  cavallos  para  que  fossem  perseguidos  os 
matadores.  Esse  digno  homem  chama-se  barão  de 
Ibicuhy. 

E'  de  estremecer  de  horror  e  dolorida  commi- 
seração  a  photographia  dos  restos  do  velho  republi- 
cano, feita  logo  depois  do  crime  1  Tudo  são  muti- 
lações, nenhuma  parte  escapou  á  sanha  partidária: 
a  cabeça  mal  deixa  reconhecer  o  morto,  os  braços 
e  pernas  desconjunctados  e  separados  do  tronco,  que 
é  uma  triste  massa  informe  desfigurada  ! 

Logo  depois  descobriam  outra  face  do  plano  os 
celeberrimos  federalistas :  alliciam  parte  do  3o  regi- 
mento em  S.  Borja ;  a  soldadesca,  tendo  como.  ca* 
beça  triste  descamisado  do  gasparismo,  um  alferes 
Molina,  saqueia  completamente  a  cidade,  e,  carre- 
gada de  latrocínios,  passa  para  o  extrangeiro,  indo 
unir-se  aos  emigrados,  em  cujo  campo  é  hoje  pes- 
soa importante  o  tal  Molina,  que,  sabe-se,  tem  a  mão 
leve  e  certeira  para  a  degolla,  como  a  mostrou  dex- 
tra no  roubo,  ao  iniciar  a  gloriosa  carreira  revolu- 
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cionaria,  —  igaal   em   mérito  á  de  qaasi  todos  os 
que  por  lá  andam,  em  tão  honrada  companhia  !... 

vn 

0  plano  de  ama  preliminar  matança,  concebi- 
da pelos  emigrados  como  preludio  indispensável  á  in- 
vasão, abortara  em  parte,  mas  fazendo  elles  assim 
mesmo  bastantes  victimas  e  immensas  crueldades.  Pa- 
ra os  escarmentar,  a  repressão  foi  severa,  ficando 
muito  áquem,  todavia,  dos  crimes  commettidos. 

Ainda  que  as  luctuosas  consequências  da  con- 
juração, as  victimas  immoladas,  as  violências  da  re- 
beldia, ahi  estivessem  clamando  vingança :  ainda  que 
todos  trouxessem  o  coração  sangrando  e  saudoso  dos 
amigos  sacrificados,  mareados  de  lagrimas  os  olhos 
ao  recordar-se  a  mais  trágica  de  todas  as  mortes  : 
ainda  que  frescos  estivessem  os  signaes  do  attenta- 
do,  de  dias  fosse  apenas  o  ataque  á  lei,  o  desres- 
peito á  auctoridade,  —  a  perturbação  da  ordem,  o 
abalo  social  ainda  persistindo  •  ao  subir  logo  depois 
ao  poder  o  dr.  Júlio  de  Castilhos,  em  magnânimo 
e  nobre  manifesto  promettia,  em  nome  do  partido 
que  o  elegera,  esquecer  tantos  horrores,  convidando 
os  emigrados  a  voltar  aos  lares,  —  para  resgatarem 
as  monstruosas  faltas,  dando  arrhas  de  completo  ar- 
rependimento, com  uma  vida  em  patente  contraste 
com  a  que  os  tinha  infamado  tão  profundamente.  As- 
sumia, no  mesmo  documento,  solemne  compromisso 
de  rodeal-os  de  todas  as  garantias,  impedindo  qual- 
quer desforra,  abafando  velleidades  vingadoras  ou 
represálias  dos  offendidos. 

Não  parou  ahi  o  bom  desejo  do  novo  presiden- 
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te;  não  parou  ahi  o  seu  empenho  em  evitar  que 
rompesse  a  guerra  civil ;  não  parou  ahi,  com  o  fito 
de  impedir  que  se  degladiassem  irmãos;  não  parou 
ahi,  no  intento  de  afastar  da  total  ruína  aquelles 
transviados  patrícios  :  o  desprendimento  cívico  sug- 
geriu-lhe  a  abnegação  da  sua  personalidade  politi- 
ca: não  hesitou  em  offerecel-a  como  holocausto  á 
paz  !  Propoz  a  sua  retirada  do  poder,  correndo  no- . 
vo  pleito,  cercado  dos  requesitos  que  mais  pareces- 
sem resguardar  o  voto  livre  e  facilitar  a  espontâ- 
nea manifestação  das  opiniões :  era  ainda  tempo  de 
recuarem,  aceitando  combate  nas  urnas,  onde  as  vi- 
ctorias,  por  incruentas,  nem  deixam  pezares  irreme- 
diáveis aos  vencidos,  nem  remorsos  aos  triumphado- 
res !  Tudo  foi  debalde  , . .  Irrompeu  a  invasão,  dam- 
ninha  e  devastadora  como  as  de  hunos  e  vândalos; 
qual !  tendo-se  em  conta  a  differença  dos  tempos, 
mais  carregada  de  horrores  do  que  essas  que  enche- 
ram de  negras  paginas  os  annaes  da  idade-media  ! 
À  fronteira  transformou-se  num  deserto,  as  famílias 
fugitivas  abandonando  tudo  aos  bandos  depredado- 
res, e,  ao  passo  que  ellas  corriam  para  o  interior  do 
Estado,  em  rumo  contrario  seguiam  as  caravanas  dos 
beduínos  do  sul,  conduzindo  em  carretas  e  por  to- 
da a  forma  possível,  a  fazenda  alheia,  o  que  havia 
nas  casas  de  todo  em  todo  saqueadas,  e  os  rebanhos 
que  constituíam  a  riqueza  do  camponez  !  Sabe-se 
quanto  é  forte  no  fundo  da  alma  humana  o  amor 
ao  que  é  nossa  propriedade,  e  para  aquella  gente 
abandonar  assim  o  que  lhe  pertencia  era  preciso  que 
moveis  bem  enérgicos  a  impellissem :  é  que  mais  in- 
tenso ainda  do  que  tudo  é  o  instincto  da  própria 
conservação,  e  a  horda  federalista  vinha  de  faca  em 
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punho,  rugidora,  bestial,  farejando  sangue,  em  de- 
lírio assassino  ! 

A  primeira  vantagem  obtida,  não  pela  força  de 
que  dispunham,  mas  pela  imperdoável  fraqueza  do 
commandante  governista,  assignalon  nma  perfeita  ba- 
chanal.  D.  Pedrito  foi  theatro  dos  maiores  abusos  e 
dos  mais  hediondos  excessos.  D'ahi  partiram,  des- 
truindo tudo  o  que  não  podiam  roubar,  incendiando 
habitações,  abatendo  cercados,  matando  pessoas  iner- 
mes, mudando  o  risonho  Iiiogrande  em  plaga  deso- 
lada e  erma,  medonha  como  o  mais  pavoroso  circulo 
do  inferno  dantesco ! 

Mas,  dentro  em  pouco,  as  legiões  republicanas 
respondiam  á  chamada,  marchavam  para  a  frente, 
esmagando  aquellas  hostes  inspiradas,  dir-se-ia,  pelo 
génio. do  mal,  —  fazendo-as  morder  o  pó  em  Inhan- 
duhy  e  na  Restinga. 

A  severa  lição    abateu  o  animo  desses   fracos 

—  porque  fraco  é  quem  só  tem  animo  para  creatu- 
ras  imbelles,  para  violentar  donzellas  e  homens  ti- 
moratos —  e  elles  voltaram  costas  ao  inimigo,  em 
carreira  desordenada,  buscando  salvação  no  outro 
lado  da  fronteira.  Em  poucos  dias  ficou  limpo  de  in- 
vasores o  território  nacional. 

Ainda  uma  vez  tentou- se  uma  medida  de  con- 
ciliação ;  abatida  a  rebeldia,  oífereceu-se  aos  díscolos 
esquecimento  magnânimo  ;  olvidados  os  piedosos  de 
que  aqúelles  eram  réos  dos  maiores  crimes,  auctores 
de  cruéis  at tentados,  decretaram  amnistia  generosa, 

—  generosa,  sim,  porque  os  invasores  não  tinham  a 
responder  só  pelo  desacato  á  auctoridade,  filho  ás 
vezes  das  melhores  intenções,  mas  pela  sanha  que 
mostraram  em  vandalismos  indescriptiveis,  de  que  ain- 
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da  se  não  tinham  manifestado,  no  mini  mo,  arrepen- 
didos* 

O  Congresso  aprenden  logo,  e  lhe  foi  ensina- 
do pelos  federalistas,  qne  o  sentimentalismo  é  máo 
conselheiro,  quando  a  boa  razão  o  desajuda  das 
suas  luzes. 

Nenhuma  revolução  cedeu  jamais  diante  de  actos 
de  generosidade  de  poder  algum  ;  quando  parecem 
ganhos  pela  clemência  é  que  já  os  sublevados  des- 
cobriram a  própria  impotência  e  a  impossibilidade  de 
um  feliz  desfecho  para  suas  preterições. 

Em  lugar  da  amnistia  produzir  o  effeito  espe- 
rado, a  guerra  recrudesceu.  O  exemplo  de  uma  pos- 
sível impunidade  animou  os  indecisos,  a  lucta  esten- 
deu-se  a  outros  Estados,  confiada  e  cheia  de  espe- 
ranças a  discórdia,  especialmente  depois  que  a  esqua- 
dra se  levantou. 

Eis  o  fructo  da  amnistia  :  o  que  fora  um  pen- 
dor de  humana  benignidade,  tomaram-n'o  como  fra- 
queza os  revoltosos  e  justo  era  que  assim  pensassem, 
porque  nunca  jamais  o  governo  de  um  paiz  dera  per- 
dão a  quem  não  lh'o  pede  e  persiste  ameaçador,  mos- 
trando-se  resoluto  e  pertinaz  no  crime  1 

O  infeliz  expediente,  que  mais  parecia  lembran- 
ça de  um  grémio  de  ingénuos  sonhadores  sentimen- 
taes  que  de  uma  corporação  collaborando  na  gerên- 
cia de  um  paiz  e  associada  ao  chefe  da  nação  no 
magno  papel  de  garantir  a  ordem  social,  a  mages- 
tade  da  lei  —  logrou  reaccender  a  chamma  revolu- 
cionaria, dar-lhe  força  que  até  ahi  não  tivera,  por- 
que ficaram  todos  sabendo  que  o  poder  publico  tran- 
sigia, e,  na  verdade,  governo  bastante  forte  para  im- 
por a  paz,  mantem-n'a,  e  não  a  pede  ao  rebelde  em 
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troca  de  um  perdão,  que  lhe  não  é  licito  conceder 
assim  por  essa  forma.  E'  a  lição  da  Historia  e  com 
ella  se  reanimaram  os  máos, 

Seguiu- se  a  phase  mais  desastrosa  da  crise. 

Tudo  se  encarregou  de  patentear  que  os  repe- 
tidos actos  de  desprendimento  e  longanimidade  do 
governo  riograndense,  e  este  que  citamos  do  poder 
central,  em  nada  modificavam  a  situação,  antes  a 
empeioravam.  Os  morticinios  tomaram  vulto;  depois 
da  panacéa  da  amnistia,  em  vez  desta  servir  de  cal- 
mante ás  feras,  vimos  uma  força,  dizimada  por  lucta 
heróica  de  três  dias  e  apezar  das  garantias  de  vi- 
da da  capitulação,  —  ser  friamente  sacrificada,  820 
republicanos  morrendo  no  fio  da  faca  federalista,  he- 
catombe  de  que  não  ha  noticia  em  chronícas  da  Ame- 
rica, nem  mesmo  no  tempo  semi-barbaro  da  caudi- 
lhagem  platina,  famosa  na  horrenda  ferocidade  ! 

Continuou  o  mesmo,  canibalismo,  idêntico  delí- 
rio sanguisedento,  em  nada  diminuiu  a  fúria  selva- 
gem :  por  toda  a  parte  eram  as  mesmas  scenas  de 
rapina,  incêndios,  insigne  bruteza  com  as  damas, 
profanações  de  virgens,  rompimento  decisivo  com  a 
civilisação  ! 

Mas . . .  vê-se  essa  gente  maldita,  em  pouco  tem- 
po, desamparar  o  campo  em  que  domina,  evacuar 
dois  Estados,  bandeando-se  a  maior  parte  delia  pa- 
ra o  extrangeiro  e  ficando,  apenas,  cozidos  á  frontei- 
ra, uns  insignificantes  grupos,  ou  escondidas  em  mat- 
tas  algumas  quadrilhas  diminutas . . .  Como  se  pro- 
duziu: o  milagre  ?  Foi  alguma  amnistia  que  socegou 
os  ânimos  revoltados  e  os  convenceu  do  erro  ;  foi 
algum  acto  de  clemência   que  reconquistou  para  a 


RIOGRANDE  DO  SUL  231 


paz  aquellas  almas  enfaradas  de  tanta  guerra ;  foi 
a  rhetorica  sentimental  que  os  demoveu  da  pratica 
do  crime  e  por  meios  brandos  insinuou-lhes  a  neces- 
sidade de  largar  a  presa,  retirar  para  o  ponto  de 
partida  da  aventura  invasora  ?  1 

Não  !  mil  vezes  não !  —  Foi  a  resistência  ef- 
ficaz  que  lhe  oppoz  o  glorioso  marechal  Floriano  Pei- 
xoto, foi  o  soberbo  surto  do  enthusiasmo  republica- 
no da  mocidade  brazileira,  foi  a  enérgica  repulsa 
dos  defensores  da  legalidade,  foi  a  viril  attitude  do 
povo  riograndense,  foi  a  severa  offensiva  dos  res- 
tauradores da  ordem  constituída ! 

Não  foi  a  lei  amnistiando,  nem  o  perdão  lar- 
gamente distribuído:  foi  o  canhão  trovejando  sobre 
os  rebeldes  impenitentes,  foi  a  ponta  dos  sabres  da 
infantaria,  foi  a  bala  castigadora,  foi  o  choque  de 
nossos  lanceiros,  foi  o  joven  Brazil  avançando  a  pas- 
so de  carga,  esmagando  ou  repellindo  do  solo  na- 
cional os  contumazes  demolidores,  —  que  se  não  dei- 
xam convencer,  em  toda  a  parte,  sinão  por  argumen- 
tos desta  força  I 

Delles  devemos  usar,  até  que,  submettidos,  aba- 
tendo armas,  peçam  misericórdia  —  que  nesse  dia  es- 
taremos promptos  todos  a  dar-lhes,  até  mesmo  aquel- 
les  a  quem  mais  perseguiram,  porque  a  piedade  acor- 
da facilmente  na  alma  do  brazileiro  e  ancioso  esta- 
mos para  que  a  mereçam  esses  insensatos,  que  nol-a 
querem  impor  com  as  armas  na  mão  ! 


1 


DESORIPÇAO    PHYSICA 


I  —  Situação.   Área.   Limites. 


0  Riogrande  do  Sul  é  o  Estado  mais  meridio- 
nal da  Republica  Brazileira.  Os  limites  do  seu  vas- 
to território  estão  de  ha  muito  perfeitamente  traça- 
dos, com  excepção  da  fronteira  de  Nordeste.  Nossas 
raias  abi,  por  muito  tempo,  ora  iam  ao  Ararem* 
gicá,  ora  vinham  deste  ao  Jlíampitzcda,  ficando  até 
hoje  indeterminados.  Provisoriamente,  os  limites,  por 
essa  parte,  tem  sido  o  referido  Jiampitiiba,  a  co- 
meçar da  barra,  no  oceano,  subindo  a  linha  divisó- 
ria pelo  leito  do  rio  até  a  confluência  do  tributário 
chamado  rio  Verde,  continuando  pelo  alveo  do  mes- 
mo J&ampituía  (d'ahi  em  diante  tem  elle  o  nome 
de  rio  Sertão),  até  as  cabeceiras,  na  serra  do  Mar, 
de  onde  segue  em  rumo  norte-sul  perfeito,  a  alcan- 
çar o  parallelo  da  principal  vertente  do  rio  (Pelo- 
tas, por  cujo  alveo  segue  (*).  Este  rio,  para  baixo 
chamado  Uruguay,  marca  nossos  limites  até  a  con- 


(*)  Os  catharinenses  pretendem  domínio  até  o  Barrocas  e  Con- 
tas, mas  carecem  de  títulos  com  que  possam  firmar  os  direitos  que  al- 
legam  ter. 
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fluência  do  Quarahy,  extremando-nos  do  Estado  de 
S.  Catharina  e  da  Republica  Argentina.  Continua  a 
linha  divisória  pelo  ultimo  rio  nomeado  e  por  seu 
affluente  arroio  da  Invernada,  até  o  ponto  em  que 
nasce  na  coxilha  JTegra  ou  do  Haôdo.  Acompanha 
a  crista  desta  coxilha,  assim  como  a  de  &  Anna 
e  Serrilhada,  descendo  desta  pelo  arroio  S.  Luiz 
até  a  barra  do  mesmo  no  rio  JTegro.  Parte  d'ahi, 
em  linha  recta,  no  rumo  da  vertente  mais  Occiden- 
tal do  arroio  da  Jãina,  pelo  qual  desce  até  o  ar- 
roio Jaguarãoohico  ou  G-uàbijú.  Prolongasse  pelo 
ultimo  arroio  e  pelo  rio  Jagitarão  até  a  sua  barra. 
Deste  ponto,  a  linha  divisória  costeia  a  margem  Oc- 
cidental e  meridional  da  lagoa  jbfirim,  tomando  de- 
pois pelo  arroio  S.  J£iguel  acima,  até  a  latitude  Sul 
de  83°41'20"  e  longitude  Oeste  de  53°36'30"5,  Dahi 
a  linha  adianta-se,  em  rumo  Leste-oeste,  a  encon- 
trar o  arroio  Chzthy,  cujo  curso  marca,  até  o  ocea- 
no, nossos  limites  com  a  Republica  Uruguaya. 

A  área  do  território  que  fica  dentro  das  actuaes 
raias  é  avaliada  em  236,553  kilometros  quadrados, 
área  que  se  divide  em  varias  zonas  ou  regiões :  cam- 
pos da  Vaccaria,  que  s&o  os  que  demoram  ao  norte 
do  rio  das  Antas  e  a  leste  do  JUatto-portzcguez ; 
campos  de  Cima-da-serra,  situados  ao  norte  da  par- 
te mais  elevada  da  Serra  Q-eral,  e  a  Leste  da  co- 
xilha que  passa  na  cidade  da  Cruzalta ;  fissões,  li- 
mitada ao  Norte  e  Poente  pelo  Uruguay,  ao  Sul 
pelo  líicuhy,  e  ao  Oriente  pela  referida  coxilha. 

A  grande  amplidão  que  se  dilata  ao  meio-dia 
do  Ibicuhy,  da  serra  Geral  e  a  Oeste  das  duas 
maiores  lagoas,  tinha  outrora  o  nome  de  Conti- 
nente (nome  que  depois  passou  a  ter  toda  a  anti- 
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ga  província,  como  antes  foi  dito)  ou  Campanha, 
como  ainda  é  hoje  conhecida.  Ha,  alem  destas,  a  zo- 
na visinha  ao  mar  e  estendendo- se  do  Ohuhy  ao 
Jtíampitiwa,  entre  as  duas  citadas  lagoas,  a  Serra 
e  o  Atlântico. 

Distingue  estas  differentes  regiões  a  natureza 
do  terreno,  que  fornece  succulenta  gramma  para  pas- 
tío,  ao  sul  do  Ibicithy  e  da  Serra,  ao  passo  que 
acima  desta  o  gado  carece  da  alimentação  supple- 
mentar,  que  lhe  é  fornecida  pelo  sal.  ^fissões  é  co- 
mo que  intermediaria  entre  essas  duas  zonas,  pois 
que  possue  campos  que  participam  das  qualidades  de 
uma  e  outra. 

Na  costa,  a  terra  é  ingrata :  de  longe  em  lon- 
ge, encontra-se  uma  soffrivel  fazenda  de  criação,  no 
meio  de  léguas  e  léguas  de  campos  esterilisados  pe- 
las areias, 


II  —  Terras 


a)  O  Continente;  relevo  do  território 


O  Riogrande  do  Sul  é  geralmente  plano,  A  ser- 
ra Geral,  como  dissemos,  divide  o  Estado  em  duas 
immensas  porções,  de  tamanbo  mais  ou  menos  equi- 
valente :  a  de  Cima-ãa-serra  e  a  que  fica  em  bai- 
xo. Ambas  com  põem  -  se  de  campinas  extensas  e  de 
ondulações  suaves,  a  que  no  paiz  denominam  coxi- 
Viias.  Si  considerarmos  o  território  desprezando  o  re- 
levo secundário,  veremos  que  se  divide  em  uma  vas- 
ta planície  (a  pampa  riograndense),  que  fica  entre 
a  fronteira  do  sul  e  a  serra  Gerai,  e  de  um  pla- 
nalto, ou  antes,  de  quafro  planuras,  que  se  dilatam 
entre  a  mesma  serra  e  a  grande  volta  superior  do 
rio  Uruguay}  —  mais  elevada  esta  parte  que  a  pri- 
meira algumas  centenas  de  metros. 

A  zona  baixa,  do  lado  do  oceano,  tem  de 
um  e  meio  metro  (cidade  do  Riogrande)  e  dois  e 
meio  metros  (povoação  da  Barra,  sobre  o  rio  Q-ua- 
hyla),  a  quatrocentos  metros,  na  serra  dos  Tapes  e 
Gccngiiàst.  Mais  para  Occidente,  as  elevações  tor- 
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nam-se  mais  fortes  só  na  visinhança  de  ambas  mar- 
gens do  Gamaouã,  ora  abaixando-se  o  terreno  em 
várzeas  e  coxilnas  meãs,  até  a  fronteira  oriental,  ora 
inclinando- se,  da  outra  parte,  para  o  valle  do  Jacu- 
hz/y  na  forma  de  um  vasto  taboleiro,  cujas  alturas, 
nas  proximidades  do  ultimo  rio,  oscillam  entre  45 
e  70  metros. 

Mais  para  Oeste  ainda,  o  solo  sobe  gradativa- 
mente, formando  a  cczilha  Grande,  cujo  dorso  me- 
de na  tacha  mais  elevada,  que  demora  entre  as 
pontas  do  rio  (Pir.itiny  da  Ora  neta  e  as  do  Ja* 
guary,  (afflnente  do  rio  S.  J^aria),  uns  400  me- 
tros ;  —  e  para  o  Norte  e  Sul  indo  morrer  era  pla- 
nícies e  coxilhas  que  se  elevam  de  200  a  220 
metros. 

Entre  a  coxil~ia  Grande  e  o  Uncgicay,  as 
terras  declinam  progressivamente,  alcançando  a  mar- 
gem do  grande  rio  com  alturas  que  vão  de  55  a 
16  metros  ;  neste  considerável  espaço,  soerguem -se 
apenas  a  Oeste  de  Jacaczcá,  ponto  em  que  chega  a 
ter  para  mais  de  118  metros  e  de  onde  segue,  ru- 
mo do  Sul,  a  chamada  serra  do  Caverát  que  se  une 
ás  elevações  que  marcara  nossa  linha  divisória  com 
a  Republica  Oriental. 

Em  Chna-da  -serra,  o  primeiro  chapadão  fica 
a  Oeste  da  serra  do  J£ar  e  é  formado  pelos  cha- 
mados campos  de  S.  Francisco  de  (Paula,  que  se 
estendem  pela  margem  esquerda  do  rio  das  Antas. 
Sua  altitude  geral  sobe  a  922,30  metros  na  vffla 
de  Cima  da-serra,  920  em  Caxias,  860  na  sede  da 
colónia  *?.  Jvíarcos,  próximo  ao  alto  rio  das  Antas. 

Sobranceira  k  esta  e  á  margem  direita  deste 
curso  d'agua,  erguese  uma  segunda  planura,  forma* 
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da  pelos  campos  da  Va  cear  ia  (*),  limitados  pela  ser- 
ra do  ]£ar,  pelo  referido  rio  das  Antas  e  pelo  (Pe- 
lotas, e  que  vão  a  Oeste  até  o  Oampoerê.  Conser- 
va altura  que  mede  de  1.018  metros  ( estancia  do 
capitão  Honório,  cabeceiras  do  arroio  Leão)  a  884 
metros  ( alguns  kilometros  para  Leste  da  Lagoa  ver- 
melha); de  804  a  841,  no  pronunciado  relevo  do 
terreno  á  margem  direita  do  rio  (Passofundo ;  770 
em  António  (Prado,  descendo,  no  rio  das  Antas, 
a  160  metros,  cifra  que  mostra  a  forte  profundida- 
de do  valle,  cujas  ladeiras  se  despenham  tanto,  que 
o  povo  dá  o  nome  de  serra  das  Antas  ás  suas 
quebradas.  —  O  Campo-do-meio  inclina-se  para  Oc- 
cidente  e  tem  uma  altitude  de  720  metros,  mais  ou 
menos  ;  é  a  transição  para  as  regiões  mais  baixas 
de  Oeste. 

Contíguo  á  ultima  planura,  abre- se  outra  mais 
vasta  e  que  das  cumiadas  da  serra  Geral  vae  fe- 
necer no  alto  Uruguai*,  abraçando  a  região  colo- 
nisada,  que  constitue  o  actual  município  de  Bento 
Gonçalves,  os  campos  da  Soledade,  do  Passofundo, 
Palmeira  e  Nonoay;  fica  a  Oeste  da  coxilha  em  que 
jaz  a  cidade  de  Cruzalta.  Nesta,  o  terreno  levanta-se 
a  680  metros  entre  a  cidade  de  Passofundo  e  o 
Campo-do-meio,  a  545  nas  cabeceiras  do  rio  ú?as» 
so fundo,  a  ti  15  na  cidade  deste  nome,  a  530  no 
Carásinho,  a  650  ao  Occidente  das  pontas  do  Ja~ 
cuhy,  conservando  para  o  Sul  as  altitudes  de  560 
metros  (ex-colonia  Gondt  d' Eu) ;  560  nas  imme- 
diações  da  Soledade ;  e,  para  Oeste,  465  em  Villa- 


(*)  Comprehende  esta  planura  os  municípios  da  Vaccaria,  Lagoa- 
vermelha  e  parte  do  de  Passofundo,  a  Leste  do  rio  Ligeiro,  abrangen- 
do outr'óra  o  território  de  Lages. 
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rica,  450  na  Cruzalta,  565  na  Palmeira,  516  na 
margem  do  Uncguay  ( picada  do  passo  da  (Boa-es- 
peranpa),  545  em  Nonoay  e  556  na  (Rondinha, 
descendo  no  passo  do  Q-oyoèn  a  195  metros  e  a 
129  no  passo  da  (Boaesperanpa.  A  mais  extensa 
depressão  da  zona  é  a  que  dá  passagem  ao  cauda- 
loso Jacuhy,  que  deve  ter,  na  media,  uns  200  me- 
tros sobre  o  nivel  do  mar. 

A  quarta  e  ultima  planura  da  região  de  Cima* 
da-serra  fica  a  Oeste  da  antes  descripta  e  declina 
toda  ella  para  o  TJrziguay.  As  maiores  elevações  fi- 
cam no  Povinho  (380  metros)  e  na  aldeia  do  Cam- 
ponovo  (370  metros);  as  outras  altitudes  não  pas- 
sam de  260  metros  em  S.  Miguel,  245  em  S.  João, 
230  em  S.  Cruz,  200  em  S.  Luiz,  235  na  coló- 
nia Jagzcary,  baixando  gradativamente  até  90  me- 
tros, no  passo  do  (Pirajú,  a  70  no  passo  mais  in- 
ferior do  Ijuhy,  75  no  passo  de  S.  Xavier  (  Uru- 
guay),  50  no  passo  do  (Pedrinho  ((Piratiny), 
e  28.52  metros  na  cidade  do  Itaquy. 

Considerando  agora  os  accidentes  do  solo  rio- 
grandense,  temos  a  descrever  em  primeiro  lugar  os 
que  formam  o  systema  orographico,  prolongamento 
da  cordilheira  brazileira.  Penetra  a  serra  do  Mar 
no  Riogrande  do  Sul  em  rumo  da  costa  do  oceano 
e  mui  próxima  delle,  até  as  alturas  da  villa  da  Con- 
ceição, tomando  os  nomes  locaes  de  serra  de  Ima- 
ruhy,  do  Oratório  e  serra  de  S.  (Bento,  entre  as 
pontas  do  rio  (Pelotas  e  do  arroio  (Barrocas ;  serra 
dos  Aztsentes,  onde  se  desprende  para  Oeste  a  co- 
xilha  Grande  ;  serra  da  Itaipava  e  após  serra 
do  Facrdnal,  entre  a  anterior  e  as  pontas  do  Jfam- 
piticba  (rio  Sertão).  Tem  d'ahi  para  baixo  a  de- 
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nominação  de  serra  do  Cavallinho,  entre  os  mu- 
nicípios de  Torres  e  Vaccaria,  serra  do  Taman- 
duá, entre  esses  dois  municípios  e  o  da  Taquara; 
serra  das  Tresjorqzálhas,  entre  este  município  e  os 
de  Torres  e  Conceição. 

Juncto  da  villa  do  ultimo  nome,  volta-se  a  Ser- 
ra bruscamente  para  Oeste,  com  as  denominações  lo- 
caes  de  serra  Velha  ou  de  ]dundonovo%  que  corre 
ao  sul  da  villa  de  Cima-da-serra ;  serra  da  Canas- 
tra, de  8.  JkíartiZ  e  do  Canella,  até  as  vertentes 
do  rio  S.  j/farta,  desprendendo,  na  altura  da  villa 
de  S.  António,  uma  ramificação,  com  o  nome  de  Lom- 
bas, que  se  adianta  pelo  município  da  Setembrina 
até  a  cidade  de  Portoalegre,  acompanhando  d'ahi  em 
diante  a  margem  esquerda  do  Q-uahyoa  até  sua  bar- 
ra, em  Itapuã  (*) ;  abaixa  ahi,  para  dar  passagem 
ao  magestoso  rio,  solevando-se  da  outra  banda,  onde 
termina  ( morro  da  Formiga). 

Continua  a  serra  Gf-eral  (**)  pela  linha  colonial 
do  Café,  acompanhando  o  rio  Cadeia,  de  cujo  mon- 
tuoso  valle  partem  para  o  Sul  as  ramificações  que, 
no  municipio  de  S.  Leopoldo,  chamam-se  serra  do 
(Paãreeteimc,  de  S.  Cmz  e  do  ferradraz-.  Adian- 
tasse pelo  sul  da  ex-colonia  J7cvapetropoZist  toman- 


(*)  Neste  ponto  os  farrapos  assestaram  uma  bateria,  que,  de 
combinação  com  uma  outra,  no  morro  da  Fortaleza,  fez  gloriosa  resis- 
tência aos  imperiaes,  fortificados  na  ilha  do  Junco,  e  auxiliados  por  uma 
esquadrilha  e  íorça  de  desembarque.  Morreu  heroicamente,  defendendo 
seu  posto  o  chefe  republicano,  o  denodado  portuguez  Simeâo  Barreto. 
—  Só  depois  de  esgotados  os  últimos  recursos  c  morto  o  commandante, 
é  que  a  tenacidade  dos  riograndenses  cedeu  suas  posições  ás  forças 
muito  superiores  do  inimigo,  inutilisando  a  tempo  todo  o  material 
bellico. 

(**)  Serra  Geral  é  o  nome  de  toda  a  serrania  que  corta  o  Rio- 
grande  do  Sul,  de  Leste  a  Oeste. 
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do  o  nome  de  serra  do  (Raposo,  caindo  ahi  para  Su- 
doeste, até  as  proximidades  da  villa  do  Cahy.  Atra- 
vessa-se  o  rio  ao  snl  da  barra  do  arroio  Tresma- 
res,  penetrando  na  linha  colonial  do  (Bomprincipio* 
Avança  depois  para  as  colónias  da  Soledade,  Con- 
de cPEu  ( fica  sobre  o  alto  a  sede  deste  núcleo),  e 
norte  do  município  da  Estrella,  onde  chama-se  ser- 
ra do  (Paredão.  Abaixa  a  Serra  no  Taguary,  lo- 
go ao  snl  da  barra  do  Carreiro,  estendendo-se  com 
o  nome  de  serra  da  Antayórda,  entre  este  rio  e 
o  da  (Brava,  até  perto  da  villa  da  Soledade,  de  on- 
de retoma  o  rumo  de  sudoeste,  com  as  denominações 
de  serra  do  (Botucarahy,  no  mnnicipio  do  Riopardo 
e  serra  do  Jacuhy,  no  da  Cachoeira*  Deste  mnni- 
cipio a  cordilheira  encaminha-se  na  direcção  do  Poen- 
te, pelo  mnnicipio  de  S.  Maria  (serra  do  (Pinhal 
e  de  S.  J&artinho)  e  pelo  de  S.  Vicente  (*),  incli- 
nando-se  pouco  adiante  do  povo  de  S.  Pedro  para 
Oesnoroeste  e  abandonando  o  rumo  do  Poente  que 
tem  desde  a  margem  direita  do  Jacuhy.  Deixa  pas- 
sar os  rios  Toropy  e  Jaguary  ( nesse  espaço  o  sen 
nome  é  serra  de  3.  Xavier,  que  conserva  atè  o 
Jaguaryzinho )  e  toma  depois  deste  curso  d'agua 
o  nome  de  serra  de  Santiago,  que  se  prende  por 
um  contraforte  á  coxilha  do  mesmo  nome  (rumo  da 
coxilha  Grande )  e  que  lança  para  os  lados  da  villa 
de  S.  Francisco  uma  ramificação,  a  serrinha  de 
Iríancevd :  morre  esta  ás  margens  do  Ibicuhy. 
A'  ribanceira  do  Itú  a  serra  toma  o  nome  de  ser* 
rinha  de  Iguariaçá  até  acabar,   á  margem  direita 


O  A  Serra  cruza  juncto  da  cidade  de  S.  Maria  e  ao  sul  do 
povo  de  S.  Pedro. 
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do  Itámirim,  onde  a  serra  Geral  se  confunde  com 
a  coxilha  Grande. 

A  seiTa  Geral,  ainda  que  seja  o  mais  forte 
relevo  do  paiz,  não  estabelece  todavia  a  divisão  das 
agnas  entre  as  duas  bacias  qne  comprehende  o  Rio- 
grande  do  Sul.  Pelo  contrario,  ha  nella  grandes  so- 
luções de  continuidade,  que  dão  passagem  de  Ci- 
ma-da-serra  a  diversos  e  numerosos  rios,  que  af- 
fluem  para  o  Jacichy  e  Ibicuhy,  cursos  d'agua  es- 
tes da  parte  baixa  do  Estado.  A  divisão  das  aguas 
é  feita  pela  Coxilha  Grande%  de  que  vamos  tratar. 

Dá-se  este  nome  a  uma  pronunciada  elevação 
de  terreno,  que  separa  as  vertentes  do  TJniguay  e 
tributários,  dos  rios  cuja  descarga  no  oceano  se  faz 
pelo  canal  do  (Rio-grande. 

Começa  na  serra  do  Jdar,  desdobrando  suas  co- 
linas pelo  município  da  Vaccaria,  onde  separa  as 
aguas  do  rio  das  Antas  das  que  vão  ao  (Pelotas, 
seguindo  em  rumo  de  Oeste  e  depois  de  Oesnoroeste 
até  a  villa  da  Lagoavermelha,  —  com  os  nomes  lo- 
cães  de  coxilhas  do  Capãodonito,  da  VillavelJia, 
da  Extrema,  da  Heranpa,  dos  T&uitoscajpões  (en- 
tre o  arroio  S.  (Rita  e  a  villa  da  Lagoavermelha) 
e  serrinha  dos  (Paióes,  ao  sul  desta  povoação.  Re- 
curva-se  para  Oessueste  até  o  Canipo-do-meio,  sain- 
do do  Jlfattocastelhano  com  o  rumo  de  Oeste  até 
o  Passofundo  e  tomando  o  nome  de  coxilha  do  (Pic~ 
ladort  sobre  a  qual  foram  estrondosamente  derrota- 
dos Gomercindo  e  Prestes,  depois  de  regressar  aquel- 
le,  fugitivo,  do  Paraná. 

Nas  immediações  da  cidade  do  Passofundo,  a 
Coxilha  Grande  desprende  um  ramo,  a  coxilha  do 
Altouruguay,  que  divide  as  aguas  do  rio  ForquU 
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lha  e  do  rio  (Passofunão  e  alcança  o  Campos 
rê.  Mais  adiante  desliga-se  da  Covilhã,  Grande  a 
chamada  serra  do  (Rio-da-Varzea,  que  se  prolonga 
entre  o  rio  deste  nome  e  o  do  (Passofundo,  esten- 
dendo-se  até  além  da  villa  de  Nonoay. 

Na  altura  das  pontas  mais  septentrionaes  do 
Jaouliy,  a  Goxilha  Grande  volta-se  rapidamente 
para  Sudoeste,  destacando-se  uma  ramificação  que 
passa  ao  norte  das  nascentes  do  Ijuhy  e  acompanha 
este  rio,  indo  findar  no  Uruguay,  com  o  nome  de 
serros  (Pellados ;  é  a  serra  da  (Ramada,  de  S.  Ja- 
cob e  de  Inhacorutíc. 

Das  nascentes  do  Jacuhy,  continua  a  Goxilha 
Grande  cora  o  nome  de  coxilha  das  Quinas  e  de 
(Porongos  (aquella  ao  norte  e  esta  ao  sul  da  Cru- 
zalta ),  de  onde  parte  para  Noroeste  o  galho  conhe- 
cido pelo  nome  de  coxilha  do  Cadeado,  que  fica 
entre  os  Ijuhy s.  Da  coxilha  de  (Porongos  prosegue 
para  o  meio- dia  a  coxilha  Grande  com  os  nomes 
de  coxilhas  do  Espinilho  e  de  Tupassaretã,  até  o 
ponto  em  que  ella  bifurca  para  Oeste,  como  adiante 
se  explica ;  coxilha  de  Villarica,  entre  a  encruzi- 
lhada acima  referida  e  o  povo  deste  nome,  até  a 
serra  do  (Pinhal,  onde  a  coxilha  Grande  confun- 
de-se  com  a  serra  Geral. 

De  Tupassaretã,  como  dissemos,  parte  uma 
ramificação  com  os  nomes  de  coxilha  de  S.  (Bernar- 
do (até  as  nascentes  do  (Piratiny),  de  S.  Thecla, 
entre  estas  nascentes  e  as  do  Capivara)  do  Es- 
pinilho,  para  diante,  até  as  pontas  do  Camaguã  ; 
das  Tunas,  até  o  norte  do  Povinho ;  de  Santia- 
go, para  diante,  até  a  vertente  mais  oriental  do  Ita- 
carovy ;  dos  Jí£ourosf  nas  vertentes  do  Itúmirim ; 
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coxilha  da  Serrinha  de  Iguariapâ,  nas  vertentes 
do  rio  Iguariapâ;  do  Qurasnal  de  S.  Angelo, 
para  diante,  até  a  estrada  qúe  de  Samborja  vae  ao 
passo  da  Cachoeira,  no  ItU ;  de  Santo  Christo, 
entre  essa  estrada  e  a  que  da  mesma  cidade  vae  ao 
passo  do  Jífariano  (Pinto,  no  Ibicuhy ;  depois  co- 
xilha da  Tiganna,  dos  Souzas  on  do  Espinilho, 
de  Tapar ahy  ( até  a  capella  deste  nome,  onde  vol- 
ta-se  bruscamente  para  o  Sul )  e  coxilha  da  Cruz. 
Na  Bocca-do-monte,  a  coxilha  Grande  sepa- 
ra-se  da  serra  Cerai,  prolongando -se  em  meio  dos 
rios  Ibicuhy  e  Vaccacahymirim,  com  a  denomi- 
nação de  coxilha  do  (Paufincado  (que  solta  um  ra- 
mo para  Oeste,  entre  os  rios  lòtczchy  e  Cacegicy, 
a  qual  tem  este  ultimo  nome),  coxilha  de  Caydzca- 
tê,  de  (Batovy  ( para  o  sul  de  S.  Gabriel),  do  Siis~ 
piro,  serra  da  (Palma,  serra  de  Italaberacud,  nas 
nascentes  do  VaccacaJiy,  onde  a  coxilha  Grande 
se  biparte,  tomando  um  ramo  para  o  Sul  e  outro 
recurvando-se  para  Nordeste,  que  é  a  mesma  serra 
de  Itaíàberacuâ,  estendendo-se  até  as  cabeceiras 
do  Camdohy grande,  (*)  de  onde  continua  para  Les- 
te, com  o  nome  de  serra  do  Acampamento  ou  do 
Acampamentovelho ;  inclina-se  depois  para  Susoes- 
te,  com  o  nome  de  serra  de  Cassapava,  até  perto 
da  margem  do  Camaqzcã,  emfrente  á  confluência 
do  Velhaco.  Deste  ponto  a  serra  parte  no  rumo 
geral  de  Lesnordeste,  com  a  denominação  de  cordi- 
lheira da  Encruzilhada,,  passando  ao  sul  da  villa 
deste  nome  e  indo  até  o  meridiano  de  52°  Oeste, 


(*)  Esta  serra  lança  um  ramo  direito  a  S.  Gabriel,  entre  o  Vae» 
cacahy  e  o  Cannas,  a  coxilha  do  Fidelis',  e  outro  entre  O  Cambohy  e 
Trespassos}  é  a  coxilha  do  Cambohy. 
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onde  toma  o  nome  de  serra  do  Herval,  mudando 
de  ramo  para  Nordeste,  até  que  morre  nas  cerca- 
nias das  Pedrasbrancas. 

Nas  pontas  do  Vaccacahy  a  coxilha  Orando 
biparte-se  ;  o  ramo  que  se  dirige  ao  Sul  tem  o  no- 
me de  coxilha  do  Taioleiro,  até  as  pontas  do  rio 
Õ.  Jltfaria  (*)  e  ahi  biparte-se  de  novo  ;  continuan- 
do para  o  Sul  com  o  nome  de  Haêdo  e  para  Les- 
te com  os  de  coxilhas  de  S.  Sebastião,  de  S*  The- 
cla,  dos  Olhos-d' agzca,  da  (Dolena  (**),  do  Arbolito 
ou  Arvorezinha,  de  8.  Antonio-velho,  que  pelo 
meridiano  de  53°24'  volta  para  o  Sul  o  ramo  co- 
nhecido por  serra  do  (Passarinho,  e  continua  até 
a  villa  de  Cangussú,  passando  a  ter  este  nome  e 
voltando-se  para  Nordeste  até  o  seu  fim,  á  margem 
do  Oamaqzcã,  no  municioio  de  S.  Lourenço,  Na  al- 
tura da  villa  mencionada,  a  serra  alarga -se  muito 
estendendo -se  para  as  bandas  de  Pelotas,  com  os  no- 
mes de  serra  dos  Tapes  ou  dos  Hervateiros  e  ser- 
ra dos  Tresserros,  lançando  um  ramo  para  Sueste 
com  os  nomes  de  serra  da  (Buena  (***),  do  (Pavão 
e  do  (Padredoctor. 

A  serra  do  (Passarinho,  de  que  antes  se  fa- 
lou, corre  para  o  sul  até  alturas  da  nascente  do 
rio  (Piraíiny,  onde  biparte-se,  seguindo  um  ramo 
para  Sueste :  é  a  serra  das  (Prezas  (  erradamente 
chamada  das  Asperezas^  em  todas  as  geographias) ; 


(*)  Desprende  um  galho  para  Oeste,  entre  o  Jaguary  e  o  S.  An- 
tónio] é  a  coxilha  deste  nome. 

(**)  Lança  para  o  Sul  um  galho,  que  vae  ao  Estado  Oriental, 
separando  aguas  do  Jaguarão  e  rio  Negro,  t  outro,  a  coxilha  da  Tu- 
na ,  que  fenece  á  barra  do   Velhaco, 

(***)  Lança  esta  um  contraforte  para  o  Capâo-do-leão,  com  o 
nome  de  senos  das  Almas. 
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e  o  outro  ramo  para  o  Sul,  com  a  denominação  de 
serra  do  Velleda,  coxilha  das  (Pedrasattas,  voltan* 
do-se  depois  para  Leste  com  os  nomes  de  coxilhas 
do  SerrocJiatú,  serra  de  S.  João-do-hervaZ  ( no  mu- 
nicípio deste  nome),  serra  do  Coruja,  serra  do  Qhc- 
tid%  serros  do  (Bote,  coxilhas  do  Sarandy,  do  Cur- 
ral-de-pedr  a,  e,  depois,  em  rumo  da  cidade  do  Ar- 
roiogrranãe,  coxilhas  do  QuiZomío  e  do  Serrito. 

A  coxilha  do  Haedo,  que,  como  foi  dito,  segue 
rumo  do  Sul,  ao  chegar  á  fronteira  (serro  do  Ce- 
mitério) volta-se  para  Oesnoroeste  com  o  nome  de 
Sarilhada,  que  muda  logo  adiante  para  o  de  co- 
xilha de  8.  Anna.  Deixa  aquelle,  para  o  rumo  de 
Noroeste,  em  Itaquatiá,  de  onde  continua  até  a  ci- 
dade do  Livramento.  Pouco  adiante  da  povoação  a 
coxilha  divide-se  em  três  ramos :  um  faz  nossos  ex- 
tremos com  a  republica  visinha  e  chama- se  coxilha 
JJegrra  ou  do  Haedo,  outra  avança  ao  longo  do 
rio  Caverd  (antigo  XbirapuytancTiico ) ,  juncto  á 
sua  margem  direita,  terminando  no  meridiano  do 
Alegrete ;  e  o  outro  mantém-se  no  mesmo  rumo  de 
Noroeste  e  ainda  com  o  nome  de  8.  Anna  ou  co- 
xilha G-eraZ,  até  próximo  de  Uruguayana  (*;,  onde 
desprende  um  galho  direito  á  barra  do  líicuhy,  co- 
nhecido pelo  nome  de  coxilha  de  Japefú ;  nas  pon- 
tas de  (Paipasso  bifurca-se  a  coxilha  do  mesmo  no- 
me, que  fenece  nas  cercanias  do  Alegrete  ( margem 
esquerda  do  referido  curso  d'agua)  e  para  Oriente 
dessa  coxilha  estende-se  a  serra  do  Jtfeio. 


(*)  Entre  esta  coxilha  e  o  rio  Quarahy,  destaca-se,  isolado,  no 
meio  da  planície,  o  serro  do  Jaráo,  em  cujos  flancos  ha  cavernas  pro- 
fundas, que  deixam  ouvir,  ás  vezes,  surdos  rumores  subterrâneos,  bra- 
midos e  roncos. 
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Penínsulas  propriamente  ditas,  e  que  mereçam 
ser  nomeadas,  temos  dnas  somente  no  Riogrande  do 
Snl :  são  as  compridas  lingnas  de  terra  que  ficam, 
nma  ao  norte,  outra  ao  snl,  da  barra  geral  do  Es- 
tado e  comprehendidas  entre  o  Atlântico  e  os  gran- 
des lagos.  A  península  septentrional  é  chamada  Es- 
treito', nella  dominam  as  areias,  existindo  todavia 
campos  de  criação,  como  os  de  Mostardas,  a  qne  os 
animaes  da  raça  cavallar  se  affeiçoam  de  maneira 
singular :  annos  depois  de  auzentes  ainda  recordam 
a  gruerenoia  e  fogem,  ao  primeiro  descuido,  para  es- 
se lugar  que  tanto  amam.  A  península  contigua  é 
a  do  Albardão,  que  se  liga  á  republica  Orien- 
tal (*)  por  um  limitado  isthmo,  entre  os  arroios  8. 
Jáiguel  e  Chuhy\  seus  campos  de  criação,  reputa- 
dos de  primeira  ordem,  são  persemeados  de  lanha* 
dos  (brejos),  gosando  da  maior  fama  os  pastos  vi- 
sinbos  á  cidade  de  Pelotas,  para  engorda  rápida  do 
gado  cavallar.  Os  areaes  na  península  do  Albar- 
dão estendem-se  menos  no  que  na  outra ;  só  nas 
cercanias  do  Riogrande  è  que  elles  usurparam  de 
todo  os  terrenos  próximos  do  mar. 

As  terras,  em  nosso  littoral,  não  saem  ao  mar : 
não  temos,  sobre  o  Atlântico,  cabos  ou  promontó- 
rios. Para  o  interior  dos  nossos  dous  mediterrâneos 
avançam  algumas  pontas!?*),  que  convém  mencionar, 
pela  sua  importância  para  os  navegadores. 

Na  lagoa  dos  (Patos  sobresaem,  a  contar  da 
parte  meridional,  a  ponta  do  Estreito,  a  do  (Bujw 
rú,  do  Capão-da-marca,  de  Christovam  (Pereira, 
a  do  Anastácio ;  ficam  estas  a  Leste.  Ao  Norte  as 


(*)  Nosso  antigo  território  do  chamado  Continente  de  S.  Gabriel, 
(**)  Assim  chamam,  entre  nós,  os  cabos. 
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do  Abreu,  das  (Desertas,  do  Itapuã  e  do  J£orro- 
da-formiga,  estas  duas  ultimas  á  barra  do  Gua- 
Tvyla,  sendo  no  rio  ora  mencionado  muito  conheci- 
das dos  náuticos  a  ponta  Grossa  e  a  do  (Dio- 
nísio. 

Na  lagoa  JSrim  figuram,  a  partir  do  Sul,  na 
costa  oriental,  a  ponta  do  (Paraguayo,  em  frente  á 
barra  do  arroio  S.  Luiz;  a  do  Escorrega,  perto 
do  porto  de  S.  Victoria*  a  dos  Afogados,  fronteira 
á  emboccadnra  do  rio  Sarandy  (republica  Orien- 
tal) ;  a  da  Canoa,  para  leste  da  anterior ;  a  de 
Santiago,  mais  ao  Norte,  defronte  da  barra  do  Ta- 
guary;  a  dos  Latinos,  que  mais  se  prolonga  para 
o  Septentrião,  nesta  margem  da  lagoa ;  a  do  Salso, 
no  começo  do  canal  do  Sangradouro. 

A'  margem  occidental,  em  nosso  território,  en- 
tram na  lagoa  a  ponta  do  Juncal,  a  ponta  J7e- 
gra  e  a  ponta  Alegre,  onde  se  fabrica  excellente 
cal. 


.    d)  Ilhas 

Nos  mares  do  Riogrande  do  Sul  não  existem 
ilhas  ;  não  merece  tal  nome  a  chamada  ilha  dos  Ló- 
ios, rochedo  de  pouca  importância,  situado  emfrente 
á  villa  de  Torres.  Em  compensação  as  aguas  inte- 
riores acham-se  abundantemente  semeadas  de  ilhas 
de  todos  os  tamanhos,  contando-se  entre  as  princi- 
paes  as  seguintes : 

No  canal  do  (Riogrande  : 

Ilha  dos  J&xrinheiros,  que  fica  para  Oeste  da 
peninsulasinha  em  que  assenta  a  cidade  do  Riogrande. 
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Mede  46km,200  metros  de  perímetro,  é  muito  fértil  e 
está  repartida  em  chocaras  (*),  que  produzem,  em 
grande  copia,  vinho,  legumes,  cereaes  e  fructos  de 
todo  o  género  das  zonas  temperadas.  E'  o  celleiro  da 
população  visinha  e  afamada  por  snas  producções. 
A  principal  gente  que  a  habita,  é  a  portugueza, 
muito  laboriosa  e  pacifica.  Ficam-lhe  immediatas  as 
ilhas  da  Torota?na,  povoada  de  pescadores,  a  dos 
J&csquitos*  a  do  JtfacJiadinho,  onde  existiu  em 
1837  um  acampamento  de  forças  imperiaes,  comman- 
dadas  pelo  brigadeiro  Calderon,  que  a  fez  ligar  á 
terra  firme  por  uma  estiva  (**) ;  a  ilha  dos  Oavallos, 
no  porto  da  cidade  do  Riogrande  e  onde  jaz  o  de- 
posito da  pólvora ;  a  do  Ladino,  na  bocca  do  sac- 
co  da  }£angueira%  e  a  dos  Ovos,  na  contracosta,  a 
noroeste  da  villa  do  Norte. 

Na  lagoa  dos  (Patos : 

Ilha  do  Oangrussú  ou  da  Feitoria,  junto  á 
costa  occidental,  fronteira  á  barra  do  Cangussú,  e 
46km,200  ao  norte  da  foz  do  S.  Gonçalo.  Fica  so- 
bre o  baixio  de  Cangussâ  ou  da  Feitoria.  Produz 
linho  superior,  tendo  em  1785  o  governo  da  metró- 
pole portugueza  mandado  estabelecer  ahi  uma  feito- 
ria para  a  exploração  desse  producto,  da  qual  foi 
fundador  o  capitão  António  José  Machado  de  Moraes 
Sarmento,  que  posteriormente  a  transferiu  para  o  Fa* 
chinal  do  Corita,  onde  está  hoje  a  ex-colonia  de 
S.  Leopoldo. 

Emfrente,  do  outro  lado  da  lagoa,  existe  a  ilha 


(*)  Quinta  nas  cercanias  duma  povoação. 
(**)  Sorte  de  ponte  rústica  feita  sobre  alagadiços  e  barreiros  e 
composta  de  fachinas  cobertas  de  terra. 
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das  Sarang < anhos.  E'  essa,  alagadiça  e  deshabi- 
tada;  serve  de  pouso  temporário  a  pescadores. 

No  grande  sacco  (*)  de  Capivary,  que  a  lagoa 
forma  para  Nordeste,  ficam  as  ilhas  do  Anastácio  e 
Grande.  Junto  á  margem  occidental,  um  pouco  ao 
sul  do  parallelo  das  Dores,  demora  a  ilha  dos  Ta- 
pes, onde  se  vão  abrigar  os  navios  acossados  pelos 
ventos  do  Norte.  A  chamada  ilha  da  (Barbanegra, 
ao  sul  do  morro  da  Formiga,  é  antes  um  banco 
de  areia,  soerguido  pelas  alluviões  do  G-uahyba,  co- 
berto hoje  de  vegetação  mesquinha  e  onde  devera 
existir  um  pharol,  instantemente  reclamado  pelos  na- 
vegadores. 

No  rio  Jacuhy : 

Ilha  das  (Pomdast  no  sacco  de  Itapuã ;  é  pe- 
quena e  pedregosa,  cultivando-se  nella  alguma  can- 
na-de-assucar ;  ilha  do  Junco,  ao  norte  de  Itapuã, 
onde  os  imperiaes,  commandados  por  Greenfell,  esta- 
beleceram a  bateria  de  que  antes  se  falou ;  ilha  de 
Francisco  Jdanuel,  que  dista  perto  de  dez  kilo- 
metros  de  Portoalegre,  situada  junto  á  margem  orien- 
tal do  rio:  maior  do  que  as  duas  anteriores,  ferti- 
lissima  e  coberta  de  mattos  entremeados  de  planta- 
ções de  canna-de-assucar,  mandioca,  etc. ;  Pedras- 
írancas,  ilhota  formada  de  rochedos  grandes  e  agru- 
pados de  maneira  exquisita,  onde  existe  o  deposito 
disciplinar  do  exercito  federal;  ilha  da  (Pintada, 
do  Lages,  e  outras  próximas,  constituindo  esse  bello 
archipelago  que  tanto  adorna  a  paizagem  portoale- 
grense  e  onde  costumam  passeiar  e  organisam  di* 
vertimentos  campestres  as  famílias  da  Capital. 


(*)  Nome  que  no  pais  dão  aos  golfos  formados  por  aguas  de  rio 
ou  lagoa. 
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Para  cima,  na  parte  do  rio  chamada  propria- 
mente Jacuhy*  a  do  Gurralalio  e  a  da  (Paciência 
são  as  mais  importantes ;  entre  as  menores  avultam 
a  do  Fanfa,  celebre  pelo  combate  que  se  travoii  em 
seu  seio  e  que  tanto  influiu  nos  destinos  da  revolu- 
ção riograndense.  Formam  todas  estas,  da  parte  su- 
perior do  Jacuhy}  verdadeiros  tufos  de  verdura  vi- 
cejante, risonhos  e  attrahentes. 

No  rio  Camaguã : 

No  delta  deste  curso  d'agua  existem  as  grandes 
ilhas  do  QuébramastrOf  das  Tresboccas,  do  J£ar- 
Uns  e  do  Viannez,  cobertas  de  vegetação,  onde  fa* 
zem  provisão  os  lenhadores,  para  fornecimento  da  ci- 
dade do  Riogrande.  Ha  habitantes  em  algumas  delias ; 
nas  grandes  cheias,  alagam  em  parte. 

No  canal  do  S.  Gonçalo: 

Hha  do  João  Gamella,  emfrente  a  Pelotas; 
ilha  Grande,  onde  funcciona  uma  regular  ollaria, 
ilha  (Pequena  e  a  das  J&oças,  cuja  população  vive 
da  industria  dos  lacticínios ;  a.  do  Sangradouro,  no 
ponto  em  que  começa  o  canal  do  &  Gonçalo ;  a  do 
(Pavão,  na  confluência  do  arroio  do  mesmo  nome, 
de  onde  é  extraída  a  fachina  empregada  nas  obras 
da  barra  do  (Riogrande. 

Na  lagoa  J&irim: 

Ilhas  de  Taquary,  que  ficam  perto  da  costa  da 
republica  Oriental,  cerca  de  33  kilometros  abaixo  da 
barra  do  rio  Taguary,  da  mesma  republica,  entre 
32f53'  e  32°55'  de  latitude  austral,  e  53°35'50"  de 
longitude  Oeste ;  formam  um  grupo  de  oito  ilhas, 
três  grandes  e  cinco  pequenas,  povoadas  de  matto, 
onde  vão  prover-se  de  lenha  muitos  lanchões  da  praça 
de  Jaguarão.  Ilha  do  Juncal,  emfrente  á  barra  do 
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arroio  do  seu  nome,  e  onde  convinha  que  funccio- 
nasse  um  pharol,  para  se  orientarem  os  navegantes 
do  lago,  impedidos  agora  de  transitarem  á  noite. 

No  rio  Jaguar 5,o: 

Avultam  as  ilhas  de  Humaytd,  Jlegromorto^ 
(Bahiano,  João  Jacintho,  S»  (Rita,  as  do  Hillario, 
e  a  do  Jacintho,  próxima  já  á  cidade  de  Jaguarão, 
todas  ellas  habitadas  por  pescadores  e  em  parte  cul- 
tivadas. 

No  rio  Uruguay: 

Neste  soberbo  curso  d'agua  contam-se  de  trinta 
a  quarenta  ilhas,  da  barra  do  (Passofundo  á  do 
Quarahy,  pertencendo  algumas  á  republica  Argen- 
tina e  fazendo  outras  parte  dos  domínios  riogran- 
denses,  como  sejam  a  do  (Patela,  da  (Boavista*  da 
(Pedrairanca,  de  a?.  João,  do  Xaveco,  que  é  muito 
bonita  e  conta  uns  2km,200  de  comprimento;  a  de 
jS.  António,  de  JS.  Anna,  da  (Rapadura,  da  (Pa~ 
ciência,  dos  Faladores,  do  (Peperyguassú,  de  S. 
(Bento,  do  Cascalho,  dos  Urus,  dos  (Biguás,  todas 
para  cima  do  salto  grande  de  J&ucana,  ficando  á 
jusante  ás  ilhas  do  Fernando,  as  duas  dos  Irmãos, 
as  duas  (Bonitas,  a  das  Antas,  do  (Pão,  da  Cor* 
rente,  as  duas  da  Alegria,  a  Grande,  a  do  Taqua- 
ral, a  (Rasa,  a  da  Taquara,  (á  foz  do  rio  (Piratiny), 
as  duas  de  aS.  Lucas,  a  Comprida,  a  dos  Qarruchos, 
de  S.  Lucas- grande,  das  Jáerces,  de  S  J&atlieus, 
situadas  acima  de  Samborja.  Para  baixo,  até  Itaquy, 
demoram  as  ilhas  de  S.  (Barbara,  de  S.  Luzia,  do 
Vau  de  S.  Anna,  dos  Quaes,  do  Vau  do  (Butuhy,  do 
(Butuhy,  da  Cachoeira  do  (Botuhy,  do  Quadrado, 
das  Taquaras,  dos  Jáorcegos,  de  Japoro.  Entre  a  ci- 
dade de  Itaquy  e  a  barra  do  Quarahy,  ficam  as  duas 


í- 
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ilhas  da  Qru%%  a  do  Jape/%  a  Grande  da  Sem- 
dado,  a  do  (Pacú  e  as  três  chamadas  do  Quarahy, 
á  foz  do  rio  deste  nome. 

São  todas  ellas  cobertas  de  matto,  muito  fér- 
teis e  habitadas  (*).  Conviria  que  o  Estado  fizesse 
levantar  padrões  que  impeçam  futuras  contendas  e 
duvidas  possessórias. 


(*)  As  ilhas  próximas  a  Uruguayana  foram  theatro  de  atrozes 
perseguições  feitas  ao  pessoal  republicano,  pelo  Dr.  Eduardo  Lima,  au- 
toridade do  governicho. 


III.  AGUAS 

a)  Aguas  extebiobes 

O  mar 

As  aguas  que  banham  a  costa  marítima  do  Rio- 
grande  entre  28°  e  34°  de  latitude  austral,  são  ás 
do  Atlântico.  O  oceano,  em  toda  a  dilatada  extensão 
que  medeia  entre  o  J£ampiticba,  e  o  Ohuhy,  é  bai- 
xo e  esparcelado ;  em  geral,  cada  milha  de  distancia 
da  margem  corresponde  a  uma  braça  de  profundi- 
dade. Só  em  Tramandahy,  Jlfostardas,  Chuhy, 
(Biogrande  e  Torres  é  possível  a  approximação  de 
terra,  sendo  que  nestes  dois  últimos  pontos  é  que 
se  o  consegue  com  mau  tempo,  mas  nem  sempre. 

O  vento,  encontrando  pequeno  volume  d'aguas, 
agitadas  fácil  e  continuamente,  chegando  no  inverno 
a  cavar  a  superfície  do  mar  de  geito  espantoso,  — 
não  em  ondas  descommunaes,  porém  que  se  succe- 
dem  com  sinistra  rapidez,  a  que  só  excellentes  na- 
vios resistem,  em  dia  de  tempestade.  São  incontáveis 
os  barcos  que  ha  devorado,  e  dos  primeiros  que  ou- 
saram avisinhar-se-lhe,  commandados  por  Martim 
Affonso  de  Souza,  naufragou  um,  no  Chuhy,  como 
se  vê  do  diário  de  navegação  daquelle  almirante. 
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O  baixo  mar  não  permittindo  o  accesso  com- 
modo  da  costa,  foi  de  certo  isto  que  demorou  a  ex- 
ploração do  Riogrande  do  Sul,  a  qual  se  emprehendeu 
só  dois  séculos  após  a  descoberta  do  Brazil,  e  quando 
já  eram  mais  ou  menos  conhecidos  os  actuaes  Estados. 

Em  1737,  José  da  Silva  Paes  conseguiu  pene- 
trar no  canal,  desde  então  chamado  (Riogrande; 
n&o  é  sabido  positivamente  si  ahi  veio  ter  por  in- 
formações de  gente  que  tivesse  reconhecido  por  terra 
este  lugar,  ou  si  em  resultado  de  pesquizas  directas 
do  official  portuguez:  o  que  é  certo  é  que  a  costa 
riograndense  apresenta -se  ás  vistas  do  mareante  sem- 
pre igual  e  sem  a  menor  solução  de  continuidade.  Do 
barco  que  singra  ao  longo  delia,  é  impossível  des- 
cortinar as  suas  abertas,  e  por  isso  suppomos  que 
os  vicentistas  (desde  1735  começaram  elles  a  fundar 
estancias  no  Riogrande  do  Sul,  estabelecendo-se  pe- 
las alturas  de  Viamão),  é  que  deram  em  suas  ex- 
cursões com  o  canal  por  onde  entrou  Paes,  e  divul- 
garam a  sua  existência. 

—  Consta  de  um  documento  antigo  que  nesta 
barra  existiu  uma  ilha,  de  que  não  ha  vestígios :  pro- 
vavelmente veio  a  unir- se  com  o  tempo  á  porta  me- 
ridional da  península  do  JSstreito,  que  de  anno  a 
anno  avança  mar  a  dentro,  ao  passo  que  a  margem 
fronteira  diminue,  corroída  pela  força  das  correntezas. 

O  oceano  é  nesta  parte  do  Mundo  completa- 
mente desabrigado,  marginando -o  sempre,  ou  terre- 
nos baixos,  de  areia,  ou  cômoros  estensos,  de  igual 
composição ;  o  terreno  eleva-se  apenas  ao  Norte,  onde, 
junto  ao  Jdampituoa,  surgem  os  três  montes,  cha- 
mados Torres. 

A  não  ser  estes,  o  navegante  sõ  tem,  na  costa, 
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como  marco  que  o  guie,  a  perspectiva  distante  da 
serra  do  }lar,  isto  mesmo  só  até  a  latitude  da  villa 
da  Conceição.  Mais  ao  Sul,  nada  faz  conhecer  a  al- 
tura em  que  elle  se  acha  (pois  que  os  medões  de 
areia  movediça  cambiam  de  forma  e  sitio  conforme 
o  vento),  a  não  serem  a  torre  do  pharol  de  Mos- 
tardas, e,  73  milhas  para  o  meio-dia,  o  pharol  da 
barra  do  (Biogande,  —  únicos  que  possuímos  na  cos- 
ta, quando  de  ha  muito  precisamos  de  um  a  meio  ca- 
minho, entre  a  nossa  barra  geral  e  Oastilhos  (re- 
publica uruguaya),  outro  em  Tramandahy  e  ou- 
tro nas  Torres  I 

A  passagem  do  mar  para  as  aguas  interiores 
faz-se  pelo  meio  de  uma  linha  de  bancos  (denuncia- 
dos pela  curva  branca  de  espumas  que  se  destaca 
da  superfície  terrenta  do  Atlântico),  apenas  inter- 
rompidos para  Sueste,  onde  é  a  entrada,  de  ha  uns 
seis  annos  para  cá,  medindo  regularmente  22  pal- 
mos de  profundidade. 

í)  Aguas  interiores 

As  aguas  interiores  do  Riogrande  do  Sul  divi- 
dem-se  em  duas  grandes  bacias:  a. bacia  oriental,  ou 
das  aguas  que  se  escoam  no  oceano  pela  barra  do 
(Bicgrande ;  e  a  bacia  occidental,  ou  das  aguas  que 
correm  para  o  Uruguay. 

Comprehende  a  primeira  uma  superfície  de 

102.054km2,  e  a  segunda  de  134.499km2. 

A  bacia  oriental  é  a  mais  bem  conhecida  e  apre- 
senta de  notável  os  dois  grandes  lagos,  o  dos  (Patos, 
e  o  J£irim,  verdadeiros  mares  interiores ;  e  a  Oc- 
cidental, o  magestoso  Umgicay,  u  o  grande  rio  das 
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agathas,  topázios  e  cornalinas, "  na  phrase  de  An- 
dré Reboliças,  rio  qne  tem  ama  navegação  franca 
de  mais  de  858  kilometros,  do  norte  do  Estado  ás 
suas  fronteiras  meridionaes. 

Não  considerando  o  excepcional  valle  do  Amazo- 
nas, póde-se  dizer  que  não  ha,  na  America  do  Sal,  em 
igual  extensão  de  território,  um  outro  que  seja  tão  bem 
dotado  como  o  Riogrande  a  este  respeito,  e  crescerá  de 
importância  o  nosso  maravilhoso  systema  hydrographi- 
co,  desde  que  a  acção  intelligente  do  homem  modifique 
e  melhore  aquillo  com  que  a  Natureza  nos  favoreceu. 

Quando  a  navegação  íôr  estabelecida  entre  nós 
com  os  aperfeiçoamentos  modernos,  os  productos  da 
industria  riograndense  terão  escoadouro  baratíssimo, 
de  todos  os  pontos  e  em  todos  os  sentidos. 

Infelizmente,  tão  prodigiosa  riqueza  em  aguas 
tem  sido  desprezada,  e  linhas  férreas,  de  traçado  absur- 
do, correm  ao  longo  de  rios  facilmente  adaptáveis  á 
navegação,  com  espantoso  gravame  para  os  cofres  na- 
cionaes.  O  futuro  naturalmente  corrigirá  estes  dispa- 
rates administrativos ;  os  caudaes  soberbos  de  que  dis- 
põe o  Riogrande  serão  um  dia  as  estradas  preferidas. 

Não  é  só  por  este  lado,  todavia,  que  desperta 
o  maior  interesse  o  systema  fluvial  do  Riogrande  do 
Sul:  a  consideração  das  forças  colossaes  que  elle  of- 
ferece  á  industria,  faz  pensar  com  satisfação  que  a 
terra-patria  foi  tão  carinhosa  para  seus  filhos  que, 
além  de  todas  as  outras  mercês  que  nos  distribuiu 
com  immensa  prodigalidade,  abriu  caminho  para  a 
liberdade  e  para  a  cultura  intellectual  e  moral,  eman- 
cipando-nos  do  trabalho  esmagador  do  braço,  pois 
que  espalhou  por  toda  a  parte  uma  alavanca  poderosa 
em  auxilio  do  homem,  uma  força-motriz  incalculável» 


I  —  Os  lagos 

Destacam -se  entre  os  mais  notáveis  lagos  (*) 
o  dos  (Patos  e  o  J&irim. 

Tem  o  primeiro  esta  denominação  por  haverem 
habitado  próximo  ás  snas  margens  os  indios  assim 
chamados.  E'  uma  vasta  massa  d'agua,  calculada  em 
264  kilometros  de  comprimento  e  50  de  largura  má- 
xima. Semeada  de  baixios,  não  estorvam  estes,  todavia, 
de  modo  considerável  a  navegação,  que  se  faz  fran- 
camente, pela  parte  próxima  á  beira  oriental  e  numa 
profundidade  que  orça  por  10  metros  (chega  a  ter  44, 
nas  visinhanças  do  Itavuã) ;  mas,  ao  Sudoeste,  quan- 
do a  lagoa  se  vae  estreitando  para  formar  o  canal 
do  (Riogrande,  o  seu  fundo  amesquinha-se,  descen- 
do a  3  %  metros.  Estes  baixios  são  o  da  (Boroa- 
negra,  que  se  prolonga  do  morro  da  Formiga  para 
o  Sul ;  o  das  Qesertas,  que  da  ponta  do  seu  nome 
entra  na  lagoa  em  rumo  igual  ao  anterior  e  que  en« 
torpece  a  navegação  dos  barcos,  de  calado  superior 
a  4  e  5  palmos,  que  do  G-uar.yla  se  dirigem  ao 
sacco  de  Oapivary,  sendo  necessário  buscar  passa- 
gem despontando  o  cabeço  do  banco. 

Temos  ainda  (margem  oriental)  o  banco  de  a?. 

(*)  Os  lagos,  grandes  ou  pequenos, são  entre  nós  chamados  lagoas. 
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Simão,  na  altura  da  ponta  deste  nome ;  o  de  Chris- 
tovam  (Pereira  e  o  de  (Btcficrú,  junto  aos  pharoes  do 
mesmo  nome,  não  embaraçando  estes  três  últimos  o 
transito  pela  lagoa.  O  único  baixio  que  obriga  a 
grandes  voltas  é  o  dos  Tapes,  que  da  margem  Occi- 
dental vae  quasi  entestar  com  a  contra -costa,  em 
Ohristovam  (Pereira,  prolongando-se  dahi  direito 
a  (Bzçfztrú. 

Além  deste,  tem  a  lagoa,  a  partir  da  margem 
de  Oeste,  o  baixio .  dos  Qesertores  (fica  ao  sul  da 
ponta  dos  Tapes),  cuja  forma  e  direcção  augmenta 
o  percurso  dos  poucos  barcos  navegando  hoje  entre  a 
Capital  e  o  porto  dos  Tapes  e  barra  do  Velhaco  / 
têm  elles  de  procurar  entrada  pela  altura  de  Ghris- 
tovam  (Pereira,  no  estreito  espaço  que  medeia  en- 
tre o  baixio  referido  e  o  dos  Taves.  Segue  se  o  ban- 
co de  Q.Jifaria,  que  se  desprende  da  costa  ao  nor- 
te da  foz  do  Oa;naqicã%  não  prejudicando  em  nada 
a  navegação;  o  do  Quilorribo,  mais  ao  meie -dia, 
que  boa  parte  do  anno  empece  as  communicações, 
por  barcos  de  bom  calado,  entre  a  cidade  do  Riogrande 
e  S.  Lourenço. 

Na  sua  parte  mais  meridional  é  que  o  fundo  da 
lagoa  se  levanta  do  modo  mais  nocivo,  formando, 
ao  sul  do  Estreito,  canaes  apertados  e  tortuosos,  de 
mui  pouco  fundo,  que  regula  em  geral  por  3  \ 
metros,  como  acima  se  diz. 

Neste  ponto  é  que  se  estendem  os  mais  incom- 
modos  bancos,  os  do  Estreito  e  do  Cangussic  ou 
Feitoria. 

O  governo  central,  no  intuito  de  melhorar  esta 
parte  do  lago,  mandou  cortar  o  ultimo  baixio,  no 
lugar  chamado   (Porteira,  de   geito  a  endireitar  o 
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canal,  evitando -se  assim  as  grandes  sinuosidades  da 
saida  pelo  Estreito ;  porém,  até  hoje,  nada  se  tem 
conseguido,  apezar  de  ha  muito  trabalhar  ali  uma 
barca  de  excavação. 

E'  imponente  a  vista  deste  lago :  em  tudo  re- 
corda elle  o  oceano,  não  só  pela  vastidão  das  aguas, 
que  se  empinam  não  raro  com  a  íuria  das  que  ar- 
rebentam do  outro  lado  da  península,  na  costa  do  mar. 

Povoado  convenientemente  o  Riogrande  do  Sul, 
póde-se  muito  bem  imaginar  o  papel  que  represen- 
tará esta  grande  bacia,  no  que. diz  respeito  a  com- 
municações  entre  as  cidades  que  vierem  a  fundar -se 
nas  margens,  para  a  troca  entre  ellas  dos  productos 
da  trabalho,  e  dando  caminho  para  fora  do  Estado 
aos  que  superabundem.  Tornar-se-á  o  lago  apto  de 
todo  para  esse  grande  destino,  logo  que  o  nosso  go- 
verno realwe  o  fácil  melhoramento  de  que  é  susceptí- 
vel, cuidando  também  o  governo  federal  de  estabe- 
lecer maior  numero  de  pharoes. 

Destes  só  existem  actualmente  o  do  Estreito, 
no  cabeço  do  banco  do  mesmo  nome,  moderno  e  ex- 
cellente;  eos  pharoes  de  (Bujzir~'c ,  Capão-da-marca 
e  Ohristovam  (Pereira,  na  margem  oriental.  Só  muito 
distante  deste,  para  o  Norte,  avista-se  o  de  Itapzcã9 
que  ficaria  melhor  talvez  na  ilha  da  (Barlanegra. 

E'  urgente  crear  um  pharol  a  meio  caminho  en- 
tre os  dois  últimos  citados. 

Existe  também  na  lagoa  um  pharolete,  á  bar- 
ra do  S.  Lozcrenpo,  assim  como  diversas  bóias  illu- 
minantes  (*), 

(")  £'  urgente  assignalar  os  canaes  da  Seitia,  barra  do  S.  Gotf 
saio,  Caugussú,  Estreito  e  Guahyba,  em  toda  a  extensão,  com  bóias  il- 
luoinantes,  tal  qual  se  fez  no  canal  que  leva  ao  porto  do  Riogrande. 
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A  lagoa  Jífirim  é  menos  importante  do  que  a 
precedente.  Muito  comprida,  pois  conta  246  *|a  ki- 
lometros, a  sua  largura  é  irregularissima,  sendo  a 
maior  de  52  %  kilometros,  entre  as  barras  do  rio 
J 'aguarda  e  arroio  da  Canoa. 

A  profundidade  máxima  do  lago  fica  em  toda  a 
parte  inferior  ao  parallelo  da  foz  do  referido  J agua- 
rão, onde  podem  navegar  navios  do  mais  alto  calado ; 
o  fundo  vae  diminuindo  para  o  Norte,  bandas  em 
que  jaz  o  grande  baixio  do  Juncal^  que  da  barra 
do  arroio  deste  nome  se  prolonga  até  perto  da  do 
Jaguarão,  constrangendo  á  dilatada  volta  os  navios 
que  do  S.  G  ensaio  se  encaminham  á  fronteira  de 
Artigas  (republica  uruguaya). 

A  navegação  para  a  parte  superior  do  parallelo 
da  ponta  dos  Latinos  é  feita  por  um  largo  canal, 
que  conserva  fundo  de  quasi  20  metros  até  a  ponta 
Alegre,  dabi  em  diante  diminuindo  gradualmente. 
Da  ponta  do  Salso  para  o  Norte,  onde  começa  a 
estreitar  a  lagoa,  avolumado  o  fundo  com  os  detrictos 
que  numerosos  cursos  d'agua  carreiam  para  a  bacia,' 
eleva-se  elle  de  maneira  tal,  que  o  passo  quasi  se 
torna  impossível,  por  uns  33  kilometros.  E'  a  parte 
da  lagoa  conhecida  por  Sangradouro,  lugar  em  que 
o  governo  do  Rio-de-janeiro  mandou  fazer  um  canal, 
executado  com  tamanha  perícia,  que  o  transito  ficou 
mais  embaraçado  do  que  antes  (*),  a  ponto  de  estar 


(*)  O  auctor  deste  trabalho  foi  apanhado  no  maravilhoso  canal 
do  Sangradouro  quando  fugia  ás  fúrias  assassinas  do  governicho  dos 
Srs.  Barreto  Leite  e  João  de  Barros  Cassai,  e  ficou  ahi  retido  18  dias  ! 
Um  nordeste  franco  que  durou  1 6  dias,  refluiu  tanto  as  aguas  da  lagoa, 
que  o  Sangradouro  apresentava  á  vista,  em  toda  a  extensão,  o  seu  fundo 
de  lama,  enchergando-se  apenas,  aqui  e  ali,  no  irrisório  canal,  um  pouco 
de  agua. 
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hoje  reduzida  a  10  ou  12  barcos  uma  navegação  que 
outrora  montava  a  40  e  tantos ! 

A  incúria  do  ministério  da  marinha  tem  an- 
dado de  forma  que  ninguém  navega  á  noite  nesta 
lagoa,  esperando  até  hoje  a  desprotegida  classe  dos 
nautas  os  promettidos  pharoes,  para  a  ponta  Alegre, 
JTegra,  barra  do  Jagzcarão,  assim  como  uma  bóia 
illuminante  para  o  cabeço  do  banco  do  Jzcncal  e 
outras  que  assignalem  o  caminho  no  Sangradouro. 

A  formosa  lagoa  do  Albarda 'o ,  que  nos  map- 
pas  e  geographias  é  erradamente  denominada  da 
Jrfangueira,  chamou-se  outrora  Sagzcarziricú.  De- 
mora na  península  do  seu  mesmo  nome. 

Tem  comprimento  de  130  kilometros,  mais  ou 
menos,  e  fica  próxima  ao  mar;  a  largura  varia  de 
6  a  12  kilometros.  Escoa  o  excesso  de  aguas  por  uns 
canhados  que  formam  o  arroio  ChzcJzy.  E'  cercada 
de  viçoso  matto  e  mui  pinturesca.  Nunca  foi  navega- 
da, mas  cremos  que  é  susceptível  de  o  ser. 

Ficam-lhe  ao  Norte  as  lagoas  de  Oafuvá  e  do 
Flores,  ligadas  entre  si  pelo  Tahim,  e,  pelo  3#- 
nhado  em  que  este  arroio  se  transforma,  com  a  lagoa 
Jífirim  ;  a  lagoa  de  O q:'icvd  tem  uns  12  kilometros 
de  comprimento  e  39  a  40  de  circurnferencia.  Além 
destas,  existem  na  península  referida  a  lagoa  do  Sil- 
veira e&  da  E moira,  ligadas  pelo  arroio  ò!El-(Rei  á 
lagoa  Mirim,  e  a  Noroeste  dessas  a  lagoa  Formosa. 

Na  península  do  Estreito,  figuram  as  lagoas 
do  Thesozcreiro,  a  meio  caminho  entre  a  villa  do 
Norte  e  o  povoado  de  Bujurú ;  a  de  Mostardas, 
que  abre  barra  para  o  mar  quasi  todos  os  annos ;  a 
de  S.  Simão,  da  (Reserva,  do  liincão-dos-veadcs 
e  do  (Poncho,  que  se  communicam. 
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Para  diante  começa  a  nossa  formosa  região  dos 
pequenos  lagos.  Formam  vários  e  admiráveis  grupos 
entrelaçados  por  profundos  sangradouros  e  em  com- 
municaçâo  com  o  oceano  pelo  canal  de  Tramanialiy \ 
impropriamente  chamado  —  rio. 

Pouco  terá  a  fazer  a  mão  do  homem  para  trans- 
formar estas  lagoas  em  magnificas  vias  de  navega* 
ção. 

A  bacia  oriental  do  Estado  facilmente  seria  li- 
gada ao  systema  lacustre-fluvial  do  visinho  Estado 
irmão,  abrindo  aos  productos  de  vários  municípios 
nossos  um  caminho  incomparável.  As  administrações 
que  tem  tido  o  Riogrande  do  Sul  não  cuidaram  ainda 
desta  urgente  questão,  e  quando  censuras  universaes 
exprobam  a  desídia  governativa,  que  desaproveita  ta- 
manhos favores  da  Natureza,  responde -se  allegando 
difficuldades  que  existem  apenas  na  cabeça  de  quem 
as  cita  (*).  Despresando  o  parecer  dos  doidos,  a  ini- 
ciativa particular  faz  navegar  actualmente  por  um 
pequeno  barco  a  vapor  as  lagoas  da  (Pinguela,  (Pai- 
miíar,  Jtfalvas,  Quadros  ou  J&achiné  e  Itapeva 
(**),  pondo  em  contacto  as  villas  da  Conceição  e  Tor- 
res e  colónias  das  Tresforquillias  e  S.  (Pedro. 

Tendo  em  vista  a  importância  deste  systema 
lacustre,  vamos  fazer  mais  larga  descripção  de  tão 
soberba  zona  do  Estado. 

Temos  a  considerar  três  systemas  de  lagos:  Io, 


(*)  Desta  censura  fica  livre  apenas  a  administração  actual,  emba- 
raçada de  agir  pela  guerra  civil,  e  a  dos  generaes  Jeronymo  Coelho, 
Andréa  e  Cândido  Costa,  que  cuidaram  de  aproveitar  as  vantagens  na- 
turaes  da  nossa  beila  hydrographia  interior. 

(**)  Esta  navegação  (de  mais  de  79  kilometros)  estende-se  ás  vezes 
ao  povoado  de  Tramandahy,  pelas  lagoas  do  Passo,  das  Pombas  e  de 
Tramandahy*  Além  do  barco  a  vapor  trafegam  outros  á  vela. 
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o  dos  que  fazem  sua  descarga  no  oceano,  pelo  Tra- 
Tnandaky ;  2o,  o  dos  que  se  communicam  com  a 
lagoa  dos  (Patos ;  3o,  o  dos  que  se  communicam  com 
o  rio  J&amjdtuòa. 

Io.  systema,  —  Ao  Norte  e  na  base  da  serra 
do  J£ar,  destaca-se  a  magnifica  e  admirável  lagoa 
de  Itapeva*  com  um  perímetro  de  90  e  tantos  ki- 
lometros :  33  de  comprimento  e  quasi  sete  de  lar- 
gura. Dá  navegação  franca  a  barcos  de  pequeno  ca- 
lado, e,  ainda  que  tenha  parte  das  margens  em  paúes 
on  em  leziras,  offerece  bom  desembarque  em  differen- 
tes  pontos,  como  em  o  porto  da  colónia  S  (Pedro  e  no 
do  Cunha,  onde  são  descarregados  os  productos  que 
se  destinam  á  villa  de  Torres,  e  que  é  ponto  de 
partida  dos  caminhos  que  cortam  a  matta  eireumvi- 
sinha,  no  rumo  da  serra  e  dos  passos  do  J&ampi- 
tuba.  E  muito  piscosa  e  suas  cercanias  abundantes 
em  caça. 

Liga-se  ella,  por  um  sangradouro,  á  lagoa  de 
Quadros,  mais  ao  Sul,  que  goza  também  de  nave- 
gação desimpedida,  nuns  13  kilometros,  e  cujo  pe- 
rímetro é  superior  a  50.  —  O  canal  existente  entre 
estas  duas  lagoas,  está  ligado  a  duas  outras,  muito 
menores,  que  são  a  da  (Boavista  (a  Oeste)  e  a  da 
Estiva  (a  Leste). 

Da  bella  lagoa  de  Quadros  segue,  para  Oes- 
sueste,  um  sangradouro,  que  a  une  ás  lagoas  das 
Jrfaivas,  (Palmitar  e  a  da  (Pinguela  (estas,  a  bem 
dizer,  formam  uma  só  lagoa,  todas  de  fundo  suffi- 
ciente  para  navegar-se  (*). 

As  lagoas  referidas  são  aproveitadas  no  canal 

(*)  Entre  a  lagoa  dos  Quadros  e  a  das  Malvas,  acha-se  a  do 
Ramalhete,  mas  não  se  communica  com  as  suas  visinhas. 
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no  leito  da  corrente  (*)f  perto  do  morro  do  (Barro* 
cariado  e  com  extensão  de  17m.60;  o  Jdonteiro  tem 
ahi  fundo  de  88  centímetros,  em  tempo   de  cheias. 

A  largura  do  sangradouro  varia  de  11  a  33 
metros  e  a  profundidade  vae  de  3*60  a  8m.80  ;  seu 
leito,  perto  da  lagoa  do  Forno,  foi  invadido  pela  ve- 
getaç&o  que  povoa  aquella,  assim  como  pelos  gran- 
des toros  de  madeira  trazidos  pelas  correntezas  la- 
custres. 

A  Nordeste  da  do  Forno  e  pouco  mais  de  três 
kilometros  distante  da  de  Itapeva,  jaz  a  lagoa  do 
(Paula  ou  do  Jacaré.  Menor  do  que  a  ultima  des- 
cripta,  é  susceptível  de  navegar- se;  com m única  com 
o  rio  Verde  por  um  canal  que  dá  passagem,  agora, 
só  a  canoas,  por  estar  juncado  de  arvores  e  aguapés. 

A  leste  fica-lhe  a  lagoa  das  Torres,  junto  á 
villa  deste  nome-,  pequena,  mas  profunda,  manda  o 
excesso  das  aguas  ao  J&ampituba,  por  estreito  canal. 
Tem  ao  Sul  e  Occidente  grandes  lanhados ;  ao  Nas- 
cente e  Norte,  areaes.  Construído  o  projectado  porto 
de  Torres,  ficaria  ligada  a  elle  esta  lagoa,  por  meio 
de  um  canal  passando  entre  a  torre  do  centro  e  a  do 
sul.  Houve  também  ideia  de  abrir-se  a  barra  do 
J&ampituba,  aprofundar-se  o  canal  de  juncção,  e  fa- 
zer  da  lagoa  um  porto  para  os  navios  que  deman- 
dassem, pelo  oceano,  aquellas  bandas  do  Estado. 

Terminando  a  descripção  deste  maravilhoso  gru- 
po de  lagos,  temos  a  accrescentar  que  o  nosso  ter- 
ceiro systema  liga-se,  pelo  J&ampitula,  a  série  de 

(*)  Esta  lage  pode  ser  destruída  ou  evitada  por  um  canal  lateral. 
Ainda  aqui  a  iniciativa  dos  habitantes  da  região  beira-mar  se  manifestou 
de  modo  eloquente ;  a  ignorância  e  pobreza  em  que  vivem  não  lhes  im- 
pediu de  tentarem  a  abertura  desse  canal  de  desvio,  o  que  fizeram,  cor- 
tando o  terreno  em  uma  curva,  na  margem  esquerda. 
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lagos  que  se  estende,  no  território  de  S.  Catharina, 
até  a  Laguna,  convidando  a  acção  intelligente  do 
homem  a  aproveitar  a  favorável  disposição  da  natu- 
reza, para  o  estabelecimento  de  uma  incomparável 
via  que  estreite  ainda  mais  as  relações  de  boa  visi- 
nhança  entre  dois  povos  unidos  já  por  muita  sympa- 
thia  e  carinhosa   fraternidade. 

Além  das  mencionadas,  temos  a  grande  lagoa 
do  Quara&aim,  no  município  de  Camaquã,  a  qual 
communica  com  a  lagoa  do  (Pinheiro,  ambas  ligan- 
do-se  ao  lago  dos  (Patos,  por  um  curto  canalete; 
a  lagoa  do  (Parede,  no  município  do  Alegrete  ;  a  For- 
mosa, muito  pinturesca,  dentro  da  matta  do  rincão 
(*)  de  Anna  Correia,  entre  os  rios  Jaguarão  e 
Jaguarãochico  ou  Q-uavijú ;  e  a  das  Conchas, 
em  meio  do  curso  do  arroio  (Ponchoverãe  e  dos 
lanhados  que  acompanham  este  arroio. 


(*)  Porçfio  de  terra  no  enconlro  e  por  dentro  de  dois  cordões  de 
matto,  ou  de  dois  cursos  d'agua. 


II.  Cursos  d'agua 

BACIA   OCCIDENTAL 

A  bacia  occidental  comprehende,  como  foi  dito, 
as  aguas  que  se  dirigem  para  o  Uruguai/,  rio  que 
descrevemos  em  primeiro  lugar. 

Este  magestoso  caudal  nasce,  com  o  nome  de 
(Pelotas,  no  planalto  da  Vaccaria.  Corre  a  principio 
no  campo  e,  depois,  no  coração  da  matta  virgem,  num 
leito  alcantilado  e  montuoso,  dando  passo,  na  zona 
da  floresta,  somente  em  JS.  Viciaria  (celebre  pela 
victoria  completa  dos  farrapos  ao  mando  de  Teixeira, 
sobre  os  imperiaes,  em  1839),  e  no  passo  do  (Borges, 
por  onde  ha  communicações  entre  nossa  região  ser- 
rana e  Camposbellos  (S.  Catharina).  O  rio  conserva 
o  rumo  geral  do  Oesnoroeste,  desde  a  origem  até  a 
ilha  do  Xapecd,  voltando-se  ahi  para  Occidente  até 
a  barra  do  Pepirypuassú,  onde  faz  sensível  curva 
e  vira- se  para  Sudoeste  até  o  derradeiro  marco  as- 
signalando  a  divisa  do  Brazil  com  a  Argentina.  Segue 
dahi  rumo  Sul  até  a  cidade  do  Salto  (republica  do 
Uruguay),  onde  começa  a  ter  grande  profundidade, 
que  conserva  até  a  barra,  ou  antes,  até  contundir-se 
com  o  (Paraná  e  formarem  o  rio  da  Prata. 
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O  alveo  è  profundamente  inclinado,  sendo  muito 
grande  a  differença  de  nivel  entre  as  cabeceiras  e 
a  foz.  Despenhado  sobremaneira  em  quanto  tem  o 
nome  de  (Pelotas,  não  perde  de  todo  este  aspecto 
para  diante,  até  o  salto  de  J&ucariha.  As  aguas,  com 
furiosa  velocidade  (a  media  ahi  é  de  três  metros  por 
segundo)  espadanam  por  entre  rochas,  o  fragor  das 
cachoeiras  mugindo  em  todo  o  alto  do  valle,  A  lar- 
gura, na  distancia  que  vae  da  barra  do  (Passofundo 
á  do  (Peperygicassú  (244kn.200)  é  de  420  a  240 
metros,  trecho  este  em  que  as  margens  começam  a 
ser,  ora  de  terrenos  de  alluviâo,  ora  de  rocha  viva. 

Acima  do  grande  salto  de  J\£ucanha,  não  ha 
quasi  bancos  no  seio  do  rio.  Ao  chegar  a  este  ponto 
augmentam  suas  bellezas  e  muda  de  physionomia :  o 
leito,  mais  largo  e  menos  fundo,  é  arenoso  e  encai- 
xotado entre  altas  barrancas  (*)  de  terra  vegetal, 
cobertas  do  basto  arvoredo  de  mattas  intermináveis, 
persemeado  de  ilhas  e  cachoeiras,  destacando-se  en- 
tre estas  a  do  Cerne,  situada  a  2.371  \  metros 
abaixo  do  passo  do  O-oyoen  e  que  toma  toda  a  lar- 
gura do  rio  (235  \  metros),  não  impedindo  todavia 
a  navegação,  nas  aguas  máximas  e  medias  (nas  mí- 
nimas, fica  a  secco  o  caudal,  resumindo-se  então  a 
um  canalete,  junto  á  margem  direita)  a  cachoeira  do 
(Pinheiro,  a  quasi  3.86Í)  metros  abaixo:  sua  ap- 
parencia  e  condições  são  idênticas  á  anterior,  com 
a  differença  de  ter  a  margem  esquerda  o  canalete, 
quando  as  aguas  chegam  a  altura  minima ;  a  do  Mu- 
lato (**),  7  733  metros  para  diante  e  cujo  compri- 


(*)  Ribanceiras. 

(**)  Entre  esta  e  a  anterior  fica  uma  outra  de  igual  conformação 
e  natureza;  dista  4.598  metros  da  do  Pinheiro. 
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projectado  pelo  engenheiro  Moraes,  e  oferecem  todas  as 
vantagens  desejáveis  para  o  estabelecimento  do  mesmo. 

N&o  só  pelas  facilidades  que  trazem  ao  trans- 
porte de  productos  da  zona,  como  pela  belleza  que 
lhes  é  peculiar,  attraem  estas  lagoas  sobremaneira  a 
attenção  do  viajante.  De  qualquer  ponto  que  a  vista 
as  abrace,  mostram-se  de  uma  riqueza  panorâmica  que 
seduz  a  alma  menos  disposta  á  contemplação  da  Na- 
tureza. Quem,  de  suas  aguas,  estende  os  olhos  pelos 
terrenos  circundantes,  encontra- se  com  o  perfil  so- 
berbo das  montanhas  visinhas  e  que  se  erguem  mes- 
mo da  beira  dos  lagos ;  maravilha-se  com  a  esplen- 
dida vegetação  que  se  mostra  em  todos  os  cantos ; 
delicia-se  em  contemplar  as  praias  aprazíveis  e  as 
casinhas  romanescamente  dispostas  ao  longo  delias ! 

Das  que  foram  mencionadas,  segue  o  cordão  de 
lagoas  em  dois  sentidos :  Io,  direito  á  villa  da  Con- 
ceição ;  2o,  ao  TramandaTvy. 

As  lagoas  situadas  naquelle  rumo  são:  a  da 
Caleira,  do  Lessa,  do  Sangradouro,  da  Trairá, 
do  Oaconde,  do  (Peixoto  e  do  J&arcellino,  cujo 
fundo  anda  por  4  metros  e  que  dista  da  villa  da 
Conceição  660  (*) ;  estas  lagoas  achamse  ligadas  por 
um  canal  que  começa  na  da  (Pinguela  e  termina  na 
do  Jdarcellino.  —  As  lagoas  que  se  estendem  na- 
quelle segundo  rumo  são :  a  do  (Passo,  que  se  com- 
munica  com  a  das  Jialvas  e  deita  um  sangradouro 
para  o  Sul,  pelo  qual  se  une  á  das  (Pomdas  (liga- 
se  esta  por  sua  margem  occidental  com  a  dos  Veados 
e  outras  menores),  correndo  dessa  das  (Pomdas  o  ca- 
nal de  ligação  direito  á  de  Tramandahy,  centro  do 
systema.  Esta  lagoa  liga-se,  para  o  Sul,  com  as  do 

O  As  duas  ultimas  lagoas  fazem  parte  do  projectado  canal  Moraes. 
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Armazém  (communica  esta  com  a  do  João  Gomes* 
unida  a  sen  turno  com  as  da  Ilha  e  (Porteiragrrande) ; 
do  Firmiano  ;  de  CD.  Antónia  (communica  a  Oeste 
com  a  da  (Prainha) ;  do  Jíanuel  Jfunes ;  da  For- 
taleza (communica  a  Oeste  com  a  do  Chagas  e  com 
a  do  Jdaurioio)\  da  Cidreira  (esta  com  cerca  de 
66  kilometros  de  comprimento  e  pouco  menos  de  10 
de  largura,  muito  conhecida  por  ser  ponto  preferido 
para  banhos  de  mar  a  costa  visinha) ;  da  Cerquiriha, 
do  úfáncão-das-egruast  do  Jdeio  e  da  (Porteira. 

As  lagoas  que  ficam  ao  sul  do  parallelo  de  Tra- 
mandahy não  foram  ainda  navegadas,  mas  todas 
ellas,  até  a  da  Cidreira,  têm  fundo  sufficiente. 

As  desta  parte  jazem  em  meio  de  charnecas  e 
cômoros  de  areia;  as  da  parte  superior,  entre  as 
charnecas  que  lhes  ficam  a  Oriente  e  as  abas  da  serra 
do  Jdar>  no  outro  lado.  As  lagoas  do  Armazém  e 
Tramandahy  como  que  operam  a  transição  entre 
essas  duas  zonas  de  lagos:  suas  margens  próximas 
ao  oceano  são  arenosas  e  estéreis,  em  contraste  com 
as  que  ficam  no  ponto  opposto,  recamadas  de  vege- 
tação e  do  mais  risonho  aspecto  para  quem  as  con- 
templa do  meio  das  praias  desola  das  do  mar. 

Uma  população  de  pescadores,  da  aldeia  de  Tra- 
mandahy, vive  nestas  aguas  todo  o  dia,  procurando 
na  pesca  os  recursos  indispensáveis  á  vida,  —  dif» 
ficil  e  penosa  nestas  alturas,  mas  que  a  gente  dahi 
sabe  snpportar  com  admirável  boa- vontade,  manifesta 
na  alegria  e  jovialidade  geraes  (*). 

O  O  auctor  esteve  em  Tramandahy  na  occasiâo  em  que  o  nosso 
Riogrande  era  perturbado  pelos  desmandos  oriundos  da  revolução  de 
novembro  de  1891,  e  foi- lhe  um  refrigério  para  a  alma  ver  aquelles  po- 
bres homens  tão  satisfeitos  no  labor  diário,  como  si  nada  se  passasse 
em  sua  terra,  alheios  ás  intrigas  que  nos  precipitavam  nas  discórdias 
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2°.  Systema.  —  Tem  por  centro  a  lagoa  dos 
(Barros,  com  nm  perímetro  de  89km.842.  Seu  maior 
comprimento  é  de  13km200;  a  profundidade,  de  11 
metros,  diminuindo  muito  o  fundo  para  os  lados  da 
Serra,  que  lhe  fica  ao  Norte  e  Noroeste  e  cujas  en- 
costas vem  morrer  á  beira  das  aguas,  numa  extensão 
approximada  de  13  \  kilometros.  Pelas  outras  mar- 
gens desdobram-se  bonitas  praias,  exceptuando  as  que 
dão  para  os  lanhados  de  Capivary. 

A  lagoa  dos  (Barros  communica  a  leste  com  a 
do  João  (Pedro,  e  esta  com  a  dos  índios,  situada 
a  curta  distancia  da  lagoa  do  Firmiano,  perten- 
cente ao  systema  anterior.  O  excesso  das  aguas  deste 
grupo  escoa-se  por  um  canal  conhecido  por  sangra- 
douro do  Jdachado,  para  os  grandes  brejos  de  Ca* 
pivary,  onde  tem  começo  o  rio  do  mesmo  nome,  que 
vae  morrer  na  lagoa   dos   (Patos  (*).   A  lagoa  dos 

civis,  e  em  nada  preoccupados  com  o  exercício  de  uma  soberania  que 
a  metaphysica  lhes  attribue,  como  parte  que  são,  da  entidade  —  povo. 
Estavam  nesse  tempo  os  habitantes  da  aldeia  interessados  em  mudar  a 
actuai  direcção  da  barra  do  Tramandahy,  que,  segundo  as  tradicções 
locaes,  dava  entrada  abundante  a  peixe  da  melhor  qualidade,  quando 
se  dirigia  a  Sueste.  Esta  empreza  arrojada  a  que  se  entregou  com  alma 
a  mais  ignorante  c  pobre  população  do  Riogrande,  desmente  a  fama 
que  accusa  nossa  gente  de  falta  de  iniciativa.  Era  bello  vel-a,em  meio 
do  mais  franco  e  ruidoso  jubilo,  em  completa  fraternidade,  atacando  o 
terreno.  Com  que  acclamaçOes  viu  correr  o  primeiro  fio  d'agua,  no 
sulco  aberto  !  —  Não  sabemos  em  que  ficou  a  obra  de  tão  obscuros  en- 
genheiros, mas  é  digno  de  rememorar-se  com  sympathia  o  empenho  em 
que  os  vimos,  unidos,  trabalhando  no  bem-commum,  muito  mais  felizes 
que  seus  patrícios  de  outras  paragens,  conturbados  a  essa  hora  pelas 
violências  de  uma  terrível  lucta  partidária,  originada  por  divergências 
politicas,  cujo  alcance  em  geral  o  povo  não  pôde  attingir. 


(*)  Na  zona  deste  grupo  foi  projectada  a  ultima  secção  do  canal 
Moraes.  A  diffcrença  de  nivel  entre  a  lagoa  dos  Barros  e  as  do  grupo 
que  lhe  fica  ao  Norte,  exige  nesta  parte  a  construcção  de  duas  com- 
portas, tornando  assim  as  obras  da  secção  mais  caras  do  que  as  ou- 
tras  comprehendidas  em  território   ríograndense.  As  magnificas  .condi* 
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(Barros  é  muito  útil  aos  habitantes  circumvisinhos, 
que  por  ella  fazem,  em  pequenos  navios  á  vela,  o 
transporte  das  aguardentes  confeccionadas  na  Serra, 
ora  para  pontos  de  onde  são  conduzidas  a  (Palma- 
res ou  Capivary,  ora  para  as  praias  occidentaes,  de 
onde  são  carregadas  em  carretas  para  a  Capital  do 
Estado. 

3o.  Systema.  —  Fica  este  juncto  á  actual  fron- 
teira norte  do  Estado.  Começa  na  lagoa  do  Forno, 
situada  a  880  metros  ao  Septentrião  da  de  Jtàpeva, 
pertencente  ao  systema  anterior  (*),  e  ao  pé  do  mor- 
ro do  seu  nome.  E'  orlada  de  mattos  e  dista  19kB\800 
da  villa  de  Torres.  Seu  maior  comprimento  alcança 
a  4km.095  e  tem  uns  16  de  perímetro.  A  profundi- 
dade mede  de  lm.98  a  2m,64.  A  superfície  acha-se 
coberta  de  plantas  aquáticas,  que  impedem  a  navega- 
ção presentemente,  quando  seria  íacil  removel-as. 
Communica  com  o  rio  Verde  por  um  longo  canal, 
impropriamente  chamado  —  rio :  é  o  sangradouro  do 
Jáonteiro,  muito  profundo,  caudaloso  e  rápido. 

Dá  este  canal  livre  passagem  em  quasi  todo 
elle  ;  a  navegação  seria  completamente  desimpedida 
desde  que  se  removam  grossos  troncos  de  arvores, 
aqui  e  ali,  e  seja  destruída  uma  lage  que  se  levanta 


çfles  da  zona  compensariam,  todavia,  toda  e  qualquer  despcza.  O  canal, 
servindo  a  três  municípios  até  agora  desprotegidos  pela  administração 
e  cuja  industria  tanto  soffre  com  a  falta  de  transporte  fácil;  o  canal 
atravessa  territórios  de  soberba  matta-virgem  e  em  que  tudo  brota  da 
terra  com  admirável  viço :  a  canna-de-assucar,  o  café,  cereaes,  legumes, 
fructas,  tanto  dos  climas  temperados,  como  dos  tropicaes ! 

Julgamos,  no  entretanto,  que  a  ultima  secção  não  deve  compre- 
hender  a  lagoa  dos  Barros  e  rio  Capivary :  ha  traçado  melhor  a  pre- 
terir, o  qual  diminue  de  muito  o  preço  da  obra  projectada. 


O  O  terreno  entre  estas  duas  lagoas  é  completamente  alagado. 
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mento  mede  1.029  metros,  dividida  em  três  secções, 
tendo  as  duas  extremas  a  altnra  de  oito  metros  e  a 
media  mnito  menos,  o  que  lhe  dá  a  forma  de  nma 
bacia,  onde  as  aguas  penetram  com  ímpeto,  maru- 
lhantes  e  espumando  (*);  a  da  Capivara,  6.600 
metros  a  jusante  (a  largara  do  rio  é  ahi  de  274 
metros)  e  onde  o  transito  é  franco  em  aguas  medias, 
juncto  à  margem  esquerda  (**)  a  do  (Butuhy  (***),  e, 
superior  a  todas  as  cachoeiras  do  vasto  Umgiiay, 
o  salto  grande  de  Jlfzccanha  ou  Itamucanha,  de 
extraordinária  belleza. 

Os  affluentes  do  Uruguay,  em  território  rio- 
grandense,  são  os  seguintes  : 

Arroio  das  Contas.  Nasce  na  serra  da  (Pedra 
e  confine  no  (Pelotas  acima  do  passo  do  Luizinho 
e  abaixo  do  do  Jsfalacara,  onde  varou  Gomercindo 
para  assolar  os  visinhos  Estados.  £'  orlado  de  mattos. 
Tem  como  tributários  o  arroio  do  Silveira  (m.  e), 
que  corre  pelo  campo,  e  o  (Barrocas  (m.  d.),  que 
brota  na  serra  de  S.  (Bento. 

Arroio  Cerquiriha*  Tem  origem  na  coxilha  dos 
Ausentes,  como  também  o  tributário  (m.  e.)  arroio 
do  Leão  (****). 

Arroio  dos  Touros, 

Arroio  da  (Bandeirinha : 


(*)  O  extremo  norte  desta  cachoeira  descobre-se  em  aguas  me- 
dias e  mínimas,  ficando  ao  longo  da  margem  esquerda  o  canal  do  rio, 
de  perigosa  passagem. 

(**)  Adiante  desta  e  1.320  metros  abaixo  da  barra  do  Xapecô 
quebra  as  aguas  o  paredão  de  outra  cachoeira,  de  diminuta  largura  e 
apenas  com  lm.76  de  altura. 

(***)  Abaixo  desta  só  existe  o  Saltogrande,  emfrente  á  cidade  do 
Salto,  na  republica  Oriental. 

(****)  Usaremos  das  abreviaturas  m.  d.,  margem  direita;  m.  e.t 
margem  esquerda. 
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Correm  paralellamente,  da  Coxilha  Grande,  re- 
colhendo este  (m.  e.)  o  arroio  do  Leão. 

Arroio  de  a?.  Anna.  Nasce  na  coxilha  Grande 
e  tem  snas  agnas  augmentadas  pelas  do  arroio  dos 
Quatys  (m.  d.)  e  pelas  do  Cachoeira  (m.  e.) 

Arroio  Soccorro.  Prolonga-se  pelos  campos  da 
Vaccaria,  passando  pelo  lado  occidental  da  villa 
deste  nome.  Recebe  (m.  e.)  o  arroio  da  Cachoeira,, 
que  brota  na  Coxilha  da  Herança,  e  desembocca 
no  (Pelotas,  abaixo  do  referido  passo  de  S.  Viciaria* 

Arroio  do  Leão, 

Arroio  de  S.  João, 

Arroio  de  &  José  on  do  Bernardo  José: 

Nascem  na  coxilha  da  Estrema  e  derivam  pa- 
rallelamente  até  á  foz.  Com  o  arroio  do  Leão  ter- 
minam nestas  bandas  do  Estado  os  cursos  d'agua  des- 
pidos de  vegetação ;  os  que  mencionamos  depois  s&o 
ornados  de  espesso  matto,  ainda  por  explorar  quasi 
todo  elle. 

Arroio  do  (Paredão.  Duas  vertentes  formam 
este  arroio.  A  que  fica  a  Leste  chama  -  se  arroio  (Ba- 
ião, e  desce  da  coxilha  da  Estrema]  a  de  Oeste 
corre  da  fazenda  do  (Pontão,  onde  recebe  um  afflaente 
(m.  e.),  o  arroio  (Pontão,  e  tem  o  nome  de  arroio 
(Pulador. 

Bio  Forguilha.  Manam  as  primeiras  aguas  des- 
te rio  no  Jdatto-portuguez.  Affluem  para  elle  (m.  d.) 
os  arroios  Ligeiro  e  &  António,  que  cortam  o  Caw 
po-do-meio,  e  o  rio  Ligeiro,  grande  tributário,  for- 
mado por  dois  arroios,  correndo  ambos  no  J&atto- 
castelhano :  o  mais  oriental  chama-se  lageado  (*)  do 
José  (Domingues  e  o  outro  Lageadinho. 

O  Curso  dagua  cujo  leito  é  de  pedra. 
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Rio  (Passofvmdo.  Outrora  teve  o  nome  de  Uru- 
gitaymirim-  Suas  nascentes  estão  no  parallelo  de  28° 
Sol,  e  a  emboccadnra  a  27°15,  de  latitude.  Corre  da 
coxilha  Grande,  perto  da  cidade  do  seu  nome,  rumo 
do  Norte.  A  largura  na  barra  é  de  81  \  metros  e 
tem  ahi  profundidade  de  4  \  metros. 

Recebe  diversos  tributários,  entre  os  quaes  figu- 
ram (m.  e.)  os  arroios  Sarandy,  da  Entrada,  da 
Serrinha,  Taloão,  do  Lobo,  do  Cervo  e  o  do  Tigre, 
que  passa  na  aldeia  de  JJonoay\  e  (m,  d.)  o  rio 
(Bonito,  arroios  Facão  e  Teicoeiras,  o  rio  dos  índios, 
lageado  do  J&arcelino,  e  rio  Irachim  ou  Campoerê. 
—  No  rincão  deste  nome  é  que  veiu  sair  Gomer- 
cindo  Saraiva,  com  suas  hostes  restauradoras,  perse- 
guido de  perto  pela  vanguarda  da  columna  de  Pi- 
nheiro Machado,  a  qual  bateu  os  fugitivos,  na  pas- 
sagem do  (Pelotas,  perto  da  barra  do  rio  do  (Peixe 
(S.  Catharina)  tomando-lhes  a  artilharia  e  immensa 
munição. 

Arroio  de  JJonoay. 

Arroio  das  Tainhas  ou  das  Ariranhas. 

Rio  da  Várzea.  E'  o  Uruguaypuitã  dos  antigos 
demarcadores.  Começa  na  coxilha  a  Oeste  da  cidade  do 
(Passofundon  Entre  seus  affluentes  figuram  (m.  e.)  o 
arroio  Cardsinho,  nas  cabeceiras,  que  corre  a  Oeste 
da  aldeia  deste  nome ;  os  arroios  do  JUacaco,  Jàbo- 
Ucdba  e  do  (Bugre,  e  (m.  A.)  o  rio  Turvo  (com  seu 
afflente,  pela  margem  direita,  arroio  Turuiriho),  o  ar- 
roio da  Sepultura  e  o  considerável  Lageadogrande. 
O  rio  da  Várzea  pôde  ser  navegado  (*);  sua  barra 
tem  66  metros  de  largura  e  as  margens  são  fertilis- 


(*)  O  leito  é  limpo  de  cachoeiras  e  a  velocidade  das  aguas  em 
nada  dUficulta  o  transito. 
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simas,  vivendo  nellas  ama  floresta-virgem  que  domi- 
na todo  o  cnrso  e  é  prolongamento  da  immensa  matta 
io  alto  Uruguay.  Os  campos  visinhos  são  planos  e 
muito  próprios  para  a  agricultura,  assim  como  os  que 
circundam  o  rio  (Passo fundo. 

Rio  (Pardo.  Immediato  ao  anterior.  Corre  quasi 
todo  na  grande  matta.  A  largura  da  barra  é  de  57 
\  metros. 

Rio  Guarita.  Chamou-se  Albery.  Nasce  na  serra 
de  Ijuhy  e  desembocca  por  uma  barra  de  quasi  97 
metros.  Depois  de  receber  (m.  d.)  o  rio  da  Fortale- 
za* penetra  na  matta,  que  lhe  acompanha  o  curso 
até  a  foz.  Foi  próximo  ás  suas  nascentes,  casa  do  co- 
ronel Athanagildo,  que  os  republicanos,  ao  mando  do 
benemérito  general  João  António,  derrotaram  os  iin- 
periaes,  em  tempo  da  grande  revolução. 

Arroio  (Parv. 

t. 

Rio  Turvo,  Antigo  Oebollaty.  Nasce  na  lattitude 
sul  de  27°59'13"9  e  longitude  Oeste  de  60°21'55"9. 
Tem  sua  foz  23km.760  abaixo  da  do  rio  O-uarita,  e 
conta  ella  66  metros  de  largura;  11 00  metros  para  den- 
tro da  barra  é  facilmente  navegável,  sendo  para  cima 
encachoeirado.  Suas  aguas  espelham  a  viçosa  vege* 
tacão  da  matta-virgem  i*).  Aífluem  para  o  rio  Turvo 
o  arroio  da  Jáortandade  (m,  e.)  e  (m.  d.)  os  ar- 
roios Turzririho,  da  Campina  e  (Doisirmãos. 

Arroio  da  (Barrdbonita* 

Arroio  da  (Paixão. 

Arroio  S-  Sebastião* 

Arroio  de  S.  Francisco,  Tem  como  tributário 


(*)  Occupa  cila  todo  o  espaço  intermédio  entre  este  rio  e  o  Gua- 
rita e  estende-se  até  além  da  colónia  do  Altouruguay;  o  Turvo  marca 
os  limites  desta  colónia,  ao  Norte. 
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(m.  e.)  o  arroio  S.  João.  Juncto  á  sua  íóz  está  a  sede 
da  colónia  militar. 

Arroio  Felisberto.  Para  este  afflue  (m.  e )  o 
arroio  do  Salto. 

Arroio  dos  Oalcngos. 

Arroio  dos  Biqueiras. 

Arroio  da  Estivagrande.  E'  o  limite  meridio- 
nal do  território  da  colónia  mencionada. 

Arroio  do  Hervalgrande.  Brota  no  Camponovo 
e  é  acompanhado  pela  magestosa  matta  virgem. 

Rio  Jnhacord.  Nasce  na  coxilha  de  S*  Jacob 
e  depois  de  receber  (m.  d.)  as  aguas  do  lapeadodas 
(Brancas,  do  arroio  (Passo fundo,  as  do  (Burricámcrno 
e  seu  affluente  (m.  e.)  Quedracarreta ;  entranha-se 
na  grande  matta  do  Uruguay,  até  a  foz. 

Rio  S.  (Rosa.  Nasce  em  8.  Cruz  e  recebe  tri- 
buto dos  arroios  Laaeadcbonito  e  Viracarretas, 
correndo,  em  quasi  todo  o  seu  comprimento,  no  in- 
terior da  matta. 

Rio  /Santo  Ckristo.  Antigo  (Plndahy,  Deriva 
parallelamente  ao  anterior  e  brota  nos  campos  de  £. 
Ohristo,  não  longe  da  povoação  deste  nome.  Seu  curso 
segue  o  rumo  de  Sueste  a  Nordeste  e  desagua  em- 
frente  de  uma  ilha.  Concorrem  para  avolumar -lhe  o 
caudal  (m.  d )  os  arroios  do  (Pecegzteiro,  (Portella, 
àojífetal,  do  fifanzcel  António,  da  (Pontealta  e  da 
(Pontébaixa. 

Arroio  da  (Boavista.  E'  de  curso  limitado. 

Rio  Oommandahy.  Chamou-se  Aloutichy  ou 
AZbutiihy,  no  periodo  colonial.  Surde  nos  campos  de 
Q-iruâ,  recebe  o  Com  and ahy  zinho  e  outros  affluen- 
tes,  e  dirige-se  até  o  fim  em  rumo  do  Poente. 

Arroio  de  S.  Xavier* 
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Rio  Jjuhyguassú  ou  Ijuhygrande.  Nasce 
este  grande  rio  com  o  nome  de  arroio  (Palmeira,,  na 
coxilha  das  Quinas  e  perto  da  estrada  geral  que 
da  Crnzalta  se  dirige  á  villa  da  Palmeira.  Já  foi 
explorado  da  barra  até  o  passo  do  Quaresma 
(89kaMOO),  no  anno  de  1857,  resultando  do  seu 
estndo  os  seguintes  dados :  a  largura  na  foz 
é  de  4.400  metros  e  110  naquelle  passo;  o  leito 
tem  muitos  baixios  e  cachoeiras,  que  permittem,  no 
presente,  navegação  só  a  canoas.  Além  destes  emba- 
raços, existe,  a  uns  50  kilometros  mais  ou  menos 
da  foz,  o  salto  de  (Pirapò,  que  mede  180  'jg  metros 
de  comprimento  e  quasi  55  de  largura,  onde  a  po- 
pulação de  muitas  léguas  em  derredor  costuma  ir 
apanhar  peixe,  que  em  immensa  quantidade  vem  ahi 
transpor  o  salto,  dirigindo-se  á  zona  baixa  do  rio, 
num  certo  período  do  anno.  Recebe  grande  numero 
de  affluentes,  como  sejam  (m.  d.)  o  arroio  do  (Pinhal 
(e  seu  tributário,  pela  margem  direita,  arroio  Alegre), 
o  (Bugiganga,  Fachinal,  do  G-ramaão,  ]£an- 
dapaia,  do  Fac7iinal*do-leão,  de  S.  António,  de 
jS*  Thereza,  de  S.  (Barbara,  Itaquaraxim  e  S. 
João,  que  cortam  os  campos  de  8.  Angelo ;  os  do 
Jnferno,  Encantado,  do  (Bellarmino,  (Porteira, 
A  ntonico,  (Palmeira,  InJiacorutà,  Lageadogr an- 
de e  da  Cruz,  que  nascem  nas  mattas  de  Inhaco- 
rutíc  e  atravessam  os  campos  do  Serrojpellado. 

Affluem  ainda  no  Ijuhy  (m.  e.)  o  arroio  da 
Qivisa  (tem  como  tributário,  pela  margem  direita,  o 
Ourticeira)  o  Ga&ambú,  rio  de  JTossa-senhora, 
arroios  do  J^aicricio,  do  Queimado,  do  ]\foinho, 
do  Espinho,  do  Jífaridondo,  do  Gandinho,  o  rio 
da  Conceição,  o  rio  Ijuhymirim  ou  Ijuhyzinhc, 
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que  nasce  na  latitude  de  29°2'47''6  ao  Sul  e  na 
longitude  Oeste  de  9°12'33"9,  (para  este  correm  aguas 
de  vários  tributários,  entre  os  quaes  o  Cicassupy, 
o  S.  Joãomirim  e  o  Urupú) ;  o  Caráguatahy,  o 
Jí£oinhof  o  Uricbiccarú  (desagua  este  abaixo  do 
passo  da  Oapilha  e  recebe,  entre  diversos  affluentes, 
o  arroio  (Resvalador  (m.  e.)eo  Iriguaty  (m.  d.); 
o  Uricpuâ,  o  Ibiqxid,  o  Albino  e  o  arroio  IJuhy- 
zinho  (2o  affluente  deste  nome). 

Arroio  S.  Jfaria.  Insignificante  tributaria 

Rio  (Piratiny.  Começa  em  S.  Theola  e  corre 
no  rumo  de  Oesnoroeste.  As  suas  aguas  sio  avultadas 
por  numerosos  affluentes,  sendo  dos  principaes  (m.  d.) 
os  arroios  Chuny,  Itú,  (Piratiny zinho,  que  nascem 
junto  da  estrada  geral  dos  (Povos ;  o  arroio  S.  (Bar- 
dara, que  brota  perto  do  povo  de  S.  Miguel,  assim 
como  seu  tributário  Jucaripy ;  arroio  de  S.  (Rosa, 
que  vem  do  sul  do  povo  de  8.  Lourenço;  o  Ghim- 
facrú,  que  passa  o  Occidente  de  S.  Luiz,  o  (Ptra/ú, 
Carnbahy,  Itaquaraxim,  Guardrahâ,  Jatuara, 
Joahy  e  (m.  e.)  os  arroios  Caiod,  Capivara,  Inha- 
capetum  e  Jaguarcío* 

Arroio  Omanuã.  Tem  como  affluente  (m.  d.)  o 
Ipicichim.  Corre  no  rumo  de  Noroeste  até  o  meio  do 
curso  e  depois  no  de  Sueste. 

Arroio  Urucuíahy.  Deriva  para  Oeste,  desde  a 
nascente,  e  desagua  acima  do  passo  das  ftíercês. 

Rio  Camaquã.  E'  formado  por  diversas  verten- 
tes. Corre  para  Noroeste  até  a  confluência  do  Ta* 
guarembó,  dirigindo-se  depois  para  Oeste,  até  a  bar- 
ra, emfrente  do  povo  argentino  de  Santo  Tomé  e33 
kilometros  ao  norte  de  Samborja.  E'  chamado  Icaba- 
guã  por  alguns  geographos.  Tem  affluentes  insigni- 
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ficantes  á  margem  direita  e  á  esquerda  alguns  mais 
importantes,  entre  elles  o  referido  Taquareiribó*  o 
Itacarovy  (recebe  este,  pela  margem  esquerda,  nas 
cabeceiras,  um  tributário  que  forma  a  cachoeira  de 
Anhacud)\  o  Iguariapa\  que  desce  da  serra  do 
seu  nome,  assim  como  o  Gamluyretã,  com  o  seu 
tributário  (m.  e.)  (Piauhy  ou  Aguapehy.  A  mar- 
gem direita  do  Uamaquã  fica  o  capão  de  Oarovy, 
juncto  do  qual,  a  10  de  Agosto  de  1894,  succum- 
biu  Gomercindo  Saraiva,  á  frente  de  sua  tropa 
(5.000  homens),  derrotada  por  dois  regimentos  de 
cavallaria  da  Brigada  Militar  do  Estado, — brilhante 
feito  com  que  as  armas  rio-grandenses  commemoram 
a  proclamação  da  Republica  no  Occidente  (*). 

Arroio  Juquery.  Insignificante  ribeiro,  que  de- 
sembocca  entre  as  ilhas  de  S.  (Barbara  e  do  Vargas. 

Arroio  3.  Luzia. 

Rio  (Butuhy.  Diversos  lanhados  dão  origem 
a  este  curso  d'agua ;  sua  barra  dista  para  o  Norte 
79kál.200  da  cidade  de  ítaquy.  Seus  affluentes  são 
(m.  d.)  o  (Butufoymirim  e  (m.  e.)  o  Uguadoy. 

Arroio  S%  Judio. 

Arroio  (Pintado. 

Arroio  Camdahy.  Banha  este  pelo  Norte  a  ci- 
dade de  ítaquy  e  na  sua  barra,  que  é  funda,  acha- 
se  um  arsenal  de  marinha  da  União. 

Arroio  da  Oncz. 

Arroio  da  (Restinga* 

Arroio  3.  Jáaria. 

Arroio  do  Laranjiio  (**)• 


(*)  10  de  agosto  de  1793. 

(**)  Pronuncia-se  este  nome  com  o  j  guttural,  como  em  hes- 
panhol. 
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Arroio  da  Franquia* 

Bio  Ilicuhy.  E'  um  dos  grandes  rios  do  Estado. 
Surge  a  Oeste  da  garganta  do  Tico,  na  seira  do 
(PzVzTzaZ,  prolongando-se  para  Oessndoeste  até  a  conflu- 
ência do  sen  maior  tributário,  o  rio  S.  Jiaria,  e  muda 
ahi  para  Oesnoroeste  até  a  dilatada  volta  que  faz  abaixo 
da  foz  do  arroio  Jacuny,  de  onde  segue  o  primeiro 
rumo  até  a  confluência  do  liapororó,  partindo  depois, 
até  o  fim,  em  direcção  do  Poente.  Separa,  pelo  Sul,  o 
terreno  montuoso  em  que  se  estendem  as  ultimas  ra- 
mificações da  serra  Geral,  dos  campos  da  fronteira» 
quasi  de  todo  planos.  O  curso  do  rio,  que  anda  por 
400  kilometros,  sempre  orlado  de  mattos,  é  navegá- 
vel de  maio  a  outubro  até  o  passo  do  Umbú9  tempo 
este  em  que  os  tributários  podem  ser  também  nave- 
gados até  certa  altura,  pela  muita  agua  que  então  ha 
nelles;  nos  outros  mezes  do  anno,  o  transito  é  in- 
certo. 

O  melhoramento  do  rio  torna-se  cada  vez  mais 
urgente,  não  só  para  obter-se  uma  via  commercial 
barata,  como  também  um  caminho  estratégico,  que 
será  da  maior  importância  em  caso  de  guerra : 
Basta  considerar-se  o  serviço  que  os  dois  pequenos 
barcos  a  vapor  e  quatro  chatas  de  ferro,  pertencen- 
tes a  Carlos  Antonini,  prestaram,  na  lucta  recente; 
póde-se  dizer  que  as  operações  que  deram  em  re- 
sultado a  victoria  de  Inharidúhj/,  houveram  bom 
êxito  devido  a  esses  barcos,  pelos  quaes  desceu  ao 
passo  JJovo  o  armamento  para  a  Divisão  do  Norte, 
dias  antes  da  batalha.  Ainda  qae  encachoeirado  em 
certos  pontos  e  com  muitos  baixios,  o  leito  só  offerece 
embaraços  fáceis  de  remover;  o  mesmo  Carlos  An- 
tonini (segundo  informa  o  estudioso  capitão  Arthur 
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Montenegro,  em  sua  monographia  geographica)  lim- 
pou de  onze  desses  baixios  o  rio  llicuhy,  sem  o  em- 
prego de  dragas»  tornando  quasi  estável  a  navega- 
ção do  passo  JTcvo  até  Cacequy.  O  emprego  de  adu- 
fasou  comportas,  que  só  seriam  necessárias  de  novem- 
bro a  fevereiro,  garantiria  uma  dilatada  secção  na- 
vegável neste  valle :  não  è  exagerado  avalial-a  muito 
superior  a  mil  kilometros. 

O  regimen  das  aguas  é  vario  neste  rio :  o  ca- 
nal não  tem  leito,  ora  descamba  para  um  lado,  ora 
inclina-se  para  a  outra  margem  (*),  o  que  mostra  a 
extrema  inconsistência  do  fundo.  Além  disto,  são  com- 
muns  na  campanha  riograndense  as  lorríbas  tfagrua 
(**),  e  a  queda  dessas  verdadeiras  trombas  dá  lugar 
a  enchentes  inopinadas  que  avolumam  prodigiosa- 
mente o  curso  do  rio  principal  ou  de  alguns  dos  tri- 
butários: a  corrente  torna- se  impetuosa,  de  mansa  e 
pausada  que  era  minutos  antes,  assoberbando  o  matto 
próximo  e  alagando  os  terrenos  ribeirinhos  por  mui- 
tos kilometros  campo  fora  (***). 

E'  grande  o  numero  dos  consideráveis  tributá- 
rios do  Ibicukt/t  sendo  alguns  de  pujante  caudal  e 
vasta  extensão.  A'  margem  direita,  temos :  o  rio  To- 
ropy,  que  corre  por  terrenos  despenhados,  de  Nor- 
deste a  Sudoeste  (recebe  este,  pela  esquerda,  o  Guas- 
swpy  e  o  Taquaranaim*  que  nasce  no  rincão  de 
Cavajuretã) ;  o  Jaguary,  rápido  rio,  parallelo  ao 
anterior  e  como  elle  correndo  em  um  valle  montuoso 
(os  affluentes  deste  são,  à  margem  direita,  o  Jagrua- 

(*)  Arthur  Montenegro. 

(*^  O  auctor  citado  erradamente  suppõe  que  o  phenomeno  é 
peculiar  ao  valle  do  Ibicuhy. 

(***)  Todos  os  rios  do  Riogrande  soffrem  estas  inopinadas  en- 
chentes, de  setembro  a  outubro. 
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rizinho,  o  (Peguery  ou  Inhantejic,  o  arroio  da  (Di- 
visa, o  Jaguarimirim,  e,  margem  esquerda,  o  lòi- 
rocay*  o  CDoisirmãos,  o  da  (Bondinha  e  o  da  Cur* 
ticeira) ;  o  arroio  Inhdccnãd,  que  nasce  na  serrinha 
de  InTuzncevd,  recebe  pela  margem  direita  o  Carahy 
e  desagua  perto  do  passo  do  (Batovy\  o  Taqicary, 
com  as  nascentes  visinbas  das  do  anterior,  cujo  cnrso 
acompanha  parallelamente  as  nltimas  ramificações  da 
dita  serrinha,  até  a  sua  barra ;  o  rio  Itú,  de  aguas 
transparentes,  que  formam  o  bello  salto  do  mesmo 
nome  (avolumam-lhe  a  corrente,  á  margem  direita,  o 
líúmirim,  o  Ibipuyéã,  e,  margem  esquerda,  entre 
outros,  o  arroio  Itúsinho,  qu<*  desce  da  serrinha, 
em  rumo  de  Noroeste);  o  arroio  Jacuhy  e  o  do 
Joanico. 

A'  margem  esquerda  do  lòicuhy  figura  em  pri- 
meiro lugar  o  grande  rio  B-  Jtfaria,  que  nasce  na 
coxilha  do  Taboleiro ;  corre  na  direcção  da  fronteira 
uruguaya,  fazendo  próximo  a  ella  uma  pronunciada 
e  dilatada  volta,  que  termina  perto  de  CDom  (Peãrito^ 
onde  se  encaminha  para  Noroeste  até  a  barra.  Suas 
margens  são  bordadas  de  matto;  é  em  geral  de 
pouca  profundidade,  mas  de  considerável  largura. 
Na  época  das  cheias  avolumam  se-lhe  as  aguas  de 
modo  extraordidario,  tornando  se  vertiginosa  a  for- 
ça da  correnteza  e  alargando  muito  o  rio.  No  verão 
as  aguas  descem,  a  ponto  de  ser  fácil  a  passagem 
a  cavalleiros,  até  junto  á  foz,  menos  na  parte  que 
atravessa  terrenos  montuosos,  para  o  meio  do  curso, 
onde  altos  paredões  difficultam  o  accesso  da  corrente. 
O  S.  Jdaria  foi  sulcado  por  um  hiate,  ha  muitos 
annos,  que  ficou  preso  juncto  da  estancia  do  Gama, 
devido  a  uma  rápida  vasante.  Em  1878,   o  vapor 
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Alegrete,  ao  mando  do  1  °  tenente  José  Pinto  Dias, 
chegou  até  o  passo  de  (Dom  (Pedrito  (*)  —  Este  rio 
recebe,  pela  margem  direita,  o  arroio  8*  Jdariachica 
(8.  Arma,  dizem  os  mappas  existentes),  o  arroio 
Taguaremlò  (**)  (tem  como  affluente  o  Taquarem- 
iosinho);  o  arroio  Jaguary,  cujas  vertentes  demo- 
ram pela  coxilha  do  Taboleiro  e  que  recolhe  (m.  d.) 
o  arroio  do  Salso  e,  m,  e.,  ó  Ibaró  e  o  de  S.  An- 
tónio (***) ;  o  Itamíéy  outr'ora  Ituzaingo,  que  nasce 
nos  banhados  de  Inhatium  e  desagua  acima  do  passo 
do  (Rosário  ;  e  o  Oaceguy,  que  desce,  por  diversas 
vertentes,  das  coxilhas  de  Oaceguy  e  (Paujincado, 
engrossa  com  as  aguas  do  arroio  Inhatiúm  (corta 
este  do  Sul  a  Norte  o  banhado  do  seu  nome)  e  des- 
agua, formando  antes  o  conhecido  rincào  de  Gacequy. 
O  8.  Jífaria,  pela  margem  esquerda,  recebe:  o  ar- 
roio (Ponclzoverde,  que  nasce  no  extremo  Leste  da 
Serrilhada  e  é  cercado  de  grandes  banhados,  in- 
transpassaveis  no  inverno,  mas  pelo  verão  dando  vau 
em  três  pontos  (****) ;  o  arroio  de  Q.  (Pedrito,  o  loi* 


(*)  A.  Montenegro. 

(**)  Foi  sobre  este  curso  d'agua,  passo  <Je  Dona  Flora ,  que  os 
restauradores,  commandados  por  Apparício  Saraiva,  foram  batidos,  em 
abril  de  1895,  pelos  republicanos  ao  mando  de  Menna  Barreto  e  Carlos 
Telles,  poucas  baixas  tendo  estes  e  as  do  inimigo  subindo  a  45  mottos, 
c  perdas  de  alguns  prisioneiros;  500  cavallos,  além  de  armamento  e 
outros  petrechos. 

(***)  O  Jbarô  e  o  S.  António  formam  o  rincão  deste  nome,  ce- 
lebre pelos  bandidos  que  o  infestavam,  extinctos,  em  tempo  do  império 
e  de  combinação  com  o  governo  provincial,  por  Astrogildinho  Pereira,  ao 
depois  (1892)  assassinado  pelos  gasparistas,  por  militar  no  partido  re- 
publicano.—A'  margam  do  Jaguary  houve  um  encontro  da  vanguarda 
da  Divisão  do  Norte  com  a  gente  fugitiva  de  Gomercindo. 

I****)  O  Pon  chover  de  é  celebre  na  historia  pátria  pela  viotoria  re- 
publicana de  184M,  pelo  posterior  tratado  de  pats  imposto  pelos  riogran- 
denses  da  grande  revolução  ao  governo  imperial,  e  ainda  pelo  triumpho 
alcançado  pelos  republicanos,  em  1 895,  sobre  os  restauradores  de  Appa- 
rício e  Guerreiro, 
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aúiy-dararmada,  que  nasce  na  coxilha  de  S.  Anna% 
a  Leste  do  Livramento  (*) ;  e  o  arroio  SayccL. 

Os  outros  aífluentes  do  rio  Ibicuhy,  á  margem 
esquerda,  além  do  mencionado  S.  J£aria%  s&o  o  ar- 
roio Itapevy,  que  faz  barra  emfrente  aos  serros  de 
Lorêto,  cujos  cimos  se  avistam  de  muito  longe  (**) ; 
o  arroio  Jacacuá,  que  nasce  na  serra  de  Gaverâ 
e  desagua  fronteiro  á  barra  do  Jaguary^  os  ar- 
roinbos  da  Qivisa%  de  8.  João  e  Lageddo  ;  o  rio 
Ibirapuitã,  que  começa  no  ponto  em  que  a  serra  de 
Oaverd  se  une  á  coxilha  de  S.  Anna  (***) ;  o  ar- 
roio Caravoracy,  o  arroio  Itavororò  ou  Vítalina, 
o  Ibirocay  (entra  neste,  m.  d.,  o  lotrocayzinho  e, 
m.  e.,  o  Jiquiczcâ  ou  Sanchorim),  o  Q-uavijú  (****) 
e  o  arroio  do  (Posto  (*  ***). 


(*)  O  Ibicuhy-da-armada  tem  como  tributários  (m.  d.)  o  Upa- 
marotyy  formado  pelo  Restinga,  memorável  pela  derrota  dos  restaura- 
dores (1893),  em  fuga  depois  do  desastre  de  Inkanduhy,  Vaccahyquà, 
Upaearahy  e  pelo  Itaquatiá  com  seu  affluente  (m.  e.)José  Dias;  o  Ibi- 
cuhy -da- armada  tem  ainda  (m.  e.)  como  tributários  o  Ibicuhymirim, 
que  nasce  por  três  vertentes :  Ibicuhyainho,  Ibicuhy  da  Carolina,  Ibi- 
cuhy  da  Conceição ;  descem  as  três  vertentes  da  coxilha  de  5.  Anna  \ 
o  Ibicuhy  da  Carolina  a  Leste  do  Livramento,  o  da  Conceição  a  Oeste, 
o  Ibicuhyainho  mais  para  Occidente  ainda  e  o   Vaccacuá. 

(**)  No  passo  do  Itapevy,  foi,  pelos  republicanos,  aprisionado  An- 
tero de  Brito,  presidente  imperial,  em  1837. 

(***)  O  Ibtrapuitã  tem  á  margem  direita  o  Caverá,  que  nasce  por 
muitas,  vertentes  na  serra  do  seu  nome  e  recebe  diversos  arroios,  entre 
elles  (m.  d.)  o  Lageado  e  o  arroio  Jararaca,  onde  1.000  republicanos 
foram  derrotados,  em  1893,  por  2.800  restauradores;  e,  á  margem  es- 
querda, o  Pay passo,  o  Restingasecca,  o  Capivary  e  o  Inkanduhy,  sobre 
o  qual,  por  duas  vezes,  illustraram-se  as  armas  republicanas  (1837  e  1893). 

(****)  Onde  os  riograndenses,  ao  mando  do  general  Joáo  de  Deus 
Menna  Barreto,  derrotaram  Verdum,  lugar-tenente  de  Artigas. 

(*****)  Na  emboccadura  do  rio  Ibicuhy,  cuja  descripçfio  termina- 
mos, o  tenente-coronel  José  de  Abreu,  depois  general  e  barão  de  Serro- 
largo,  á  frente  de  riograndenses,  bateu  diversas  forcas  de  Artigas,  que 
tentavam  operar  passagem  para  aquém  do  Uruguay.  Foi  á  margem  delle 
também  que  a  vanguarda  da  Divisão  do  Norte  alcançou  a  retaguarda  dos 
restauradores  de  Salgado,  em  agosto  de  1893,  ficando  vencedores  os  re- 
publicanos, que  tomaram  ao  inimigo,  na  passagem  do  rio,  800  cavallos. 
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Arroio  Japejú. 

Arroio  S.  ]\£arccs. 

Arroio  do  Carneiro. 

Arroio  do  Alexandre. 

Nascem  estes  quatro  arroios  na  elevação  de  ter- 
renos chamada  coxilha  de  Japejú. 

Arroio  Touropasso.  Vem  da  coxilha  Geral  ou 
de  a?.  Anna,  de  onde  segue  com  rumo  do  Norte, 
voltando-se  depois  rapidamente  para  Oeste.  Muitos 
tributários  se  lhe  unem,  destacando- se  o  (Pindàhy%i 
com  seu  affluente,  m.  e.,  Iiajassê,  o  Carurribê,  que 
recorda  uma  victoria  nossa  sobre  forças  de  Artigas, 
e  o  (Pindahy  mirim.  • 

Arrolo  Cerradeiro. 

Arroio  Imba/id. 

Arroio  do  Salso. 

Entre  estes  dois  últimos  fica  a  cidade  de  Uru- 
guai'ana  e  ahi  foram  cercadas  e  aprisionadas  as  for- 
ças de  Estigarribia,  em  1865. 

Arroio  (Pacú. 

Arroio  Iatay. 

Arroio  Cacaréu. 

Arroio  Itavitocay. 

Arroio  (Bonito. 

Arroio  Sujo. 

Arroio  de  S.  Annavelha  ou  lòiraiouitã. 

.4. 

Arroio  ]\£ineiro. 

Arroio  do  Tenente  (Rodrigues. 

Arroio  do  Guterres. 

Arroio  do  (Porco. 

Arroio  Estocadeiro. 

Arroio  Qicara~zycliico. 

Rio  Quarahy*  E'   o  derradeiro    affluente    do 
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Uruguay,  cujo  curso  todo  banha  terras  riograndenses 
e  faz  a  separação  delias  com  as  da  republica  oriental. 
Tem  as  vertentes  perto  do  serro  da  (Palma  (*)  na 
coxilha  JTegra.  Corta  os  melhores  campos  do  Rio- 
grande  do  Sul  e  tem  em  sua  margem  direita  nume- 
rosas estancias  (**).  E'  navegável  em  pequeno  trecho, 
próximo  á  barra,  onde  ha  grande  volume  d'aguas. 
Os  tributários  do  Quarahy,  no  território  nacional, 
são,  á  margem  esquerda,  o  arroio  da  Invernada 
(***)  que  nasce  na  coxilha  JTegra  (latitude  Sul  de 
31°5'  e  longitude  Oeste  de  56°4'50",  e  desagua  na 
latitude  de  30°45'  e  longitude  Oeste  de  56V50", 
recebendo,  m.  d.,  o  arroio  dos  J£oicr5ôs) ;  e,  á  mar- 
gem direita,  o  Catim  (tem  como  tributário,  m.  e.,  o 
Sarandy,  em  cujas  pontas  a  divisão  commandada 
pelo  brigadeiro  Hypolito  Ribeiro  derrotou  estrondosa- 
mente os  restauradores,  em  1894)  o  arroio  do  Areal 
(afflue  para  elle,  m.  e.,  o  Qicatépe  o  Qzcarahymi- 
rím%  o  Irap6f  o  G-arzipá,  o  Camoatim  (desagua  este 
na  latitude  Austral  de  30 V  e  longitude  Oeste  de 
56°51'o0"),o  Cagziatê(f&z  barra  na  latitude  de30°4' 
e  longitude  Oeste  de  56°66'50")  o  Oapivary  (tem  a 
foz  na  latitude  de  30°4'30"  e  longitude  Oeste  de 
àVá^O"),  o  Taqitary  (****)  e  o  Gzcapitangziytqne 
nasce  no  campo  e  faz  barra  na  lattitude  de  30°6'39" 
e  longitude  Oeste  de  5  7o  10'20''— Recorda  este  rio  vá- 
rios triumphos  das  armas  republicanas :  foi  junctodelle 
que,  a  15  de  setembro  de  1836,  o  invicto  Guedes  e 


(*)  Latitude  sul  de  30°11'12"  e  longitude  Oeste  de  õ7039f41 

(**)  Assim  como  admiráveis  jazidas  de  cobre. 

(***)  Celebre  pela  victoria  dos  republicanos  sobre  Saldanha  da 
Gama,  que  ahi  teve  a  morte :  foi  o  tiro  de  misericórdia  na  revolta. 

(****)  Os  afllucntes  do  Quarahy  (m.  d.),  que  antecedem  a  este, 
nascem  todos  na  coxilha  Geral  ou  de  S.  Anna. 
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o  valente  Canabarro  esmagaram,  com  60  homens,  300 
imperiaes  ao  mando  de  José  António  Martins  e  do 
major  Lopes ;  foi  ahi,  nas  picadas  (*)  do  Contro- 
lando, qne  Piragibe  ê  sens  SOO  restauradores  foram 
convidados,  em  1 894,  pelas  hostes  republicanas ;  sobre 
este  rio  foi  derrotado  o  rebelde  Ulysses  Revertei  por 
uma  força  da  divisão  do  general  Hypolito,  em  maio  de 
1894 ;  e,  ainda  no  mesmo  mez,  o  tenente-coronel  João 
Francisco  alcançou  esmagar  os  restauradores  na  pi- 
cada do  Salamanca,  morrendo  na  refrega  o  heróico 
e  estimado  capitão  Badú,  irmão  do  chefe  republicano. 
O  Uruyuay  conta  abaixo  do  Qicarahy  grande 
numero  de  affluentes ;  um  delles,  apenas,  banha,  nas 
cabeceiras,  o  território  do  Biogrande :  é  o  rio  JTegro% 
que  nasce  na  coxilha  da  (Bolena  e,  depois  de  um  pe- 
queno curso  em  nosso  Estado,  penetra  na  republica 
uruguaya.  Dentro  de  nossas  raias  leva-lhe  o  tributo 
das  suas  aguas,  pela  margem  direita,  o  arroio  (Bagre 
(tem  este  um  affluente,  m.  d.9  o  arroinho  JSstado- 
oriental),  o  (Pirahy  (com  um  tributário,  m.  e,  o 
(Piralvychico  e,  m.  d.#  o  Càbopu'  e  o  Canélletra), 
e  o  arroio  S.  Luiz,  que  nasce  na  Serrilhada,  ser- 
vindo de  extrema  com  o  paiz  limitrophe ;  pela  mar- 
gem esquerda,  o  rio  JTegro  recolhe  os  arroios  Oa- 
nhita  e  Quèbracho,  tendo  este  um  affluente,  m.  d., 
o  Qzcebrachinho  (**).  Este  rio  conta  ainda  um  tribu- 
tário, porém  suas  pontas  apenas  é  que  banham  o  solo 
nacional :  é  o  S.  Jfiguel.  que  corre  entre  os  serros 
da  Carpintaria  e  os  de  Asseguoí. 


(*)  Picada  é  um  estreito  caminho  no  matto. 

(**)  Dos  tributários  do  rio  Negro,  o  Pirahy  (passo  do  Viola)  re- 
corda uma  escaramuça  entre  a  brigada  do  inditoso  coronel  Manoel  dos 
Santos  Pedroso  e  os  restauradores  de  Quinca  Nunes,  e  uma  surpreza  feita 
pelo  general  Menna  Barreto  ao  acampamento  de  Gomercindo  ;  o  £m#- 
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O  rio  JTegro,  que  assistira  em  começo  de  1893 
ao  desigual  combate  de  40  soldados  do  exercito  e 
uma  dúzia  de  partidários  com  muitas  centenas  de 
restauradores,  chefiados  por  Gomercindo,  sustentando 
aquelles,  apoiados  em  um  zaagcm,  seis  horas  de  fogo, 
até  que  os  veiu  reforçar  uma  brigada  republicana ; 
o  rio  JTegrot  adquiriu  triste  celebridade  nesta  cam- 
panha, com  o  mais  horripilante  episodio  da  guerra- 
civil.  700  republicanos,  ao  mando  do  marechal  Izi- 
doro  Fernandes,  cercados  ahi  por  3.000  restaurado- 
res, sobre  as  ordens  de  Jóca  Tavares,  —  após  três  dias 
de  combate  e  valente  resistência,  capitulam,  garan- 
tindo-se-lhes  a  vida.  Entregues,  porém,  as  armas,  os 
militares  de  Ia  linha  são  aggregados  á  força  victo- 
riosa,  e  os  civis  mettidos  dentro  de  uma  mangueira 
(*),  de  onde  foram  retirados  aos  lotes  e  degollados 
todos,  em  numero  de  320 !  (**)  Nunca  o  céu  do  nosso 
paiz  vira  tão  pavorosa  carnificina,  horrível  hecatombe 
executada  a  sangue-frio,  inexoravelmente! 

Um  ímpeto  de  cólera  lampejou  na  alma  riogran- 
dense,  horrorisada ;  correram  ás  armas  até  os  mais 
refractários  a  ellas  e  o  castigo  desde  logo  começou 
para  os  assassinos:  têm-nos  perseguido  dessa  data 
em  diante  a  mais  inflexível  fatalidade :  nunca  mais 
saborearam  o  prazer  forte  do  triumpho :  os  desastres 
succedem-se  uns  aos  outros,  cada  qual  terrível ! 


BAOIA  ORIENTAL 

Esta  immensa  bacia  compõe-se  de  três  bacias 
secundarias:  a  das  aguas    que  banham  o  valle  do 

bracho  recorda  o  ataque  de  10  de  Novembro   de  1844,  de  Portinho  á 
vanguarda  imperial,  que  retirou  sobre  Bagé. 

(*;  Vasto  curral. 

Ó  Ha  quem  affirme  que  os  sacrificados  subiram  a  460 ! 
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Jacuhy,  a  das  aguas  que  entram  na  lagoa  dos  (Paios 
e  a  das  aguas  que  se  junctam  á  lagoa  JWirim  e 
seu  canal  de  descarga  chamado  rio  S.  G-onpalo. 

Bacia  8ecundaria  do  Jacuhy 

O  rio  principal  deste  valle  é  o  Jaciihy,  o  mais  im- 
portante de  toda  a  bacia  de  Leste.  Brotam  suas  primei- 
ras aguas  79km.200  ao  norte  da  cidade  da  Cruzalta, 
no  alto  da  coxilha  das  Quinas,  estancia  que  foi 
de  Alexandre  Luiz  da  Silva.  O  caudal  desce  dahi  com 
marcha  precipitada,  pela  grande  inclinação  do  terreno, 
e,  enriquecido  por  numerosos  affluèntes,  mostra-se  o 
rio  já  grandioso,  não  longe  do  berço.  Corre  de  Norte 
a  Sul,  atè  a  grande  curva  em  que  assenta  a  cida- 
de da  Cachoeira,  de  onde  na  latitude  austral  de 
30°1'20"55  e  longitude  Oeste  de  57°47'8",  dirige-se 
em  rumo  do  Oriente  até  defronte  da  capital  do  Es- 
tado, tomando  ahi  para  o  Meio-dia,  até  a  barra  na 
lagoa  dos  (Patos.  E'  na  parte  do  rio  que  corta  a  Serra 
que  se  ostentam  as  maiores  bellezas  do  seu  curso, 
figurando  entre  estas  a  formosa  cachoeira  do  Jaculiy, 
no  fundo  do  campo  de  Salvador  Martins  França: 
despenha-se  nesse  ponto  o  rio  de  uma  elevação  su- 
perior a  40  metros,  formando  uma  queda  realmente 
digna  de  ser  admirada. 

A  largura  da  corrente,  no  passo  do  Jacichy,  já 
é  de  198  metros,  chegando  noutros  lugares  a  220. 
A  parte  alta  do  rio  é  encachoeirada,  mas,  a  medida 
que  se  desce,  o  fundo  torna-se  maior.  A  partir  do 
referido  passo  do  Jacichy,  encontram-se  cachoeiras 
ainda,  porém  não  embaraçam  estas  de  todo  o  tran- 
sito ;  as  mais  conhecidas  dos  navegantes  são  a  do  Ca- 
rioca, do  Inferno^  da  JTossa-senkora,  do  Fandan* 
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go,  das  Almas,  JTegra,  Comprida,  do  Velloso,  do 
Qom  jfáarccs,  das  Séteilhas,  e  a  da  Caveira.  Da  al- 
tura da  cidade  do  Ríopardo  para  diante  desappare- 
cem  as  cachoeiras,  mas  surgem  outros  accidentes,  os 
baixios  de  areia  e  cascalho,  como  sejam  o  dos  (Bis- 
coutos,  do  J£anuel  Joaquim,  das  (Pedras,  da  Ca- 
leira, dos  Qourados,  do  Souza  J&ello,  dos  Três- 
irmãos,  do  José  Carlos,  do  Conpalo,  do  ]£at7iias, 
da  Caveira,  da  Figueira,  do  (Rangel  e  o  de  a?. 
Amaro,  que  são  os  mais  notáveis.  Da  Villa  de  S. 
Amaro  para  baixo,  o  rio  aprofunda-se,  sendo  o  leito 
mais  escavado  na  volta  do  Curral  alto  do  que  no 
canal  do  Furado,  existente  entre  a  margem  esquerda 
do  rio  e  a  ilha  do  Curralalto,  fazendo-se  transito 
por  aquelle,  nas  aguas  medias  e  minimas. 

O  Jaculzy,  deste  ponto  até  que  troca  o  nome 
pelo  de  Cualiyba,  é  mais  ou  menos  direito,  com  ex- 
cepção da  volta  dos  C  ar  azes,  que  começa  um  pouco 
acima  da  ilha  da  (Pintada.  Dahi  em  diante  abre-se 
o  magnifico  estuário  do  Gzcahyda,  receptáculo  das 
aguas  de  toda  a  vasta  bacia,  que  por  este  immenso 
e  magestoso  canal  leva  o  tributo  da  sua  vassalagem 
ao  lago  dos  (Patos. 

O  curso  do  Q-uàhyoa  propriamente  dito  é  de 
perto  de  60  kilometros,  contados  da  barra  do  rio  dos 

Sinos  a  Itapuã. 

O  Jacuhy  é  povoado  de  ilhas  risonhas ;  á  foz 
dos  rios  Cahy,  Sinos  e  Cravatahy  acham-se  va- 
rias delias,  formando  um  interessante  archipelago. 

A  largura  do  caudal  dá-lhe  grandiosa  apparen- 
cia,  augmentada  a  formosura  das  aguas  pela  vista 
das  margens,  verdadeiramente  pinturescas,  com  es- 
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pecialidade  no  Q-uahyla,  onde  são  da  maior  graça 
e  encanto,  próximo  a  Itapuã. 

Feitas  algumas  melhoras  secundarias,  ficará  .a 
soberba  bacia  do  Q-uahyba  em  condições  de  dar  tran- 
sito perfeito  a  todos  os  navios  que  se  dirigem  ao  nor- 
te do  Estado.  Actualmente  a  sua  navegação  é  franca, 
nas  aguas  máximas,  até  o  passo  do  JaczcTiy,  e,  nas 
medias,  até  (Riopardo  onde,  com  aguas  mínimas,  ain- 
da podem  chegar  lanchões  e  canoas  grandes.  (*)  Os 
navios  de  alto  porte  transitam  facilmente  entre  Porto- 
p.  alegre  e  S.  Amaro. 

Grande  era  o  numero  de  xarqueadas  outrora 
existentes  á  margem  desta  importante  artéria;  pou- 
,  cas  restam  hoje.  Âs  terras  que  ella  banha  são  boas, 
^  ena  parte  superior  do  rio,  ainda  hoje  coberta  de  pu- 
jante matta- virgem,  gozam  de  rara  fertilidade,  vice- 
jando ahi  todos  os  productos,  inclusive  muitos  da 
zona  tropical,  como  por  exemplo  a  canna-de-assucar, 
que  chega  a  descommunal  comprimento. 

Nessa  parte  alta  do  rio,  o  leito  é  cavado,  pro- 
fundo, montuoso  e  acompanhado  de  valles  numerosos 
que  para  elle  abrem,  dando  saida  aos  vários  tribu- 
tários. Do  passo  do  Jacichy  para  baixo,  as  margens, 
bordadas  ainda  de  mattos,  espraiam-se  em  terreno  pla- 
no e  pouco  elevado;  entre  a  Capital  e  o  lago  dos 
(Patos  é  que  as  margens  empinamse,  em  fóima  de 
outeiros,  morros  e  promontórios. 

As  aguas  do  Jaculiy  assistiram  a  mais  de  um 
feito  dos  heroes  farrapos  \  ainda  hoje  em  Portoale- 
gre  narram-se  as  aventuras  atrevidas  do  Jfenino 
Qíado. 


O  Esta  classe  de  barcos  pode  subir  até  a  Cachoeira,  nas  aguas 
medias. 
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Os  afflaentes  do  Jacuhy,  a  margem  direita,  sâo : 

Arroio  Qoisirmdos.  O  nome  lhe  vem  de  formar- 
se  elle  de  duas  vertentes  que  derivam  parallelameute, 
depois  confundem  -se  e  vão  desaguar  no  grande  rio. 
A  nascente  de  ambas  fica  sobre  a  coxilha  Grande,  66 
kilo metros  ao  norte  da  Cruzalta. 

Arroio  Lagoão.  Tem  origem  na  coxilha  Grande, 
33  kilometros  ao  norte  da  Cruzalta, 

Arroio  S.  António, 

Arroio  do  Lageado. 

O  ponto  de  partida  de  ambos  é  na  coxilha  de 
(Porongos,  seguindo  o  curso  dós  dois  arroios  em 
rumo  de  Leste,  até  a  emboccadura. 

Arroio  Ingahy.  Começa  na  encosta  oriental  da 
coxilha  Grande,  nas  circumvisinhanças  da  Cruzalta, 
e  60  a  70  kilometros  do  ponto  de  partida  entra  na 
artéria  principal  do  valle,  formando  em  sua  passa- 
gem uma  cachoeira,  cujo  marulho  se  ouve  a  consi- 
derável distancia. 

Arroio  Guaratingahy. 

Arroio  Colorado. 

Tem  ambos  a  mesma  origem  e  direcção  do  ar- 
roio anterior. 

Rio  Ivahy.  Ao  Sul  da  Cruzalta,  39km.600 
está  o  manancial,  que  começa  logo  depois  a  encor- 
porar  diversos  tributários,  entre  os  quaes  figura  o 
arroio  dos  (Buracos,  que  vem,  como  o  Ivahy,  da 
coxilha  Grande,  ficando-lhe  a  nascente  66  kilometros 
também  ao  sul  da  Cruzalta. 

Arroio  do  (Bugre. 
•    Arroio  do  (Posto  (Branco. 

Arroio  da  Sangafunda. 

Lageado  da  Felisoerta.  Limita  a  nordeste  o  nu- 
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cleo  do  Soturno,  colónia  Silveira  flfartins.  Seu  af- 
fluente,  pela  margem  direita,  é  o  arroio  do  (Bugre, 
o  qnal  recebe,  m.  d.,  o  arroio  do  (P eriço ;  este  tem 
como  tributário,  m.   d.,  o  arroio  Saracura. 

Arroio  do  Tromoudo. 

Arroio  da  Geringonça. 

Arroio  do  Serroíonito. 

Ribeirão  das  (Pedras  ou  Soturno.  Desce  da  Ser- 
ra de  S.  Jfartinlio  e  acolhe,  m.  e.,  o  Ivorâ,  cujo 
tem  a  mesma  origem,  assim  como  o  tributário  deste, 
m.  d.,  o  arroio  de  S.  António,  que  corre  perto  da 
sede  da  colónia  Q.  Francisca.  O  Soturno  avoluma- 
se  ainda  com  outras  aguas,  como  sejam,  m.  d.,  as  do 
arroio  dos  J/Iellos  e  seu  affluente  arroio  do  Guarda- 
mór.  Entre  os  dous  últimos  estende-se  o  núcleo  Nor- 
te, da  colónia  Silveira  /líartins.  Concorrem  também 
para  elle,  m.  e.,  os  arroios  (Poriella  e  Tigre,  que  ba- 
nham o  núcleo  do  Soturno. 

Arroio  da  Entrada, 

Rio  Vaccacahymirim.  Forma m-n'o  as  aguas 
dos  arroios  S.  (Pedro,  S.  Ignacio  e  outros,  que  des- 
lisam  das  encostas  da  serra  de  S.  fdartiriho.  Corre 
em  rumo  Sul,  passando  pelas  gargantas  da  serra  do 
(Pinhal,  até  a  altura  da  cidade  de  Santa  J&aria, 
donde  toma  para  Sueste,  costeando  ainda  a  serra.  O 
Vaccacaliy mirim  recebe,  m.  e.,  o  arroio  do  ]l£eio  e 
o  arroio  Grande  (este  dá  entrada,  nas  cabeceiras,  ao 
arroio  do  (Pinhal,  pela  margem  direita,  e,  pela  op- 
posta,  o  arroio  do  Looato  e  o  do  Veado,  descarre- 
gando para  o  ultimo  o  arroinho  do  (Pinto,  que  passa 
não  longe  da  sede  da  colónia  Silveira  ftíartins); 
o  arroio  da  Estiva,  o  arroio  Só  e  o  Arapd. 

Rio  Vaccacahy  ou  Vaccacahy  gr  ande.  E'  ex- 


e 
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tenso  e  tortuoso  desde  que  brota,  na  Serra  de  Itada- 
ler desacompanhando  até  S.  Gabriel  o  rumo  da  Co- 
chilha  Grande ;  d'ahi  em  diante  faz  uma  forte  curva 
para  Nordeste,  até  a  barra.  O  leito  está  obstruído  por 
troncos  de  arvores.  Nas  aguas  máximas  tem  sido  na- 
vegado por  pequenos  vapores,  que  chegam  áquella  cida- 
de. Projectou-se  melhorai-o,  mas  a  ideia  íoi  desde  logo 
abandonada,  com  a  mania  das  estradas  de  ferro,  doença 
reinante  nas  administrações  transactas.  As  margens 
são  cobertas  de  arvoredo,  formando  em  alguns  pon- 
tos verdadeiros  bosques. 

Affluem  para  elle,  m.  d,  o  arroio  da  Tapera 
ou  da  (Divisa  e  o  das  Caímos,  que  descem  da  co- 
chilhft  do  Fidelis,  o  Jdudador,  o  Salsiriho,  o  arroio 
de  £.  Jeronymo,  que  nasce  na  serra  de  Itaiadera- 
cud  e  tem  como  tributário,  m.  e  ,  o  /Salso,  com  a 
mesma  origem  do  seu  confluente  (*). 

Segue-sé,  ainda  deste  lado,  o  CarrJbahy,  Gam* 
dahyzinho,  o  Trespassos^  e  o  rio  de  &  Sepè,  que  co- 
meça na  serra  do  Acarapamento-Velho  e  desembocca 
no  confluente,  acima  da  cachoeira  do  (Baptista',  é 
navegável  por  uns  19.800  metros,  a  contar  da  bar- 
ra: para  deante  é  obstruído  o  leito  pela  vegetação 
ribeirinha,  a  qual  sendo  removida  poder-se-ha  ir  por 
agua  até  a  villa  de  S.  Sepé,  distante  da  embocca- 
dura  52.800  metros.  O  ultimo  tributário,  por  este 
lado,  é  o  arroio  Santa  (Barbara,  que  deriva  da  ser- 


[*]  Foi  pelas  cabeceiras  deste  arroio,  que  a  força  republicana  do 
general  Portugal  arriscou  um  combate  com  a  gente  de  Gomercindo  Sa- 
raiva e  do  coronel  Salgado  :  montavam  os  restauradores  a  três  mil  e 
tantos  homens ;  Portugal  tinha  apenas  cerca  de  setecentos,  mas  espera- 
•  va  ser  coadjuvado  por  outras  columnas,  que  perseguiam  os  revolucio- 
nários e  não  acudindo  estas,  foi  completamente  derrotado,  depois  de 
sangrenta  refrega,  a  28  de  Agosto  de  1893. 
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ra  de  Caçapava,  e,  depois  de  receber,  m.  d.,  as  aguas 
do  arroio  S.  Lourenço,  e,  m,  e.,  as  do  arroio  S. 
(Raphael,  caminha  para  Nordeste  até  á  confluência. 
Sobre  soas  margens,  em  1,763,  riograndenses  e  por- 
tugnezes  bateram  o  posto  fortificado  que  ahi  levan- 
taram os  hespanhóes  ambiciosos  da  posse  do  Rio- 
pardo. 

Affluem  ainda  ao  Vaccacahy  %  m.  e,.  agnas  de 
diversos  arroios,  que  se  adiantam  da  cochilha  Gran- 
de, entre  as  quaes  se  conta  o  arroio  dos  Ferreiros 
(concorre  a  este,  pela  margem  direita,  o  arroio  da 
Taquara  ou  da  Fcrquilha%  vindo  ambos  da  cochi- 
lha do  (Paufinoaão)  e  o  Arenal,  que  desce  desta 
ultima  cochilha,  augmentado,  m  e.,  com  o  arroio 
Santa  Jáaria,  que  surde  ao  sul  da  cidade  do*mes- 
mo  nome. 

Arroio  Irapuã.  Irrompe  na  serra  de  Gaçapava 
e  íaz  barra  ponco  abaixo  do  passo  de  8.  Lourenço, 
no  Jacuhy.  E'  navegável  9.900  metros,  a  contar  da 
embocadura.  Já  foi  explorado  até  o  passo  do  Lago  duo, 
para  verificar-se  da  praticabilidade  do  respectivo  me- 
lhoramento. Concorrem  para  o  seu  leito,  m.  e.,  o 
arroio  dos  Caldeirões  e  o  Irapuásinho.  Em  1886, 
o  coronel  republicano  Corte  Real,  perseguindo  Bento 
Manuel,  já  bandeado  para  os  imperiaes,  teve  em  suas 
mãos  anniquilal-o,  do  que  se  livrou  o  caudilho  trans- 
fuga,  graças  a  boa  fé  do  adversário,  illudido  com 
promessas  de  deposição  de  armas. 

Arroio  Capané.  Tem  as  nascentes  num  con- 
traforte da  serra  da  Encruzilliaãa,  que  se  prolonga 
entre  os  arroios  Irapuã  e  (Pequery*  Acampado  pró- 
ximo a  este  arroio,  Bento  Manuel,  logo  depois  da 
defecção  de  1836,  foi  sorprehendido  a  2  de  Março 
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pela  força  revolucionaria  de  Jo&o  Manuel  de  Lima, 
depois  general  da  Republica  Riograndense,  alcançando 
salvação  em  rápida  fuga. 

Arroio  (Pequery-  Corre  parallelamente  ao  ante- 
rior, desde  a  serra  da  JSncruzélhada,  de  onde  lhe  vem 
ainda  as  aguas  do  tributário  Iruhy,  m.  d.  Nestç 
arroio  (Pequery  existia  um  posto  militar,  em  1774, 
onde  pequena  guarda  enfrentou  o  exercito  de  Verty 
y  Salcedo,  a  5  de  Janeiro,  só  largando  dahi  de- 
pois de  significar  ao  inimigo  que  tinha  diante  de  si 
gente  disposta  a  iuapedir-lhe  as  manobras  usurpado- 
ras. Foi  nesse  ponto  também  que,  em  1840,  houve 
um  choque  entre  republicanos  e  imperiaes ;  dando-se 
outro  entre  este  arroio  e  o  serro  do  (Roque,  em  1842, 
os  republicanos  sendo  cora  mandados  n'esta  acção  pelos 

Fuás. 

Arroio  (Dom  Jiíarcos-  Origina-se  n'um  contra- 
forte da  cordilheira  da  Fncrtczilhada  e  desagua 
acima  da  cidade  do  Riopardo. 

Arroio  Tabatingahy.  Onde,  em  1774,  uma 
guarda,  ao  mando  do  bravo  rio-grandense  Raphael 
Pinto  Bandeira,  obrou  prodígios  de  valor  e  cedeu  só 
na  derradeira  extremidade,  carregada  pelo  exercito 
hespanhol. 

Arroio  Gapivary.  Abundante  em  pedras  calca* 
reas.  que  são  transportadas  a  mais  do  um  ponto,  para 
serem  calcinadas,  por  não  haver  mattas  nas  circum- 
visinhanças. 

Arroio  do  Frarwisquinho.  Nasce  na  serra  do 
Herval  e  preci>ita-se  no  Jacithy,  acima  do  passo 
das  (Pomõas 

Arroio  da  Cavalhada. 

Arroio  do  Conde* 


29* DBSCRIPÇAO  PHYSICA  DO 

Arroio  da  (Porteirinha. 

Os  doas  últimos  .vem  do  Carralalto  e  desem- 
bocam, o  primeiro  defronte  de  Santo  Amaro  e  o  se- 
gando a  Oeste  de  S.  Jeronymo. 

Arroio  dos  (Baios,  Tem  origem  no  serro  do  (Roque 
(Serra  do  HervaD,  e  ò  navegável  por  pequenas  em- 
barcações. Conta  entre  outros  affluentes,  na  margem 
direita,  o  arroio  dos  Cachorros  e  seu  tributário*  m.  d , 
arroio  da  Josephina,  o  arroio  Grande  e  seu  tributário, 
m.  a,  Faóhinal%  que  nascem  na  colónia  Bar&o  do 
Triumpho ;  além  desses  o  arroio  dos  (Baios  tem  ou- 
tros affluentes,  o  arroio  da  (Divisa,  o  das  Sepulturas, 
e  o  de  Santa  Cruz,  que  se  lhe  une  muito  perto  da 
confluência  no  Jacuhy,  a  qual  é  no  largo  dos  (Patos. 

Arroio  (Pesqueiro. 

Arroio  da  (Pintada.  E'  o  primeiro  nesta  mar- 
gem que  desagua  na  parte  do  Jacuhy  que  tem  o 
nome  de  Ouahyba. 

Arroio  do  Conde.  Segundo  deste  nome.  Banha 
em  sua  parte  superior  o  núcleo  do  Bomretiro. 

Arroio  do  Onofre.  E'  antes  uma  sanja. 

Arroio  (Passofundo. 

Arroio  (Petin.  Afflueaeste,  m.  e.f  o  arroio  Jda- 
thias. 

Arroio  do  (Ribeiro.  Tem  os  seguintes  tributários: 
m.  ev  arroio  da  Faustina  (tem  este  um  affluente, 
pela  margem  esquerda,  o  arroio  da  (Restinga),  o  (Pe- 
Zdme,  o  arroio  do  (Banhado  da  (Restinga,  o  da  Ca- 
pà/ara  (*)  e  o  arroio  (DouradUho  ou  António  Aiues, 
que    nasce  por  duas  vertentes,   com  os  nomes  de 


(*)  Este  arroio  tem  como  tributário  da  sua  margem  direita  o  ar- 
roio Pantanogrand*. 
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arroio  da  Tiririca  e  do  Salso,  na  sesmaria  do  Guar- 
da-mór,  limitando  na  sua  passagem,  ao  Sul,  a  co- 
lónia Barão  do  Triumpho;  o  (Douradilho  recebe 
aguas  do  arroio  do   Vieira. 

Arroio  Arapá.  Nasce  em  banhados  a  Leste  da 
villa  das  Dores  e  faz  barra  a  Oeste  da  ponta  do  Sal* 
gado,  no  rio  Guahyba. 

Os  afflnentes  do  Jacuhy,  pela  margem  esquerda, 
s&o: 

Arroio  Varefão.- 

Rio  Jacuhy  zinho.  Manam  suas  primeiras  aguas 
no  Jtfatto-castelhano,  de  onde  segue  com  rumo  de 
Sueste  até  á  barra,  recebendo  entre  outros,  m.  d.,  o 
arroio  (Pinheiro-torto  e  o  (Pulador9  o  rio  Colorado 
e  seu  tributário,  m.  d.,  arroio  do  (Pinheirinho  \  pela 
margem  esquerda  recebe  o  arroio  da  Òarretaquô- 
irada» 

Rio  Jaouhyxinho.  Segundo  deste  nome.  Nasce 
na  restinga,  município  da  Soledade,  atravessa  o 
Campocomprido,  onde  acolhe,  m.  e.f  o  lageado  do 
Campo. 

Lageado  da  Serrinha.  Tem  um  affluente,  m.  e., 
o  arroio  CDespraiado. 

Lageado  do  Lago  ao* 

Lageado  do  Sóbradinho. 

Arroio  Grande.  Brota  no  morro  (Balado  e  de* 
sagua  ao  Sul  da  barra  do  Soturno. 

Arroio  da  (Porta.  Vem  dos  campos  patrraoniaes, 
do  município  da  Cachoeira  e  corta  a  colónia  de  Santo 
Angelo,  augmentado  com  a  contribuição  do  arroio  da 
Contenda^  m.  e.,  e  do  arroio  do  (Paraisot  que  tem 
suas  origens  no  território  da  dita  colónia :  este  ulti- 
mo curso  d' agua  recebe,  m.  d.,  a  3anga  da  Fregut- 
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záz,  que  corre  próximo  aos  limites  meridionaes  da 
colónia. 

Arroio  (Breguica-  Nasce  na  serra  do  Jaciúzy, 
assim  como  o  affluente,  m.  d.,  arroio  do  (Posto. 

Arroio  Aterrado. 

Arroio  (Barriga.  Desce  da  encosta  Sol  da  serra 
Q  eral9  reunindo-se-lhe,  m.  e^  o  arroio  (Porteira. 

Arroio  FacninaZ.  Conta  nm  tributaaio,  hl  d., 
arroio  Taboào. 

Arroio  (Passofundo-  O  alto  do  Machado  é  seu 
nascedouro.  Termina  logo  acima  da  ponte  do  Jacurjy. 

Arroio  da  Ferreira.  Tem  como  affluente,  m  d., 
o  arroio  da  Luiza.  Fica-lhe  perto  uma  estação  da 
estrada  de  ferro  de  Porto  Alegre  a  Uruguayana. 

Arroio  da  Areia.  Principia  o  curso  no  morro  do 


Soares* 


Arroio  da  Ignez 

Arroio  do  Lauapés.  Este  fica  junto  da  Ca- 
choeira (*) 

Arroio   do  Amorim*  A  leste  da  cidade  acima. 

Rio  (Bctucaraky.  Começa  no  Lageado,  campos 
do  Sobradinho,  perto  da  picada  existente  entre  a 
Cachoeira  e  Ciwa-da-serra,  nas  alturas  em  que  a 
serra  Geral  tem  o  nome  de  serra  do  (Botucaràhy ; 
desagua  abaixo  da  cidade  da  Cachoeira.  Nelle  foi 
construída  a  primeira  ponte  do  Bio  Grande  do  Sul 
e  única  até  a  grande  revolução.  Seus  a f fluentes,  pelo 
occidente,  a  contar  da  origem,  são  o  arroio  da  Con- 
ceição, o  (Branco,  que  vem  da  colónia  de  Santo  Ange- 
lo e  recebe,  pela  margem  direita,  o  arroio  do  Jdeio, 
tendo  este  suas  vertentes  nos  campos  patrimoniaes  do 


(")  E'  mais  sanja  do  que  arroio. 
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município  da  Cachoeira ;  o  arroio  do  Aterrado,  e  do 
Êuphrasio,  com  a  mesma  origem  do  arroio  do  Jdeio 
e  que  tem  como  tributário,  na  sua  margem  direita, 
o  arroio  (Bonito;  a  sanga  dos  (Pinheiros,  a  que 
se  liga  a  das  Codornas ;  a  sanca  das  Cairos,  que 
vem  da  sesmaria  da  Figueira;  o  arroio  da  Ta- 
quara, o  Verde  e  o  Sexto,  que  tem  como  atfluente,  na 
margem  direita,  o  arroio  Forte  e  o  arroio  da  (Pi- 
cada. Pelo  lado  oriental,  o  (Butucarahy  dá  entrada 
ás  aguas  do  arroio  Lindo,  do  arroio  Grande,  da 
sanga  da  Qivisa  e  arroio  do  Fachinal,  que  des- 
cem da  sesmaria  do  Pinheiro. 

Arroio  da  O-uardinha. 

Arroio  das  Laranjeiras. 

Arroio  da  Qona  Chiquinha. 

Arroio  do  Anastácio.  Junto  deste  fica  aparada 
das  Pederneiras,  da  via-ferrea  de  Porto  Alegre  a 
Uruguayana. 

Arroio  Saldanha. 

Arroio  do  Victor-portuguez. 

Arroio  do  Cair  ai.  Ao  longo  delle  estende-se  a 
linha  de  tiro  da  escola  pratica  do  Rio  Pardo. 

Rio  (Pardo  Nasce,  com  o  nome  de  lageado  do 
Claudino,  13  200  metros  ao  sul  da  Villa  da  Sole- 
dade, na  serra  de  (Butucarahy ;  corre  por  um  ter- 
reno a cci dentado  e  é  navegável  presentemente  por 
pequenas  canoas,  mas  susceptivel  de  melhoramento, 
que  se  torna  cada  vez  mais  urgente,  por  ser  a  via 
mais  curta  e  commoda  para  os  productos  da  zona  co- 
lonisada  de  S.  Cruz.  Conta  os  seguintes  affluentes: 
pela  margem  direita,  o  arroio  Grande,  o  do  Salso , 
o  arroio  do  J£olt7ce9  que  faz  barra  pouco  acima  da 
povoação  da  Candelária  e  o  arroio,  da  Cavalhada; 
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pela  esquerda  recebe  o  arroio  (Pardinho,  os  lagea- 
dos  (*)  do  (Pederneiras,  da  Anta,  do  Cadeado,  do 
(Biriia  e  o  arroio  de  /?.  João,  que  surgem  no  herval 
de  /?.  João ;  o  arroio  do  Chico  A  Ives,  que  tem  como 
tributários  o  arroio  do  Jbfotnho,  m.e.,  e  o  arroio  Gran- 
de m,  d.;  para  este  ultimo  corre  o  arroio  (Passasete, 
que  entra  pela  margem  direita  e  corta  a  picada  do 
mesmo  nome,  conduzindo  aos  campos  de  Cima-da- 
serra  ;  a  sanga  Funda  e  o  rio  (Pardinho,  que  ba- 
nha os  municípios  de  Santa  Cruz  e  Riopardo  ;  pen- 
sa-se  melhoral-o,  ja  havendo  requerido  a  respeito  um 
cidadão. 

O  rio  (Pardinho  tem  como  tributários,  peia 
margem  esquerda,  o  lageado  do  Tigre  e  arroio  Si- 
nimbu, que  nascem  no  herval  do  (Paredão,  o  La- 
geado,  o  lageado  do  (Potreirogrande,  que  corre  ao 
norte  da  cidade  de  Santa  Cruz  e  o  arroio  das  (Pedras, 
que  limita  ao  Sul  a  colónia  do  Fachinalvelho,  e 
recebe,  pela  sua  margem  esquerda,  as  aguas  do  ar- 
roio Qona  Carlota,  com  as  do  tributário  deste,  o 
arroio  do  Almoço,  cujas  aguas  banham  as  terras 
da  colónia  de  S.  João  da  Serra ;  pela  margem  di- 
reita, o  arroio  do  (Pinhal  (á  margem  esquerda  deste 
liga- se  o  lageado  do  mesmo  nome),  o  lageado  da 
Triangulação,  manando  como  os  anteriores  do  her- 
val de  S.  João,  o  arroio  (BacTcer,  o  S.  João  e  o 
Lageadcgrande  (aífluente,  pela  margem  direita,  o 
arroio  iojifoinho) ;  banham  estes  as  colónias  de  Sani- 
ta Cruz. 

Arroio  do  Couto-  Nasce  no  (Rincão-nacional 


(*)  Chamam  lageados  no  paiz  ás  vertentes  que  correm  sobre  fundo 
de  pedra  ou  lages. 
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e  é  augraentado  pelo  lado  direito  com  os  arroios  Ca- 
ramoa,  dos  TrescapÕes,  do  Honório,  Schmiãi% 
Franz  e  Schnoor. 

Arroio  da  (Ruavelha. 

Arroio  do  Lagoão. 

Arroio  Qiogo  Trilha.  Tem  um  affluente,  m.  dM 
o  arroio  do  Lagoão. 

Arroio  João  (Rodrigues. 

Arroio  do  Lageaâo. 

Arroio  da  Olaria. 

Arroio  de  ]i£ontealegre 

Arroio  do  J&ctihias. 

Arroio  das  Carretas. 

Arroio  do  (Pantanogrande. 

Arroio  das  (Pedras.  Fica  a  Oeste  da  Villa  de 
Santo  Amaro  e  a  Leste  os  que  seguem  ; 

Arroio  (Bomsuccesso. 

Arroio  do  Salso. 

Rio  Taqziary.  Magnifico  rio,  provindo  dos 
grandes  oanhados  existentes  nos  campos  da  Vac- 
caria,  na  vertente  meridional  da  cochilha  Grande 
(Ausentes) ;  corre  em  rumo  de  Oeste  e  depois  de 
Sudoeste,  com  o  nome  de  rio  das  Antas,  em  um 
valle  de  prodigiosa  fertilidade,  e  tendo  de  peculiar 
que  a  parte  que  fica  ao  norte  do  rio  dá  producção 
análoga  á  da  zona  dos  trópicos,  e  a  parte  que  fica 
ao  sul  tudo  que  é  natural  á  zona  temperada.  Os- 
tenta-se  ahi,  em  frente  uma  da  outra,  a  planta  da 
região  quente  e  a  dos  climas  europeus.  Abunda  em 
sitios  pinturescos  este  maravilhoso  valle  e  por  toda 
parte  dilata-se  a  vista,  em  extasi,  diante  da  pers- 
pectiva soberba  do  rio,  a  imponência  das  montanhas, 
o  luxo  da  mataria  e  a  aprazível   contemplação  das 
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cachoeiras  e  outras  quedas  d'agua.  B'  de  notar-se 
que  este  rio,  como  aquelle  para  que  afflue,  não 
nasce  na  serra  Geral:  apesar  de  mais  elevada, 
não  marca  esta  a  divisão  geral  das  aguas:  —  O 
rio  das  Antas  vae  surgir  em  menor  attitude,  e 
por  isso,  para  vir  as  terras  baixas  do  Jaouhy, 
rasga  elle  tão  profundo  valle  na  serra,  onde  penetra 
nas  immediações  de  S.  Barbara,  tomando  d'ahi  para 
baixo  o  nome  de  Taquary. 

Seu  leito  é  encachoeirado  na  parte  mais  alta, 
especialmente  onde  passa  a  estrada  mais  de  Leste, 
que  vae  para  a  Vaccaria ;  existe  ahi  uma  famosa 
queda  de  uns  20  metros,  e,  além  desta,  outras  como 
a  do  Ouro,  do  Cachorro,  a  do  jftfiguel,  a  Com- 
jprtda,  da  Úrsula,  do  Fandango,  e  de  Itajpeva. 
A  velocidade  das  suas  aguas,  em  razão  do  grande 
declive  do  terreno,  é  realmente  extraordinária,  o  que 
diffículta  em  muito  a  sua  navegação,  que  se  faz  por 
pequenas  embarcações,  até  132  kilometros  acima  da 
barra.  Pequenos  vapores  sulcam  o  rio,  subindo  até  a 
Estrella  e  La  geado ;  até  o  ponto  em  que  é  situada 
a  estação  da  Margem,  admitte  navio  de  grande  ca- 
lado. Dos  rápidos  estudos  feitos  para  determinar  si 
è  possivel  o  seu  melhoramento,  resulta  que  é  muito 
praticável,  e  o  actual  governo  do  Estado  ordenou 
estudos  definitivos  para  proceder-se  á  abertura  do 
canal  de  navegação  até  a  povoação  de  S.  Barbara, 
com  o  que  dilatada  zona  colonial  terá  transporte  ba- 
rato, abrindo -se  communicação  franca  com  toda  a 
Vaccaria, 

Banha  este  curso  dagua  diversas  colónias,  como 
sejam  :  Caxias,  Alfredo  Chaves,  António  Prado,  Ben- 
to Gonçalves,  Conde    d'Eu,   Mariante,  Desterro,  S. 
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Gabriel,  S.  Bento,  Conventos,  S.  Caetano,  Estreita 
e  outras.  Desagua,  com  magestosa  largura,  em  frente 
á  villa  de  S.  Jeronymo. 

Conta  estes  affluentes:  pela  margem  direita,  o 
arroio  do  Governador,  que  banha  o  povoado  do 
Gapãóbonito ;  o  arroio  do  Júlio*  qne  nasce  perto  da 
Vaccaria  por  dois  galhos,  o  de  leste  chamado  ar* 
roio  do  Taimdezinho  e  o  de  oeste  arroio  do  (Refu- 
giado ;  o  arroio  do  Júlio,  perto  da  confluência  re- 
cebe, na  margem  direita,  o  arroinho  dos  (Pains  ; 
seguem-se  o  arroio  do  (Ranchinho*  o  arroio  do  Vieira, 
que  banha  a  colónia  António  (Prado,  a  oriente  de 
cuja  sede  passa  o  tributário  deste,  arroio  do  Leão  ; 
o  arroio  do  Inferno  \  o  rio  da  (Prata*  que  nasce 
na  colónia  militar  de  Caseros,  corre  ao  longo  da  co- 
chilha  Grande,  em  rumo  de  sudoeste  e  depois,  en- 
tre grandes  mattas,  continua  para  o  sul  até  á  barra : 
confundem-se  com  o  (Prata  as  aguas  do  Turvo,  que 
é  formado  pelos  arroios  Saltinho  e  Santa  (Rita, 
cujas  vertente»  jazem  pela  cochiltia  da  Estrema, 
tendo  o  Saltinho  um  affluente,  na  margem  esquerda, 
arroio  da  Velha  Ignacia)  perto  da  barra  e  pelo 
lado  esquerdo  entram  no  leito  do  (Prata,  os  arroios  do 
Fachinal*  do  Segredo  e  do  Segredinho,  em  ter- 
ritório da  colónia  António  Prado. 

Seguem-se,  como  tributários  da  margem  direita 
do  Antas*  o  Jaboticabal  e  o  (Bomretiro,  com  seu 
affluente  Cascata  que  passa  na  sede  da  Alfredo 
Chaves,  e  o  arroio  do  (Paredão*  na  mesma  colónia ; 
o  rio  Carreiro*  que  nasce  na  cochilha  Grande  a 
sudoeste  da  colónia  Caseros  e  desagua  perto  da 
povoação  de  S.  Barbara,  recebendo  entre  outros,  pela 
margem  esquerda,  o  arroio  Vicente  (Rosa  e  o  J7ão 


I 
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Sabia,  que  banham  a  Alfredo  Chaves,  e  pela  direita  o 
arroio  S.  (Rosa  ;  os  arroios  do  Veado,  do  (Benedicto, 
Saltinho,   Aooutacavallo,    das   Tripas,  da  Soca, 
das  Contas,  o  rio  da  (Brava,  o  rio  Guaporê,  o  arroio 
Jacaré  e  os  afflaentes  da  sua  margem  direita,  arroio 
dos  Carijós  e  Jacarezinho,  os  arroios  Larnbary, 
das  (Palmas,  entre  as  colónias  do  Encantado  e  das  Pal- 
mas, o  arroio  (Bicudo,  o  arroio  Grande  e  o  do  Jtfeio, 
banhando  os  dons  nltimos  as  colónias  Forqneta  e  S. 
Caetano  ;  o  rio  da  Forqueia,  que  tem  como  af fluen- 
te da  margem  esquerda  o  arroio  de   S.  António,  e 
na  direita  os  arroios  do  Atalho  e  da  Forquetinha, 
alimentado  este  (margem   direita)   pelos  arroios  da 
Abelha  (com  o  affluente,  também  pelo  lado  direito, 
arroio  Alegre)  e  o  da  Anta.  Nasce  o  rio  da  For» 
queta  ao  norte  da   Soledade  e  corre  ao  Septentrião 
e  pararellamente  á  linha  da  serra  Geral,  com  ru- 
mo noroeste -sueste  até  a  barra,  junto  á  colónia  dos 
Conventos,  que  é  cortada  pelo  affluente  do  Taqua- 
ry  immediatamente  abaixo,  o  arroio  do  Lageado*  á 
margem  sul  do  qnal  fica  a  villa  deste  nome,  ao  pè 
da  embocadura;  seguem-se  os  arroios  dos  J&oinhos, 
de  S.  Gabriel,  que  tem  na  sua  foz,  do  lado  meri- 
dional, o  povoado  de  S.  Gabriel,  o  arroio  Sampaio, 
com  o  affluente  da  margem  esquerda,  Sampainho,  que 
banha  a  colónia  S,  Emilia  /  o  Castelhano,  que  cor- 
ta a  de  Monte*Alverne,  recebendo  pela  sua  direita 
o  arroio  do  Arapá;  a  oeste  desta   ultima    colónia 
e  pela  esquerda   o  arroio  do  Conde,  que  vem  da  co- 
lónia Ubatuba  ;  o  rio    Taquarymirim}   que   nasce 
no  herval  do   (Paredão,  atravessa  a  zona    coloni- 
zada de  S.  Cruz  de  norte    a  sul    e  na  linha  Nova 
toma  para  lés-sueste,  até  á  foz,  passando  em   cami- 
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nho  pela  colónia  do  Pinheiral :  é  navegável  em  ca- 
noas por  qnasi  todo  o  curso,  qne  é  de  132  kilome- 
tros,  e  por  elle  poderiam  descer  os  productos  de  di- 
versas linhas  coloniaes,  convindo  qne  o  governo  do 
Estado,  concluídos  os  melhoramentos  do  Taquary, 
mande  realizar  os  que  são  precisos  neste  importante 
rio,  o  qual  contribuirá  para  augmentar  as  rendas 
com  que  se  hão  de  cobrir  as  despezas  feitas  na 
abertura  da  artéria  principal.  Vem  depois  o  arroio 
do  Ouro  e  o  de  (Dona  Felícia.  Pela  margem  es- 
querda, o  Taquary  recebe  o  rio  das  Camizas,  cujo 
af  fluente  (m.  d.)  se  chama  arroio  &  Anna  e  nasce 
na  serra  de  Itapeva,  passa  ao  norte  e  junto  do  po- 
voado do  Campobom,  entra  no  rio  das  Antas,  não 
longe  do  Capãobonito  e  acima  do  passo  deste  nome 
no  referido  rio :  pela  margem  esquerda  acolhe  mui- 
tos ribeiros,  que  nascem  da  serra  do  Mar  e  por 
ultimo  o  arroio  Carajá ;  o  arroio  das  Tainhas,  que 
concorre  acima  do  passo  das  Antas  (o  do  meio)  nas- 
ce na  serra  do  Cavallinho  e  augmenta-se  com  mui- 
tos tributários,  entre  os  quaes,  nas  cabeceiras,  o  ar- 
roio do  Cipó,  que  faz  barra  na  margem  direita,  entran- 
do pelo  lado  opposto  o  arroio  do  Jucá;  arroio  do 
Thomé  (tem  como  tributário,  pelo  lado  direito,  o  ar- 
roio do  Cedro),  o  lageado  Q-ranãe,  que  conta  um  af- 
fluente  (m.  e.)  o  arroio  Lagoão,  e  na  margem  fron- 
teira, o  lageado  do  Chapéu,  que  brota  no  morro  des- 
te nome,  nascendo  estas  quatro  ultimas  vertentes  na 
face  norte  da  cochilha  dos  ITnéos  ;  arroios  do  (Peixe, 
Dafundo,  S*  ]£areos  (nasce  este  também  na  co- 
chilha dos  IZhèos,  encosta  que  olha  para  o  sul,  as- 
sim como  o  seu  affluente  da  margem  esquerda,  o 
arroio  das  Jdarrecas  ;  arroio  Lagoabella,  que  nas- 
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ce  junto  da  Novatrento;  arroio  do  Herval  ou  do 
Feijó,  que  banha  pelo  lado  de  leste  a  villa  de  Ca- 
xias, perto  da  qual  recebe  (m.  e.)  os  arroios  Feijó 
e  do  Herval ;  arroio  da  (Divisa*  limita  a  Oeste  a 
colónia  Caxias  e  nasce  na  de  Bento  Gonçalves-, 
arroio  (Buratè,  que  passa  a  leste  da  villa  de  Bento 
Gonçalves  ,•  o  (Barracão  ou  (Diamante,  o  do  Gruma- 
ta,  o  do  Tigre,  o  (Barramansa  ou  do  Jdarrecão* 
que  nasce  na  vertente  norte  da  serra  Geral,  passa 
perto  da  sede  da  ex  colónia  Conde  dfEu  e  banha 
junto  á  sua  barra  a  povoação  de  S.  Thereza,  da 
ex-colonia  Bento  Gonçalves,  a  qual  assenta  á  mar- 
gem meridional;  arroios  do  Oampinho,  dos  Quinze, 
do  Encantado  (que  conflue  em  frente  á  povoação 
do  Encantado),  Augusto,  dos  Conventosvermelhos, 
Theodoro,  JVicolau,  da  Secca,  a  sanga  do  Corvi- 
riho,  arroio  dos  Gorvos,  sanga  Sècca,  sanga  do 
(Beija-ficr,  arroio  úo  Arsenal,  arroio  (Boavista  e 
seus  affluentes,  pela  margem  esquerda  o  arroio  de  3. 
Catharina,  que  nasce  no  morro  da  Ooisa,  e  pela 
margem  direita  o  (Banchogrande ;  descendo  todos 
estes  últimos  arroios  do  território  da  ex-colonia  Con- 
de d'Eu  e  atravessando  o  (Boavista  o  da  Teutonia  e 
Estreita  e  o  da  colónia  da  Boavista,  cuja  limita  elle 
ao  norte ;  o  arroio  da  Èstrella,  ou  arroio  Grande, 
vem  da  picada  dos  Bussos,  em  caminho  encontran- 
do (m.  e.)  o  arroio  (Rodrigues,  o  SerapTám  (Praia, 
que  nasce  no  morro  do  Gantagallo,  o  da  Gloria*  e 
(m.  d.)  o  arroio  do  Germano,  oriundo  da  picada  de 
igual  nome ;  arroio  do  Ouro,  qua  faz  limite  ao  Sul  á  co- 
lónia da  Èstrella ;  arroio  da  Areia,  o  do  Fngenho 
ou  do  (Bomretiro,  o  do  Silvah  os  arroios  do  Tigre,  da 
Capivara  e  seu  affluente  (m.  d.j  arroio  da  Herva, 
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o  do  (Potreiro,  cujas  nascentes  demoram  no  morro 
das  féutucas,  e  que  recebe  (m,  e.)  o  arroio  da  J&eia- 
dranca ;  arroios  G-amier*  Tinguêté  (*)  e  seu  tri- 
butário (m.  e.)  arroio  do  J&oinho*  que  passa  juato  da 
cidade  de  Taquary;  arroio  dos  (Pinheiros^  sobre 
cujas  margens  travou  se  sanguinolento  combate  entre 
ftaperiaes  e  republicanos,  a  3  de  Maio  de  1840  ;  o 
arroio  S-  Cruz,  que  deriva  do  morro  do  (Brito  eire- 
colhe  (m.  e.)  o  arroio  da  Cadeia,  e  (m.  d.)  os  do 
Lageado,  do  (Rodrigues  e  de  S.  José,  que  con- 
vergem do  morro  das  J&utucas,  e  o  VoUagranâe, 
que  parte  da  cochilha  das  Figueiras* 

Aitoío  da  Invernada.  Desagua  em  frente  da  ilha 
do  Fanfa  No  rincão  que  forma  com  o  Jacuhy,  teve 
começo  o  combate  de  4  de  outubro  de  1836,  entre 
republicanos  e  imperiaes. 

Arroio  do  (Passofundo. 

Arroio  das  Cai&eiras. 

Rio  Cahg.  Começa  esta  importante  via  fluvial 
nos  campos  de  São  Francisco  de  Paula,  em  banha- 
dos da  fazenda  das  Taipas,  de  cujas  aguas  se  for- 
mam os  dois  galhos  do  Gcúvy  conhecidos  por  arroios 
Ferrame  e  Escadinhas. 

Corre  dahi  o  rio  e  tendo  o  nome  de  lageado 
de  &  Cruz,  inclinando-se  depois  para  sudoeste,  na 
parte  que  atravessa  a  região  colonial,  ao  sul  da  qual 
volta-se  elle  para  sueste,  até  á  sua  foz.  Banha  a  zona 
mais  povoada  do  Rio  Grande  do  Sul,  descendo  por 
estas  aguas  os  productos  agrícolas  de  um  grande  nume- 
ro de  colónias.  O  cumprimento  do  rio  è  de  198  kilome- 


(*)    Ahi  feriu- se  o  ultimo  combate  da  grande  revolução,  já  feita  a 
paz  e  talvez  protesto  contra  a  precipitação  delia. 
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tros,  havendo  entre  a  barra,  que  demora  na  latitude 
Sul  de  33°45'  e  longitude  Oeste  de  53°  30'  55''.  O  leito 
é  obstruído  por  diversas  cachoeiras  na  parte  superior, 
onde  só  navegam  canoas,  mas  do  porto  do  Guimarães 
para  baixo,  uns  99  kilometros,  é  francamente  nave- 
gável. O  engenheiro  Costa  Gama,  desde  muito  tra- 
balha pelo  melhoramento  deste  rio  e  no  anno  de 
1894  inaugurou  (depois  dos  mais  louváveis  esforços 
para  vencer  toda  a  sorte  de  embaraços)  os  traba- 
lhos de  estabelecimento  de  comportas  automóveis, 
com  que  espera  obter  profundidade  sufficiente  na 
secção  melhoravel  do  Gahy*  Nada  custa  ao  gover- 
no este  melhoramento,  e  por  isso  não  é  inoportuno 
dizer  que  os  políticos  do  império  pretenderam  operar 
ahi  uma  séria  sangria  no  magro  thesouro  provin- 
cial. E'  uma  historia  curiosa,  que  mostra  os  dous 
partidos  monarchicos  de  mãos  dadas  nas  delapida- 
ções. Protegidos  do  Sr.  Gaspar  Silveira  Martins,  pre- 
tenderam estabelecer  uma  via-ferrea  no  valle  do  rio, 
para  isso  impetrando  garantia  de  juros  ao  capital 
empregado.  A  assembléa  da  província,  mandou  o 
negocio  á  respectiva  commissão,  que  estudou  o  caso 
com  o  maior  escrúpulo,  como  se  vae  ver,  declaran- 
do o  seu  relator,  Dr.  Rodrigo  de  Azambuja  Villa- 
nova,  que  a  assembléa  devia  conceder  a  garantia  pe- 
dida, tomando-se  por  base  do  preço  kilometrico  a 
quantia  de  setenta  contos  de  réis.  Ainda  que  pro- 
tector do  pretendente,  o  Sr.  Silveira  Martins  temeu- 
se  do  escândalo  que  tal  preço  ia  levantar  e  protes- 
tou, declarando  ser  elle  excessivo!  na  sua  opinião 
bastando  arbitrar  o  preço  de  quarenta  contos.  Não 
era  muito  esperar  que  o  relator  da  commissão  saísse 
a  combater  o  modo  de  ver  do  conselheiro,  segundo 
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o  qual  ficava  reduzido  quasi  a  metade  o  preço  que 
aquelles  honrados  membros  d'assembléa  haviam  con- 
siderado justo,  —  naturalmente  depois  de  cuidadoso 
exame. 

Pois  ninguém  uzou  da  palavra  depois  do  po- 
deroso chefe  ! 

Com  a  maior  naturalidade,  deputados  que  antes 
apontavam  como  equitativo  o  guantum  de  setenta 
contos  por  kilometro,  aceitaram  o  de  quarenta,  sem 
ao  menos  honrarem  os  ouvidos  do  auditório  com  as 
rasões  pelas  quaes  haviam  pretendido  fazer  a  província 
pagar  tão  caro  um  melhoramento  praticável  pjr  mui- 
tíssimo menos,  —  segundo  ficava  provado  no  voto  dado 
á  emenda  restrictiva  do  Sr.  Gaspar  Martins  1... 

O  que  é  curioso  e  descobre  por  inteiro  a  co- 
media parlamentar,  é  que  o  patriotismo  do  cheíe 
liberal,  impedindo  o  escândalo,  foi  uma  burla. 

S.  Ex,  apparentára  conter  as  comparsas,  tanto 
quanto  preciso  para  bem  amparar  o  negocio  perante 
a  opinião  publica,  mas  esta  descobriu  a  alicantina, 
ao  provar- se  depois  que  o  preço  de  quarenta  contos 
fora  ainda  excessivo,  pois  que  um  engenheiro  distincto 
propoz  construir  a  estrada  por  vinte  e  cinco  contos 
de  réis!!!  A  Republica  veio  cortaras  louváveis 
aspirações  dos  íntimos  do  primeiro  homem  do  Rio 
Grande  e  um  dos  mais  reputados  do  império.  . . 

Dissemos  que  assentam  neste  valie  diversas  co- 
lónias, e  são  as  do  Novapetropolis,  Caxias,  numerosas 
linhas  da  ex-colonia  de  S.  Leopoldo,  a  Picada  Fe- 
liz, Bomfim,  Bomprincipio,  S.  Salvador,  Soledade,  S. 
Benedicto,  Parecy,  Maratá,  etc.  Conta  muitos  tribu- 
tários o  Gahy ;  a  começar  pela  margem  direita  te- 
mos: o  arroio  Carajá,  com  oaffluente  (nu  e.)  (Bou* 
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ãinha,  que  nasce  na  cochilha  dos  Hhêos,  o  arroio 
Grande,  o  rio  S.  Cruz,  o  arroio  dos  Jãacacos  e 
o  do  Corvo,  que  cortam  a  ex- colónia  Novapetropo- 
les ;  o  (Pinhal,  bello  rio  pinturesco,  cuja  volumosa  e 
rápida  corrente  bastaria  por  si  só  para  por  em  mo- 
vimento numerosos  e  pesados  engenhos,   (tem    uma 
qneda  de  90  metros  de  altura,  acima  da  barra  do 
arroio  Cascata) ;  em  seu  decurso,  dá  entrada  no  lei- 
to aos  arroios  Santa  Carona^  da  Cascata,  (Paroié, 
e  (Bello  (m.  d.)  eSuely(m.  e.);  arroios  do  Ouro, 
Forqueia,  Schmidt  e  Kantendach,  na  Picada  Fe- 
liz ;  o  Ferroneco,  que  brota  na  colónia  da  Soledade, 
recebe  (m.  d.)  o  S.  Luiza,  S.   Clara,  Estiva,  For- 
miga, (Perdido  e  Francez,  na  mesma  colónia,  e  (m 
e.)  o  arroio  do  Tigre,  que  limita  as  colónias  da  Picada 
Feliz  e  S.  Salvador ;  arroio  Selbach  ;  o  S.  Salvador 
com  os  tributários  (m.  d.)  S.  (Ettta  e  S.  (Benedicto,  na 
colónia  de  S.  Salvador  ;  arroio  Harmonia,  que  sur  • 
de  perto  do  Povoado  do  seu  nome;  o  Jlfaratâ,  que 
desce  do  território  ao  sul  da  colónia   Conde  d'Eu,  e  ao 
qual  se  une,  pela  margem  direita,  o  arroio  Grande 
dos  Francezes,  que  se  origina  nos  (Brochieis,  e  tem 
como  affluentes  o  Fuzil  (m.  d.)  que  banha  a  linha  dos 
Doisirmãos,  e  (m.  e.)  o  arroio  do  (Rodeio,  cujas  origens 
são  na  linha  Germânia,  a  confluência  ficando  acima 
da  do  anterior,  e  arroio  Quirino,  oriundo  da  linha 
dos  Francezes,  unindo-se  ao  arroio  Grande  pouco  aci- 
ma da  foz  deste  /  o  J&aratà  em  que  entram  as  aguas 
do  arroio  S.  António  ou  do  (Barão,  o  da  Estiva, 
que  nasce  na  linha  da  Estiva  ou  Ganerek  e  desagua 
acima  do  morro  da  Canna  :  o  Jlfaratâ  é  navegado 
desde  a  sua  foz  até  a  Forqueia;  arroio  da  Fama, 
que  nasce,  assim  como  o  seguinte,  no  Fachinal  de  S. 
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Joio,  e  o  arroio  da  Cria,  cujo  tributário  (m.  d,)  «7#- 
caré,  nasce  na  encosta  septentrional  do  morrq  da  For* 
taleza ;  o  arroio  da  Fortaleza,  que  desliza  do  morro 
do  mesmo  nome,  escolhido  por  Bento  Gonçalves  para 
ser  o  ponto  de  juncção  das  forças  republicanas  que 
deviam  bater  o  general  Manoel  Jorge,  em  1840,  —  e 
desagua  abaixo  do  monte  JTegro\  o  arroio  da 
Xarqueada*  que  desemboca  logo  abaixo.  Pela  mar- 
gem esquerda  o  Cahy  encontra-se  com  um  não  me- 
nor numero  de  vassallos  ;  o  primeiro  é  o  (Pirajd, 
seguem-se  o  (Paraizof  JS.  José  e  (Paiaão,  em  ter- 
ritório da  ex-colonia  Novapetropolis,  nascendo  os 
últimos  junto  da  sede  da  mesmo  colónia  ;  arroio  dos 
Carás  e  o  das  Sepuléuras,  o  Tresmares^  que 
banha  a  linha  do  Hortencio,  e  o  Cadeia ;  nasce 
este  na  serra  Geral,  ex-colonia  de  S.  Leopoldo,  no 
fundo  da  linha  do  Padre-eterno,  pouco  adeante  for- 
mando um  dos  mais  elevados  saltos  do  Brazil,  na 
picada  do  Herval,  e  continua  d'ahi  o  corso  no  meio 
d'um4  poderosa  vegetação,  cortando  as  principaes 
linhas  colonizadas  e  em  meio  do  valle  mais  bello 
de  que  temos  conhecimento  em  nossa  terra;  na 
linha  do  Hortencio  começa  a  ser  navegado  e  con- 
tinua a  sel-o  por  uns  264  kilometros  até  sua  foz ; 
no  tempo  das  seccas  interrompe -se  a  navegação. 
O  Cadeia  tem  como  afluentes  (m,  e.)  o  arroio 
JlioTcel,  o  do  Veado  e  o  arroio  da  Feitoria,  que 
nasce  na  linha  do  Verão  e  atravessa  a  ex-colonia  de 
S.  Leopoldo,  de  leste  a  oeste,  até  a  sua  confluência 
na  picada  48,  tendo  em  meio  do  curso  bella  queda 
muito  visitada ;  o  arroio  Feitoria  tem  como  tribu- 
tário, (m.  e.)  o  arroio  JTíls  e  (m.  d.)  o  do  Café,  que 
tem  origem  ao  norte  do  morro  do  ]&acaco>  na  linha 
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dos  Dousirm&os,  corta  a  linha  do  Café  e  termina  na 
48  (este  arroio  tem  como  tributário,  m.  d.,  o  arroio 
Corztertal,  que  banha  a  linha  do  Café,)  o  do  Jiíatto, 
logo  abaixo  de  cuja  foz  fica  a  referida  cascata  da  Fei- 
toria, de  36  metros  de  altura,  o  arroio  Feijão  e 
o  do  Feicco.  O  Cadeia  recebe  pela  margem  direita 
o  Jamertal,  o  S.  Izadel,  o  arroio  do  Susto,  com 
uma  cascata  de  12  metros  de  altura,  nas  cabeceiras ; 
o  SanSAnna,  o  Capão,  na  linha  Nova ;  o  arroinho 
do  J&erzster,  e  na  linha  do  Café,  m.  e ,  ainda  os 
arroios  do  Figueiredo  e  (Barriga.  Entram  mais 
na  margem  esquerda  do  Cahy  os  arroios  das  Ove* 
Tnas,  o  do  (Baqueta,  que  desemboca  em  frente  do 
Jáontenegro  \  o  do  (Portão,  que  nasce  perto  de  Sant'- 
Anna-do-Rio-dos-Sinos  ou  Itapuhy  (o  (Portão 
tem  um  tributário  que  se  escoa  pela  margem  direita, 
o  (Bomretiro),  e  o  (Porgueiro ;  além  destes  concor- 
rem ao  Cahy  os  arroios  Ypiranga,  (Dous  de  Ju* 
lho.  Três  de  J&aio,  Santa  Christina,  Siniríbú, 
Alves  Cabral  e  Voltagrande. 

Rio  dos  Sinos.  A  barra  desta  notável  artéria 
fica  um  kilometro  e  seiscentos  metros  para  leste  da 
do  Cahy. 

Nasce  com  o  nome  de  arroio  da  (Dominga, 
na  serra  do  J&ar,  a  sudoeste  do  morro  do  Camo. 
Corre  no  rumo  geral  de  leste  a  oeste  até  as  colónias 
do  Padre-eterno,  onde  começa  a  voltar-se  para  su- 
doeste, tomando  em  S.  Leopoldo  a  direcção  do  Sul. 
O  seu  comprimento  é  de  191km  400,m  pelas  voltas  que 
faz,  mas  suas  origens  distam  da  foz  apenas  132  ki- 
lometros.  Corre  pelo  município  de  S.  António  e  pelos 
da  Taquara  e  S.  Leopoldo,  por  entre  os  últimos  con- 
trafortes meridionaes  da  seira  Geral.  Da  embocadu- 
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ra  até  S.  Leopoldo  é  franca  a  navegação  em  todo  o 
anno,  numa  extensão  de  94km  400,^  porém  nas  aguas 
mínimas  é  de  difficil  navegação  ;  nas  medias  de  8. 
Leopoldo  ao  passo  do  Jdundonovo  (92km400)m  o 
transito  ainda  ~se  faz  e  pode  continuar -se  até  a 
barra  do  arroio  (Rolante  (e  dentro  deste  rio  nns 
6.600  metros  mais  para  cima  da  barra) ;  33  kilome- 
tros  para  adiante  do  (Rolante  ainda  é  possível  a 
navegação,  qnando  o  rio  está  cheio  ;  entre  os  passos 
do  Jdundonovo  e  o  da  (Ponte  o  rio  conserva  sempre 
bastante  fundo.  No  trecho  de  S.  Leopoldo  ao  passo 
do  Jdundonovo  a  passagem  é  difficultada  pelas  vol- 
tas que  faz  o  rio  na  Feitorianova,  voltas  essas 
conhecidas  pelo  nome  de  Tripas  de  Vacca* 

Regular  numero  de  vapores  e  lanchões  sulcam 
esta  importante  via  e  seria  de  desejar  que  fosse  ella 
melhorada  de  S.  Leopoldo,  pelo  menos,  até  o  Mun- 
donovo,  abrindo  assim  um  escoadouro  fácil  ás  pro- 
ducções  coloniaes  e  abreviando  de  muito  o  percurso 
entre  a  capital  e  a  villa  de  Cima-da-serra,  comple- 
tando-se,  por  esta  forma,  a  estrada  que  o  governo 
do  Estado  ahi  fez  construir. 

Seus  affluentes,  pela  margem  esquerda,  são : 
o  (Booó%  que  nasce  a  sudoeste  da  lagoa  da  (Pin- 
guella  e  vae  ao  conflente  no  rumo  de  noroeste ;  ar- 
roio Carajá,  cujo  curso  é  no  rumo  de  leste  a  oeste 
e  que  nasce  no  morro  Agudo,  recebendo,  pela  mar- 
gem esquerda,  o  arroio  do  Jdeio,  que  brota  a  occi- 
dente  da  Conceição  e  deriva  na  direcção  de  oesno- 
roeste  até  a  barra ;  arroio  dos  Ehéos,  Guarda  ou 
da  Guarda,  da  (Restinga,  do  Guarda  do  Cabral, 
dos  Cedros,  das  Timíaúvas  ou  do  Jdorronegro,  da 
Tiririca,  que  brota  na  Lomibagrande  e  atravessa 
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os  campos  da  Feitoriavelha,  e  o  Sapucaia  que  nas- 
ce no  morro  de  Itacolomy.  Pela  margem  direita    o 
rio  dos  Sinos  recebe  os  seguintes    cursos    d'agua : 
arroio  das  (Pedrasbr ancas,  que  nasce  perto  do  Qui- 
lombo, sede  da  3a  secção  da  colónia  Villanova ;  rio 
(Rolante,  que  desce  da  fazenda  dos  Morrinhos,  em 
Cima-da-serra,  com  os  afflentes,  (m.  e.)»  (Bolantinho, 
que  nasce  no  Capão-do-cipó,  Ghuvisqueiro,  arroio  do 
Jdeio  (este  tem  na  sua  margem  esquerda  o  arroio 
do    Canastro,   que  a  seu  turno    acolhe,  por  igual 
margem,  o  (Biosinho,  e  ainda  na    margem    direita 
o  arroio  do  Jdeio  conta  o  arroio  do  Campina) ;  o 
rio  da  Ilha,  que  recebe  pela  margem  direita  o  tri- 
buto dos  arroios  (Boavista,  da   Cruzinha,  do  (Pa* 
dilha,  o  qual  margeia  a  conhecida  estrada  do  mes- 
mo nome,  o  dos  Tresirmãos,  que  passa  não   longe 
da  Figueira,  e  o  Lageadiriho  ;  o  dos    Tucanos, 
que  nasce  no  morro  da  Fortaleza :  banham  estes  a 
colónia  do  Mundonovo  ;  o  rio  Santa   J£aria,  que 
nasce  no  Fachinal,  serra  da  Canastra,  desaguando 
perto  da  colónia  referida  e  para  o  qual  vae  (m.  d  ) 
o  contingente  das   aguas  dos  arroios  Canella,  que 
vem  da  serra  do  mesmo  nome,  Quilombo,  com  o  seu 
afflente  (m.  d.)  Forqueia,  Lavrador,  arroio  do  (Pas* 
sonovo,  Grande,  e,  para   a  margem  esquerda,    as 
aguas  dos  arroios  Emigro,  da.  Taquara,  (este  jun- 
to  da  villa  do  seu  nome)  e  do  arroio  do  Funil ;  o 
arroio   Grande  da  (Bica,  que   nasce  na  serra  do 
Ferrairaz,  o  Sapiranga,  que  nasce  no  Padre-eterno, 
o  Campolom  e  seus  affluentes  (m.  d.),  Forquilha, 
Euzebio  e  (Pedras,  que  banham  a  ex-  colónia  de  S. 
Leopoldo,  os  últimos  ao  antigo  Campobom  ;  o  arroio 
V/eintz,  que  desce  da  costa  da  serra  pelos  campos 
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da  Estanciavelha ;  o  arroio  Koch  desembocando  aci- 
ma da  cidade  de  S.  Leopoldo  e  que  conta  (m.  e.)  o 
afftuente  Friederich,  e  correndo  não  longe  da  Pie- 
dade ;  o  arroio  do  (Portão,  que  nasce  no  moTro  do 
(Bomjardim  tem  como  affluentes,  m.  d.,  o  Casca- 
tinha,  que  a  seu  turno  recebe,  m.  e.,  &  (Bomjardim 
e  o  dos  (Pinheiros,  vindo  da  costa  da  serra,  e  os 
arroios  Xavier  e  (Boavista,  nascendo  ambos  no  morro 
da  (Boavista ;  o  ultimo  tributário  dos  Sinos,  por 
este  lado,  é  o  arroio  Oajú. 

Rio  Cravatahy.  Junto  ás  Lombas,  no  banhado 
de  Xicolama,  começa  este  rio  de  bellas  margens,  desa- 
guando a  4  1/2  kilometros  ao  norte  de  Porto  Alegre. 
Gora  de  navegação  franca,  em  agUas  medias,  até  a 
aldeia  dos  Anjos,  hoje  villade  Gravatahy,  46km  200m 
adima  da  foz,  e  o  pôde  ser  ainda  até  o  passo  dos  J7e* 
gros,  perto  de  dez  kilometros  para  além  (9.900  metros). 

Melhorada  esta  via  fluvial,  teriam  fácil  sahida 
os  productos  dos  municípios  de  S.  António,  Conceição 
e  Torres.  Affluem  para  elle  (m.  d.)  o  arroio  da  JfiL* 
raguaya,  do  (Passogranàe,  da  Taquara  €  Aracd  e 
nu  e.,  o  arroio  do  JPepô. 

Arroio  da  Azenha  ou  (Biachinho. 

E'  formado  pelas  aguas  dos  arroios  do  Correia, 
do  Chico  (Barcellos,  do  Sabão,  do  (Diluvio  e  de 
um  arroio  que  existe  em  campos  do  Sr.  José  da  Silva 
Telles.  Recebe  o  tributo  do  arroio  da  Cascata  e  do 
Cavalhada  (m.  e.) 

Arroio  da  Serraria* 

Arroio  do  Lamy. 

Arroio  do  Salso. 

Insignificantes  ribeiros,  ao  sul  do  promontório 
em  que  assenta  a  capital  do  Estado. 
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Aguas  çue  correm  para  a  lagoa  dos  Patos 

Alem  do  grande  caudal  que  lhe  traz  o  Guah]/* 
da,  a  lagoa  dos  (Patos  recebe  pela  sua  margem 
oriental : 

Rio  Capivary*  Nasce  em  banhados,  que  forma 
para  o  sal  com  o  excesso  das  suas  aguas  a  logoa  dos 
(Barros.  Atravessa  a  várzea  do  sen  nome,  com  pe- 
quena largura  e  variável  profundidade,  tendo  um 
curso  de  mais  ou  menos  33  kilometros.  O  leito  está 
quasitodo  obstruído,  com  excepção  de  uns  17km  800, m 
acima  da  embocadura,  até  onde  podem  transitar  em- 
barcações de  calado  reduzido.  A  largura  é  de  2  a 
perto  de  3  metros,  a  profundidade  máxima  é  de  4m40 ; 
quando  é  estação  da  secca,  sobe-se  apenas  até  o 
porto  dos  Hiates,  6m600  acima  do  desaguadouro, 
que  é  no  sacco  da  (Ropavelha. 

Arroio  (Palmares.  Este  vem  ter  também  no 
sacco  da  (Bopavelha  e  nasce  no  banhado  do  (Ber- 
nardo (Pinto,  fazendo  divisa  entre  os  municípios  da 
Conceição  e  do  Norte.  Navegável,  seu  curso  é  apro- 
veitado para  o  transporte  das  aguardentes  do  mu- 
nicípio da  Conceição,  quando  o  Gapivary  não  ofe- 
rece fundo  sufficiente  ás  embarcações  que  fazem  o 
trafego. 

Arroio  de  J^ostardas.  Passa  junto  á  povoa- 
ção do  mesmo  nome  e  despeja  as  aguas  no  sacco  de 
Ohristovam  (Pereira. 

Arroio  (Barrafalsa.  Desembocca  ao  sul  da 
ponta  do  (Bicjurú. 

Pela  margem  occidental  lançam-se  na  lagoa  dos 

(Patos : 
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Arroio  (Passogrande.  Crusa  próximo  á  villa 
das  Dores  e  desagua  no  sacco  dos  Tapes» 

Arroio  Velhaco.  Nasce  no  serro  JTegro  (serra 
do  Herval) ;  será  navegável  abrindo- se  a  barrai  obra 
essa  orçada  em  pouco  dinheiro,  o  que  faz  admirar 
até  hoje  não  se  terem  realizado  os  trabalhos;  assim 
mesmo  dá  entrada  a  pequenos  hiates.  Seus  affluentes 
são :  arroio  das  (Pedras,  da  Qivisa  e  do  Engenho 
(m.   d.),  Formoso  e  (Bonito  (hl  e.) 

Arroio  Quro.  Desce  da  serra  do  Herval,  onde 
começa  por  dous  braços,  tendo  o  mais  septentrional  os 
affluentes  (m.  e.),  arroio  da  Qivisa,  das  (Pedras,  (que 
recebe  pela  sua  margem  esquerda  o  arroio  da  Sela),  do 
Engenho  e  do  (Barreiro,  e  (m.  d.)  os  arroios  da  (Por* 
tetra,  da  Capoeira  e  o  Quelraguampa ;  o  braço 
meridional  avoluma-se  com  as  aguas  (m.  e.)  do  ar- 
roio Triste,  e  (m.  d.)  do  arroio  do  Lageado,  que  a 
seu  turno  dá  saida  (m,  e.)  as  aguas  dos  arroios  da 
Qerruoada  e  da  Sangafunda,  e  ainda  (m.  d.)  o 
arroio  do  Jífeio.  Unidos  os  dous  braços,  dá  entrada 
no  Quro  o  arroio  do  J^oinho,  por  cuja  margem 
esquerda  concorrem  o  da  Ohaoara  e  o  da  (Bopa; 
abaixo  àojlfoinho  faz  barra  o  arroio  dos  Orphâtos  (*) 

O  Quro  ainda  tem  outro  grande  braço,  que 
nasce  próximo  ao  Camaguã,  em  profundos  brejos, 
campos  dos  herdeiros  de  José  Maria  Paz  Centeno ; 
une-se  elle  ao  ramo  já  descripto  logo  abaixo  da  con- 
fluência do  Orphãos  (m.  d.).  Depois  desta  juncção 
o  Quro  divide-se  em  três  braços :  o  Io  segue  para 
leste  e  desagua  na  lagoa  dos  (Patos  por  uma  larga 
barra  e  tomo  o  nome  de  arroio  Jacaré ;  o  2o  corre 


(*)  Recebe  á  margem  esquerda  o  arroio  do  Medina, 
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para  sueste,  forma  a  lagoa  do  Guaraaaim  e  desem- 
bocca  na  mesma  lagoa  dos  (Patos :  é  o  arroio  do  G-ica- 
ramaim ;  o  3o  diriva  para  o  sul,  voltando-se  depois 
para  sueste  e  leste  até  a  lagoa  dos  (Patos :  é  o  canal, 
em  meio  de  brejos,  conhecido  por  Tremedaes. 

Arroio  do  (Peiae*  Tem  como  affluente  (m.d.)  o 
arroio  do  (Banhado  do  capãogrande. 

Bio  Camaquã.  Nasce  por  diversas  vertentes  nas 
coxilhas  do  Tabóleiro  e  S.  Sebastião,  serras  de  (Ba* 
der  acua  e  do  Acampamento :  á  vertente  mais  do 
norte,  chamam  Camaquã  do  }£acedo,  ás  immediatas 
Camaquã  do  Jacques,  Camaquã  de  Lavras  e 
Camaquãchico  ou  Camaquãsinho,  á  mais  do  snl 
que  acolhe  (m.  d. )  o  arroio  do  Tigre  e  o  das  (Palmas, 
este  recebendo  á  sua  margem  esquerda  o  arroio  das 
S^rahiras,  onde  celebrisou-se  o  fc°  batalhão  da  activa 
da  Brigada  Militar  do  Estado,  ahi  apenas  com  nm 
efectivo  de  180  homens,  dos  quaes  perdeu  100  na 
heróica  resistência  opposta  a  700  rebeldes  restaura- 
dores, ficando  destes  mais  de  40  no  campo  de  com* 
bate. 

Encaminha-se  o  Camaquã  para  leste,  desde 
as  origens,  sendo  o  seu  curso  de  330  kilometros.  Es- 
te rio  separa  o  município  de  Caçapava  dos  de  Bagé, 
Cacimbinhas  e  Piratiny  ;  os  de  Encruzilhada  e  Ca- 
maquã dos  de  Cangussú  e  S.  Lourenço.  O  seu  valle 
abaixa-se,  entre  as  serras  de  Oapapava,  cordilheira 
da  Encruzilhada  e  serra  do  Ilerval,  ao  norte  / 
coxilba  do  Tabóleiro  e  serra  do  (Baberacicá  a  oeste 
e  coxilhas  de  S.  Sebastião,  S.  Tecla,  Olhos-d'agua, 
(Bclena,  Arvoresinha,  serros  de  Candiota,  serra 
de  S.  Antoniovelho,  do  (Passarinho,  de  (Pirati- 
ny e  c<m>ÇP><$$h*  ao  sul.  Desagua  na  latitude  austral 
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de  81o  16'  10"  e  longitude  oeste  de  51°  13'  50."  For- 
nia em  sua  embocadura  um  grande  delta  e  escoa  as 
aguas  ,por  três  barras. 

As  ilhas  ahi  existentes,  são  em  numero  de  qua- 
tro. A  primeira,  logo  na  parte  superior  do  delta/  é  a 
do  Qiieíra-mastro,  ficando-lhe  contigua  a  das  Três- 
íoccas ;  o  rio  até  ahi  corre  por  dois  canaes :  o  rio 
do  (Brejo  ao  norte  e  o  Jacaré  ao  sul  da  primei- 
ra ilha,  o  qual  passa  a  chamar-se  rio  das  Tresboccas 
na  parte  meridional  da  ilha  deste  nome.  Divide-se 
depois  o  Oamaquã  em  três  canáes,  entre  as  ulti- 
mas ilhas  da  foz,  a  ilha  do  Jtfartins  e  a  do  Vian* 
nez,  continuando  desde  o  norte  da  do  Quebramastro 
até  a  lagoa  o  rio  do  (Brejo,  e  entre  ambas  as  ilhas 
do  Jtfartins  e  do  Viarmez  o  rio  do  Viannez  ;  a 
ultima  barra  ao  sul  chama-se  rio  das  (Barretas* 
O  canal  existente  entre  a  ilha  do  J£xrtinz,  (a  mais 
ao  norte,  na  barra)  e  a  das  Tre&occas,  chama-se 
também  Jacaré. 

As  terras  deste  valle  recommendam-se  pela  no- 
tável fertilidade,  mas  não  produzem  bons  pastos; 
alem  deste  defeito  para  a  industria  pastoril,  soflre 
o  gado  ahi  muito  com  o  carrapato,  que  abunda  es- 
pecialmente nas  proximidades  da  foz.  E'  navegável 
somente  em  curta  extensão  do  seu  leito;  bastante 
caudalozo,  grande  é  a  velocidade  das  suas  aguas ; 
julga-se  possível  melhorai -o  até  o  Patrocínio,  119 
kilometros  acima  da  barra.  Os  estudos  estão  feitos ; 
todavia,  cuida-se  em  prolongar  até  essas  margens  a 
estrada  de  S.  Lourenço,  e  não  de  sua  abertura  :  é  a 
mesma  mania  do  ferro-carril  em  toda  parte.  Mas 
neste  ponto  assume  o  facto  as  proporções  do  abuso, 
sinão  do  crime,  porque  ignoramos  o  que  terá  a  con- 
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dozir  uma  via-ferrea,  cuja  conservação  ê  tão  cara, 
ao  passo  que  a  melhora  do  rio  não  empregaria  gran- 
de capital  e  a  conservação  seria  facílima.  Isto  além 
de  que  o  valle  teria  fácil  communicação,  pela  lagoa 
dos  (Patos,  com  as  povoações  que  assentam  á  beira 
das  aguas  navegáveis  de  toda  a  bacia  oriental. 

O  distincto  engenheiro  Foseca  Rodrigues,  que 
explorou  este  grande  caudal,  julga  muito  possível  a 
realização  das  obras,  apesar  da  existência  de  varias 
corredeiras  e  cachoeiras. 

E'  o  Camaquã  abundante  em  affluentes.  Pela 
parte  septentrional  conta  com  o  arroio  Carajá,  on- 
de despeja  o  banhado  do  Seival,  o  da  Caneleira  e 
o  arroio  do  Vargas,  que  desagua  abaixo  de  Sant'- 
Anninha,  o  da  Caldeira,  das  (Pedras  ou  dos  (Pe* 
drosos,  do  Serro-da-arvore,  da  Cria,  da  J&aria- 
santa,  dos  Folies,  dos  Ladrões,  o  da  Cruz  e  seu 
affluente,  pela  margem  esquerda,  arroio  da  (Perdiz, 
este  avolumado  pelos  tributários  arroio  da  (Pedra  e 
(Boavista,  que  correm  na  colónia  S.  Feliciano;  ar- 
roio Subtil,  que  conta,  m.  d.,  os  affluentes,  arroio 
Xavier,  Capimdranco,  da  Forqueia  (tributário, 
pela  margem  esquerda,  o  arroio  da  Chocara),  dos 
Festejados%  Costa  (Pereira,  ou  S.  Feliciano,  e  ar- 
roio das  (Pedras,  que  limita  a  colónia  por  oeste, 
arroio  Jbanico,  que  nas  cabeceiras  se  chama  (Pa- 
lanque, arroio  Serraria -do- Cordeiro,  o  arroio  da 
Sangagrande,  que  desagua  abaixo  da  barra  do  ar- 
roio Santa  Izábel,  mas  que  se  communica  ainda 
com  o  Camaquã  por  um  canal  que  vae  ter  ao  rio, 
acima  do  referido  Santa  Izadel,  chamado  Lagoão, 
e  o  arroio  do  (Bugre. 

Pelo  sul,  o  Camaquã  recebe  o  arroio  das  Tor- 
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rinhas  ou  Velhaco,  que  nasce  na  coxilha  de  8.  An* 
tonio-veZho  \  arroio  Grande,  (Barrocão,  do  Cara- 
já, de  S.  António,  do  (Pedregal,  do  Camargo, 
das  (Pedras,  do  (Pantanozo,  Cará,  (Duro,  do  Sa- 
pata, que  tem  como  af fluente,  m.  d.,  o  arroio  Gran- 
de, o  dos  Quevedos,  o  arroio  da  Cananéa,  o  Santa 
Izabel,  em  cujas  margens,  em  meio  do  matto,  três 
peças  de  bronze  recordam  Garibaldi  e  as  heróicas 
façanhas  da  geração  de  35;  arroio  Evaristo,  que 
tem  como  tributário,  m.  e.,  o  Felioia* 

A'  beira  norte  do  Camaquã  existiram  os  es- 
taleiros da  Republica  Rio-grandense,  onde  foram 
construídos  os  famosos  lanchões  que  affrontaram  por 
muito  tempo  a  esquadrilha  imperial  e  dois  dos  quaes 
o  romanesco  heroísmo  dos  farrapos  conduziu  ao 
oceano,  um  deiles  succumbindo  ás  fúrias  da  tempes- 
tade e  o  outro,  juncado  de  cadáveres,  desappareceu  nas 
chammas,  a  15  de  Novembro  de  1839,  no  porto 
da  Laguna. 

Foi  ahi  que,  a  14  de  Abril  de  1839,  Francisco 
Pedro  de  Abreu,  com  240  imperiaes,  auxiliado  pela 
esquadrilha,  accometteu  José  Garibaldi,  capitão-te- 
nente  da  marinha  Rio-grandense  e  seu  comman- 
dante,  fazendo  este  resistência  desesperada,  dentro  de 
um  armazém,  acompanhado  de  sete  republicanos, 
conseguindo  repellir  o  inimigo,  ferir  o  chefe  e  ainda 
perseguil-os,  depois  de  se  lhe  reunirem  outros  farra- 
pos, perseguição  que  não  foi  levada  mais  longe, 
porque  os  fugitivos  abeiraram-se  da  lagoa,  onde  os 
navios  legaes  fizeram  fogo  sobre  os  atrevidos  heróes 
desse  dia  memorável. 

No  rincão  do  Inferno,  á  margem  do  rio,  foi 
ainda  derrotado  o  imperialista  major  João  Fedro  de 
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Àbrea,  que  ahi  se  achava  com  60  dos  seus,  por  igual 
inúmero  de  republicanos,  deixando  aquelles  14  mor- 
tos e  4  prisioneiros ;  isto  foi  a  12  de  Abril  de  1843. 
*  Arroio  do  Ferreira  ou  do  (Baléhazar.  Tem 
como  affluente,  m.  e.,  o  arroio  Sarandy. 

Arroio  Carepa.  Faz  barra  junto  ao  baixio  do 
Quilombo. 

Arroio  &  Lourenço.  A  profundidade  deste  ar- 
roio está  muito  acima  da  villa  do  mesmo  nome,  é. 
regular  e  bastante  para  que  se  o  possa  navegar. 
Faz-se  preciso  abrir-lhe  a  barra,  trabalho  julgado 
fácil  e  que  não  consumirá  mais  de  seis  contos  de 
réis,  segundo  estudos  feitos. 

Arroio  Grande.  Tem  origem  na  serra  do  Can- 
gussú,,  perto  da  villa  deste  nome,  depois  de  discor- 
rer por  valles  e  campos,  cerca  de  60  kilometros,  en- 
tra na  lagoa,  66  kilometros  ao  sul  da  barra  do  Ca- 
maguã.  Tem  como  affluentes,  m.  d.,  o  arroio  (Pi* 
menta,  que  banha  a  colónia  do  Serrito  e,  m.  e, ,  o 
arroio  (Porcodranco,  que  conta  dois  tributários,  m. 
d.,  arroio  Areias  e  Harmonia*  Nas  margens  des- 
tes três  últimos  cursos  d'agua,  acham-se  as  colónias 
Sesmaria  e  Harmonia. 

A9  beira  deste  rio,  travou-se  a  13  de  Outubro 
de  1835,  o  primeiro  combate  da  grande  revolução. 
Os  revolucionários  eram  ahi  acampados  sob  a  ga- 
rantia de  uma  trégua,  quando  os  acommetteu  de 
surpreza  Silva  Tavares  e  Manoel  Marques  de  Souza, 
derrotando -os  com  perda  de  11  homens  mortos  e  15 
feridos.  A  traição  augmentou  ainda  mais  os  ódios 
existentes,  provocando  enérgica  reacção  da  parte  dos 
rio-grandenses. 

Arroio  Correntes.  Nasce  também  perto  da  villa 


i 


•*. 


•    .  » 


% 

to 

RIOGRANDE  DO  SUL  325 


de  Cangussú  e  precipita-se  na  lagoa  a  19.800,m  aci- 
ma da  ilha  da  Feitoria.  * 
Rio  Contagem  ou  Cangussú.  Com  a  mesma 
origem  do  anterior  e  fazendo  barra  mais  ao  sul. 

Aguas  que  coTrem  para  a  lagoa  Mirim 

Na  margem  oriental  deste  lago,  são  insignifi- 
cantes os  affluentes.  A  contar  do  norte  temos  * 

Arroio  ou  sanga  da  Camélia.  E'  o  canal  de 
descarga  de  nma  lagoa  cercada  de  banhados  \  des- 
agua no  Sangradouro,  da  lagoa  Jiirim. 

Arroio  do  Cortume.  Desemboca  em  frente  á 
ponta  Alegre. 

Arroio  Tahim.  Une  as  lagoas  do  Cajubá  e  do 
Flores,  e  confunde-se  com  um  banhado  que  despe- 
ja o  excesso  das  aguas  na  lagoa  Jfiirim,  ao  sul  do 
povoado  do  Tahim. 

Arroio  tfEl-rei-  Nasce  em  grandes  lanhados, 
existentes  a  oeste  do  Albardão,  liga  as  lagoas  do 
Silveira  e  da  Fmbira,  findando  no  grande  golpho 
que  a  lagoa  Jâirim  forma  a  oriente  da  porta  dos 
Latinos. 

Arroio  do  Calpão  ou  da  Telha.  Entra  no 
sacco  de  Santiago. 

Arroio  dos  (Provedores. 

Arroio  do  Capão-das-canoas.  Despeja  no  sac- 
co do  mesmo  nome. 

Arroio  dos  Afogados. 

Arroio  do  Curral-ãfrarroios. 

Triste  é  a  celebridade  deste  mesquinho  curso 
d'agua  :  Gumercindo  Saraiva,  chefe  do  partido  gas- 
parista  de  Santa  Victoria,   assassinou   em  sua  es- 
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tancia,  situada  jnnto  deste  arroio,  quatorze  pessoas, 
fazendo  Gumercindo  e  sequazes  passar  atrozes  tor- 
mentos suas  victimas:  uma  pobre  mulher  soffreu 
ablação  dos  seios,  um  infeliz,  conhecido  pela  alcunha 
de  Cadete,  teve  os  dedos  cortados,  os  bandidos,  por 
escarneo,  dando-lhe  uma  viola  para  que  tocasse,  de- 
pois de  o  haverem  mutilado  ;  outro  foi  constrangido 
a  tomar  diversos  mattes,  servidos  com  agua  a  fer- 
ver, que  era  derramada  sobre  suas  mãos  e  peito,  ao 
encherem  a  cuia :  a  esse  principiou  um  dos  mizera- 
veis  a  extrair  a  pelle,  pelo  pescoço,  quando  succum- 
bitu  Proclamada  a  Republica,  foi  Gumercindo  preso 
e  responsabilizado  pelos  horríveis  crimes,  alcançando 
escapar  do  cárcere ;  quando  a  revolução  de  H  de  No- 
vembro de  1691,  veiu  elle  á  frente  de  uma  quadrilha, 
com  as  hostes  gasparistas,  apresentando-se  logo  de- 
pois a  julgamento,  sendo  unanimemente  absolvido 
pelo  jury,  —  incomparável  instituição,  fundada  para 
garantia  dos  máos !  As  provas  eram  esmagadoras, 
os  cadáveres  foram  descobertos  e  conhecidos  os  inci- 
dentes espantosos  do  morticínio :  e  nem  assim  foram 
punidos  o  assassino  e  confrades.  E  ha  quem  tenha 
ainda  íUusões  e  considere  o  jury  um  baluarte  da  li- 
berdade ! 

Arroio  Caturrita.  Corre  próximo  á  cidade  de 
Santa  Victoria. 

Arroio  Sarandy. 

Arroio  8.  Jdiguel.  Faz  nossas  estremas  com  o 
Estado  Orienta],  onde  nasce,  e  desagua  no  ponto 
mais  meridional  da  lagoa  J&rim,  latitude  sul  de 
33°  36'  20"  e  longitude  oeste  de  54°  1'  60/' 

Sete  léguas  ao  meio-dia,  existe  em  terra  es- 
tranha o  forte  de  Santa  Therezaf   que  nos   per- 
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tenceu,  assim  como  o  de  &  J&gu&l\  ambos  assig- 
nalavam  nossa  posse  primitiva  dos  territórios  ao  norte 
de  Caàtilhos,  e  que  passaram  depois  ao  domínio 
da  Hespanha,  hoje  fazendo  parte  do  Estado  Oriental 

Pela  margem  opposta,  no  território  da  Pátria, 
a  lagoa  Jáirim  recebe,  a  contar  do  mais  meridio- 
nal, os  seguintes  aíflaentes : 

Bio  Jaguarão.  Tem  as  nascentes  na  coxilha 
da  Arvorezinha  on  Arboltto  e  termina  na  latitude 
snl  de  32°  34'  e  longitude  oeste  de  53°  28*  36." 
ET  navegável  até  a  cidade  do  sen  nome,  numa  ex- 
tensão de  33  kilometros ;  navios  de  regular  calado 
chegavam  facilmente  ao  porto  da  povoação,  mas,  de- 
pois que  o  zelo  administrativo  dos  últimos  presi- 
dentes imperiaes,  de  m&os  dadas  com  a  perícia  de 
pretensos  engenheiros,  realisaram  os  celebres  melho- 
ramentos do  rio,  —  a  navegação  tornou-se  mais  pe- 
nosa, e  mui  raro  conseguem  agora  os  navios,  sem 
grande  difficuldade,  atracar  no  cáes  da  cidade. 

Junto  ao  passo  das  (Perdizes,  neste  rio,  feriu-se, 
em  Outubro  de  1801,  um  combate  «ntre  hespanhóes 
e  rio-grandenses,  ao  mando  estes  de  Manoel  Mar- 
ques de  Souza;  os  nossos  ficaram  victoriosos,  ga- 
rantindo-nos  para  sempre  a  disputada  fronteira  de 
Jaguarão. 

Tem  grande  numero  de  tributários,  pela  mar- 
gem rio-grandense,  como  sejam:  o  S altinho,  que 
corre  parallelamente  ao  rio  e  se  precipita,  pela  mar- 
gem direita,  abaixo  do  passo  do  Salso :  junto  delle 
deu-se  o  primeiro  combate  da  ultima  guerra  civil, 
260  republicanos  pondo  campo  fora  700  revolucio- 
nários do  commando  de  Gumercindo  Saraiva,  no  dia 
11  de  Fevereiro  de  1893;  segue-se  o  Guaíyfú.  ou 


328  DESCRIPÇAO  PHYSICA  DO 

Jágiiarão-chico,  que  serve  de .  divisa  com  o  Estado 
Oriental,  assim  como  o  sen  pequeno  affluente,  m.  â.f 
o  arroio  Jdznna,  o  qual  nasce  na  serra  de  Assexua ; 
o  Guàbpu  tem  como  principal  affluente  o  arroio  do 
Jdinuano,  que  nasce  em  território  uruguayo  na  en- 
costa do  Assegud-grande  e  confine  pela  margem  di- 
reita. 

Pela  margem  esquerda  o  Jaguarão  acolhe  o  ar- 
roio Oandioia,  que  nasce  na  serra  do  mesmo  nome 
e  em  cujas  margens  existem  jazidas  de  carvão-de-pe- 
dra ;  tem  como  affluentes,  m.  e.,  o  Qandiotiriha  ou 
Oandiotctrchico,  o  arroio  da  Taquara,  em.  d ,  o 
Tigre. 

No  passo  (Real  do  Candiota,  houve,  quando  a 
revolução  de  17  de  Julho  de  1892,  ligeira  escaramu- 
ça entre  forças  de  Vasco  Martins  e  os  republicanos  de 
Manoel  Pedroso,  retirando  aquelles ;  este  encontro 
precedeu  de  pouco  a  terminação  da  lucta,  aba- 
tendo armas  os  partidários  do  Sr.  Gaspar  Martins. 
O  passo  da  Ooncelpão  no  Oandiotinha,  assistiu  a 
17  de  Março  dè  1844,  ao  desbarato  completo  dos 
imperiaes  ao  mando  de  Fidelis  Paz,  pela  força  re- 
publicana de  que  era  chefe  o  valente  Camillo  Oam- 
pello.  No  dia  anterior,  mais  para  o  sul,  junto  do 
serro  da  (Palma,  os  caramurús  haviam  sido  tam- 
bém completamente  batidos  pelos  guerrilheiros  do  de- 
nodado coronel  António  Manoel  do  Amaral,  que 
mataram  ao  inimigo  23  homens,  aprisionaram  93, 
havendo  ficado  ferido  gravemente  o  chefe  impe- 
rial, Francisco  Pedro  de  Abeu. 

Em  ponto  que  fica  á  margem  direita  do  Can- 
diota, para  as  cabeceiras,  deu-se  o  memorável  com- 
bate do  Seiva!  a  10  de  Setembro  de  1836.  Os  re- 
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publicanos   em   numero   de  430,  capitaneados  por 
NeW,  fàí-HinbAcrtioiifo  ■bH«i '  b  - %WÍoi«êlitar 
Joaquim  Fedro  Soares,  esmãgltráffl'<5S0  -  WperWèSE 
aoí&aê^e^ilW^aVài^^aiettds^mSMerA)  pó 
a-  1S07  éteiUiWl^d^fíiidilSirosi^eriaáo^B^b*" 
nN,  itWSem  tuali  "toffler^Wrça^ttiumitfíntè:- 
ffiTe  pTÍpícW^êorfèSfmenl^fficfffluW'*******' 
proclarnSfém1  tadií,!HWo  *'  BèpuMiéí;  6  V^totan 
aSímWaoH^dite"^».  m93 
«"'SSMteMSfe^qVV1 
i^íÒ^UciWa^a^cfuaV 
!&U-M'3,  '■JsclàV&W' 

fteiMaj^Po^efòftW^ 
nté"de  alvenaria: y*1  °  "*'*'}■ 
,  .Confluem  mais  ,  o  arroio  Oiu^.i,.  que.  nasçç  na 
coj^^i,.  do  íaesino.'. nome;  os  arjrois  á(í .  fiálàõ^  o  ,'da 
<$fíi,  aue.^cprripa^OTaidp.seapoms.P.df .tQiijéà^ 
o  Safiapdtf, ft da  2*a^í:a,'o arroio  do X eio. e p &\£ftt 
Inò,,  que.  nascem,  na  serra  ^  h.$  João  ão "E^rvat. 
Pouco. aoimal  da  cidade  de  Jaguarito,  cprreo  arroio^ 

doaiogcífí  fiiPÍ  .Çlt  WlffliWi  SW^ffifeSiiiricí 

«li  jArtoioido.^imcaZ.  .  .  ,,|,  „:„,„.  „....;..;  •.., 

>  ih  AiRcoin-  do8j^7Tc^7^i5i^..  Deoagua  sesteAa; 

ponta  JTegra.  .v.;..~.K  *al>  botios 

.="iioirrtttiida»@ríi»^í«r<oua»-i*>il«ii«ri'- 

.Arroio  ffríWíi:'  Nascél'nÍsWàteWCi!HI,iW8 
.aSH/a^junta  Sr^rayo.Hefval  e  paSsa1'**  fefdade 
do  Arroio-Grandè,  desaf^andb^aWnià  Wptònfá^K^* 
^S,^'tóud£suiie»2','iSi,'*V'  E>  unirei  até 
alguns  kilometros  acima  da.  foz,  què:e  *&  fegifíSS?8 
proWnPaue.<,n  D8'""i   .ravaMa  -  «uni 
oífloniiu  U  eJiiol3'i  sJj  obaljjo  a  ljid  oloq  adiud  .<-!:« 
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Arroio  Ghasqueiro.  Arroio   da   (Palma.  Des- 
aguam no  Sangradouro. 

A  lagoa  }£trim  faz  a  descarga  de  suas  aguas 
na  lagoa  dos  (Patos,  pelo  canal  denominado  rio  S. 
Gonçalo,  muito  profundo  em  todo  o  curso,  com 
excepção  da  bocca,  na  ultima  lagoa,  a  qual  vae  ser 
melhorada,  A  este  canal  concorrem!  pela  sua  mar- 
gem occidental,  diversos  cursos  d'agua,  como  sejam 
o  rio  (Piratiny,  que  nasce  na  serra  do  (Passari- 
nho e  depois  de  um  curso  de  198  kiiometros  pre- 
cipita-se  no  S.  Gonçalo,  pela  latitude  sul  de  32°  4'  e 
longitude  oeste  de  52°  36'  50/'  Apezardos  muitos 
baixios  do  seu  fundo,  é  navegável  por  lanchões  até  o 
passo  do  (Ricardo,  39km  600™  acima  da  foz.  Os  af- 
fluentes,  pela  margem  direita,  são  o  (Piratiny-cJiico, 
(Piratinysinho  ou  (Piratiny-do-meio,  o  Santa- 
Jdaria  ou  (Piratiny-da-orqueta%  que  desce  da  eoxilha 
das  (Pedras-aítas,  acolhendo  na  passagem,  m.  e.,  o 
arroio  Tamanduá  e  o  do  Antunes,  e  ainda,  m.  d.,  o 
arroio  do  Herval;  pela  margem  esquerda,  o  (Pirati- 
ny  conta  o  Correntes,  o  (Piratiny-dc-Saraiva,  que 
brota  a  occidente  de  Cangussú,  o  arroinho  da  Jdaria- 
G-omest  o  arroio  das  (Pedras t  que  desce  da  serra  da 
í3wé»**>e  -o  arroio  Ca-pão-do-leáo,  tendo  origem  nos 
serros  das  Almas. 

An^fe^í^^uoSs»^^  nome, 

ob*ié*iá?BW  4Mf  %t$8& 

*hm*mtí?  íp  mm  Wife^fiSBiy-oioii a  ob 

*4Blrs|Íi  w*$%íp  adi  ^b  £mioB  zoitemolbl    8iUí§I* 
Arroio  Santa-íBaroara.   Surge  ^QWgf^^iQ 

nito.  Banha  pelo  sul  a  cidade  de  Pelotas!  O  alimente 
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conhecido  é  o  arroio  (Pepino.  Sobre  a  embocadura  do 
SaniaJBarbara  ficam  os  estaleiros  da  cidade  men- 
cionada, de  onde  sain  em  1834  o  primeiro  barco  a 
vapor  que  sulcou  as  aguas  do  Estado  e  o  primeiro 
construído  no  Brazil. 

Aitoío  de  (Pelotas.  Desce  da  serra  dos  Tapes, 
banha  a  povoação  do  Areal,  onde  rezidiu  e  morreu 
o  grande  patriota  Domingos  de  Almeida;  após  um 
curso  de  40  kilometros,  faz  barra  oito  kilometros 
abaixo  da  cidade  de  Pelotas.  Em  suas  margens  exis- 
te crescido  numero  de  xarqueadas.  E'  navegável  para 
hiates  cerca  de  30  kilometros.  Os  affluentes  conhe- 
cidos são:  o  arroio  do  João-(Padre,  ra.  d  ,  e  o  dos 
Andradas,  m.  e. 

Além  das  aguas  destas  duas  grandes  bacias, 
outros  cursos  d'agua  existem  no  território,  que  são 
as  que  desaguam  nas  lagoas  do  extremo  leste  e  no 
oceano,  directamente.  Mencionaremos»  a  começar  pelo 
norte,  o  rio  Jdarnpitiiba,  que  desembocca  no  mar, 
latitude  de  29°  20/  e  116  Va  kilometros  a  sudoes- 
te do  cabo  de  Santa  Jtfartha.  Em  suas  cabecei- 
ras, na  serra  do  Jlfar,  tem  o  nome  de  rio  /Sertão,  que 
conserva  até  receber  o  rio  Verde.  Sua  profundida- 
de interior  chega  a  ser  de  4.84  metros,  mas  na 
parte  superior  não  passa  de  2.64  metros,  o  que  não 
impede  que  seja  elle  navegado  até  a  freguezia  da 
Gloria,  assente  na  confluência  do  rio  Verde.  Sjua 
largura  que  é  de  uns  130  metros,  chega  na  parte 
alta  a  ter  somente  66.  A  extensão  total  é  de  pogco 
mais  de  23  kilometros,  mas  este  cumprimento  tem 
sido  muito  diminuído  pela  iniciativa  da  população 
ribeirinha,  que  cortou  diversas  voltas,  formando  três 
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■  ■  ■  » 

'Wraafoifròs  ptoántêrirte  assinou  tilais   franôà  a  nave- 

A  gwjsd  em^bòm  teitopd  fe  fioa  ea^art^adfrtderrtadaisó 

u  tt^época»  éa«  feedcaJ  poir  €ara*a  de  dua&lagep  eaáften- 

tes  no  leito.  Os  affluentes  do  Jtfampiíubã^emctãvrsi 

•  rio~graflden8e,lns4orO'  rio1 i  Verde,  que^conrei  todo  elle 
,,etó,i,noaso,i,paia,  "b^vio^Jdèntèiro'  {antes/ — <mnal) 
"(5fuedá  pajskagehí  á&  agaas^dailagoadoí  Mm^on- 
o<dé  tieda^uariros^rios1  do  - 'Gavião*  dai  Gàclrúeivcbàc- 
'HitayfcM^JVegrcs^ià.  margeHi  dcci/áetotab)j.  o? artfeio 

*  flafe l'(PiafCca&x  ( Ab  sul  >),'  e  «arroios  ■  ím* *(Rei&ra8i  e  . do 
^miH^iribrgem  orieMat)Ji  f  {,-;    •!•  i:.i-  -.iii-iii 
,,è  n  'Arfourdo  Jorge*  Arroio'do'  Chimar?*ãa;<NdLS- 
cem  na  serra  do  Jfor  e  desaguam  na  lagoa  de  lia- 
jpeva. 

-  is  i .  i: .  i  Rio  i  clas  <Trõ3Lfor quilhas*    Desagua.  -  na   lagoa 

"de  ''Mape&toe  desce -da' mrencionada  serra  do<  ^k&r,  re- 
cebendo peta,  "direi tá  os  arroios  da  Sncaiitada,  das 
"  (Pedras;*  das  LarUTòg  eiras  e  do  Josajpkãi* 

■     '  Arroio 'do  Oardozo  ou  do  Terra*-  Vem  este  da 
mesma1  serra  e  é  'navegado  «m  parte. 
1  >  "''Arreio  'Jéiguiné*-  Deriva    ainda    da    referida 
>;;$erráe  precipitia-se  na  lagoa  dos    Quadros,  sendo 
1  navegável,  ém  todo  o»  tempo»,  6.600  metros  acima  da 
,Mfo»,fSftcr  affluentes  destíe  os  arroios   da  (Barra- do  - 
'  f^^'  do  (Pinheiro  «  das  Aguas- furtadas. 
»\>  ^^^rtíAo^ào^iPirjJwj^^ce  na  serra  do  j^r  e 
""penetra-  ao  norte1  da1  lagoàh  dos  (Barros. 
íiiifc«j  ^©iv^naòs  arrtiinfeofe"sèm  importância  escoaja  mo 
1 '*ceanbf  ''etaJre!  o^féUnvp&ucâ^e  *"fàio*G-rU7iáei  \  •: 
uni  i. »nAfO(i fenl1  desta  ultima  barra,  'teta*sr    *;.    ,*m 

t./l^iifí^l^r^    ^li^^j^j,)  â      i.j  iifiui::ilt    ...;i,j    „j,i 

Arroio  do  fifatreirc. 
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Insignificantes  ribeiros  ao  norte  da  costa  do 
Albardão. 

Arroio  Ckuhy.  Origina-se  nos  grandes  banha- 
dos que  se  formam  do  excesso  das  aguas  da  lagoa 
do  Albardão,  corre  para  o  sul  até  a  fronteira  e  ahi 
volta- se  para  leste  até  o  oceano,  servindo  neste  ul- 
timo trecho  de  extrema  com  o  Estado  Oriental. 

Na  lagoa  do  Albardão  desaguam,  pela  mar- 
gem de  oeste,  os  arroios  do  Jrfeio,  do  José  da  Cosia 
e  do  (Patrocínio. 
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IV  Portos,  ancoradouros  e  saccos 


Ás  costas  marítimas  do  Estado  não  offerecem 
ancoradouros  abrigados  em  parte  nenhuma,  po- 
dendo dizer-se  que  a  approxi mação  da  costa  é  im- 
possível, a  não  ser  nas  Torres,  em  cuja  visinhança 
ha  fundo  sufficiente,  projectando-se  construir  ahi  um 
porto  de  primeira  ordem ;  e  no  canal  impropriamen- 
te chamado  (Rio-granãe,  dentro  do  qual  ha  pro- 
fundidade e  espaço  sufficiente  para  ancorarem,  em 
grande  numero,  navios  de  todo  porte.  A  entrada, 
porém,  nem  sempre  é  fácil,  por  causa  dos  bancos 
existentes,  que  tornam  mui  precária  a  navegação  por 
este  ponto.  Ha  uns  poucos  annos  para  cá,  esta  bar- 
ra tem  mantido  um  fundo  sufficiente,  mais  ou  menos 
constante,  que  chega  a  quasi  seis  metros.  Projectam- 
se  desde  muito  grandes  obras  de  melhoramentos, 
mas  até  hoje  só  se  ha  apurado   grandes    despezas. 

E'  de  esperar  que  com  a  intelligente  direcção 
actual  as  obras  respectivas  progridam. 

Neste  canal  do  (Bio- grande  fica  o  magnifico 
porto  do  JJortôy  onde  podem  ancorar  os  maiores 
navios,  e  o  da  cidade  do  Rio -grande,  que  é  de  dif- 
ficil  accesso  e  muito  mais  baixo,  chegando-se  a  elle 
por  um  estreito  passo,  aprofundado  por  dragagem. 
E'  muito  resumido  o  ancouradouro  do  Rio-grande  e 
tem-se  pensado  em  escavar  o  sacco  da  Jdangueira, 
que  lhe  fica  próximo,  para  estender  os  limites  do 
porto. 
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Este  sacco  é  razo  em  quasi  toda  a  extensio, 
mas  gosa  de  maior  profundidade  n'ama  certa  zona 
próxima  á  cidade  referida. 

Ainda  no  mencionado  canal  existem  o  sacco  do 
Leonídio,  entre  a  península  do  Albardão  e  a  ilha 
do  J&achadiriho,  pela  parte  do  sul,  e  o  sacco  da 
Torqtoma,  entre  as  ilhas  do  Jdaohadinho  e  da  To- 
rctama. 

Na  lagoa  dos  (Patos,  temos,  a  contar  do  noite, 
o  grande  sacco  de  Ga-pivary,  entre  a  península  do 
Estreito  e  o  terreno  que  partindo  de  Itapuã  se 
estende  para  leste;  é  pouco  fundo  e  conta  de  63 
centímetros  a  perto  de  dous  ipetros  d'agua ;  commu- 
nica-se  com  a  lagoa  dos  (Patos,  por  um  canal  es- 
treito, entre  as  pontas  do  AJbreu  e  do  Anastácio, 
Forma  para  nordeste  um  outro  sacco  menor,  o  da 
(Roca-velha,  escoadouro  dos  rios  Oapiz/ary  e  (Pal- 
mares. 

A  enseada  de  São  Simão  fica  a  leste  da  pon- 
ta do  mesmo  nome  e  abre  para  o  norte  ;  abriga  dos 
grandes  ventos  de  leste,  sul  e  oeste.  E'  o  porto  de 
jfrfostaráas.  Em  suas  margens,  Annita  Garibaldi  deu 
á  luz  o  seu  primogénito,  Menotti,  general  italiano. 
A  enseada  de  Christovam-  (Pereira,  fica  para 
sudoeste ;  abriga  também  dos  mesmos  ventos,  assim 
como  a  de  (Bujurú,  a  leste  da  ponta  do  seu  nome. 
A  profundidade  destas  três  enseadas  é  de  quatro 
para  cinco  metros. 

Seguem-se  a  enseada  da  Caleira,  junto  da 
ponta  de  igual  nome,  e  a  do  Estreito,  ao  sul  do 
pharol  mais  meridional  da  lagoa. 

O  ultimo  é  o  sacco  do  Jlíendanha,  a  noroeste 
da  villa  do  Norte. 
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Pela  margem  contraria,  a  lagoa  tem  a  enseada 
dos  Tapes,  entre  a  ponta  do  seu  nome,  a  leste,  e  a 
costa  visinha,  a  oeste,  a  qnal  abriga  dos  ventos  do 
norte. 

Segnem-se  o  porto  do   Velhaco,   na  barra  do 
arroio  deste  nome,  e  o  que  existe  bastante   fundo, 
pela   parte  septentrional   da  ponta  que  se  prolonga 
pelas  aguas,  ao  norte  da  barra  do  arroio  S.  Lo^ 
renço*  .xi^vi 

Na  lagoa  Jdirim,  existem  pela  margem  fiíárien- 
tal  bons  ancoradouros  que  abrigam  dos^eftto#T3b° 
quadrante  do  sul :  no  Tahzm,  no  grande  %af€*»'~4tiif- 
Oapilha,  que  é  o  maior  da  lagoa ;  tíá'&&èPfleejl8ífà*'> 
tiago,  entre  a  ponta  dos  Latinds^kM  ffltittti&tfp 
no  sacco  do  Capão-da-canoa^BL^lèáte  fla^jíiíntóL  €áfí 
Canoa ;  no  sacco  dos  Afo#kdóè\  tjtie  rKefièli^imrító^ 
diato,  para  oeste;  no  poiíó  dó  ''(Palmar,'-  pferttí  áSáí^* 


r 


dade  de  S.  Victoriaf ;  no:  sáèeo*  Aás '  'Capiváráé't:tfúíè 

as  pontas  do.  Escorrega  e  (Parçguayo  ;  e  no  'sáfefcô^ 

a»  .o  '  ^4^/; qiiè  fornia *a  pattè '  mfaií  fiieriáional 


iftàí-getotrbntétfá  dispõe  fdè  tíòiis  tffccbta** 
douras, :ni . ponta -"'Ategre,  âentfó  ;da' barra' do Tii*M<W 
^rtó^q^èibttgkâos^èntòs'  do'  qtódrant^db^L 
e  [teòtí/da^bafra  àtí^lfaguarão:-11'  "  '"  °  x"'  * 
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V.  Natureza '  morta  ( • ) 


0  solo  rio-grandense,  no  que  diz  respeito  á 
constituição  das  terras,  carece  da  variedade  commum 
em  outros  paizes. 

Toda  a  extensão  do  território,  por  assim  dizer, 
é  composto  de  uma  camada  mais  ou  menos  uniforme 
d^terra  vegetal,  só  de  longe  em  longe  e  mui  raramen- 
te interrompida  pelas  rochas  que  se  alevantam  dos 
terrenos  inferiores.  As  próprias  montanhas  não  são 
escalvadas;  cobre -as,  de  todo  em  todo,  um  manto 
verde  de  hervas.  Somente  na  costa  do  mar,  com  es- 
pecialidade nas  peninsulas  do  Albardão  e  na  que 
lhe  fica  contigua,  ao  norte,  o  paiz  se  mostra  differente 
e  formado  de  vastos  estendaes  de  arêa,  que  o  vento 
reúne  em  cômoros  elevados,  para  logo  depois  desfa- 
zel-os,  num  fieri  constante,  si  rápida  vegetação  não 
se  encarrega  de  solidificai- os,  como  se  nota  de  dis- 
tancia em  distancia.  A  camada  de  terra  é  mais  es- 
pessa nos  valles,  diminuindo  bastante  onde  o  relevo 
do  território  se  pronuncia,  sendo  que  em  todo  o  nor- 
te do  Estado  attinge  a  maior  profundidade  do  que 
na  campanha  do  sul,  onde  ás  vezes  não  passa  de  meio 
metro.  A  fertilidade  é  quasi  igual  em  toda  a  parte, 
sendo  o  amanho  fácil  pela  topographia  das  nossas 
regiões,  geralmente  plano  e  continuo  o  terreno  e  ra- 
ramente entremeado  de  pedras,  como  acima  dizemos. 


(*)    Esta  denominação  nflo  nos   parece   própria.    Foi  mantida, 
por  seguir-se  o  uso  geral. 
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As  condições  apontadas  fazem  o  paiz  apto  para  a 
agricultara,  qne  já  se  incrementou  e  é  uma  das  mais 
pujantes  do  Brazil ;  assim  como  para  a  creaç&o  de  ga- 
dos, qne  se  apascentam  aos  milhares  de  cabeças  nos 
campos  revestidos  de  gramma  superior,  notavelmente 
na  fronteira  meridional. 

O  8ub-solo  nao  tem  o  mesmo  caracter  e  distin- 
gue-se  por  uma  singular  variedade.  Todo  o  cabedal 
necessário  para  as  construcções,  ahi  se  encontra  em 
camadas  inesgotáveis  ;  toda  a  matéria  prima,  de  qne 
possa  precisar  a  industria  mais  desenvolvida,  ahi  exis- 
te n'uma  superabundância  verdadeiramente  porten- 
tosa 1  O  granito,  empregado  em  grandes  obras ;  o  sye- 
nito,  mais  rijo  ainda  e  de  mais  bonito  aspecto ;  a 
pedra  lioz,  que  pôde  receber  um  bello  polimento  e  que 
se  presta  para  os  mais  delicados  lavores,  como  se  vê 
no  admirável  monumento  portuguez  dos  Jeronymos : 
apparecem  em  todos  os  lugares,  de  par  com  magnífi- 
cos porphyros,  jaspe  e  soberbos  mármores  de  todas  as 
cores  e  classes,  desde  o  inferior  até  o  mais  precio- 
so. Schisto  bituminoso,  ardozia,  calcareos  em  pro- 
fuzfto.  Argilas  para  louça  (branca,  azul,  verde,  ama- 
rella,  parda  e  cinzenta)  não  faltam  em  todas  as  lo- 
calidades do  Estado;  para  porcellanas  ha  em  mais 
de  um  ponto  finíssimas  tabatingas  (kaolin),  de 
muitas  cores  e  que  fornecem  elementos  para  a  ex- 
pansão da  industria,  em  larga  escala,  nesta  espe- 
cialidade. A  turfa,  lignitos,  anthracito,  n&o  f al- 
iando no  carvão-de-pedra,  de  que  temos  muitas 
bacias  de  rara  grandeza,  só  comparáveis  em  tama- 
nho ás  jazidas  de  ferro,  que  o  braço  do  trabalha- 
dor pôde  minerar  em  qualquer  canto  deste  abençoado 
paiz.  Açham-se  o  ouro,  prata,  cobre,  azougue,  chum- 
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bo,  antimoneo  e  outros  mineraes  menos  preciosos, 
como  sejam  graphito,  ocres,  as  chamadas  terras  de 
siena  e  urabria,  tão  proveitozas  para  a  pintura,  sal- 
gemma  e  de  glambor,  pyrite  vitriolico,  nitrato  de 
potassa,  talco,  etc.  Crystalizações  nos  valles  de  quasi 
todos  os  rios  ;  granadas  formozissimas,  não  lhe  sendo 
inferiores  os  topázios,  coralinas,  esmeraldas,  amethis- 
tas,  calcedonias  e  opalas,  variadas  e  de  notável  bel- 
leza.  u  Tão  felizmente  dotado  em  thezquros  mine- 
raes  ( * ),  „  não  ha  duvida  nenhuma  que  o  nosso 
Rio-grande  está  fadado  a  representar  papel  conspí- 
cuo no  futuro  progresso  do  mundo,  como  lhe  vati- 
cinou o  distincto  naturalista  europeu.  Explorados  op- 
portunamente,  firmarão  a  independência  real  do  nos- 
so povo,  que  não  se  pôde  dizer  .que  o  é  por  occu- 
par  um  lugar  distincto  na  lista  das  nações,  quando 
em  tudo  vive  á  mercê  do  estrangeiro,  da  maneira 
mais  lamentável.  Aqui  ha  todo  o  cabedal  para  as- 
sentar nossa  mais  completa  autonomia :  falta  só  te- 
rem intelligente  approveitamento  tamanhas  riquezas, 
desenvolvendo -se  entre  nós  a  industria,  o  trabalho 
systematico.  Só  assim  poderemos  mostrar  ufania  de 
uma  independência  que  ate  hoje  n&o  existe  de  facto,  pois 
tudo  nos  vem  de  mãos  estranhas,  até  o  que  é  necessário 
para  a  satisfação  de  minimas  necessidades,  como 
attestam  os  nossos  despachos  de  importação. 

Não  foi  ainda  systematicamente  estudado  o  con- 
tinente, mas  das  explorações  feitas  do  sub-solo,  po 
demos  estabelecer  a  seguinte  distribuição  geographi- 
ca  dos  mineraes  descobertos : 

Ouro,  em  todo  o  valle  do  Vaccacahy,  inclu- 


•  • 


(*)  N.  Plant 


n 
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sive  afflnentes ;  no  Ibzrapuyiã  ás  margens  do  Qua- 
rahy,  entre  os  tribntarios  Caguaté  e  Capiuary; 
no  Cajriaqud-cTiico  \  na  serra  de  Lavras  ;  em  diver- 
sos cursos  d'agua  do  mnnicipio  da  Encrnsilhada ;  no 
valle  do  Taquaremló,  mnnicipio  de  D  Pedrito ;  em 
mnitos  logares  dos  municípios  de  Caçapava  e  Rio- 
Pardo,  nos  de  Santa  Maria.  Uruz-Alta  e  Piratiny.  Pra- 
ta, no  rio  Irapuã,  em  Lavras  e  no  território  das 
Missões.  Cobre,  ricas  minas  em  Quarahy,  na  estan- 
cia do  Carvalho,  entre  Alegrete  e  Uruguayana,  no 
arroio  dos  (Baios,  em  Lavras,  no  mnnicipio  de  Ca- 
çapava, onde  se  tem  conseguido  extrair  com  nm 
resultado  de  60  7o  de  metal  puro  ( * ) ;  ás  margens 
do  Ibicuhy  e  próximo  á  barra  do  rio  (Piratiny,  af- 
flnentedo  Uruguay;  no  Salso,  tributário  do  rio  Vac- 
cahy\  no  districto  de  S.  Miguel  (Missões) ;  no  municí- 
pio de  Caçapava.  em  campos  de  herdeiros  de  Januário 
Silveira  de  Castro  e  no  dos  de  António  José  da  Motta  e 
Silva ;  em  campos  dos  Âlbernazes,  na  estancia  de  Fran- 
cisco Macedo  ( Vaccacalzy).  Antimonio.no  valle  do  Ira- 
puã. Chumbo,  na  Encruzilhada.  Zinco,  no  Baíso  {Vac- 
cacahy),  no  serro  da  Cadea  e  na  estancia  de  José  He  - 
leodoro  (município  de  Caçapava).  Mercúrio,  no  município 
da  Encruzilhada  e  em  S.  Miguel  (Missões),  Ferro,  em  to- 
da parte,  notavelmente  no  arroio  dos  (Baios,  serra  do 
Hervali  Candioia,  municípios  de  S.  Leopoldo,  ( *  * ) 


(*)  As  minas  cupriferas  de  Caçapava  são  as  mais  ricas  do 
Brazil ;  nellas  se  encontra  0,5  %  de  prata,  assim  como  malachite,  azu- 
rite  e  klaprothina  (gorceix). 

( *  * )  Sobre  o  minério  deste  municipip  e  do  de  S.  Jeronymo,  diz 
o  professor  Hunt,  director  do  muzeu  de  geologia  pratica  de  Londres, 
que  «  com  tratamento  próprio  se  pode  produzir  com  aqueiles  mineraes 
bom  ferro  ».  O  professor  John  Peray,  da  escola  de  minas  de  Londres, 
examinou  o  minério  cia  es  um  cia  do  Rabello,  considerando-o  «  suficien- 
temente rico  para  fundir-se  com  vantagem  em  localidades  favoráveis  > . 
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Itaquy,  Jagaarão,  Caçapava,  Encruzilhada,  Bagé  e  dis- 
tricto  das  Pedras  Brancas.  Carvâo-de-pedra,  também 
em  toda  a  parte,  salientando-se  o  de  Candiota,  de  onde 
ama  amostra  examinada  pelo  naturalista  inglez  Hont 
foi  classificada  gooà  old  ooal\  o  do  arroio  dos  (Ba- 
ios, (*)  cajá  ultima  camada  descoberta  deu  muito  bom 
carvão,  sendo  conhecido  já  o  da  serra  do  Herval  e  o  que 
fica  próximo  ao  leito  do  Jacuhy,  onde  se  calcula  de 
30  .a  40  léguas  de  comprimento  e  1/2  de  largura  a 
camada  carbonífera,  estendendo-se  pela  margem  di- 
reita, desde  o  Vaccacahy  (município  de  S.  Sepé)  ao 
arroio  do  Conde  (município  de  S.  Jeronymo) ;  o  do 
rio  Cahy,  do  município  da  Conceição,  das  proximida- 
des de  Bagé,  da  serra  de  S.  João  do  Herval,  Lavras, 
e  dos  municípios  de  Caçapava  e  S.  Leopoldo.  An- 
thracito,  no  serro  do  (Roque  e  na  estancia  do  tenen- 
te Ricardo,  cinco  léguas  distante  de  Caçapava,  no 
caminho  do  passo  de  S.  Lourenço.  Lignito,  nos  ser- 
ros do  (Roque  e  (Partido  (compacto),  arroios  dos 
(Ratos  e  Candiota,  Vaccacahy,  Irapuã  e  no  Rio- 
Pardo,  estancia  dos  Pederneiras.  Turfa»  na  várzea 
de  Santa  Maria,  margem  direita  do  rio  dos  Sinos ; 
em  Santa  Victoria;  no  município  de  S.  Jeronymo 
(arroio  do  Conde),  e  em  muitos  outros  lugares.  Schis- 
to  bituminoso,  no  Curralalto,  no  (Pirdhy*  no  Que- 
brocho*  no  Capará,  na  serra  de  8.  João  do  Herval 
(schisto  bituminoso  asphaltico,  muito  rico  em  bitume) ; 
e   em  S,    Gabriel  (asphalto  natural).    Kaolin,  nos 


(  * )  Este  carvão  de  pedra  do  município  de  S.  Jeronymo  foi,  em 
1862,  estudado  pelo  professor  Percy.  Constatando  que  havia  nelle  au- 
zencia  completa  de  pyrites  de  ferro,  no  que  era  differente  de  todas  as 
amostras  que  vira  de  carvões  das  outras  provindas  do  Bralil,  aceres- 
centa:  -Não  tenho  duvida,  que  este  carvão  se  pode  applicar  vantajo- 
samente a  muitos  fins  ». 
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serros  do  (Roque,  (Partido  e  Feio ;  no  município  do 
Triumpho,  que  é  muito  rico  deste  mineral  e  em  outros. 
Jaspe  branco-listrado,  muito  bello,  no  Curralalto. 
Mármores,  branco,  estatuário,  branco  rajado  de  azul, 
verde,  azul  rajado  de  branco,  verde  manchado  de  azul, 
roxo  e  pardo,  amarello  malhado  de  verde,  roxo  e  preto, 
em  grande  abundância  no  município  de  Caçapava, 
Encruzilhada  e  S.  Jeronymo.  Porphyro,  em  Lavras, 
S.  Jeronymo,  Triumpho,  serra  do  (Roque,,  etc 


VI.  Natureza  viva 

a)  VBGBTABS 


O  continente,  sob  o  aspecto  da  vegetação,  pôde 
ser  dividido  em  regi&o  da  matta  e  regi&o  do  cam- 
po, sendo  esta  muitíssimo  superior  em  extensfto 
áquella, 

A  matta  occupa  especialmente  o  tracto  do  ter- 
reno que  margeia  o  Urugicay  (*)  e  as  encostas  da 
serra  Geral ;  as  margens  de  todos  os  rios  são  tam* 
bem  povoadas  de  abundante  arvoredo,  que  em  alguns 
pontos  assume  proporções  de  viçoso  bosque. 

Considerando  segundo  os  vegetaes  que  as  com- 
põem, as  mattas  subdividem-se  em  três  zonas :  Ia  a 
dos  bosques  que  vicejam  na  serra  Geral  e  todos  os 
que  ficam  acima  do  Jacahy  e  Ijuhy,  onde  o  typo  pre- 
dominante é  o  pinheiro,  que  chega  a  ter  45  metros, 
e  ahi  floresce  de  par  com  a  casca-de-tatíc,  pata* 
dê-boi*  piuva,  diamante*  caróba%  grapiapunha* 
tqfubá,  ipé9  canjerana,  úbd,  tapia,  carrapicho* 
anilão,  peguiá%  caporè,  quassia,  farinTia-Sôcca. 
corafão-dfrTiegro,  aranhão  e  outras ;  2*  a  das  flo- 
restas que  bordam  as  serras  e  cursos  d'agua,  ao  nor- 
te do  Camaquã ;  a  serra  Geral  na  parte  que  se 
prolonga  além  da  margem  direita  do  Jacuhy  até 
a  zona  missioneira,  incluindo   a  vegetação  do  Ibi- 


(*)  A  matta  do  Uruguay  mede  uns  6£0  Idlometroa.  de  eompri* 
mento,  e  de  60  a  66  de  largura. 
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cahy,  —  onde  já  não  vemos  a  magestosa  arancaria, 
mas  encontrando-se  ainda  a  cabriúva,  o  louro,  o  ctmr 
gioo  e  o  iqfuz/d,  que  desapparecem  na  zona  imme- 
diatamente  abaixo;  3*  a  dos  mattos  que  occnpam 
a  serra  ao  sul  do  Oamaguã,  serra  dos  Tapes,  on~ 
de  fenece  a  vegetação  carateristica  do  Brazil  e  onde 
sobresaem  os  cedros,  o  açouta-cavallo,  a  cangera- 
na,  a  guajuvira  e  a  ilea>-paraguayansis,  sendo 
este  o  ultimo  ponto  a  que  desce  o  útil  vegetal  de 
que  extraímos  a  herva-matte,  tão  apreciada  por  nos- 
sos patrícios. 

Abaixo  desta  região  poucas  mattas  existem» 
e  manifestam  já  o  caracter  da  vegetação  da  pampa 
platina;  os  typos  mais  communs  são  a  córontlha, 
espinilho,  mamtca-de-cadella,  tarumã,  a  corti- 
ceira, o  salso,  o  sinamono,  o  mata-olho,  o  saran- 
dy%  etc.  Do  norte  para  o  sul,  vão  as  mattas  em- 
pobrecendo em  espécies  características  (  *  )»  é  assim 
que  o  pinheiro  forma  densas  florestas  na  primeira 
zona  e  não  vinga  na  immediata;  é  assim  que  o 
tajuvâ,  vive  ainda  nesta  e  nunca  foi  encontrado  na 
zona  mais  do  sul  limite  meridional,  também,  de  ar- 
vores como  o  cedro,  o  ipé  e  a  latinga. 

A  vegetação  que,  ao  meio-dia,  é  fraca,  vae  gra- 
dualmente augmentando  de  pujança,  e,  no  extremo 
norte,  toma  proporções  colossaes,  em  nada  inferio- 
res á  dos  trópicos,  possuindo  madeiras  para  todo  o 
género  de  construcção.  Basta  rapidamente  citar  a 
peroda,  o  Jacarandá,  o  pau-ferro,  o  pinho,  fim- 
daúva,  vinhatico,  sodragy,  canella-preia,  parda 
e  amarella9  cocão,  capororòca,  camíoatd,  ama- 


(*)H.  Von  Iering. 


RIOGRANDE  DO  SUL  345 


rilho,  oamhoim  e  moitas  outras.  Infelizmente  es- 
tas riquezas  vegetaes  estão  sendo  destruídas  dasapie- 
dadamente,  com  o  estúpido  systema  adoptado  para 
colonizar  o  paiz.  Localizam-se  os  immigrantes  na 
própria  região  da  matta ;  isto  os  têm  obrigado  a  fa- 
zer derrubadas  descommunaes  e  a  queimar  depois  o 
que  o  machado  abateu,  em  detrimento  do  solo,  que 
perde  parte  de  seus  elementos  com  a  acção  do  fo- 
go; em  maior  detrimento  da  fortuna  publica,  que 
grandes  recursos  poderia  haurir  de  uma  intelligente 
exploração  de  nossas  florestas;  e  ainda  em  detrimento 
do  clima  e  do  regimem  das  aguas,  que  forçosamente 
virão  a  soffrer  alterações  profundas  em  consequên- 
cia desse  sacrílego  tratamento,  de  que  a  nossa  na- 
tureza é  victima  por  parte  daquelles  que  lhe  deviam 
poupar  tão  barbara  profanação. 

Todos  os  homens  sensatos  clamam  por  uma 
lei  que  venha  regulamentar  o  corte  das  madeiras  e 
reservar  de  total  ruina  os  thezouros  com  que  fomos 
brindados  e  que  tão  loucamente  despresamos.  E'  ur- 
gente a  decretação  de  medidas  serias  a  respeito,  que 
prohibam  a  venda  de  lotes  coloniaes  em  nossas  mat- 
tas,  já  em  boa  parte  devoradas  pelo  fogo,  e  pres- 
crevam a  forma  por  que  deverão  ser  conservadas  as 
que  hoje  pertencem  a  particulares. 

Os  campos  distinguem-se  em  limpos  —  despidos 
da  vegetação,  a  não  ser  á  margem  dos  cursos  d'a- 
gua,  —  e  em  campos  persemeados  de  capões ;  têm 
aquelle  caracter  os  da  Campanha,  os  segundos  deno- 
minam-se  Cima-ãa-serra.  Os  capões  apresentam  ar- 
voredo conforme  a  zona  em  que  florescem ;  o  cam- 
po, propriamente,  é  tapado  de  gramma  substanciosa, 
sustento  quasi  exclusivo  do  gado,  sendo  a  de  Qimar 
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da-serra  inferior,  como  pastagem,  á  que  offerece  a 
Campanha  do  sul. 

A  flora  exótica  é  também  de  grande  riqueza. 
O  arroz,  o  milho,  de  diversas  qualidades,  um  litro 
produzindo  mais  de  cem  ;  trigo,  que  em  geral  dá 
quarenta  por  um  e  bem  cultivado  até  mesmo  oiten- 
ta; aveia,  cevada,  centeio,  e  a  canna  de  assucar, 
que  sobe  no  alto  Uruguay  a  quatro  e  cinco  metros 
de  comprimento !  A  vinha  se  desenvolve  de  maneira 
prodigiosa,  assim  como  a  laranjeira,  o  pecegueiro, 
a  pereira  e  todas  as  demais  arvores  fructiferas  da 
zona  temperada,  bem  assim  algumas  dos  trópicos, 
como  sejam  a  mangueira,  o  mamão,  o  sapotyzéro,  etc. 

O  valle  do  Uruguay  produz  café ;  o  chá  que 
ahi  se  tem  colhido  é  do  melhor.  O  lúpulo,  o  linho, 
o  anil  gratificam  com  profusão  a  quem  se  entre- 
ga á  sua  cultura.  As  hortaliças  e  legumes,  em  ge- 
ral, são  bellissimas  e  ha  delias  a  maior  fartura. 

A  gleba  generoza  do  continente  foi  provida  em 
tudo  para  seus  filhos  e  se  lhes  negou  as  prodigali- 
dades,  antes  nocivas  que  proveitosas,  da  zona  tropi- 
cal, deu-lhes  tudo  o  que  é  preciso  para  uma  justa 
abastança,  que  não  dispensa  todavia  um  suave  tra- 
balho, fonte  da  verdadeira  alegria  e  da  paz  d'alma 
venturosa  1 

d)   ANIMA  ES    EM    GERAL 

A  fauna  rio-graudense  ainda  que  não  seja  das 
mais  ricas,  todavia  apresenta  notável  numero  de  es- 
pécies, sobretudo  no  que  concerne  aos  animaes  apro- 
veitáveis. A  sua  distribuição  no  território  é  análoga, 
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mais  ou  menos,  á  dos  vegeta  es  ( *  ) ;  na  faixa  do 
paiz  ao  norte  do  Jaouhy  e  Ijuhy  é  onde  a  fauna 
indigena  faz  ver  todas  as  suas  variedades,  já  não 
.  sendo  encontradas  algumas  no  tracto  de  terreno  que 
vae  até  o  Camaquã,,  e  typos  que  n'esta  ainda  su- 
perabundam  são  desconhecidos  na  derradeira  zona 
meridional.  Sobresaem,  entre  os  carni veros,  o  leão, 
o  tigre,  quç  só  apparecem  hoje  na  serra  Gerais  a 
jaguaterica,  o  gato-do-matto,  o  mourisco,  o  guará, 
que  vive  nos  grandes  banhados,  o  gaaraxaim  ou 
cachorro-do-matto  e  a  irara  que  vivem  nas  mattas  de 
nossas  serras,  ao  norte  e  ao  sul,  x>  furão  e  o  zorri- 
lho,  habitando  nos  campos,  a  mão-pellada,  a  arira- 
nha, o  coatí,  mirim  e  mundéu  ;  entre  os  roedores»  o 
coelho  e  o  caxinguelê.  ao  norte  do  Estado,  o  ouriço- 
caixeiro,  o  ratão-do-banhado.  cuja  pelle  tem  grande 
extracção  nos  mercados  do  paiz,  o  bello  e  esqui- 
vo tuco-tuco,  a  saboroza  paca,  a* preá  e  a  cotia, 
ambas  de  carne  tão  apreciada;  entre  os  desden- 
tados figuram  o  tatu,  a  mulita,  o  tamanduá-bandeira 
e  o  tamanduá -mirim,  tão  úteis  destruidores  das  for* 
migas,  e  que  os  nossos  camponios  perseguem  injus- 
tamente. Temos  ainda  a  anta,  cujo  couro  é  de  gran- 
de resistência  e  duração ;  o  soberbo  cervo,  gracio- 
sos veados,  o  branco,  o  pardo,  o  bororó  e  o  virá, 
que  animam  tanto  as  nossas  paizagens  ;  o  porco-do- 
matto  (o  tattete,  que  habita  a  costa  da  serra  Ge- 
ral e  o  queixada -branca,  que  é  encontrado  nos  mat- 
tos  do  sul ) ;  gambás  diversos,  o  guaquíca,  que  esta- 
ciona nas  regiões  superiores  ao  parallelo  de  Porto- 
Alegre;  a  capivara,  outr'ora  destruída  inutilmente  e 


(*)  H.  V.  Iering. 
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hoje  aproveitado  o  seu  excellente  couro;  a  lontra, 
de  pello  sedoso,  o  mico,  o  bugio,  Jetc.  A  ornitho- 
logia,  ainda  que  muito  inferior  á  dos  trópicos, 
conta  brilhantes  exemplares :  o  sabiá,  o  do  matto  e  o 
da  praia,  de  voz  melodiosa,  o  sabia-sica,  que  imita 
todos  os  pássaros  e  que  depois  de  acostumado  em 
uma  casa  não  foge;  o  canário  da  terra  e  o  pinta- 
silgo,  de  trinado  variadíssimo,  o  gaturamo,  o  vira- 
bosta,  o  anú,  tão  citado  este  na  poesia  popular  que 
deu  nome  a  uma  dança  antiga  entre  nós;  o  cardeal, 
o  coleiro,  que  não  cedem  aos  anteriores  no  primor 
do  canto  ;  o  tipio,  de  cantar  semelhante  ao  do  caná- 
rio ;  dragão,  o  de  papo  encarnado  e  o  de  papo  e  co- 
leira amarella;  o  bem- te- vi,  expressando  claramente 
o  seu  nome;  quem-te-vestio,  o  pica-páu,  de  diversas 
cores,  thesonra,  andorinha,  corroira  ;  o  lindo  ferreiro, 
com  seu  grito  estridulo,  a  gralha,  martim -pescador, 
o  forneiro  ;  o  urutáo,  enamorado  da  luz,  que  não 
desfita  o  sol  o  dia  inteiro  e  ao  perdel-o  de  vista 
solta  do  peito  saudozas  e  plangentes  notas,  que  imi- 
tam o  seu  nome ;  o  sociável  tangará,  festivo  e  dan- 
sante ;  o  beija-flor,  mimo  da  natureza  e  encanto  dos 
olhos,  pela  delicadeza  e  profuzão  de  matizes  da  sua 
pennugem  irisada.  Entre  as  aves  mais  corpulentas, 
possuímos  pombas  de  muitas  qualidades,  cujo  piar 
queixozo  quebra  o  silencio  das  selvas  ao  descair  do 
dia  e  nos  penetra  de  saudade  de  tudo  o  que  conhe- 
cemos e  amamos;  a  fugitiva  perdiz,  a  bella  codor- 
na, o  tachã,  a  gaivota,  a  saracura,  o  jacu,  a  jacu- 
tinga, a  gallinhola,  o  quéro-quéro,  o  pato  e  a  mar- 
reca, em  bandos  á  margem  das  lagoas  e  banhados ; 
os  maçaricos  esbeltos,  papagaios  diversos,  a  catur- 
rita, o  periquito;  o  corvo,  caracará,  chimango;  mochos, 


*      + 
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corujas ;  a  donairosa  garça,  e  o  róseo  colhereiro, 
que  tanto  enfeitam  as  beiras  de  nossos  rios  e  ar- 
roios; o  imponente  joão-grande  e  a  magestosa  aves- 
truz. 

£  fauna  marítima  é  muito  mais  rica,  tanto  em 
razão  da  variedade  como  da  qualidade,  que  a  das 
costas  tropicaes  do  Brazil. 

Nas  aguas  interiores,  ainda  somos  mais  bem 
dotados. 

O  oceano  está  pouco  explorado ;  por  causa  da 
braveza,  não  se  pesca  sinão  á  barra  das  correntes 
que  nelle  despejam. 

Os  maiores  typos  conhecidos  têm  comprimento 
que  varia  entre  três  e  seis  metros,  como  sejam  o  cal- 
deirão ( mediu-se  um  já,  com  seis  metros  e  dezeseis 
centímetros;,  boto,  tubarão,  j  amar  ta,  cassão  (margo- 
na  e  cornudo)  toninha,  tintureira,  —  aproveitáveis 
para  extracção  de  azeite.  Entre  os  que  vão  a  mer- 
cado, figuram  espécies  magnificas :  o  borriquete,  pre- 
gereba,  cascuda,  papaterra,  linguado,  peixe-rei,  en- 
chova,  pescada,  cavalla,  raia,  e,  menos  apreciados, 
a  tainha,  corvina,  pampo,  gordinho,  gury,  cassone- 
te,  chavelha,  gallo,  agulha,  enguia,  cornuda  ou  mar- 
tello,  espada,  sardinha,  bacalháo,  bagre,  viola,  mi* 
raguaia  e  outros.  Ápparece  também  a  lagosta,  gran- 
de quantidade  de  serys  e  camarões,  mexilhão  e  ou- 
tros mariscos. 

Muitos  dos  peixes  enumerados  frequentam  também 
a  nossa  grande  cadeia  de  lagos,  próxima  á  costa  do 
mar,  assim  como  quasi  toda  a  lagoa  dos  (Paios*  Na 
agua  doce  são  incalculáveis  os  thezouros  existentes, 
com  especialidade  no  Vruguay>  onde  o  peixe  cha- 
ma  attenção,    não  só  pelo    prodigioso  numero  co- 
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mo  pelo  tamanho:  o  suruhy  e  o  dorada  medem  mais 
de  dois  metros.  Onde  quer  que  a  rede  e  o  espinhei 
sejam  estendidos,  onde  quer  que  seja  lançado  o  an- 
zol, o  pescador  tem  certeza  de  apanhar  aos  centos 
as  trahiras,  a  piaba,  a  piabanha,  o  grumatã,  o  cará, 
pintados,  jundiás,  a  voga,  tambicú,  cascudo,  mu- 
çum, etc. 

Dos  grandes  animaes  marinhos  só  apparecem 
na  lagoa  ( a  dos  (Paios ),  raramente»  a  phoca  e  o  lo- 
bo; este  é  mais  comraum  na  costa  exterior,  sendo 
em  Torres  de  grande  vulto,  a  cabeça  regulando  em 
tamanho  com  a  do  nosso  tigre. 

O)    AS    BAÇAS    HUMANAS 

Os  occidentaes,  aportando  ao  Rio-grande  do  Sul, 
encontraram  diversas  tribus  de  índios,  das  quaes 
desappareceram  de  todo  algumas,  não  deixando  en- 
tre nós  o  menor  vestígio  de  sua  existência. 

Destas  não  falaremos,  considerando  apenas  as 
que  entraram  com  algum  contingente  para  a  for- 
mação do  povo  rio-grandense,  como  os  tapes,  habi- 
tando a  leste  da  lagoa  dos  (Patos,  os  minuanos,  mais 
para  o  centro,  os  charruas,  entre  as  nascentes  do  rio 
JJcgro  e  Ibiahy. 

Os  charruas  e  minuanos,  depois  do  começo  da 
conquista,  confundiram- se,  pertinazmente  luctando  con- 
tra os  invasores.  Em  tempo  da  guerra  da  Cisplatina  boa 
parte  passou  para  o  Estado  Oriental  com  Fructuoso 
Rivera,  ficando  apenas  entre  nós  algumas  famílias, 
que  se  fundiram  na  massa  da  população  actual ;  ha 
noticia  distincta  delles  até  o  período  da  grande  re- 
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voluçâo,  em  que  batalharam  como  lanceiros  nas  forças 
de  Guedes. 

Os  tapes  foram  catechisados  em  geral  pelos  je- 
suítas e  com  elles  constituíram  as  famosas  mis- 
sões orientaes  do  Urugruay,  barbaramente  arruina- 
das pelos  portuguezes  e  castelhanos.  Moradores  dos 
campos,  aproveitaram-se  desde  logo  do  cavallo,  in- 
troduzido pelos  hespanhóes  e  que  se  multiplicou  rá- 
pida e  prodigiosamente,  adquirindo  uma  agilidade 
admirável  no  seu  manejo,  assim  como  no  das  bolas, 
que  certamente  inventaram  depois  do  apparecimento 
do  cavallo,  animal  que  era  preciso  caçar  vivo  e  são. 

Valentes  e  desprezando  a  morte,  alcançou  vic- 
toria  sobre  elles  unicamente  a  mansa  habilidade  do 
jezuita,  e  onde  a  ferro  pretenderam  domai -o  prefe- 
riu o  tape  morrer  combatendo ! 

Reduzido  á  vida  sedentária,  lavrou  um  des 
mentido  completo  aos  que  o  perseguiam  até  o  exter- 
mínio, sob  pretexto  de  ser  elle  inapto  para  a  vida  ci- 
vilisada,  e  a  historia  das  missões  attesta  a  doçura 
de  costumes  que  veio  a  ter,  a  sua  relativa  laborio- 
sidade  e  quanto  eram  aptos  estes  indios  para  as  ar- 
tes em  que  foram  iniciados,  como  se  vê  dos  monu- 
mentos religiosos  da  época. 

Infelizmente  a  cubica  dos  colonisadores  des- 
truiu tudo  o  que  o  paciente  engenho  dos  discípulos 
de  Loyola  havia  estabelecido  nas  terras  virgens  des- 
ta parte  da  America,  apesar  da  difficuldade  que  se 
lhes  deparava  na  própria  doutrina  pregada,  mas  que 
elles  modificaram  sempre  na  catechese,  com  o  maior 
talento,  adaptando-a  da  melhor  forma  ás  condições 
intellectuaes  do  catechumeno. 

Não  ha  duvida  que  estes  grupos  indígenas  toou- 
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zeram  forte  contribuição  á  génesis  da  nossa  gente  e 
basta  considerar  as  populações  ribeirinhas  do  Une- 
guay,  a  côr  da  pelle,  a  obliquidade  dos  olhos,  a  gros- 
sura e  o  liso  fio  dos  cabellos  pretos,  a  saliência  das 
maças  do  rosto,  para  reconhecer-se  qne  o  sangue  in- 
dígena lhes  corre  nas  veias.  A  raça  latina,  represen- 
tada pelo  portuguez,  ê,  porem,  a  qne  por  excellencia 
contribuiu  na  creação  do  typo  rio-grandense,  qne 
offerece  todos  os  caracteres  da  mais  completa  orige- 
nalidade  no  gancho,  resultante  do  contacto  de  euro- 
peus e  indígenas  em  um  meio  especial,  os  pampas 
sul-americanos ;  typo  qne  vae  perdendo  as  disseme- 
lhanças  e  avisinhando-se  do  typo  commum,  oriundo 
dos  luzitanos,  vencendo  assim  afinal  a  raça  prepon- 
derante. 

Sabe-se  o  que  é  e  o  que  foi  o  portuguez.  — 
Qalho  da  hidalga,  estirpe  castelhana,  revigorado 
nas  luctas  da  independência  e  engrandecido  no  de- 
vassamento do  mar-oceano  e  conquista  das  terras  lon- 
gínquas :  os  naturaes  da  antiga  Luzitania  deram  ao 
mnndo  exemplo  do  que  pôde  um  pequeno  povo,  quan- 
do guiado  por  chefes  capazes,  que  o  sabem  collocar 
na  esteira  marcada  pelas  leis  históricas. 

Todos  os  hemispherios  e  latitudes  apregoam 
quanto  valiam  esses  singellos  marinheiros,  valorosos 
e  dignos,  altivos  e  disciplinados.  Não  ha  torrão  de 
de  sua  pátria  em  que  se  não  mostre  o  labor  inces- 
sante de  que  são  capazes,  assim  como  os  monumentos 
públicos  attestam  o  fervor  das  suas  crenças  e  a  alta 
aptidão  artística  de  que  eram  dotados.  A  historia 
inteira  consagra  paginas  immortaes  ao  seu  heroísmo 
e  amor  fanático  pela  sagrada  autonomia  do  "  pátrio 
ninho  amado.  „ 
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E'  desta  gente  illastre  que  descendemos,  rio- 
grandenses,  e  ha  muitos  de  vós  que  se  pejam  de 
taes  avoengos  e  desejariam  que  homens  do  norte 
fossem  de  preferencia  os  colonisadores  de  nosso  paiz  1 
ha  muitos  de  vós,  que  sonham  tonificar  o  nosso  or- 
ganismo nacional  com  a  infuzão  de  sangue  mais 
forte,  esquecidos  de  que  é  a  melhor  estructura  ce- 
rebral que  garante  o  triumpho  nas  ]  netas  da  ci- 
vilisação  e  nunca  a  melhor  apparencia  physica,  o 
desenvolvimento  mais  poderoso  da  musculatura  1 

E'  forçoso  confessar  que  os  nobres  costumes 
dos  antigos  portugueses  muito  haviam  mudado,  as 
suas  faculdades  obliterando-se  com  o  jugo  humilhante 
de  uma  realeza,  antes  gloriosa  e  progressista  e  ora 
decadente  e  oppressiva,  quando  do  Rio-grande  tomou 
posse  a  metrópole,  mas  é  verdade  também  que  o 
continente  teve  o  privilegio  de  ser  colonisado  pelos 
ilhéos  dos  Açores,  e  bem  observou  o  erudito  Theo- 
philo  Braga  que  nas  possessões  afastadas  perduram 
os  hábitos  de  um  povo,  quando  no  próprio  paiz  elles 
se  transformaram  de  ha  muito.  Os  casaes  açorianos 
aqui  aportados  traziam  comsigo  em  toda  a  plenitude 
as  qualidades  e  a  feição  pura  do  portuguez  velho, 
archaicas  já  de  ha  tanto  no  reino. 

Os  costumes  conservados  naquelle  isolamento, 
em  meio  dos  mares,  refloriram,  deparando-se-lhes 
campo  adequado  á  sua  expansão. 

Antes,  norém,  que  seja  estudado  o  desenvolvi- 
mento ganho  na  America  por  esses  povoadores  tra- 
zidos do  mundo  portuguez,  cumpre  considerar  um 
factor  cuja  acção  é  dever  rememorai -a  com  justa 
imparcialidade.  Refiro-me  ao  concurso  inolvidável  e 
precioso  que  nos  trouxe  a  raça  preta.  A  ella  devemos 
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em  boa  parte  as  qualidades  moraes,  sempre  admi- 
radas pêlo  forasteiro  que  teve  trato  amistoso  com 
o  rfo-gfandense.  Àpproxime-se  o  portoguez  do  con- 
tinentista,  é,  apezar  da  fidalguia  daquelle,  notar-se-á 
umá  alma1  mais  generosa  nos  filhos  de  nossa  terra, 
sentimentos  mais  finos,  ternura  muito  superior,  hu- 
manidade vasta :  tudo  isto  devido  á  raça  humilde 
què  tyrannisavamos  e  á  qual  maltratamos  ainda  hoje 
com  baixo  desdém  immerecido!  E*  o  contacto  affec- 
tivo  do  preto  que  tém  adoçado,  tornando-o  ainda 
melhor,  o  áos&o  coração ;  foi  o  leite  das  amas  es- 
cravas que  nos  infiltrou  no  fundo  da  natureza  essa 
disposição  frára  amar,  qUe  é  profunda  e  enérgica  em 
todo '  àquelle  'que  veiu  á  luz  sob  o  céu  magico  e 
acàrtnhador  de  nossa  Pátria! 

freneguè  muito  embora  o  orgulho  dos  brancos 
toda  e  qualquer  ligação  com  os  homens  de  côr  e 
afanem-sè  em  purificar  as  genealogias ;  a  verdade 
é  que  ao  caudal  latino  affluiram  ondas  considerá- 
veis de  sangue  indígena  e  africano,  que  o  enrique- 
ceram, ènnobrecendo-o  também,  cumpre  repetil-o  á 
saciedade.  Não  dissiparemos  da  memoria  humana  a 
lembrança  do  quasi  extermínio  das  tribns  america- 
na^ e  do  martyrio  da  raça  bondoza  e  seu  nefando 
sacrifício  em  proveito  dos  civilisados  occidentaes ;  re- 
pudiando mesquinhamente  a  parte  que  teve  o  negro 
em  nossa  génesis  social :  estulta  pretensão  que  ag- 
grava  ainda  mais  a  falta  dos  escravisadores ! 

Mostremos  antes  o  nosso  arrependimento,  des- 
pindo-nos  de  iníqua  soberba  e  dizendo  ao  mundo  que 
nossa  raça  tem  raízes  na  fecunda  A  frica,  berço,  aliás, 
dessa  orgulhosa  civilisação  do  Occidente. 

Desta  excellente  combinação  vasou-se  a  popu- 
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lação  enérgica  do  continente.  Notamos  com  razão  que 
neste  solo  se  desenvolveram  com  máxima  largueza  os 
bons  costumes  tradiccionaes  do  Portugal  heróico.  A 
estada  nas  ilhas  parecia  um  sonho :  defronte  um  do 
outro  encontravam-se  em  plainos  da  America  os  dois 
antagonistas  da  peninsula :  —  o  debate  pelas  fron- 
teiras, o  empenho  em  disputar  contestados  domínios» 
recomeçou  com  tal  vigor,  que  mal  se  julgava  que  an- 
nos  e  annos  tivessem  afastado  os  coútendores.  As  jor- 
nadas de  Aljubarrota  e  Ourique  repetiram-se,  sem  os 
mesmos  resultados  de  magnitude  histórica  que  em 
terras  da  Mãe-patria  alcançaram,  mas  em  nada  infe- 
riores na  grandeza  épica  das  acções ! 

A  expontânea  dedicação  que  reunia  outr'ora  em 
torno  do  primeiro  chefe,  o  rei»  fidalgos  e  peães,  ho- 
mens ricos  e  populares,  congregou  de  novo  as  varias 
classes,  toda  a  vez  que  foi  preciso  escarmentar  o 
hespanhol  atrevido-,  e  essa  dedicação  não  definhou 
aqui,  fanada  pela  tyrannia,  como  succedeu  no  velho 
continente :  revigorou-se  antes  nas  pampas  livres, 
pois  que  ninguém  aqui  podia  impor  o  concurso,  devi- 
do isto  ás  condições  especiaes  do  meio,  e  o  civismo 
portanto  que  existia  era  todo  voluntário  e  espontâ- 
neo. Tanto  é  verdade  que  o  nosso  patriotismo  n&o 
exagera  e  o  caracter  do  povo  assim  se  mostrava,  que 
o  naturalista  francez  Saint-Hiiaire,  viajando  nas  pro- 
vinciasda  grande  colónia  portagaeza,  ao  resumir  a* 
impressões  que  recebeu  do  seu  estudo  do  nosso  povo, 
em  contraste  com  as  que  teve  em  outros  pontos  do 
Brazil,  escrevia:  "  Ce  qui  m'a  frappé,  depuis  que 
je  suis  dans  cette  capitainerie,  est  Pair  de  liberte 
qn'ont  tons  ceux  que  je  rencontre,  et  Vaisance  qu'ils 
montrent  dans  leurs  manières ;  ils  n'ont  cette  lan- 
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gueur  qui  caracterise  \m  habitants    de  Fintèrieur ;  i 

leurs  mouvements  son  plus  vifs,  il  y  a  moins  de  mi- 
gnardise  dans  leur  politesse ;  en  un  mot,  ils  sont  pios 
hommes.  „ 

O  mesmo  Saint  Hilaire  faz  notar  que  os  ho- 
mens são  corpulentos,  bellos,  bem  feitos,  a  tez  cora- 
rada,  os  cabellos  castanhos.  A  compleixão  dos  in- 
divíduos é  forte;  entregam-se  aos  mais  violentos 
exercicios  e  "  soffrem  mais  facilmente  do  que  os  eu- 
ropeus as  intempéries  do  ar  „ 

Em  outro  capitulo  que  vae  adiante,  estudamos 
os  attributos  intellectuaes  e  moraes  do  rio-grandense 
e  ver-se-á  que  por  essa  face  não  é  elle  menos  bem 
dotado;  que,  de  par  com  um  physico  valente,  her- 
dou elle  uma  alma  verdadeiramente  invejável. 

Este  vigor  nas  luctas  bellicas,  antes  rememora- 
do, monstrou-o  também  a  novel  população  nos  com- 
bates do  trabalho  e  aprimorou  neste  terreno,  de 
forma  tal,  as  disposições  tradicionaes,  que  em  alguns 
escassos  decennios  de  existência  civilisada  o  Rio-gran- 
dense entrava  em  concurrencia  com  as  demais  pro- 
'  vindas  no  campo  da  producção.  Em  poucos  annos  a 
a  exportação  de  cereaes  era  realmente  assombroza, 
e  tal  a  iniciativa  de  nossos  patrícios,  que  a  crise  so- 
brevinda na  agricultura  não  os  desnorteou,  mudando 
elles  rapidamente  de  industria,  mal  se  lhes  deparou 
occasião  de  praticar  outra  mais  lucrativa,  como  pas- 
sou a  ser  a  da  criação. 

Na  arvore  rio-grandense  outros  enxertos  vão 
sendo  feitos  de  1824  para  cá;  diga  o  futuro  si  ga- 
nhamos ou  se  perdemos  com  isso.  Naquelle  anno  in- 
troduziu-se,  por  iniciativa  do  governo  imperial,  a 
primeira  leva  de  allemães,  fundando-se  com  elles  a 
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colónia  de  S.  Leopoldo.  À  guerra  civil  estancou  a 
corrente  iramigratoria  que  começava,  restabelecen- 
do-se  depois  o  movimento  de  grandes  entradas. 
Com  allem&es  fundaram-se,  alem  da  colónia  aci- 
ma, as  do  Mundonovo,  Nova-Petropolis,  S.  Cruz, 
S.  Lourenço  e  outras,  hoje  emancipadas.  Avalia-se 
em  uns  oitenta  mil  ao  todo  os  colonos  desta  nacio- 
nalidade. 

Até  ha  alguns  annos  parecia  augmentar  de 
anno  a  anno  a  immigração  que  da  Allemanha  se 
encaminhava  para  a  nossa  terra,  mas  vai  em  rápida 
diminuição  o  numero  das  entradas  e  julgamos  que 
dentro  de  algum  tempo  cessem  de  todo.  Indagan- 
do das  causas  que  determinam  este  facto,  razões  di- 
versas nos  foram  apontadas :  o  augmento  cada  vez 
maior  da  immigração  latina,  a  que  os  allemães  vo- 
tam grande  aversão  e  diante  de  cuja  iniciativa  o 
trabalho  germano  tem  de  ceder  o  passo,  dia  a  dia;  o 
exclusivismo  teutonio,  que  se  empenha  em  conser- 
var os  hábitos  da  mãe-patria  no  paiz  em  que  se 
nacionalisam  os  seus,  pretendendo  até  impol-os  aos  ex- 
tranhos  e,  quando  não  aceitos,  deixam  os  allemães  pa- 
tente o  maior  desdém  pelos  da  terra  hospitaleira  onde 
se  acham,  —  o  que,  aqui,  segundo  muitos  affirmam, 
aprofunda  cada  vez  mais  o  sulco  de  separação  en- 
tre esses  extrangeiros  e  os  naturaes.  Não  ha  negar 
que,  com  justiça  ou  sem  ella,  a  antiga  preferencia 
que  o  elemento  allemão  merecera,  transformou-se  em 
marcada  antipathia.  £'  com  olhos  prevenidos  que 
os  rio-grandenses  olham  para  os  homens  louros  da 
Germania-mater,  que  aqui  aportam,  no  dizer  do  povo, 
pobres,  adquirem  meios,  e,  quando  enriquecidos,  tra- 
tam logo  de  conservar  no  maior  afastamento  o  na- 
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cional,  descuidosos  até  em  esconder  o  despreso  que 
votam  aos  cidadãos  do  paiz. 

O  que  é  verdade  é  que  o  elemento  allemão 
nãó  procura,  como  antigamente,  o  Rio-grande,  de 
certo  porque  já  foi  sentido  á  margem  direita  do  Rhe- 
no  o  antagonismo  crescente  que  aqui  se  desenvolve. 

Ao  lado  da  immigração  allemã,  desenvolveu- 
se  muito,  nas  ultimas  décadas,  a  italiana,  hoje  a  mais 
numerosa  e  que  começa  também  em  surdas  hos- 
tilidadades  com  o  elemento  nacional,  a  despertar 
um  perturbador  antagonismo,  que  parecia  limitar-se 
aos  grupos  germânicos.  São  italianas  as  colónias 
Bento  Gonsalves,  Conde  d'Eu,  Silveira  Martins,  Ca- 
xias, e  muitas  outras.  Computam -se  em  cento  e  oi- 
tenta mil  o  total  dos  italianos  internados  no  Rio- 
grande  do  Sul. 

O  governo  central  mostra-se  empenhado  em 
avolumar  a  todo  custo  a  vinda  de  trabalhadores,  mas 
essa  inepta  disposição  vae  dando  fructos  que  estão 
indicando  quanto  foi  e  continua  a  ser  errado  o  plano 
concebido. 

Levas  de  toda  a  classe  foram  arrebanhadas 
pelos  correctores  de  immigrantes,  ora  illudindo  indig- 
namente os  pobres  camponezes,  ora  contractando  até 
os  galés,  de  forma  que  ao  espirito  menos  impressio- 
navel  se  antolha  prenhe  de  perigos  o  futuro  da  Pá- 
tria, a  continuarem  estas  cousas.  E'  preciso  acabar 
com  essa  torpe  allucinação  de  gente  do  velho  mundo : 
deixemos  entrar  pessoal  bom,  fiscal  is  ando -se  nos  por- 
tos  a  massa  dos  recem-chegados  e  negando-se  desen- 
barque  ás  escorias  sociaes  que  a  traquejada  policia 
européa  está  canalisando  para  estas  plagas.  À  terra 
é  nossa,  assiste-nos  o  dever  de  cuidar- lhe  do  futuro, 
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joeirando  os  adventícios  e  admittindo  na  communhão 
patrícia  os  qne  forem  dignos  delia.  O  mais  é  rebai- 
xar nossos  foros  e  degradarmos  nossa  genealogia ! 

Julga -se  necessário  attrair  braços  ao  paiz  ?  — 
Faça-se  inteligentemente,  aceitando  aquelles  qne 
melhor  se  adaptarem  ao  novo  meio,  qne  se  possam 
fnndir  no  corpo  social  e  não  fiquem  apenas  soldados 
a  elle;  qne  não  tenham  costumes  dissemelhantes, 
qne  sempre  interrompem  as  tradições  publicas,  — 
alma  dos  diferentes  povos ;  qne  não  falem  língua  tal 
qne  as  commnnicações  se  tornem  difficeis,  impedindo 
o  commercio  intimo  entre  dnas  populações  de  um  mes- 
mo território;  e,  o  que  é  da  maior  importância,  lo- 
calisemos  o  recem-vindo,  attendendo  á  sua  conveniên- 
cia mas  nunca  em  detrimento  completo  do  nosso  por- 
vir, como  se  tem  feito,  entregando  ao  machado  ico« 
noclasta  do  colono  as  nossas  bellas  mattas,  em  ca- 
minho hoje  de  inteira  perda,  delicto  que  os  vindou- 
ros jamais  perdoarão  ás  gerações  de  agora. 

Entende-se  que  é  proveitoso  animar  os  euro- 
peus a  se  deslocarem  para  esta  parte  da  America  ? 
—  Comece-se  por  onde  é  mais  fácil  e  natural  prin- 
cipiar. As  ilhas  portuguezas  superabundam  de  po- 
pulação, robusta  no  physico  e  de  alma  excellente, 
mergulhada  em  funda  miséria :  chamem-se  para  aqui 
os  irmãos  de  nossos  maiores,  facilite-se-lhes  a  via- 
gem, pagando-se  subvenção  a  alguns  barcos  a  vapor 
que  d'ali  os  transportem  directamente  ;  dando-se-lhes 
nas  ilhas  informações  verdadeiras;  fazendo  ver  que 
o  Rio-grande  é  uma  vergontea  do  velho  tronco  ilhéo, 
e  que  si  açorianos  e  madeirenses  neste  torrão  prospe- 
ravam sobremaneira  nos  tempos  difficeis  do  absolu- 
tismo, quanto  mais  na  actualidade,  em  pleno  regi- 
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mem  livre :  que  terra  boa  e  protecção  lhes  garantirá 
o  futuro,  no  seio  de  um  povo  que  abriria  os  braços 
para  recebel-os,  com  a  mais  franca  e  sincera  cordia- 
lidade. O  continente  luzitano  ahi  está  exportando 
por  anno  centenas  de  lavradores,  que,  em  se  lhes  fa- 
zendo conhecer  as  vantagens  do  nosso  clima  e  situa- 
ção, buscariam  encaminhar-se  para  cá,  desviando-se 
de  outro  qualquer  lugar,  pois  que  nenhum  para  o 
portuguez  pôde  competir  com  o  Riogrande  do  Sul. 
Da  Hespanha  saem  muitos  navios  pejados  de  emigran- 
tes; si  aos  que  embarcam  se  informasse  que  na  America 
hespanhola  lhes  é  mais  difficil  serem  proprietários,  ten- 
do de  viver  ali  o  immigrante  como  assalariado  nos 
grandes  prédios  rústicos,  entre  os  quaes  está  dividido, 
derivaria  a  corrente  immigratoria  para  esta  banda,  co- 
mo expontaneamente  vae  succedendo,  pois  verifica-se 
notável  augmento  no  numero  annual  das  entradas  de 
hespanhóes.  Costumes,  raça,  vantagens  do  meio,  cli- 
ma, tudo  contribue  para  approximar-nos  d'aquelles  que 
abandonam  os  campos  da  península  Ibérica. 

Inundar  o  território  em  que  nascemos  de  gente 
collecticia  é  mostra  de  uma  criminosa  ausência  de 
escrúpulos  e  patriotismo. 

Produzir  muito  não  é  indicativo  de  bem-estar 
publico,  porque  então  as  nacionalidades  do  antigo 
continente  seriam  das  mais  venturosas  do  Mundo  e 
sabe-se  que,  ao  contrario,  estão  em  desgraça  profun- 
da no  presente.  A  felicidade  popular  consiste,  sob  o 
aspecto  material,  em  dispor-se  geralmente  do  bastante 
para  abrigar  as  famílias  da  necessidade;  gosarem 
ellas  todas  de  uma  relativa  despreocupação,  que  des- 
tinem ao  cultivo  intellectual  e  moral,  sem  o  que  a 
vida  degenera  em  abjecto  embrutecimento. 
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E'  urgente  que  cesse,  pois,  a  fatal  mania  de 
contar  como  indispensável  á  marcha  do  progresso  in- 
dígena o  augmento  da  população,  ainda  qne  seja 
preciso  para  isso  forçar  o  seguimento  natural  do  phe* 
nomeuo. 

Para  Analisar  o  estado  das  raças  que  povoam 
o  Continente,  consideraremos  nma  qne  se  acha  in- 
assimilada  até  hoje  e  cujas  ultimas  parcellas  desap- 
parecem. 

Falamos  dos  coroados,  selvicolas  do  alto  Uru* 
guay%  refractorios  á  cathechese  jesuítica  e  que  os 
guaranys  de  Missões  tinham  sempre  a  combater 
quando  iam  fabricar  herva  em  Cima-ãa-serra.  Do- 
minavam cTaquelle  rio  até  ás  regiões  hoje  coloni- 
sadas  ao  norte  de  Porto  Alegre,  onde  eram  conhe- 
cidos pelo  nome  de  dugres.  Familiarisados  com  os 
instinctos  perversos  dos  brancos,  que  os  perseguiam 
até  o  extermínio,  quando  (cousa  peor)  não  os  es- 
era  visavam,  —  mantiveram-se  em  attitude  hostil,  até 
que,  posteriormente  a  1830,  o  bom  trato  de  alguns 
estancieiros  conseguiu  attrail-os,  captal-os,  de  forma 
que  o  governo  poude  reunir  o  maior  numero  delles 
em  cinco  aldeiamentos,  dirigidos  por  commandantes 
militares.  Estes,  em  regra,  vilmente  exploravam  os 
míseros  indígenas. 

Plantam  o  que  é  bastante  para  o  sustento  diá- 
rio e  degradam-se  cada  vez  mais,  immersos  numa 
embriaguez  constante,  frueto  principal  da  acção  civi- 
lizadora dos  humanitários  brancos. 


1 

I 


\ 


DESCRJF>Ç^O  POLITICA. 


I.  Organisação  politica 


u  0  apparelho  governativo  como  define  o  art. 
6o  da  Constituição  do  Estado,  tem  por  organs :  a  Pre- 
sidência do  Estado,  a  Assembléa  dos  Representantes 
e  a  Magistratura,  que  funccionarão  harmonicamente, 
sem  prejuízo  da  independência  que  entre  si  devem 
guardar,  na  orbita  de  sua  respectiva  competência, 
definida  nesta  constituição  „.  A  suprema  direcção 
governamental  e  administrativa  compete  ao  Presi- 
dente, que  a  exercerá  livremente,  segundo  o  bem 
publico,  interpretado  de  accôrdo  com  as  leis.  A  elle 
cabe  a  inteira  responsabilidade  dos  seus  actos,  aos 
quaes  dará  toda  a  publicidade.  O  exercicio  do  seu 
governo  é  de  cinco  annos,  podendo  ser  reeleito  des- 
de que  obtenha  três  quartas  partes  dos  votos  do 
eleitorado.  Para  ser  eleito  é  preciso  que  seja  rio- 
grandense  nato,  que  resida  no  Estado  e  tenha  mais 
de  30  annos  de  idade.  No  exercicio  de  suas  attribui- 
ções  é  auxiliado  por  três  secretários  de  Estado.  Sue- 
cede-lhe,  em  caso  de  morte  ou  impedimento,  um  Vio 
Presidente  por  elle  escolhido,  dentro  dos  seis  primei- 
ros mezes  do  período  presidencial,  mas  cuja  escolha 
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não  será  mantida,  si  contra  ella  manifestar-se  a  maio- 
ria dos  conselhos  municipaes;  para  este  cargo  não 
poderá  ser  escolhida  pessoa  da  familia  do  Presidente. 
No  impedimento  ou  falta  do  Vice-Presidente  serão 
chamados  a  exercer  a  presidência  successi  vãmente : 
Io  o  Secretario  dos  Negócios  do  Interior  e  Exte- 
rior ;  2o  o  da  Fazenda;  3o  o  das  Obras  publicas. 

A  eleição  do  Presidente  é  por  suffragio  directo 
e  effectuar-se-á  60  dias  antes  de  terminar  o  período 
presidencial,  sendo  inelegível  qualquer  parente,  con- 
sanguíneo ou  affln,  nos  dois  primeiros  gráos,  do  Pre- 
sidente ou  do  substituto  ao  tempo  da  eleição  ou  que 
haja  exercido  o  cargo  6  mezes  antes.  Si  na  eleição 
nenhum  candidato  obtiver  maioria  absoluta,  a  Assem- 
bléa  decidirá  entre  os  dous  mais  votados.  Em  caso  de 
responsabilidade,  o  Presidente  será  processado  pela 
Assembléa  dos  Representantes,  e,  achando  esta  proce- 
dente a  accusação,  julgal-o-á  em  tribunal  especial; 
nos  crimes  communs  o  processo  e  julgamento  correrá 
perante  a  justiça  ordinária,  obtida  a  vénia  da  Assem- 
bléa dos  Representantes.  O  Presidente  será  respon- 
sabilisado  pelos  actos  que  attentarem  contra  : 

Io  a  Constituição  e  as  leis  devidamente  promul- 
gadas ; 

2o  o  funccionamento  legal  da  Assembléa  dos 
Representantes  e  da  Magistratura ; 

3o  o  exercício  regular  das  liberdades  politicas 
dos  cidadãos ; 

4o  a  tranquillidade  e  segurança  do  Estado; 

5o  a  probidade  e  decoro  da  administração ; 

6o  as  leis  orçamentarias  votadas  pela  Assem- 
bléa e  a  applicação  escrupulosa  dos  fundos  nellas 
consignados. 
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O  Presidente  é  o  interprete  da  opinião  publi- 
ca no  estabelecimento  das  leis.  Estas  podem  ser  con- 
cebidas e  propostas  pelo  Presidente  ou  por  qualquer 
cidadão,  por  mais  humilde  que  seja.  Si  a  lei  é  inicia- 
da pelo  Presidente,  publica  este  o  projecto  com  uma 
exposição,  e  sugeita-o  á  apreciação  publica  durante 
três  mezes,  dentro  dos  quaes  receberá  elle  todas  e 
quaesquer  observações  que  lhe  sejam  enviadas,  depois 
do  exame  das  quaes  resolverá  como  convier  ao  bem-pu- 
blico.  Manterá  o  projecto  ou  modifical-o-á  de  accôr- 
do  com  as  emendas  e  observações  que  julgar  proce- 
dentes, sendo  depois  o  projecto  convertido  em  lei  e 
promulgado.  Si  então  a  maioria  dos  conselhos  muni- 
cipaes  representar  contra  a  lei,  será  ella  em  seguida 
revogada. 

A  Âssembléa  dos  Representantes  tem  competên- 
cia privativa  e  completa  no  que  diz  respeito  á  supre- 
ma garantia  do  cidadão,  que  é  o  modo  porque  são 
empregados  os  dinheiros  públicos.  Neste  ponto  é  ella 
omnipotente  e  cabe-lhe  fixar  os  orçamentos,  regular 
as  contribuições  e  autorisar  empréstimos.  Mas  não 
intervém  por  forma  nenhuma  na  organisação  e  exe- 
cução dos  serviços. 

A  Âssembléa  pôde  lançar,  e  somente  ella,  im- 
postos sobre  exportação,  immoveis  ruraes,  transmissão 
de  propriedade,  heranças  e  legados,  sobre  títulos  de 
nomeação,  sobre  vencimentos  de  funccionarios,  sobre 
taxas  de  sello  nos  documentos  que  não  têm  caracter 
federal,  contribuições  postaes  e  telegraphicas  quando 
estes  serviços  forem  estabelecidos  pelo  Estado;  o 
antigo  imposto  de  decima  urbana  passou  aos  muni- 
cípios. 

Dos   decretos  e  resoluções  que  a   Âssembléa 
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adoptar,  no  uso  das  suas  attritiuições,  a  sua  mesa 
dará  conhecimento  authentico  ao  Presidente,  que  as 
promulgará,  qualquer  que  seja  a  sua  forma. 

A  Assembléa  dos  Representantes  será  eleita 
também  por  suffragio  directo :  o  mandato  dos  Re- 
presentantes dura  4  annos;  reune-se  ella  todos  os 
annos,  sem  depender  de  convocação,  funccionando  por 
dois  mezes.  Compõe-se  de  32  membros.  Salvo  o  caso  de 
flagrante  delicto,  os  representantes  nâo  poderão  ser  pre- 
sos nem  processados.  Percebem  um  subsidio  durante  a 
sessão,  e  terão  ajuda  de  custo  os  que  residem  fora  da 
Capital. 

A  Assembléa,  alem  da  sua  competência  especial, 
está  iucumbida  de  apurar  as  eleições  presidenciaes  e 
de  receber  o  compromisso  ou  juramento  dos  que  forem 
eleitos. 

Ao  presidente  da  Assembléa  compete  zelar  pela 
policia  e  segurança  do  interior  do  edifício  e  para  isso 
pôde  requisitar  força  armada  e  dispor  delia,  garantindo 
a  liberdade  d^s  discussões  e  deliberações. 

As  funcções  judiciaes  serão  exercidas  por  um 
Superior  Tiibunal,  por  juizes  da  comarca,  pelo  jury 
e  por  juizes  districtaes. 

Ao  Superior  Tribunal,  composto  de  sete  juizes 
nomeados  pelo  Presidente  do  Estado,  dentre  os  juizes 
de  comarca,  por  ordem  de  antiguidade,  compete  deci-  . 
dir  os  conflictos  de  jurisdicção  entre  as  autoridades 
judiciaes  ou  entre  estas  e  as  administrativas.  Julga 
em  ultima  instancia  as  causas  em  appellação,  organisa 
annualmente  a  relação  dos  juizes  de  comarca  por  onde 
tem  de  ser  regulada  a  nomeação  dos  que  devem 
prebencher  as  vagas  que  se  derem  no  Tribunal ;  julga 
todas  as  causas  propostas  contra  o  governo  do  Estado, 
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fundadas  em  disposições  da  constituição,  leis  e  regu- 
lamentos do  Estado,  ou  em  contractos  celebrados  com 
o  mesmo  governo,  bem  como  as  causas  provenientes 
de  compensações,  reivindicações,  indemnisação  de 
prejuízos,  ou  quaesquer  outras,  propostas  pelo  governo 
do  Estado  contra  particulares  ou  vice-versa.  Os  juizes 
de  comarca  serão  nomeados  pelo  Presidente  do  Estado, 
mediante  concurso  realisado  perante  o  Superior  Tri- 
bunal e  dentre  os  concurrentes  julgados  habilitados, 
sem  dependência  de  diplomas.  Estes  juizes  julgam  nas 
suas  respectivas  comarcas  as  causas  eiveis  prepara- 
das pelos  juizes  districtaes,  as  suspeições  postas  a  estes 
e  as  appellações  interpostas  das  sentenças  que  os 
mesmos  houverem  proferido,  bem  como  julgarão  as 
causas  de  mais  de  quinhentos  mil  réis ;  exercerão 
no  crime  as  funeções  de  juizes  de  direito  da  antiga 
organisação.  Julgam  também  fora  da  sede  do  Supe- 
rior Tribunal  as  suspeições  postas  aos  juizes  das  co- 
marcas visinhas.  A  constituição,  para  os  eifeitos  legaes, 
considera  magistrados  os  membros  do  Superior  Tri- 
bunal e  os  juizes  de  comarca.  Os  magistrados  só  per- 
derão seus  cargos  em  virtude  de  sentença  judicial 
e  a  sua  remoção  só  poderá  dar-se  mediante  pedido 
ou  processo  em  que  se  ajuize  da  inconveniência  da 
sua  continuação  na  respectiva  comarca.  Neste  caso, 
o  processo  pôde  ser  iniciado  pelo  procurador  do  Es- 
tado ou  por  representação  motivada  do  Conselho 
Municipal  ou  de  qualquer  cidadão.  Quem  decide  da 
remoção  é  o  Superior  Tribunal.  Os  magistrados  não 
perceberão  emlumentos. 

O  jury,  mantida  infelizmente  a  sua  actual  com- 
petência, com  apellação  para  o  Superior  Tribunal, 
funecionará  na  sede   de  cada  município,   em  cujos 
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districtos  haverá  rim  juiz  districtal,  nomeado  por  4 
annos  pelo  Presidente  do  Estado,  e  a  quem  compete 
preparar  e  julgar  todas  as  causas  eiveis  até  500.000 
réis,  com  appellação  para  o  juiz  de  comarca. 

Áo  juiz  districtal  compete  preparar  as  causas 
eiveis  no  município,  de  valor  excedente  a  500.000 
réis,  preparar  os  processos  criminaes  para  o  jury,  até 
a  pronuncia  exclusiva,  preparar  e  julgar  os  proces- 
sos nos  crimes  em  que  os  réos  se  livram  soltos,  com 
appellação  para  para  o  jury  de  comarca.  Em  sua 
falta  ou  impedimento  serão  substituídos  por  supplentes, 
nomeados  pelo  Presidente  do  Estado. 

Para  representar  e  defender  os  interesses  do 
Estado,  os  da  justiça  publica  e  os  dos  interdictos 
e  auzentes  existe  o  Ministério  publico,  composto  de 
um  procurador  geral  do  Estado,  nomeado  pelo  Pre- 
sidente dentre  os  membros  do  Superior  Tribunal,  e  de 
promotores  públicos,  havendo  um  em  cada  comarca, 
nomeados  pelo  Presidente  do  Estado,  sob  proposta 
do  Procurador  Geral,  a  quem  serão  im  mediatamente 
subordinados. 

A  decisão  das  causas  em  que  não  forem  envol- 
vidos menores,  orphãos  ou  quaesquer  interdictos,  po- 
derá ser  proferida  em  juizo  arbitral,  si  assim  aecor- 
darem  os  interessados. 

Sob  o  aspecto  administrativo,  o  Estado  é  di- 
vidido em  municípios  independentes  na  gestação  dos 
seus  interesses  peculiares,  com  ampla  liberdade  de 
se  constituírem  e  regularem  os  negócios  internos, 
respeitadas  as  disposições  da  constituição.  O  governo 
municipal  será  exercido  na  sede  de  cada  município 
por  um  intendente,  que  dirigirá  todos  os  serviços,  e 
que  será  auxiliado  por  sub-intendentes  da  sua  no- 
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meação,  nos  districtos,  cabendo  a  estes  as  fancções  de* 
autoridade  policial,  bem  como  as  que  lhe  forem  delega-  4 
das  pelo  primeiro.  Haverá  um  conselho  municipal,  eleito  < 
simultaneamente  com  o  intendente,  por  suffragio  di- , 
recto ;  a  eleição  será  de  4  em  4  annos.  Compete  ao . 
Conselho  votar  os  meios  de  serem  creados  e  mantidos 
os  serviços  municipaes.  O  policiamento  dos  municípios  $ 
será  feito  por  uma  guarda  municipal. 

A  Constituição  do  Estado,    que  tão  bem   or- 
ganisa  o  poder-publico,  consorcia  a  autoridade    for- 
temente   constituída  com   a  mais   ampla   liberdade,, 
offerecendo  aos  rio-grandenses  todas  as  garantias  de; 
ordem  e  progresso.  Não  ha  privilégios  de  classe  algnma, . 
e  a  liberdade  espiritual  é  perfeita.  Não  ha  igrejas  ou. 
theorias  subvencionadas.  A  instituição  da  família  ficou . 
amparada  por  todas  as  formas  e  do  modo  mais  com* 
pleto.  Ha  liberdade  de  associação  e  de  reuniões,  plena * 
e  inteira.    Livre    permissão  a  qualquer   pessoa   de 
representar  mediante  petição  ao  poder  publico,  denun- 
ciando abuso   das  autoridades  e  promovendo  a  sua 
responsabilidade.  Liberdade  de  entrar  e  sair  do  ter- 
ritório com  fortuna  e  bens.  A  casa  é  inviolável.  A, 
honra  garantida  pela  suppressão  do  anonymato.  Ha- 
liberdade  de  trabalho,  de  industria  ou  ommercio,  não* 
sendo   permittido    estabelecer   leis   quo  obriguem  a 
qualquer  trabalho  ou  industria  e  regulamentem  pro- 
fissões. Livre  admissão  aos  cargos  públicos,  sem  ou-*, 
tra  distincção  que  a   dos   serviços  prestados,  a  das 
virtudes  e  a  da  aptidão.  O  sigilo  da  correspondência 
é  inviolável.   A'  excepção  do  flagrante  delicto,  a  pri- 
são não  poderá  executar-se  sinão  depois  de  pronun- 
cia e  mediante    ordem    de    autoridade   competente. ' 
Ninguém  poderá  ser  conservado  em  prisão  sem  cul- 
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pm  formada,  «alvo  as  excepções  especificadas  em  lei, 
nem  levado  á  prisão  ou  nella  detido,  si  prestar  fian- 
ça idónea  nos  casos  que  a  lei  admittir.  Ninguém 
será  sentenciado  sinão  pela  autoridade  competente, 
em  virtude  de  lei  anterior  e  na  forma  por  ella  re- 
gulada» Aos  accusados  será  assegurada  na  lei  a  mais 
plena  defesa.  A  propriedade  é  mantida  em  toda  a 
sua  plenitude,  salvo  o  caso  de  desapropriação  publica, 
mediante  indemnisação.  Ás  penas  não  passam  da  pes- 
soa do  deliquente.  E'  garantido  o  hàbeas  corpus.  E9 
livre  o  exercido  de  qualquer  profissão  moral,  intel- 
lectual  ou  industrial.  Por  motivo  de  crença  ou  funo 
ção  religiosa  ninguém  pôde  ser  privado  daquillo  que 
a  lei  faculta.  Nenhum  imposto  será  cobrado  sinfto 
em  virtude  de  lei  que  o  autorise*  Os  funccionarios 
são  responsáveis  pelos  abusos  commettidos  no  exer- 
cício de  seus  cargos,  dos  quaes  serão  destituídos  em 
virtude  de  sentença.  Os  serviços  e  obras  do  Estado 
serão  feitos  mediante  concorrência.  Não  ha  distinc- 
çôes  entre  funccionarios  de  quadro  e  jornaleiros, 
estendendo-se  a  estes  as  vantagens  de  que  gosam 
aquelles.  Nenhum  funccionario  poderá  receber,  sob 
qualquer  pretexto,  remuneração  das  partes  no  exer- 
cício de  suas  fuucções. 

Esta  constituição  pôde  ser  reformada  per  ini- 
ciativa do  Presidente  ou  em  virtude  de  petição  da 
maioria  dos  Conselhos  Municipaes.  No  primeiro  caso, 
publicará  aquelle  o  respectivo  plano,  que  prevalecerá, 
si  dentro  dos  três  mezes  for  approvado  peia  maioria 
dos  conselhos.  No  segundo  o  Presidente  dará  a  publi- 
cidade ao  programma  durante  o  mesmo  praso,  findo  o 
qual,  si  aquella  maioria  mantiver  o  seu  pedido,  o 
Presidente  promulgará  a  reforma. 
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O  Pavilhão  glorioso  da  Republica  Rio-grandense 
foi  adoptado  pelo  Estado,  e  é  symboio  das  aspirações 
intimas  de  todo  bom  filho  de  nossa  terra,  que  espera 
vel-a  um  dia  independente,  como  hoje  é  livre* 


II.  Divisão  administrativa 


a)  DIVISÃO  JUDICIÁRIA 


A  divisão  judiciaria  é  em  comarcas,  classifica* 
das  em  três  entrancias;  e  em  districtos  judiciaes. 
As  comarcas  são  estas :  — - 1*  entrancia  comarcas 
de  S.  Jeronymo  (comprehende  os  municípios  do  Trinai* 
pho,  S.  Amaro  e  o  daquelle  nome),  Taquary  (muni- 
cipios  de  Taquary,  Estrella,  Lageado,  e  Venâncio 
Ayres),  S.  Maria  (município  deste  nome  e  o  de  S. 
Martinho),  Passofundo  (municípios  da  Soifedade  e  Pas- 
sofundo),  Lagoavermelha  (município  assim  denomina- 
do e  o  da  Vaccaria),  Mundonovo  (município  do  Man* 
donovo),  S.  António  (S.  António,  Conceição  e  Torres), 
S.  Sebastião  (municípios  de  S. .  Sebastião  e  Caxias), 
Montenegro  (município  deste  nome  e  o  de  Bento  Gon- 
çalves), S.  Angelo  (municípios  de  S.  Angelo  e  Pai* 
meira),  S.  Luiz  (municípios  de  S,  Luiz  e  Santiago), 
S.  Vicente  (municípios  de  S.  Vicente  e  S.  Francisco), 
S.  Victoria  (município  de  S.  Victoria),  Piratiny  (mu- 
nicípios de  Piratiny,  Cangussú  e  Cacimbinhas),  Ca- 
capava  (município  do  mesmo  nome),  Camaquft  (muni- 
cípios de  Camaquft  e  Dores),  Encruzilhada  (municí- 
pio do  mesmo  nome),  Itaquy  (município  de  igual  de» 
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nominação),  Sanborja  (município  de  Sanborja).  — 
2*  entrancia :  Jaguarão  (municípios  de  Jaguar&o,  Her- 
vai  e  Arroiogrande),  Bagé  (município  de  Bagé  e  D. 
Pedrito),  Livramento  (município  do  Livramento),  Ale- 
grete (municípios  de  Alegrete  e  Quarahy),  Uruguaya- 
na  (comprehende  o  município  deste  nome).  S.  Ga- 
briel (municípios  de  S.  Gabriel,  Rosário  e  Lavras), 
Cachoeira  (município  de  Cachoira  e  S.  Sepé),  Rio- 
pardo  (municípios  de  Riopardo  e  S.  Cruz),  S.  Leo- 
poldo (município  de  S.  Leopoldo),  Cruzalta  (municí- 
pio da  Cruzalta  e  Villa-rica).  — 3a  entrancia:  Porto- 
alegre  (municípios  da  Capital  e  Setembrina),  Riogrande 
(municípios  de  Riogrande  e  Norte),  Pelotas  (municí- 
pio de  Pelotas  e  S.  Lourenço).  ( * ) 

A  divisão  em  districtos  judiei aes  ainda  não  es- 
tá completa,  devido  isto  á  guerra  civil. 

i)  DIVISÃO  MUNICIPAL 

O  território  do  Estado  acha-se  dividido  em  63 
municípios  e  estes  em  districtos  administrativos,  sub- 
divididos em  secções  ou  quarteirões. 

Urge  supprimir  grande  numero  de  municípios 
que  fazem  vida  separada,  sem  recursos  para  isso,  co- 
brando-se.  impostos  só  para  manter  o  pessoal  da  in- 
tendência, sem  lucro  de  classe  alguma  para  o  povo  : 
tiram  proveito  disso  apenas  os  cabecilhas  eleitoraes  e 
os  parasitas.  A  grita  que  ha  de  levantar  o  pequeno 
numero  dos  prejudicados  será  abafada  pelo  applauso 
dos   amigos  do   bem-publico  e    da    massa  popular, 


( * )  A  sede  judicial  é  a  dos  municípios  que  tem  nome  igual  ao 
da  comarca. 
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que  é  afinal  quem  paga  estes  desperdícios.  Conjura- 
mos o  digno  Presidente  do  Riogrande  a  cerrar  ou- 
vidos á  voz  dos  que  se  interessam  pelo  mantenimento 
deste  funesto  estado  de  coisas* 

O  meio  é  fácil:  decrete  se  medida  geral,  regu- 
lamentando S.  Exa.  o  §  2°  do  art.  62  da  nossa  Lei 
orgânica,  e  assim,  sem  parecer  qne  vae  ferir  uma  de- 
terminada circumscripção,  prescreverá  qnaes  os  mu- 
nicípios que  podem  viver  autonomicamente. 

III.  Regimen  fiscal 

A  arrecadação  das  rendas  do  Estado  é  feita  por 
mesas-de-rendas  e  collectorias,  superintendidas  pela 
repartição  do  Tbesouro  do  Estado,  com  sede  em 
Fortoalegre.  As  mesas-de-rendas.  em  numero  de  nove, 
foram  localisadas  na  Capital,  Riogrande,  Pelotas, 
Jaguar&o,  Norte,  Uruguayana,  Itaquy,  Livramento 
e  Bagé.  As  collectorias  sobem  a  65 ;  destas,  53  func- 
cionam  na  sede  dos  outros  municípios,  uma  na  villa 
de  Cima-da-serra  e  outra  em  S.  Izabel. 

IV.  Divisão  eleitoral 

O  decreto  federal  n.  153  de  3  de  Agosto  de 
1893  dividiu  o  Riogrande  do  Sul  em  cinco  círculos 
eleitoraes,  discriminando  onde  votam  os  eleitores  dos 
representantes  que  constituem  o  congresso  nacional. 

O  Io  districto  comprehende  os  municípios  de 
Portoalegre,  Setembrina,  Gravatahy,  Mundonovo  (*), 
S.  Leopoldo,  S.  Sebastião,  Montenegro,  Bento  Gon- 


(*)  Menos  o  districto  da  antiga  villa  de  Cima-da-serra* 
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çalves  e  Caxias,  O  2°  districto  abraça  os  municípios 
de  Oruzalta,  Torres,  Conceição  do  Arroio»  S.  António, 
Vaccaria,  Lagoavermelha,  Passofundo,  Nonoay  (*),  So- 
ledade, Palmeira,  S.  Angelo,  S.  Luiz,  S.  Martinho» 
Villa-rica,  Samborja,  Santiago  e  o  districto  da  villa 
de  Cima«da-serra,  do  actual  município  do  Mundonovo. 
O  3°  districto  é  composto  dos  municípios  de  S.  Ga- 
briel, Itaquy,  Uruguayana,  Quaiahy,  Alegrete,  Li- 
vramento, Rosário,  S.  Francisco,  S.  Vicente,  Lavras, 
Caçapava,  S,  Sepé,  D.  Pedrito  e  Bagé.  O  4o  districto 
é  formado  dos  municípios  de  Pelotas,  Riogrande, 
Norte,  S.  Victoria,  Jaguarão,  Herval,  Arroiogrande, 
S.  Lourenço,  Cangussú,  Cacimbinhas  e  Piratiny. 
O  5o  districto  abrange  os  municípios  de  Cachoeira, 
Dores,  Encruzilhada,  S.  Jeronymo,  Triumpho,  Ta- 
quary,  Estrella,  Lageado,  S.  Cruz,  S.  Amai  o,  Ve- 
nâncio Ayres,  Riopardo  e  S.  Maria. 

O  Riogrande  do  Sul  elege  19  congressistas,  16 
para  a  camará  e  3  para  o  senado. 


fundo. 


(*)  Hoje  não  é  mais  município;   foi  incorporado  ao  do  Passo* 


EVOLUÇÃO    SOJIAL 


I.  Progresso  espiritual 


a)   BBLIGIÃO  —  E8TÀD0  MENTAL  DA    POPULAÇÃO 


A  religião  dominante  nos  diversos  territórios 
que  formam  o  Brazil,  é  a  catholica.  No  Riogrande 
do  Sal  a  decadência  desta  crença  tem  seguido  ama 
rápida  marcha.  Antes  da  grande  revolução,  já  se 
pôde  affirmar  que  a  igreja  não  exercia  mais  o  go- 
verno espiritual,  forte  e  intenso,  de  outras  éi  a.s.  As 
praticas  religiosas  liinitavam-se  ao  exerdcio  das  re- 
zas, no  seio  das  famílias,  e  á  observância,  em  geral 
inconstante,  do  sacramento  da  missa,  mostrando -se  o 
o  povo  amigo  da  igreja  só  na  occasião  das  festas, 
que  eram  muito  concorridas  :  uma  sorte  de  diverti- 
mento universal.  A  não  ser  nestas  praticas  externas, 
o  riograndense  mostrava-se  realmente  descuidoso  E 
verdade  que,  nesse  tempo,  um  clero  reooramendave- 
pela  virtude,  attenuiva  os  imus  efeitos  do  d^credil 
to  da  crença  catholica,  influindo  na  vida  da  commu- 
nidade  social,  com  a  força  que  lhes  dava  o  seu  par- 
ticular prestigio. 


?> 
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O  naturalista  francês  Augusto  de  Saint  Hilaire, 
que  percorreu  a  capitania,  entre  os  annos  de  1819 
a  1821,  noton  quanto  estava  generalisada  a  descren- 
ça, registrando  que  só  nos  limites  da  província,  ao 
sul,  pela  primeira  vez,  assistiu,  n'uma  casa,  á  resa 
depois  da  ultima  refeição  do  dia. 

Pôde -se  dizer  que  o  povo  do  Riogrande  é  o  mais 
emancipado  do  Brazil,  não  só  como  acima  fazemos 
ver,  da  antiga  crença  de  S.  Paulo,  como  também  dos 
prejuízos  e  abusões  de  que  estão  imbuídas  as  popu- 
lações da  America  portugueza  e  até  os  do  Occidente 
em  geral.  O  homem  mais  inculto  é  desabusado  por 
natureza,  e,  si  um  phenomeno  para  elle  desconhecido 
o  surprehende  e  atemorisa,  pela  primeira  vez  em  que 
se  lhe  manifesta,  não  dura  tal  effeito,  e  ainda  que 
se  refira  a  elle,  dando-lhe,  pelo  costeme,  todas  as  appa- 
rencias  de  credito,  —  de  facto  seu  espirito  não  crê : 
em  nada  disso  influe  na  sua  vida  diária. 

Tem  voga  mais  de  uma  superstição,  mas,  a  bem 
dizer,  não  passsm  de  elemento  para  as  narrativas 
junto  ao  fogão,  quando  o  malte  passa  de  um  a  outro, 
ou  quando  os  pretos  velhos  procuram  entreter  a  cu- 
riosidade das  creanças.  Não  ha,  porém,  uma  só  d'ellas 
a  que  o  filho  do  paiz  subordine  um  acto  qualquer  da 
vida  ou  lhe  inspire  o  procedimento  que  deve  ter. 

Notável  é,  todavia,  que,  num  meio  em  que  a 
religião,  abatida,  perdera  todo  o  lustre  e  renome,  fosse 
ter  origem  um  culto  singular,  como  o  do  JJegrinho 
do  pastoreio.  Não  conhecemos  outro  caso,  como  esse, 
de  santificação  popular.  A  imaginação  do  povo,  já  de 
si  impressionada  com  os  sofrimentos  da  raça  preta,  ao 
conhecer  triste  episodio,  em  que  a  malvadez  de  um 
senhor  assumira  proporções  de  feroz  crueldade,  áureo* 
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lon  a  humilde  figura  do  preto  sacrificado  com  a 
santidade  até  então  concedida  pelo  chefe  da  igreja,  e 
somente  por  elle,  aos  verdadeiros  eleitos.  Eis  a  lenda 
que  corre: 

Informado  um  estancieiro  de  que  desapparecera 
um  petiço  (*) ,  confiado  á  guarda  de  um  escravo  de 
pouca  idade,  enfureceu- se,  ordenando  ao  pretinho 
que  lhe  procurasse  o  animal  até  encontrar,  sob  pena 
de  soffrer  castigo  severo,  N'isto  occupou  se  todo  o 
dia  o  infeliz  e  desolado  rapaz,  e  ainda  continou  na 
faina,  pela  noite  á  dentro,  servindo-se,  para  allumiar- 
se,  de  um  coto  de  vela  :  mas,  debalde.  Voltou  á  es* 
tancia,  sem  haver  achado  o  que  procurava. 

O  senhor,  então,  fel-o  matar  sob  o  açoite ;  para 
esconder  o  nefando  crime,  ordenou  que  o  enterrassem, 
sendo  escolhido  um  lugar  em  que  seria  difficil  de 
descobrir  o  cadáver  :  um  desses  grandes  formigueiros 
existentes  no  paiz,  no  fundo  do  qual  foi  escondido  o 
mizero  descendente  da  raça  sacrificada. 

No  dia  seguiirte,  pela  manhã,  quando  o  fazen- 
deiro passava  nas  proximidades  de  casa  e  não 
longe  da  cova  da  victima,  estacou  espantado,  avis- 
tando o  negrinho  a  quem  encarregava  de  pastorear 
seus  animaes,  o  qual,  de  pé,  á  bocca  da  passageira 
sepultura,  sacudia  de  cima  de  si  as  formigas  e  a  ter- 
ra de  que  o  tinham  coberto,  feito  o  que,  saltando 
sobre  o  petiço  perdido  e  que  no  momento  ali  se 
achava,  desappareceu  para  sempre. 

Foi  sobre  esta  tradicção  que  se  fundou  o  culto 
original  do  JJegririho  do  pastoreio.  O  povo  dos  cam- 
pos, quando  queria  encontrar  um    objecto  perdido, 


(*)  Cavallo  pequeno. 
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tinha  o  cuidado  de  votar-lhe,  em  qualquer  canto,  nm 
naco  de  fumo  e  um  coto  de  vela  acceso,  —  em  lem- 
brança dos  seus  soflrimentos,  na  noite  que  precedera 
o  martyrio. 

Esta  tocante  e.  singela  apotheose,  faz  sobresair 
a  riqueza  moral  de  que  o  riograndense  é  dotado ;  em 
parte  nenhuma,  a  situação  do  escravo  impressio- 
nou tanto,  a  ponto  da  imaginação  popular  dedicar- 
lhe  um  verdadeiro  culto,  em  memoria  das  torturas 
de  que  foi  objecto. 

Depois  da  grande  revolução,  continuou  cada  vez 
mais  rápida  a  decadência  do  culto  reconhecido  pela 
constituição  imperial,  até  as  mesmas  praticas  exte- 
riores sendo  cada  vez  mais  abandonadas,  só  um  pe- 
queno numero  de  senhoras  continuando  a  frequen- 
tar os  lugares  destinados  a  officios  divinos  ;  a  po- 
pulação masculina  ficou  reduzida  a  um  deísmo  vago 
e  em  muitos  chegou  a  uma  completa  annihilição  dos 
mais  ligeiros  resquícios  da  doutrina  catholica.  Hoje 
em  dia,  o  desuso  de  toda  e  qualquer  pratica  reli- 
giosa, é  facto,  universalmente  observado ;  raro  é 
não  descobrir  uma  ponta  de  riso  voltaireano,  até 
mesmo  nos  poucos  que  afectam  falar  com  certo  res- 
peito, na  chamada  religião  dos  brazileiros,  do  art. 
5o  da  carta  imperial. 

Estamos  em  pleno  interregno  religioso.  No 
meio  do  debate  geral  que  caracterisa  a  epoca;  a 
duvida  está,  como  se  diz,  na  ordem  do  dia. 

Nota-se  felizmente  uma  certa  reacção,  contra 
as  tendências  geraes  de  critica  e  de  simples  nega- 
ção. Os  espíritos  mais  sadios,  orientados  na  philo- 
sophia  da  Historia,  comprehendem  que  nada  ha  fei- 
to ;  que  a  destruição  da  ordem  catholico- feudal  não 
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pôde  ser  o  alvo  exclusivo  dos  espiritos  progressistas. 
Começa -se  a  entrever  que  não  se  destro  e>  sinão 
aqwillo  que  se  substitue,  e  os  esforços  regenerado- 
res voltam-se  para  a  implantação  de  ama  crença  que 
occupe,  na  direcção  das  opiniões,  o  lugar  que  occu- 
pou  a  crença  ora  extincta. 

Com  este  intento  salvador,  dois  grupos  susten- 
tam renhida  lacta,  pretendendo  um  que  a  simples 
vulgarisação  dos  conhecimentos  scientificos  basta 
para  collocar  uma  sociedade  em  situação  moral  con- 
veniente ;  af firmando  o  outro  que  só  a  instituição  de 
um  novo  culto,  baseado  no  conhecimento  do  mundo 
e  do  homem,  e  cujo  fim  seja  melhorar  este,  poderá 
dar  solução  á  crise  que  enferma  a  nossa  civilisação. 

Não  ha  duvida  nenhuma  que  a  sã  philosophia 
da  Historia  dá  razão  aos  últimos,  pois  do  movimento 
evolutivo  da  Humanidade  se  induz,  como  axioma 
irrefutável  que,  assim  como  —  não  ha  sociedade 
sem  governo,  —  não  ha  sociedade  sem   religião* 

l)   O  CORAÇÃO   BIOGBÀNDENSE 

Os  viajantes  que  se  têm  demorado  no  seio  da 
população  rio-grandense,  são  unanimes  em  attestar 
quanto  é  grande  sua  generosidade  natural  e  invariá- 
vel cavalheirismo.  Estrangeiros  ha,  como  Dreys,  que 
chegam  a  tecer  os  mais  rasgados  elogios  ás  quali- 
dades eminentes  que  constituem  o  património  moral 
da  nossa  gente.  A  hospitalidade,  por  exemplo,  era 
dever  observado  com  um  rigor  tal,  que  Saint  Hilai- 
re  narra  que  em  pobre  rancho  (*),  tendo  manifes- 
tado desejo  de  comer  carne  fresca,  o  humilde  cam- 

(*)  Palhoça. 
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ponio  a  quem  se  dirigiu,  não  hesitou  em  abater  uma 
de  suas  poucas  rezes  para  ser  agradável  ao  hos- 
pede. O  que  havia  na  estancia  rica,  como  na  chou- 
pana mais  mizeravel,  ficava  desde  logo  ao  serviço  e 
á  disposição  do  forasteiro,  que  n'ellas  entrava,  Se 
um  só  leito  possuía  a  mansão,  este  servia  ao  vian- 
dante, indo  o  dono  repousar  sobre  os  arreios  (**). 

Não  é  raro  ver  a  generosidade  dos  grandes 
praticada  pelos  que  de  tudo  carecem,  e,  só  por  excep- 
ção, ouviria  um  homem  da  Campanha  elogio  ao  seu 
cavallo  ou  á  qualquer  aviamento  do  mesmo,  que  não 
dissesse  logo :  —  Está  ás  suas  ordens  ;  seguindo-se 
ao  dito  a  singela  doação  do  objecto  elogiado,  com 
insistência  tal,  que  é  inútil  tentar  qualquer  negativa. 

Sóbrios  em  geral,  contentando-se  com  um  peda- 
ço de  carne  assada,  acompanhado  do  maiie  predi- 
lecto, de  que  sempre  fizeram  uso  em  todas  as  horas 
desocupadas,  os  rio-grandenses,  até  os  mais  habitua- 
dos com  os  requintes  da  civilisação,  não  se  têm  mos- 
trado muito  amantes  dos  prazeres  da  mesa.  Disto 
em  parte,  talvez,  resulte  a  pouca  expansão  que  tinha 
entre  nós  o  instincto  sexual,  a  ponto  de  em  dez  annos 
de  guerra  civil  contados  serem  os  casos  de  violação 
e  desrespeito  á  mulher. 

A  natureza  da  industria  exercida  pelo  rio- 
grandense,  que  o  habitua  com  a  vista  do  sangue, 
e  a  continua  guerra  na  fronteira  activou  natural- 
mente, e  de  muito,  os  impulsos  de  destruição,  o  que 
fez  do  nosso  patrício,  um  homem  capaz  de  grandes 
violências,  quando  oífendido,  sendo  por  isso  commum 
dizer  o  mais  manso  delles,  logo  que  se  susceptibili- 


(**)  Aviamentos  de  montaria. 
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sava :  J7ão  me  pisem  no  -poncho  I  (*)  e  caso  não 
fosse  observada  com  respeito  a  prevenção  do  gaúcho, 
partia  este  como  um  raio  sobre  aquelle  que  o  ma- 
goava -.  si  seu  braço  não  era  detido,  á  offensa  seguia- 
se  o  castigo,  que  muitas  veses  era  a  morte.  Taes 
ímpetos,  todavia,  eram  contidos,  de  modo  admiravel1 
pela  bondade,  que  é  universal  na  alma  dos  nossos 
concidadãos,  bondade  manifesta  nos  menores  actos, 
patente  na  sua  physionomia  franca,  attraente,  e  que 
se  expande  com  uma  sentimentalidade  tão  poderosa, 
que  chega  a  ser  prejudicial,  pelo  mau  emprego  que 
(Telia  commummente  fazem  homens  que  não  dispõem 
de  intelligencia  com  o  sufficiente  preparo. 

Era  também  um  factor  de  temperança,  do  ips- 
tincto  referido,  a  disciplina  dos  hábitos  guerreiros, 
que  subordinava  os  rio-grandenses  entre  si,  até  mes- 
mo em  tempo  de  paz ;  a  conducta  de  cada  um  pau- 
ta va-se,  em  geral,  pela  vontade  ou  segundo  o  modo 
de  ver  do  official  que  o  commandava  durante  a  guerra. 

O  orgulho  e  a  vaidade,  esses  dois  ambiciosos 
instinctos,  que  devastam  os  povos,  não  dominavam 
nunca  de  maneira  funesta  ;  no  decennio  revolucio- 
nário —  a  melhor  occasião  para  estudar-se  o  nosso 
povo,  pois  que  os  instinctos  expandiam-se  com  gran- 
de espontaneidade,  enfraquecidos  como  se  achavam  os 
freios  sociaes,  —  vemos  o  homem  principal  subordi- 
nar-se  de  forma  realmente  encantadora,  fazendo  o 
sacrificio  completo  dos  impulsos  pessoaes.  Pôde  dizer- 
se  até  que  a  falta  de  ambição  foi  que  impossibilitou 
o  apparecimento  de  uma  figura  culminante,  que 
aproveitasse  as  soberbas  disposições  da  população, 
fundando  uma  obra  duradoura  ! 


(*)  Capa  gaúcha. 
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Por  outro  lado,  o  instincto  constructor  é  forte 
na  alma  dos  nossos  patrícios,  como  fica  manifesto 
nos  melhoramentos  introduzidos  na  antiga  província, 
apesar  de  que  as  facilidades  da  vida  pouco  incita- 
vam á  mudança  e  aperfeiçoamento.  —  Durante  a 
lucta  de  1835,  o  génio  inventivo  dos  rio-grandenses 
deu  grandes  provas,  sendo  de  todas  a  mais  original 
a  que  imaginaram  para  levar  ao  oceano  dois  navios 
da  esquadrilha  republicana,  os  quaes  foram  trans- 
portados sobre  grandes  rodas  por  72.km600,  e,  de 
novo,  lançados  ao  mar,  onde  realisaram  as  façanhas 
conhecidas. 

A  lealdade  forma  o  fundo  da  alma  popular ; 
os  maiores  perigos,  as  mais  duras  provanças  não 
conseguiam  obliterar  este  sentimento  no  cora- 
ção dos  nossos,  e  por  isso  vemos  com  admiração 
as  forças  de  Bento  Gonçalves,  na  terrível  retirada 
por  Cima-da-serra,  irem  ter  completamente  nuas 
á  Campanha,  sem  lhes  vir  a  idéa  da  deserção  para 
os  acampamentos  imperiaes,  sempre  municiados  de 
tudo. 

O  instincto  materno  é  íorte  também,  mas  tem- 
perado pelas  condições  da  industria  local  e  continuas 
guerras,  que  habituaram  as  famílias  á  terem  um 
pouco  mais  de  desapego  pelos  filhos,  diariamente 
expostos  á  morte,  nas  lides  do  campo  e  na  defeza 
da  Pátria. 

O  sentimento  fundamental,  isto  é,  aquelle  que 
coopera  mais  efficazmente  para  a  formação  das  fa- 
mílias! portanto,  das  sociedades,  tinha  entre  nós  largo 
desenvolvimento,  devido  isto  ás  condições  do  meio. 
Vivendo  ordinariamente  em  estancias,  separadas 
umas  de  outras  por  vastas  campinas  a  cultura  do 
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apego  tornava-se  intensa,  pela  profunda  intimidade 
que  a  quasi  solidão  estabelecia  nos  casaes,  facto  este 
qne  deu  á  família  rio-grandense  uma  força  de  co- 
hesâo  realmente  notável,  e  tão  enérgica,  qne  entre 
as  diversas  familias,  descendentes  de  nm  tronco  com* 
nium,  recommendado  por  qualquer  feito  illustre,  exis- 
tia uma  plena  e  intensa  solidariedade,  acompanha- 
da de  natural  desvanecimento,  que  fez  dizer  a  Saint 
Hilaire  —  que  entre  nòs  fruciificava  uma  verda» 
deira  aristocracia  de  certas  familias. 

Da  veneração,  que  é  a  tendência  mais  discipli- 
nadora  da  alma  humana,  dizemos  que  era  a  mais 
completa  que  é  possível  obter-se  na  quadra  que  atra- 
vessa a  actual  civilização.  Oriundo  de  um  povo  ve  - 
nerante  por  excellencia,  como  é  o  portuguez,  opu- 
lentado  com  as  admiráveis  disposições  da  raça  preta, 
o  rio-grandense  conservou  as  qualidades  assim  her- 
dadas, desenvolvendo-as  sobremaneira  no  exercício 
das  armas,  na  pratica  da  disciplina  militar,  como  deu 
provas  sobejas  durante  o  immortal  decennio.  Â  es- 
pontaneidade do  concurso  prestado  á  causa  republi- 
cana, o  serviço  quasi  sempre  voluntário,  em  nada 
alteraram  a  subordinação  necessária,  de  que  deram 
exemplos  que  os  recoramendam  á  Historia.  Não  hou- 
ve, durante  tão  largo  espaço  de  tempo,  um  só  levante, 
um  acto  de  decisiva  desobediência.  Bento  (Gonçalves, 
prezidente  da  Republica,  então  no  commando  efecti- 
vo do  exercito,  iniciou  negociações  de  paz  em  frente 
de  Portoalegre,  para  ganhar  tempo  e  operar  sua  ce- 
lebre retirada.  Produzindo  isto  má  impressão,  o  go- 
verno interino  da  Republica,  o  manifestou  ao  general 
nos  mais  severos  termos :  nem  por  isto  encontrou  dis- 
posições á  rebeldia  no  chefe  mais  poderoso  da  revolu- 
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çfto  1  Coronéis  de  grande  influencia,  como  Camillo 
dos  Santos  e  Agostinho  de  Mello,  são  reprehendidos 
com  a  máxima  aspereza  pelo  ministro  Almeida  :  nem 
por  isto  o  respeito  e  a  solidariedade  se  quebram.  A 
disciplina  era  geral. 

Estas  disposições  altruisticas  da  população  pro- 
duziam nos  estranhos  grande  impressão,  notando 
elles  quanto  eram  inexgotaveis,  no  seio  da  província, 
as  manifestações  consequentes  de  um  natural  tão  bem 
formado. 

Quem  não  se  extasiou  diante  do  enthusiasmo 
que  os  nossos  avós  patentearam  em  todas  as  empre- 
zas,  e  pelas  idéas  novas  que  esposavam !  Este  aper- 
feiçoador  sentimento  da  admiração,  que  alevanta  a 
alma  do  homem  diante  de  tudo  que  é  grande  e  ex- 
traordinário, brota  na  physionomia  dos  nossos  compa- 
triotas com  uma  vivacidade  rara ! 

A  jovialidade  era  geral  ;  pôde  dizer-se  que,  só 
depois  da  revolução,  com  a  descrença  produzida  pelas 
manobras  constitucionaes  e  com  a  alteração  dos  cos- 
tumes alegres  da  vida  camponia,  é  que  a  tristeza 
estendeu  o  manto  sinistro  sobre  as  nossas  outrora 
risonhas  plagas.  Não  raro  era  ver  o  próprio  ancião 
brincar  no  meio  da  juventude  entregue  á  diversões  I 

Um  nobre  sentimento,  filho  também  das  propen- 
sões altruisticas  da  nossa  natureza,  a  piedade,  fala 
fortemente  no  animo  de  nossos  conterrâneos.  Teve 
disso  prova  palpitante  o  presidente  Antero  de  Brito, 
que,  assumindo  o  governo  da  província,  ordenou  aos 
chefes  monarchistas  que  perseguissem  aos  rio-gran- 
denses  como  feras,  que  eram,  a  seu  ver.  Aprisiona- 
do por  estes,  teve  trato  de  uma  delicadeza  e  cava- 
lheirismo taes,  que  o  deixaram  humilhado,   arrepen- 
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d  ido,  jurando  elle  a  Canabarro,  que  d'ahi  em  diante 
encontrariam  os  riograndenses  em  si  ura  amigo  reco- 
nhecido. Piedade  esta,  que  tem  a  sua  mais  bella 
manifestação  no  culto  do  Jfegrinho  do  pastoreio  e 
na  forma  por  que  os  escravos  em  geral  eram 
tratados. 

Onde  o  formoso  thesouro  moral  de  que  dispú- 
nhamos apresentou  então  riquesas  de  uma  exhu 
berancia  fora  do  commum,  foi  no  amor  á  terra  natal. 
Constituiu  este,  em  todas  as  épocas  e  para  todos, 
o  primeiro  dos  cultos,  A  família,  de  que  se  mostra- 
vam tão  amoraveis,  era  esquecida  pelos  velhos  con- 
tinentistas,  si  o  dever  civico  chamava-os.  Corriam  á 
fronteira,  olvidando  a  mulher  querida,  os  filhos,  a 
própria  vida,  e  nada  poupavam  em  holocausto  á  Pá- 
tria adorada.  O  Riogrande  é  o  primeiro  paiz  do 
mundo  para  os  seus  filhos  :  não  existem  planícies 
tão  encantadoras  e  grandiosas ;  não  existem  serras 
mais  pinturescas ;  não  existem  valles  mais  attraentes ; 
não  existem  rios  e  lagos  mais  soberbos !  A  ma -se  aqui 
a  terra  com  um  fervor  desconhecido :  —  é  o  fetiche 
de  todos  ! 

Ausentes,  a  nostalgia  penetra  nos ;  insupportavel 
descontentamento  de  tudo  torna  irresistível  a  ne- 
cessidade de  rever  os  paramos  queridos,  onde  o  pei- 
to respira  um  ar  puro  e  salutar,  onde  a  vista  se 
dilata  em  todos  os  sentidos,  recebendo  uma  impres- 
são de  grandeza  sem  igual :  onde  os  olhos  se  recreiam 
nos  encantos  de  uma  natureza  variadíssima  e  con- 
templam em  extasi  o  azul  límpido  do  céu ! 

Ali,  remira  o  riograndense,  com  uma  satisfação 
sem  limites,  o  cavallo  amigo,  factor  tão  poderoso  da  vida 
local,  e  o  gado,  de  onde  haure  os  seus  mais  amplos  recur- 
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sos.  Deleita-se  em  olhar  para  a  choupana,  que  prefere 
aos  mais  ricos  palácios,  e  que  não  lhe  sae  da  me- 
moria, até  mesmo  no  meio  das  cidades  opulentas. 
Desde  o  grande  até  o  peão,  observa-se  o  mesmo 
orgulho  pelo  berço,  pelo  pátrio  ninho  amado» 

Foi  este  poderoso  sentimento  que  sustentou  os 
direitos  da  monarchia  portugueza  contra  os  hespanhóes, 
nestas  paragens,— reconquistadas  palmo  a  palmo  pelo 
braço  valoroso  dos  seus  filhos,  podendo  com  o  poeta 
dizer-se  desta  Pátria  incomparável : 

Madre,  figlia  del  tuo  figlio  ! 

Foi  este  sentimento  que  manteve  a  Republica 
Riograndense,  sustentou  a  resistência  heróica  de  que 
a  Historia  tem  noticia,  e  o  que  fez  dizer  a  Netto :  — 
u  O  Brazil  é  dos  brazileiros...  e  esta  pátria  queri- 
da é  dos  riograndenses.  A  elles,  só  a  elles,  compete 
dirigir  seus  distinos.  A  natureza  e  topographia  do 
seu  solo,  riquesa  e  caracter  dos  seus  habitantes,  so- 
bejamente garantem  a  independência  e  liberdade  que 
juraram.  „  Palavras  que  o  riograndense  de  coração 
devia  guardar  de  memoria,  e  devem  synthetizar  as 
aspirações  de  toda  alma  verdadeiramente  amante  da 
nossa  terra. 

Não  exagg;eramos  ao  tecer  estes  elogios  á  nossa 
gente:  prova  irrecusável  destas  asserções,  constitúe 
o  facto  de  que  ella,  no  passado,  não  emigrava.  Bem 
raro  os  nossos  se  demoravam  nas  outras  províncias 
do  Brazil,  e  só  no  Estado  Oriental,  território  vizinho 
e  contíguo  á  terra  natal,  habitavam  alguns. 

Fora  da  Pátria,  viviam  unidos  da  maneira  mais 
fraternal,  e  nos  centros  povoados  do  Brazil  eram 
conhecidos  pelo  seu  exclusivismo  ;  as  chamadas  co- 
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lonias  riogranciense$%  em  honra  da  provinda,  pri- 
mavam na  honradez  e  nobreza  de  conducta. 

Têmpora  mutantur... 

As  qualidades  por  excellencia  deste  povo,  eram 
todavia  as  de  caracter.  Não  existiu  ainda  um  outro 
mais  corajoso.  A  vida  do  campo,  em  que  o  homem 
ficava  em  continuo  trato  com  os  animaes  selvagens 
e  a  cada  momento  ameaçado  pelas  pontas  do  tou- 
ro bravio ;  a  residência  nas  estancias  isoladas,  em 
que  com  o  próprio  valor  se  garantia  :  desenvol- 
viam na  alma  de  todos  uma  intrepidez,  que  na 
guerra  produziu  os  mais  sublimes  lances  de  heroís- 
mo, —  na  guerra,  que  a  seu  turno  educava  o  que  a 
existência  vulgar  fizera  nascer. 

Não  menos  prudentes  que  corajosos,  realça  nos 
naturaes,  especialmente,  uma  tenacidade  de  que  guar- 
dam nossas  chronicas  as  mais  bellas  e  maiores  pro- 
vas; diante  delia  naufragaram  os  esforços  do  im- 
petuoso Castelhano,  e,  si  não  fora  a  incapacidade  e 
faltas  de  alguns  chefes,  teria  triumphado  da  resis- 
tência imperial. 

Nas  lutas  externas  do  regimen  passado  ninguém 
os  igualou  na  firmeza  com  que  defenderam  a  bandeira 
nacional. 

Honra  lhes  seja ! 

c)  A   SITUAÇÃO    DA   MULHBB 

A  justa  medida  do  desenvolvimento  real  de 
um  povo,  pôde  ser  dada,  sem  duvida  nenhuma,  pelo 
exame  da  situação  em  que  se  acha  e  das  regalias  de 
que  gosa  a  mulher,  no  seio  desse  povo.  E'  o  que  va- 
mos fazer  em  relação  ao  nosso. 
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Antes  da  revolução,  a  mulher  vivia  entre  nós 
muito  reclusa,  não  por  vexame,  mas  pelas  condições 
da  vida  local,  que,  não  facilitando  grande  convivên- 
cia e  isolando  as  famílias,  não  permittia  á  mulher 
que  haurisse  os  encantos,  de  que  ella  sóe  adornar- 
se  em  trato  social 

Na  solidão  das  estancias,  em  contacto  apenas 
com  as  pessoas  da  família,  falta va-lhe  ensejo  para 
expandir  as  graças  naturaes  do  sexo  e  entregava- 
se  exclusivamente  aos  cuidados  domésticos,  á  educa- 
ção dos  infantes,  distinguindo-se  a  mulher  pela  se- 
veridade dos  costumes  e  cuidados  que  sobe  sempre 
dar  á  casa.  Todavia,  não  deixam  as  senhoras  riogran- 
denses  de  ser  agradáveis,  mais  de  um  viajante  regis- 
trando a  bôa  impressão  que  delias  lhes  ficara. 

A  revolução,  produzindo  um  grande  movimento 
de  forças  e  o  contacto  continuo  com  ellas,  modificou 
muito  o  estado  anterior,  transformando  a  mulher  em 
um  centro  de  attracções  universaes  Essas  forças  eram 
recebidas  pelas  senhoras,  nas  estancias,  escondendo- 
se  os  homens,  quando  eram  de  partido  contrario.  Da- 
va lugar  isto  a  um  grande  augmento  de  convivên- 
cia e  consequente  adoçamento  dos  costumes,  conhe- 
cendo a  mulher  quanto  podia  obter  dos  guerreiros,  por 
meio  da  sympathia  que  sabia  inspirar. 

Quando  a  força  recebida  era  amiga,  aproveita- 
va-se  a  occasião  para  um  baile,  onde  as  danças  po- 
pulares eram  entremeadas  de  canto  das  trovas  pátrio- 
ticas,  mas  salientando-se  os  improvisadores  nas  qua- 
dras á  mulher.  Basta  ler  uma  collecção  dos  inspi- 
rados versos  populares  e  comprehende-se  o  apreço  em 
que  as  damas  eram  tidas  por  esses  nobres  cavaileiros. 

Nas  cidades  dava-se  o  mesmo.    Uma  grande 
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intimidade  desenvolveu- se  entre  todos  e  a  mulher 
ganhou  muito  em  graças  e  perfeição,  sem  perder  em 
sua  dignidade. 

Passou  o  furacão  revolucionário  e  eram  raríssi- 
mos os  casos  apontados  de  desrespeito  á  mulher,  esses 
merecendo  logo  severo  castigo,  perseguidos  seus  auc- 
tores  desapiedadamente. 

Ainda  ha  pouco  tempo,  uma  grave  matrona, 
adorável  typo  de  riograndense  dos  velhos  tempos, 
dizia  a  quem  traça  estas  linhas,  á  propósito  da  guerra 
actual :  u  Não  comprehendo  o  que  se  passa ;  durante 
dez  annos,  em  que  corremos  os  azares  da  primeira 
lucta  civil  no  Riogrande,  pertencendo  meus  parentes 
ao  partido  monarchista  e  estando  elles  de  armas  em 
punho,  vivemos  na  Campanha,  sem  sofrer  ninguém 
um  desacato:  nem  nós,  nem  outra  família  de  que 
eu  tenha  noticia ;  no  entretanto,  ouço  falar  nesta 
revolução,  e  só  me  citam  violências  de  toda  a  sorte 
ás  famílias  1  „ 

Sentindo  o  effeito  da  transformação  geral  por 
que  passava  tudo  no  Riogrande,  não  só  aperfeiçoou* 
se  no  trato  a  mulher,  mas  o  ardente  patriotismo  da 
época  fez  penetrar  no  coração  de  muitas  algumas  de  suas 
fagulhas.  E'  assim  que  não  foram  poucas  as  senhoras 
que  acompanharam,  com  o  mais  vivo  interesse,  as  peri- 
pécias da  lucta,  chegando  algumas  a  dar,  á  Republica, 
provas  da  mais  completa  dedicação.  Entre  essas  roma- 
nas de  nossa  idade  heróica,  sobresaia  D.  Angélica 
de  Gomes  Jardim,  que  do  seu  bolso  sustentou,  por 
muito  tempo,  uma  força  revolucionaria.  Provas  de 
grande  coragem  deram  outras,  fazendo  o  serviço  de 
espionagem  dentro  dos  muros  da  Capital,  etc. 

A  não  serem  as  lides  da  guerra  e  as  occupações 
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patrióticas,  o  homem  da  época  tinha  o  espirito  volta- 
do para  a  mulher.  Por  ella,  esmerava  o  laço  repu- 
blicano de  seu  lenço  tricolor,  graciosamente  caido 
sobre  as  espáduas ;  por  ella,  cuidava  do  vestuário ; 
era  ainda  pensando  em  ser  agradável  aos  olhos  da 
que  lhe  captivava  o  coração,  que  adereçava,  confor- 
me a  fortuna  lhe  permittia,  o  brioso  cavallo,  atan- 
do-lhe  a  cauda,  para  que  tivesse  mais  garbo  e  belleza. 
Prompto  assim,  procurava  approximar-se  da  casa  da 
sua  dama,  e  era  de  verse  a  transformação  do  rude 
gaúcho  (affeito  á  guerra  e  aos  acampamentos),  em 
um  cavalleiro  rendido  aos  pés  da  mulber,  attencioso, 
cortez,  e,  si  havia  occasião,  o  que  era  commum,  de 
tanger  a  viola,  os  versos  apaixonados  que  lhe  di- 
rigia ! 

Tal  influencia  gosando  a  mulher,  não  ha  du- 
vida que  a  sociedade  do  tempo  havia  de  sentir-lhe 
effeito  benéfico  no  progresso  moral  da  época.  Huma- 
nizaram-se  os  instinctos;  os  mais  violentos  algema- 
dos pela  preponderância  dos  melhores,  dia  a  dia  des- 
desenvolvidos  pelo  cultivo  geral. 


Hoje,  sobre  a  mulher,  no  Riogrande,  repercutem 
as  consequências  do  terrível  mal  oriundo  da  decadên- 
cia religiosa  que  abala  as  sociedades  occidentaes. 
Compartilha  ella  da  sorte  do  sexo-forte,  neste  duro 
período  do  bezerro -de- ouro. . .  Melhores  tempos  se 
approximam  e,  com  elles,  a  mulher  readquirirá  o  seu 
prestigio  medieval:  a  brandura  feminina,  com  mais 
efficacia  do  que  a  força  material,  ha  de  governar,  no 
futuro,  as  sociedades,  as  qnaes  partindo  do  patriar- 
chalismo  primitivo  entrarão  na  vida  normal,  o  ma- 
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triarchado :  a  mulher,  ajudada  do  conselho  dos  velhos 
e  assistida  das  crianças,  constituindo  o  verdadeiro  po- 
der moral,  que  impedirá  os  conflictos  sociaes,  com  a 
adorável  mediação  irresistível  1 

d)   INSTBUCÇAO 

A  instrucção  é  bastante  atrazada.  O  Estado  for- 
nece instrucç&o  primaria,  nas  escolas  publicas,  espar- 
sas em  todos  os  ângulos  do  território,  mas  que  n&o 
se  recommendam,  nem  pelos  edifícios  escolhidos  para 
o  sen  fanccionamento,  nem  pelos  programraas  de  en- 
sino, nem  pela  capacidade  dos  professores.  (*)  No  re- 
gimen extincto,  este  serviço  n&o  passava  de  uma  das 
muitas  armas  da  politicagem,  o  que  continuou,  em 
parte,  no  regimem  vigente,  com  a  direcção  dada  a 
este  ramo  administrativo  pelo  ex-superintendente  dos 
negócios  do  Interior,  Álvaro  Baptista,  o  qual,  na  des- 
pejada anciã  de  alcançar  uma  popularidade,  sempre 
fugitiva,  chegou  a  crear,  só  no  município  de  S-  Leo- 
poldo, 48  aulas,  cuja  decretação  teve  a  habilidade  de 
conseguir  do  bem-imencionado  general  Cândido  Costa, 
que  não  conhecia  esse  canto  do  Riogrande.  O  governo 
immediato  teve  que  extinguir  um  sem  numero  de 
aulas  que  o  fecundo  administrador  fazia  pagar,  em 
seu  proveito,  pelos  cofres  do  Estado 

A  administração  republicana  ainda  não  conse- 
guiu estabelecer  convenientemente  este  ramo  de  ser- 
viço ;  é  para  desejar  que  quanto  antes  volte  os  seus 
olhos  para  esse  lado,  reformando  por  completo  o  que 
existe  e  dispensando   o  pessoal  incapaz.  Muito  terá 
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feito  si,  pondo  de  lado  os  planos  de  sábios  reforma- 
acres,  cingir-se  ao  que  é  possível ;  isto  é,  a  ensinar  a 
ler,  escrever  e  contar.  Neste  sentido,  muito  coope- 
raria para  obter-se  um  resultado  conveniente,  que  o 
Estado  ordenasse  que  os  livros  do  ensino  primário  fos- 
sem redigidos  em  orthograpbia  phonetica,  modo  de  es- 
crever que  simplificaria  e  facilitaria  muito  a  aprendi- 
zagem. Quem  pretendesse  conhecer  depois  os  myste- 
rios  e  transcendencias  das  etyniologias,  que  estudasse 
á  sua  custa ;  o  Estado  é  que  não  pôde  pagar  esses 
luxos. 

Existe  uma  Escola  JTcrmal,  em  Portoalegre, 
destinada  aos  que  se  dedicam  ao  professorado  publico, 
mas  a  escola  teve  irracional  direcção  e  nunca  deu 
os  resultados  que  esperavam  seus  fundadores. 

De  accôrdo  com  a  Constituição  vigente,  vae  ser 
8upprimida  pelo  governo  do  Estado.  O  dinheiro  gasto 
inutilmente  com  ella,  pôde  ser  applicado  em  prémios 
aos  estabelecimentos  particulares,  cujos  aluamos,  em 
concurso  publico,  obtenham  cadeiras  no  magistério  pri- 
mário. Os  actuaes  lentes,  que  o  mereçam,  devem  ser 
aproveitados  como  flscaes  e  como  examinadores  dos  can- 
didatos ao  professorado  publico    Além  dos  collegios 
públicos,  ha  alguns  particulares,  de  primeiras  lettras, 
e  diversos  que  se  dedicam  ao  ensino  de  humanida- 
des, tendo  decaído  muito  o  estudo  destas,  desde  que 
as  mezas  examinadoras  da  Delegacia  de  Instrucção 
Publica  deixaram-se  arrastar  por  uma  tendência  be- 
nevolente,   mais   que    reprehensivel,    que  as  leva  a 
approvar,  sem  distincção,  por  assim  dizer,  todos  que 
requerem  exames.  (*)  Resultou  disto  a  desmoralisação 

(*)  Ainda  bem  que  já  neste  anno  (1895)  as   mesas  examinado- 
ras se  mostraram  mais  severas. 
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completa  dos  cursos  professados  por  particulares,  fe- 
chando-se  quasi  todos  os  estabelecimentos  de  ensino 
regalar,  por  falta  de  frequência,  ficando  apenas  de 
pé  os  que  acompanharam  a  decadência  e  presta- 
ram-se  &  preparar  para  exames.-. 

Esta  decadência  do  ensino  secundário  particu- 
lar é  devido,  sobretudo,  á  indesculpável  attitude  dos 
paes-defamilia,  que  retiraram  os  filhos  das  boas  casas 
que  n&o  se  prestavam  ás  exigências  dos  educandos, 
dando  mão  forte  a  estes,  na  anciã  de  transformal-os, 
bem  cedo,  em  bacharéis  e  doctores,  pouco  importan- 
do que  soubessem  mal  a  lingua  materna  e  as  quatro 
operações  de  arithmetica.  Felizmente,  não  sustenta 
o  Estado  faculdades  de  ensino  superior,  que  todos 
os  annos,  em  outros  Estados,  despejam  sobre  o  Bra- 
zil  enxames  de  parasitas  e  pretendentes :  bacharéis- 
eni-direito  providos  de  misérrima  bagagem  litteraria  ; 
engenheiros,  taes  somente  no  nome;  médicos,  que 
em  geral  não  servem  nem  para  veterinários  e  habi- 
litados a  despachar  para  o  outro  mundo,  sem  res- 
ponsabilidade nenhnma,  aquelles  que  lhes  caem  nas 
mãos,  monopolizadores  que  se  assanham  até  a  fero- 
cidade contra  os  simples  curandeiros,  cuja  concur- 
rencia  percebe-se  ser  por  elles  temida,  pois  de  outra 
forma  os  mesmos  não  preocupariam  tanto  aos  nossos... 
doutores  por  olra  e  graça  de  decreto  official.  Ainda 
bem  que  a  nossa  livre  Constituição  impediu  este  re- 
trogrado monopólio,  negando  protecção  á  grosseira 
cubica  dos  privilegiados. 

e)   A880CIAÇÕE8    (*) 

O  riograndense  é  extremamente  sociável  d'ahi 


(*)  Das  associações  com  fim  industrial  tratamos  em  outro  lugar. 


S94  EVOLUÇÃO  SOCIAL  DO 

o  grande  namero  de  associações  que  existem  no  paiz. 
Em  todas  as  localidades  não  faltam  centros  de  reu- 
nião, com  fins  litterarios,  recreiativos  ou  beneficentes. 

Abundam  também  as  sociedades  politicas,  ten- 
do-se  tornado  notáveis,  pela  influencia  que  exerceram 
na  evolução  local,  a  Sociedade  dos  ContinenUnos, 
em  Portoalegre,  centro  que  mantinha  um  gabinete 
de  leitura,  onde  a  agitação  politica  era  grande  ;  as 
Sociedades  (Defensoras  da  Independência  e  Li- 
berdade JJacional*  existentes  no  Itiopardo,  Pelo- 
tas, Riogrande  e  Jaguarão,  que  pugnavam  pelos 
princípios  da  revolta  de  7  de  Abril  de  1831,  — 
todas  estas  anteriores  á  grande  revolução.  A  União 
(Republicana,  fundada  em  Portoalegre  e  Pelotas, 
muito  cooperou  em  favor  da  propaganda  republica- 
na, nos  últimos  annos  da  monarchia. 

Actualmente  funccionam  varias,  com  bastante 
regularidade.  Mencionaremos  as  de  maior  importân- 
cia como  sejam,  era  Portoalegre,  a  u  Sociedade-Me- 
dico-cirurgica  „,  a  u  Pharmaceutica  „,  que  sustenta 
uma  u  Escola  de  pharmacia  „,  recera-inaugurada ;  as 
que  mantêm  os  hospitaes  de  u  Beneficência  brasi- 
leira „,  u  Beneficência  portngueza  „  e  u  N.  S.  das 
Dores  „;  a  u  Sociedade  de  8.  Vicente  de  Paulo  „, 
protectora  dos  pobres ;  a  u  Irmandade  da  S.  C.  de 
Misericórdia  „,  sociedade  de  soccorro  mutuo  u  Pre- 
vidência „,  etc.  Sociedades  politicas  e  recreativas  ha 
muitas  na  Capital ;  entre  as  primeiras  brilha  o  u  Cen- 
tro republicano  „,  aggremiação  pujante,  o  "  Club 
militar  „,  o  "  Club  militar  riograndense  „,  e,  entre 
as  segundas,  figuram  a  tt  União  militar  „,  "  Soirée 
portoalegrense,,, "  Club  portoalegrense,.,  "  Club  Com- 
raercial  „,  e  muito  outros.    Em  Pelotas,  funccionam 


RIOGRANDE  DO  SUL  3*5 


muitas  sociedades,  sendo  as  principaes  a  "  União 
republicana  „,  o  u  Club  commercial  „,  que  possue  um 
bello  palacete,  o  "  Club  do  Commercio  „,  a  socieda- 
de "Bibliotheca  pelotense  „,  etc.  No  Riogrande  ha 
uma  associação  análoga  á  de  Pelotas,  que  mantêm 
a  u  Bibliotheca  riograndense  „,  o  *  Club  Commercial^, 
e  outras.  Em  todas  as  mais  localidades  ha  excelien- 
tes  centros  de  dança  e  animados  grémios  políticos, 
especialmente  da  parcialidade  republicana,  a  mais 
numerosa  do  Estado. 

f)   DIVBESÕBS 

A  população  riograndense,  muito  ao  envez  da 
portugueza  e  das  que  lhe  são  oriundas,  era  extrema- 
mente alegre.  Os  mais  rudes  trabalhos  eram  feitos  de 
par  com  diversões  que  os  amenisavam.  Os  labores 
do  campo,  exemplificando,  eram  motivos  de  reuniões, 
em  cada  estancia,  de  todos  os  habitantes  das  fa- 
zendas circumvisinhas.  Congregados  fraternalmente, 
trabalhavam,  ajudando-se,  tanto  senhores  como  peães, 
livres  e  escravos.  Dias  e  dias  consecutivos,  as  fainas 
costumadas,  a  marcação,  a  capacão%  o  aparte  de 
gados,  faziam-se  no  meio  de  folguedos,  entremeados 
das  façanhas  gaúchas.  Qual  primava  em  lacar,  qual 
em  derrubar  n*um  pialo  (*)  a  rez  que  deixava  a 
mangueira;  qual  manejava  as  dolos  sobre  o  touro 
fugitivo.  Uns  mostravam  a  sua  galhardia  em  do- 
minar um  lagual  fogoso ;  outros  em  amansar  o  po- 
tro ainda  selvagem, — e  a  estas  proezas  eram  inci- 
tados pela  vista  das  damas,  quasi  sempre  presentes 
a  taes   diversões. 


(*)  Modo  de  atirar  o  laço,  em  que  a  rez  é  presa   pelas   perna 
dianteiras. 
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A'  noite,  invariavelmente  dança  va-se 

A  não  serem  as  festas  de  igreja  eram  aquelles 
os  únicos  divertimentos  da  Campanha,  não  falando 
nas  carreiras*  que  attraiam  gente  de  muitas  para- 
gene,  e  das  cavalhadas,  que,  de  longe  em  longe, 
se  realizavam»  á  guisa  dos  antigos  torneios.  Os  ca- 
samentos e  baptizados  davam  opportunidade  á  bailes, 
que  duravam  commummente  seis  a  sete  dias. 

Nas  cidades,  a  população  reunia-se  em  frequen- 
tes solemnidades  de  igreja,  em  saraus  dansantes  e 
nas  populares  festividades  dos  dias  nacionaes  em 
que  o  ardor  civico  se  patenteava  com  o  maior  en- 
thusiasmo. 

Hoje,  estes  bellos  costumes  do  tempo  antigo 
passaram  quasi  de  todo ;  a  população  é  em  geral  me- 
lancolica.  Não  se  trabalha  mais  em  com  mu  m  nas 
estancias  e  este  recommendavel  uso  conserva-se 
apenas  em  Cima- da- serra,  no  tempo  da  colheita  da 
mandioca,  com  o  nome  ãe  puíchirão.  Àhi  ainda  vê- 
se  a  harmonia  antiga,  o  labor  distribuído  irmãmente 
entre  todos,  e,  de  noite,  n'uma  sala  da  casa  ou  mes- 
mo na  atafona  as  famílias  passam,  dansando  uns, 
outros  preparando  a  ceia,  em  que  brilham  as  pipocas \ 
os  deifús  e  os  manjares  do  paiz 

As  próprias  festas  «de  igreja  não  têm  mais  o  lus- 
tre de  outras  eras.  Os  ajuntamentos  patrióticos  foram 
perdendo  de  todo  o  prestigio,  que  só  o  movimento 
republicano  veiu  restabelecer,  em  parte,  na  alma  po- 
pular. 

Os  cidadãos  vivem  em  cluís,  que  nada  offe- 
recem  que  eleve  o  espirito,  ou  em  theatros,  que  ra- 
ramente funccionam,  ou  em  bailes  de  uma  monotonia 
realmente  mortificadora,  de  onde  desappareceu  a  jo- 
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vialidade  e  a  arte,  substituídas  pelo  derriço  e  por 
dansas  desgraciosas,  executadas  com  um  desanimo, 
um  descuido,  que  bem  revelam  que  tudo  aquillo  não 
passa  de  pretexto  para  o  encontro  dos  dois  sexos,  mas 
sem  o  encanto  e  graça  das  reuniões  de  outr'ora. 

g)  A   CONSTITUIÇÃO   POLITICA 

O  bello  plano  constitucional  adoptado  honra  ao 
espirito  largo  e  progressista  dos  riograndenses  e  ad- 
mira que  certa  gente  se  anime  a  criticar,  de  todo  em 
todo,  a  brilhante  obra  legislativa.  E'  de  certo  devi  - 
do  isto  á  falta  de  comprehensão  do  elevado  critério 
politico  que  a  inspirou  (*). 

u  Não  deixa  de  ser  opportuno  que  discutamos 
aqui  uma  ou  outra  these  do  luminoso  código, 
que  temos  visto  criticar,  ainda  que  nenhuma  seja 
realmente  combatida. 

O  artigo  6°  da  Constituição  projectada  é  um 
dos  que  suscitam  duvidas  aos  espiritos  habituados 
com  as  velhas  doutrinas  constitucionaes. 

u  O  apparelho  governativo,  diz  o  artigo  ci- 
tado, tem  por  orgams  a  Presidência,  do  Estado,  a 
Assembléa  dos  Representantes  e  a  Magistratura,  que 
funccionarão  harmonicamente,  sem  prejuízo  da  inde- 
pendência que  entre  si  devem  guardar,  na  orbita  da 
sua  respectiva  competência  definida  n'esta  Consti- 
tuição. „ 

Para  quê  a  nova  denominação?  dizem ;  porque 
não  manter  a  classificação  adoptada  geralmente  e  até 
na  Constituição  Federal;  que  reconhece  a  existência 
dos  três  poderes,  executivo,  legislativo  e  judiciário  ? 

» 

(*)  Limitamo-nos  a  transcrever  adiante  artigos  escriptos  por  nós, 
ha  tempo. 
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—  A  technologia  usual  é  defeituosa,  cTahi  a 
necessidade  de  reformal-a,  para  impedir  que  se  fal- 
seie a  noção  correspondente,  por  uma  interpretação 
litteral. 

O  que  vulgarmente  cl) amam  poderes  nada  mais 
são  do  que  orgams  de  um  mesmo  poder.  A  sua  di- 
visão é  illusoria  e  não  se  funda  na  natureza  das 
cousas. 

Para  quem  estuda  os  phenomenos  da  existên- 
cia social,  não  ha  duvida  nenhuma  que  a  forma  por 
que  a  sociedade  nos  apparece  organisada  é  devida 
a  natureza  dos  factores  de  que  ella  se  compõe.  E' 
assim  que,  si  houvesse  um  povo  cujos  homens  não 
carecessem  de  alimentação  solida  e  se  mantivessem 
com  aquella  que  fornece  o  meio  ambiente,  este  facto 
somente  acarretaria,  não  ha  negar,  uma  profunda 
differença  na  organisação  da  sociedade  correspectiva. 

Si  assim  é,  não  podemos  dispensar  um  prévio 
conhecimento  do  individuo,  para  bem  aquilatarmos  o 
que  é  a  sociedade,  de  que  elle  é  a  molécula. 

Encarado  o  problema  por  esse  aspecto,  busque- 
mos desentranhar  da  natureza  do  homem  a  origem 
das  formas  que  o  corpo  social  affecta,  orgams  e  ap- 
parelhos  que  o  compõem. 

A  nossa  contextura  cerebral  nos  torna  susceptí- 
veis de  sermos  governados  de  três  modos  :  ou  pela 
influencia  moral  exercida  sobre  nós,  que  nos  dirige 
estimulando  os  nossos  sentimentos ;  ou  pelo  ascen- 
dente intellectual,  que  nos  governa  convencendo-nos ; 
ou  pela  força  material,  que  nos  compelle  ao  cumpri- 
mento dos  deveres  que  nos  cabem  na  sociedade, 
quando  não  nos  queremos  sujeitar  livremente  a  elles. 
— Cesse  facto   originam-se  os   três  únicos  poderes 
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existentes:  o  poder  moral,  que  aconselha,  o  poder 
intellectnal,  que  convence,  o  poder  material  ou  poli- 
tico, qne  obriga. 

Estes  três  poderes  podem  coexistir,  porque  a 
sua  esphera  de  acção  é  completamente  diversa,  o  que 
de  outro  modo  seria  impossível, 

Â  metapbysica  dominante,  obrigada  a  abordar 
o  problema  governamental  que  ha  muito  reclama 
solução,  imaginou  uma  outra  divisão  de  poderes. 

Arvorando  em  systema  politico  definitivo  o  re- 
gimen inglez,  fez  da  separação  e  ponderação  dos 
três  intitulados  poderes,  executivo,  legislativo  e  ju- 
diciário, chave  do  systema. 

Mas  em  que  se  funda  aqui  a  distincção  refe- 
rida ?  Na  ordem  natural  das  cousas,  na  organisação 
do  homem  ?  Não !  a  própria  natureza  do  nosso  cé- 
rebro é  a  primeira  a  pôr  logo  a  descoberto  a  falsi- 
dade da  doutrina :  é  incontestável  que  o  mais  apto 
a  pôr  em  pratica  uma  cousa  é  a  própria  pessoa  que 
a  concebeu.  Em  todas  as  artes,  vemos  o  mesmo  ar- 
tista que  imaginou  nm  painel  ou  uma  obra  qualquer, 
elle  mesmo  realisando-a  e  pondo-a  em  pratica.  Só  na 
arte  politica  é  que  se  quer  separar  irracionalmente 
duas  funcções  correlatas,  privando  a  quem  compete 
manter  a  ordem  publica  da  faculdade  de  conceber  os 
meios  de  realisal  a,  como  são  as  leis. 

Â  divisão  de  poderes  fantasiada  pela  escola 
que  poderíamos  chamar  ingleza,  é  meramente  arti- 
ficial. 

E'  impossível,  na  ordem  politica,  co-existirem 
três  poderes  ao  mesmo  tempo :  o  conflicto  é  inevitá- 
vel e  ahi  está  a  historia  de  todos  os  paizes  consti- 
tucionaes  para  attestal-o.  A  lacta  desde  logo  estabe- 
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*       * 


lece-se ;  um  dos  poderes  afinal  triumpha,  annullando 
os  outros.  Ou  o  executivo  leva  de  vencida  os  seus 
rivaes,  e  as  assembléas  se  transformam  em  simples 
chancellàrias,  ou  estas  preponderam  e  a  olygarchia 
irresponsável  impõe  se,  reduzindo  aquelle  a  mero 
títere. 

Âefa  como  fôr,  ás  claras  ou  disfarçadamente,  a 
funcç&o  legislativa  reune-se  á  executiva  pela  força 
das  cousas,  e  apezar  de  todas  as  combinações  hu- 
manas. E  n'estas  alternativas,  o  pobre  poder  judi- 
ciário, poder  só  de  nome,  nada  mais  faz  que  servir 
os  outros  dois  ramos  da  governação... 

E  é  a  este  vão  artificio,  a  este  simulacro,  que 
qualificam  de  garantia  suprema  da  liberdade  1 

toder,  na  ordem  politicai  só  é  aquelle  que  dispõe 
de  uma  força  real,  para  compellir  á  obediência  os 
que  lhe  desrespeitam  as  injuncções.  Tudo  o  mais  é 
apparencia  vft  1 

Â  funcç&o  governamental  é  uma,  e  exercitada 
por  um  apparelho,  como  perfeitamente  bem  denomi- 
nou o  código  referido.  Esta,  como  todas  as  funcções 
praticas,  subdivide-se,  em  vista  da  especialidade  dos 
differentes  fins  que  tem  a  preencher.  D'ahi  a  necessi- 
dade de  orgams  diversos,  como  estabelece  a  Consti- 
tuição estudada. 

O  poder  é  um,  com  orgams  diversos,  para  satis- 
fazer ás  múltiplas  necessidades  da  funcção  suprema  : 
—governar,  isto  é,  manter  a  solidariedade,  operar  a 
convergência  social,  de  modo  que  ninguém  prejudique 
o  fim  capital,  o  bem  publico ! 

Não  se  concebe  racionalmente  um  poder  garan- 
tindo a  ordem,  sem  ter  a  capacidade  de  definir  as 
regras  que  a  regulam  e  sem  ter  attribuições  de  pu- 
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nir  os  infractores  das  mesmas.  Os  intitulados  poderes 
legislativo  e  judiciário  não  são  mais,  portanto,  do 
que  braços  de  um  só  poder,  que  é  aquelle  que  man- 
da, segundo  certos  princípios,  consagrados  em  uma 
Constituição,  escripta  ou  costumeira,  e  que  mantêm 
a  harmonia  geral,  punindo  aquelles  que  violam  as 
leis  regularisadoras  da  coexistência  social. 

Eis  o  facto  que  observamos  atravez  da  Historia, 
desde  a  mais  rudimentar  á  mais  culta  sociedade.  O 
mais  é  fantasia  de  espíritos  bem  intencionados,  tal- 
vez, mas  presos  de  fatal  engano. 

Suppondo  garantir  a  liberdade,  como  prova- 
remos, não  fazem  mais  que  dar  apparencia  regular  á 
anarchia,  desfigurar  o  despotismo,  systematisar  a 
irresponsabilidade  e  o  anonymato.  (*j„ 


"  Já  o  dissemos  e  não  nos  cançaremos  de  re- 
petil-o:  a  plena  regularisação  da  vida  publica,  como 
da  privada,  só  é  possível  com  uma  inteira  regene- 
ração dos  costumes,  mediante  uma  educação  nova, 
abraçando   todos  os  aspectos  da  vida  humana. 

Só  esta  operação  fundamental  trará  a  har- 
monia social,  que  todos  desejamos.  Para  isto  é  pre- 
ciso que  exista  um  poder  independente,  que  instrua 
e  governe  as  consciências,  convencendo ;  para  isto  é 
preciso  que  uma  cultura  moral  mais  intensa,  per- 
mitia a  intervenção  do  poder  que  appella  e  convida 
amavelmente,  que  modifica  a  nossa  condueta,  que 
nos  arrasta  a  proceder  bem,  movendo  os  nossos  bons 
sentimentos  em  favor  d'aquillo  que  quer  fazer 
vingar. 


O  Federação,  de  24  de  Junho  de  189). 
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Só  esse  poder  intellectnal  terá  competência  e 
auctoridade  para  definir  os  deveres  de  cada  om,  de 
modo  a  impelir  todo  conflicto ;  só  esse  outro  poder, 
o  moral,  conseguirá  tocar  nosso  coração,  impellin- 
donos  ao  cumprimento  d'esses  deveres,  de  boa-von- 
tade  e  sem  emprego  de  qualquer  coerção. 

Fora  destes  um  único  poder  fica  em  o  caso  de 
agir;  é  o  poder  material,  que  entra  em  scena  so- 
mente quando  a  ordem  é  perturbada,  no  caso  em 
que  aquelles  outros  dois  são  desattendidos. 

Na  ordem,  catholico-feudal,  de  que  nasceu  a 
nossa,  o  sacerdócio  ensinava  e  governava  conven 
cendo.  A  vida  publica  chegou  a  attingir  bella  regu- 
laridade, pois  que  demilitando  elle  as  funcções  de 
todos,  os  choques  evitavam-se,  e  quando  assim  não 
acontecia,  a  auctoridade  do  padre  alcançava  pela 
persuasão  modificar  a  intensidade  dos  mesmos,  ou 
dar  solução  satisfactoria  aos  differentes  conflictos. 
Influindo  directamente  sobre  governantes  e  governa- 
dos, por  meio  da  instrucção  commum  que  lhes  for- 
necia, o  sacerdócio  era  um  verdadeiro  poder  mode- 
rador n'aquelle  tempo. 

Este  era,  e  sempre  foi,  completado  pelo  poder 
moral,  pela  ascendência  da  mulher,  que  nunca  foi 
maior;  do  ancião  e  do  menino,  triplice  influencia  a 
que  não  escapam  nem  os  homens  mais  desnaturados  : 
a  mulher,  que  vence  com  essas  razões  do  coração 
que  só  o  coração  conhece,  como  dizia  Pascal;  o  ancião, 
que  aconselha  '•orr.  o  prestigio  dos  seus  annos;  o  in- 
fante que  pede  docemente  ou  cujo  olhar  puro  nos 
perturba  e  remorde,  si  procedemos  mal;  que  con- 
templamos enievadamente  e  em  mundos  de  ternura, 
si  temos  a  alma  socegada. 
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Foi  sentindo,  talvez,  a  ausência  d'esses  dois 
poderes  de  magico  encanto,  e  não  vendo  meio  de  co- 
hibir  o  abuso  da  auctoridade,  que  os  constituciona- 
listas do  fim  do  século  passado  e  do  principio  d'este 
foram  procurar  no  regimen  inglez  um  meio  de  solver 
a  necessidade.  A  esses  espíritos  superficiaes  pareceu 
que  limitando  o  poder  e  contrapondo-lhe  outros, 
como  se  via  na  constituição  britannica,  o  equilíbrio 
estabelecer-se-ia,  impedindo  todo  e  qualquer  abuso 
do  governo,  pela  mutua  fiscal i sacão  dos  seus  di- 
versos agentes.  D'ahi  a  transplantação  para  as  consti- 
tuições de  outros  paizes,  d'aquillo  que  se  conveiu  em 
chamar  divisão  dos  poderes,  considerada  desde  logo 
verdadeira  panacéa  politica. 

A  acção  governamental  foi  subdividida  entre 
três  poderes :  o  executivo,  o  legislativo  e  o  judiciário, 
independentes  e  harmónicos.  Mas  é  bastante  a  ex- 
pressão do  pretendido  systema  para  evidenciar-se 
quanto  elle  é  contradictorioL. 

De  facto,  si  os  poderes  são  independentes,  para 
haver  harmonia  é  preciso  que  elles  expontaneamente 
a  desejem  •  si  são  independentes  entre  si,  elles  po- 
dem querer  ou  deixar  de  querer  a  harmonia,  pois 
que  o  concurso  é  voluntário.  Logo  basta  que  um 
d'elles  divirja,  para  que  a  pretensa  ordem  fundada 
sobre  a  preconisada  divisão  de  poderes  se  quebre, 
entrando  de.  cheio  em  guerra  os  elementos  que  de- 
veriam viver,  segundo  o  systema,  na  mais  adorável 
cordialidade  I. . 

Aberta  a  lucta,  o  triumpho  caberá  inevitavel- 
mente ao  poder  que  estiver  mais  armado  para  ella, 
e  nenhum  homem  sensato  sustentará  que,  depois  de 
haver   abatido   os  seus   rivaes,   o   poder  victoríoso 
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ceda  os  resultados  da  campanha,  despoje-se  d'aquillo 
que  ganhou  no  combate  para  aquinhoar  os  adver- 
sários, isto  em  nome  e  em  bem  da  theoria  da  pon- 
deração dos  poderes... 

Não !  o  que  faz  aquelle  que  levou  a  melhor  no 
pleito,  é  consolidar  o  seu  predomínio,  submettendo 
todos  os  poderes  vencidos,  dando  em  nada  com  uma 
instituição  erguida  em  nome  da  ordem  e  que  traz 
em  si  o  gcrmen  de  todos  os  conflictos. 

E  como  o  mais  bem  apparelhado  para  a  lucia  6 
o  intitulado  poder  executivo,  este  sempre,  como  ve- 
mos em  toda  a  parte,  garante  desde  logo  a  sua 
upremacia,  reduzindo  a  mero  simulacro  de  poder  o 
dos  outros  dois. — O  que  redunda  no  que  sustenta- 
mos em  o  nosso  primeiro  artigo:  que  o  poder  é  um 
exercitando  a  sua  funcção  por  orgams  diversos. 

Não  colhem  em  favor  da  doutrina  infirmada 
os  exemplos  da  Inglaterra,  França,  etc.,  apparente- 
mente  em  ordem  sob  o  regimen  parlamentar,  funda- 
do na  divisão  dos  poderes. 

A  relativa  estabilidade  do  systema  n'aquelle  pri- 
meiro paiz  é  devida  não  á  excellencia  do  mesmo 
systema  e  sim  as  condições  especiaes  de  progresso 
material,  dirigido  e  fomentado  pela  aristocracia  domi- 
nante e  em  que  ella  habilmente  soube  interessar 
todas  as  ciastes  activas;  dando-se  o  mesmo  nos 
Estados  Unidos,  onde  a  burguezia  dinheirosa  seguiu 
pari  passu  a  marcha  da  nobreza  britannlca. 

Em  França,  é  illusorio  o  que  vemos  fundado, 
e  é  tão  frágil  o  edifício  constitucional  que  um  homem 
pouco  acima  do  vulgar  como  o  general  Boulanger, 
abalouo  alé  os  alicerces,  fazendo  periclitar  a  ordem 
estabelecida,  sem  ler  usado  de  violência  nenhuma  1 
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O  exemplo  da  Suissa  ainda  prova  menos:  ali  ha 
profundas  divergências  intestinas,  soffreadas  apenas 
pelo  bom  senso  do  povo,  que  vê  que  a  sua  indepen- 
dência pereceria  no  momento  em  que  os  visinhos 
Estados,  grandes  e  ambiciosos,  não  fossem  contidos 
pela  admirável  solidariedade  helvética,  pela  união 
forte  dos  cidadãos. 

O  único  resultado  produzido  até  agora  pela 
vã  mania  de  manter  uma  contradictoria  divisão  de 
poderes,  que  não  dimana  da  realidade  das  cousas, 
— é  a  persistência  dia  a  dia  aggravada  da  anarchia 
e  o  desenvolvimento  espantoso  da  corrupção  gover- 
namental. 

De  facto,  para  não  abrir  francamente  a  lucta, 
como  aconteceu  entre  Balmaceda  e  o  congresso  chi- 
leno, os  governantes  soccorreoi-se  da  corrupção  para 
arregimentar  as  maiorias  de  cujo  apoio  carecem 
para  administrar.  A  historia  sincera  de  todas  as 
nações  regidas  pelo  systema  inglez  dirá  que  esse  é 
o  grande  movei  das  resoluções  parlamentares. 

Resulta  d'isso  uma  systematica  hypocrisia  e  a 
maior  irresponsabilidade.  Todos  os  erros  são  impu- 
tados, ora  pelo  chefe  do  Estado  ao  parlamento, 
qué  votou,  ora  por  este  áquelle,  denunciando  o  po- 
der pessoal  que  subjuga  a  livre  manifestação  das 
camarás.  E  n'este  jogo  de  empurra,  como  se  diz 
vulgarmente,  que  o  aponymato  consagrado  pelo  sys- 
tema favorece,  escapam-se  os  culpados,  ficam  Sem 
punição  os  actos  dos  mais  criminosos,  ludibriado  o 
povo,  a  quem  se  promettem  garantias! 

Em  o  mundo  occidental,  onde  ha  paz  no  pre- 
sente, ella  è  secretamente  conseguida  pela  corrupção, 
ou  pelo  temor  da  força,  como  na  Àllemanha. 
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E  é  n'ama  instituição  que  tão  tristes  conse- 
quências ha  acarretado,  é  n'essa  base  chim  eriça  de 
organisação  politica,  que  espíritos  bem  intencionados, 
mas  soperficiaes,  dizem  fundar-se  a  maior  garantia 
da  liberdade  !  (*)  „ 

u  Em  vez  do  pernicioso  regimen  que  se  funda 
na  chimerica  ponderação  de  poderes,  t&o  preconisada, 
a  carta  constitucional  do  Estado  estabelece  um  go- 
verno francamente  orgânico,  ordeiro,  liberal,  pro- 
gressista. Um  regimen  sem  privilégios  e  em  <jue  se 
torna  effectiva  a  responsabilidade,  substitue-se  áquelle 
que  consagrava  o  monopólio  e  o  arbitrio  disfarçado  1 

O  chefe  do  Estado  tem  grandiosa  missão  a  cum- 
prir, com  o  poder  necessário  para  satisfazel-a,  limi- 
tado, no  entretanto,  convenientemente,  de  modo  a 
impossibilitar-se  o  abuso.  Elle  governa  livremente, 
mas  plenamente  responsável  por  tudo  o  que  faz, 
dando  parte  ao  publico  de  todos  os  seus  actos,  de 
maneira  a  tornar  possível  a  fiscalisação  e  praticável 
a  responsabilidade.  Administra,  mas  de  accordo  com 
os  meios  que  lhe  fornecem  os  representantes  do 
povo;  legisla,  mas  segundo  as  inspirações  da  opi- 
nião publica,  e  quando  não  souber  interpretal-a  os 
conselhos  municipaes,  como  orgams  naturaes  no  pre- 
sente da  mesma  opinião,  tem  o  poder  de  rev  gar  os 
seus  decretos.  Por  um  lado,  o  poder  limita-se,  ne- 
gando-se-lhe  o  arbitrio  na  applicação  dos  dinheiros 
públicos,  não  podendo  gastar-se  nem  um  ceitil  sem 
permissão  legal,  ou  íóra  das  verbas  do  orçamento ; 
por  outro  lado,  o  poder  limita-se  ainda,  restringin- 
do-se  a  faculdade  de  decretar  os  preceitos  que  regu- 

(*)  Federação  áe  25  de  Junho  de  1891, 
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Iam  a  existência  social,  de  geito  a  impedlr-se  a  me- 
nor tyrannia,  o  estabelecimento  de  leis  retrogradas 
on  em  desharmonia  com  o  pensamento  geral :  -  fe- 
cham-se  as  dnas  nnicas  portas  ao  despotismo ;  é  o 
advento  do  nnico  governo  possível  dentro  de  taes 
condições,  o  governo  da  opinião  e  do  bem  publico. 

Allega-se  que  é  entregar  grande  somma  de 
poder  ao  chefe  do  Estado  conferir-lhe  a  faculdade 
de  decretar  as  leis,  e  qne  se  vae  fazer  intervir  os 
incompetentes  no  sen  confeccionamento,  sujeitando-as 
ás  municipalidades.  Não  ha  tal  I 

Primeiro,  já  demonstrámos  que  elle  nào  pódc 
abusar,  visto  que  a  sua  acção  não  é  illimitada  e 
encontra  correctivo.  Segundo,  a  historia  argumenta 
em  nosso  favor,  assignalando  a  fecundidade  e  com- 
petência legisladora  dos  governos  alheios  ás  praticas 
do  parlamentarismo,  ao  passo  que  evidencia  a  triste 
esterilidade,  a  leviandade  característica  das  assem  - 
bléas  legislativas.  São  anteriores  ao  estabelecimento 
do  parlamentarismo  todos  os  grandes  monumentos 
de  legislação.  Dispondo  de  amplos  poderes  n'este 
ponto,  jamais  os  governos  se  deixaram  influenciar 
pelos  incompetentes;  ao  contrario,  encarregavam  da 
elaboração  das  leis  os  mais  capazes.  Na  Grécia  ve- 
mos os  grandes  códigos,  não  confeccionados  no  meio 
das  agitações  do  agora,  e  sim  organisados  pelas 
summidades  do  tempo,  pelos  mais  sábios,  os  Solons 
e  os  Lycurgos.  No  império  romano,  cujo  admirável 
corpo  de  leis  serviu  de  modelo  inexcecMvel  aos  le- 
gisladores modernos,  qnandu  os  cezares  omnipotentes 
careciam  de  conselho  para  a  sua  obra  legislativa 
recorriam  aos  cidadãos  mais  autorisados,  e  foi  esse  o 
regimen  mais  fecundo  até  hoje  :  o  podei  consultava 
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as  .tendência»  da  época,  as  necessidades  a  satisfazer, 
e,  inspirando-se  nos  mais  capazes,  promulgava  as 
leis  sabias  qne  conhece  a  Humanidade! 

No  mundo    moderno,  em  toda  a  parte    vemos 
os  chefes  de    Estado,  por  si  ou  influenciados  pelos 
homens  eminentes    formulando   as   legislações  mais 
adequadas  aos  respectivos  paizes,  tendo-se  em  vista 
as  luzes  e  circumstancias  do  tempo :  salvo  esse  grau 
de  imperfeição  inherente  a  todas  as  obras  humanas, 
pôde  affirmar-se  que,  na  quasi  totalidade  dos  casos, 
foram  muito   acertadas  todas  as  leis  postas   em  vi- 
gor pelos    governos   anti-parlamentares.    Mui  rara- 
mente contrariavam    a  marcha  das    sociedades  que 
regiam,  ou  propositalmente  entorpeciam    o  seu  des- 
envolvimento. —  Só  no  periodo    de   decadência    das 
monarchias  é  que  contemplamos  esse   espectáculo  de 
sociedades    cujos    costumes    e  aspirações    estavam 
muito  alem  dos  seus  institutos  legislativos.  Mas  ahi 
o  mal  proveiu   da    própria    monarchia,    incapaz  de 
satisfazer  como  forma  de    governo  ás    necessidades 
da  transformação  por   que   passava  tudo    e  não  do 
facto   de  achar-se  confundida  a  funcção  legislativa 
com  a  executiva. 

Ao  passo  que  nos  parlamentos  as  leis  são  ela- 
boradas no  meio  da  balbúrdia  inherente  a  esses 
grémios,  as  discussões  perturbadas  pelo  entrecruza - 
mento  dos  apartes,  —  onde  uma  mediocridade  qual- 
quer, audaz  e  bem-fallante,  sobrepuja  pela  fácil 
elocução  a  um  pensador,  jurisconsulto  ou  philosopho, 
profundo  no  saber,  porem  menos  habituado  aos  tor- 
neios tribunicios  ou  incapaz  para  elles. 

Benthan,  por  exemplo,  que  se  exprimia  com 
ingente  difficuldade,  mas  que  foi  um  dos   princi- 
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pães  sabedores  do  seu  tempo,  seria  vencido  çm  qual- 
quer assembléa  por  um  rhetorico  ignorante,  mas 
•eloquente.  Além  disso,  é  raro  que  um  homem  reiina 
á  competência  a  influencia  necessária  para  se  fazer 
eleger.  Devido  á  isto,  fica  fora  dos  corpos  delibe- 
rantes,  quasi  sempre,  a  grande  maioria  do*  capazes. 
As  mediocridades,  apoiadas  na  fortuna  ou  naadhesão 
popular  de  que  gosam  e  os  intrigantes  políticos 
são  os  que  geralmente  compõem  as  as^embléas. 

O  regimen  estabelecido  pelo    projecto  que  de- 
fendemos,   ao  contrario,  dá    ensanchas  á  discussão 
.  ampla  e  serena,  entre  todas    as  opiniões,    venham 
d'onde  vierem. 

Já  no  acto  de  confeccionar  a  lei,  o  poder  com- 
petente buscará  sempre  fortalecer-se  com  o  parecer 
e  conselho  dos  mais  entendidos;  até  mesmo  quando 
isto  não  se  der,  nada  privará  a  estes,  como  a  quem 
quer  que  seja.  de  cooperar  para  a  obra  commum, 
offerecendo  os  seus  avisos  e  emendas,  quando  julguem 
necessário. 

A  lei,  d'este  modo,  traduzirá  o  desejo  geral, 
as  aspirações  da  communidade;  quando  não  atterider 
á  opinião  publica,  os  cidadãos,  por  meio  dos  conse- 
lhos numicipaes.  seus  representantes  immedintos, 
manifestar- se-ão  em  desaccordo  e  a  farão    revogar. 

Isto  não  é  fazer  intervir  os  mais  incompetentes 
na  confecção  dos  leis,  é  reconhecer  no  povo,  na 
m^ssa  activa  dos  cidadãos,  uma  cousa  que  lhe  com- 
pete inillmlivelmcnte :  o  repellir  a  lei  qne  julg.\  in- 
justa ou  má. 

Os  povob  revoltam  se  quando  não  fee  lhes  de- 
para um  meio  de  pacificamente  conseguirem  a 
eliminação  d'aquillo  que  os  constrange.  E'  o  qtie  tem 
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em  vista  impedir  o  projecto]:  —  o  que  em  outro  caso 
daria  <  lugar  a  uma  lucta  sangrenta  obtém  assim 
uma  solução  conciliadora. 

Não  é  o  povo  quem  faz  directamente  a  lei, 
mas  elle  pôde  declarar  que  não  a  quer,  e  isso  consti- 
tuição nenhuma  poderia  negar-lhe  ;  e  quando  o  fi- 
zesse abriria  porta  á  revolução:  o  povo  conseguiria 
pela  violência  o  que  lhe  deveriam  ter  concedido  sem 
lucta. 

Manter  a  harmonia  geral,  impossibilitando  todo 
conflicto,  combinando  todas  as  opiniões,  sem  as  tur- 
bulências e  vergonhosas  transacções  parlamentares, 
foi  o  que  teve  em  vista  o  auctor  do  plano  consti- 
tucional, e  o  alcançou  da  maneira  mais  brilhante.  (*)„ 


"  A  forma  constitucional  baseada  na  divisão 
dos  poderes  está  muito  longe  de  offerecer  garantias, 
como  vimos,  e  como  estamos  presenciando  em  todos 
os  paizes  agitados  pelo  contradictorio  systema. 

Pretendendo  substituir  ao  absolutismo  régio  um 
regimen  mais  desapertado  e  que  puzesse  um  para- 
deiro ao  arbítrio,  os  constitucionalistas  a  quem  têm 
cabido  a  direcção  do  movimento  moderno  fundaram 
uma  organisação  menos  estável  do  que  a  antiga,  o 
que  é  peor,  acompanhada  de  todos  os  defeitos  da 
primeira  e  mais  alguns  inherentes  ás  novas  formas. 

E'  assim  que  o  condem  nado  absolutismo  com 
que  agiam  os  monarchas  passou  a  ser  apanágio  das 
assembléas  soberanas :  o  arbitrio  não  deixou  de  exis- 
tir, desloco  use  apenas;  passou  das  mãos  do  rei  para 
o  seio  dos  parlamentos.  Todos  os  privilégios   e  attri- 


(*)  Federação  de  ?6  de  Junho  de  189J, 
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botos  da  realeza,  até  aquelles  capitulados  de  ridí- 
culos e  absurdos,  foram  transportados  para  os  con- 
gressos :  por  graça  de  Deus,  os  monarcbas  nasciam 
soberanos,  omniscientes,  omnipotentes,  em  nma  pa- 
lavra, perfeitos ;  pois  os  parlamentos,  não  se  sabe 
por  graça  de  quem,  passaram  desde  logo  a  ser  so- 
beranos, eminentemente  sábios,  não  conhecendo  limi- 
tes o  aen  poderio,  capazes  para  tudo,  não  susceptíveis 
de  erros  nem  faltas;  só  pelo  facto  de  serem  assem- 
bléas  de  eleitos  pelo  povo,  arrogaram-se  competência 
para  tudo:  depntados  que  não  sabem  arithmetica, 
decidem  sobre  finanças ;  outros  que  ignoram  qual  è 
o  papel  das  leis  de  um  paiz,  organisam  códigos; 
outros  ainda,  sem  o  menor  preparo,  cortam  com 
algumas  declamações  as  mais  altas  questões  socioló- 
gicas ;  mais  ainda,  do  dia  para  a  noite,  elles  transfi- 
guram-se  e  de  illustres  desconhecidos  que  eram,  sur- 
gem aptos  para  todas  as  carreiras,  além  de  legisla- 
dores fazem -se  diplomatas,  ministros  e  directores  de 
todos  os  serviços,  mesmo  aquelles  que  demandam 
longa  pratica,  conhecimentos  especiaesl,., 

Vê-se,  portanto,  que  nada  mais  se  fez  do  que 
uma  substituição:  o  regimen  antigo  continuou,  com 
a  única  diferença  de  ter  uma  assembléa  chamado 
a  si,  ou.  repartido  com  os  reis,  os  extranhos  privi- 
légios dv68tes. 

Mas  retrogradou-se  em  mais  de  um  ponto,  em 
vez  de  realisar-se  o  promettido  progresso :  —  pelos 
conflictos  a  que,  como  demonstrámos»  estão  sujeitos 
os  diversos  poderes,  o  novo  regimen  é  menos  está- 
vel e  ordeiro  do  que  o  anterior,  em  que  a  indis- 
cutível supremacia  do  poder  real  não  estava  su- 
jeita   á   discussão   e    era    geralmente    respeitada 
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com  inteiro  proveito  para  a  ordem  publica;  demais, 
a  realeza  Oalvo  o  sen  período  de  decadência,  em 
que  cnvereton  para  o  abuso,  para  poder  luciar  com 
os  elementos  cm  formação  do  regimen  moderno), 
jamais  teve  arbítrio  para  disjnr  da  fazenda  dos 
seus  súbditos,  as  cortes  é  que  ibe  davam  licença  de 
taxar  e  cobrar  impostos  ao  passo  que  n'isto.  como 
r.o  mais.  as  assembléas  proclamaram-sc  soberanas: 
o  que  deixa  patente  <]uc  cilas,  que  diziam  vir  li- 
mitar o  arbítrio  dos  monarehas,  acabaram  por  at- 
trihiiir-se  maior  som  ma  de  poder  ainda! 

Demais,  quando  os  príncipes  abusavam,  sabia- 
se  a  quem  imputar  as  faltas,  e  si  o  abuso  era  iu- 
snppnrtavel,  os  po\"os  sabiam  contra  quem  se  re- 
voltar e  nAo  se  submettiam.  Ao  pa<ao  que  nos  par- 
lamentos é  o  anonymato  quem  decide  de  tu  lo:  a 
responsabilidade  é  impossível!  Nem  os  povos  podem 
rcbellar  so  rontra  os  s*mis  i^epreseniar.iec,  que  sâo 
o  próprio  pov«-,  segundo  as  escripturas  constitu- 
douaWÍ'"..'     "   ' 

Ainda   mais,    bavia   príncipes    ignorantes   mas 
que    tinham   sempre  o  bom  senso    de  encarregar  os  : 
seGÁ*  homens  mais:  entendidos  '  da  decisão  dos  negó- 
cios importantes.  Os%  parlamentos,  ah !    esses  'julga-'  r 
riam  ítéscer»  em  dígnid.ide,  indo   pedir  inspirares"  é   : 
concílios  a  .'ninròs  mortaes  qile  não  os  eleitos-iíitiitàs   : 
vezes  pelo  acaso,  pelo  empenho,    pela  fraude  ou  pelo 
dinheiro !"       *"■ 

Eis  a  que  se  reduz  a  grande  reforma   ceusti-  ; 
turional  imitada  <ta  Inglaterra !' 

-.'.  A  cxí'efleiicia  de  wiúa  instituição  deve  ser  com-  ' 
prosada'  pula  praticai  theorieamènte  não    ha  iusti- 
tuh;ão  iiíá. 


mOGKANDÊ  DO  SUL  413 


Encarada  sob  esse  critério,  que  triste  copia 
de  si  tem  dado  o  constitucionalismo  da  ponderação 
dos  poderes !  Até  hoje  tem  sido  incapaz  de  resolver 
coisa  alguma  e  as  naçõe*  qne  o  adoptaram  lactam 
com  as  mesmas  difficuldades,  ainda  aggravadas,  que 
tentaram  remediar  com  essa  illusoria  panacéa! 

A  anarchia  lavra  intensa  como  antes,  a  aucto- 
ridade  enfraquecida  e  desarmada  não  consegue  ás 
vezes  nem  garantir  a  ordem  puramente  material, 
os  abusos  do  regimen  absoluto  continuando,  a  so- 
ciedade apavorada,  porque  não  encherga  a  quem 
recorrer  no  meio  da  desordem  crescente. 

A  Inglaterra  felicitada  pelo  systema,  no  dizer 
dos  visionários,  essa  geme  sob  o  peso  de  um  espan- 
toso pauperismo,  as  sabias  instituições  até  hoje  não 
lhe  tendo  remediado  em  nada  ..  Que  cegueira  é  esta 
que  qualifica  de  garantidoras  da  ordem  e  da  liber- 
dade instituições  que  patrocinam  a  exploração  de 
um  paiz  inteiro,  por  meia  dúzia  de  fidalgos  e  algumas 
cehtenas  de  cliatins?  Ordem  e  liberdade  (que  cruel 
irotíial).  n'uma  terra  em  que  as  massas  sé  acham 
convulsionadas  até  o  desespero,  escravisadás  pela' 
miséria  a  cubiçosos  senhores,  como  succede  na  infeliz 
Irlanda,  e  em  todo  o  reino-unidol 

Nk  França?  A   revolução  é    latente   contra  ac 
burguezia  que  a  explora  e  envergonha.    Ali  o  par-  ! 
lamentarismo  lançou  taes  raízes  e  é  tão  querido,  que 
um  só  homem,  sem  glandes  méritos,  como  dissemos, 
reuniu  em  poucos  dias  a  grande   massa  activa   dos 
cidadãos,  só    por  se  ter  pronunciado    contra  o  bas-.. 
tardo  regimen:    não    ha  quem    deseje   mudar  uma, 
situação  que  lhe  offerece  garantias ! 

A  Bélgica  é  um  vulcão:  o  oceano  do  proleta- 
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riado  agita-se  ali  tempestuoso.  Ás  paredes  operarias 
são  quasi  permanentes,  o  povo  bate-se  já  nas  masl 
E'  outra  nação  que  gosa  as  delicias  do  decantado 
systema!...  Os  italianos,  os  portuguezes,  emigram 
em  enormes  levas,  de  certo  porque  nos  seus  paises 
s&o  ditosamente  regidos  pelo  parlamentarismo ! . . . 

A  America,  quando  não  está  nos  campos  de 
guerra,  em  prélios  fratricidas,  afundasse  na  corru- 
pção governamental :  a  degradação  dos  governados 
é  condição  da  paz  nos  paizes  que  imitaram  a  forma 
de  governo  inglez. 

E  emfrente  de  uma  prova  d'esta  força  legis- 
ladores metaphysicos  ousam  preconisar  a  excellencia 
do  absurdo  systema !  A  experiência  .  dolorosa  de 
tantos  povos  não  lhes  basta,  ainda  decantam  as 
excellencias  da  cerebrina  divisão  de  poderes,  que  em 
suas  cathedras  doutoralmente  qualificam  de  supre- 
ma garantia  da  ordem  e  da  liberdade,  emquanto  na 
pratica  a  disparatada  instituição  gera  sérios  con» 
flictos,  alenta  a  anarchia,  disfarça  o  despotismo» 
systematisa  o  abuso:  —  que  fatal  illusão!  (*)* 


Outro  ponto  que  suscita  discussões  é  o  artigo 
que  consagra  o  principio  da  re-eleição.  Foi  uma 
volta  á  boa  doutrina.  O  contrario,  que  estabelecem 
constituições  democráticas,  é  o  regimem  disfarçado 
do  ostracismo  grego,  não  ferindo  a  todos  igual- 
mente, mas  armado,  pela  desconfiança  publica  e 
inveja  democrática,  contra  aquelles  á  quem  coube 
um  dia  a  tarefa  de  governar !  Em  vez  de  facilitar* 


(*)  Federação^  de  27  de  Junho  de  1891â 
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se  a  carreira  do  homem  eminente  que  se  distinguiu 
na  alta  administração,  mesquinho  receio  afasta-o  da 
acç&o,  quando  adquiriu  o  saber  e  experiência  recla- 
mados para  o  bom  desempenho  da  suprema  funcç&o ! 
Em  todas  as  artes,  o  artífice  é  julgado*  mais  apto 
quanto  mais  largo  é  o  seu  tirocínio;  na  arte  poli- 
tica, os  doutores  metaphysicos  descobriram  o  con- 
trario, e  a  instabilidade  foi  julgada  uma  .  condição 
de  bom  êxito ;  a  mudança  continua,  em  curto  praso, 
arvorada  em  garantia  de  bom  governo;  a  inexpe- 
riência preferida  aos  velhos  hábitos  administrativos 
e  á  longa  pratica  fecundai 

tt  Nos  Estados  Unidos,  cujo  regimen  é  imitado 
no  que  elle  tem  de  mais  perigoso  e  cujas  praxes  boas 
propositalmente  esquecem,  a  reeleição  é  permittida, 
e  foi  por  via  d'isso  que  o  immortal  Washington  re- 
geu seu  paiz  durante  dois  períodos  presidenciaes, 
succedendo  o  mesmo  com  outros  cidadãos.  E  até 
hoje  os  norte-americanos  não  se  apressaram  a  modi- 
ficar este  ponto  da  sua  constituição. . . 

Impedir  que  um  povo  reeleja  o  capaz  cidadão 
sob  cujos  auspícios  viveu  em  paz  e  prosperidades, 
é  insupportavel  tyrannia.  Imagihe-se  um  José  Boni- 
fácio impossibilitado  de  continuar  a  engrandecer  a 
sua  Pátria,  encaminhal-a  na  senda  do  progresso  com 
a  sua  larga  competência  e  nobre  patriotismo,  e 
substituído  por  um  qualquer  José  Clemente  Pereira!... 

O  mal  não  estaria  no  expediente  da  reeleição, 
se  para  garantil-a  viesse  a  exercer-se  funda  corru- 
pção ;  o  mal  estaria  na  fraqueza  do  povo  que  se  dei- 
xasse corromper.  E  esta  deplorável  fatalidade  não 
consegue  evitar-se  abolindo  praticas  saudáveis  de 
governo,  sim  levantando,  por  uma  solida  educação, 
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"0  nivel  da  dignidade  popular-  eis  o  remédio,  a  rae- 
;  dícação  radical. 

"'  Demais,  o  Presidente  não  dispõe  dos  empregos 
públicos,  porque  depois  dos  cinco  mezes  iniciaes  da 
administração,  os  funecionarios  ficaram  sendo  pro- 
prietários dos  respectivos  lagares;  não  dispõe  também 
'  dos  dinheiros  públicos,  porquê  á  assembléa  dos  re- 
presentahtes  é  quem  vota  os  orçamentos  e  fiscalisa 
'  a  sua  applicação :  porque  meio  vai  corromper  o  pri- 
meiro magistrado  para  fazer-se  reeleger?  Por  meio 
dos  Intendentes?  Mas  ahi  a  impossibilidade  è  a 
ipesma  :,  o  intendente  será  mero  executor  dos  or- 
çamentos  municipaes,  não  tem  meios  para  abusar. 

E'  medo  de  imaginário  fantasma,  que  redunda 
*no  enorme  prejuízo  de  apartarse  das  alturas  do 
poder  um  grande  homem,  ás  vezes,  pelo  vão  receio 
;de  que  venha  a  perpetuar-se  no  governo  1 

Que  condemnavel  fraqueza  I  (*)„ 

No  que  se  mostrou  timido  o  legislador  consti- 
tucional, foi  em  exigir  a  reeleição  mediante  três 
quartas  partes  dos  votos  do  eleitorado,  maioria  quasi 
impossível  de  obter-sef  em  meio  das  profundas  divi- 
sões da  sociedade  moderna. 

Pena  é  também  que  a  Constituinte  não  manti- 
vesse até  o  fim  o  mesmo  arrojo  innovador  do  co- 
meço e  não  reatasse  a  tradicção,  restabelecendo  o 
julgamento  no  crime  por  juizes  singulares  respon- 
sáveis (supprimindo  o  indecente  jury,  protector  dos 
maus),  e  substituindo  no  projecto  constitucional  o 
artigo  em  que  se  determinava  que  os  intendentes 
seriam  eleitos,  por  outro  em    que  se  estabelecesse  a 


(*)  Feder açã ç  de  11  de  JyUiQ  de  189J.. 
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nomeação  delles  pelo  Presidente,  sempre  obrigado 
este  a  retira-los,  nos  casos  de  reclamação  popular. 
Isto  garantiria  mais  a  estabilidade  governamental, 
permittiria  uma  justa  fiscalisação  do  alto,  coorde- 
nando-se  as  forças  governativas,  sem  directriz  coin- 
mrnn,  desde  que  os  agentes  municipaes  não  recebam 
inspirações  da  administração  suprema, 

Pondo  de  parte  estes  senões,  basta  ler,  no  ca- 
pitulo VII,  a  noticia  que  damos  do  regimen  consti- 
tucional vigente,  para  comprehenderse  que  o  plano 
sob  que  foi  instituído,  "é  o  maior  esforço  até  hoje 
realizado  jpor  homens  políticos  em  favor  das  ideias 
orgânicas  n  segundo  a  decisiva  apreciação  de  um 
eminente  contemporâneo. 


Tl)    A  ADMINISTRAÇÃO 


E'  grande  o  nosso  atrazo  administrativo.  O 
parlamentarismo,  introduzido  no  governo  do  paiz, 
obrigando  a  continuas  eleições,  desorganisou  de  todo 
os  serviços  públicos. 

A  bem  dizer  a  administração-  não  era  mai\j  do 
que  uma  officina  eleitoral,  o  bem  publico  esquerdo  : 
do  que  se  curava  era  de  garantir  a  victoria  nor. 
pleitos,  que  se  succediam  de  uma  maneira  realmente 
funesta.  Não  só  desorganisados,  os  serviços  j  ubli- 
cos  soffriam  também  da  vasta  corrupção  qu.i  D. 
Pedro  II  teve  a  habilidade  de  fazer  medrar  no  Brasil 
e  de  que  até  hoje  sentimos  os  effeitos. 

Estavam  as  coisas  neste  pé,  quando  a  monar- 
chia  foi  deposta  a  J5  de  novembro  de   1889.  Tra- 
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taram  desde  logo  os  herdeiros  de  ama  administração 
em  destroços  e  profundamente  roida  pelo  cupim 
imperial,  na  phrase  do  Sr.  Silveira  Martins,  de  pôr 
em  pratica  vasto  plano  de  saneamento  moral,  antes 
de  tudo:  foram  despedidos  os  funccionarios  conni- 
ventes  com  aqnelles  qne  exploravam  as  coisas  pu- 
blicas ;  cortaram-se  vários  abusos ;  annullaram-se  con- 
tractos verdadeiramente  lesivos  ao  erário  do  Estado. 

Ás  revoluções  que  commoveram  e  commovem 
o  paiz,  têm  impedido,  no  entretanto,  que  se  ponha 
de  todo  em  movimento  a  administração  publica,  li- 
mitando-se  a  actividade,  no  presente,  á  dçfesa  das 
instituições  em  perigo.  Cresceu  ella  em  honorabili- 
dade, mas,  salvo  em  um  ou  outro  ponto,  não  lbe  tem 
sido  dada  occasião  de  muito  fazer  para  adiantar 
nossa  terra.  Basta  todavia  o  que  ha  feito  para  recom- 
mendal-a  á  Historia,  e  marcar  o  profundo  sulco  que  a 
separa  das  ominosas  administrações  provinciaes,  em 
que,  salvas  honrosas  excepções,  mui  raras,  os  cofres 
públicos  eram  entregues  ás  mais  descaradas  dela- 
pidações, em  favor  dos  politicantes  do  partido  que 
dominava,  ou  em  desperdícios,  não  menos  culpáveis, 
para  obterem-se  ephemeros  triumphos  nas  urnas. 

Não  se  pense,  todavia,  que  os  republicanos 
nada  tem  feito,  occupando  em  descanço  os  postos  do 
governo.  Em  primeiro  lugar,  descanço  é  que  elles 
ainda  não  tiveram,  perturbados  seus  planos  refor- 
madores pelas  agitações  reaccionárias  que  historia- 
mos em  outro  ponto ;  em  segundo,  ainda  que  baldos 
de  recursos  e  de  tempo,  vemos  que  a  marcha  admi- 
nistrativa apresenta  não  pequenos  resultados,  si 
considerarmos  que  as  rendas  oublicas  não  ha  muito 
é  que  foram  descriminadas,  vivendo  antes  o  Riogrande 
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com   os   magros   recursos    com  que  definhavam   as 
antigas  províncias.  (*)  • 

II.   Progresso    material 

a)   TIAS     DE      COMMUNICAÇÃO 

O  desenvolvimento  material  de  um  povo  é  ar- 
rastado e  tardio,  não  dispondo  elle  de  caminhos  e 
estradas  que  estabeleçam  o  convivio  social. 

Felizmente,  não  foi  retardado  nunca  por  tro- 
peços desta  ordem  o  progresso  do  nosso  Riogrande, 
porque  a  feliz  disposição  da  sua  topographia  per- 
mitte  fácil  communicação  entre  todos  os  pontos  do 
território.  Quem  conhece  os  embaraços  que  o  solo  de 
muitos  paizes  impõe  ás  relações  entre  os  centros  de 
população  e  considera  o  nosso  meio,  convence-se 
desde  logo  que  fomos  muito  bem  aquinhoados  neste 
sentido.  De  facto,  não  temos  os  macissos  e  cadeias 
de  ásperas  montanhas,  ou  rios  intranspassaveis :  os 
accidentes  não  paralysam  os  movimentos  do  homem 
em  parte  alguma,  e  si  um  difflcil  passo  depara-se- 
lhe  em  caminho,  é  sempre  superavel  sem  nenhum 
risco  e  com  pequeno  trabalho,  relativamente.  Então, 
quando  os  governos  tratarem  seriamente  de  com- 
pletar os  benefícios  da  natureza,  ficaremos  em  con- 
dições inegualaveis.  I*)  Em  quasi  toda  a  amplitude 
de  nosso  torrão  benigno,  as  estradas  de  rodagem 
marcadas  sobre  o  dorso  das  cochilhas  pela  pata  do 
cavallo,    existem    ha    muito,  sem  haver  tido  o  ho- 


(*)  Na  segunda    edição,  registraremos    os  grandes    progressos 
realisados  ultimamente. 

(**)  O  governo  actual  tem  plano  vasto  a  respeito, 
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roem  o  menor  trabalho  de  aplainai  as,  e  são  em 
geral  muito  boas.  Cuidando  a-  administração  de  con- 
servai-as  e  estabelecendo  pontes  nos  lugares  em  que 
as  cheias,  no  inverno,  detém  ás  vezes  o  caminhante, 
pouco  terá  que  fazer  para  dar  solução  ao  problema, 
encarado  por  esta  face. 

Essa  admirável  conformação  do  paiz,  tem  si- 
do fiictor  preponderante  em  nossa  historia  econó- 
mica e  politica,  apressando  a  expansão  das  forçis 
jocae.;,  influindo  sobre  os  costumes  públicos  de  ma- 
neira considerável. 

Note-se,  ao  mesmo  tempo,  a  soberba  distri- 
".  uiçê  >  de  aguas  que  nos  coube,  os  formosos  rios  e 
?s  nagestosas  lagoas,  offerecendo  linhas  de  nave- 
gação, mais  ou  menos  desempedidas,  em  todos  os 
sentidos,  e  que  melhoradas  opportunamente  garan- 
tirão ao  Estado  um  systema  hydrographico  apro- 
veitável, de  facto  sem  rival. 

Nos  derradeiros  annos  da  inonarchia,  come- 
çara a  preoccupar  os  governantes  da  terra  esta 
questão;  alguns  passos  íoram  dados  para  solver-se 
o  problema,  mas,  onde  a  incompetência  não  com- 
metteu  erro  crasso  o  manejo  de  mandões  eleito- 
raes  arranjou  as  coisas  de  torma  que  as  conve- 
niências publicas  foram  prejudicadas  Kxplorava-se 
uma  região  para  determinar  ã  melhor  directriz  de 
uma  projectada  via-ferrea;  assentava-se  no  plano 
mais  acertado,  porém  os  cabos  eleitoraes  reclama- 
vam, cada  qual  empenhado  em  beneficiar  o  seu 
burgo,  fosse  mesmo  em  detrimento  da  communi- 
dade:  a  primitiva  ideia  originada  do  estudo  do 
terreno  e  das  condições  locaes,  era  sacrificada,  mu- 
tilada,  curreudo  os  trilhos  por    pontos  e  em  rumos 
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que  tinham  contra  si  todas  as  indicações  das  pes- 
soas competentes! 

Nâo  exageramos,  por  certo.  Haja  vista  a  es- 
trada-ferrea  do  sul.  O  traçado  racional  ligava  uma 
serie  de  povoações,  alinhadas  entre  os  pontos  ex- 
tremos do  projecto,  as  quaes  convinha  nào  des- 
presar,  porque  emfim  de  contas  não  é  pequeno  o 
capital  que  já  ahi  se  acha  applicado  era  edifica- 
ções; e  passava  por  terrenos  em  que  ha  culturas  e 
onde  existiram  outrora  as  maiores  do  Sul,  e  que,  alem 
disso,  sâo  de  defeza  segura.  Pois  foi  o  mesmo  posto 
de  lado,  ferindo-se  os  interesses  de  diversas  popu- 
lações e  prejudicando-se  a  boa  guarda  de  nossa 
terra:  con^truiu-se  uma  linha  que  percorre  ermos 
e  campos  de  criação;  o  que  é  mais:  fazendo  uma 
grande  e  singular  volta,  que  a  põe  a  dois  dedos 
da  fronteira,  e  cujo  desenvolvimento  só  é  explicável 
pela  necessidade  de  empregar  mais  capital  á  som- 
bra de  garantia  de  juros!  A  revolução  demonstrou 
já  o  que  vale  estrategicamente  esta  famigerada 
via-ferrea.  e  economicamente  o  thesouro  muito  bem 
sabe  quanto  ella  lhe  custa. 

A'  grande  estrada  do  norte  succedeu  o  mes- 
mo: em  vez  de  cortar  ella  as  ubérrimas  terras  co: 
lonisadas  da  Costa  da  Serra,  margeia  uma  grande 
artéria  fluvial  de  fácil  aproveitamento!  E,  para 
diante,  seguirá  por  uma  campanha  descoberta  e 
que  a  expõe,  em  todo  o  trecho  além  de  Cacequy, 
a  ser  inutilisada  peio  inimigo,  quer  transpuzesse  o 
TJruguay*  quer  viesse  da  Banda  Oriental. 

Nem  queremos  falar  no  caminho  de  ferro  de 
Qitarcihy  a  ltaquy*  costeando  o  magnifico  Uru- 
gruay,  assentado  em   quasi  todo   o  seu  maior  com- 
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primento,  ao  longo  do  trecho  mais  francamente  na- 
vegável do  rio  acima  do  salto  Oriental,  qne  é  o 
trecho  entre  Uruguayana  e  Itaquy !  I !  Imprestável 
de  todo  o  ponto,  sna  existência  interessa  unica- 
mente ao  Thesonro  Nacional,  que  paga  sem  remé- 
dio as  custas  desse  imperdoável  crime  adminis- 
trativo. 

Não  bastando  isto,  vão  unir  a  linha  do  Norte 
á  linha  meridional  por  um  ramo  que  não  offerece 
garantias  de  efficacia  estratégica,  quando  o  traçado 
pela  cidade  de  Caçapava  (*)  é  de  evidentes  vanta- 
gens: o  único  aceitável. 

Mas,  para  que  falar  na  capacidade  dos  esta- 
distas imperiaes,  quando  é  sufficiente  lançar  os 
olhos  sobre  a  celeberrima  estrada  de  ferro  de  S.  Leo- 
poldo, para  ter-se  elementos  seguros  em  que  se  fir- 
me o  julgamento  do  que  valiam  em  matéria  de 
administração  os  velhos  experientes  a  que  os  inex- 
pertos moços  republicanos  vieram  substituir?! 

Depois  de  1889,  alguma  coisa  se  tem  feito 
para  completar  o  nosso  systema  de  communicações. 
A  tentativa  mais  bella  foi  a  do  governador  general 
Cândido  Costa,  que,  reagindo  contra  o  inqualificá- 
vel abandono  em  que  jazia  a  maravilhosa  cadeia 
de  lagos  do  Nordeste  do  Estado,  concedeu  garantia 
de  juros  á  empreza  que  pretende  estabelecer  ahi 
um  canal  de  navegação. 

Os  trabalhos  não  poderam  ser  feitos,  todavia, 
porque  as  administrações  subsequentes  entenderam 
que  o  decreto  precisava  ser  approvado  pela  Assem - 
bléa  dos  Representantes,  erradamente  bem  o  sabem 


(*)  Ou  immediaçtes. 
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todos,  mas  por  uma  certa  prevenção  contra  as  ga- 
rantias de  juros,  justa  até  certo  ponto,  mas  n&o 
neste  caso,  em  que  é  manifestamente  nominal  e  so- 
mente destinada  a  facilitar  a  obtenção  do  dinheiro 
para  a  obra.  E'  urgente  que  a  Assembléa,  visto  o 
erróneo  proceder  da  publica  administração  neste 
negocio,  dê  seu  apoio  ao  sábio  decreto  do  gover- 
nador Costa,  tanto  mais  que  sendo  o  capital  pre- 
ciso de  quatro  mil  contos  de  reis,  a  importância  da 
garantia  é  diminuta  e  pouco  pezaria  no  orçamento, 
quando  viéssemos  i  pagal-a.  E  os  benefícios  são 
incalculáveis,  porque  n&o  só  rasgar-se-ia  franco 
desaguadouro  aos  pr  o  d  netos  de  zona  dilatada,  como 
absorveríamos  o  commercio  das  comarcas  austraes 
de  S.  Catharina,  que  naturalmente  se  escoaria  pela 
barra  do  Rio  Grande,  mais  certa  e  em  tudo  supe- 
rior á  da  Laguna. 

Cima  da  Serra  obteve,  afinal,  rápido  tran- 
sporte para  a  Campanha  e  beira-mar,  por  meio  da 
via-ferrea  que  está  sendo  trafegada  até  a  Cruz  Alta, 
e  que  se  continua  a  construir  em  direcção  ao  Passo- 
fundo  e  limites  de  S  Catharina.  Esta  linha  no  seu 
desenvolvimento  até  a  que)  la  primeira  cidade  é  de  um 
futuro  promissor,  e,  prolongada,  como  se  pretende, 
pelo  valle  do  Ijuhy,  guarda  perfeitamente  nossa 
fronteira  do  alto  Uruguay* 

O  governo  actual,  com  o  fim  de  remediar  a  dis- 
paratada construcção  da  linha  de  S.  Leopoldo, 
sangue-suga  terrível  do  thezouro  riograndense,  e 
para  abrir  commnnicações  com  os  centros  coloni- 
sados  do  alto  Taquary,  pretende  estender  os  tri- 
lhos de  Novo- Hamburgo  a  Caxias,  —  caminho  de 
largo  futuro   incontestável.    De  par  com    este   me- 


4*4  EVOLUÇÃO  SOCIAL  T>0 

lhoramento  chamou  concurrentes  para  a  abertura 
franca  do  Quakyba%  lagoa  dos  (Patos,  barra  do 
8.  Gonçalo  e  ScungrxcUrjuro,  o  que  proporcionará 
uma  navegação  livre  de  cerca  de  8^0  kilometros, 
do  Jacuhy  ás  raias  da  Republica,  ao  Snl.  Já  foram 
dadas  as  ordens  para  o  estudo  do  Txqy,ary\  em 
se^uidn  s.  rá  f\  ito  o  do  (Rio  dos  sinos,  que  ha  pro- 
pósito de  abrir  até  a  barra  do  (Rolante*  dando-se 
assim  livre  passo  aos  produetos  da  villa  de  Oima- 
da-Serra  e  território  circumvisinho.  No  GaTiy  fo- 
ram inaugurados  os  trabalhos  para  o  estabeleci- 
mento de  barragens,  que  manterão  nivel  conve- 
niente no  rio  até  o  Jáaraiá<  devido  este  melhora- 
mento ao  infatigável  Dr.  Costa  Gama,  que  deu 
exemplo  de  uma  firmeza  digna  de  ser  imitada  por 
nossos  patrícios. 

Executadas  estas  obras,  o  Riogrande  do  Sol 
fica  em  invejáveis  condições  e  bastará  completar 
com  algumas  estradas  de  rodagem  Ião  magnifico 
systeraa,  abandonando-se  de  vez  a  desastrada  mania 
das  linhas  férreas,  que  tem  compromettido  o  erário 
nacional  em  milhares  de  contos  de  reis,  e  desistin- 
do:se  de  continuar,  absurdamente,  a  linha  de  Bagé 
até  D.  Pedrito,  assim  como  até  o  Livramento,  (*) 
cujos  planos  patenteiam  escandalosamente  o  desaso 
dos  homens  a  quem  foi  confiado  o  estudo  de  ques- 
tões ião  serias.  Mas  não  está  ahi  a  singular  estra- 
dinha  de  Porto  Alegre  a  ponta  do  (Dionísio,  at- 
testando  até  onde  vão  os  desatinos  da  nossa  mo- 
no mau  ia  fcrrccarrilera  f 


(*)  Esta  linha,  para  ser  estratégica,  devia  ir  do    passo    do   Ja- 
cuhy a  S.  Gabriel  e  d'ahi  ao  Livramento. 
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E'  grande  o  movimento  de  navios  no  Riogrande  do 
Snl ;  de  anno  a  anno  angmenta  de  proporções.  Qaasi  to* 
dos  os  portos  accessiveis  sâo  visitados  por  navios  á  vela 
e  á  vapor,  conduzindo  cargas  e  passageiros,  estes  espe- 
cialmente em  numero  na  verdade  extraordinário. 

Não  ha  melhor  estalão  para  aferir-se  do  pro- 
gresso material  da  nossa  terra;  basta  comparar  a 
actividade  de  ontr9ora  com  a  de  hoje,  para  verifi- 
carmos a  exactidão  deste  asserto. 

Possuímos  cálculos  que  fornecem  dados  sobre  meia- 
dos  do  século,  d'entre  os  qnaes  extrahimos  os  seguintes : 

Estrangeiros  Nacionaes      Toneladas 

t&jA    a*)  Entradas  109  navios    278  navios  (1)      59.451  (2) 
1040-47^  Saidag      iq8       €  373        c      (3)      5g  336  (4) 


^-«{sa^g 


1855 


1856 


Entradas  157 
Saídas       124 

Entradas  146 
Saidas       140 


^9-^  £82-  !S 


1860— 6 1{ 


Entradas  164 
Saidas       152 


362 
405 

&7 

3o5 

(9)  240 
(")  335 

342 

(15)  338 

(17)  329 
337 


(6) 

(7) 
(8) 

(10) 
(12) 


95.347  V2 
105.008 


....  (i3) 
....  (i3) 


(14)  116.494 

(16)  123.J19 

(18)  11 2,63 1 

(19)  119.996 


(1)  Sendo  um  a  vapor.  (2)  Neste  numero  contam-se  40.716  to- 
neladas de  cabotagem  nacional,  sem  contar  as  que  entraram  por  23 
navios  de  longo  curso  nacionaes.  (3)  Sendo  um  a  vapor.  (4)  Entraram 
ncbta  somma  38.744  toneladas  de  cabotagem  nacional  sem  contar  as 
que  sairá m  em  23  navios,  directamente  para  Europa.  (5)  Sendo  um  a 
vapor.  (6)  Sendo  seis  a  vapor.  (7)  Sendo  doze  a  vapor.  (8)  Sendo  doze 
a  vapor.  (9)  Sendo  um  a  vapor.  (10)  Sendo  deseseis  a  vapor.  (11)  Sendo 
um  a  va^or.  <\2)  Sendo  quatorze  a  vapor.  (13)  Não  conhecemos  a 
tonelagem.  (14)  Sendo  quarenta  e  oito  a  vapor.  (15)  Sendo  um  a  va- 
por. (16)  Sendo  quarenta  e  seis  a  vapor.  (17)  Sendo  um  a  vapor. 
(18)  Sendo  quarenta  e  três  a  vapor.  (19). Sendo  finta  Q  oito  a  vapor* 


4*W  ^QJ^Ç^Sfifi^áKfe 


f ."? 


Em  1866,  estes0gijjj$r9$ L£U^am  a  1.206  em 
barçações.  assim  discriminadas: 

Entnbm.  ^  +  <*  -    682;^    Saídas.  .  ,  . .  .  .    «84 

Natô&f  èíciôtfàW  6Í6]\    Estrangeiros  .  .  ,    630. 

Navios  á<  telflí»  .1^04^  4  íA*  ^t&porw  .  •  .  .    157 


-°"«  u'   ^•'IMíWfeétti   1*8.622'     ; 


•*Í9f8iBtnÍtftf)iih  l!:yj9!M  »1  ^í;> 'OlJJ.BâldlWi.i/;  VI 

NacfttííWf^  Vr;<»ÍWM*|>  >mrioftátáVV>.  ^.-   M4*,f> 
mj  «■£<..»,;     (ti    803  ^r-        *      '•-••>     '■■ ' '  «*  (633 

,  ,íuNacipnae8  á  yela _  200 

Entrada"?  *     í8*    \  **,p<Jr»  *  *-'  '  "*  '  *  L?f 

^/ í  i Naoionaes  &  vela  »  .  i.u  *Kk*  s.  i  12^5  ^ 

Saídas  *T'    ^   *     '^^  •  ;:,,i  •  •     :^  í  69     ' 
i -Aí Estrangeiros «á  ^la  .  *>j  *,.  ,.\  (3^43 0^I 

^n     tui;    >        >v  4  vaift)r   i?j  #  :u  .-8  j     g 

rA^fòifelagert  fflas  entradas'  foi   125:841 ;  da»    , 


feP«S8*d<Mim  periodoignàl  (1880),  o  movimento 

era  o$tftí,bnjr:{^)  v^/ »  *  >u  ■• .       .  »  *•  ,  .^  >>  <  >  • 

En^a^0^,9';«^c|;«;,*,I "li  M Saídas/ éí^r  sendo : 


Navios  naoio*aé&  '  27  & 


■« J  Navios :  nedonatiS    283 


,v ■>  -n.  •  .. es.wiicg.. ,   ,0*4,.^.^.) 
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Nacionaes  á  vela 146 

Entradas  I          «    '  '  :*'^' -' •  •  •  188 

uniraaas  <    Eg^ge^  á  vela  :  ...  .  322 

„            á  vapor 18 

Nacionaes  á  vela 149 

Saídas      l         »         á  vapor   •  •  •  •  '  184 

oaiaas       <    Estrangeiros  á  vela 898 

„             á  vapor  ....  18 

A  tonelagem  dos  navios  entrados  no  anno  foi 
de  150.587;  das  saídas  foi  de  150.081. 
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êVÔLUçÀO  sôcIaL  bo 


Mappu  tu  eitniu  e  uliu  ie  wln  pela  tarn  lo  Blomiâe 

X 
PERÍODO    DE  1847  A  1856 


Q 


Entradas 

. 

Saidasr 

«8 

s 

g 

1  • 

-   2 

«0 

3 

8 

c 

0 

"3 

.& 

c8 

c 

•8 

s 

tf 
.2;   • 

•  -i 

ca 

Ll) 

Ê 


1847 
1848 
1849 
1860 
1851 
1852 
1853 
1854 
1855 
1856 


428 
462 
331 
360 
367 
300 
305 
305 
317 
240 


240 
388 
•232 
242 
212 
148 
147 
161 
157 
146 


668 

454 

228 

682 

770 

431 

298 

729 

563 

379 

242 

621 

602 

353 

239 

592 

569 

370 

195 

565 

448 

315 

168 

483 

452 

320 

165 

485 

466 

295 

143 

438 

474 

305 

128 

433 

386 

235 

140 

375 

1.350 

1.499 

1.184 

1.194 

1.134 

931 

937 

904 

907 

761 


Total  dos 
12  annos 


3.415 


1.993 


5.398 


3.557 


1.946 


5.403 


10601 


Media  an- 
imal no  da- 
cennio  (1> 


341 


199 


539 


355 


194 


540 


1.060 


PERÍODO  DE    1860  A  1869 


1860 

361 

171 

532 

315 

169 

484 

1.016 

1861 

309 

184 

493 

328 

153 

481 

974 

1862 

334 

217 

551 

343 

211 

554 

1,105 

1863 

366 

215 

581 

370 

231 

601 

1.182 

1864 

359 

222 

581 

329 

204 

533 

1.114 

1865 

335 

243 

578 

316 

238 

554 

1.132 

1866 

338 

284 

622 

338 

246 

584 

1.206 

1867 

256 

331 

587 

288 

328 

616 

1.203 

1868 

321 

408 

729 

302 

363 

665 

1.394 

1869 

287 

419 

706 

289 

404 

693 

1.399 

Total  no 
decennio 

3.266 

2.694 

5.960 

3.218 

2.547 

5.765 

11.725 

Media  an» 
nnal  no 
decennio 

326 

269 

696 

321 

254 

576 

1.172 

(1)  Despresam-se  íracçOes. 
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XXX 

PERÍODO  DÈ  1874  À  i883 
BNTEÀDA8 


O 


Nacionaes 

Estrangeiros 

*eí 

»e« 

*eí 

»etf 

8  * 

avios 
vapor 

avios 
vela 

avios 
vapoi 

H 

z 

Z 

z 

z 

a 
00 

JS 


"3 


o 

a. 

O 

ã| 
O* 

is 


1874 
1875 
1876 
1877 
1878 
1879 
1880 
1881 
1882 
1883 


208 

99 

247 

3 

557 

186 

123 

267 

9 

585 

186 

130 

257 

3 

576 

151 

128 

249 

1 

529 

163 

118 

321 

6 

608 

157 

107 

324 

6 

594 

146 

133 

322 

18 

619 

128 

137 

270 

19 

554 

170 

131 

304 

46 

651 

94 

61 

164 

36 

355 

164.576 
190.824 
186.833 
184.119 
175  061 
134.272 
150.587 
133.779 
147.442 
78.428 


16,5 

16,5 

16,5 

16,5 

17 

17 

16,5 

16 

14,5 

15 


Total  no 
decennio 


1589 


1167 


2725 


147 


5.628 


1.545.921 


Jfedfa    gfi- 
nvalno  de- 
cenal» 


158 


116 


272 


14 


562 


154.592 


SAÍDAS 

1874 

1875* 

1876 

18.77. 

1878 

1879. 
.1880 
1881 
1882 
1883 

189 

..  196 

.  18o 

.  149 

164 

166 

149 

.  127. 

164 

84 

99 
123 
130 
127 
118 
105 
134. 
138 
134 

62 

266 
257 
249 
230 
311 
314 
323 
272 
311 
183 

2 

9 

1 

Ò 

5 

7 
18 
18 
44 

37; 

556 
585 
566 
506 
598 
502 
624 
556 
653 
366 

171.081  ' 

2ÒL101 
193.623 
183.883 
176.815 
134.842 
150.081  ' 
133.276  ' 
145.648 
82.119 

16,5 

16,5 

Í6,5 

17 

16,5 

Í6 

16,5 

15,5 

Í4,5 

Í4 

"o  a*  no 
d  eenno 

1574 

1170 

2716 

141 

5.601 

1.57L469""- 

Media  an- 

Bual  no  do- 

coanio 

157 

117 

271 

14 

560 

157.146"  \ 

*-    * 

• 

4*5 


.i 


BVÔLOçAQ..SÇ!CtAL  DO 


JPJ?í&Opq  9?  ,iWiA:-rt»5 


■'É$iÍílt>Á8 


r\ 

Nacionaes 

Estrangeiros 

8 
"3 

•o 

4-1 

Equipagens . 

Tonelagens 

> 

i 

n 

souuy 

Navios  a 
vela 

Navios  á 
vapor 

Navios  á 
vela 

Navios  á 
vapor 

Calados  m 
mos  em  pali 

1886 

120 

117 

315 

41 

593 

7.763 

134.474 

17 

1887 

96 

114 

281 

34 

527 

7.159 

122.629 

16.5 

1888 

80 

120 

236 

48 

484 

7.432 

116.482 

16 

1889 

76 

118 

239 

61 

494 

7.940 

129.329 

16.5 

1890 

54 

140 

310 

71 

575 

9.499 

157.394 

16.5 

1891 

42 

194 

294 

39 

569 

9-808 

197.739 

17 

1892 

30 

227 

275 

43 

575 

11.867 

265.203 

20 

1893 

18 

150 

246 

42 

566 

9.373 

200.716 

20 

1894 

6 

89 

J39 

92 

426 

6.1  f-5 

160.110 

21 

1895 

9 

162 

250 

107 

528 

10.038 

261.454 

21 

Total  no 
deconnlo 

531 

1.436 

2.685 

578 

5.327 

87.034 

1.72^,530 

1   •>:     ■ 

, 

Medi»  an- 

. 

nmal  no  d©- 

53 

143 

268 

57 

532 

8  703 

173.653 

..* 

eonnlo 

♦  '■  • 

i 

■  i 

V>  *•"  'lit»<l 

AfJP-M 


jf. 


f. ,  Jí8j86 
,-,^18(38    i 


7l|8i9    »^8.i74 


.".íl!894 
íli895 


TL.ABl 
II.W 


10fc. 

ua*. 
12a  u 

190  r 

220, 

loflr., 

15*,; 


1  306 

291 
248 
229 
3Q3 
295 
i2« 
,26? 

12??. 


40 
33 
50 
66 
*9. 

*0j: 
6^ 


56$    7.634  -  130.6,2^^6.5 


.  7.32.1 

1 7.to 
í  7.71: 

i  9.31? 

I  9.73$ 
11.39(1 

l  9.494 

r  6.417 

9.720 

Li 


.  126.705,  ,16 
4;  119.6$ia  16 
~.j  127.834,  16 

„  154.0^6 
M  197.7.2ÍJ,  16.5 

,  203.567,^1 
Kf  162.28$  »?0 
247.5?$  ij  9.5 


Totmi  no 
d  eeennlo 


V)^f6r..i li^i.-.  2.4^í 


Media;  in- 

nual  no  de* 

cennio 


t- 


54 


141 


245 


5*1; 


58 


5.2Qfl  804  4> 


*.?  14/8471  * 


620 


8.614 
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governo  da  monarchia  tinha  encaminhado  as  cotí$tf& 
pai*I>  (wmplçttfoantriqtfííamettttí 4laM«ii?4lfty^^io- 
nal{  'tatá  lenorinfe  ^e^^pawi3o<<fisido ^e(  atáffifcrôíooi'! 
do  paiz,  sem  entrar  emftftbaflt  oonta  qae'*  ma^til 
rinlntr/de  ignerva  prerdew '  tatobemVo  célleiwtfà  ína 
marejai  wNo  Rto>. Grande  >do:8ul,  de  300  a  4Q0nari9s 
vio*nadidnae8  qtw  tentírava«  na  bairâ^gerel'(46#  ^i 
no  aimo  íde>i846)?  ficamos  reduridoi   a  ;9€  ^iníi^^ 
1894!  A  navegação  á  vela,   qne  dispnnha^de '  400^* 
e  tantâfe  imyw$s:úá^  nmÁm^^maíúj  "está  •  Jitjè*  c&m 
nns  ,«>íiP^^b«rcos  fcdS^TOrdáde^qi»  angmeftton  iate  ;:^ 
gnmffilcoiéa/Htío^^sHifaiosiiiáiino^  *  movimento-  >«tn<""'> 
navitomsvap&.ítfaia*  nfet^^esmo  já  manifesta  ten^iisn 
denc^i ^al^d€|(air£a^fiwq«fer>dâ  do   nosso'  porto  ?^i 
prinç*i)«l;iajdfly  dl>«ti£<^ffidrity  desenvolvimento  dai  • « ^ 
navegitçto  iettranfeeírâl>  «fjeiqpaifliwi  navios;  a>preaii <<* 
texto  de  alívios,  trataramoflêt?4tg«ni3af  ma  sefrvf#J  >*>  l 
de  ctnfoábàtfâo,  MaVttiàtedttíoiê&p  espantosas  >pi&- 
porçôes^.  para»  <*iqt& ■  mifitooowpero^  <a  eitinoçfta <*>  *iof> 
postaiifiscalída/ííVlMa  do  Nortejol>n^  m    :  •<■  :i>q  *om 

Talvez  50  ?fô^as  , rendai '^  Uníáo  estejlffii  291 1 
sendo  ídwviaiias  por  eteanfótóal  ífíFaoil  fôrande^S- 
brir  or  pi^aricad0»eàfc<pà&  osçbhtí  abandone»  fefto>iàflstt* 
vista-  ideiíodcn.a  munda,  >  nó,  canàh  da  Rã)  &aft<fó?xA^- 
casa»  oommfefieiaes  estrangeiras;  já  fallidasítm^fras-obíiis 
tes  aj sélnov to9tentam  -hoje  inexpUcàvelprosp^úlá^;(^>iH 
si  a  fraoS«í  de  qne  nsam  desavergonhadamente máo^H  9 
desse- a  razão  de  tndo;~»     .A;   1   •  »  •      -ji»  »v  •  i»cnp 

Urge  impedir  a  continuação  do  abuso.  Ff  pre«*  rr  »q 
ciso  pôr  .çra  exwQçfttx^a  lei  da  cabotagem»  raciotiai;^  <i*'l 
já,  ao<  íneijos^  quanto  á-  navegação  ihietftr  do  j£gw«V;;^ 
tado:demos  158  navios  tio  caso   4e  attendewtn^afiíi    ob 
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trafica  mercantil   entre   as    diferentes   praças   do 
Estado. 

Muitas  linhas  de  vapores  servem  os  portos  do 
Bio  Grande»  pondo-os  em  comfflunicaç&o  com  os  do 
littoral  americano  e  ultramarino. 

A  Companhia  Lloyd  (Brazileiro  mantêm  nm 
serviço  regalar  (três  viagens  por  mez)9  entre  as 
nossas,  três  maiores  cidades  de  Leste,  o  Bio  de 
Janeiro  e  portos  intermediários,  e  do  Norte  com 
sete  vapores. 

A  Companhia  flacicmal  de  JJavcgaccto  Cos- 
teira faz  o  transporte  de  cargas  e  passageiros, 
com  trese  vapores,  entre  Porto  Alegre,  Bio  de  Ja- 
neiro (e  portos  intermediários)  e  Recife.  Breve  será 
restabelecida  a  linha  directa  para  a  capital  federal, 
sendo  esperados  novos  paquetes  de  grande  velocidade, 
assim  como  nm  para  viagens  de  sol  a  sol  entre 
Pelotas  e  a  capital  do  Estado. 

A  Companhia  nacional  Carioca  estabeleceu 
dois  vapores,  fazendo  serviço  regular  entre  os  mes- 
mos portos  acima  mencionados,  e  igualmente,  com 
três  vapores,  a  companhia  Frigorifica* 

Fazem  viagens  indeterminadas:  desesete  trans- 
atlânticos das  companhias  Hamburgo  e  Sul  do 
(Brazil  e  A.  de  Freitas  &  Companhia,  condu- 
zindo especialmente  cargas  entre  as  cidades  do 
Riogrande,  Florianópolis,  Paranaguá,  Rio-de-Janeiro, 
e  Hamburgo,  Havre  e  os  outros  portos  europeus ; 
quatro  vapores  da  linha  Gotherlanã,  tocando  nos 
portos  rio-grandenses  e  nos  de  Montevideu  e 
Buenosayres;  os  da  companhia  Esperança  ]da- 
jitima  (cinco  vapores)  navegando  entre  os  portos 
do   Riogrande   do  Sul  e  os  do   littoral  brasileiro 
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até  Recife;  os  dois  vapores  da  Argenbine  Steam 
Light  Oompany  Ld ,  transportando  cargas  entre 
Buenosayres,  Montevideu,  portos  do  Riogrande  do 
Sal  e  littoral  brazileiro  até  a  capital  da  Republica; 
os  vapores  Barita,  (*)  Gerda,  JTorte,  Henrique 
(Barroso  e  José  Gilbert  carregam  para  os  portos 
dos  £stados  meridionaes  do  Brazil,  inclusive  o  da 
Capital  Federa],  e  para  as  duas  capitães  platinas. 
O  (Pampa  navega  entre  o  Riogrande  do  *  Sul  e 
Rio-de-Janeiro.  O  Aguamarè,  entre  estes  dois  úl- 
timos portos  e  o  de  Pernambuco. 

Já  começou  a  funccionar  a  linha  de  trans- 
atlânticos entre  Génova  e  Riogrande,  com  o  vapor 
General  (Baratiere. 

A  navegação  interior  é  muito  desenvolvida  e 
conta  os  seguintes  barcos: 

Os  vapores  J&er  cedes,  Estreito  e  (Piratmy 
fazem  o  serviço  de  transporte  de  passageiros  entre 
Porto-alegre  e  os  portos  do  Riogrande  e  Pelotas, 
tocando  o  segundo,  de  vez  em  quando,  no  porto  de 
Mostardas. 

O  rebocador  &  (Pedro,  com  as  chatas  Can* 
gussú,  Oeste  e  Jtapuã,  transportam  cargas  entre  as 
três  principaes  cidades  do  Estado,  da  mesma  forma 
que  a  chata  a  vapor  Oahy  e  a  escuna  a  vapor 
8.  (Paulo. 

A  companhia  Fluvial  faz  cruzar  todos  os  dias 
dois  barcos  a  vapor  entre  a  capital  e  a  povoação 
da  Margem,  estação  inicial  da  estrada  de  ferro  do 


O  O  proprietário  deste  barco  mandou  construir  um  outro  para 
a  mesma  carreira.  A  companhia  Norte  de  Brttnem  vae  estabelecer 
breve  linha  regular  para  o  Riogrande,  e  da  mesma  forma  a  companhia 
Lamport  Holt,  tendo  partido  já  o  primeiro  navio  de  Liverpool' 
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Cacequy  (aos  sabbados  n&o  sae  vapor  de  Porto- 
alegre  e  no  domingo  da  Margem);  além  destes 
navios,  a  companhia  entretém  nm  serviço  de  trans- 
porte de  cargas,  por  meio  de  três  rebocadores  e  sete 
lanchas  de  ferro.  O  vapor  Q.  (Fedro  faz  ama  via- 
gem redonda  por  semana,  entre  Porto-alegre, 
Riopardo,  Cachoeira  e  S,  Lourenço  (do  Jacuhy). 
Dois  vapores  fazem,  cada  qnal,  viagens  bi-sema- 
naes,  entre  Porto-alegre  e  Montenegro;  três  outros 
fazem  as  mesmas  viagens,  indo  até  S.  Sebastião 

Os  barcos  a  vapor  (Pedro  I  e  J&undo  JTovo 
viajam  entre  a  capital  e  S.  Leopoldo,  indo  o  se- 
gundo até  a  villa  da  Taquara;  as  viagens  são 
indeterminadas.  Seis  navios  a  vapor  navegam  entre 
a  capital  e  os  portos  de  Taquary,  La  geado  e  Es- 
treita, três  em  viagens  regulares  e  ti  es  indetermi- 
nadamente. 

Três  vezes  por  semana  parte  uma  lancha  a 
vapor  para  o  povoado  da  Barra  e  diariamente  uma 
outra  para  as  Pedras  Brancas. 

Para  Gravatahy  faz  também  viagens  irregu- 
lares um  barco  a  vapor,  assim  como  um  outro 
para  Palmares. 

Ás  companhias  JSrim  e  Juncal,  fazem  com 
dois  navios  a  vapor  uma  viagem  semanal  entre 
Riogrande,  Pelotas,  S.  Izabel  e  Jaguarão,  indo  ás 
vezes  os  navios  até  o  porto  de  S.  Victoria.  Nave- 
gam para  o  porto  de  Jaguarão  uns  doze  hiates  e  um 
ou  dois  lanchões,  que  carregam  cereaes  e  taboado 
para  a  fronteira  e  trazem,  em  torna-viagem,  fru- 
ctos  do  paiz. 

Entre   Pelotas,  Riogrande  e  S.  Lourenço    (da     /^ 
lagoa  dos  (Batei)  navegam  diversos    hiates  e  lan- 
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chões,  occupados  no  transporte  de  géneros  colo- 
niaes. 

A  cidade  do  Riogrande  conta  ainda  alguns 
lanchões  que  mantêm  o  trafico  com  a  barra  do 
Camaguã  e  do  Velhaco,  e  com  o  porto  dos  Tapes* 

No  alto  Uraguay,  uma  companhia  brazileira, 
com  dois  barcos  a  vapor  e  três  chatas  para  carga, 
e  uma  argentina,  com  dois  daquelles  navios  e  cinco 
chatas,  mantêm  as  communicações  entre  os  portos 
riograndenses  de  Uruguayana,  Itaquy,  Samborja  e 
os  correntinos  de  Monte-Caseros,  Libres,  San-Mar- 
tin,  La  Cruz,  Alvear,  Santo  Thomé. 

Alem  destes  navios,  quatro  lanchas  a  vapor 
argentinas  e  uma  brazileira  navegam  entre  aquelles 
portos,  assim  como  diversos  lanchões  á  vela.  No 
llicuhy,  um  barco  a  vapor  de  trinta  toneladas  e 
duas  chatas  á  vapor  percorrem  o  rio,  em  tempo 
indeterminado,  até  o  Cacequy.  (*) 

Finalmente,  uma  lancha  a  vapor,  rebocando 
uma  chata,  navega  indeterminadamente  entre  a 
a  lagoa  da  (Pinguela  (porto  mais  próximo  á  villa 
da  Conceição),  Tresforquilhas,  porto  da  colónia 
S.  (Pedro  e  o  do  Ounhat  na  lagoa  de  Itapeva, 
lugares  estes  visitados  por  lanchões  á  vela,  de  pe- 
queno calado,  assim  como  na  lagoa  dos  (Barros, 
por  elles  se  transportam,  de  uma  para  outra,  mar- 
gem, os  productos  da  zona. 

A  navegação  á  vapor  avulta  todos  os  annos 
e  o  movimento  de    passageiros  é  assombroso. 

Em  1863,    entravam  e  saiam   pela  barra  do 


(*)  Acaba  de  inaugurar  serviço  de  transportes,  entre  Uruguayana 
e  colónia  Jaguary,  o  barquinho  a  vapor  Avante  (1896). 
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Estado  o  seguinte  pessoal:  340  entrados  e  109 
saídos.  Trinta  annos  depois,  estes  algarismos  subi- 
ram desta  forma:  9.193  entrados  e  9. 100  saidos. 
Mas  onde  o  movimento  attingiu  a  um  numero  sur- 
prebendente  é  na  navegação  entre  as  três  princi- 
paes  cidades,    Porto-alegre,   Pelotas  *e  Riogrande. 

C)   CORREIOS,    TÊLEGRAPH08   E  TELEPHONE8 

Todos  os  centros  povoados  do  Riogrande  dis- 
põem de  correio,  serviço  bem  feito  e  que  muito  tem 
adiantado  com  a  administração  republicana. 

Na  Capital  ha  dez-e-seis  caixas  espalhadas, 
para  receber  a  correspondência,  que  é  coilectada 
três  vezes  por  dia. 


A  rede  telegraphica  federal  conía  2.690  ki- 
lometros. 

Parte  uma  linha  de  Portoalegre  a  Torres, 
passando  em  Viamão,  S.  António  e  Conceição. 

Parte  outra  linha  de  Portoalegre,  atravessa  o 
Guàhyoa  (cabo  submarino),  pas^a  em  Pedrasbrancas, 
Dores,  Camaquã,  S.  Lourenço  e  Pelotas.  Neste  lugar 
bifurca  para  Santa  Victoria,  Jaguarão  e  Oeste  do 
Riogrande  do  Sul.  A  linha  de  S.  Victoria  atravessa 
o  &  O-onsalo  (cabo  submarino),  passa  no  Povo- 
novo,  Riogrande  e  Tahym. 

A  de  Jaguarão  passa  no  Arroiogrande  e  liga- 
se  depois  ao  telegrapho  Orientai,  no  passo  do  Tigre 
(rio  Jaguarão).  A  linha  que  de  Pelotas  segue  para 
Oeste  passa  em  Cangussú,  Piratiny,  Cacimbinhas, 
Bagé,  de  onde  parte  um  ramal  para  S.  Qabriel  e 
outro  pra  Dou  Pedrito  e  Livramento» 
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Parte  outra  linha  ainda  de  Portoalegre  e  vae 
a  Taquary,  Triumpho,  S.  Amaro,  Kiopardo,  de  onde 
segue  um  ramal  para  S.  Cruz  e  Passofundo,  e  con- 
tinua para  a  Cachoeira  :  d'ahi  vae  um  ramal  a 
S.  Sepé,  bifurcando  a  linha  para  Uruguayana  e 
Serra. 

A  linha  da  Serra  continua  até  S.  Maria  e 
dahi  segue  para  Cruzalta,  ponto  que  está  sendo 
ligado  á  povos  de  Missões.  De  Riopardo  vae  um 
ramal  (em  construcção)  á  Encruzilhada.  A  linha  de 
Uruguayana,  ligada  ahi  á  rede  Argentina,  passa 
em  Cassapava,  S.  Gabriel,  Rosário  e  Alegrete 
Deste  ponto  lança  ramaes,  um  a  Quarahy  (liga-se) 
ao  telegrapho  Oriental),  outro  ao  Livramento  (idem. 
e  outro  ainda  a  Itaquy  e  Samborja,  ramal  este  que 
cruza  o  Ibicuhy  no  passo  do  Jdariano  (Pinto 
(cabo  submarino). 

O  governo  do  Estado,  em  meio  das  difficul- 
dades  da  guerra,  projectou  e  estabeleceu  uma  linha 
telegraphica  entre  Portoalegre,  S.  Leopoldo,  Mon- 
tenegro, S.  Sebastião,  Bento  Gonçalves,  Caxias  e 
sedes  das  colónias  António  Prado  e  Alfredo  Chaves. 


Data  de  poucos  annos  o  estabelecimento  de 
telephones  no  Riogrande  do  Sul  Dispõem  de  regu- 
lar serviço  as  cidades  de  Portoalegre,  Pelotas,  Rio- 
grande (esias  duas  cidades  ligadas  entre  si)  e  Uru- 
guayana. 

Ha  projecto  de  ligar  Pelotas,  Riogrande  e  Bagé, 
tendo  sido  concedido  o  respectivo  privilegio,  pelas 
intendências  interessadas. 


SJ^tt^BtalU 
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(d)    AGRICULTURA 


À  população  ultramarina  que  aqui  começou  a 
aportar,  fundado  que  foi  o  primeiro  estabelecimento 
por  José  da  Silva  Paes,  entregou -se  ao  plantio  do 
trigo,   que  o  solo    produzia  com  assombrosa  abun- 

r  dancia  No  começo  do  século  (1805)  a  exportação 
montava  a  136.825  alqueires,  e  em  1813  subia  a 
342.081,  attingindo  a  producção  total  em   1816  a 

/  388.000  alqueires.  Em  1814,  &  ferrugem  come- 
çou a  enfermar  o  trigo  e  as  notas  de  exportação 
desse  género,  que  o  Riogrande  suppria  ao  Brazil  e 
até  mesmo  a  Portugal,  foram  decrescendo,  a  ponto 
de  em  1820  haver    descido  a    121  542    alqueires! 

Os  fazendeiros  foram  gradualmente  abando- 
nando a  útil  cultura,  porque  os  campos,  em  vez  de 
renderem  cem  e  oitenta  alqueires  por  um  que  era 
plantado,  davam  apenas  de  trinta  a  quarenta,  — 
resultado  excellente  ainda,  se  considerarmos  que  nos 
paizes  da  Europa  e  Norte-Ámerica,  ao  máximo,  co- 
lhem se  vinte  por  um.  Mas  o  povo  habituara-se 
com  a  famosa  uberdade  antiga  e  não  sabendo  com- 
bater o  mal  de  que  adoecia  a  planta,  perdeu  a  fé 
nesta  cultura,  voltando  os  olhos  para  a  criação,  a 
que  uma  opportunidade  feliz  offerecia  largo  desen- 
volvimento, como  adiante  se  dirá.  Âs  cousas  che- 
garam a  ponto  que  em  1823  não  se  plantava  mais 
absolutamente  o  trigo  no  Riogrande  do  Sul,  vindo 
as  farinhas  importadas  do  estrangeiro! 

Só  muito  depois  da  grande  revolução  é  que  a 

1    agricultura  deste  cereal  re-iniciou-se,  obtendo  alguns 

agricultores   até  50  000    alqueires  por  anno.    De 
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então  para  cá,  tem   ido   em  augmento  o  plantio  e 
em  nossos  dias  segue  marcha  auspiciosa. 

Eis  o  movimento    da  producção   no   primeiro 
quarto  do  século: 


1805 

136825 

alqueires 

OU 

4.962.642  litros  (*) 

1S06 

87.755 

r 

n 

3.182.873 

ff 

1807 

140.308 

n 

T9 

6.088.971 

ff 

1808 

257.308 

n 

n 

9.332561 

ff 

1809 

154.038 

n 

n 

5588.409 

ff 

1810 

190.545 

n 

79 

6.911.067 

ff 

1811 

205.591 

n 

n 

7.456.785 

M 

1812 

213.928 

» 

n 

7.769.168 

f» 

1813 

342.081 

n 

n 

12.407.277 

f* 

1814 

270.359 

n 

n 

9.805.920 

if 

1815 

288.447 

» 

* 

10.461.972 

ff 

1816 

888.000 

j> 

n 

14.072.760 

ff 

1817 

133.359 

n 

Ti 

4.836.930 

ff 

1818 

76.395 

y» 

7) 

2.77U.846 

f/ 

1819 

121.542 

r> 

n 

4.408.328 

ff 

1820 

12.963 

M 

« 

470.349 

14 

Em  grande  escala,  no  primeiro  periodo  de  nossa 
vida  agrícola,  não  havia  outras  culturas  no  Riogran* 
de;  apparecendo  nas  listas  de  exportação,  em  nu- 
mero digno  de  referencia,  apenas  a  cevada,  que  em 
1820  figurou  com  4.100  alqueires  ou  148.707  litros. 

Ensaiou  também  o  governo  portuguez  desen- 
volver a  cultura  do  linho,  fundando  uma  feitoria  na 
ilha  de  Cangrussú,  de  onde  foi  transportada  para  o 
Fachirial-do-Corita,  nas  terras  onde  hoje  assenta 
a  ex-colonia  de  S.  Leopoldo  Péssima  direcção  inu- 
tilisou  de  todo  os  esforços  da  administração  da  me- 
trópole neste  ponto,  e  a  feitoria,  depois  de  arrastar 

(*)  Desprezam-se  os  quantidades  inferiores  a  um  litro. 
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uma  existência  penosa,  foi  de  todo  deixada  em 
abandono  No  entretanto,  o  linho  dá  muito  bem  no 
paiz. 

A  revolução  de  1S35  paralysou  a  agricultura, 
só  annos  depois  retomando  elia  a  marcha  progressiva 
de  outras  eras. 

Cooperou  em  muito  para  isso  o  exemplo  dos 
colonos  allemães,  introduzidos  pela  primeira  vez  em 
1824,  com  os  quaes  se  fundara  a  colónia  de  que 
acima  falíamos. 

Terminada  a  longa  e  seria  guerra  civil,  a 
agricultura  íoi  desenvolvendo-se  a  passos  largos,  e 
em  nossos  dias  latíssimo  é  o  campo  em  que  ella 
prospera ;  no  Brazil  é  a  que  apresenta  maior  varie- 
dade de  producções. 

Já  nos  annos  de  1858  e  1859,  colhiam-se  em 
litros  de  milho  49.887.353,88  de  feijão.  .  .  . 
19.552.649,22  —  de  trigo  3.715.296,74  (ou  51.231 
alqueires)  —  de  centeio  643  647,42  —  de  cevada 
945.921,60  (ou  13.040  alqueires)-  de  arroz.  .  . 
359.290,62  —  de  favas  80.692,98  -  de  amendoim 
659.751,30  —  de  batatas  3.174.64r,f>6  —  uns.  . .  . 
4.196.874,24  de  farinha  de  mandioca;  sendo  que  as 
estatísticas  do  tempo  são  deficientissimasl 

O  movimento  de  exportação  seguiu  marcha 
apressada.  No  exercício  de  i  85u,  a  exportação  dos 
principaes  productos  foi  esta : 

Farinha  de  mandioca  111.639,06  litros;  feijão 
2.540.956,56  litros;  milho  696.759,60  litros,  su- 
bindo no  exercício  de  1859 — 60  a:  farinha  de  man- 
dioca 5.855.066,10  litros;  feijão  8.557.b33,96  li- 
tros ;  milho  14  005.587,96  litros, 
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Os  mesmos  productos  hoje  figuram  no  exer- 
cício de  1892,  pela  seguinte  forma: 

Farinha  de  mandioca  33.940.222  litros ;  feijão 
24.571.026  litros;  milho  6.860.007  litros.  (*) 

O  progresso  6  sensível 


PT**W^^^P^I 


O  fumo  teve  rápido  desenvolvimento  na  sua 
cultura  e  é  forte  a  procura.  Em  1892,  houve 
extraordinária  exportação  para  a  Aliem anha.  As 
saidas  de  1886-87  a  1894,  foram: 

18S6-87 2.783.280  kilog. 

1887-88 2  302.708       „ 

1888  (2«  semestre   .     .  1.822.817       „ 

1889 2.692.898       „ 

1890     ......  2.256.738       „ 

1891 1.447.580       „ 

1892 339.696       „ 

1893 1.576.159       „ 

1894     ......  1.818.251       „ 

De  alguns  annos  para  cá,  nossos  agricultores 
de  Cima-da-serra  e  parte  baixa  de  nordeste  do 
Estado,  iniciaram  a  cultura  do  cafeeiro.  A  planta 
dá  admiravelmente,  apezar  de  que  nossa  gente  n&o 
a  sabe  tratar  como  convêm.  Ouvimos  de  um  velho 
paulista,  hoje  negociante  e  outrora  fazendeiro  no 
seu  Estado:  "Si  meus  patrícios  soubessem  do  que  ha 
aqui  em  terras  para  cafeeiro,  de  ha  muito  teriam 
constituído  emprezas,   com  o  fim   de  explorar  estas 


(*)  As  saidas  do  milho,  no  anno  antecedente,  montaram  a 

17.141.451  litros.  A  farinha   de    milho  começou    a  ser  exportada    om 
1894,  com  28.750  kilogrammas* 


442  EVOLUÇÃO  SOCIAL  DO 


ubérrimas  terras  do  alto  Urufuay*  onde  não  ha 
geadas,  assim  como  as  de  Torres,  magnificas  para 
essa  planta  „ 


O  alpiste  plantado  dava  só  para  o  consumo 
local,  a  exportação  não  chegando  a  attíngir  o  valor 
de  dez  contos  de  reis.  No  anno  de  1893  augmen- 
tou  de  ponco  mais,  chegando  a  13.1440000;  a 
quantidade  foi  de  31.020  kilogrammas. 


À  producção  do  assucar  vae  tendo  desenvol- 
vimento, mas  por  emquanto  não  snppre  suficiente- 
mente nem  ao  consumo  local  dos  diversos  pontos 
em  que  é  cultivada  a  canna.  No  entretanto,  o 
plantio  extende-se,  mas  só  na  zona  de  nordeste, 
como  pela  margem  esquerda  do  Guahyía,  Serra 
Qeral%  valle  do  Uruguay  e  principalmente  na  co- 
lónia Jaguary* 

Em  compensação,  o  fabrico  do  álcool  augmenta 
de  anno  a  anno  e  promette  ir  longe,  com  a  maior 
attenção  dada  agora  á  agricultura  da  canna  de 
assucar. 

Áté  ha  bem  pouco  tempo  só  os  municípios  de 
S.  António,  Conceição  e  Torres  exportavam  aguar- 
dente, e  hoje  ha  saidas  consideráveis  de  Jaguary 
e  vários  pontos  da  Serra,  assim  como  do  valle  do 
alto  Uruguay. 


De  par  com  esses  productos,  o  Riogrande  ex- 
porta em    escala   regular    muitos   outros    da   sua 
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activa  agricultara.  Assim  vemos  nos  quadros  dos  portos 
fiscaes  a88ignalada  a  passagem  dos  seguintes  géneros : 

Amendoim  (1)   Polvilho         Batatas     Ervilhas  (3)      Cebola  (4) 

1889  209.198  lit.  395.199  lit.     13.320  lit.  212.122  lit  1.223.324  rtst. 

1890  479.039  «     112.284  c       15.580  «     168.638  «        816.747     c 

1891  733.424  «  34.432  «  307.629  «  351.721  «  946.328  « 
1 89 J  7.511.255  «  65.159*  412.069*  643.695  c  1.577.084  « 
1893  412.695  «  165.385  «  667.312  «  531.840  «  1.365.422  « 
1894 (2)  233.134  c     369.000  «    653.386  «  1.302.198     < 

Em  compensação  o  trigo  deixou  dfe  ser  ex- 
portado, e  o  algod&o  que  chegava  a  ser  considerado 
uma  das  grandes  culturas  do  Riogrande,  apparece 
na  exportação  em  valor  abaixo  de  dez  contos  de 
reis,  porem  isto  também  de  certo  devido  a  chama-  1 
rem  a  si  as  fabricas  de  tecidos,  a  maior  parte  da 
producção  algodoeira.  J 

(e)  CRIAÇÃO 

Âo  tempo  das  primeiras  entradas  de  portu- 
guezes  em  terras  do  Continente!  o  gado  vaccum 
era  abundantíssimo  e  por  isso  deram  elles  o  nome 
de  Vaooaria  ás  terras  septentrionaes,  em  que  pri- 
meiro pizaram. 

Apezar  de  se  haver  feito  uma  selvagem  des- 
truição, nas  primeiras  épocas,  o  gado  alastrava 
todo  o  território  e  parecia  inexgotavel  ainda  no 
começo  do  século.  O  marquez  do  Lavradio  decretou 
as  primeiras  medidas  conducentes  a  regularísar  o 
negocio  e  Sebastião  Cabral  estabeleceu  a  obrigação  s 
de  marcarem-se  os  gados,  povoando-se  as  estancias 
na  justa  proporção  de  seu  tamanho. 

Ao  certo  não  é  possível  calcular  a  quantidade 


(1)  Exporta-se  também  óleo  de  amendoim.  Em  1885 — 87  saíram 
para  fora  28.697  litros,  mas  em  1891  a  exportação  desceu  a  17.450. 

(2)  Ignoramos   a  exportação  desse  anno.  (3)    E  tomate*.  (4)  E 
•lhos. 
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de  gado  existente,  então,  no  Riogrande,  pela  falta 
de  estatísticas.  Mas  tendo-se  em  vista  que,  na  media, 
quem  possuía  mil  rezes  vendia  sessenta,  e  sendo  a 
exportação  annual  de  couros,  no  começo   do  século, 
de  uns  300.000,    segue-se  que,   approximadamente, 
devia  contar  a  província  para  mais  de  5.000. 000 
de  cabeças.  Este  numero,    nào  ba    duvida,  que  foi 
augmentando,   apezar  das    continuas    guerras  e  da 
prolongada    lucta    civil,  pois  que  a  exportação   de 
couros  de  1850  a  1854,  foi,  termo  médio,  de.  .  .  . 
750.000,  o  que  representa  uma  existência  de.  .  .  . 
11.000.000  de  animaes,  si  aceitarmos  como  verda- 
deiro aquelle  calculo. 
f*       Hoje  em  dia,  grande  parte  dos  couros  é  ven- 
dida no  paiz,  onde  são  curtidos  e  aproveitados  para  di- 
versos   misteres,    de  forma    que  o  computo  da  ex- 
portação não  pôde    servir    perfeitamente  para  ava- 
liar-se  o  que  ha  de  gados  em  ser,  mas  para  termos 
uma   estimativa  por .  onde  conheçamos  o  estado  da 
industria,  e  tendo  em  vista  que  o  desfructe  agora 
é  maior,  isto  é,  de  duzentos   em  cada  mil  rezes,    - 
poderemos  calcular  que  existiam,  ao  tempo  da  safra 
de  1892—93,  uns    7.533.450  de  cabeças  em  todo 
o  Riogrande,  numero    que    deve  ter    diminuído   de 
muito  com  as  devastações  da  revolução  presente    e 
com  o  escandaloso  roubo  feito  em  toda  a  fronteira, 
debaixo  da  indigna  protecção  de  autoridades  orientaes. 
O  boi  multiplicou-se,   entre   nós,    sem    que  se 
tenha  praticado  nunca  uma  hábil  selecção,  de  forma, 
que,    em    geral,    hoje   não    apresenta  o  corpo  que 
teria,  si  fosse  mais  cuidada  a  reproducção,    apenas 
dando  cada  peça  uns   150  kilogrammas 

Existem  as  raças  calomoo  e  caracú,  que  for- 
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necem  os  peores  animaes  do  Riogrande,  a  fran* 
queiro,  notável  pelas  pontas  descomtnnnaes  e  enorme 
carcassa,  peculiares  essas  a  Cima-da-serra;  e  o 
gado  resultante  de  cruzas  diversas,  que  enriquece  a 
Campariha  do  Sul,  onde  os  estancieiros  se  vão 
preoccupando  com  o  melhoramento  das  raças,  tendo 
introduzido  reproductores  finos,  nos  seus  campos  de 
criação. 

O  systema  adoptado  é  primitivo.  Vivem  os 
armentios  á  solta,  nas  várzeas  e  cochilhas,  e  só  de 
quando  em  quando  é  reunido  em  pontos  determi- 
nados, ordinariamente  no  alto  de  nm  outeiro;  cha- 
mam a  isto  -parar  rodeio.  E'  a  forma  porque  elle 
se  amansa  e  habitua-se  com  a  visinhança  do  homem. 

Estancias  ha  (poucas  hoje)  em  que  centenas 
de  rezes  vivem  alçadas,  isto  é,  não  vêm  a  rodeio 
e  se  conservam  fugitivas,  embrenhando-se  nos  mattos 
ao  presentirem  o  menor  movimento  da  parte  dos 
trabalhadores  das  fazendas. 

Em  chegando  o  gado  a  dois  annos  procedesse 
á  capa  pão.  Em  nossos    dias  marca-se  o  gado   bem 
cedo.  Os  campos  são  povoados  de  maneira  que  cada   ' 
rez  disponha    de  uma   "braça  de  campo»   para  seu 
sustento  ou  sejam  14,52  hectares. 

No  tempo  da  safra,  param-se  os  rodeios,  faz-se 
o  aparte  do  que  ha  de  ser  vendido  e  seguem  as 
tropas  morosamente  caminho  dos  mercados. 

São  estas  as  praticas  da  criação  gaúcha  e 
outros  cuidados  não  merece  a  fazenda:  em  tudo  se- 
guem-se  os  processos  expontâneos. 

Em  principio  da  nossa  vida  social,   a  criação  ' 
era   uma  industria  secundaria.    O  estancieiro  agri- 
cultava o  trigo,  aproveitando  do  boi  apenas  o  couro, 
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que  commerciava ;    pouca  era  a  carne  conservada 
(xarque)  aqui  fabricada.  Ao  seccar  o  trigo  e  min- 
("  guando  a  producçfto  da   carne-secca    do  Ceará,    é 
que  a  generalidade  dos  rio-grandenses  'entregou-se  á 
criação,  todo  o  mundo  empenhando-se  em  obter  con- 
cessões de  sesmarias.  Ainda  que  sempre  o  que  nos 
Impelliu  para  a  guerra  foi  um  estimulante  generoso, 
n&o  ha  duvida  que  na  lucta    contra   o   castelhano 
este  facto  de  ordem  económica  devia  ser  um  incentivo 
na  alma  popular :  novas  terras  conquistadas,  novas 
estancias  a  fundar. 
I '"         Até   á  actualidade,    a  criação  é  a    industria 
i    principal  do  Riogrande  e  o  será  ainda   por  muitas 
e  muitas  décadas;  é  industria  das   mais  seguras  e 
bem  rendoza. 

O  que  falta  para  fazer  delia  um  dos  mais 
bellos  fundamentos  da  prosperidade  publica  é  re- 
noval-a,  modificando  racionalmente  praticas  ana- 
chronicas,  melhorando  as  raças,  já  pela  introducção 
de  reproductores  europeus,  já  seleccionando  os  typos 
existentes,  de  maneira  a  criar-se  um  que  reúna  con- 
dições 8atisfactorias. 

O  cavallo  foi  sempre  de  criação  igualmente 
i  descurada.  Degenerou  bastante  do  primitivo  typo 
andaluz,  e  o  numero  é,  relativamente  ao  que  foi, 
diminuto  no  Riogrande,  especialmente  depois  que 
teve  começo  a  actual  guerra  civil.  Como  objecto  de 
commercio  desappareceu  por  completo  dos  mercados 
do  Norte,  que  abastecíamos,  frequentados  agora  só 
pelas  tropas  de  muares,  de  que  ha  fazendas  de 
criação  importantes  em  Cimaãa-serra  é  fronteira 
do  Uruguay9  em  algumas  havendo  garanhões  hes~ 
panhóes  dos  mais  recommendados. 
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A  criação  de  lanígeros,  para  que  o  paiz  muito 
se  presta,  e  de  suínos,  vae  desenvolvendo-se  da  ma- 
neira mais  auspiciosa,  especialmente  qnanto  á  dos 
últimos,  que  fornecem  matéria  prima  para  alentada 
industria,  figurando  brilhantemente  em  nosso  com- 
mercio  de  exportação. 

Muito  conviria  introduzir  espécies  novas,  que 
se  recommendem  pela  qualidade  da  carne  umas  e 
ontras  pela  quantidade  da  gordura  que  dêm.  O 
mesmo  dizemos  do  gado  ovelhum,  em  que  o  Estado 
Oriental  já  nos  di  exemplo.  Alem  de  nossas  lãs 
não  serem  boas,  o  pouco  preço  obtido  no  mercado 
vem  do  mau  trato  que  a  rotina  lhes  dá.  Os  lanígeros 
dormem  ao  tempo,  em  jtotreiros  (encerras)  péssi- 
mos, cheios  de  lama.  Nunca  são  lavados,  a  lã  é  assim 
expedida  para  as  praças  consummidoras,  no  maior 
desaceio,  misturadas  suas  qualidades  e  cores,  umas 
com  outras.  O  governo  pôde  em  muito  fomentar  o 
desenvolvimento  desta  industria  promettedora. 

Mau  grado  nosso  atrazo,  a  exportação  da  lã 
tem  subido  a  estes  algarismos :  (*) 

1886-87.     .     .     .  1.214769  kilog. 

1887  (2o  semestre) .  131.957  „ 

1888 1.402.636  „ 

1889 726.168  „ 

1890 464.525  „ 

1891 549.937  „ 

1892 677.174  „ 

1898 387.726  „ 

1894 310.546  „ 


(*)  A  diminuição  das  saídas  nos  últimos  annos  coincide  com  o 
desenvolvimento  das  tecelagens   entre  nós. 
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A  criação  do  porco  toma  grande  vulto,  como 
dissemos. 

Em  1893  começou-se  a  exportar  carne  deste 
animal. 

Eis  as  saídas  desse  anno  e  do  immediato : 

1893 777.372     kilog. 

1894    .....  685.324         „ 

Pelos  algarismos  adiante  consignados  da  expor- 
tação de  banha-de-porco  e  toucinho,  pode-se  avaliar 
do  gran  de  desenvolvimento  deste  género  de  criação. 


A  agricnltnra  vae  em  incremento,  na  região 
colonial  especialmente. 

Ha  nma  granja  em  Riopardo,  denominada 
"Fazenda  abelhina„  qne  é  importantíssima.  Em  as 
notas  da  exportação  vemos  remessas  de  cera,  nas 
quantidades  qne  seguem: 

kilog. 


1866-87 

•         • 

*         < 

22.456 

1887  (2°  semestre) . 

7.672 

1888 

28.791 

1889    . 

3.534 

1890    .    , 

9.056 

1891    .    . 

10.356 

1892    .     . 

32.053 

18»3    .    . 

33.238 

1894    .     . 

66.890 

( 

'/) 

PESOABIAS 

r 


Esta  indnstria  vegeta,  snffocada  entre  as  mãos 
de  uns  poucos  e  estúpidos  monopolisadores.  De 
facto,  a  população  que  se  entrega  a  este  labor,  é 
rude  de  mais  para  procurar  mercado  e  entrega- se 
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ás  especulações  de  alguns  taverneiros,  que  impõem 
os  preços  á  seu  talante,  sempre  ínfimo,  de  modo  que, 
sem  o  insentivo  de  lucro  real,  o  pescador  não  se  afana 
em  obter  mais  do  que  o  preciso  para  a  subsistência 
diária. 

O  peixe  geralmente  colhido  para  exportação  é 
o  bagre,  todo  elle  escalado,  seccando-se  o  bucho,  o 
qual  se  vende  para  fabricação  de  colla.  As  saídas 
para  os  Estados  do  Norte  ascenderam,  do  exercício 
de  1886—87  ao  de  1891    a  uns   741.292  peixes. 

Na  cidade  do  Riogrande  fundaram-se  duas;  fa-^' 
bricas  de  conservas  de  peixe,  o  que  animará  as  pes- 
carias, que  constituiriam  industria  muito  lucrativa, 
tratando-se  de  introduzir  convenientemente  nossos 
productos  no  extremo  norte  do  Brazil,  onde  todo  o 
peixe  que  d'aqui  íosse  a  mercado  teria  consumo 
vantajoso,  podemos  garantir. 

Si  o  governo  do  Estado  instituir  um  premio  de 
exportação,  que  dfsperte  a  iniciativa,  muito  breve 
as  pescarias  se  incrementarão,  pois  sabe-se  quanto 
são  piscosas  nossas  costas  e  as  lagoas  próximas  ao 
mar;  a  fauna  do  Uruguay  é  superior  na  abun- 
dância e  qualidade  á  do  Amazonas,  e  no  tamanho 
do  peixe  nem  se  lhe  compara.  Com  esta  medida,  devia 
a  administração  publica  expedir  regulamentos  deter- 
minando a  abertura  minima  das  redes  e  sobre  con- 
strucções  de  curraes  e  tempo  em  que  a  pesca  possa 
fazer-se,  premiando  também  aos  acclimadores  de  es- 
pécies novas,  convenientes. 


r         iV  ■    i  "t 
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(g)  INDUSTRIA   EXTRACTIVA 

À  mais  importante  industria  extractiva  é  a  da 
.  herva  mattef  producto  da  ileco  paragrwiyensis,  que 
abunda  em  Missões  e  nas  mattas  do  Camaquã,  S. 
Jetanymo,  etc.  Fundaram  esta  indastria  os  jesuítas, 
que  não  só  exploravam  as  arvores  que  povoavam  as 
florestas,  como  fizeram  largas  plantações  em  seus 
domínios  áquem  do  Uruguay*  Constituía  para  elles 
importante  fonte  de  renda,  pois  em  grande  escala 
commerciavam  este  género  com  os  povos  do  (Praia* 

Foram  os  únicos  que  tentaram  systematizar  o 
trabalho  da  extracção ;  depois  da  expulsão  dos  padres 
da  Companhia  correram  as  coisas  ao  sabor  do  hervatei- 
ro,  que  faz  destroço  considerável  no  útil  vegetal.  Nada 
ha  feito  até  hoje  para  resguardar  os  hervaes,  mas  é 
de  esperar  que  em  um  Código  Florestal  se  provi- 
dencie a  respeito, 

A  rotina  impera  no  fabrico  e  o  acondiciona- 
mento é  ainda  o  primitivo,  em  surrões*  Neste  ponto, 
os  paranaenses  nos  levam  a  palma,  inquestionavel- 
mente, e  acabará  por  ser  impossível  nossa  concor- 
rência nos  mesmos  mercados,  si  não  modificarmos 
os  processos  de  producção  e  o  modo   de  expedição. 

Existem  muitas  variedades  da  planta  de  que 
é  extraida  a  herva-matte,  como  sejam  a  orelha  de 
turro,  a  tranca*  a  do  talo  roxo,  a  da  folha  grande, 
a  de  talo  tranco  e  folha  miúda,  cujo  producto  é 
superior  ao  de  todas  as  outras. 

A  caaverá,  a  caúna  e  outras  fornecem  matte 
inferior,  muito  amargoso.  A  cultura  melhora  muito 
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a  qaalidade  da  ilex,  dando-lhe  maior  porte  e  fo- 
lhagem ;  até  as  espécies  mais  inferiores  se  têm  assim 
conseguido  modificar  vantajosamente.  A  herva  do 
Camaquã  é  em  geral  fabricada  da  espécie  chamada 

Apezar  do  descaso  dos  mauufactoradores,  o 
progresso  da  exportação  deste  género  tem  sido  de 
vulto,  desde  os  primeiros  annos  do  século,  como 
verificamos  das  estatísticas,  bem  que  incompletas, 
pois  só  pelo  Riogrande  remettiamos  para  o  exterior 
83.463  kilogrammas,  em  1820,  e,  já  em  1821,  a 
remessa  pelo  mesmo  porto  era  de  579.755  kilo- 
grammas,  e,  em  1822,  de  1:353.143    kilogrammasl 

A  guerra  da  Cisplatina  e  os  movimentos  bel- 
licos  de  1S35  a  45  atrazaram  muito  esta  industriar 
não  a  paralysando  de  todo,  no  entretanto. 

A  exportação  que  era  apenas  de  pouco  mais 
de  265  klogrammos  nos  exercícios  de  1837—38, 
de  246  em  1838-39,  de  1.092  em  1839—40, 
subiu  rapidamente,  apresentando  este  lisongeiro 
quadro : 

1840—41  141.137  kilogrammas 

1841—42  198.406  „ 

1842—43  56.049  „         (*) 

1843—44  109.770  „         (*) 

1844—45  218.831 


(*)  Época  em  que  as  forças   belligerantcs  estafam    espalhadas 
por  toda  a  Campanha  e  Serra. 
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Nos  annos   que   vão   adiante  enumerados,   o 
progresso  continuou: 


1850 

1.090.093 

kilogrammas 

1851 

865.391 

» 

1852 

1.426.565 

n 

1853 

1.870.995 

n 

1854 

1.390.182 

n 

1855 

2.413.471 

7) 

1856 

2.992.092 

7) 

1857 

3.809.822 

n 

1858 

3.533.673 

71 

1859- 

-60 

3.449.154 

71 

1860- 

-61 

3.438.105 

71 

1861- 

-62 

3.239.150 

7) 

1862- 

-63 

4.422.268 

7) 

1863- 

-64 

4.227-286 

7) 

1864- 

-65 

4.873.104 

r 

1865- 

-66 

3.976.693 

« 

Mas  tão  prospero  movimento  estacou,  descen- 
do depois  muito  as  saídas,  pelas  rasões  acima  apon- 
tadas. 

Nos  últimos  sete  annos,  que  vão  de  1885  a 
1891,  a  exportação  oscillou  entre  553.042  e.  .  . 
1.535.212  kilogrammas. 

Desde  que  a  herva  seja  separada  por  classes 
e  assim  levada  ao  commercio,  mais  cuidadosamente 
fabricada,  e  abandonado  o  uso  de  mettel-a  em  surrões, 
preferindo  se  accommodal-a  em  caixas,  ou  melhor 
ainda,  em  vazilhas  de  folba  de  Flandres,  a  ac- 
ceitação  augmentará,  pois  o  producto  missioneiro, 
em  qualidade,  é  superior  ao  correntino,  muito  ads- 
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tringente,  e  ao  paraguayo,  que  produz  cólicas,  sen- 
do ainda  muito  mais  saboroso  do  que  a  do  Paraná. 


As  florestas,  alem  do  produeto  de  qae  acaba- 
mos de  fallar,  fornecem  madeiras  que  têm  vasta 
extracção  no  paiz  e  desterram  dia  a  dia  as  ante- 
riormente introduzidas  para  a  marcenaria,  havendo 
já  uma  diminnta  mas  progressiva  exportação. 

Nos  últimos  annos  em  que  trabalhou  a  antiga 
repartição  de  estatística,  encontramos  registradas  as 
seguintes  remessas  para  fora  da  barra: 

dúzias 


1881—62 

Taboas 

936 

1862—63 

» 

817 

1863—04 

t> 

1.881 

1864—65 

n 

1.032 

IS  65— 66 

n 

1.109 

1861—62 

Moirões 

217 

1862—63 

n 

1.152 

1863—64 

n 

186 

1864—65 

n 

113 

1865—66 

m 

44 

ff 
ff 
1* 
ff 
fj 
ff 
f> 
ff 
ff 


Este  género  de  exportação  chegou  em  1884—85, 
a  consignar  saídas  em  numero  de  8.260  dúzias  de 
taboas  e  7.279  de  moirões;  em  1885  —  86  de  6.284 
dúzias  de  taboas  e  9.748  de  moirões,  mas  estes  nú- 
meros tem  abaixado  muito,  é  verdade  que  coincidin- 
do com  o  desenvolvimento  que  tem  tido  entre  nós 
as  construcções  e  a  marcenaria,  especialmente  depois 
de  vigorarem  as  tarifas  protectoras  estabelecidas 
pela  Republica. 

O  Estado  exportava   ainda  pranchões,    linho- 
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tes,  eixos  de  carretas,  toradas  de  madeira,  os  valo- 
res officiaes  das  remessas  não  sendo  nunca  supe- 
riores a  2.5000000;  em  nossos  dias  jamais  subiram 
a  10.0000000. 

Nos  mattos  colhem- se  também  grandes  quan- 
tidades de  plantas  medicinaes,  como  sejam  a  jape- 
canga,  a  salsaparrilha  e  outras,  destinadas  á  tintu- 
raria, a  ruivinha,  a  tajujá,  etc;  bem  como  profusão 
de  cascas  para  cortume.  A  madeira  dos  mesmos 
mattos  é  aproveitada  para  carvão  vegetal,  de  que  é 
grande  o  consumo  e  que  já  vae  sendo  exportado. 

Industria  extractiva  que  sabiamente  animada 
tomará  voo  largo,  é  sem  duvida  nenhuma  a  mine- 
ração. 

Começou  entre  nós  em  1810,  por  ordem  do 
governo  real,  principiando-se  a  minerar  o  arroio 
/Salso  e  rios  S.  Sepé%  Vaccarahy  e  Camaquã, 
com  os  escravos  da  feitoria  do  linho  cânhamo,  mas 
só  em  demanda  do  ouro;  até  outubro  de  1812  ti- 
nham sido  apurados    24  m.  2  onç.  5  oit,  52  grãos. 

Desde  esse  tempo  continuam  a  minerar  só  os 
particulares,  que  faiscam  nas  margens  dos  rios  e 
ribeiros. 

Exploração  em  regra  não  se  havia  feito  até  a 
fundação  da  companhia  que  funccionou  em  Lavras 
e  que  logo  falliu,  devido  á  indecorosa  administração 
que  teve  e  enormes  dispêndios  feitos  inopportuna- 
mente  com  a  compra  de  grandes  machinas.  O  ouro 
minerado  ahi,  de  fevereiro  a  dezembro  de  1882,  foi 
de  5.128  grammas  em  barra,  tendo  subido  a  5.876 
grammas  até  fins  de  agosto  do  anno  seguinte.  O  total 
conseguido  apresentou  80  °/0  de  ouro  puro  e  20  7o 
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de  prata,  e  por  tonelada  de  quartzo  deu  rendimento 
que  oscillou  entre  1  1/2  e  2  oitavas  a  6. 

A  producção  do  ouro,  em  outros  municípios, 
seria  maior,  de  certo,  se  a  procura  do  metal  fosse 
feita  de  maneira  mais  systematica.  Assim  mesmo  os 
resultados  têm  sido  mais  que  animadores.  (*) 

Ultimamente,  uma  companhia  ingleza  explorou 
a  mina  ouriíera  de  Taquaremló,  município  de 
D.  Pedrito,  mas  já  deu  por  findos  os  seus  traba- 
lhos, tendo  se  esgotado  o  minério,  de  que  houve 
excellente  resultado. 

Alem  deste  metal,  só  é  explorado,  em  pequena 
porção,  o  cobre,  em  rica  mina  descoberta  á  margem 
do  Camaquã,  na  parte  superior  do  valle.  Em 
Quarahy  ainda  n&o  começaram  os  trabalhos  da 
concessão  feita  annos  atraz,  mas  sabe-se  que  o 
veio  é  dos  melhores. 

A  mineração  realisada  até  hoje  com  mais  com- 
pleta regularidade  tem  sido  a  do  carvãcnle-pedra. 
lia  estudos  mais  ou  menos  perfeitos  das  jazidas 
seguintes :  uma  em  Bagé,  duas  na  bacia  do  Jacuhy, 
município  de  Caçapava,  pelo  engenheiro  Feliciano 
Nepomuceno  Prates,  que  as  examinou  em  1846;  no 
anno  immediato  o  capitão  de  engenheiros  José  Maria 
Pereira  de  Campos  visitou  a  jazida  do  Serro  do 
(Roque  e  do  Canãiota, ;  em  1848  a  jazida  do 
Curralalto  foi  explorada  por  Felippe  Helen  e  en- 
genheiro Pereira  Cabral  Esses  estudos,  ainda  que 
provando  com  exhuberancia  o  excellente  combustível 
existente  e  nas  melhores  condições  de  ser  minerado, 


(*)  Entre  1839  e  1842,  houve  anno  em  que  a  produoção  orçou  « 

por  174*743  grammas,    sommando-se    o  montante  de  todas  as  lavras 
existentes  na  então  província. 
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não  chegaram  a  despertar  a  attençâo  do  governo  de 
modo  proveitoso.  A  iniciativa  particular  conseguiu 
dar  nm  passo  para  diante. 

James  Johnson  e  Ignacio  Ferreira  de  Moura 
requereram  privilegio  para  lavrar  a  mina  do  arroio 
dos  (Ratos  transferindo  depois  a  concessão  á  "Impe- 
rial Brazilian  Colliery  Company  Limited  „,  que  em- 
prehendeu  a  primeira  exploração  systematica,  no 
género,  em  terras  do  Riogrande.  A  mina  passou 
depois  á  firma  Holtzweissig  &  C,  de  Portoalegre, 
á  qual  o  decreto  de  6  de  Julho  de  1868  concedeu 
privilegio  de  30  annos. 

A  bacia  da  concessão  estende-se  entre  os  arroios 
dos  (Ratos,  (PorteirinTia,  rio  Jactihy  e  serras  da 
(Rapoza  e  do  Ohristovam. 

O  systema  adoptado  para  a  extracção  é  o  de 
galerias  de  11/2  metros  de  largura,  sendo  a  abo- 
boda  sustentada  por  pilares  de  largura  variável, 
entre  dois  e  quatro  metros.  As  ex  cavaco  es  feitas  a 
sessenta  e  dois  metros  abaixo  da  superfície  do  solo, 
desce-se  por  um  poço  circular  de  três  metros  de 
diâmetro  e  comprimento  de  cincoenta  e  oito  metros, 
e  construído  de  tijollos  e  argamassa  de  cal  e  cimento. 
A  ascenção  do  combustível  é  operada  por  machina 
a  vapor,  que  desenvolve  força  de  quarenta  ca- 
vallos. 

Abriu-se  ultimamente  novo  poço,  de  75  metros, 
destinado  á  ventilação  da  mina. 

A  camada  carbonífera  mostra-se  agora  mais 
grossa,  sendo  por  isso  hoje  mais  altas  as  galerias, 
o  que  facilita  em  muito  o  trabalho  e  o  transporte 
do  minério. 
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O  pessoal  empregado  monta  a  71  homens,  cuja 
saúde  é  boa  e  de  commum  robustez. 

No  primeiro  semestre  de  1883  a  producç&o  foi  de 
2.135  toneladas  de  carvão  assim  classificadas ;  1.887 
toneladas  de  1*  qualidade,  212  de  2*  e  36  de  refugo. 

A  producç&o  em  1891  subiu  a  estes  algarismos : 
Carv&o  graúdo     1°  semestre    4.213  toneladas 
Idem    idem        2o  semestre    4.620         ,, 
Idem    miúdo      2o  semestre       615         „ 

As  saídas  do  carv&o  de  Ia*  qualidade  monta- 
ram no  1*  semestre  a  4.320  toneladas,  no  2o  a 
4.620  ;  de  2*  classe,  no  2o  semestre,  foram  de  40 
toneladas,  n&o  entrando  neste  numero  180  toneladas 
consufmidas  pelas  próprias  machinas  das  minas. 

Ultimamente  descobriu -se  nova  camada  de 
carv&o,  muito  superior  á  explorada  até  hoje  e  af* 
firma-se  que  pôde  este  competir  com  o  estrangeiro. 

A  companhia,  em  excellente  pé  de  prosperidade» 
pretende  aproveitar  o  enxofre,  que  actualmente  se 
perde  na  lavagem,  assim  como  breve  começará  a  ex- 
ploração do  ferro. 

Supprimido  ultimamente,  a  esforços  da  depu- 
tação riograndense,  o  imposto  sobre  o  breu,  com 
certeza  tomará  corpo  a  producç&o  do  driquette, 
convindo  quanto  antes  restabelecer  a  taxa  sobre 
carv&o  estrangeiro  e  crear  uma  sobre  o  Iriguette 
da  mesma  procedência  (o  que  pode  ser  feito  pela 
Assembléa  do  Estado),  pois  o  commercio  delles  só 
aproveita  a  dons  ou  três  negociantes,  ao  passo  que 
o  desenvolvimento  desta  industria  extractiva  con- 
vém muito  a  toda  a  communidade.  Basta  considerar 
o  caso  de  um  bloqueio  do  nosso  principal  porto,  im- 
pedindo a  entrada  do   producto  estrangeiro,    para 
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comprehender  se  a  importância  que  devemos  dar  a 
esta  nascente  industria. 

O  combustível  é  conduzido  para  o  porto  das 
xarqueadas,  por  ferro  carril,  onze  kilometros  da 
bitola  de  um  metro  e  por  tracção  animada. 

A  companhia  actual  que  adquiriu  a  concessão 
feita  a  Holtzweissig  &  C,  introduziu  grandes  me* 
lboramentos,  estabelecendo  uma  fabrica  de  Iriquettes* 
producto  que  não  tem  tido  a  aceitação  esperada, 
mas  que  de  futuro  obterá  farto  consumo,  fazendo 
a  empreza  intelligente  propaganda  delle,  pois  é  su- 
perior em  tudo  á  lenha  uzada. 

Em  sanjas  próximas  ao  arroio  do  (Butid,  quinto 
districto  do  município  de  S.  Jeronymo,  descobriu-se 
carvão  puro,  debaixo  d'agua.  Os*  concessionários 
desta  jazida  abriram  um  poço  quadrado,  forrado  de 
madeira,  de  pouco  mais  de  dezeseis  metros,  com  uma 
largura  de  metro  e  meio  n'um  sentido  e  dois  em 
outro.  Abertas  duas  galerias,  as  camadas  de  car- 
vão tem  ido  engrossando  e  calcula-se  que  sua 
largura  não  seja  menor  de  dois  metros,  esperando-se 
por  pmquanto  producção  de  cinco  toneladas  por  dia. 
O  transporte  é  feito  em  carretas,  nos  83  kilometros 
que  medeiam  entre  a  mina  e  a  margem  do  Jacuhy. 

Diversos  concessionários  abriram  poços  e  gale- 
rias nas  jazidas  da  CapelUnha,  uns  39  V*  kilo- 
metros a  sudoeste  da  Cachoeira,  encontrando  três 
camadas  de  carvão,  sendo  a  mais  profunda  e  me- 
lhor  de  trinta  cen ti  metros  de  espessura. 

As  galerias  não  foram  feitas  com  a  economia 
desejável,  o  que  de  certo  cooperou  para  paralysar 
as  explorações.  O  transporte  estava  organisado  por 
meio  de  carretas  de  quatro  rodas,  puchadas  por 
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mullas,   carretas  que  conduziam  uma   tonelada  de 
I  .     carvfto  cada  uma,  até  o  porto  do  Irapuã,  (*)  onde 

i  *     era   embarcado  o  combustível;  o  leito  do  Irapuã 

foi  limpo,  para  fácil itar-se  a  passagem    das  lanchas 
e  canoas  com  o  minério. 

No  valle  do  Candioia,  onde  as  jazidas  são 
notáveis  pela  grande  profundidade,  onde  se  pode 
trabalhar  a  descoberto,  e  onde,  segundo  Nathaniel 
Plant,  não  é  preciso  mais  instrumentos  do  que  a 
picareta  e  a  pá  —  houve  começo  de  trabalhos  na 
concessão  de  Francisco  Lucas  de  Oliveira,  junto  á 
zanga  do  Salso,  mas  tudo  jaz  abandonado  hoje, 
quando  ali  superabunda  o  combustível  nas  condi- 
ções vantajosas  acima  apontadas,  e  com  um  tran- 
sporte rápido  pela  estrada  de  ferro  de  Bagé  ao 
Riogrande,  cujas  tarifas  para  o  carvão  são  muito 
baixas,  segundo  clausula  do  contracto  feito  com  o 
governo  I 

Torna-se  cada  dia  mais  urgente  a  decretação 
de  medidas  que  fomentem  esta  industria,  assim  como 
a  da  extracção  do  ferro,  que  em  todo  lugar  existe, 
não  longe  dos  dois  combustíveis  necessários  para 
sua  exploração,  sendo  o  minério  de  ferro,  em  qual- 
quer ponto  do  Riogrande,  o  melhor  possível.  Esta- 
N  beleça  o  governo  prémios  á  producção,  compromet- 
tendo-se  com  os  exploradores  a  decretar  impostos 
proteccionistas  de  entrada  sobre  os  artigos  similares 
aos  nacionaes  que  forem  introduzidos ;  garanta  que 
fará  boas  estradas,  ligando  aos  mercados  os  centros 
de  fabricação,  e    dentro  de   pouco  fornos  e  forjas 


(•)  Este  porto  fica  uns  19  km.  800  n.   distante  das  galerias  e 
jáff  a  mais  ou  menos   39  1/2  kilometros  do  facuhy* 
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de  ferro  ir-seão  fundando,  de  par  com  os  estabeleci- 
mentos destinados  ao  aproveitamento  do  sub-solo 
carbonífero. 

Não  colhe  o  mau  exemplo  da  fabrica  de  Ipa- 
nema: houve  ali  sempre  péssima  gestão,  dispêndio 
impensado  em  grandes  machinas,  desnecessárias 
ainda,  e  houve  que  luctar  com  a  falta  de  combus- 
tível. Em  nossa  terra  sobra  elle :  ha  carvão  de  pedra 
e  lenha  ao  lado  das  jazidas  de  ferro,  e  começando* 
se  o  em prehendi mento  por  modestas  officinas  de 
fundir,  ver-se-á  em  breve  que  o  capital  foi  bem 
empregado,  fundando-se  assim,  com  mais  um  esteio, 
a  independência  real  do  Estado.  Alem  do  que  vae 
dito,  sabese  que  os  productos  do  Ipanema  não 
podem  concorrer  nos  mercados,  por  estarem  sujeitos 
á  tarifa  das  vias-ferreas,  sempre  elevadas,  ao  passo 
que  nossos  vastos  depósitos  naturaes  do  metal,  fi- 
cam á  beira  de  vias  fluviaes  aproveitáveis,  e  um 
delles  ao  longo  dos  carris  de  uma  linha,  obrigada 
pelo  contracto,  a  dar  saida  barata  ao  minério. 

Artigo  que  deixou  quasi  de  figurar  nos  quadros 
da  exportação  é  a  agatba,  que  outrora  enriqueceu 
a  mais  de  um ;  hoje  pouca  extracção  tem.  Existem 
machinas  para  trabalhai  a  em  S.  Maria,  que  bonitos 
artefactos  manda  ao  commercio,  indo  parte  para  e 
Hio-de-janeiro,  onde  têm  sido  applicadas  em  lindas 
jóias  as  magnificas  agathas  de  veias  arbusti formes 
oriundas  do  Quarahy. 

Estancou  também  o  commercio  exportador  das 
lages,  o  que  talvez  se  explique  pelo  grande  con- 
sumo que  delias  ha  nas  cidades  do  interior. 

A  extracção  de  pelles  tem  diminuído  conside*- 
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ravelmente ;  assim  mesmo  é  regalar  o  nqmero  das 
que  são  trazidas  aos  mercados,  especialmente  pelles 
dê  ratão-do-banhado,  lontra,  tigre  e  veado,  sendo 
muito  maior  a  de  -anta,  bastante  apreciada  para  o 
fabrico  de  rédeas  e  correias  de  grande  resistência. 
As  pelles  de  pássaros  apresentam  numero  ele- 
vado na  exportação  de  1884-^1886;  nada  menos 
que  56.136  sairam  naqnelle  exercício,  mas  tal  al- 
garismo está  muito  longe  dós  annotados  em  os  últi- 
mos annos,  relativamente  Ínfimos. 

•     •  • 

(h)   INDÚ8TBIA   FABfilL  ' 

A  principal  industria  fabril  do  Riogrande  do 
Sol  é  a  da  cárfte-secca,  o  aarqite.  Data  de  1794  o 
primeiro  estabelecimento,  a  Xarqueada-velha,  nome 
qne  ainda  conserva  o  lagar  em  que  a  fundaram.  Se- 
guira m-se  outras  no  arroio  (Pelotas,  depois  creando- 
se  algumas  sobre  o  Jacuhy. 

A  industria  desde  começo  tomon  corpo,  aval* 
tando  de  anno  a  anno. 

A  ferrugem,  qne  assaltou  os  trigos  e  empo?*-' 
breceu  as  colheitas,  coincidindo  com  a  procura  de 
cantes  ao  norte  do  Brasil,  pela  rapida  diminuição 
dos  gato  de  Ceará,  deu  lagar  a  qne  a  ifikàativa 
riograndense  habilmente  aproveitasse  a  conpmctiira 
qne  nos  salvava  de  uma  crise  económica,  entregan- 
do-se  todos  com  o  maior  fervor  á  fabricação  da 
,carne*sêcca.  Multiplicaram-se  as  xarquectãas,  pro- 
duzindo em  vasta  escala. 

As  listas  de  exportação,  no  período  colonial, 
accusam  .  um   movimento  progressivo  hotàinlissimo, 
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como  póde-se   apreciar   nos   nomeros  citados   em 
seguida : 

1808  12.75i.080  -kilogrammas 

1812  18.272.704  „ 

1816  24.37ti.S4 3  „   » 

1820  13.989.655  „  (*) 

Estes  nomeros  foram  sqbindo  até  a  explosão 
revolucionaria  de  1835,  com  a  qnal  soffreo  natnral 
decrescimento,  a  ponto  de  ser  i}  saida,  no  exercido 
de  1837—38  (*)  apenas  de  2,892.263  kilogram- 
mas. Mas  a  marcha  progressiva  recomeçou  logo  no 
exercido  seguinte,  como  se  vê  destes  quadros : 

1838—39  2.310.815        kilogrammas 

1839—40  6.362  241  „ 

1840—41  6.835.726  „ 

1841—42  8.818.601  „ 

1842—43  10.845.305  „ 

1843—44  16345.440  „ 

1844—45  13.969.784  „ 

1850  27.079  964  „ 

1851  '        28.007.766       „ 

1852  ,     21.926.916       „  u 

1853  25.764.900       r 
1454         20.616.584 
1866         17.200.569 


n 

n 


(*)  E'  preciso  noUr  que,  alem  do  xarqut,  nos  annos  que  vto 
de  1805  *  1820,  *  capitania  exportou  carne  em  barris,  montando  estos 
$.  42.599,  saindo  só  em  1809  quasi  a  metade  desse  numero. 

(*)  Fora  estabelecido  o  anno  financeiro  differente  do  civil, 
.sendo  abolido  annos  depois,  restabelecido  em  fins  de  1869  e  outn 
ye*  revogado  em  1888. 
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1856 

18.058.794 

kilogrammas 

1867 

91.476.655 

* ' 

1858 

91.649.140 

»  ••- 

1859       (1* 

seme.)  1 0.896.946 

n 

1859—60 

'   94.905.889 

n 

1860—61 

29.885.159 

• 

ti 

1861—69 

97.768.161 

■  » 

1862—68 

81.931.922 

* 

1863—64 

18.889.480 

* 

1864—66 

86.192470 

n 

1865—66 

80.864.708 

■          •       •  • 

* 

Depois  de  haver  sofrido  uma  depressão,  as 
remessas  para  fora4  da  província  readquiriram  a 
antiga  prosperidade»  facilmente  verificável  nas  ulti- 
mas notas  offlciae*  abaixo  mencionados: 


1884—85               22.644.351 

kilogrammas 

1885—86               24.221.278 

»» 

1886—87               20.108.780 

n 

1887        (2  seme.)  6.534  230 

it 

1888                      27.G70.430 

i» 

1889                      25.660.196 

ii 

1890                       26.000  260 

i» 

1891                       83.U35.773 

>f 

1892                       35.707.388 

1. 

1893                       82.324.785 

i» 

1894                      28.882  273 

i» 

Alem  das  cansas  acima  apontadas,  qne  entra- 
vavam a  industria  do  aarque,  o  governo  imperial 
aggravon  a  situação,  apparentando  melhoral-a,  com 
o  tratado  de  4  de  setembro  de  1867.   O  Estado  do 


t 

•   t  ■      ■ 
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Úruguay,  por  elle,  isentava  de  direitos  o  gado  ex- 
portado para  a  província*  com  o  que  nada '  se  pre- 
judicava, pois  os  saladeros  desse  paiz  não  consu- 
miam o  gado  superabundante  (lucrando  nós,  é  ver* 
dade9  coro  o  beneficiamento  das  carnes);  porem,  o 
Brazil,  em  compensação,  supprimia  de  todo  a  dife- 
rença de  taxas  e  ficava  o  prodncto  estrangeiro  no 
mesmo 'pé  que  o  nacional,  reduzido  ainda  de  25  °/0 
a  5°/o  os  impostos  de  entrada  para  o  bacalhau  e  o 
trigo  1  ^ 

Bastava  o  favor  feito  a  este  ultimo  produclo 
para ,  obtermos  a  saida  livre  dos  gados  na  fronteira 
oriental,  e,  no  entretanto,  nossos  estadistas  do  Im- 
pério levaram  a  generosidade  ao  extremo  de  collo- 
car-se  o  género  nacional  na  mais  precária  posição  em- 
frente  do  similar  do  paiz  visinho,  quando  os  fretes 
sempre  foram  mais  caros  no  Riogrande  do  Sul,  do 
que  no  rio  do  (Prata,  assim  como  era  ali  menos 
pesado  o  imposto  sobre  o  sal  1  E  não  ficou  só  nisto  o 
-protector  governo  daqnelles  tempos:  áo  xarque  de 
Buenosayres  foi  extendido  o  favor  concedido  antes 
ao  de  Montevideu,  e  o  que  nos  vinha  deste  ponto 
passou  a  não  pagar  nenhum    direito  de  entrada  I !  I 

Felizmente,  o  decreto   n.  2684  de  3  de  novembro 

tf     * 

de  1860  restabeleceu  o  imposto  sobre  o  xarque  do 
Estado  Oriental,  o  que  produziu  uma  iwinediata 
alta  na  exportação,  como  se  vê  das  tabeliãs  ante- 
riores. 

O  movimento  dos  outros  productos  de  coar- 
íqueada  acompanharam  a  exportação  da  carne  pre- 
parada. 

.v  t  Quanto  á  graixa  e  sebo,  registramos  estes 
algarismos,  em  que  se  destaca  o  progresso  havido ; 
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ANITOS  GBAXA                                   SEBO 

1808  11.163  kilogs.      918.892    kilogs. 

1812  9.841        „  1.242.652        „ 

1816  86.547        „  1.242.645        „ 

1820  145.435        .          970.303 


1837—38  327.466  kilogs.     654.927  kilogs. 

1839—40  908.887  „        1.817.809  „ 

1841—42  1.259.798  „       2.519692  „ 

1843—44  2.335.053  „       4.670.320 


1853  2.215.864  kilogs.  1.269.403  kilogs. 

1867  1.706.127  „       1.451.683  „ 

1861—62  2.941.912  „       1.779.714  „ 

1865—66  2.942.823  „       2.556.543  . 


188S  2.113.826  kilogs.   3.342.085  kilogs. 

1890  1.332.182  „       2876.960  „ 

1892  2.100.602  „       4.564.098  „ 

1894  1.376.467  „       4.687.189  „ 

A  estes  dados  é  preciso  addicionar,  no  nltimo 
período,  os  artigos  manufacturados,  em  que  as  gor- 
duras entram  como  matéria  prima:  —  as  velas  de 
sebo  e  o  sabão,  cujo  movimento  de  saidas  foi  este : 


NNOS 

VELAS  DE  SEBO 

SABÃO 

1888 

24.548 

kilogs. 

6.190 

kilogs. 

1889 

101.400 

< 

125 

c 

1890 

28.244 

< 

1.467 

« 

1891 

71.530 

€ 

112.656 

€ 

1892 

80,851 

« 

835.392 

€ 
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Dos  artigos  exportados  pelos  estabelecimentos 
de  aarqueada,  os  chifres  e  o  cabello  tiveram  um 
augmento  considerável,  como  passamos  a  mostrar : 


AKNOS 


CHIFRES 


CABELLO 


1805 
1809 
i8i3 
1817 

1853 

1857 
1861-62 

1865-66 

1888 
1890 
1892 
1894 


389.995 
376.148 
217.501 
354.439 

i.i33.2o3 

946.775 
J.  I47-556 
1. 216.329 

752.216 

912.429 

1.202.252 

977.627 


chifres 


1.718 

661 

i.63o 

12.441 

759  577 
624.280 

622.807 

88.420 

388.061 
358.567 
383.840 
296.237 


kilogs. 


Sendo  de  notar,  quanto  ao  chifre,  que  vae  tendo 
extracção  no  paiz,  desde  que  se  iniciou,  annos  atraz, 
a  industria  dos  botões  e  "barbatanas,  quando  antes, 
na  totalidade,  era  exportado. 

Avolumou-se  muito  a  exportação  de  linguas 
salgadas,  pois  vemos  que  a  media  da  exportação, 
nos  cinco  annos  que  vão  de  1850  a  1853,  foi  de 
66.378,  média  que,  nos  annos  de  1891  a  1894, 
subiu  a  377.270  linguas. 

O  movimento  do  commercio  exterior,  nos  últi- 
mos annos,  tem  sido  este : 


1888 

167.779 

lingi 

1889 

230.255 

1890 

185.924 

1891 

345.927 

1892 

446.524 

1*593 

297.090 

1894 

419.539 
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Alem  destes  productos,  as  %  arqueadas  expor- 
tam unhas  de  boi,  canellas,  umbigos,  sabugos  de 
chifre  (*),  carvão  animal,  salame,  etc.  (**) 

Os  couros  vaccuns  expedidos  para  fora  do 
Biogrande  attingiam   os  números  abaixo,    de  1808 


a  1820: 


1808 

247:991 

couros 

1812 

359:911 

< 

1816 

398:912 

< 

1820 

272:678 

< 

Faltam  dados  estatísticos  para  julgarmos  do 
numero  das  exportações  dos  annos  seguintes. 

Já  de  1837  a  1866  conhecemos  as  saídas  (***), 
e  são  estas: 


1837-38 

264.060      couros 

1838-39 

205.172          « 

1839—40 

473.474 

1840—41 

422.0J8         < 

1841—42 

65I.O7O                 4 

1842—43 

701.543                 * 

1843—44 

i:i34.447 

1844-45 

1:270.929 

1850 

960.203                 < 

1851 

893.287 

1852 

720.047 

i853 

743.107 

1854 

684.797                 4 

1855 

6I7.441                 « 

(*)  As  saídas  de  sabugos  nos  dois  últimos  annos  foi . 

1893  1:137.810  sabugos 

1894  905.879     « 

(**)  Com  estes  artigos,  a  xarqueada  do  Paredão  e  a  Aferi, 
dional  exportaram  línguas  e  carnes  em  conserva.  A  primeira  desen- 
volveu muito  este  ramo  e  hoje  estão  general isados  no  commercio  as 
suas  variadas  e  excellentes  conservas ;  a  Meridional  fabrica  também, 
em  quantidade,  banha-de- porco.  A  industria  das  conservas,  iniciada  ha 
pouco,  estende- se,  e  já  existem  na  cidade  do  Ríogrande  duas  fabricas 
que  preparam  peixe,  assim  como  doces,  estabelecimentos  que  vão  em 
franco  progresso ;  em  Pelotas  ha  duas  fabricas  de  doces  de  fructas. 

(***)  Exceptuando  as  do  2<>  semestre  de  1845  e  as  dos  annos 
seguintes  até  1849,  inclusive. 
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i " 


itt» 


1856 

658.829      couros 

1857 

556.916          « 

1858 

502.777 

i859(iosem 

.}      381.591           € 

1859—60 

724.560           € 

1860—61 

720.551           « 

1861-62 

89I.034                   « 

1862-63 

89I.203                   € 

1863—64 

i:043.45I                    € 

1864—65 

996.832             c 

1865-66 

1:108.207              C 

f 


Verifica -se  nesta  tabeliã  que  a  média  animal 
foi,  nos  primeiros  oito  exercícios,  de  640.454  cou- 
ros; nos  oito  immediatos,  de  729.328  ;  e  nos  oito 
seguintes  (não  contando  o  Io  semestre  de  1859, 
exercício  incompleto)  de  854.576.  Pesando  o  couro, 
termo  médio,  em  nossa  terra  12.853  grammas,  te- 
mos (para  poder-se  comparar  a  exportação  antiga 
com  a  actual,  avaliada  em  kilogrammas)  no  pri- 
meiro período  8.231.745  kilogrammas;  no  segundo, 
9.374.052;  no  terceiro,   10.943.865. 

A  exportação  presentemente  sobe  ás  seguintes 

cifras 

1884—85  15:022.060 

1885—86  14:239.929 

1886—87  14:500.753 

1887(20  seme.)  4:163.678 

1888  12:7^9.489 

1889  13:114.554 

1890  11:907.194 

1891  i8-.83i.486 

1892  22:451.766 

1893  11:794.813  (*) 

1894  io:5947I4  (*) 

E'  preciso  accrescentar  a  estes  algarismos  de 
exportação  dos  couros  em  cabello,  os  que  mostram 
a  saida  de  garras  de  couro,  os  meios  de  sola  e 
os  couros  cortidos  em  geral. 


kilog. 


(*)  Annos  da    guerra  civil.  Das  saídas    em    1894,  eram  couros 
salgados  1.425.959,  e  seccos  9.168.755. 
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Em  1884—85  foram  exportados  43.239  meios; 
em  1886—77  subiu  o  numero  a  57.850,  havendo 
depressão  no  commercio  respectivo  nos  annos  se- 
guintes, porem  fazendo -se  outra  vez  sentir  a  ani- 
mação anterior  nas  remessas  de  1891,  que  attingi- 
ram  a  62.960  e  de  1892  que  elevaram-se  a  109.480,0 

A  mesma  alteração  verificou-se  no  mercado  ex- 
portador de  couros  cortidos:  de  1884  —  85  a.  .  . 
18S6— 87,  progresso;  depressão  depois  ;  recrudes- 
cendo a  saida  em  1891. 

Em  1884—85  as  listas  ofôciaes  registram  •  . 
34.367  couros,  dois  annos  depois  57.373,  baixando 
immediatamente,  para  ascender  em  1891  e  1892  a 
88.115  couros  (**) 

As  garras,  apparecem  nas  taboas  alfandega- 
rias desde  o  começo  do  século  e  tem  progredido 
seu  commercio  para  fora  da  barra.  Assim  é  que  em 
1850  a  exportação  sendo  de  2H3.085  kilogrammas, 
em  1858  era  já  de  318.670,  em  1865—66  som- 
mava  30  L  7 12,  subindo  nos  últimos  annos,  em.  .  . 
1884—85,  a  408.195  kilogrammas;  em  1892  a 
582.376;  em  1893  a  466.893  e  em  1894  a  551.669. 

Os  couros  de  gado  cavallar  accusam  augmento 
sensível.  De  5.802  embarcados  em  1811,  vão  os 
números  crescendo : 


1850 

13.877 

1851 

23.803 

1852 

31.169 

1853 

41.527 

1854 

30.395 

1855 

27.003 

(*)  A  exportação  augmcntou  depois : 

1893  122.920  meios 

1894  217.590    « 

(**)  Em  1893  saíram  40.709  couros  cortidos. 
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1856 

18.527 

1857 

19.218 

1858 

7.584 

1859(1°  sem.) 

9.641 

1859-60 

22.711 

1860-61 

18.702 

1861—62 

18.748 

1862-63 

27.332 

1863—64 

20.412 

1864—65 

32.444 

1865—66 

30.757 

As  barbaras  matanças  do  útil  animal  conti- 
nuavam em  augmento,  chegando  a  seu  máximo  no 
anno  de  1885—86,  em  que  a  cifra  dos  couros  ex- 
portados foi  de  38.568.  Mas  baixaram,  dahi  em 
diante,  rápida  e  consideravelmente,  não  sendo  a 
média  annual  superior  a  11.097. 

Entraram  a  ser  exportados,  modernamente,  o 
azeite-de-egua  e  o  oleo-de  mocotó.  Destacaremos  os 
segnintes  números  para  dar  idéa  dos  embarques, 
fazendo  notar  que  o  commercio  respectivo  oscilla 
muito  entre  envios  de  grandes  partidas  e  sommas 
quasi  insignificantes. 


ANNOS 

AZEITE  DE  ÉGUA 

ÓLEO  DE  M00< 

1886—87 

58.157 

litros 

32.152    litro 

1887(2oseme. 

)                320 

7.368         < 

1888 

3.680 

12.142         « 

1889 

20.143 

30.572         « 

1890 

7.560 

O         « 

1891 

48.832 

5.287         « 

1892 

384 

53.734         « 

1893 

O 

€ 

46.530         < 

Â  cinza  de  ossos  entrou  nos  quadros  de  ex- 
portação em  a  segunda  metade  do  século,  tempo  em 


(*)  Não  conhecemos  o  quantum  da  exportação  do  anno. 
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qne  chegou  a  elevar-se  a  quantidades  superiores  ás 
do  presente: 


1861- 

-62 

7:053.128 

kilogrammas  cinza 

1863- 

-64 

2:076.477 

< 

1865- 

-66 

5796.426 

« 

1888 

3:714.154 

€ 

1890 

1:275.800 

€ 

1892 

5:188.727 

< 

1393 

1:113.430 

« 

1894 

1:780.000 

« 

raficc 

>  dos 

ossos  tem  sido  como  se  vê: 

1888 

230.000 

kilogrammas 

1890 

3:710.115 

€ 

1891 

587.880 

€ 

1892 

880.523 

« 

1893 

4:392.667 

« 

No  movimento  de  saida  das  unhas  de  gado, 
que  começou  também  na  segunda  metade  do  século, 
as  taboas  das  alfandegas  não  assignalam  progresso 
sensivel  e  até  hoje  o  valor  da  respectiva  exportação 
não  sobe  a  dez  contos  de   reis  annualmente. 

Os  couros  eram  exportados  na  quasi  totalidade, 
mas  a  extracção  no  paiz  começou  a  augmentar 
desde  que  a  administração  da  Republica  Riogran- 
dense  fundou  entre  nós  a  industria  dos  lombilhos, 
que  antes  recebíamos  de  fora.  "" 

Hoje  a  fabricação,  não  só  daquelles  como  de 
quaesquer  arreios,  é  extensa  e  generalisou-se,  estan- 
cando a  importação  de  taes  artefactos,  limitada  hoje 
a  um  que  outro  raro  sellim  inglez  e  alguns  arma- 
mentos para  carro. 

A  exportação  iniciou-se  ha  poucos  annos,  che- 
gando a  haver  remessas  de  arreios  em  geral  no 
valor  de  uma  centena  de  contos  de  reis,  em  1892, 
não  attingindo  ainda  á  decima  parte  daquella  somma 
as  remessas  de  lombilhos. 
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Já  exportamos  sellins  nos  dois  últimos  annos: 
1.664  em  1893  e  736  em  1894. 

Outro  factor  que  é  preciso  considerar,  estu- 
dando-se  a  exportação  dos  couros,  é  o  consumo  de- 
vido á  industria  do  calçado  que  vae  em  prodigioso 
desenvolvimento.  Não  só  as  officinas  de  sapateiros 
fornecem  quasi  por  completo  á  população ;  três  fa- 
bricas existem  em  Portoalegre  que,  em  breve,  des- 
terrarão de  todo  o  producto  estrangeiro,  uma  limi- 
tando-se  a  explorar  o  artigo  baixo  e  as  outras  (*) 
apresentando  ao  commercio  todas  as  qualidades, 
desde  o  artigo  inferior  até  o  melhor  e  mais  primoroso. 
Em  Pelotas  ha  também  uma  fabrica  magnifica,  cujos 
productos  rivalisam  com  o  europeu,  o  calçado  para 
senhora  podendo  apparecer,  com  enorme  vantagem 
no  preço  e  igual  elegância  e  cabedal,  de  par  com  a 
esplendida  marca  Ferry.  —  O  calçado  por  medida, 
nas  officinas  de  pouco  vulto,  é  feito  a  capricho, 
especialmente  na  Capital,  e  não  se  lhe  avantaja  o 
do  Rio-de-janeiro. 

O  preparo  dos  couros  é  em  vastas  proporções, 
salientando-se  os  cortumes  de  Pelotas  (vinte  e  um), 
onde  se  fabrica  dezerro  tão  fino  como  o  da  marca 
ingleza  ClarTc ;  os  de  Portoalegre  (seis),  um  delles 
muito  importante;  e  os  de  S.  Leopoldo,  que  fornecem 
ao  mercado  couros  envernisados  e  marroquim. 

Â  industria  riograndense  quasi  succuinbiu  ao 
tremendo  golpe  que  lhe  desferiu  o  ex-conselheiro 
Silveira  Martins,  o  qual,  com  o  fito  de  apoiar  a 
sua  influencia  politica,  em  declinio,  nos  fortes  com- 


(*)  Uma  destas,  a  Progresso  Industrial,    acaba  (1896)    de  pa- 
gar dividendos  á  razão  de  30  °/o  ao  armo, 
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merciantes  do  littoral,  obteve  do  governo  do  im- 
pério a  decretação  da  cerebrina  tarifa  especialíssima, 
que  veia  aggravar  a  situação  dos  fabricantes  e 
operários,  já  feridos  seriamente  pela  tarifa  especial, 
e  em  condições  de  nunca  mais  progredirem. 

A  tacanha  gestão  dos  provectos  e  experientes 
políticos  da  monarcbia,  não  era  capaz  de  at tender 
a  um  interesse  sem  prejudicar  a  outros;  essa  har- 
monia dos  interesses  legitimos,  que  é  a  tarefa 
dos  bons  administradores  garantir  e  resguardar, 
era  utopia  para  os  grandes  homens  que  a  meni- 
nada republicana  veiu  afastar  dos  públicos  nego  - 
ciuci,  irreparável  erro  que,  os  séculos  futuros  bâo 
de  eternamente  lamentar,  e  de  que  se  não  consola 
o  sebastianismo  proteiforme,  impenitente. . . 

A  Republica  estancou  a  fonte  de  tantos  males, 
apertando  a  fiscalisação  nas  alfandegas,  diminuindo 
assim  o  contrabando,  sem  crear  um  regimen  privi- 
legiado e  sem  lesão  para  ninguém.  As  tarifas  es- 
pecides  foram  abolidas  e  a  industria  nascente  des- 
afogada, incrementando  se  a  sua  expansão  por  meio 
de  taxas  protectoras. 

Desde  logo  a  industria  sentiu  o  abalo  progres- 
sivo que  cia  de  esperar  e  hoje  vae  em  carreira 
auspiciosa.  Uma  única  fabrica  de  tecidos  de  lã  ve- 
getava no  Riogrande  e  esteve  a  fechar:  depois  de 
1830,  não  só  essa  alevantou  se  pujante,  creando 
teares  para  algodão  e  a  companhia  respectiva 
abrindo  uma  outra  fabrica  de  aniagem,  como  outras 
foram  fundadas :  em  Poríoalegre  a  Fiação  e  Te- 
cidos, com  as  mais  novas  e  maiores  machinas  que 
existem  no  Brazil,  sendo  de  lamentar  que  ainda  se 
sujeite  a  introduzir  do  estrangeiro  partç  do  fio ;  a 
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Fabril  (Porto-alegrense,  que  tece  meias  e  cami- 
zetas,  etc.  Tal  ha  sido  a  prosperidade  destas  em- 
prezas  que  a  fabrica  do  Riogrande  pagou  no  anno 
de  1894  um  dividendo  de  22  */t  7©  e  a  Fiapão  è 
Tecidos,  no  segundo  anno  de  existência,  15  °/0 1 

A  marcenaria  era  nulla  entre  nós,  recebendo- 
se  de  Norte- Am  eriça  até  as  cadeiras  de  pinho 
communs. 

Hoje  cessou  a  importação  destes  artigos;  fa- 
bricamos moveis  finos,  elegantes  e  duráveis,  que 
são  já  exportados  para  o  Bio^de- Janeiro  e  S.  Paulo. 
O  producto  extrangeiro  não  lhe  pôde  mais  com- 
petir. 

Alem  das  pequenas  marcenarias  estabelecidas 
em  quasi  todas  as  cidades,  na  de  Pelotas  ha  duas 
grandes  officinas  de  peças  de  preço  e  na  Capital 
machinas  modernas  apparelham  mobílias  ricamente 
ornamentadas,  assim  como  trastes  ordinários.  Nesta 
ultima  localidade  as  principaes  fabricas  são  a  de 
Eappel  &  G,  ã  de  Obst  e  a  da  companhia  de  mo- 
veis ultimamente  organisada:  todas  ellas  não  tem 
mãos  a  medir. 

Uma  fabrica  de  vidros  levava  vida  mesquinha 
em  Portoalegre  ;  outra  estabeleceu -se  agora,  e  pro- 
gridem ambas,  apezar  da  concorrência  com  a  que 
em  Pelotas  trabalha  ha  dois  annos,  dispondo  esta 
de  todas  as  condições  modernas  dos  estabelecimentos 
congéneres. 

A  banha-deporco  nos  vinha  dos  Estados  Uni- 
dos e  o  toucinho  de  Portugal.  Duas  fabricas  vinga- 
ram apenas  nos  últimos  annos  da  monarchia,  e 
hoje  ha  muitas  fornecendo    producto  excellente   e 
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exportando  para  o  centro   e  norte  da  Republica  as 
seguintes  quantidades  e  valores  (*)  : 


1884—85 

975.469 

kilogrammas 

1885—86 

1.266.824 

1886—87 

1.403.330 

1887  (2°seme.) 

743.201 

1888 

2.086.953 

4£- 

1889 

3.373.285 

1890 

2.755.870 

1891 

5.026.836 

1892 

6.971.076 

1893 

11.352.665 

Á  colla  é  representada  por  duas  fabricas  situa- 
das em  Pelotas,  que  vão  abastecendo  o  mercado  in- 
terior e  exportam  nas  proporções  que  registram  estes 
algarismos  : 


1889 

16.419 

kilogrammas 

1890 

29.996 

c 

1891 

22.283 

€ 

1892 

27.277 

€ 

Os  chapéus  de  feltro,  os  de  copa  molle,  não  fi- 
guram por  assim  dizer  nas  listas  de  importação, 
tal  o  incremento  do  respectivo  fabrico. 

Numerosos  estabelecimentos  dedicam-se  a  este 
ramo  de  manufactura,  fazendo  artigo  da  melhor 
classe,  de  peso  inferior  aos  mais  leves  da  afamada 
marca  ingleza  "Christy.,, 

Os  chapéus  de  seda  vulgarmente  chamados 
cartolas*  armam-nos  todas  as  chapelarias,  vindo  a 
tela  da  Europa,  sendo  que  o  artigo  aqui  é  também 
muito  inferior,  em  peso,  ao  congénere  de  ultramar. 


(*)  Considera-se  englobadamente  a  banha  e  o  toucinho. 
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O  consumo  da  cerveja  (*)  estrangeira  limita-se 
dia  a  dia,  derrotada  pela  concorrência  da  que  é  ma- 
nipulada no  Estado,  notavelmente  em  Porto  Alegre 
pelas  grandes  fabricas  de  Christoffel  &  C,  Campani. 
Becker  &  C„  e  em  Pelotas  pelo  estabelecimento  de 
Carlos  Ritter  &  Irmão,  cuja  cerveja  é  muito  apreciada 
no  Rio-de-Janeiro,  onde  existe  casa  especial  para  a 
venda  a  varejo  e  em  porção.  Na  primeira  cidade  ha 
nove  fabricas  e  na  segunda  oito ;  em  muitas  outras 
localidades  fabrica-se  esta  bebida,  com  especialidade 
na  região  colonial. 

Outros  líquidos  são  manipulados,  como  sejam  os 
vinhos,  sobresaindo  os  de  Jaguarâo,  Bomjardim  e 
colónias  de  S.  Maria,  Pelotas  e  ilha  dos  Jlíarinhei- 
r:s,  sendo  os  dois  primeiros,  segundo  o  parecer 
dos  entendidos,  de  um  delicado  sainete,  superior  ao 
mais  fino  género  impoitado.  (**) 

Ha  também  em  Portoalegre  três  fabricas  de 
vinho  artificial,  cinco  de  agua  gazoza  e  duas 
de  licores;  em  Pelotas,  alem  de  uma  de  vinho  na- 
tural, ha  duas  do  artificial  e  três  de  licores  e  gazosas. 

Laboratórios  pharmaceuticos  muito  importantes 
confeccionam  preparados  de  grande  reputação.  No 
Riogrande  a  companhia  (Pharmaceuíica  e  In- 
dustrial, antiga  casa  HaPawell,  goza  de  muito  cre- 
dito; em  Pelotas  é  bastante  conhecida  a  fabrica  de 
medicinas  liomoeopathicas  d<3  Souza  Soares,  cujo 
producto    principal  é  popular  no  Brazil  inteiro;  em 


(*)  A  exportação  andou  por  744  litros  cm   1894. 

(**)  A  exportação  tem  sido  esta,  nos  quatro  últimos   annos: 

1891  44.964  litros 

1892  109.376  « 

1893  120.985  « 

1894  99.064  c 
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Portoalegre  os   bem  montados  laboratórios  Leal  & 
Daudt,  o  de  Landell  de  Moura  e  o  do  Pasquier. 

Figura  na    exportação    esta    industria,   como 
abaixo  se  vê : 

1885—86      19.992         vidros 
1886—8/      42  590 
1889  5S.376 


i  * 


Industria  que  reclama  maior  attenção  de  nossos 
patrícios  é  a  dos  queijos  e  manteiga.  Abundando  o 
gado  entre  nós,  é  vergonha  que  até  nisso  esteja- 
mos em  dependência  do  estrangeiro,  tanto  mais  que 
não  é  por  ignorância  dos  processos  do  fabrico,  pois 
que  as  senhoras  riograndenses,  a  quem  tem  estado 
entregue  este  género  de  prodncçâo,  primara  nelle :  nio 
ha  qoeij )  importado  que  se  possa  comparar  ao  ser- 
rano, de  esquisito  sabor,  e  ao  da  fronteira  meridional. 

O  que  falta  é  iniciativa  para  fundação  de  em- 
prezas  que  explorem  este  commercio,  podendo  o 
Riogrande  ser  o  abastecedor  da  Republica,  retirando 
lucros  fabulosos  do  negocio.  Basta  considerarmos  os 
preços  que  o  consumidor  chega  a  pagar  pelo  pro- 
ducto  europeu. 

Alem  dos  estabelecimentos  industriaes  enume- 
rados, outros  existem  no  melhor  pé  de  prosperidade. 
Citaremos  as  seguintes  fabricas:  de  gravatas,  de 
azulejos  e  mosaicos  (*),  de  beneficiar  arroz,  de  bis- 
nagas, de  bilhares,  de  tamancos  (**)  de  bolachas  e 
bolachinhas  (*"),  de  fundir  ferro  e  cobre  (três),  de  co- 

m         ■  ■  ■      ■■ 

(*)  Uma  em  Porto  Alegre  e  duas  em  Pelotas. 

{**)  A  exportação  deste  artigo  começou  em  1893  com  2.332 
pares. 

(***)  Em  1893,  houve  exportação  de  bolachas  no  valor  de..., 
30:810$000. 
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fres  de  ferro,  de  luvas  (duas),  de  camisas  (duas),  de 
escovas  e  vassouras  (duas),  de  beneficiar  herva-matte, 
<de  manteiga,  situadas  em  Portoalegre ;  de  cartona- 
gens, em  Portoalegre,  Riogrande  e  Pelotas;  de  pen- 
íes,  larbatanas  e  botões  em  Portoalegre  e  Riogrande; 
de  louça  de  barro,  uma  em  Portoalegre,  outra  em 
S.  Leopoldo  e  três  em  Pelotas  ;  de  malas,  cinco  na 
•capital  e  duas  em  Pelotas  ;  de  espartilhos,  três  em 
Portoalegre  e  três  em  Pelotas  ;  de  moveis  de  vime, 
em  Portoalegre  e  Pelotas  ;  de  beneficiar  fumos,  duas 
na  capital  e  cinco  em  Pelotas ;  de  gaiolas,  em  Porto- 
alegre e  Pelotas ;  de  gelo,  duas  em  Portoalegre  e 
uma  em  Pelotas ;  de  massas  alimentícias,  uma  em 
Portoalegre  e  cinco  em  Pelotas ;  de  vinagre,  em 
Pelotas  e  Portoalegre;  de  sabonetes,  duas  em  Porto- 
alegre e  uma  em  Pelotas;  de  armar  chapéus  de  sol, 
cinco  na  capital  e  uma  em  Pelotas  ;  de  óleos,  em 
Portoalegre  e  Pelotas;  havendo  ainda  na  ultima  ci- 
dade fabricas  de  seges  (sete),  de  guano,  de  vassouras 
(três),  de  beneficiar  trigo  uma,  e  no  Riogrande  outra 
igual  e  uma  fabrica  de  charutos  (*),  os  quaes  vão  tendo 
grande  voga,  levantando-se  ahi  neste  momento  vasto 
edifício  para  nova  e  importante  fabrica  de  tecidos.  (**) 


Ponto  em  que  a  decadência  é  enorme  e  o  de- 
vemos ainda  aos  notáveis  governantes  imperiaes,  é 
na  arte  das  construcções  navaes. 

Dos  nossos  futurosos  estaleiros  pouco  resta  I 
Nossos  progressos    na  industria    haviam    sido 
taes  que  já  em  9  de  outubro  de  1771  botava-se  á 


(*)  Ha  também  uma  em  Porto  Alegre  e  outra  em  S.  Cruz. 
(**)  Existem  ainda  em    Pelotas  uma    fabrica  de  camisas,  outr* 
de  chocolate  e  outra  de  vernizes. 
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agua,  no  então  Porto-dos-cascos,  o  primeiro  navio 
apparelhado  em  guerra  e  que  servia  cinco  annos 
depois  para  desafrontar  o  solo  pátrio  do  domínio 
estrangeiro. 

Eram  muitos  os  barcos  construídos  annual- 
mente  e  is  nossas  fabricas  coube  a  honra  de  iniciar 
a  navegagão  á  vapor  no  Brazil.  Foi  de  facto,  em 
estaleiro  pelotense,  do  arroio  8.  (Bardara,  que,  em 
1833,  cravou-se  o  primeiro  prego  da  quilha  a  que 
deveriam  servir  ajustadas  as  machinas  feitas  em 
Inglaterra.  No  anno  imraediato,  em  meio  de  festas, 
a  primeira  barca  a  vapor,  a  Liberal,  fiuctuou  no 
S.  Q-onsálo.  O  passo  progressivo  que  era  dado, 
bem  se  o  comprehendeu  logo  depois,  com  os  serviços 
obtidos  desse  navio,  quando  a  guerra  civil  começou. 

A  cabotagem  livre  anniquilou  o  trabalho  na- 
cional quasi  por  completo  e  poucos  estaleiros  viviam, 
occupando  limitado  numero  de  operários  na  con- 
strucção  de  híates  e  lanchões,  e  armando  os  barcos 
a  vapor,  pequenos,  destinados  á  navegaç&o  do 
Jacuhy. 

A  instituição  da  cabotagem  exclusivamente 
brazileira  é  outro  grande  melhoramento  que  a  Be- 
publica  nos  veiu  garantir,  e  era  de  esperar  que 
muito  breve  recomeçasse  a  actividade  dos  estabele- 
cimentos, se  o  congresso  não  violasse  a  Constitui  ição 
(no  que  foi  seu  cúmplice  o  actual  presidente),  de  cre- 
tando  o  adiamento  da  applicação  de  um  disposi  tivo 
constitucional !  I !  (*) 

Esta  medida,  que  feriu  interesses  mui  serio  s  e 
golpeou  criminosamente  o  estatuto  fundamental,    Dão 


(*)  Felizmente  exgotou-se  já  o  prazo  de  tifo  singular  adian*  snto. 


480  EVOLUÇÃO  SOCIAL  DO 

provocou  a  menor  e  mais  simples  reacção,  porque 
neste  paiz  se  entende  que  a  revolta  é  cousa  muito 
licita,  quando  se  tem  a  combater  a  illegalidade  em 
actos  do  chefe  da  nação,  mas  não  assim  quando 
esteja  ella  patente  nas  decisões  das  camarás,  arvo- 
radas agora  em  omniscientes  e  omnipotentes,  predi- 
cados de  que,  por  absurdos,  foi  privada  a  própria 
realeza ! 

Se  fosse  só  o  presidente  da  Republica  a  desres- 
peitar a  lei,  haveria  remédios  constitucionaes  para 
o  caso,  e  quando  faltem,  resta  o  recurso  revolucio- 
nário, porem  si  é  o  congresso  quem  abusa  fallecem 
os  meios  de  evitarem-se  os  males  decorrentes:  nin- 
guém se  rebella,  e  é  preciso  aturar  os  prevarica- 
dores quatro  annos,  tempo  em  que  elles,  só  elles, 
a&o  os  11  mV  os  juizes  <1o  seu  bom  ou  mau  proceder  1 

Eis  o  resultado  do  movimento  hercúleo  contra 
a  realeza,  eis  em  que  deram  as  declamações  contra 
o  absolutismo  1  As  prerogativas  do  déspota  coroado 
passaram  para  um  déspota  mais  perigoso:  qnasi  in- 
consciente, ás  vezes,  mais  versátil  do  que  aquelle,  e  o 
que  é  peior,  anonymo !  £  assim  vivemos  nós  em  pleno 
fim  do  século  XIX,  afogados  pelo  privilegio  e  o 
monopólio :  monopólio  bancário,  paralysando  a  eco- 
nomia nacional;  monopólio  legislativo,  suffocando  o 
livre  pensamento,  impedindo  a  franca  elaboração  da 
verdadeira  opinião  publica,  sujeita  esta  eternamente 
a  não  ser  manifestada  por  todos  e  definida  pelos 
mais  competentes,  mas  sim  pelos  privilegiados  que 
se  arvoram  em  capazes,  por  obra  e  graça  das 
maiorias  eleitora  es,  arranjadas,  sabe-se  muito  bem 
como  e  por  que  forma!... 

Em  nome  da  Liberdade,   acabemos  com  estes 
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nefandos  privilégios,  sombras  qne  o  passado,  no  que 
tinha  de  mais  iníquo,  projecta  ainda  sobre  a  vida 
moderna  I 


Da  resenha  feita,  é  natural  concluir-se  qne  o 
Riogrande  do  Sul  brilhará  muito  breve  como  um 
Estado  manufactureiro.  Dia  a  dia  liberta-se  da  de- 
pendência extrangeira,  fundando  assim  a  sua  inde- 
pendência real.  O  intelligente  concurso  do  governo 
muito  pôde  cooperar  para  este  desenvolvimento,  es- 
tabelecendo prémios  e  jogando  com  as  taxas  de  im- 
portação, que  lhe  é  facultado  estabelecer.  O  lança* 
mento  do  imposto  territorial  e  consequente  suppressão 
dos  que  gravam  as  exportações,  impulsionaria  for* 
temente  o  trabalho  riograndense,  mas  a  maldita 
guerra  civil,  talando  a  campanha  e  reduzindo -a  á 
ultima  miséria,  impossibilitou  por  emquanto  a  appli- 
cação  de  tal  medida :  —  o  imposto  territorial  agora 
seria  a  maior  das  iniquidades.  E  preciso  deixar  que 
respirem  os  criadores,  devorados  como  foram  os  seus 
haveres  pela  rapina  e  vingativas  destruições  de  uma 
selvageria  barbara,  imperdoável. 

Caia  a  maldição  da  Posteridade  sobre  os  am- 
biciosos que  arruinaram  as  formosas  campinas  do 
Continente,  cujos  destroços  contemplamos  de  perto, 
com  o  coração  pungindo  1 

Não  queremos  retraçar  esse  quadro  de  misé- 
rias..  .  Falámos  dos  progressos  alcançados:  era  ne- 
cessária uma  referencia,  ao  menos,  ao  passo  para 
traz,  que  filhos  desnaturados  fizeram  dar  ao  torrão 
querido,  berço  mimoso  de  todos  nós. 
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Mas,  o  episodio  sanguinolento  é  recuo  passa- 
geiro; as  forças  vivas  do  paiz  s&o  inesgotáveis. 
Eia,  um  pouco  de  boa  vontade,  e  tudo  ficará  dentro 
em  pouco  restaurado:  —  Laboremos! 


l)  COMMERCIO 


E'  considerável  o  commercio  do  Estado. 

Por  muito  tempo,  a  Campanha  foi  sortida  pela 
praça  de  Montevideo,  com  enorme  detrimento  das 
rendas  fiscaes,  por  escandaloso  contrabando,  em  que 
eram  muito  lesadas  também  as  praças  fortes  do  lit- 
toral.  Limitadas  a  si  mesmas  e  á  venda  para  Cima- 
da-serra  (para  onde  já  também  começavam  a  afiluir 
os  artigos  contrabandeados),  empeorava  a  olhos  vis- 
to a  situação  do  commercio  chamado  licito,  (também 
fazia  este  quanto  lhe  era  possível  para  illudir  a 
fiscalisação  do  governo,  viciando  empregados  adua- 
neiros), quando  a  sapiência  administrativa  dos  esta- 
distas imperiaes  julgou  ter  encontrado  a  panacéa 
para  a  enfermidade  que  minava  esta  face  da  eco- 
nomia riograndense,  ao  mesmo  tempo  consumindo 
forças  vivas  da  nação. 

O  remédio  salvador  foi  a  decantada  tarifa  es* 
pecial,  depois  completada  pela  tarifa  especialíssima, 
ceie berr imo  passe  de  prestimania  politica,  em  que  se 
lograva  arteiramente  ao  fisco,  escamoteando  num 
ponto  rendas  muito  mais  consideráveis  do  que 
aquellas  que  o  pelotiqueiro  apparentava  garantir- 
lhe  em  outro :  —  fingia-se  proteger  o  commercio  li  - 
cito  no   Riogrande,  e  o  feriam  profundamente  nas 
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províncias  próximas,  em  bem  somente  dos  mercado- 
res riograndenses  do  littoral. 

A  panacéa  ficou  desacreditada  dentro  em  pouco: 
o  fisco  antes  perdera  que  ganhara,  pois  á  sombra  da 
nova  lei,  contrabandeavam  as  nossas  com  as  praças 
de  províncias  visinhas,  abrindo-se  claros  aterradores 
nas  tributações  alfandegarias,  e  os  sofrimentos  com- 
merciaes  mudando  apenas  de  paciente.  Era  ladear 
o  problema,  e  nunca  lhe  dar  a  solução  conveniente 
e  reclamada! 

A  Republica,  já  o  notamos  em  outro  ponto  do 
livro,  emprehendeu  a  reforma  por  onde  era  lógico 
inicial-a. 

Impoz  penas  severas  aos  contrabandistas,  vi- 
giou melhor  as  fronteiras  e  tem  ido  regenerando  os 
postos  fiscaes,  do  que  ha  resultado  uma  situação 
igual  para  todos,  mais  equitativa  e  garantidora. 
Prova  é  que  as  pezadas  tarifas  proteccionistas  in- 
citavam ao  contrabando,  e  elle  diminuiu  considera- 
velmente, não  existe  quasi,  (*}  si  compararmos  o 
nosso  ao  tempo  do  velho  regimen,  tão  prejudicial 
para  o  erário  publico  e  que  deixara  moribunda  a 
industria  incipiente  da  nossa  terra. 

Todos  os  interesses  legítimos  são  harmóni- 
cos, proclamou  Bastiat,  e  ahi  temos  para  confir- 
mal-o  a  vida  e  animação  do  commercio  em  geral 
(apezar  das  taxas  elevadíssimas  da  ultima  tarifa), 
de  par  com  o  desenvolvimento  da  industria,  —  o 
que  antes  não  souberam  jamais  combinar  os  aba- 
Usados  estadistas  do  nosso  baixo-imperio. 


(*)  Recrudesceu,  no  litoral  agora,    com  as  facilidades  dos    e  n* 
pregados  de  alfandega  (1895). 
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Para  darmos  ama  ideia  nitida  deste  potente 
commercio,  convém  estudal-o  em  suas  origens,  acom- 
panhando-o  após,  em  progresso  continuo  e  seguro, 
até  nossos  dias. 

A  estatística  é  defficiente,  mas  em  alguns  da- 
dos desvendaremos  o  impulso  que  leva  o  movimento 
mercantil 

O  valor  da  exportação  conhecida,  registrada 
nas  alfandegas  de  Portoalegre  e  lliogrande  foi  de 
1.844:653.150  reis  no  anno  de  1816,  e  no  seguinte 

de  1.773:065  820  reis,  subindo  em    1818  a 

2.282455.780  reis. 

A  importação  desses  annos  não  nos  é  conhe- 
cida, mas  pôde  servir  de  base  de  avaliação  as  entra- 
das da  alfandega  do  Riogrande,  a  mais  importante 
do  tempo,  a  qual,  nos  exercícios  que  vão  de  1816 
a  1822,  teve,  termo  médio,  importações  que  attin- 
gem  á  cifra  de  1.028:429.056  reis  (*) 

De  1838—39  a  1844—45  o  movimento  foi 
este: 

EXPORTAÇÃO  IMPORTAÇÃO 

1837—38  1.644:342$016  1.724:7 18$490 

1838—39  1.394:689$464  2.547:41 1$069 

1839—40  3.133.381$500  3.278.008*289 

Media  das  exportações  2.057:47 1$026  reis 

Media  das  importações  2.516:7 12$6 16     < 

Áccentuou-se  o  progresso  nos  annos  seguintes, 
como  se  vê  deste  quadro : 


(*)  A  exportação,  pela  alfandega  do  Riogrande,  foi,  em  o  mesmo 
período,  de  1.423:447$594  reis,  na  media. 
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EXPORTAÇÃO 


IMPORTAÇÃO 


1842—43 
1843—44 
1844—45 


4.787-226$915 
7.434:664$041 
7  819:544$358 


Media  das  exportações 
Media  das  importações 


8.633:558$080 
14.132:053$068 
13  727:560$517 

6.680.478$438  reis 
12.164:390$555     c 


Os  algarismos   avolumam-se  dahi  para  diante : 


1863—64 
1864—65 
1865—66 


EXPORTAÇÃO 


i:i:i>vj:i:i 


13.291:( 
1*.264:000$000 
14.31 5:000$  DOO 


IMPORTAÇÃO 

9.247:000$000 
12.504:000*000 
12.594:1 


miiMiim 


Media  das  exportações 
Media  das  importações 


15.291.666*666  reis 
11:448.333*333     < 


EXPORTAÇÃO 


IMPORTAÇÃO 


1879—80 
1880—81 
1881—82 


18.749:700$000 
19.631:700*000 
21.1O9:70O$0OO 


1 2.138:O0O$00O 
14.647:400*000 
14.737:400$000 


Media  das  exportações 
Media  das  importações 


20,163:700$000  reis 
13.840:900$000     « 


Actualmente  as  alfandegas  n&o  se  dão  mais  ao 
trabalho  de  coordenar  dados  por  onde  se  possa  ter 
nma  ideia  do  valor  official  dos  géneros  importados, 
apesar  de  e&istir  pessoal  incumbido  da  estatís- 
tica aduaneira-  Até  qae  o  ministro  da  fazenda 
se  lembre  de  chamar  ao  dever  os  seus  subordinados, 
contentemo-nos  com  o  pouco  qae  ha  de  noticias  offi- 
ciaes,  para  dar  mostras  do  progresso  do  nosso  com- 
mercio  exterior. 
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A  exportação  tem 

seguido  esta  marcha: 

1884- 
1885- 
1886- 

-85 
-86 
-87 

18.351:004$000 
18.26S:345$000 
19.533:306$000 

Media  das  exportações 

no  triennio           18.71 5.88 5$000 

1888 
1889 
1890 

13.552:071  $000 
18.240:617$000 
17.266:7241000 

Media  no  triennio 

16.353:137$333 

1891 
1892 
1893 

24.469:4101069 
39.823:844$659 
40.602: 102$844 

Media  no  triennio 

34.965:1 19$190 

De  1893  para  cá  o  commercio  tem  se  desen- 
volvido de  forma  prodigiosa.  Infelizmente  não  nos  é 
possivel  apresentar  dados  a  respeito.  O  augmento 
das  rendas  alfandegarias,  consignado  em  outro  capi- 
tulo, facilita  ao  leitor  um  meio  de  apreciar  o  estado 
actual  do  mercado. 

Yê-se  dos  algarismos  expostos  que  no  quarto 
de  século  que  precedeu  a  Republica,  o  commercio 
exportador,  antes  em  pleno  progresso,  paralysou, 
mantendo-se  no  mesmo  nivel  por  todo  esse  tempo, 
pois  o  máximo  valor  exportado  em  todo  o  período 
foi  de  19.533:306.000  reis  (anno  de  1886—87) 
pouco  superior  ao  que  se  exportou  em  1864— 65 : 
vinte  e  dois  annos  antes ! 

Com  o  advento  do  novo  regimen,  o  impulso  que 
levou  o  mercado  foi  extraordinário,  chegando,  em 
nove  exercícios,  quasi  a  dobrar  o  valor  das  remessas 
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de  géneros  para  o  exterior.  No  anno  de   1893  at- 
tingia  a  40.602:102.344  réis! 

Imagine-se  o  lagar  brilhante  que  occupariamos 
no  commercio  da  America,  si  ama  impatriotica  e 
imperdoável  guerra  civil  não  vem  perturbar  a  mar- 
cha ovante  do  nosso  Riogrande.  sob  os  auspícios  da 
Republica,  —  o  progressista  regimen  que  deu  sangue 
novo  ao  Brazil,  e  infundiu-lhe  animo  e  confiança  in- 
teira no  futuro  1 

j)  EMPBEZA8   B    COMPANHIAS 

Muito  se  ha  desenvolvido  o  espirito  de  asss- 
ciação,  funccionando  entre  nós  alem  das  emprezas  e 
companhias  que  sustentam  as  fabricas  a  que  antes 
nos  referimos,  muitas  outras  cujos  balanços  annuaes 
accusam  uma  situação  material  cada  vez  melhor. 
Figuram  entre  as  principaes  a  companhia  que  fa- 
brica o  gaz  para  illuminação,  em  Pelotas,  Porto - 
alegre  e  Riogrande ;  as  que  fornecem  agua  potável 
a  essas  três  cidades,  havendo  na  capital  duas  desse 
género ;  a  de  luz  eléctrica,  ein  Portoalegre ;  as  de 
vehiculos  sobre  trilhos  e  a  de  telephones,  nas  três 
cidades  referidas  ;  a  companhia  Transporte  de  Docas, 
a  de  Carruagens,  a  Territorial  (*)  muito  nova  e  dando 
já  farto  resultado,  na  Capital,  que  conta  também 
quatro  companhias  de  seguros,  muito  acreditadas, 
diversas  companhias  de  navegação,  sendo  a  mais 
poderosa  a  Fluvial,  cujos  dividendos  são  excellentes. 
Existem  ainda  no  Estado  associações  que  mantêm 
navegação  com  a  cidade  de  Jaguarão,  diversas  em- 


(*)  Fundou-se  segunda,  ha  pouco- 
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prezas  de  diligencias,  a  empreza  balnear  qne  dispõe 
de  grande  hotel  na  Jdangiieira,  e  muitas  outras. 
Falando  das  associações  rio-grandenses,  cum- 
pre rememorar  a  qne  alguns  cidadãos  de  Pelotas 
fundaram  em  1833,  para  iniciar  a  navegação  a 
vapor,  no  Brazil,  a  qual  começou  entre  essa  cidade 
e  a  do  ltiogrande,  no  anno  seguinte ;  e  também  a 
que  os  activos  pelotenses  organisaram  para  a  aber- 
tura da  barra  do  8.  Q-onsalo,  o  que  levaram  a 
efleito  com  o  seu  conhecido  patriotismo. 

E'  de  utilidade  comparar  o  que  hoje  existe  com 
o  que  havia  annos  atraz,  e  por  isso  inserimos 
aqui  o  quadro  das  associações  nacionaes  e  estran- 
geiras que  íunccionavam  na  antiga  província,  de 
1856  a  1865.  Eil-o: 

Companhia  de  seguros    "Providencia  „ 
Companhia  de  seguros    u  Fidelidade.  „ 
Companhia  de  navegação  "Jacuhy.„ 
Companhia  de  navegação  "Mirim ,, 
Companhia  de  navegação  u  União.  „ 
Companhia  de  navegação  "Brazileira.„ 
Companhia  "Hydranlica  Portoalegrense.» 
Companhia  de  cortume  uPelotense,„ 

Tc)    BJLNC08 

A  indébita  intervenção  do  governo  no  com" 
mercio  de  credito  entrava  a  acção  da  iniciativa  par- 
ticular e  tem  impedido  o  desenvolvimento  deste  ramo 
de  transacções  mercantis.  Não  ha  meio  de  fazer  com- 
prehender  aos  nossos  legisladores  que  o  credito  se 
não  impõe  por  decreto,  assim  como  não  ha  meio  de 
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um  governo  fiscalisar  operações  bancarias:  que  o 
melhor  será  o  poder  publico  largar  de  mfto  maté- 
rias para  que  lhe  falta  competência,  limitando-se  a 
sua  acção  moralisadora  a  garantir  os  particulares, 
determinando  que  a  fortuna  própria  dos  banqueiros 
seja  solidariamente  responsável  pelos  compromissos 
das  casas  bancarias  e  decretando  o  seu  fechamento 
immediato  na  vez  primeira  em  que  se  neguem  a 
receber  e  trocar,  pela  moeda  que  lhes  for  exigida, 
o  papel  que  houverem  emittido.  Fiscal  vigilante 
sempre  será  o  próprio  interessado,  o  publico  em 
geral  Fora  disso,  a  intruzão  do  governo  é  tyran- 
nica  e  funesta.  E'  ainda  um  resquício  do  tacanho  re- 
gimen do  monopólio,  que  é.  preciso  eliminar. 

Emitta  quem  quizer  e  puder  ;  os  particulares 
receberão  naturalmente  só  as  notas  que  lhe  mere- 
cerem credito;  suppôr  que  os  governantes  possam 
melhor  zelar  o  dinheiro  particular  do  que  os  inte- 
ressados, é  raciocinar  contra  a  ordem  natural  das 
coisas  e  resolver  sobre  este  magno  assumpto  por 
meio  de  theorias  infundadas  e  sem  estudal-o  á  luz 
de  um  critério  positivo. 

A  garantia  de  um  fundo  determinado,  metal- 
lico  ou  não,  é  illusoria:  si  este  é  igual  á  emissão, 
não  ha  jogo  de  credito;  si  é  menor,  parte  da  emissão 
fica  a  descoberto. 

Não  é  com  estes  remédios  fallazes  e  com  estes 
palliativos  que  se  esteiam  os  estabelecimentos  ban- 
cários e  se  premunem  os  que  estão  em  relação  com 
elles:  cada  qual  funde  o  seu  credito  como  enten- 
der. O  abuso  delle  não  justifica  o  monopólio  iníquo 
do  Estado,  como  ninguém  admittiria  que  o  governo 
se   intrometesse   na  gestão  de  casas  commerciaes 
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em  geral,  apezar  dos  abusos  que  em  muitas  delias 
correm. 

A  intervenção  do  governo  não  ha  impedido 
que  o  papel  bancário  haja  descido  a  ponto  de  ter 
um  desconto  de  66  °/0  e  a  falta  de  concorrência  en- 
carece sobre  maneira  o  dinheiro. 

Entre  nós,  desde  muito,  funcciona  o  Banco  da 
Província  e  ultimamente  caixas  de  dois  bancos  in- 
glezes.  Os  extrangeiros  limitam-se  ao  commercio  de 
cambiaes. 

O  Banco  da  Província,  importante  e  bem  re- 
putada companhia,  recebe  dinheiro  a  3  %  e  o  dá 
como  empréstimo  a  1 1  °/o  I  O  que  o  não  impede  de  at- 
tingir  aquelle  grau  de  prosperidade  que  nelle  admi- 
ramos. Mas...  culpa  é  da  sua  administração?  De 
forma  nenhuma ;  essa  cuida  das  conveniências  dos 
societários  e  não  das  do  povo,  de  que  se  arvorou  em 
protector  o  governo  do  paiz,  para  as  deixar  assim  á 
mercê  das  especulações,  aliás  muito  licitas,  dos  que 
negociam  neste  ramo. 

Funestíssima  cegueira  I 

Ás  necessidades  do  commercio  são  tamanhas 
que,  apezar  da  limitada  esphera  a  que  os  restringia 
a  lei,  outro  banco  acaba  de  surgir,  por  iniciativa 
de  particulares,  e  (attestado  da  situação  prospera 
em  que  nos  achamos)  o  capital  foi  coberto  de  forma 
a  ser  preciso  fazer-se  rateio  das  acções  entre  a 
alluvião  dos  tomadores.  Em  princípios  de  1895, 
começou  a  operar  o  estabelecimento  em  questão,  o 
(Banco  do  Commercio. 

A  caixa  económica  da  Capital  tem  tido  o  se- 
guinte movimento,  que  bem  patenteia  o  grau  de 
confiança  que  merece  do  publico : 
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Mappa  das  operações  no  período  de  1876  a  1894 


Ai  mus 


F.nti.idas  tle 
depósitos 


Sai. ias  do 
depósitos 


Juros   cnnt.iilos  i  Sahlo  a  favor 


pela 
thesouraria 


ilos 
depositantes 


1876 
1877 
1878 
1879 
1880 
1881 
1882 
1883 
1884 
1885 
1886 
1887 
1888 
1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 


258.123SOOO 

304.265*000 

429.653$0;X> 

487.697$000 

446.739$000 

423.987$000 

568.669$000 

525.739$000 

572.9 18$000 

742.065$000 

853  441$000 

1.186:854$000 

1.111:929$000 

1.085:833$000 

1.361 :589$000 

2.549:000$0fX3 

5.111:8731000 

4.404:503$000 

5.188:708$aX) 


102.479*000 

168.377$00O 

200:653$000 

337.190S000 

423.2 17$000 

408.741$000 

417.970$000 

465.362$000 

467.406$000 

534.811  $000 

7ll.l51$í)00 

1  458:O68$00O 

1.092:916$000 

1.149:720$000 

1.143:409$000 

1.668:932$000 

2.546:3()5$000 

3.726:731$000 

4.109:042$000 


12:0101000 

19:938$000 

30:509$000 

37:889$000 

43:644$00O 

44:856$000 

53:3%$OCO 

58:602$(K)0 

64:170$000 

76:872$aX) 

87:155$000 

85:696$000 

94:0731000 

102:167$000 

108:690$000 

132:491$000 

246:39O$0OO 

338:735$000 

389:7 13$000 


263:502$Ó00 

413:5251000 

666:366$000 

846:390$000 

903:7 18$000 

951:962*000 

1.1 44.2 16$000 

1.251 :259$000 

1.409:1 24$000 

1.681K)ll$000 

1.906:716$000 

1.720:151$000 

2.034: 179$000 

2.069:840$(XX) 

2.076:5?3$000 

3.421.449$000 

6.191:1771000 

7.249: 101$000 

8.679:886$000 


l)  BENDAS   E   DESPESAS   PUBLICAS 


Em  virtude  dos  laços  de  união  que  existem  com 
o  Brazil  e  que  manteremos  emquanto  for  convenien- 
temente respeitada  nossa  autonomia,  as  rendas  pu- 
blicas são  repartidas  entre  o  governo  central  e  o 
do  Riogrande,  cabendo  a  cada  qual  attender  só  ás 
despesas  que  lhe  são  próprias.  E'  verdade  que  este 
justo  principio  não  tem  sido  sempre  observado,  im- 
pondo-se  ao  Continente  heróico,  alem  da  mais  pesada 
contribuição  nas  guerras,  o  fazer  dadivas  ás  provín- 
cias visinhas,  sem  motivo  justificável. 
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0  manifesto  do  presidente  da  Republica  Rio- 
grandense,  de  agosto  de  1838,  denuncia  a  singu- 
lar liberdade  com  que  o  baixo-imperio  dispunha  do 
que  não  era  seu.  A  notável  peça  politica  assim 
verbera  o  facto :  "Em  um  só  anno  saccou  (*)  sobre 
o  nosso  Thesouro  a  espantosa  somma  de  oito  centos 
contos  de  reis ;  foram  quasi  equivalentes  a  esta  quantia 
os  subsequentes  e  successivos  saques,  que  para  o 
diante  contra  nós  se  fizeram.  Baldadas  foram  as 
vehementes  representações  da  Janta  da  Fazenda 
Provincial,  expondo  a  penúria  em  que  a  guerra  (**) 
deixara  o  nosso  Thesouro,  e  pedindo  a  cessação 
deste  esbulho  revoltante  e  indecente. 

Montava  à  vinte  e  quatro  contos  de  reis  o 
supprimento  annual  que  fazíamos  á  provincia  de 
Santa  Catharina,  alem  de  outros  avultados  saques 
em  favor  dessa  Provincia,  O  Thezouro  da  provincia 
de  S.  Paulo  nos  devia  uma  somma  avultada;  o 
governo  imperial  a  deu  por  satisfeita,  não  obstante 
haver  já  concedido  áquella  Provincia  os  direitos 
dos  nossos  animaes  introduzidos  na  mesma  província. 
■  ••■••••.■•••••••••••••» 

O  Riogrande  que  amplamente  suppria  e  sus- 
tentava outras  províncias,  que  satisfazia  prompto  e 
generoso  as  repetidas  e  immoderadas  requisições  de 
seu  governo,  que  amontoava  annualmente  em  seus 
cofres  as  copiosas  sommas  de  seus  facultosos  ren- 
dimentos ;  o  Riogrande,  cheio  de  ouro  e  de  recursos, 
só  podia  dispor,  em  virtude  de  uma  lei  assassina, 
da  mesquinha   quantia   de  cento   e  onze    contos 


(*)  O  governo  imperial. 

O  A  guerra  de  1825  a  1828. 
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trezentos  e  oinooenta  mil  beis,  para  fazer  frente 
ás   numerosas  precisões  e  despesas  provinciaes !  „ 

Eis  o  movimento,  de  ha  annos  a  esta  parte, 
qne  tem  tido  as  rendas  e  despesas  geraes,  por  onde 
se  pode  verificar  os  saldos  auferidos  pelo  governo  do 
centro : 


ANNOS 


BKNDAS 


DESPESAS 


1834—35 

1.092:929$575 

996:6651732 

1837—38 

1.946:030$298 

1.544:859$507 

1838—39 

3.316:433$605 

1.968: 10O$079 

1839—40 

5.063:380$5ò6 

4.507:643$382 

1840—41 

4.915:212$078 

3.343:816$643 

1841—42 

5."983:950$983 

4  652:824^498 

1842—43 

5.945:1 14$726 

4.178:794$152 

1843—44 

6.253.61 1$150 

4.063:786$112 

1844—45 

6.237:787*682 

-   5.316:145$815 

O  quadro  anterior  abraça  todo  o  periodo  da 
longa  luta  civil  e  é  notável  o  crescimento  das  rendas 
de  anno  a  anno.  Yerifica-se  nella  que  o  governo 
brazileiro,  em  todo  esse  tempo,  obteve  recursos  alem 
de  suas  precisões  e  manteve  a  -guerra  com  o  di- 
nheiro da  própria  província  que  opprimia  1 

A  riqueza  do  território  devastado  por  uma  cam- 
panha de  dez  annos  fica  bem  patente,  si  conside- 
rarmos que  o  império,  até  1840,  só  poderia  perceber 
impostos  regularmente  em  Portoalegie,  Riogrande  e 
Villa  do  Norte,  extendendo  a  zona  tributável  até 
Torres  e  território  entre  a  serra  Geral  e  o  Jaouhy 
só  depois  daquelle  anno;  em  fins  de  1843,  na 
grande  maioria  dos  centros  povoados,  com  certeza 
já  havia  representantes  do  fisco  imperial.  (*) 

—  -  -  i,   r  r» 

(*)  A  Republica  Riograndense  arrecadava  impostos  em  toda  a 
zona  livre  do  jugo  imperial. 
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Terminada  a  terrível  contenda  é  curioso  notar 
qne  a  renda  diminuiu,  como  se  vae  ver,  faltando-nos 
dados  para  o  computo  das  despesas : 


ANNO 

8 

RENDAS 

1817- 

-48 

2.022:866$783 

1848- 

-49 

1.517:299$226 

1849- 

-50 

1.500:861  $979 

1850- 

-r»i 

1.8<>3.083$222 

1851- 

1  íw 

2.048:156*226 

1852- 

-53 

2.036:130$3()9 

1853- 

-54 

1.921:9008316 

1854- 

-55  . 

1.744:207$756 

1855- 

-56 

1.809:846$!  10 

Nos  annos  subsequentes,  até  o  exercício  de 
1865—66,  houve  perfeito  equilíbrio  entre  os  re- 
cursos obtidos  do  imposto  e  os  gastos  do  governo 
geral,  na  província,  conforme  se  vê  dos  algarismos 
que  seguem  • 


ANNOS 

RENDAS 

DESPESAS 

1856- 

-57 

4.031:0845042 

4.031:084$042 

1857- 

-58 

6.190:648$640 

6.190:648$640 

1858- 

-59 

4.554:444$405 

4  554:444$405 

1859- 

-60 

4.286.2 16$984 

4.286:216$984 

1860- 

-61 

4.085:824$330 

4  085:824$330 

1861- 

-62 

4.492:0  >3$884 

4.492:003$884 

1862- 

-63 

4.081:628$843 

4.081:6281843 

1863- 

-64 

4.861:414$467 

4.861:414$467 

1864- 

-65 

8.658:037$028 

8-658:037|028 

1865- 

-66 

17.728:389$105 

17.728:389$105 

De  1869  em  diante,  a  renda  começou  a  de- 
crescer, couro  é  patente  neste  quadro  :  (*) 


(*)  As  rendas  contempladas  no  quadro  abraçam  apenas  as  das 
alfandegas  de  Portoalegre  e  Riogrande,  e  as  das  mesas  de  rendas  de 
Pelotas,  J  aguarão,  Norte  e  S.  Victoria* 
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ANNOS 

RENDAS 

1869—70 

5.tl6:764$797 

1870—71 

4.937:767$OÓ6 

1871—72 

4.544:637$354 

1872—73 

4.513:137$632 

1873—74 

4.032:263$607 

1874—75 

3.682:445$879 

1875—76 

3.619:778$223 

1876—77 

3.620:85  l$68l 

1877—78 

3.148:869$003 

1878—79 

4.166:516$886 

1879-80 

4.7I8:065$645 

Em  tempos  mais  modernos,  nos  últimos  annos 
do  império,  a  receita  geral  desceu  muito,  chegando 
a  sua  somma  a  emparelhar  quasi  com  a  do  exer- 
cício de  1857-58. 

Ahi  damos  os  dados  para  que  o  leitor  ima- 
gine o  que  era  o  fisco  do  tempo,  fazendo  acompanhar 
os  números  da  receita  do  guantum  das  despesas 
annuaes : 


ANNOS 


RKNDAS 


J880- 

-81 

8.816:719$623 

1881- 

-82 

6.316:446$093 

1882- 

-83 

6.844:832$929 

1883- 

-84 

6.739:527$432 

1884- 

-85 

7.3i5:506$964 

1885- 

-86 

7.976:038$204 

1886- 

-H7  <*) 

13.758:724$000 

1888 

7.242:636$000 

1889 

7.196:841$00O 

1890 

11.920:809$000 

1891 

10.300:620$000 

1892 

15.685:740$000 

1893 

9.022:864$000 

1894 

17.354:707$588 

DESPESAS 

7.598:388$314 

8.434:349$961 

8.302:522$291 

9.496:564$339 

8.623:860$  142 

8.578:425$168 

13.334:6251000 

8.218:765$000 

9.983:  I73$q)00 

14  633:447$000 

16.71 1:719$000 

18.288:555$000 

15.432:2901000 

21481:611$877 


Apesar  da  enorme  parcella  de  rendas  que  pas- 
saram para  o   Estado,  resalta  do  quadro   acima  o 


O  2a  semestre  de  1886  e  os  dois  semestres  de  1887. 
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espantoso  progresso  da  receita  geral,  após  a  pro- 
clamação da  Republica.  Três  annos  de  novo  regi- 
men bastaram  para  produzir  um  movimento  tama- 
nho no  Riogrande  que  as  rendas  publicas  excederam 
do  dobro  I 

O  augmento  das  taxas  arrecadadas,  tem  sido 
rápido  e  maravilhoso,  attingindo  i  respeitável  cifra 
de  24.408:692*794,  no  fim  do  anno  de  1895, 

As  rendas  propriamente  do  governo  do  Rio- 
grande tem  observado  a  bella  marcha  ascendente 
que  se  nota  nas  cifras  adiante  enumeradas,  e  que 
inserimos  de  par  com  os  dados  correspondentes  da 
despesa  publica,  em  nossa  terra. 


ANNOS 


RENDAS 


DESPESAS 


1833- 

-34 

166:860$237 

132:9591116 

1 834- 

-35 

218:967$975 

170:862$020 

1835- 

-36 

51:794S378 

90:160$595 

1836- 

-37 

53:0371452 

53:489$828 

1837- 

-38 

95:945$449 

72:9921398 

1838- 

-39 

106:755$451 

130:791$683 

1839- 

-40 

185:71 1S671 

110:623$418 

1840- 

-41 

183:668$569 

151:220$211 

1841- 

-42 

262:578$157 

187:987$888 

1842- 

-43 

278:103$414 

188:5961779 

1843- 

-44 

371:466$450 

238:857$049 

1844- 

-45 

512:706$632 

332:962$272 

1845- 

-46 

494:962$027 

426:769$072 

1846- 

-47 

605:235$513 

504:124$323 

1847- 

-48 

600:041  $220 

696:091  $295 

1848- 

-49 

562:758$732 

689:713$656 

1849 

(2o 

sem.)  509:3723528 

398:194$274 

J850 

439:9478119 

612:137$112 

1851 

509:540$229 

542:470$406 

1852 

642:3 14$822 

578:396$049 

1853 

565:656$259 

551:593$224 

1854 

605:737$023 

565:122$078 

1855 

713:851$898 

736:062$874 

1856 

837:726$768 

760:857*447 

1857 

1.048:7 17$413 

1.306:318$368 

1858 

901:134$976 

1.201:1461785 

1859 

(1° 

sem.)  440:551$037 

475;969$972 
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ANHOS 

RKNDA3 

DESPESAS 

1859-60 

1.007:6051446 

1.000:526$730 

1860—61 

815:332$866 

851:189$077 

1861—62 

950:872$444 

933:845f467 

1862—63 

864:999$73l 

899:990$918 

1863—64 

923.174$221 

945:969$709 

1864—65 

957:505$344 

834:409$550 

1865—66 

1.015:952$470 

981:108$319 

1866-67 

1.109:4401152 

950:400$767 

1867—68 

1.194.268$207 

1.052:775$206 

1868—69 

1.361:804$523 

1.357:009$530 

1869—70 

1. 472:367$263 

1.708:2275683 

1870-71 

1.597:333$898 

2.109:693$762 

1871—72 

1.910:850*297 

1.67(>:057$322 

1872—73 

1.731:867$802 

1.693:916$976 

1873—74 

1.533:9241642 

1.599:147$064 

1874—75 

1. 456:87  9$287 

1.616:8781172 

1875—76 

1.642: 193$9 18 

1.926: 123$634 

1876—77 

2.562:019$341 

1.824:809$721 

1877-78 

2.177:338$031 

2.451:288$032 

1878—79 

2.303: 120$993 

2.609:003$421 

1879-80 

1015:955$I87 

2.442:7301142 

1880-81 

2.»80:549|461 

2.805:4121742 

1881—82 

2.463:378$901 

2.658:6401818 

1882—83 

2.77J:198$85l 

2.640:181$307 

1883—84 

2.870: 186$252 

2.781 :193$260 

1884—85 

2  801:231$109 

2.758:763$926 

1885-86 

2.671: 166$368 

2.706:924$574 

1886—87 

2  697:233$517 

2.756:691$425 

1887—88 

1  197:8811391 

1.310:596$997 

1888          (2o 

sem.)2.231:086$467 

2.663:52 1$000 

1889 

2.340: 18 1$477 

2.729:222$159 

1890 

2.621:716$!  18 

3.367:576$586 

1891 

3.454: 129$622 

4.030:7051630 

1892 

4  224:173S794 

6.132:427$518 

1893 

6.290:88 1$640 

8.402:872$754 

Convém  reproduzir  aqui  trechos  da  notável 
mensagem  do  illustre  presidente  do  Estado,  na  parte 
relativa  á  situação  da  fazenda  publica  riograndense 

Eil-os : 

"A  situação  do  Tbesouro  do  Estado,  quanto 
ao  movimento  financeiro  do  exercício  findo  e  do 
l9  semestre  deste  anno,  é  deveras  animadora. 
Antes  de  qualquer   apreciação,  devo  exhibir-vos  os 
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algarismos,  certo  de  que  vos  será  summamente 
grata  a  sua  expressiva  eloquência  que,  longe  de 
accusar  desequilíbrio  orçamentário»  demonstra  nm 
saldo  considerável. 

A  receita  arrecadada  no  exercício  de  1894 
foi  de  reis  6.524:722.118,  superior  á  de  1893  em 
reis  212:835.328;  a  despeza  no  mesmo  período  não 
excedeu  de  reis  4.720:779.144,  inferior  á  de  1893 
em  reis  8.682:186.910* 

A  differença    em    favor   do   Thesouro  subiu, 
portanto,  a  reis  1.804:067.974. 

O  augmento  da  receita  resultou  principalmente 
dos  impostos  de  exportação,  aguardente,  transmissão 
de  propriedade,  heranças  e  legados,  industrias  e 
profissões,  cujo  producto  foi  maior  do  que  em  1893, 
por  motivos  explicáveis, 

A  grande  diminuição  da  despeza  foi  sobretudo 
devida  á  circumstancia  de  haverem  decrescido  im- 
mensamente  os  encargos  com  a  segurança  publica, 
que  pezaram  sobre  o  Estado  em  1893.  Desde  ja- 
neiro daquelle  anno  passaram  a  perceber  venci- 
mentos pelos  cofres  da  União,  com  raras  excepções, 
os  corpos  provisórios  e  mais  forças  civis  que  até 
então  eram  mantidas  por  conta  do  Estado. 

Quando  o  governo  federal  chamou  a  serviço 
numerosos  corpos  da  guarda  nacional  e  tonou  a  seu 
cargo  as  despezas  de  guerra,  como  lhe  cumpria, 
pois  que  esta  se  iniciara  pela  invasão  das  nossas 
fronteiras  e  assumira  pouco  depois  o  caracter  de 
uma  revolta  contra  o  regimen  republicano,  o  go- 
verno do  Estado,  urgido  pelas  imperiosas  necessi- 
dades da  própria  defeza,  tinha  já  despendido  reis  .  . 
8.244:414.984  no  trabalho  da  resistência  armada. 
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Em  1894,  graças  á  providencia  exposta,  a  despeza 
deste  caracter  foi  apenas  de  reis  276:141.661.  O 
total  elevou-sef  portanto,  durante  o  biennio,  a  reis 
3.520-.556.645,  ao  passo  que  nesse  período  o  subsi- 
dio que  nos  prestou  a  União  limitou- se  a  reis  ,  .  , 
2.313:000.000,  havendo  assim  uma  diferença  de  reis 
1.207:556.645  em  favor  do  Estado,  que  tem  direito 
a  reclamar  esta  importância,  despendida  com  serviços 
cujo  custeio  cabe  exclusivamente  ao  governo  fede- 
ral, conforme  por  este  mesmo  foi  reconhecido.  Pro- 
moverei, em  tempo  opportuno,  perante  o  Congresso 
Nacional,  tão   justa  indemnisação. 

Como  demonstração  de  que  no  vigente  exer- 
cício não  soffreu  por  emquanto  nenhuma  alteração 
desagradável  a  lisongeira  situação  orçamentaria  de 
1894,  julgo  dever  apresentar- vos  os  dados  con- 
cernentes ao  primeiro  semestre  financeiro. 

A  receita  escripturada  no  Thezouro,  de  janeiro 
a  junho  ultimo,  foi  de  reis  2.870:323.776  ;  a  despeza 
correspondente  não  foi  alem  de  reis  1.483  635.515. 

Usando  da  autorisação  que  lhe  concedestes,  o 
governo  cuidou  de  realisar  a  consolidação  da  divida 
fl actuante,  que  em  31  de  dezembro  de  1893  ainda 
subia  a  reis  709:529.000,  e  conseguiu  levada  a  effeito 
com  feliz  resultado.  Não  foram  então  resgatados  os 
títulos  de  credito  no  valor  déreis  110:300.000,  cujos 
possuidores  foram  os  únicos  que  não  aceitaram  a 
conversão  em  apólices  da  divida  fundada  ;  mas  esta 
importância  não  vence  juros  desde  15  de  abril  ul- 
timo, visto  estar  á  disposição  dos  interessados. 

Dispondo  dos  recursos  necessários  e  sentindo 
cada  vez  mais  firmes  o  credito  do  Estado  e  a  con- 
fiança  no  zelo  da  administração,  o  governo   deter- 
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minou  por  decreto  de  17  de  junho  deste  atino  a 
conversão  das  apólices  de  7  U  do  empréstimo  de 
1893  ao  juro  de  6  °/0 

A  operação  obteve  prompto  e  completo  êxito. 
Importando  taes  apólices  em  reis  2.782:000.000,  não 
se  conformaram  com  a  reducção  somente  os  pos- 
suidores de  um  pequeno  numero,  que  represen- 
tava a  quantia  de  reis  364:000.000,  effectuandose 
logo  o  respectivo  resgate.  Em  face  do  avultado 
saldo  de  1894,  aproveitou-se  o  ensejo  e  resgata - 
ramse  voluntariamente  outras  apólices  na  impor- 
tância de  reis  100:000.000  Escusado  é  dizer  que  da 
conversão  e  do  resgate  resultou  apreciável  reducção 
no  orçamento  da  despeza. 

A  divida  do  Estado,  em  31  de  dezembro  de 
1893,  elevava  seásommadereis  7  855:75».818;  du- 
rante o  anno  de  1894  effectuaram-se  operações  que 
a  reduziram  a  reis  7.497:100.31 8  em  31  de  dezem- 
bro; até  15  de  julho  ultimo  tinha  baixado  a  reis 
6.702:021.818,  constituída  por  apólices  de  5  °/0  no 
valor  de  reis  L114-.50o.000,  de  6  °/o  no  valor  de 
reis  5.477:221.818  e  por  títulos  de  credito  de  reis 
110:300.000,  que  não  vencem  juros 

Verifica-se,  portanto,  que  de  31  de  dezembro 
de  1893  até  15  de  julho  de  1895  realisou-se  uma 
amortisação  de  reis  1.153:729.000.  Não  escapará  á 
vossa  apreciação  o  grande  alcance  económico  deste 
brilhante  resultado,  que,  alem  de  attennar  os  en- 
cargos do  Thesouro,  concorre  poderosamente  para  a 
estabilidade  normal  do  credito  do  Estado  e  para  a 
accentuada  valorisação  dos  seus  títulos. 

Nos  cofres  do  Thesouro  existe  em  dinheiro, 
pertencente  ao  Estado,  a  importância  de  reis  .  ,  ,  , 
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3.373:526.194,  tendo  subido  a  reis  1.821:100.639  o 
saldo  liquido  do  exercício  de  1 894.  Ás  existências 
da  caixa  de  depósitos,  em  moeda,  montam  a  reis 
232:302.337. 

Bem  aquilataes,  sem  duvida,  a  decisiva  signi- 
ficação desses  incontestáveis  algarismos  e  dos  factos 
inconcussos  que  vos  tenho  exposto.  De  tudo  resalta, 
com  incontrastavel  evidencia,  que,  atravez  das  múl- 
tiplas e  tremendas  dif acuidades,  promanadas  da  san- 
guinosa  guerra,  assoberbado  a  cada  momento  por 
graves  incidentes  de  toda  a  espécie,  forçado  a  con- 
sagrar o  melhor  do  seu  tempo  e  da  sua  actividade 
ao  penoso  trabalho  de  salvaguardar  o  domínio  e 
o  prestigio  da  lei  e  a  própria  segurança  social,  o 
actual  governo  do  Riogrande  do  Sul  tem  a  fortuna 
de  poder  legitimamente,  sem  vã  ufania,  proclamar 
estas  conclusões: 

Manteve  sempre  a  continuidade  da  vida  da 
administração ; 

Instituiu  novos  serviços  e  reformou  outros ; 

Emprehendeu  e  executou  diversos  melhora- 
mentos materiaes ; 

Solveu,  com  rigorosa  pontualidade,  todos  os 
compromissos  do  Thesouro ; 

Restabeleceu  o  equilíbrio  orçamentário ; 

Consolidou  toda  a  divida  fluctuante,  que  vinha 
de  longe,  operou  a  reducção  dos  juros  de  uma 
grande  parte  da  divida  fundada,  e  amortisou-a  em 
mais  de  mil  contos  durante  dezoito  mezes ; 

Finalmente,  firmou  em  condições  seguras  o 
credito  do  Estado,  cujos  títulos  infundem  hoje  a 
maior  confiança  e  cujos  cofres  nunca  possuíram  o 
numerário  de  que  agora  dispõem. 
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Si  meu  governo  e  minha  administração  care- 
cessem ainda  de  se  defender  perante  as  accnsações 
injustas  de  apaixonados  adversários  políticos,  o  sin- 
gelo retrospecto  que  ora  vos  apresento,  encerraria  a 
sua  cabal,  a  sua  melhor  defeza.„ 

E'  bem  lisongeiro,  pois,  o  estado  da  fazenda 
publica  e  sob  a  muito  honrada  administração  actual, 
estamos  certos  que,  de  anno  a  anno,  apresentará 
mais  brilhante  aspecto. 

O  governo  republicano  rompeu  de  todo  com  os 
maus  hábitos  da  época  imperial,  que  haviam  tornado 
permanente  e  infallivel  o  deficit,  malacostumados 
os  políticos  e  sempre  dispostos  a  despenderem  mais 
do  que  possuía  o  Erário.  Felizmente  o  Dr.  Júlio  de 
Castilhos  introduziu  praticas  mais  salutares :  severa 
economia,  inflexível  fi  se  a  li  sacão,  bom  emprego  dos 
dinheiros  do  povo, 


m)    OS   BECUBSOS   DO   BIOGBÀNDE 

As  discussões  do  Congresso  nacional,  no  anno 
próximo  passado,  (*)  alarmaram  profundamente  todos 
os  patriotas,  com  especialidade  os  do  Riogrande-do- 
sul.  Julgavam  estes,  quasi  todos,  impossível  desviar 
o  pendor  geral  para  uma  intervenção  nos  negócios 
dos  Estados,  com  sacrifício  completo  do  regimen  fe- 
derativo vigente  no  paiz,  em  nome  de  interesses 
feridos  pela  esplendida  victoria  republicana. 

Dada   uma  tal    illegalidade  e  atrevida    usur- 

(*)  1895. 
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pação,  nossa  terra  seria  a  mais  prejudicada,  inu- 
tilisados  seus  esforços  civicos  —  quasi  três  annos  de 
guerra  desoladora,  sangue  a  jorros  e  haveres  des- 
truídos de  tantos  patrícios  —  por  uma  medida  in- 
constitucional que  o  Congresso  parecia  disposto  a 
votar,  seduzido  por  um  grupo  de  demagogos  empe- 
nhados em  obter  assim,  para  os  inimigos  da  Ordem, 
um  triumpho  que  lhes  escapara  nos  campos  de  ba- 
talha. Cruzar  os  braços  diante  do  attentado  em 
projecto,  íôra  correr  a  inevitável  suicídio  politico; 
deixar  que  se  consumasse  a  ruina  da  soberania 
local,  podendo  impedil-o  nosso  resoluto  civismo  — 
um  crime  imperdoável ! 

—  Impedil-o,  como  ?  inquiriam  alguns  que  não 
ousavam  affrontar,  com  a  necessária  coragem,  as 
tremendas  responsabilidades  do  momento,  ou  não 
haviam  ainda  estudado  o  problema. 

—  Mantendo  a  autonomia  do  nosso  caro  Rio- 
grande,  ainda  que  para  isso  fosse  preciso  o  desata- 
mento  dos  laços  federaes  e  romper  de  frente  com 
o  Brazil  em  peso,  respondiam  os  campeões  animo- 
sos de  nossos  foros. 

—  Esse  é  o  dever  supremo,  replicavam  aquelles, 
e  não  ha  riograndense  de  honra  que  possa  es- 
quecel-o:  annulladas  nossas  garantias  constitucio- 
naes,  temos  que  appellar  para  a  guerra,  mas. . . 
poderá  o  Estado,  (admittindo  que  tríumphe,  como  é 
de  esperar  da  justiça  de  uma  causa  santa  e  do 
provado  valor  dos  guerrilheiros  do  Sul,)  poderá  o 
Estado  sustentar-se,  dispõe  de  recursos  para  manter- 
se  com  dignidade  e  independência? 

A  esta  pergunta,  traduzindo  as  duvidas  de 
alguns  (não  —  receios,  que  o  pensamento  geral  foi 
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lactar!)  respondemos  sempre  pela  affírmativa,  e  pro- 
var-se-á  agora  o  que  pareceu  afloiteza  decidir. 

Vamos  dar  demonstração  cabal,  tomando  por 
base  de  calculo  o  orçamento  para  o  anno  corrente 
(*),  aliás  exaggerado,  do  próprio  Brazil,  ainda  qne  as 
despesas  deste  paiz  não  possam  offerecer  elementos 
seguros  para  uma  avaliação  razoável  e  séria,  em 
vista  dos  collossaes  desperdícios  do  governo  central 
—  contumaz  e  eterno  perdulário. 

Computemos  as  despesas  pagas  pelo  cofre  da 
União,  e  outras  que  proviriam  para  nós  de  uma 
completa  vida  autonómica: 


Divida  externa  (**);quota  cor- 
respondente ao  Riogrande 

do  Sul 1.412:649$029 

DifTerenças  de  cambio ;  idem  1 .970:026$666 

Pessoal  do  ministério  da  fa- 
zenda no  Estado     .     .  1.000:000$00O 
Garantia  de  juros  a  estra- 
das de  ferro.      .     .     .                                                   1. 805:22 1$732 
Serviço  sanitário   marítimo  25:8-J0$000 

Exercito  (*••)  Pessoal 5.788:188$260 

Etapa 2.447:421$142 

Criados  de  officiaes.     .     .      90:000$000 
Ajudas  de  custo    .      .      .      89:000$000 

Material 1.736:742$000 

Intendência  da  guerra.     .      29:745$800 
Despesas  de  corpos  e  quar- 
téis     185:770$000 


A  transportar  1.366:867$I02    6.213:737|427 


(*)  1896. 

(**)  Comprehendidos  os  empréstimos  de  1868,  1879  e  1889. 

(***)  Este  orçamento  corresponde  ao  quinto  do  orçamento 
de  1896,  para  o  actual  Brazil  inteiro.  Vc-se,  pois,  que  fazemos  um 
calculo  uurro  desfavorável  á  nossa  these.  Seria  assim  o  exercito  de 
6.000  homens,  que,  sommados  comos  1.686  do  orçamento  do  Estado 
(Brigada  militar),  perfazem  uma  força  de  7.186  homens,  que  se  não, 
pode  achar  defficiente,  visto  como,  por  ^muitos  annos,  e  ainda  ha  pouco 
a  tanto  montava  todo  o  exercito  do  império  brazileiro. 
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Transporte  10.366:867$2O2   6.213:737*427 

Escolas  militar  e  de  tiro  .  457:228$000 
Pessoal  de  arsenal  de  guerra, 

fabrica  de  polvora,deposi- 

to  de  artigos  bellicos,artifl- 

cese  operários  militares.  886:5271150 

Material,  idem,  idem   •     •  180:666^666 
Pessoal  de  um  laboratório 

pyrotechnico  (*)•     •     •  96:372$000 

Material,  idem,  idem    .     .  14.000$000 
Serviço    medico  e  pharma- 

ceutico 446:000$000 

Hospitaese  enfermarias     .  52:200$000 
Pessoal  do  laboratório  phar- 

maceutico 12.*000$000 

Material,  idem,  idem    .     .  168:0001000 

Colónia  militar ....  9:147$777 

Classes  inactivas    .     .     .  417.793$292 

Eventuaes 264:0001000 13.370:802$087 

Marinha  O  5.035:430$608 


Total  das  despesas  actualmente  a  cargo  da  União  24.61 9:970$  122 

Para  cobrir  essas  exaggeradas  despesas  bastaria 
que  as  rendas  presentemente  percebidas  pelo  governo 
federal  fossem  neste    anno   iguaes  ás   do  exercício 

anterior  (1895),  que  montaram  a  reis 

25.409:692.794. 

Ora,  o  aagmento  dos  recursos  fiscaes  tem  sido 
enorme;  só  na  alfandega  de  Portoalegre,  nos  pri- 
meiros mezes  deste  anno,  foi  superior  a  77  °/0  mais 
do  que  a  renda  de  igual  período  em  1895  1  Quer 
dizer  que  poderíamos  computar  para  essa  repar- 
tição aduaneira  uma  renda  de  reis  26.420:026.6411 

Admitíamos,  porem,  que  esse  numero  não 
passe  de  reis  24.500:000.000 ;  assim  mesmo  chega 
e  sobra  para  attender  ás  despesas  federaes,  no 
Riogrande  do  Sul. 


(*)    Igual  ao  do  Carapinho. 

(  *)  Este   orçamento    corresponde   também    ao  quinto  do  fede- 
ral, para  1896. 
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« 

Veja -se  de  que  extraordinários  recursos  dis- 
poría  nosso  Estado  I  Só  uma  de  suas  alfandegas 
basta  para  o  pagamento  dos  gastos  com  uma  mari- 
nha excessiva,  grande  exercito  —  e  fiel  satisfação  dos 
compromissos  internacionaes  que  nos  correspondem ! 

De  modo  que  (admittindo  mesmo  não  terem 
augmento   as  rendas  de  todos  os  outros  postos  fis- 

caes)  ficaria  a  nosso  favor  um  saldo  de  reis 

9.650:253.245,  quantia  esta  que,  percebida  annual- 
mente  por  nós,  daria  para  triplicar  o  numero  das 
escolas,  concluir  breve  todas  as  estradas  de  ferro 
em  projecto,  rasgar  vários  canaes,  estender  linhas 
telegraphicas  por  todo  o  Estado,  replantar  de  flo- 
restas a  zona  do  Sul,  abrir  portos  de  mar,  emfim, 
imprimir  valente  impulso  ao  nosso  progresso.  Dentro 
de  poucos  annos,  contaria  nossa  terra  1.800  escolas, 
2.000  e  tantos  ki  lo  metros  de  via-ferrea,  4.000  de 
canaes  navegáveis,  3. 000  de  fios  telegraphicos,  alguns 
milhões  de  hectares  de  bosques  na  campanha  me- 
ridional, aberta  a  barra  do  Riogrande  e  Torres 
com  seu  bello  porto  I 

E  acreditar-se  que  nos  faltam  meios  I . . . 

De  autonomia  ê  que  carecemos,  e,  por  isso, 
cumpre  aos  riograndenses  tudo  sacrificar  por  que 
fique  bem  garantida'  aquella  de  que  já  gozamos, 
precursora  de  outra  maior  e  mais  digna  de  nós  e 
do  futuro  da  Pátria. 

E'  preciso  notar,  porem,  que  jogamos  até  agora 
somente  com  os  dados  relativos  aos  recursos  que 
fornecemos  ao  erário  federal,  sem  considerar  os  do 
governo  do  Estado  propriamente,  que  avultam  de 
anno  a  anno,  offerecendo  em  fins  de  1894  um  saldo 
de  reis  3.682:185.910. 
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Admitta-se  que  o  progresso  das  rendas  não  con- 
tinue a  ser  tão  lisongeiro  e  que  o  saldo  referido  bai- 
xe no  presente  exercício  a  dous  mil  contos  de  reis 
apenas,  (*) 

Ainda  assim,  a  quantia  disponível  para  me- 
lhoramentos de  toda  ordem  subiria  a  mais  de  doze 
mil  contos  de  reis  :  quasi  o  duplo  do  orçamento 
actual  do  Estado! 

Recapitulemos,  desprezando  esta  ultima  consi- 
deração : 

Receita  federal  provável  (**).     .     .  35.251:223$367 
Receita    do    Estado  calculada    para 

1896 6.709:720$000 

Somma     ....  41.960:943$367 

Despezas  federaes  que  passariam  a 
a  ser  pagas  pelo  Estado  e  ou- 
tras novas,  oriundas  da  sepa- 
ração  24.619:970$122 

Despezas   do  orçamento  do   Estado, 

calculado  para  1896     ..     .     6.668:321  $981 

Somma     ....  3 1.288:292$  103 
Saldo  disponível    para    melhoramen- 
tos do  Estado 10.672:651$264 

Fica  assim  provado  exhuberantemente  que  ver- 
dadeiros laços  de  pura  fraternidade  nos  ligam  ao 
Brazil:  nunca  uma  triste  subordinação  por  falta 
de  meios  com  que  manter  dignamente  nossa  inde- 
pendência em  meio  das  nações, 

FIM 


(*)  O  saldo,  em  vez  de  diminuir,  tem  augmentado  (1896). 

(**)  Orçamento  nada  exagerado,  sendo  o  seu  calculo  feito  sobre 
a  renda  de  um  paiz  que  acaba  de  sair  de  terrível  guerra  devastadora. 
Nâo  importa  o  decresçimento  das  rendas  verificado  neste  anno  de 
1896.  Quem  ignora  que  o  contrabando  recomeçou,  mais  forte  ainda 
po  que  antes  ? 
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LE1A-SE  : 

alem 

guiando-nos  pessoa 

descido  muito,    os  sentiraentos^na- 
cionaes  obliterados 

3o  índios 

O  caudilho  oriental,  deixando  a  Co- 
lónia, concentrou  as  forças  j§ 

dr.  Marciano  Ribeiro  , 

no  ponto  da  Brigadeira 

de  definirem-se 

que  acariciavam 

Ergueu,  então, 

enérgicas  ainda,  qual  foi  o  da  de- 
cretação do  sequestro  ^ 

atacavam  a  brigada  do  coronel  Sil- 
vano 

chegando  ao  Cahy 

na  linha  do  Cahy 

até   alcançal-o  nesse    ponto  do  ri- 
sinho território 
Íirovisões  bellicas 
eriam-se  seguidas  acções 

já  se  abalançara 

passagem,  os  revolucionários  ficando 

entanguidos  quasi 

substituídos  pelo 

e  convenceu-o 

melhor  se  entenderia  qpm  os  suble- 
vados, se  ocupasse  o  cargo  de 
presidente 

de  alimento  couro  molhado  ejraizes 

certa  de  obter  bom  tratamento 

onde    perde  alguns  homens 
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32 
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255 
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263 
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JO 

266 
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279 

19 
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285 
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288 

5 

289 

26 

296 
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297 
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299 
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012 
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22 

LEIA-SE : 
que  servirem 
destinado  a  indicar 
que  administrava 
venerável  Apostolado 
que  se  vota 

contra  aquelles  os  reduzidos 
acampamento  fortificado  da  estancia 

do  Carmo 
com  o  novo    regimen,    o   brilhante 

êxito  accendendo-lhe 
caudilho  igualmente    tyrannico 
contra  o  quê 
com  o  quê 
despejar    das   posições  officiaes  es* 

ses  ingénuos 
e<te  medo  de  enfrentar-se 
hoje  indeterminadas 

a)   O  CONTINENTE  J   BKLBVO  DO   TERRITÓRIO  ; 
PENÍNSULAS  E  PONTAS 

abrangendo  outrosim 

Atravessa  o  rio 

dos  Mouras 

Camba hy  grande 

Camba  hy 

Cambaky 

é  chamada  do  Estreito 

á  ponta  meridional 

A  não  serem  estes 

Maquine 

quasi  sete  na  maior  largura 

É'  muito  piscosa 

encanta -se  com  o  perfil 

desoladas  do  mar 

Burricámonô 

Mbutuhy 

que  passa  ao  Occidente 

basta  considerar-se 

Upucarahy 

foram  corridos,  em  1894, 

cada  qual  mais  terrível 

em  1763, 

Em     i836,   juncto  a    este   arroio   o 

coronel  republicano 
Vertiz  y  Salcedo 
na  Restinga 
Burati 
accrescente-se  :  —     e  as  nascentes, 

em  linha  recta,  i38  í/i  kilometros. 
Santa  Corona 
Kantenbach 
Ferromeco 
Brochicrs 


LEIA-SE : 
Ganereck 
Conztertal 
Menzter 

Friederich,  correndo 
Xicolamã 
ponta  .dos  Latinos 
da  Mina 

só  se  hão  apurado 
Siena  e  Utnbria 
e  de  Glawber 
pyrite  vitriolica 
Continente  (*) 
(Gorceix) 
John  Percy 
no  Capané 
pequiá,  caboré, 
i  lex-pa  raguayensia 
de  vegetação 

os  segundos  são  os   de  Cima-da- serra 
o  sapotyzeiro 
jaguatirica 
tajà,  (-) 
jamanta 
mangona 
suruby 
Ibicuny 

Galho  da  hidalga, 
supprima-se  :- quasi  extermínio  das 
tribus  americanas  e  do 

o  rei, — fidalgos  e  peães, 

do  meio,  o   civismo 

sendo  todo  voluntário  e  expontâneo 

herdou  uma  alma 

Até  ha  algum  tempo 

dentro  em  pouco    cessam   de   todo. 

deixarem  os  allemães 

torpe  alliciação 

pronuncia  exclusive 

na  gestão 

dará  publicidade 

lhe  dava 

pelo  costume 

diremos  que  era 

Este  sentimento  da  piedade   teve  a 

sua 
e  que  synthetisam 


(*)  Em  outros  lugares  da  obra  está    tambcm    eiradamcnte  conti- 
nente em  vez  de  Continente. 

(**)  Nesta  palavra,  o/é  aspirado,  como  em  hespanhol. 
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LEIA-SE  :  ^ 

no  trato  social 
não  deixavam  as  senhoras 
que  lhe  captivára 
sentir  seu  effeito 
com  a  sua  adorável 
é  devida,  sobretudo 
e  ou  ti  os  manjares 
que  nada  proporcionam 
da  sociedade  correspondente 
harmonia  geral,  castigando 
.  si  procedemos  mal  :  que    ; 
um  meio  de  satisfazer 
fci  Jividida 
sua  supremacia 
a  faculdade  de  repeilir 
nem  íaltas.   Só  pelo  facto 
servem  aos  portos 
ligado  aos  povos 
sendo  de  notar-se  que 
dos  postos  fiscaes 
que  chegara 
de    quando    em    quando  é  o    gado 

reunido 
Ao  decair  o  trigo 
A  apicultura 
Vaccacahy 
aurífera 

24  408:692$794 
24.70O:0OO$0OO 

accrescente-se.— Nesta    hypothese,  a 
sommadas  rendas  collectadas  pela 
União  monta  a  reis  35.25 1.223$363 
506  9  10.64 1:253$245 

Observações. —  Ha  outros  erros  secundários. 
—Os  dados  estatísticos  de  paginas  494  e  495  fornecidos  ao  au  ctor 
estáo  em  parte  errados. 
Eis  os  verdadeiros  : 

ANN03  RENDAS  DESPBZAS 

1856—57  2.600:594$675  2.964:936$014 

1857—58  2.594:498$286  5.027:679$04í 

1858—59  2  504:831$003  3.631:289*507 

1859—60  2.599:747$348  3.4l8:325$170 

1860—61  3  270:59  i$343  2.997:326$134 

1 86 1  -  62  3.553:293$88 1  2.994:39?$  1 24 

1862-63  2.f.66:283$181  2.922:794$294 

1 863  -  64  2.645:68 1  $848  2.963:62  i$220 

1864-65  3.340:236$720  6.398:875$685 

1865-66  3  253:9561977  9.758:147$691 

Em  segunda  edição  daremos  dados  mais  exactos  quanto  ao  pe- 
ríodo que  vae  de  1869— TO  a  1879-80. — Os  números  verdadeiros  são 
muito  inferiores  aos  contemplados  no  texto. 
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NOTA 

Neste  livro,  segundo  o  plano  primitivo,  á 
"Descripç&o  politica»  seguia-se  uma  "Descripç&o  dos 
municípios,»  De  conformidade  com  o  rasoavel  al- 
vitre dos  editores,  passa  aquella  parte  a  constituir 
um  outro  volume,  2°  da  obra, 


•   w. 
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EDIÇÕES 
DA 

Livraria  Universal  de  Eehenlque  &  Irmão 

PELOTAS  B  PORTO  ALEGRE 

ALMANACH  POPULAR  BRAZILEIRO 

Apesar  de  ser  uma  publicação  nova  e  de  ter  de  lutar  com  a 
concurrencia  de  outras,  nacionaes  e  estrangeiras,  já  assas  acreditadas, 
o  Almanach  Popular  Brasileiro  tem  conquistado  o  mais  lisongeiro  suc- 
èesso  e  é  hoje  uma  das  melhores  publicações  no  seu  género  e  Uives 
a  mais  conhecida  no  Brasil  —  pela  sua  ampla  circulação  em  todos  os 
.  Estados.    ^ 

ESTÃO  PUBLICADOS  4  VOLUMES 

Preços :  40  anno  —  i8çy  —  br.  i%$oo,  ane.  4l$oo 

Sendo  já  raros,  os  poucos  exemplares  que  existem  dos  annos 
anteriores,  1894,  1895  e  1896,  custam :  br.  2$000,  ene.  3$000. 

Remette-se  para  qualquer  parte  pelo  correio,  sendo  o  pedido  acom- 
panhado da  respectiva  importância  e  mais  900  rãs  para  porte  e  registro. 


—Por  A.  de  Lamartine. 
Ev  desnecessário  recommendar  aos  apreciadores  das  boas  jóias 
litterarias,  o  precioso  romance  de  Lamartine,  que  é  um  verdadeiro  e  hei- 
lo  poema  em  prosa,  cheio  de  sentimento  e  inspiração,  escripto  na  mais 
opulenta  e  rica  linguagem  que  se  possa  conceber. 

Um  volume 2f000 

BUBICO.—  Por  Alexandre  Herculano  (2*  Bfiiçlo) 
Chronica-poema,  lenda  ou  o  que  quer  que  seja,  do  presbytero 
godo  — narrada  e  desenvolvida   pela  penna  fulgurante  de   Alexandre 
Herculano  —  EURICO  —  o  Presbytero  —  é  talves  o  mais  primoroso  dos 
tomances  escríptos  em  lingua  portuguesa. 

Um  volume 2$000 

O&AZIELLA.  — Por  A.  de  Lamartine. 
Nesta  encantadora  e  tocante  narrativa  dos  seus  românticos  amo- 
res, Lamartine  ostenta  primores  de  estylo  inimitáveis.  A  bellesa  alpestre 
da  paisagem  apresenta  umas  veses  quanto  pôde  phantasiar  de  gracioso 
e  bello  a  musa  do  idylio,  outras  o  grandioso  que  arrebata  os  sentidos 
e  eleva  a  imaginação.  Graxiella  é  talves  o  mais  primoroso  quadro  que 
o  poeta  das  Meditações  e  Harmonias  debuxou  com  o  mimo  de  que  só 
elle  parece  conhecer  o  segredo. 

Um  volume 1|000 


ROMEU  E  JULIETA— Por  Reinaldo  de  Warin. 
Commovente  narração  histórica  dos  amores  dos  dous  jovens  e- 
infortunados  amantes,  que  tem  dado  assumpto  para  dramas  e  pintu- 
ras, este  tradiccional  romance  tem  sido  publicado  em  diversas  línguas 
e  em  suecessivas  edições,  que  facilmente  se  esgotam. 

Apresentando  agora  esta  nova  edição  portuguesa,  em  um  vo- 
lume nitidamente  impresso  e  por  preço  excessivamente  módico,  facilita- 
mos a  sua  acquisiçâo  ao  publico  amante  da  boa  leitura. 

Um  volume 2$000 


CACOS  DE  OARRATAfl.  -  Por  Augusto  Sá. 

Como  um  festival  enorme  que  annuncia  o  seu  auge  pela  estri- 
dência possante  de  todas   as  suas  válvulas  de  jubilo,  o  século  XIX 
entoa,  da  cúspide  de  seus  triumphos,    as   homéricas  hosanas  de   suas 
conquistas  e  lutas,  no  vastíssimo  scenario  das  eras  e  das  tradições. 

Os  hymnos  estardacham.  As  phalangts  passam.  O  Progresso  tu- 
do movimenta  e  as  allucinaçOes  sublimes  dos  Génios  e  dos  Heróes  de- 
vastam, convolvem,  derrocam,  sulcam,  minam  e  contróem  os  novos  ali- 
cerces, as  modernas  normas  das  hodiernas  sedimentações  do  Ideal,  da 
Forma  e  da  Matéria.  Na  litteratura,  na  sciencia  e  nas  artes  em  geral, 
tudo  está  transformado,  tudo  está  ampliado,  tudo  ficou   aperfeiçoado! 

Por  isso,  como  um  festival  enorme  que  annuncia  o  seu  auge  pe- 
la estridência  possante  de  todas  as  suas  válvulas  de  enthusiasmo,  o 
século  XIX,  no  occaso  de  suas  glorias,  derrama,  como  raios  de  sol.de 
sua  immorredoura  tripudiaçfio,  sobre  o  cadáver  frio  da  candura  piegas, 
—  uma  chuva  torrrencial  de  3000  Cacos  de  Garrafas. 

Ura  volume 2$000 


O8CILLAVTE0.  —  Por  Julieta  de  Mello  Monteiro. 

Referindo-se  a  este  bello  volume  de  versos  da  distincta  poetisa 
riograndense,  diz  Luiz  Guimarães  Júnior,  o  apreciado  poeta  dos  Sone- 
tos e  Rimas: 

«São  paginas  que  se  recommendam  por  si  próprias.  São  de  um 
desenho  tão  fino,  de  uma  vitalidade  tão  sincera,  de  uma  construcção 
tão  despretenciosa  e  tão  simples,  que  positivamente  seduzirão  o  leitor, 
da  primeira  á  ultima  estrophe. 

E,  depois,  como  resistir  a  esse  insinuante  lyrisrao  feminino,  a 
essas  languidas  doloras,  a  esses  enternecedores  suspiros,  pétalas  arran- 
cadas á  negra  e  queixosa  flor  da  Melancolia  ? 

Ha  certos  quadros  nas  Oscillantes,  de  um  tal  colorido  brazileiro, 
que  poderiam,  como  pintura,  ser  assignados  por  Henrique  Bernardelli.» 

Um  volume 2$000 


SIBYLLINAS  (a*  edição)  Rica e  escolhida  collecçâo 
de  poesias  e  recitativos. 

1  volume 1$500 


GARGALHADAS.   —   Monumental    collecçâo    de    modinhas 
lundus,    barcarolas,    tangos,    parlantes,     surdinas,     fadinhos,     poUcas' 
walsas,  serenatas,  bacchantes,  etc,  etc. 

a 

1  volume 1$000 
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